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A D V E R T Ê N C I A .

Impossível seria dar nova disposição d frase einpre^ 
gada em artigos soltos para formar a unidadey que se 
requer em uma obra traçada d^antemão; visto que seria 
preciso transtornar toda a ordem das matérias, c variar 
a dicção d ponto de tornar quase nullo o trabalho até 
agora feito; neste caso esperamos, que a Publico-sensato 
desculpará esses vasiosy que naturalmente devem apare- 
cer no transito repentino de um d outro artigo; sem 
embargo  ̂ de que > os temos ocupado cuidadosamente em 
coordmal-os de tal maneiray que apresente o maior necBê 
possível entre as matérias de que se trata.

Os Editores:.
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Resolvidos, com o estamos, á denunciar ao Povo Bra
sileiro o maior atentado que, nas acluaes circunstan
cias, poderia cometer um seu Representante, reim
primimos em seguimento o Corpo de deh cto , assim 
com o os artigos da Constituição, que nos hao de scivii 
para formarmos o  processo do Criminoso.

Estamos resolvidos á provocar um Juízo uaciomí , 
perante o  qual ninguém ,he irresponsável. A iiivio a- 
bilidade do Deputado não póde exceder a alçada do. 
Tribunaes Ordinários; elle não póde ser chamado a 
iuizo segundo o foro com um , porem nao esta izento 
do grande Tribunal da publica opmiao. Ainda assim 
ha quem op in e , que a inviolabilidade de uma opimuo 
não he a inviolabilidade á c n m  facto; que um 1 Lll- 
JURIO não he opinião, he um facto, e que os 
factos constituem Crimes, quando são opostos as Icys 
positivas,  e quando átacão a moral e a lealdade de 
um Povo culto. Talvez seremos chamados a |Uiso 
pelo Deputado, porque não omitiiemos mem algum 
para apresental-o em suas verdadeiras cores aos olhos 
da Nação ; estamos determinados á faser i-ecahir sobre 
elle toda a execração dos seos Constituintes.

Todavia, guardando neste caso a decencia , que 
requer um assunto tão grave, nada tememos de um 
recurso perante qualquer autoridade; pois que esta- 
,nos certos de que não haverá uma so, que possa va
cilar um instante entre o Imperador e o  Ueputado 
r ’ranca, entue a Constituição <}o Im peno e o  mais 
escandaloso perjúrio, entre a innocencia do n an e 
Monarca, e a sediça ronha do velho Deputado, l o -  
'demos enganar-nos, porém com o Brasileiros, temos o 
nobre orgulho de pensar, que não havera um so, 
que deixe de sentir a mais justa indignação contra o 
ultraje, que se acaba de faser á b .̂* íe e sinceri
dade do Povo mais docil, mais !mmano, e mais gC' 
ueroso, que existe sobre a terra. . .
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Não hc o Imperador unicam ente, á quem o D epu
tado ofendco no seo p ro jecto , he á Nação inteira, da 
qual o Sr. Dom Pedro 2“. he Sagrado P upillo , e 
debaixo de cuja salva e guarda repousa durante a sua 
menoridade. A Nação deve vindicar a sua honra com  
a dignidade, que corresponde á um Povo civilisado, 
pronuiiciando-se de uma m aneira, que não reste du
vida, sobre a louca e temeraria proposição do Depu
tado França. Com eçarem os pois pelos facto s, e aca-i* 
baremos pelas suas horriveis consequências.

Y

H O R R I Y E L  E S G A N D A L O ,

' > CAMARA DOS DEPUTADOS.

Sessão do dia 16 de Maio.t.
Presidência do Sr. Araujo Lima.

Foi lido hum P rojecto do ^r. Ferreira Franca em 
que se declara :

« Dò presente em diante todos os que nascerem nó 
Rrasil seráõ livres.»
^Não se julgou objecto de delibeiração.
Foi lido o seguinte P ro je c to :

> « A Assembléa Geral Legislativa Decreta :
« 1“. O  Governo do Brasil cessará de ser patrimônio 

de uma familia.
« 2“. O  actual Imperador e suas Augustas Irm ãs 

cederaõ de seu privilegio^ e receberão por uma vez um 
subsidio para completar sua educação^ e principiarem 
seu estabelecimento.

« 3^ A  Nação serd governada por um Chefe eleito 
de dom em dom annos, no dia 7 de Setem bro, d maio- 
rta de votos dos Cidadãos eleitores do Brasil.

Paço d? Câm ara, dos D ep u tad os, 16 de Maio de 
1OOD. — A  ntonio rerreira  F ran ça.'

Relativam eníe á  e s te ‘p ro je cto , disse o P resid en te, 
que entendia, que U C onstituição, que authorisava a



ÁssemWéa Geral Legislativa para tazer as suas refor- 
mas não a authorisava paia que ella se extcndesse a 
lantò quanto se pretende no Projqçto, que se achava 
sobre á m esa, e que por isso recusava expo-lo a vo
tação da Gamara# . ^

" O Sr. Henriqift de Rezende disse, que a Constituição
não fazia excepção de nenhum de seus artigos para que 
não podessem ser reform ados; que ella manda, que de 
auatro em quatro annos se possão reformar pelas regras 
prescritas ; e concluio declarando, que a proposta nao
era anti-constitucional. ■

O Sr. Cornelio França disse, que era verdade que 
o proiecto era contra a Constituição, porque se elle 
o  não fôra, não proporia a reforma de um de seus aiv 
tigos; mas que apoiando o Illustre Deputado que tmha 
acabado de fallar, diria também, que se podia lefoimat; 
a Constituição em toda a sua extenção; c ate se podia 
fazer do nosso Governo uma perfeita Republica, ou 
um Governo absoluto; que por tanto, segundo a mesma 
Constituição, devia ser posto este projecto a ™taçao 
da Gamara para ser apoiado por uma terça parte dos 
Deputados; e concluio dizendo,; que nao tivesse pois o 
Presidente receio algum de propor este objecto a vot -
cão da Gamara. » , . * • j . .
'  0  Sr. Assis Goelho disse, que ate teve receio de
pedir a palavra para fallar nesta tão importante ques
tão, que involvia nada menos, que a subversão da or
dem publica: que fazia justiça as puras intenções do 
author do projecto , ç se curvava diante delle, porque 
fôra seu mestre; mas que se curvava ainda inais ante a 
patria, e o  G o r p o  Legislativo ! . . . ,  Tornar o Brasil uma 
Republica era o  que se offerecia no projecto >m ques
tão; que para evitar os males, que daqui se podiao se- 
auir. he que os Legisladores estabelecerão que o GRete 
do Estado fosse hereditário ; que pois o  artigo era fun
damental, e não podia ser alterado. O Illustre. Gep -  
tado continuando á insistir na sua <-j„mao, concluio 
dizendo, que requeria ao Presidei»:e, que ainda con
tinuasse na sua repugnância em expor este projecto >
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votação da Câmara^ porque a matéria 'era a mais trans
cendente, que se poderia tratar nesta Assembléa, pois 
que nelia se incluia a salvação da ordem publica.

0  Sr. Ernesto França requereo ao Presidente, que 
mantivesse a ordem , porque o illustre Deputado já ti-̂  
nha entrado na discussão do Projecff> : requereu mais 
que se observasse o que manda a Constituição á tal 
respeito, que era propor o projecto ao apoiamento.

0  Presidente disse^ que estava firmemente resolvido 
a .não por á votação semelhante projecto.

O Sr. Carneiro Leão disse, que entendia que não 
podia chegar á tanto a reforma da Constituição , que 
ao seu ver, a mesma Constituição liao queria que a 
Proposição fosse lida sem o apoiamento de uma terça 
parte dos Deputados, e que nCste caso erão necessárias 
as suas assignaturas ; e que finalmente, quando na 
Constituição se estabeleceu esta regra, se teve já em 
vista oííerccer difficuldades ao apparecimento de refor
mas; e llie parecia tambera pouco generoso apresen
tar-se este Projecto na época da menoridade do Me
nino. [Apoiado,)

0  Plustre autór do Projecto sustentou em com o o 
Presidente devia oíferecer á votação da Camara o seu 
P rojecto ; suslentou mais que o Gqverno não deve ser 
o  patrimônio de Familia alguma ; que esta proposição 
já não era de todo nova, e que se Deos lhe desse vidâ, 
c a Proposição fosse admittida, havia de propor ainda 
coüza melhor,

O Presidente disse, que passava á propor áCamara se 
approyava o procedipiento delle Presidente, em recusar 
de pôr á votação semelhante projecto.

O Sr. Rodrigues Torres disse, que o Sr. Presidente 
ainda deveria ter feito mais, que era não consentir em 
semtclhante discussão, e dál-a por acabada ; ,que sim zs  
podia alterar u m , ou outro artigo da Constituição, e  não 
destruil-a yos seus fundamentos, porque os Legisladores 
do Brasil' não èãi** vão autorisados para tanto ; que se elle 
Deputado desejava'que este projecto fosse offerecido á 
votação, era para se dar mais um testemunho ao Brasil
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clc que todos estão na firme resolução de manter illeso 
o Governo Moiiarchico R epresm italivo, tal e qual se 
acha na Conslila'n,ão [apoiados); porém que eslava con
vencido que S. Ex. o não podia fazer [apoiadoi,), e 
c[ue devia immedialaniente dar por concinida sem e
lhante discussão ,^>ois que julgava bastante indecoroso 
tratav-se de tal tibjecto (apoiado).

O Sr. Odorico Álendes pi'dio que o i". Secretario 
lesse ein voz alia o Juramento que pros tão os Deputa
dos, e assim se fez.

O . Sr. Barboza Cordeiro pedio que a votação fosse 
nominal.

O Presidente \jj^s c : '« Os que são de voto que o 
« Presidente obVoy em regra, qneirão levantar-se^.j> 

Levantarão-se i\ l\. De[uitados, e ficarão sentados 5ó.
( Do Jornal do Commercio de i8 de Maio).

C O ^ ST lT U I(;A O .
’ P O U T Í C A .

DO IMPÉRIO DO BRASIL.
' Em nome da Santíssima Trjndade. ^

. t í t u l o  p r i m e i r o .
Do Império do Brasil, seu Terrilorio, Governo, Dynas- 

t ia , e Religião.
Art. r .  O IMPERTO do Brasil he a associação política 

de todos os Cidadãos Brasileiros. Elles formão uma Na
ção livre, e Independente , que não adinitte com qual
quer outra laço algum de união, ou federação  ̂ que 
se opponha á sua independencia. >

Art. 5°. O SKU G overno iie M onarghico  H e r e d it á r io -, 
C onstitucional  , e Piepresen tativo .

Art. 4°. A Dynastia Imperial he a do Senhor DOM 
PED R O  I ,  actual I m p e r a d o r , e D efensor P erpetuo  do 
B rasil .

TITU LO  ÍÍL  .
Dos poderes, e Representação Nacional.

Art. 9". A divisão, e harmonia dos Poderes polillcos
2
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li(!i o principio conservador dos Direiíos dos Cidadãos, 
e o mais seguro meio de fazer effeclivas as garantias, 
que a Constituição oíFerece.

Art. IO. Os Poderes politicos reconhecidos pela 
Constituição do Império do Brasil são qu atro: o Poder 
Legislativo, o Poder M oderador, o I^ d er E xecutivo, e 
o Poder Judicial. *

Art. 11. Os Representantes da INação Brasileira são 
o Imperadorj, e a Assembléa Geral.

 ̂ Art. 12. Jodos estes Poderes no Império do Brasif 
são delegações da Nação.

. T IT U LO  IV.

Do Poder Legislativo.
C A P l T f L O  PIUMEIP.O.

Art. 15.

§  9". Velar na guai'da da Constituição^ e prom over 
o bem geral da iNação.

Art. 26. Os Membros de cada uma das Camaras são 
invioláveis pelas Ú PIN IO E S^ (jue proferirem no exercí
cio das suas funeções.

T IT U L O  V.

Do Imperador.
CAPITULO PRIMEIRO..

Do Poder Moderador.
ÃiA.̂  g8 . O poder Síoderador be a chave de toda a 

organisação política, e he delegado privalivamente ao- 
tmperadoiv, com o Chefe Supiem o da INação, e Seu Pri
meiro R ejiresentanle, para que incessantemente v e le  
sobre a manutenção da In dependeneia, e harmonia dos 
mais podev'“  noíitleos. _

A n . 99. A T E S SO A  DO IM PER A D O R  HE IN
V IO L Á V E L , E SAGRADA í E LI E NÃO E STÁ  SU - 

GEFFO A R ESPO N SA BILID A D E ALGUM A.
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CAPITULO II.

Do Poder Executivo.

Ari 102. 0  IM PER A D O R  HE 0  CH E FE  DO P O - 
D ER Ê X E c im V O . E 0  E X E R C IT A  P E L O S  SEUS 
m i n i s t r o s  d e  E STA D O .

CAPITULO III.
Da Fam ilia Im perial, e sua Dotação.

Art. 107. A Assembléa Geral, logo que o Imperaclor 
succéder no Im pério lhe assignará, e á Im peratriz bua 
Augusta Esposa, uma Dotação^ correspondente ao de
coro de Sua Alta Dignidade.  ̂ .

Art. 100. A Assembléa assignará também alimentos
ao Principe Im perial, e aos demais P rín cip es, desde 
que nascerem. Os alimentos dados aos Príncipes cessa- 
ráõ som ente, quando elles sahirem para fora do Im peiio.

CAPITULO IV.

Da Successão do Império.

Art. 116. 0  Senhor D. PED R O  I . ,  por Énanime 
Acclamacão dos Povos, actual I mperador Gonstituci^  
NAL, E Defensor P erpetuo, IM PER A R A ’ SEM PRE INO 
B R A SIL. . . , ,

Art. 117 . Sua Descendencia legitima succédera no 
Throno^ segundo a ordem regular de prim ogenitura^e 
representação, preferindo sempre a linha anterior as pos- 
tenores; na mesma linha, o gráo mais proximo ao mais 
rem oto; no mesmo gráo, o sexo masculino ao lem inino; 
»0 mesmo sexo, a pessoa mais velha á mais

TITU LO  YIII.

Das Disposições geraes, e Garantias dos Direitos C lvis  ̂
e Politicos, dos Cidadãos Brasi/çTCs.

Art. 174* Se passados quatro an io s , depois 
rada a Constituição do Brasil, se conhecer, que AL
GUM D O S SEUS A R TIG O S m erece reforma^ se tara a
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proposição por oscrlpta , a qnal devc 1er origcin na Ca
mara tlos D cpulados, e ser apoiada pela terça parle 
d ’elles.

Art. içp .
§. 5o Todo O Cidadão poderá appresenlar por escrip- 

to ao Poder Legislativo, e ao LxeculivO j reclarnac õ cs, 
queixas, ou petições, e ate expôr qualquer infracção da. 
CíVisíifuieão , requerendo perante a com petente Auclo- 
ridade a eiFecliva responsabilidade dos infractores.

f o r m ‘l l a

Do Juramento qãe prestão os Deputados,

» Juro aos Santos Evangelhos rriantei’ a Religião Ca- 
» iholica Apostólica Rom ana; ob seivar, e lazer obser- 
» var a Constituição, sustentara indivisibilidade do Im - 
» perio; A AcxrAL D inastia  Im p e l a n t e ; SER L E A L  A 0 ‘ 
» IM P E R A D O R ; zelar os direitos dos Povos, e pro~ 
« mover quanto em mim couber a prosperidade g e -  
» ral da INacão- »

hS

k'

—— =o*I5S5<-('

P R O FE C IA , f

Proclamação, que S. M. O  Imperador fez ao» Mineiros, 
e em geral a todos os Povos do B rasil; em 22 de F eve-> 
reiro de iò5 i.

M I N E I R O S !

He ^ ía  a-segunda vez, que Tenho o prazer de M e 
Achar entre vos, ííe  esta a segunda vez que o Am or, 
que EU consagro ao Brasil, aqui Me conduz.

Mineiros! iNão Me Dirigirei somente a vós: o inté
resse he geral. Eu íallo pois com todos os Brasileiros. 
Jíxiste um parrh>í}^esorganisador, que , aproveitando-se 
das Circunstancias pvTamente peerdiares da França , per- 
lende ilhulii-vos com invectivas contra a Alinha Inviola- 
ve/, e Sagrada Pessoa, c contra o G overno, á fim de



'feiM-esentar no Brasil Sconas <le horror, cobrindo-o de
lu cto- com o iu t e n lo a c  empolgarem oinpregos, c sncia- 
l ò r s u a s  vinganças, e paixões parlicniares. a .lespmlo 
do bem  da I'a tria , (a tpie não altendem ) aquellts que 
tom tiacailo o piano revolucionário.

Escrevem sem rebnço, e concUão os Povos a federa- 
rã o - c euidão salvar-se deste crime com o Art. i , .|  da 
L,y Fundamental, t/ue Nos rege JrU go nao per
mite alterarão alguma nu csscncuU da ; 5

Haverá um attentado maior contra a Eom titniçao, 
nue inram os D efender, e Sustentar, do que prrteuder 
^Itcral-ana suaessencia? Tlão será isto um ataiine ma- 
£ 0  ao Sagrado Juramento , riue, perante B - ;  - . 0
Piós mui voluntariamente Prestam os? A h. 
sil^h-os, Eu n ã o v o sF a llo  agora com o vos.so Imperado.
l e im como vosso Cordeal Amigo. N ãovos d cx n s  il- 
la d r v o r  doutrinas, que tanto tem de seduetoras, quanto 
de pemiciozns. Elias só podem concorrer para a '
diido e do Brasil; e nunca para a vossa felicidade, e da 
Patria. Àjudai-M e d Sustentar a Constituição , tal qual 
ex lte e ^Nós Juramos. Conto com v o sco : conta. (.0-  
r^igo. Imperial Cidade do Ouro P reío 22 d eF ev ere.ro

fie 1851. ^
i m p e r a d o r  .c o n s t j t u c i o n a l , e  d e f e n -\ 

SOR PE R PR TU O  DO BRASIL.
{ D o  iV“. 682 da Astréa de de Marco de i 83 i . )

/
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Compfinao um dever sagrado, como membros da grande 
familia Brasileira, vamos i  denunciar ao Corpo Lcgislatuo (a 
ouem compele receber esla denuncia ou queixa,, segundo o 
art 77 do Codigo do Processo) um Crime inaudito, de tei- 
fivêis” resultados? ainda <iue não tenha Udo efeito por eircum- 
Z l s  independentes da rontade do Delin<,aente; Çompeten^ 
menle autorisados pelo art. ,4 do mesmo Codigo  ̂ .
por ser um d’ aquelles crimes, que por sua naliircsa «akibta 
\uttliiuer do Povo á intentar a queixa, e a prosegmr nos termos

" - t n : s s t \ C x n e  dirige cou.ra o D-C Antomo Fraar.ma 
F bakca Denutado pela Provincia da Bahia, por per/me, aki- 
voso e traidor á pessoa do Imperador, c as das Augustas Pim- 
cesis dalmperialVamilia; e por haver tehtado destruía a Cons-
iTuii rfo ■ ZLrquica do Brasil 
de governo, depondo o Imperador Menor e 
ta » DÍfldSna Impcranlc. na pessoa do br. üom 1 ed o e ., ton 
se prova pelo Projecto escrito e assinado por ac|iiellc ))ep 
fndo e apresentado na Sessão de i6 do corrente niez e annOd 

A tentativa dcjilc enorme Crime, manifeslída por um actO 
exterior como o Projecto escrUo, he tanto mais agravante 
rtnanto que foi feita com conhet-: mto do mal, e mtençao deli-
trad a  i  o praticar, abusando «andalosaniente
ndle posta, maçando as hasu ■ eoadam t̂oes da
tentando dircclamcnte e por amfacto I
e prival-o cm todo de sua aulpridciac , Processo

V n.o se di-a que o art. 76 do citado (^odigo do 1 roce.so
Xiào admite qnSxas nem deni.nrias co;.tra ^
duas Gamaras i^egislativas V^os iiiscu rsosn ^  p^ofr^^^
que nós não denunciamos um discurso, isto ; P' «.ennino

!c " ;tid o T  tmmot mas sim um lac.o,
projecto escrito e assinado, que mnguem ch«maia cUscu

d
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Áiém de que existe o Perjúrio, crime alroz contra as leys 
de Deiis c dos homens, e conlua loda a moralidade dos Po
vos civilîsados, que adinilcin a Santidade do juramento como 
regra imprcsci iplivel da vida social. O Crime he evidente < om- 
parando os arts. 2». c 5“. do Projecto com a .tbrimda do ju
ramento prestado pelos Deputados no acto de tomar assento 
na Camara; cuja evidencia foi sentida pelo illustre Deputado 
üdorico Mendes, o qual pedio se lesse em voz alta para la
ser notar a enormidade do Perjúrio, que consiste cm obrar 
o contrario do que se prometeo com juramento.

Pão pouco hc aplicavel ao caso em questão o art. 26 da 
Constituição, que torna imiolaveis os Membros de cada Ca
mara petas ôpinidcs que profcrirtni no exercicio das suas fun
ções. Precedendo á todo acto deliberativo o juramento, que 
deve regular a conducla do Deputado, visto ((uc he prestado 
na ocasião de tomar assento, supõe-se que elle não o violará 
perjurando, isto lie, obrando o contrario do que tinha jurado, 
lie pois coníormando-se com o teor do juramento, que o Rc- 
presmitante lie inviolável; de outra forma a ley sancionaria 
um Crime, ou o juramento seria escusado. Deste raciocinio 
se c uz, que a inviolabilidade das opiniões não comprehende 
o perjuno c muito menos a subversão da Ordem, pela des- 
Uãuçao da Constituição, que lie a nnica garantia dos mesmos 
Deputados. 8ao em verdade invioláveis pelas opiniões que pro- 
ferirein no exercício de suas funções; porêm estando estaS'fun
ções ligadas a um juramento anterior, segue-se que falhando 
à elle, ha um abuso do dever, c portanio cessa deSù. io^o o 
aieiio, isto lie, cessa a inviolabilidade no momento, em que 

se abusa do dever de conler-se nos limites que lhe prescreve 
a It̂ - Circunscrito o Deputado á a Constituição, eá
Sir jiel ao Imperador, 110 inslniile em que conspira contra a 
uma ou contra 0 outro, deiv * de ser. inviolável, porque elle 
i-osmo rasgou a ley,^que;m, servia de broquel.

ve^lph ' õ ' ‘ responsa
rei pelas o p in ^ ^ _  emitir contrarias á interesses indivi-
dnaes, ou ainda mesmo aos interesses de Classes, para fazer 
desta arte mais respeií ,vel o ppdbr da opinião, e garantir a li
berdade do pensamento. Atacar o abuso do Poder, ainda qiiaP- 
do este nasça da propna pessoa do Monarca; opôr-se á iim cre--

^o Vâm -^da^ f«nhha Imperial; entrar
no , xam . ua adrnmislração; sustentar a necessidade da retors

^^nnstiluição, ainda que lira os limite- 
■ '^ilnbuiçocs do I>ode.- execulivo; alacar Ós abusos eT egL

\
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' lias da Coroa; chamar á responsabilidade os agenles do Po
der; coarctar as exigenclns de mn parSido; dinv.nmr a mílu- 
encia da Nobreza ou do Clero, & c . , &c. , com íanlo que as 
bases da Conslituicao sejão respeitadas; eis ahi para (juc serve 
a inviolabilidade de um Deputado. I W in  destruir a Carla em 
seos tundamentos, propor a destiluieão do imperador amoa 
Menor, mudar a forma do governo, c tudo isto em um mo
mento tão critico , como o em que nos adiam os, lie o maim 
dos crimes, he um atentado innudiio, hc uma conspiração 

^ d e c la r a d a , hc íinalmente um cscandalo para a Camara dos 
Deputados , 0 para a Provincia que o elegeo. .

A forma do governo lie a que distingue o predicado do l aclo 
Social; isto he, si o Chefe da Sociedade hc vitalif io e heredUa- 

a Constituição, que o estabelece, chama-se Monarquica,n o
si pelo contrario aquelle hc temporal c clcctivo , então esta 
chama-sc Republicana. Neste caro a nossa C.arta tem o ca
racter de Monárquica, sobre cujas bases se iundao todas as 
garantias, que ella oterece. Nunca se vio passar repeutma- 
mente dc uma forma de governo para outra sem uma íorte 
reacção, sem subversão da Ordem existente, sem um trans- 
tofno da moral, sem uma rexolação de princípios; ultimamente 
sem destruir para ediíicar dc novo. (mmo pretende o Depu
tado França que o Brasil amanheça uma Monarquia, c anoi
teça uma Republica democrática com um (diefc clec'.ivo e de 
curta duração? Será possivel que aquella cabeça original po- 
desse‘ Vonceber tamanha monstruosidade, ou será^uma de lau
tas choii irrices, coní^ que se tem constituido 0 Caiurra da 
Camara dos Deputados?

Não obstante, tomemos o negocio debaixo do ponto de 
vista mais serio, e vejamos si hc possivel que a inviolabilidade 
de um Representante seja ilUrr{tada, ov\ si deve haver um 
termo, que, tocado elle, lhe sirh' dc freio para contel-o na raia 
dos seos deveres; si faltando h CHçs ^deveres, pode o DvV 
putado ser acusado segundo aV fb-ŷ  coipí' mm; ou s» deivâ îav/-.̂  
uma Ley especial para os abusos da tiiut.*-..; »i íaliando poi 
espirito de corporação uma medida preventiva, que conte_nlia 
outro escandalo semelhante, o Povo não será provoca o c 
medidas tumultuarias, c de propria autoridade, para repri
mir a insolência de um Orador ou de um Projectista, como 
succede em Inglaterra, cm França, nos Estados-tjmdos, c 
em todas as outras Republicas Americanas, Lllimamen! •. si 
se admite ou não a omnipotência paríameniar, tão cora^'sa 
mente combalida por Mirabeau, que foi o raio da IribunayK-

O
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Conyeiíçso francesa, e por líenlliaiii, o niaior Jmisconsulío 
do seu scciilo.

Uma AsscmLlóa consllhiiníc pede diiidir-sc cm opiniões, 
por que trala-se antes de Indo de íixar a forma do Governo. 
He livre opinar por esta o»i por aquella , para poder-se pre
ferir a meííior, c soLre cila fundar o pacto social; porém 
quando existe uma <ionsliínição, que marca os 1 miles dos 
Poderes politicos; quando eni vii tude desta í on. tiluiçao o 
Corpo Legis!ati\o inarclia á pardos outios Corpos , como p<*ça 
da mesma maquina, pode t.m Peputado lonper a (nula, c 
clirmar-se á inviolabilidade? í )̂uein o toma inviolável? a 
Constituição— Quem garante as suas opiniões? a (ionstitui- 
ção— E com que fim? para que v̂ lf* conservação, c para
manter ilesa a dignidade do Povo qi e o eleg< o, tornando-o 
assim independente da acção dos pai tidos— Logo o Deputado 
que não só não cumipre com as condições do seu mandado, 
senão que obra do modo opostodestruindo a (ionslituição, 
perdeo por isso mesmo o direito á sua proteção, porque sc 
colocou a si propi io fora do seu domínio.

'iodos os Escritores do direito constitucional, Constant, 
F riío l, Bonniii, Collu , De J.olme , Bentliam, Blackstone &c. 
& c . , todos convem em que o equilibrio dos Poderes Politicos 
be o Jbdadion da LîLerdade; este equilibiào tão sinceramente 
elogiadí/' poi‘ MoníeSqtãcu na (jonstituição Inglesa, be quasi: 
.sempjc confiado á um dos trez Poderes nas Kepnblu as, C' 
nas Monarqtúas ao mesmo Monarca, debaixo d« I'liiii nova 
delegação chamada Poder Real como em íngl.-terra , Poder 
iNcutro como diz Constant, Poder (ionservador como lhe cha
ma ira cy , ou Poder Moderador como r.dmille a nossa Cons
tituição; hc porísso, que a P(>ssoa do Monarca lie, além de 
inviolável, sag)vda; e que o «Ministro, que leferenda os aclos 
deslf-Wi^odcrj iie irresponsa e como aquelle que o exerce, 

'yí't('uiar pois contra (yinipbra lor, contra o P. Representante 
da Naeîo,,;. d‘?!̂ trciir def ‘ íh gbij a armonia dos Poderes poli
ticos, e colotai- 1= i.égivlaíivo sobve a cupula do ediíicio so- 
^al para tornal-o omnipotente, he attentai’ contra a Nação, 
que eíegeo aijuella forma de govei’uo; he assassinar a libei’da- 
d e, garantida pela di\isão daquelles Poderes; lie legalizí r a 
aiiíiiquia; hc linalmente entregar-nos ii uma total dissolução.

^̂ Alnda hc muno mais iiieohercntc, jiorquc hc falsa e ahsur 
da, ,̂a asserção do Deputado (iornelio França, íillio do autoi 

. verdadeira antinomia. Hc falça porque
u lz, que o Projcclo he uiiicanieiile propondo a reforma de
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uni dos iU'ligos du ConsllUîiçao; iio absurda c coutradiloria, 
porquc estabelece o priiícipio de que a Constituição pode scr 
reformada cm toda a sua cxtenrâo, e que ntè sc podia f azer do 
nosso governo uma perfeita Hcpuhíica ou um Governo absoluto. 
Tão extravagante paradoxo prova uma de duas cousas : ou 
um cerebro delirante e Irritado, ou muita ignorância das 
noções mais triviaes do direito eonstilucional. Porém si pro
varmos, que na emissão deste enunciado nao pode baver 
ignorância, resultará (pie bouve ma fé; que houve maldade, 
isto lic , ({uo houve animo deliberado do obrar mal.

Diz o art. 174 da Constituição =:Sc passados 4 annos..^.. 
se conliccer que algum dos seus artigos merece reforma, se 
fará a proposição por escrita &c. Art. 17G. Admitida ^dis
cussão , e vencida a necessidade da reforma do artigo Cons
titucional &.C. Do que se deduz: 1”. qiie somciitc dos
arti ’̂os pode ser reformado, e não toda a Constituição, como 
prerende o Deputado Cornclio: 2«. que a proposição não po- 
dc'á conter, outra cousa senão a necessidade da reforma de 
tal ou qual artigo: 5“. que este artigo deve scr cspecihcado 
para poder conbeccr-se a convemencia de reformal-o : 4 • 
todos estes precedentes salvão as bases da Constituição, que 
são imutáveis segundo o ibeor do seu art. 11G isto im, que 
será sempre monárquica, visto que o Sr. D. Pedro 1". im
perará sempre no Brasil, 0 que se entende por si e.por sua 
desce. ítencia na forma do art. 117. Cremos que nao bavera 
um ci te taõ 'arpe e^tão estúpido, que não perçeba clara e 
distinciaiiiént este rabiocinio. Ora bem , o que se pretende 
no Projecto em questão? Longe de propor que se reforme tal 
artigo, estabelece um presuposto, que involve muitos arti
gos, e destroc de um golpe as bazes da Constituição; longe 
de querer-sc uma reforma, se *,|)rctendc acabar com todo o

Que a Constituição pode ser reíbimcc... -.»da a sua cx- 
tencão, e até que se pode bizer do nosso governo uma per
feita Republica, ou um governo absoluto (no que sc trabalha 
sem cessar, c Deus permita que nos enganemos,) be isto 
uma verdade eterna; ])orém desejamos saber, quem ]/Oce pio 
pôr a mudança da Constituição, ou quem esta ^utorisado
para bizcr do nosso governo monárquico constiluciona! o
bpnblicai.0 01. ahsohao. Parcco que o Sr. m, eu
lando 0 Projecto de seu P ai, deu á entender que era a f..
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inara dos Deputados; e uos discmos, que aquclle Sr. não es
lava cm seu juiso, quando avançou semelhante paradoxo, 
íornamos á dizer, que os aiis. i j4  o i^G só tralão da re
forma de e/g«?« artigo eonstitucional; lic pois de um artigo, 
e nao da (mnstiluição em toda a sua exlcnção, que unica
mente pode ocenpar-se a Camara para propol-o ó discussao,- 
e tomo isto lie tao claro, que não pode involver ignorrnciay 
segue-se que os Deputados Franças pecarão por erro de von
tade, e não por eiro de entendimento; isto Iie, oLrarao com 
malicia, que he o conhecimento do mal, que se pretende
causar.

 ̂ ííe pqssivcl que homens de letras, que Jurisconsultos aha- 
lisados assim vão de encontro aos principies mais Iriviacs do 
direito constitucional, e que ignorem, que a iinica garantia 
para a Liberdade poiitica consiste no equilíbrio e harmonia 
dos Poderes politicos? Ignorão acaso que a Soberania reside 
esscncialnienle na iXação, e que o seu cxercicio está distri
buído entre aqueiles Pt deres por sua especial delegação? Que 
íiao havendo Soberania ilmutada, tão pouco póde ser ilimi
tado o poder qŝ c a exercei' Que sendo a Gamara dos Depu-  ̂
lados um dos 5 ramos do Poder Legislativo, não poderia- 
exerce;' so por si a vontade geral, que he a suprema ley? 
Q)ne a imulanca da Coaslituição he um acto, que só pode. 
emanar, da vontade Jo Povo, como diz Bonnin, e que esta 
iKiO poue ser manih'stiida senão por uma AsseniUira, e re—

• presente directaniente a Soberania iiacioual?’ <>e nmq ieois- 
iauira ordinaria iie poder conslituido, *e não p .Jçiiti. siriifr o 
potier, que a consliluio? Nao; não he possiqcí que isto seja. 
so ignoraneia;- he mister desconfiar dc taiiú ncccdade d©, 
tanta estupidez., ’

prclPiidv, <|u«.a-Soljei-anla doPovo hc um prin- 
Tentamos que hc uma verdadeira- 

ella está destmi .̂d; .. impedir, que um ou muitos in~ 
divdaoj Ĉ̂ ípodê iern̂  dn. ’ .nprema autoridade sem dc- 
egaçao ã ig iw . : . esta Soberania não hc Ilimitada, por 

que, SI 0 .osse, eila sena lão prejudicial em mãos dc um coma: 
f.e muitos. i)e.sde o uistaiife cm que a vontade geral pode 
tudo, os representantes desta mesma vontade são lão temi- 
veis quanto que são o iuslrcmculo d’aquella pretensa auto- 

uad. ,^tile., }çg.'iimao muitas vezes pela exteiição sem llmi- 
- q a  .mbeiaiiia popiJar, o que nenhum déspota se atreveria

( ^  ^u<dudo póde, diz
, , .slant, hc tao pen^ozo, e amda mais que um tirano. So-

i
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.fiir'nle os parlldarios do despotismo reconhecem a Sol^eranic. 
como illmilada, para lirai' a consequcncia da legilmiidade do 
-oi'crno absoluto, lie pois necessário dividir o poder por meio 
de combinações, c pôr em OLiosição c equilíbrio as suas dite-
renies parles. ^ ,

líc opinião geral de todos os Publicistas, cpic lie mister es
tabelecer BASES nas inslituições políticas , sobre que se í\.n-- 
dem os interesses dos diversos depositários do l oder; de tal 
sorte que a sua mais cslavel garantia seja o estarem circuns
critos nos limites de suas respectivas atribuições, lie pois ver
dadeira c possivel a limitação da SobíM-ania pela dislribnleüo 
e balança dos Poderes polilicos. Pe tudo quanto t(mos dito 
se deduz, que si a Soberania do Povo não lie ilimitada, tao 
pouco o pode ser o poder de nenhuma de suas delegações, 
ou individuos representantes desta Soberania em exereicio de 
qualquer lunção legislativa, executiva ou judicial, (.oino pre
tendo pois o Deputado Cornelio, que a (uiniara clecllva des
trua a Constituição, cm virtude da qual cila exerce uma pe
quena porcão de Soberania? Quem a Inveslio do })oder dc 
mudar a forma do governo? Como he mesmo possivel ima- 
giiiàr-se, que vivamos constantemente de reforma em reforma, 
de mudança cm mudança, sem lembrar-nos que esta mesma 
Constituição já foi reformada o anno passado? Onde está o 
artigo, que mande propor reformas todos os annosv ainda 
quanuuaqur se tratasse de uma reforma? lo iém  nãoj nao he 
uma r f̂ornça íi.nplosniente, a que se propõe, lie uma mu
dança, uin 1 anslorno de principias, he tudo quanto pode 
constituir u.ii Povo cm revolução; e á isto he que se dá o 
nome de reforma ?

Representantes da Nação Brasileira ! ! Yòs ides sofrer agora' 
uma prova dificll de soster á sí|igue frio: Vós ides a oassar 
pelo ( adiuho do critério publico, toda a vossa morali ^de, 
dando um exemplo ao Povo, que '̂ s robserva , da religiosi
dade com que respeitaes a Santidade i:C \iramento mister 
que a INação saiba, si um perjuro, si um /ji tpcio, si um alei-, 
voso, tem seguro asilo debaixu da vossa Egide; si o Crime 
se torna virtude, só porijue se cometeo dentro do recinto da 
Cainara; si um Representante do Povo póde agredir a (mns- 
tituição c a liberdade impuneinente; si uin i/opiitado pode sem 
rubor avançar a criminosa proposição de que o nosse? governo 
pode fornar-se absoluto. Si á lauto chega á omnipotcncia t̂lir- 
lamentar, poderia alguém propor que tornássemos ã ser . 0- 
lonia dos Portuguezes ? Reflccli que aquella escandalosa o» -*'*



( áá )

ní50 pócle desvirtuar o nosso caracter nacional, póde carjsar 
uma ferida mortal na moral do Povo, que ainda respeita sem 
distinção as opiniões dos seos Delegados. A moral, Senliores, 
iiãb deve jamais separar-se da politica, nem esta d’aqueila , 
diz o celebre Mably; porque o liomem não lie um ser abs- 
Iraclo, e não ha politica sem justiça e equidade; de outra sorte 
seria fazer do liomem um ser sem relações, e da politica 
uma medida sem rasão, incerta e caprixosa.

E com eíTeilo,; que scrião para o homem todos os deveres, 
si estes naõ lhe tocassem senão isoladamente? Que sei ia para 
a Sociedade um estabek^cimento, que não tivesse outros piin- 
cipios senaõ a sorte dos acontecimentos, o império das cir
cunstancias, a vontade das paixões, e a arbitrariedade do 
Poder? A politica naõ hc, propriamente falando, senão a mo
ral aplicaita entre o homem, como simples Cidadão, e o 
Corpo social. Si a moral não forma a base da nossa legisla
ção, podemos assegurar que ha interesse em perpetuar a 
ignoraficia do Povo, dando-llie uma lalsa idéa dos seus de
veres e direitos. Altendei, que a melhor garantia do sistema 
representativo lie a oninião publica, e que esta se tem de
clarado de uma maneira assombrosa contra a pessoa do De
putado F rança ; lie nelle que os amigos da Monarquia tem 
fitos os olhos para ver o moinento do osculo e da entrega. 
Desgraçãdo de nós si o Gatlo canta duas vezes, an*es que 
possamos salvar-nos das garras d’aquelle falso Apostoly.

Todaviai si o citado Projecto causa just.' .digiiaçîo, re
volta muito mais o discurso do Deputado Aie-'bi iie de Pie- 
sende. em que depois do avançar que a Constituiçàithianda, que 
dc quatro cm quatro annos se possão reformar os seus artigos, 
conclue geclarando, que a proposta não era anti-constitucio- 
ncd. N’nguem ainda deo seq elhaiite latitude ao artigo 174, 
fopi'̂ -Me todos os nossos males, e sepulcro do regimen cons- 
tPimionnl. A reforma^he/ínicamente autorisada por uma vez, 
porrpie se? -Mrca posî  nnente-o periodo para veriílcal-a , isto 
fie, 4 íumos depois de jurada a Constituição; nem era pos- 
sivel entenc(er-se de outro modo a letra do citado artigo. 
Quem vio jamais uina Constituição á retalhos, mutilada, e 
remendada á cada passo? A (ionstiíuição politica do um 
Estado, que he a ley das leys, cujo caracter lie o dc ser 
permanente, pode estar sugeita á repentinas mudanças, á 
vicissitudes e alternat,'vas de comoções interiores, c da cxal- 

.0 dos partidos? Que garantias poderia ella olícrecer á 
1̂ *.cão, si cada facçao dominante podesse imprimir 0 cunho

ft
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(ias suas afecções na Icy suprema do Eslado? A nnica Cons- 
tilulcão, que menos durou cm seu prumüu) t,cr, loi a que 
deo Luiz i8 á Lraiiça, e sem emla- go duroa lo aimos as
sim mes,, o , quanto sangue nro correo para a sua r loima. 
]São falemos nas 3 Conslituiçoes da íie|) <blica 1 rances.., poi- 
que íbrão todas ellas efeito de governo^ de IrauMÇao. ü  mesmO 
Aiccede com as Republicas Amencams, onde cada partido 
improvisa uma Constitui(;:-o , o por fim vivem tod.as em um
constante Interreguo da liberdade.

Os Americanos do iNorte ainda não tocarão na sua !ey tun- 
damental de 1787, ainda que tinlia o caracter de provisorpa; 
elles tinhão já a lição da sua primeira Acía Icderalive. Os Jngle- 
zes, deiiois de G séculos da sua Carta Magna, c ])crto Oe dous da 
sua chamada Constituição, estão marcando o passo para lazer 
pequenas alterações, que reclama o Século presente c sem 
embar-o a parte sensata do paiz treme cada vez que se pro
põe uma reforma. As duas únicas Republicas americanas, 
além dos Kstados-Unidos, que se tem conservado cm paz sao 
aquellas, que tem respeitado o seu primeiro pacto social; as 
de mais como Mexico, Guatemala, Colombia Peru C hili, 
e Buenos-Aires apenas contão um momento de liberdade entre, 
annos de despotismo, lie acaso este o exemplo, que devemos 
imitar? São estas as lições, que nos trouce o Padre Rezende 
das prajaSode .Vera-Cruz? Pretende por ventura que .tenha
mos enino lios unçv'^antana ou um Rozas?

Em’ (vcrdad(!i' qu.mdo vemos o homem mais estúpido, que 
existe ha (íf’ ‘̂ ‘ra dos V)cputados, sem talentos, sem saber, 
sem nenhuma virtude, que o faça recomendável, ao mesmo 
tempo ambicioso de nome e de fama, c pretendendi), como 
aquelle insigne malvado que queimou o templo de Duma em 
Efeso, fazer-se celebre por suas opiniões exóticas, c por uma 
serie de actos indignos de um Brasileiro; quando 0 vimos 
propondo em i 833 o banimento do S^x-í/nperador ; em i 83// 
que se declarasse que a Rainha de Porh;. «1 havia jíaM o o ti
tulo de Princeza do Grão Pará; e 110 correnm ..uno principiando 
por outra mocão sobre a Duqueza de Goyaz; e hnalmente 
sustentar, que o Projecto do Doutor França nao era anti- 
constitucional ; concebemos um triste presentimenlo, e 
quasi que convimos de todo coração em que o l ovo brasi
leiro não está chamado ainda á gozar das règalias o venta- 
««•ens de um Governo Representativo. Tnabalha-se para uma 
Dictadura, trabalha-se cm exasperar 0 Povo para abraçarno 
primeiro partido, que 0 intrigíiute «lais audaz proponha; trin
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balha-se em desviar dos ncgocios piiblicos á todo liomeiri sen
sato, á todo verdadeiro patriota, empenhando na luta a!guiri 
imbecil ou malvado de proíissrio, que se preste aos man-íjos 
da intriga e da cabala; e sofreremos nós que assim nos le
vem pelo baraço ao patibnlo?

Sem embargo, faltariamos ao mais rigorozo dever, si não 
íizessemos devida menção da honrosa condueta do Sr. Araujo 
Lima. Cdieio de dignidade e de dccóro rechaçou com indio-- 
nação a proposta, e recusou prcsental-a á votação. Um aca
lorado debate se suscitou pró e contra, e apesar da exigencia 
de, um partido, cllc insistio na sua resolução, c teve o gosto 
de vel-a aprovada por /;4 votos contra 53. Com tudo o mal 
estava feito, porque a pioposla tinha sido lida, por um grande 
dcicilo do llegimento da Casa; cila surprehendeo ao mesmo 
tcmj)o a Camara e os espectadores. Em Prança as propostas 
sao feitas corn anteccdencia e depositadas sobre a Mesa do 
Iresidcnte; em Inglaterra, nfio sómcntc devem ser feitas com 
muita anlicipação, senão que o Deputado que tem de fazer 
uma proposta na Camara, previno por uma Carta ao Ministro 
da Repartição^ ó que toca o assunlO:, que vac propor, para que 

.este SC prepare, ou para impugnal-a, ou para dar esclareci
mentos caso Ih’os peção. Então ha ocasião de evitar um es
cândalo como este, sem qiic o Povo se aperceba de que houve 
um Representante, tpie atacou do frente c com deseavo a pes
soa do Monarca; em França, cm Inglaler«’-%,sof)rc Iuo,í , o De
putado França naõ teria ousado comefer lULnalentado desta 
classe; o fado pois depõe muito contra a noss/- ''naralídadc— • 
ali naõ se perjura impunemente.

fambem faremos uma confissão, que nos arranca a de
corosa Qpo. îção que mostrarão os Senhores Honorio Hermeto, 
Rodi^^Ocs Torres, e Odorico Mendes. Pertencendo á Credo 

não tínhamos a melhor opinião das suas consciências 
pij^ilicas; porém hoç-je V:e mister confessar, que todos elles 
nos uicuír nm outro y ceilo mui distlncto. O Sr. llermeto 
boriou uma granae impressão desfavorável, que a sua passada 
adminlslraçao tinha causado no animo deste Povo, e o Sr. 
f orres adquirlo é nossos olhos um justo titulo ã todas as lion- 
ras, com que tinha sido galardoado pelo seu partido. O Sr. 
Odorico Mendes mostrou igiialmentc, que cm todos os parti- 

,d.os pódft liaverTionra e decóro, ainda mesmo entre os mais 
expltados e caprichosos.. Queni crerã que o partido moderado 

a o que mais combaleo a proposição do Deputado França ? 
‘ítoem diria que do partido Caramurú havia de sair a pros-

\
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cmção (la Monarc[uîa c d o  Monarca, (la ni^sma boca ((uf 
noi anno ailles chamava escamlalo (coin baslaiile ra/.ao) o 
baniinenlo do Duquc de Bragança? Será islo uni soniio, ou 

mina realidade assombrosa, mn aconleciinenlo inandilo, nma 
prova mais da instabilidade das consas humanas? Será crivei, 
que pretenda proscrever o Monarca Brasilaro aqucllc mesmo 
homem , c[ue estava resolvido abrir a sua poria ao Regente 
de Portugal? Sim, he crivei c muito crivei, porque o esta
mos vendo pelos nossos proprios olhos. '

Sobre a inconcebível variedade desle pasamso caracter, 
tém havido opiniões á cerca do gráo de capacidade inlelcctual 
do Françaj uns o crcein imbecil de entendimento, c 
falto de critério pela condiicla'', ([ue em todos os dias da sua 
vida tem observado, fozendo-se o obiccto das risadas do quan
tos o conhecem; outros o couceitinão demente, on ca
duco por efeito da sua avançada idade, ou debilidade orgâ
nica; seja o ([ue Idr, mVs não concordamos com nenhuma 
dcslas opiniões; achamos em tudo aquiüo um certo que ae 
malicla, que não se casa com a íalla da razao , ou com a 
simplicidade de um velho enfraquecido pelos annos. IN ao lic 
só ó projecto o que demonstra a pravicladc do Deputado, o 
seu discurso, sustentando aquella doutrina, prova um hmdo 
de maídoTle, (pie não sç tinha descubcrlo at(3 hoje, ncin ima
ginado oiier, somão pela Matraca. Este rasgo de lerocida(tó 
salvaĝ Oííi he coup lado pela Aurora do modo scgumte —
« Foi nesta df eussão que o Sr. A. F. França, pertendenuo 
» fundame-'^''’ a doutrina do sco Projecto e responder a um 
» Senhor'hidpulado, o qual com razão dissera ;=ser ate íalla 
» de generosidade semelhante proposta, feita na meuondade 
» do Imperador ^  troxe imíecorosanicnte a fabula ( a viOora 
), enrcselada, aquecida ao seio e que depois mordeo o bem 
» feitor; comparação ODIOSISSIMA, que nao devei ^̂ êi 
» sahldo da boca de urn Varão sls-do , c que se respeita,^
- Não admitimos a demencla do Dc  ̂ ado b ran''p,, poiquc 
seria mister convir igualmcnle em que sen̂  iilnós partu ipuo 
do mesmo gráo de loucura, em cujo caso cremos mm pouco 
aparente para cãsa de loucos a Gamara dos Deputados. I or 
inuito menos do que pode avaliar-se este escamla oso ^ ’ 
se aconselhou o anno passado dentro da mesína .iamaia paia 
um Illustre e Respeitável Membro a Santa Gãsa da Miset icor-  ̂
dia, lugar destinado para os que sofrem alienaçao mental, 
Em nenhum palz civilisado os loucos va^ao pelas ruas, e m,u 
to menos são destinados a funções puhllcas; ninj^uem coj

/l
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fiaria nma espada á iim furioso, sem participar da cnüjpií- 
cidade dos crimes que elle cometesse. Assim lic que recha
çamos toda a idóa de dcmcncia para salvar a Camara dos De
putados do tenivel compromisso, em que se acharia, con-' 
servaiido em seo seio um hidroj)lioho lemalado. INingucm o 
pode relevar da pena , que uma Camara ilhístrada deve fazer 
rccahir sohre semelhante desacato.

Confessamos por outra parte com toda a ingenuidade que, 
quando vimos a volaçao classificada de 44 nicmbros unica
mente, contra 55 (numero >injbolico e de máo agouro) , ò 
saíígue se gelou em nossas veias, e não podemos conter a 
natural ansiedade que nos causou uma divisão, que nos póde 
ser muito funesta; por isso meíiiio que alguns simpUs ou igno
ranteŝ  da marcha dos deliberações parlamentares acreditarião 
<]ac 53 membros da Camora tinhão apoiado a proposição do Sr, 
yí. L . l^ran{a. Porém logo que sonhemos, que o Redactor 
da Aurora era um dos que tinhão votado contra a nohre, leal 
e decorosa condueta do Illustre Presidente da Camara , de- 
dusimos que a decisão não podia conter outra cousa senão 
uma questão de Ord<m, sen) que se tratasse de ventilar a na- 
turesa da improdenlc ou damnosa proposição, como a denomina 
o mesmo Redactor; visto que á pesar da inconstância de seos 
priiicipios, e do mais ou menos gráo de a>cendAcia, que 
elle tenha querido exercer sohre os partidos, com U)íngua do 
seu Cl edito politico, devemos declarar qLiV ' - m cãsOs seVuelhaiir 
tes scnij)rer,o temos visto po>tado nas Pleifas^io Tíono.

PiG\ada a inconstilueionalidade do Ih’ojectcv '̂ . todo o hor
ror que causa uma tentativa manifesta contra a pessoa do Jo~ 
ven Monarca Brasileiro; provado igualmente que o Deputado 
r  rança_^d)usou da confiança nolle posta como Representante 

despedaçar a Constituição, para destituir o 
iíAPOR e acahar com a Dinastia Jmperaiitc; resulta quo 

» muolahihdade cessou momento do ahuso, porque ella he 
garantidíj; ■ 'nicament' vo exercicio constitucional de suas fun
ções. Sem enÍi)(i,go, convem estabelecer um precedente, e  
vem a sei : (Juem jicde declarar que o Deputado faltou á 
seos deveres? Em virtude de que ley deve seé julgado? Exist« 
cy á este respeito? E si nao existe, qual deverá ser a con^ 

dueta da Camara? Será conveniente lazer uma ley especial 
pai a os (ahnsos da Trihuna ? Nós sustentamos a necessidade 
«e i.m exemplo; e sjisteiUaniOs igualmente que o Deputado 
pf o seo insolito procedimento se fez réo de um delicio alroz> 

uilou um horrão sohre a.nossa historia parlamentar.

j.:
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.  Conviría pois qne um lal Rcprcscnlantc contlnimsse ai^ a 
à nerlencer ao grcmio dos cscolludos cio 1 ovo. L si a .c 

i „ l| .  com o .lúcUo do cxcU.I -o - o  . . «  
vei-á ou nr,o apelar para a opimao l>'<'>ln a ■ a ‘ ^
dc si a odiosidade de scmelhanlc escaudalo i Lis ah. o |ue em. 
lal caso, segundo o nosso modo de ,.ensar, iloveria tec i-se . 
Muitos exemplos nos oferece a Insloria de medida ^  -
em paires coustitucionaes para repelir a igiiomima , que i 
r n m X o  acarreta sobre o Corpo i  que i.erlcnce. Em França 

Abade Cre-oire íbi julgado uidipio de lomar assenlo na 
Camara dos Representantes em i8iç), por haver a;)rovado a 
sentença de morte contra Luiz iG pela
elle se achasse ausente n’aque?lla occasião. Em ^
putado Manuel foi excluído igunlmente, e
COS da mesma Gamara pela Gcndarmcria, éo poi havei d to 
que a faniilia dos Bourbons linlia vindo á b rança tras.da pelas 
Bavonetas Estrangeiras, e não pelo vo»o nacional.

Em Inglaterra o Parlamento exerce uma lu 
, luta sobre os s.eus membros, e os )ulga, l

pressa, senão por precerientes, ainda dos 7 »
políticas antes da sua acta constitucional. Lm *
parar á Torre de Londres,, e outras ^ ^
l o  Parlamento, que em seos debates alacarao ^
Estado. Em tempo do Ministério Pitt « ^
condcu^^o'« pedir erdão ao Parlamento dc )udhos poi Ici 
insultado o pa uto ministerial; deste facto resu tbu 
cante aneedo.' f do mefemo Sheridam; depois ae ;
prido com‘a Sentença, levantou-se /ar ^
L  pó, e exclamando ao mesmo tempo;

^ he I t a  Camara!!  Lord Cokrane, que iodos conhecem^^ 
elegido 3 veses Representante, outras tantas ^  ^
Camara dos Communs, só porque estava 
dedo da opinião publica, por haver,concurndo paia uma
neculação fraudulenta. u ínnu-
 ̂ No  ̂ Estados-Uuidos he o Povo se

encia directa sobre os seos Representantes; ah ^nenhum 
atreveria (l atacar a ley suprema do Estado.

Mr. C lay, Pi csidenie por espaço de 14 annos co 
tivos da Camara dos Deputados, foi jii gado e queimado en 
estatua em a Estados do SuU sô por haver. ,
tacão dc Pi-esidentc da União em Fevereiro dc iSaS á lav»

• de Mr. Adams, por cuja ocasião p.Ío
de desaüo; e tendo sido nomeado Secretario de Lsuuo ] .

.A.*
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no\o Presidente, o Senado opôz-se á esta nomeação; e ccdc«> 
unicamente depois que aquelle illustre jiersonagem fez a sua 
proíissão de fé politico. Em Mexico um Deputado de Cam
peche, que íalou contra a Constituição federal, recommen- 
„dando a concentração da RepuLlIca , esteve omisiado 3 dias 
dentro da mesma Camara , e foi suspenso do exercicio de suas 
lunçoes durante toda aquella Sessão.
1 Senador atacou no Senado a Relio-|no
<0 Estado, e ocupr.ndo-se a Camara de julgai-o, o ArcehFspo 
(ic l.aracas. Senador lãohem, contra quem forão dirio-id^ 
algumas mvectnas, o esperou á porta, e doo-lhe um a^rc- 
menda bofetada ; i* jmzo foi então dirigido contra o Arce
bispo que foi excluído para sciíipre do lugar de Senador, con- 
emplando-se expurgado da culpa aquelle que linha recebido 

a injuria Jiziea, como castigo bastante da sua falta. Os De
putados á Convenção de Ocanha , Marlim Tovar e Mariano 
'clieztiria, lendo-se declarado pela federação contra as ins- 

irucçoes que tinhao recebido dos Collogios Ehdtoraes de 
encMiela, forao expulsos do paiz, logo que a Convenção se 

te o lv e o  ?So Perú o Deputado Euna'pizarro foi exchiido c 
< .-stciiado por haver sustentado na Assembléa o partido, que 
ao ííepois entregou o paiz a dissole.ção e á guerra civil.

mi 1 ortugal todos sabem o que aconteceo com uma parle
em . 8,,3 se prcnnnrim-.io í  Lv J  

da Rainha quando esta se negou ao j, -miemu ua Ca.la; 
coin mhtuldade escaparão á vingança pubiica itando o furor 
L  l^n'alnienle cm todos os paiâ̂ es civd. ados o crime
F  ̂ fundamental, contra a Religião do
Estado (onde existe uma preferida), contra a libefdade po- 
1 íca ou contra a pessoa do Monarca inviolável e sagrada , 

nunca h u.. .mpunc, porqim semelhante impunidade traria hor- 
foirns , consequências, estabelecendo um precedente funesto 

lodo.genero dc violações, de ataques e de agressões par- 
° únicos, que acataremos seme-

Ri.mle princquo. ; ! a liberdade individual coulra a liber
dade política, a sanção do perjúrio contra a Inviolabilidade

licença contra a Ordem,, a anarquia contra 
a eslíbiiidndc, c o crime contra a virtude? A’ão, não, di- 
semos todos. ••

 ̂ EEGÍSLADORES! ! ! Contemplai no vossa situação dlficil 
v_rn meio dos coin bates da Demagogia, que conspira por to- 
dâ  parles contra o sistema legal, qnc as necessidades pu- 
E*ícas tem confirmado: contemplai na posição em quese^en-
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«onliào tantos «lementos discoidatues, que se exclue« mu-
C l . d c ,  ,a,-a aa..-nos ^a.-antias
0 paiz dos iciuorcs que o agitao; alU ndoi o
de mn Povo gcn co so , d c.qa l.oa le io. confiada a cusiodia1 Inlantc Mona.xa, pai-a i.ao dci ac inii.m.e o «ic.roso, <| e  
o.iso.i tenta.- contra a.^ielle .lei.o-.tq sagi-, do.
n.idos ,lo Orfüo, do <ksroUdo, do .noccnic, q..e re. .o  
"brigo do scio nacional; e quando ho,.verdes conl n.ul 1« 
lia debilidade daq.icllc, que sentado no c.nio do pod.. . i 

. .penas li agil depositário dos enle.tcs do .-eab sa , es .mos
que se ouvirá ni Sanluario da ley .esoar corn o accn.to da 
hidignacao mais prolV.nda a Sente.i<,a do pirjm-o '
L o  , j  SoOcrania do Povo Brmdaro I ja  a câ evroçuo do 
s gfiiero humano a memoria do ex-Depatado Antonio 1 en cira

” ^ S e m o s  á analisar separadamente cada artigo do omitioso 
Projecto , cjue nos ocupa.

I

A N A L Y S E

C ritica do P rojecto prrsent.ado peco D r. A ntonio F erreira 
F rança na Sessão de lO de Maio de i 8 ôo. 

u
Art. 1". OiÉovcrno do Brasil cessara de ser pajrimonio de

uma familia, • • t  i
T o d a  e s t a  f r a s e  c o u t e m  u m a  p e d a n l a r i a  r i d í c u l a ;  l ie  a

e n m i c i a ç ã o  d e  u m  p r i n c i p i o ,  a l ia s  v e r d a d e i r o  e m  o n l r o  sS^ri- 

r t i d o ,  p o r é m  t o r n a d o  i n s i i b s l a n c i a l  a q u i  p e l a  m a n e i r a ,  c o m  

n u e  fo i  e m i t i d o ,  s e m  d u v i d a  p o r  cra.^^sa i g n o r í u e u r  Io .eu  

a u t o r .  O  C o v e r n o  h ã o  p o d e  s e r v i r  d e  p a l n m o n i o  p o r q  |  h c  

e n c a r g o ;  si p o r  g o v e r n o  s e  e n t e n d e  o  « c i o  d e  aclmuuslrar, 
rcíícr e fiovernar, CQmo p o d e  s e r  i i o n i o  a q u i l l o  m e ^ n io

ciue  s e r v e  de onas? A  N a ç ã o  paga à I0>dos o s  s e u s  e m p r e 
g a d o s ,  e  e s t a  p a g a  n ã o  h c  r r g e / m ,  l ie  u m a  r e c o m p e n s a  g a 

r a n t i d a  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o ,  p e l o  t r a b a l h o  d o  C i d a d  o , q u e  
e x e r c e  n m a  f u n c e a o  p u b l i c a .  P e l o  c o n t r a r i o ,  p a i r í m o m o  h e  

o  i i s o f r n c l o  d e  òeus herdados, ou adquiridos, d o s  q u a e s  se  v i v e ;  
as  e x p r e s s õ e s  d c  g o v e r n o  e  d e  p a t r i m o n i o  £3 r e p e l l e m  m u -  

t i i a m e n t e .  S i  p o d e  h a v e r  p r o p r i e d a d e  d e  u m  e m a r g o ,  sO a 
N a ç ã o  l ie  a p r o p r i e t á r i a , p o r q u e  h e  e l l a  q u e m ' n o m e i a  o s  s e q s  

administradores. Porém,o Deputado França ouvio dizer, ou

rè* f M-/i
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leO  a lg u t t ia  è o i l s a  s e m e l h a n t e ,  q u e  l h e  t o o u  h e m , ,  e  q u i z  im -  

p r o v i z a r  u m  s is t e m a  l o d o  s e t i ,  a v a u s a n d o  u m a  proposição 
e r r ô n e a  , q;<c c/ r e c e  d e  s e n s o  c o o i m u m .

E m  t e m p o  d a  r e v o l u ç ã o  t r a n c e « a , n o  s e g u n d o  p e r í o d o  d a  

R e p u b l i c a  , ( [ c a n d o  t o d a  a o d i o s i d a d e  s e  t i n h a  l e i t o  r e c a h i r  

s o b r e  a  Monarquia absoluta, a t r i b  ú u d o - s e  o s  d e f e i t o s  d o  ab
solutismo á  sn ccesscã o  h e r e d i t a r i a ,  e  o . i t r a s  s a n d i c e s  d e s t e  j a e z ,  

f r n c t o  n e c e s s á r i o  d o  u m a  r e r o l ü ç ã o  p o p u l a r ;  e r a  m i s t e r  r e 

c a l c a r  o  p r i n c i p i o  d a  S o b e r a n i a  d o  P o v o ,  e x c l u i n d o  t o d a  

i d é a  d e  direitos majestáticos, q u e  s e  c h a m a v ã o  r e g a l i a s  d t ’ 

R ç y ,  o s  q n a c s  c o n s i s t i ã o  n a  j u r i s d i c ç ã o  R e a l ,  q u e  a b r a n g i a  

honra, vida. e fasenda d o s  C i d a d ã o s ,  s o b r e  q u e m  n ã o  t i n h a  

Ü m it e s  0 p o d e r  a b s o l u t o  d o  M i m a r c a .  F o i  e n t ã o  q u e  p a r a  d a r  

u m a  i d é a  m a i s  d i s t i n c t a  d o  q u e  e r a  u m a  N a ç ã o ,  t o m a d a  c o -  

l e c t i v a m e n t e  p e l o  t e r r i t ó r i o  e  s e u s  h a b i t a n t e s ,  r e u n i d o s  e m  

S o c i e d a d e  p o l i t i c a ,  s e  c s t a b e l c c e o  e s t e  p r i n c i p i o  i n c o n c u s s o :

A  N A Ç A O  não he patrimônio de nenhuma fam ilia, nem pes
soa » ;  p o r é m  e s t a  v e r d a d e  d e m o n s t r a d a  c m  u m a  M o n a r q u i a  

a b s o l u t a ,  h c  u m a  v e r d a d e i r a  a n t i n o m i a  d e  p r j n c i p i o s  c m  o u 

t r a  r e p r e s e n t a t i v a ,  v i s t o  q u e  r e s i d i n d o  a S o b e r a n i a  e s s e n c i a l 

m e n t e  n a  N o ç ã o ,  n e n h u m a  f u n e ç ã o  p u b l i c a  e x i s t e  s e n ã o  p o r  

d e l e g a ç ã o  e s p e c i a l  d o  Soberano. M a s  o  S r .  F r a n ç a  t o m a n d o  

o  Governo p e l a  N a ç ã o ,  ( * ) c o m o  e m  u m  g o v e r n o  a b s o l u t o ,  

q u i z  r e c o r d a r  a o  P o v o ,  d e p o i s  d e  i 2 « í t n n o s  d e  u m  r e g i m e n  

c o n s t i t u c i o n a l ,  q u e  e l l e  d e v i a  c e s s a r  ’  ser f^Lvirimunio de 
uma fam ilia.; S e r á  is t o  i g n o r â n c i a ,  o u  m a i s  <^aiguma c o u s a ?  

S e r á  e f e i t o  d e  u m  a m o r  p r o p r i o  e s c lu s iv  o  , o u  d e  u m a  p r a 

v i d a d e  c o n s u m a d a ?  S e m  e m b a r g o ,  o  B r a s i l  a g r a d e c e  a o  D e -  

p<^tado a feliz  l e m b r a n ç a  d e  r e c o r d a r - l h e  a g o r a  o  q u e  d e i x o u  

d e  s e r  á i'2 g n n o s ;  o  P o v o  fo i  n e s t e  c a s o  m a i s  p r e v i d e n t e  
q u e  o  tin p r o c u r a d o r .

p j  I ã o  i n ú t i l  u m a  d e c l a r a t o r i a  s e m e l h a n t e  e m  u m  p a i z  

C Ó n s t i t u c i o n a l , onde, t o d o s  s a b e m  q u e  n e n h u m a  p a r t e  d a  S o 

b e r a n i a  h e  e x e r c i d a ,  íxenão p o r  d e l e g a ç ã o  e s p e c i a l ,  e  q u e  a  

N a ç a o  p o d é  c o n í i a r  é s t e  e x e r c í c i o  á  q u e m  l h e  convier, j á  v i 

t a l í c i o ,  c o m o  a o s  S e n a d o r e s  e  a o s  m e m b r o s  d o  P o d e r  J u d i 

c i a l ,  j á  h e r e d i t á r i o ,  c o m o  a o  I m p e r a d o r ;  o u  á  t o d o s  p o r  

t e m p o  l i m i t a d o ,  c o m o  a s s i m  l h e  p a r e c e r ;  q u e  o s  E s t a d o s - I j i i i -  

d o s  d o  N o r t e ,  d o n d e  s a h i o  u m  e n x a m e  d e  novas doiUrinas, 
q u e  i n u r d a r ã o  o  m u n d o  p o l i t i c o  d e  i d é a s  v a g a s  á  r e s p e i t o  d e  

governo, de direitos, e garantias, n ã o  s e  l e m b r a r ã o  d e  c o l o 

c a r  o  a r t .  1®. d o  1)®'. F r a n ç a  e m  n e n h u m  d o s  s e u s  a c t o s  p u -
-------------  ̂  ̂  ̂ --- r — I —

( * ) Luiz i4  dizia;:;; L’élat e’est mui =;
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b l i c o s .  Is’ ena a  C o n s l l u ú ç a o  f e d e r a l  d e  1 7 8 7 ,

T e r r r , d o .  ç o .

t J . m i a  c l a u s u l a  s e m e l h a i i l e , porq^ue e l l a  s e r i a  . . lu a  l e d u n -  

t o c i a  d o s  p r i u c i p i o s  b a s e a d o s  n a  S o b e r a n . a  d o  P o v o .
N a s  3  C o n s l i l u i e o e s ,  q u o  a s s i g n a l a r a o  a s  e p o c a s  n . a . s  n o 

t á v e i s  d a  r e v o l u ç ã o ,  f r a n c e s a ,  t ã o  p o u c o  s e  a c h a  n c i d i  l u a  
L u s u l a  i g u a l .  I N a d c  . 7 9 . .  « n d e  e s t ã o  c o n s . g n a d o s  o s  p r i n 

c í p i o s  m a f s  g e r a e s  d o  g o v e r n o  m o n á r q u i c o  r e p r e s c n t a l i i o ,  

n ã o  c v i s t c  u m  s ó  a r t i g o  q u e  e x p r i m a  s e m e l l i a n t c  i d e a ,  11a 

f  o n s X i i c ã o  C m i s i i l a r  d e  1 7 9 9  n a d a  s e  e n c o n t r a  q u e  e x p r e s 
s e  0 ^  t a l  c o i m e i t o ;  n a  d e - ; 793 . d e p o i s  d a s  v i c s s i t u d e s  p o r  

q u e  t i n l i a  p a s s a d o  a l ' r a n ç a  , a p e n a s  ie  l e  u m  a r t i g o  c o n c e 

b i d o  n e s t e s  t e r m o s  =  • A s  f m » ‘ s publicas, nao podem sn pro
priedade d’uimdlcs ijuc as exercem » =  a lu s a o  fe i t a  si ,sc q u  , 
l o  1 O d e r  S u p r e m o , q u e  e x e r c i a  0 M o n a r c a  absolutamen.e pe 

r e u n i ã o  d o s  3 P .o d e r e s  p o l i t i c o s ;  m a s  q u e - t i i i l i a  c c s s r d o  1 o  

m o m e n t o  e m  q u e  a  N a ç ã o  t i n l i a  r e c o b r a d o  o s  s e u s  t í t u l o s ,

r r ^ i d i c a d o  “o s  s e u s  d ^ u o .

Tf ío sfestes  ofícios passaváo de possuidor à possuidor como 
boils d  ̂ Iitil uomiid- , fossem bem 0,1 mal administrados 
Borniie erão coitsfdcrados como propriedade daiiuelUs ijiie os 
í w L  comprado. Semelhante abuso
i n s t a n t e ,  e m  q u e  s e  e s t a b e l e c e o  a  L i b c i d a d i  p o l í t i c a .  L e o s  

p e r m i t a  q u e  n o  B r a s i l  c o n s a g r á s s e m o s  o  m e s m o  p r i n c i p i o ,  4 
L i  d e  q ú e  0 P o v o  s e  p e r s u a d i s s e  d e  q u e  os empregos nao sãa 
„ M e  dos i ,« c .o s ‘ n x p B c m i .  s e n ã o  encargos .. .........  mte do

*""Algum.“s*^Constituições Americanas, como a ^e Cocuda

r  ' h m ^ i t s o ’ “  i o t i r a r f o ' ^ e i l l d t t S e i d ^ ^ . i . d l e  

c m r - s A N A Ç A O n i m ^

miUa nem pessoa. « —  p o i ç m  n e i m m n d  u  , - _  ^

r  i ; o ^ f r d : s ' : ’o ç i l f - i s  s i m p l e s  L  d i r e i t o  , n i b l i c o .  T o -  

Z i a  n e n l i u m a  O o n s l i t n i ç ã o  m o n a r q i n c a ,  n e n h u m  P o v o ,  

q ú e  sú  r e s p e i t a ,  a d n i i l i o  n u n c a  s e m e l h a n t e  
L a  o f e n s a  i r i o g a d a  b s u a  i r o p r i a  d i g n i d a d e .  *

F r a n ç a  n a s  s u a s  3 t o n s t i t u i ç õ ç s  n i o n a r q u i ç a s ; v e j a - s e  a  I n -
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g í í i t í r r a ;  v e ] a ö - s e  o s  E s t a d o s - U n i d o s , e  a d v í r t á ~ s e ,  q u e  e m  

n e n h u m  d e  s e o s  a c l o s  p ú b l i c o s  c x i s l e  s e m e l l i a n t e  c l a u s u l a .  

S ó m e n t e  os  b r a s i l e i r o s  h a v i ã o  d e  d u v i d a r  q u e  s ã o  l i v r e s  á  

1 2  a n n o s ,  e  q u e  d e s d e  e s s a  e p o c a  n e n h u m a  f u n ç ã o  p u b l i c a  
s e  e x e n c ,  s e ín io  c o m o  d e l e g a ç a o  d o  P o v o ?

N a o  s o  a s  M o n a r q u i a s  C o n s l i t u c i o n a e s ,  c o m o  t ã o h e m  m u l-i  
t a s  l i c p u b h c a s ,  d e i x a r ã o  d e  ' a z e r  m e n ç ã o  d e s t e  d o g m a  p o l í 
t i c o ,  j .o r  s<>r a  s u a  e x p r e s s ã o  c o n t r a r i a  á  S o b e r a n i a  d e  u m  

F o v o  h v r e  e  i n d e p e n d e n t e , q u e  t e m  a c o n c i e n c i a  d a  s u a  p r o ?  

p n a  d i g n i d a d e .  \ e j ã o - s e  as C o n s t i t u i ç õ e s  d o s  E s t a d o s - U n i d o s , -  

d a  K e p u h h c a  H e l v e t i c a ,  d e  H a i t i ,  d e  M e x i c o ,  d e  B u e n o s  

A i r e s  e m  1 8 1 9 ,  d e  Y e n e s u e l a  e m  1 8 1 1  ,  d a  B e p u b l i c a  Eran-^ 

c e s a  e m  s u a s  5 d i f e r e n t e s  e p o ç a s  , e  s e  a c h a # á , q u e  n e n h u -  

-m a d e l la s  c o n t e m  a  m a x i m a  i n j u r i o s a  d a  s u a  manamissão. A  

J n d e p e n d e n c i a  e  S o b e r a n i a  d e  u m  P o v o ,  s ã o  o b j e c t o s  d e  t a n t a  

m a g n i t u d e ,  q u e  a i d é a  s ó m c n t e  d e  q u e  p o s s a  t e r  u m  a m o ,  

o t e n d e  o  SCO p r o p r i o  d c c ó r o .  N o  t r a t a d o  d e  C a m p o - F o r m i o  

o s  A l e m ã e s  e s t a b e l e c e r ã o  u m  p r e c e d e n t e ,  r e c o n h e c e n d o  a  R e 

p u b l i c a  b r a n c e s a * ;  N a p o l e ã o  b o r r o u  o  a r t i g o ,  d i s e n d o  « A  
Ííepublica hc como o S o l, he um cego fjuem a não vê » d a n d o  

a e n t e n d e r  q u e  u i n  P o v o ,  q u e  c o n h e c e  a  s u a  g r a n d e s a  c  p o 

d e r , n a o  n e c e s s i t a  q u e  l h e  d i g ã o ,  q u e  e i l e  e x i s t e .  E s t a t u i r  

q u e  u m a  Nação não será patrimônio de uma familia ou pessoa, 
h e  s u p o r  a  p o s s i b i b d a d e  d e  t o r n a r - s e  e s c r a v a .  O s  B r a s i l e i r o s  
d e v e m  r e c h a ç a r  t a o  i n d c c o r o s o  pressnp,^

E m  un^ g o v e r n o  a b s o l u t o ,  o n d e  as  r/ g a b a s  d a  C o r o a  a l c a n -  

s a v a o  a t é  os p r o p r i o s  b a v e r e s  d o  C i d a d ã o ,  o n d e  t u d o  l e v a v a  

o  c u n h o  d a  e s c r a v i d ã o ,  e  d o  d o m i n i o  d i r e c t o ;  o n d e  o s  C o f r e s  

p ú b l i c o s  s e  c h a m a v ã o  Reaes, Heal a  m a r i n h a ,  e  o  e x e r c i t o ;  

a t é  o s  ,c a m i n h o s  e  p o n t e s  d e  p u b l i c a  s e r v e n t i a ,  t u d o  e r a  

a e ,  » i io  m a g e s t a t i c o ;  e m  u m  g o v e r n o  s e m e l h a n t e  c o n 

c e b í  :iios b e m  e m  q u e  c o n s i s t e  o  p a t r i m ô n i o  d o  M o n a r c a ;  p o r é n v  

c m  u m  g o v e r n o ,  c o j n o  o  n o s s o ,  á  q u e  c h a m a  o  D e p u t a d o  

F r a n ç a  palrtmomo de^ma familia? Scirh o  p o d e r  q u e  e l l a  e x e r c e ?  

p e g u r a m e n t e  n ã o ,  v i s t o  q u e  n e m  e s t e  po*der h c  e x e r c i d o  c o -  

l e c l i v a m e n t c  p e la  h i m i l i a ,  n e m  m e s m o  p e l o  I m p e r a d o r ;  m a s  

s i m  p e l o s  M in is t r o s  d ’ E s t a d o ,  ( a r t .  1 0 2 ) ,  q u e  s ã o  t o d o s  r e s -  

p o m a y c i s  p e l o s  a c t o s ,  q i íe  e m a n a r e m  .dos s e o s  r e s p e c t i v o s  m U  

n i s t e r i o s .  b e r á  a c a s o  0 s u b s i d i o ,  q u e  a  N a ç ã o  c o n c e d e  a o  I m 

p e r a d o r ,  e  á s  Svias  A u g u s t a s  I r m a i i s ,  e m  v i r t u d e  d o s  a r t i g o s  

1 0 7  c  1 0 9  d a  C o n s t i t u i ç ã o ?  P o r  c e r t o  q u e  n ã o ;  p o r q u e  e s t e  
s u b s i d i o  l i c  c o n c e d i d o  d e b a i x o  d o s  m e s m o s  p r i n c i p i o s  e  c o n -  

a i ç o e s ,  c o m  q u e  o u t r o s  f u n c c i o n a r i o s  0 p e r c e b e m  d o  - T e s o u r o



P u b l i c o ,  como i n d c m n l s a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  a o  E s t a  

d o ,  om c u j o  c a s o  s e  a c h a  I o d a  a f a m i l l a  d ’ a q i i c l l e  D e p u t a d o .  

S e r á  a c a s o  o  B r a s i l  p a t r i m ô n i o  d o  S r .  F r a n ç a ?  c  s e m  e m 
b a r g o ,  t a n t o  e l l e  c o m o  s e u s  f i lh o s  e  g e n r o s  p e r c e b e m  d a  

N a ç ã o  p a r a  m a is  d e  ^ o  m i l  e r n s a d o s  a n n u á e s ;  Cara íá m iU a >  

q u e  t ã o  c a r o  c u s t a  ! ! !
O r a  b e m ,  si n o  s e n t i r  d o  D e p u t a d o  F r a n ç a ,  a  N a ç ã o  l i e  

p a t r i m ô n i o  d a F a m i l i a  I m p e r i a l  ( Í ic  p o r  i s t o  q u e  e l l e  n ã o  q u e r  

u n e  c o n t i n u e  6 s c l - o )  p o r q u e  c o n c e d e  a o  i m p e r a d o r  u m  S u b 

s i d i o  c o m o  á  s e o  primeiro Representante, ( a r t .  9 8 )  s e g u c - s e  

q u e  e l l a  o  l ie  i g u a l m e n t c  d a  f a m i l ia  b r a n c a ,  p o r  q u e  l ã o b e m  

l h e  p a g a  u m  s u b s i d i o  e n o r m e , q u e  b a s t a r i a  p a r a  s a c i a r  a  f o m e  

d e  l\0 f a m i l i a s  h o n e s t a s , q u e  t e m  p r e s t a d o  a o  B r a s i l  s e r v iç o ^  

d e  o u t r a  m o n t a  í e  q u e  j a s e m  e n t r e t a n t o  n a  m a i s  d e g r a d a n t e  

m i s é r i a ,  e m  q u a n t o  t o d a  a  f a m i l i a  d o  nobre a u t o r  d o  P r o j e c t o  

f a r t a - s e  c o m  d e m a s i a  d a  s u b s t a n c i a  n a c i o n a l .  O r d i n a r i a m e n t e  

s ã o  e s t e s  m e l h o r e s  a q u i n h o a d o s  o s  q u e  se  í e v a n t u o  c o m  o  S a n 

t o  e  c o m  a e s m o l a  E  p o d e  s e m  r u b o r  t a la r  d o  S u b s i d i o  I m -  

' p c r i a l  u m  h o m e l m ,  c u j a  f a m i l i a  v i v e  t o d a  a  c a r g o  d o  1 b e s o u 

r o  p u b l i c o ?  S i  h o u v e  ja m a i s  u m  i m p u d e n t e ,  q u e  p r o v o c a s s e  

c o m  j u s t o  m o t i v o  a  i n d i g n a ç ã o  d o  P o v o ,  f o i ,  h c  , e  s e r á  o  

D e p u t a d o  F r a n ç a ,  c u j a  h i s t o r i a  d e v e  s e r v i r  d e  e t e r n o  b a l d ã o  

p a r a  a  P r o v i i i c i a  q u e  O o e le g e o .   ̂ ^
A r t .  9 °. O actual Imperador c Suas Augustas Irmas C h -  

D E R A Õ  de seu p/itdegio, e receberão por uma vez um sub
sidio para complctareiriSsua educação, e principiarcãi seu esta
belecimento.

E s t e  a r t .  i n v o l v e  o u t r a  p e d a n t a r i a  t ã o  r i d í c u l a  c o m o  a d o  

1®. (i O  q u e  e n t e n d e  o  D e p u t a d o  p o r  e s t a s  p a l a v r a s  ;:r: cederão 
do seu privilegio? :=í Sevíx q u e  o  h iç ã o  p o r  a c t o  c ' H a n c o ,  

o u  p e l a  f o r ç a ?  S i  l ie  p o r  a c t o  e x p o n t â n e o ,  p ó d e  o S r .  F  V i ç a  

d e  b o a m e n t e  a c r e d i t a r ,  q u e  p o s s a  h a v e r  v o i i l a d  - p 'm p '  îa 

s o b r e  t u d o ,  q u e  p o s s a  s e r  v a l i d a  u m a  .C essão  l e d a  p o r  u m  

M e n i n o  d e  9  a n n o s ?  E  si h e  p e l a  l e y  i m p e r i o s a  d o  m a is  f o r 

t e ,  e n t ã o  p a r a  q u e  e x i g e  q u e  cedão? B a s t a  d e  daí^ar a pres- 
cripção d a  M o n a r q u i a ,  e  o  S o h o  d e s a p a r e c e r á .  P o í ^ m  o m ais. 

i n t c " e s s a n l e  d e s t e  a r t i g o  l i e  a c o n d i ç ã o  generosa p e l a  q u a l  a 

i m p e r i a l  F a m i l i a  d e v e  ceder de seu privilegio, r e c e b e n d o  p o r  
u m a  v e z  u m  s u b s i d i o ,  q u e  s ir v a  \n\ra .completÿir a sua edua-  
ção, e principiar o seu estabelecimento. C a u s a  l e d i o , c a u s a  

a s c o  s e m e l h a n t e  a n o m a l i a .  S i  a  N a ç ã o  d e c l r r a , q u e  o  G o  - 

^^erno cessarã de ser patrimônio de uma fam ilia, l i e  s e g u r a -  

m e n t e  p o r q u e  j u l g a ,  q u e  o  g o v e r n o  i i e r e d i l a r i o  l i e  u m a  usar-
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‘foção  fia  S o b e r a n i a ;  n c s t c  c a s o ,  p o r q u e  h a  d e  e l i a  c o m p r a r  
n  s u a  l i b e r d a d e  á p r e ç o  d e  d i n h e i r o , r e s g a l a n d o - s c  p o r  u m a  

s o m m a  d e s t i n a d a  á f a z e r  a  f o r t u n a  d o  U s u r p a d o r ?  A  F r a n ç a ,  

q u a n d o  d e c l a r o u  a  p r e s c r i p ç ã o  d e  ( i a r l o s  l o  e  d o  D u q u e  d e  

B o r d e a u x ,  n ã o  c o m p r o u  p o r  d i n h e i r o  a l g u m  a l i b e r d a d e  d e  

m u d a r  d e  D i n a s t i a ;  n e m  c o n s t a  q u e  í i / e s s e  p e n s ã o  a l g u m a  

p a r a  q u e  H e n r i q u e  5". completasse a sua educação; e  m u i t o  

m e n o s  a  I n g l a t e r r a  a o  P r i n c i p e  P r c l e n d c n l e  C a r l o s  E d u a r d o .

P o r ó r a , si p o r  p r i v i l e g i o  e n t e n d e  as  p r e r o g a l i v a s  d a  C o 

r o a ,  a  f r a n q u i a  e  i i m n u n i d a d e  d a  P e s s o a ,  c  o  d i r e i t o  d e  r e i 

n a r  n o  B r a s i l  e m  v i r t u d e  d o  P a c t o  S o c i a l   ̂ c o m o  p r e t e n d e  

o  D e p u t a d o  q u e  o I m p e r a d o r  ceda u m  d e p o s i t o  q u e  n N a ç ã o  

i h e  c o n f i o u ?  S i  o  M o n a r c a  h e  t im  D e l e g a d o  d o  P o v o ,  e s t e  

p ó d e  r e t l i ’a r - l h c  a s u a  d e l e g a ç ã o ,  q u a n d o  b e m  l h e  p a r e c e r  

m a s  u n i c a m e n t e  p e l o s  m c ; u i o s  m e i o s  d e  q u e  s e  s e r v l o  p a r a  

e n l i ' c g a r - l h e  o d e p o s i t o  s a g r a d o  d o  P o d e r ,  e  d a  G o n s l i t i i ç ã o .  

E m  ( j i ia n lo  e s t a  e x i s t i r ,  n a o  p o d e  h a v e r  c e s s ã o ,  s e n ã o  t r a n s 
m i s s ã o  d o  P o d e r  p<dos m e i o s  q u e  a le i  a i l m i t e ;  e s t e s  m e i o s  

s ã o  o s  d a  abdicação. T o d a v i a ,  o  q u e  h e  a l u ^ c a ç ã o ?  H e  u m  
a c t o  d e  1 ' o d c r , u m  í tc lo  d e  a u t o r i d a d e  e m  t Ii t u d e  d o  exercí-’ 
cio d o  P o d e r  i l e a l ;  e  c o m o  p o d e r i a  a b d i c a r  o  I m p e r a d o r  M e 

n o r ,  q u a n d o  n ã o  e x e r c e  a i n d a  p o d e r  a l g u m ?  A l é m  d i s s o ,  c m  

q u e m  ^ a b d i c a r i a ? L o g o  h e  a b s u r d a  a  cessão, e  m u i t o  m a i s  

a b s u r d a  a m a n e i r a  cie a  e x i g i r ,  e m  q u a n t o  d u r a r  a  C o n s t i 
t u i ç ã o .

S e m  e 'm b a rg O (:  h a v e r é  n m  m e i o  l e g a l ,  o u  p e l o  r n e n o s  

m a i s  c o n f o r m e  a o  e s p i r i t o  d o  d i r e i t o  p u b l i c o  c o n s t i t u c i o n a l ,  

p a r a  q u e  u m a  N a ç ã o  p o s s a  i r . u d a r  a  f o r m a  d o  s e u  p a c t o  p r i 

m i t i v o  , q u a n d o  o governo caislcnte não pri henclicr o fin  do seu 
institup y‘ cjuando a JJberdade for ameaçada pelos ylgentes 
do J^jder? S m i , h a ,  e  t e m  s i d o  a l g u m a s  v e z e s  e m p r e g a d o .

m e i o  c o r n i s t e  e m  q u e  u n ia  A s r e m b i é a  d o  P o v o  d e c l a r e ,  

p r e s c r i t a  a C o n s l i t K i ç ã o , e  t o n v o f p i e  i m o í l l a t a m e n t e  o u t r a  

A s s e i n b l é a  p a r a  c u i i s Í i t u i í - o  d e  n o v o .  P o r é m  e s t a  C o n v e n ç ã o  

d e v e r á  s e r  i n v e s t i d a  d o  e x e r c i e i o  d a  S o b e r a n i a  e m  t o d a  a s u a  

p l e n i t u d e ;  ..em  c u j o  c a s o  o  n o v o  p a c t o  s e r á  o  c o m p l e m e n t o  

d a  p r i m a s i a  díi v o n t a d e  g e r a l , q u e  h e  o  q u e  c o n s t i t u e  a  S o 

b e r a n i a  d a  N a ç ã o .  A n t e s  d i s t o  t o d o  a c t o  t e n d e n t e  á  s u b v e i ' -  

t e r  a O r d e m  t r a ç a d a  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o ,  h e  u m  a l e n t a d o  e x e -  

cran d O j^ ^ h e u m  e x e m p l o  h o r r í v e l  p a r a  o  P o v o ,  si s e m e l h a n t e  
e s c r .n d r d o  í i c a  i m p u r .e .

P e l o  q u e  a c a b a m o s  d e  d i z e r  s e  d e d u z  c l a r a m e n t e ,  q u e  

e n t r e  a s  d u a s  A s s e m b l é a s ,  u m a  q i i c  d e c l a r a  i n s u b s i s t e n t e  o

■ iÇ
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p ü c t o  s o c i a l ,  e  o u ï r a  q u e  o  c o n s l l l u e  d e  n o v o , * h a  u q î  v a s iq  

( ju e  O p o d e r  c o n s l i t u i n t e  i ia o  p o d e  p r c c i i c l i e r ,  s e iu  c a i r  c m  

t o d o s  o s  i n c o n v e n i e n l e s  e  a n o m a l i a s  d a  C o n v e n ç ã o  I r a n c e s a ;  

p r i n c i p a l n i e n l c  q u a n d o  s e  t r a i a  d c  m u d a r  a f o r m a  p r i m i t i v a  

d o  g o v e r n o .  E n t r e t a n t o  i i c  m i s t e r ,  q u e  o s  n e g o c i o s  m a r c h e m ,  

e  q u e  h a j a  q u e m  d i r i j a  a  m a q u i n a  s o c i a l  d i u a u t c  o  i i i t e i i e g n o  

d a  l e y  f u i u l a m e n t a l .  S u p o n h a m o s  q u e  h a j a  u m  p o d e r ,  q u e  

d e c l a r e  pTCscvipta a n o s s a  C o n s t i t u i ç ã o  m o n á r q u i c a c o m o  í i c a  
o  ‘»-overno q u a n d o  t r a t a  d c  o r g a n l s a r - s e  d c  n o v o ?  A c h a r e m o s  

u r e s p o s t a  n a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  d o  L i v .  i i " .  d o  C o m e n t á r i o  

s o b r e  o  E s p i r i t o  d a s  L e y s  p o r  D .  T r a c y  =: « N e n h u m a  N a ç ü o ,
» q u a n d o  t r a t a  d e  o rg a ii isa r-se ^  d e  n o v o , deve emprehender a

i) o r g a n i s a ç ã o  d o  s e u  n o v o  p a c t o  s o c i a l ,  s e m  q u e  todos os po- 
» d e r e s  da Sociedade estejão reunidos nas muos de uma A lJ - 
» T O R I D A D E  favoravel ao projecto; i s to  l ie  a r e v o l u ç ã o  e  

» a  d e s t r u i ç ã o , o  d e  m a i s  n ã o  h e  s e n ã o  o r g a n i s a ç ã o .  N e s t e  
)) e s t a d o  p o d e  e m p r e l i e n d e r  as  s u a s  r e f o r m a s ,  ( { u a n d o  h a j a  

» u m  p o d e r  q u e  vele sohre os interesses do momento, e  q u e  
» r e s e r v e  p a r a . s ]  a  c o n d i i c t a  e  d i r e c ç ã o  d o s  n e g o c i o s ;  e n t ã o

j) a  A s s e m b l é a  C o n s t i t u i n t e ,  o u  q u e m  q u e r  q u e  s e j a ,  p ó d e  

u c o n c l u i r  a  s u a  o b r a  s e m  i n c o n v e n i e n t e s .  »
O  q u e  d iz  o  c e l e b r e  C o n d e  d c  T r a c y , o  a m i g o  i n t i m o  d e  

J e í F e r s o n ,  h e  j u s l a m e n l e  o  q u e  se  t e m  p r a t i c a d o  e m  t o d o s  os  

p a i z e s ,  o n d e  t e m  h a v i d o  r e f o r m a s  r a d l c i le s  d o  s i s t e m a  p o l i 

t i c o .  I s to  fo i  o  q u e » s e  p r a t i c o u  c m  I n g l a t e r r a  n a  c p o c a  d a  
s u a  c h a m a d a  R c p u b l i  ja ,  e n i  q u e  o  p o d e r  S u p r e m o  fo i  c o n 

f i a d o  á C r o m w e l l :  e m  F r a n ç a  d e s d e  a  p r i z ã o  e  prescripçuo d e  

L u i z  i 6  a t é  1 7 9 5 ,  e m  q u e  a C o n v e n ç ã o  e x e r c e o  t o d o s  o s  p o 
d e r e s  d a  N a ç ã o :  n o s  E s t a d o s - U n i d o s , d e s d e  a  A c l a  f e d e r a l  d e  

’ 1 7 7 8  a té  1 7 8 5 ,  c m  c u j o  p e r i o d o  o  p o d e r  S u p r e m 7 ^ , 0  E s t a 

d o  fo i  c o n f i a d o  á W a s h i n g t o n  c o m  m u i  p e q u e n a s  r e s t n é  ç õ c s :  

e m  C o l o m b i a  d e s d e  q u e  a G r ã a  ( m n v e n ç a o  d c  O c a n h a  d e c l a \ j  

r o u  i n s u b s i s t e n t e  a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  1 8 2  »,, a t é  i 85o ,  e m  c u j o  

t e n i j i o  foi B o l i v a r  i n v e s t i d o  d a  S u p r e m a  A u t o r i d a d e ,  & c .  , & c .  
P o d e r â m o s  e n c h e r  g r o s s o s  v o l u m e s  c o m  o u t r o s  f a c t o s  h i s t ó r i 

c o s ,  q u e  c o m p r o v ã o  a  t e o r i a  d o  C o m e n t a d o r  d e  M ç n t e s q u i e u ,  

p o r é m  b a s t ã o  o s  q u e  d e i x a m o s  r e f e r i d o s  p a r a  q u e  o s  B r a s i 

l e i r o s  se  c o n v e n ç ã o ,  d c  q u e  n ã o  se  t r a t a  d c  m e l h o r a r  o  p a c t o  
s o c i a l ,  n e m  d e  a f i a n ç a r  a s  n o s s a s  g a r a n t i a s  , s e n ã o  d e  p o . - o s  

n a  i m p e r i o s a  n e c e s s i d a d e  d c  a b r a ç a r  u m a  Dic^adura, àa q u a l  

d i f i c i l m e n t e  p o d e r i a m o s  s a i r  s e m  u m a  r ç v o l u ç a o  p o p u l a r .  

P e r g u n t a m o s  a g o r a  (i c  0 q u e  n o s  u r g e  p a r a  a l t e r a r m o s  o

curso ordinário das nossas leys, e s u g e i t a r m o - n o s  aos  c a p r i -
5
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. 'c h o s  á e  HiB d é s p o t a ,  d u r a n t e  o s  d e b a t e s  d e  u m a  A s s e m b l â t  

C o n s t i t u i n t e  P  ̂ Q u e m  s e r á  e s t a  autoridade, e m  c u j a s  m ã o s  
vçriat7ws reunidos Iodos os poderes da Sociedade? A c a s o  o  

n o s s o  g o \ e r n o  n ã o  i ) r e h e n c l i e  o s  s e u s  f i n s ,  o u  a l i b e r d a d e  e s t á  

a m e a ç a d a  p e l a  i n l l u e n c i a  d o  P o d e r ?  Q u a l  s e r á  p o is  o  n  o t i v o  

q u e  t e n h a m o s  p a r a  c r a v a r  as  n o s s a s  g a r a n t i a s  n a  p o n t a  d a  
E s p a d a  d e  u m  ü i c t a d o r  ? H e  e s t e  p o i s  o  b e l l o  p r e s e n t e ,  q u e  

€ o m  o u s a d a  m ã o  o í c r c c c  o  D e p u t a d o  F r a n ç a  a o  o v o ,  q u e  

o  e l c g e o ?  H e  e s t e  o  r e s u l t a d o  d a  c e g a  c o n f i a n ç a  n e l l e  d e p ç -  

s i l a d a P  B ra sile iro s '!!  e x e c r a i  a  i n c m o r i a  d o  j ) c r j u r o ,  e  d o  
t r a i d o r  ! ! Î

A r t .  5**. A  ISiação será govermfda por um Chefe deito de 
dous cm doits annos, no dia 7  de Setembro, á maioria de r o -  
tos dos Cidadãos Eleitores do Brasil.

E s t e  a r t i g o  l ie  a p i o v a  m a i s  r e l e v a n t e  d o  e s t a d o  m e n t a l  d ó  

D e p u t a d o ;  n a o  o  d isen to ^  u n i c a m e n t e  p e la  f a l t a  d e  s e n s o  com*- 

m u m ,  q u e  s e  o b s e r v a  n e s i e  t e c i d o  d e  d i s p a r a t e s  e  d e  a b s u r 
d o s  , s e n ã o  t ã o b e r n  p e l a  p r a \ i d a d c  tio s e u  a n i n m .  C o m  q u e  

u m  C h e f e  d e  a c m  a a n n o s  p a r a  o  B r a s i l  I'b H  ̂ r -v n 'p o s ’ ii»«! ' 

a c r e d i t a r  q u e  i s t o  s e ja  u n i c a m e n t e  e f e i t o  d e  d e s a r r a n j o  c e r e 

b r a l ;  a q u i  h a  o c u l t o  d e s í g n i o ,  a i n d a  q u e  o  D e p u t a d o  F i a n ç a  

n ã o  s e j a  m a i s  q u e  a  m a o  v i s i v e l  q u e  a c e r t a  o  t i r o ,  q u e  n o s  

h a  d e  p r i v a r  d a  l i b e r d a d e .  E m  C h e f e . , d o  P o d e r  E x e c u t i v o  bic-' 
nal, e s c o l h i d o  p o r  e l e i t o r e s  ejuaíricnacs, c o m  u m a  C a m a r a  

t e i n p o r n r i a  l ã o L c m  qttalrienal, e  c o m :  u m  S e n a d o  vitali-  ̂
cio; p o d e  c o n c e b c p - s e  d e  b o a  fé  u i í í  a b s u r d o  s e m e l h a n t e ?

k C I'V t ̂  C I ̂  ■ I ill _

spa r a i e ç . o m o  p  ____________

t ã o  c m  h i r a ç ã o ,  t e n d o  p a r t e  n a  c o n f e i ç ã o  d a s  l e y s ,  j u n -  

t a i n ç . i t e  c o m  i .m  Í íe n a d o  ntaUtio?  S i  a C o n s t i t u i ç ã o  c r i o u  u m ’ 

C o r p o  d e  p o r  v i d a ,  fo i p a r a  s e r v i r  d e  ím l e n t r o  a C a m a r a  t e m 

p o r á r i a  e  o  P o d e r  E x e c u t i v o  l i e r e d i t a i i o ;  foi j ;a r a  d e b i l i t a r  

a c ç a o  d a  R e a l e s a , ( ju a n d o  e s t a  fo s s e  s u p e r i o r  ú a c ç ã o  p o p u 

l a r ,  o u  \ i c e  v e r s a  ( ju a n d o  a  d e m o c r a c i a  c ju is e s s e  a f o g a r  o  

p r e s t i g i o  r u g io .  P o r é m ,  o n d e  i r i a  p a r a r  o  S e n a d o  v i t a l i c i o  e n 

t r e  u n .a  Cham ara d e  4 <‘m n o s  e  u m  P r e s i d e n t e  d e  2 ? D e  d u a s  

u m a ,  o u  o  S e n a d o  l i a v i a  d e  a b s o r v e r  o s  d o u s  r a m o s  t e m p o 
r á r i o s ,  o u  este.^ a c a b a r i a o  c o m  o  S e n a d o .

D e s i^  a b s u r d o  s i s t e m a  r c s r l t a r i a  0 a n i q u i l a m e n t o  d e  t o d a  
a  m a < [u in a  S o c i a l ;  o ^ p o d e r  l e g i s l a t i i o ,  p c r f e i l a m e n t e  c a l c i  l a d o  

s e g u n d o  a a c ç a o  d o s  o t . l i o s  p o d e r e s ,  n ã o  p o d e r i a  e x is t i t  ,  u m a  

ye/, q u e  O e q u i l i b r i o  t r a ç a d o  p e l u - C o n s t i l u i ç ã o  d e s a j i a r e c e s s e  p o i '”
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b r i c o s  d a  b a l a n ç a  p o l U í e a ; l o g o  
u tu  c o n t r a p e s o  e m  p r o i)O s iç ã o = 3  « A  C o n s l i -

4) n i e n c i o l u u l o  p i o )  N n c ã o  d e v e  p r o v e r  a  s u a  s e -
« ‘ a - e c c ; . .  =  EsUa

« l a r a r  d is .s o ly id o  o  c o n c e b c r - s c  n a  v a s t a  e x -
A U u l a  a . . m  , elo f e l a e l o ?

o  <inc oos « '- - c c " '/ - / ; x  X  ,! ;::: L : o . c a m m  , ie s -  

. .U o r io  “ » > - ' ' ' 8 « ' f " ‘ ' X t c i 5 - a c  c o m m u n i c a ç a o ,  & c . ?  S ã o  
SunO S I r a n s p o í t e s ,  cli o lo ir - io  d e  2 e m  2 a n n o s ,  e  p a r a
e s t e s  o s  e l c n c n l o .  I f ’ . y f ; ,  d r o i c i o s  l a o  i . t s o b *  

(asc ,.  a e , . c n a c f  a  - ' « - ' f L i o  s c  d i n c u U a  o r

f a l t a  >1« ^ "  t i t u l o ' d e  c x í g c n c i a s  l o c a e s ,  l . c  o  q u e  ( .o d e
s e  t e m  d e b i l i l .n  o  a  ' m o b i U d a d e  d o  A g e n t e  p r i n -

t e m o s  4 % i s t a  u m

eijKiçi d a  “ >“ ' 1 ' " “ / ' "  c  n ã o  s e i - i  f ó r a  d e  t c m i o
e x e m p l o  c o m  a  c l e i ç ^   ̂ J u l h o  a i n d a
o  a f i r m a r  c o m  p r o b a b i u a  , I c h e g a d o  á

n ã o  h a v e r á  e l e i ç ã o  c o m p l e t a ,  ^  ®ois d e

C a p i t a l  a  j ^ c r a r e m  c"ada P r o v í n c i a  d o  I m p é r i o .

u „ .  p o d e r  d e  t a o  » L e s l a d ^ d é  c o n s t a n t e s

c o n t i n e n t e ,  a m e n o s  ‘ A y r c s -  o  q u e  n ã o  s e r v e  d e  r e -
v c v ü l u ç o c s  r o n m  ^  i L  u m a  e L e p ç õ o .  V e j a m o s  o

g r a ,  1>«'<1‘ ''; ' L t , ,  a a  V m c r i e a .  H a i t i  e  B o l i v . a  l e i n  C h e -
q u e  so o b s u \ a  n o  l e s t  ^ a n w v  ^çm r e e -

je s  d o  N o r t e ,  M o l i c o ,  G n a t e m a U ,  P e -
I c i ç â o :  o s  E s t u d o s  I m i  r e e l e i ç ã o ;  p o r d m  o
r d  e  r . l n l e  l e m  U ie ^ e s  4 l h e  q n a d r o u

. ( { u e  n u n s  l o c o u  a o  \ e m o  t , ^ y j a  2 m eíies
/oi a  Oella A j t e ^ . ^ o  ^

a p a r e c i a  u m  i i o v o  C.lic . , ^ | , . - „ s ; i „ d e s  p o l i t i t a s ; a b r a ç o u
a q i ic lb i  p a i z ,  c a n ç a  o d . ^

°  ' k  o”  m ,s  o u t r o s  caia m o r a lM c  b e  á r i m a  d e  t o d o  e n -  
e m b a r g o ,  n o s  o u t r o s , j  ivtetesses rechumo
c o r e c i m c u t ü ,  cujo „e^odo$ pnMcos ° ■ 'ommos.

; ; T t r C b c f c  c a i a  .  a u u o s  p a r a  d a r m o s  a o  m u n d o  o  e s p e ç -  

i a c u l o  d e  u m a  democracia s^m iarhidcncm,
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F i n a l n i e n t e  o  D *'.  F r a n c a  p «amo /íii 

p u b l i c a  p a r a  o  B rasIL -  S ^ r i s t o T l K  r  
dh. . o d a ' e s l a  C i d a d e / N ? «  ^  1  , t  ' ’ 

q u e  ja  n o  f im  d e  a c , ,s  a m m l  L
uma ferocidade brulal- a odinsi '* ' " ‘“i““  ™  |>»blico de
M e n o r ,  d e  u m  ) n o c e V . o  d c " t  a n n o ? ' ' r
gelada, d e s c o r t i n a  o s  a r c a n o s  d ’ i< m eile  T

in volve as dofirezes de um ^ah.^ S l f i  ?a
como ainda possa liaver aigmn sim,,les o7;  .í>um.cmbargo,
sibilidade de nm ítovrrno d e L ?  • ’ ' “ S '" '’ " P“®'
p a i . ,  v a m o s  d O a r ? ™ ! ' i d / a “ d :  ‘ H Z a r i :  r ! “ " ! ' ' '  
a m e r i c a n o ,  c o r n m n n r l n  .,0  ̂ , io  C o n t i n e n t e

»ituação, indole!  ̂ c;stnm'es. r c ^ ^ c 'i t d :

s’ è n s a L " r : i : m : V ' ' v ^ ' ‘ ' ' ' ' - ‘ ‘ “ ^ ''^  - - ‘ ' c o r ' : ! !

a o  t , , y t o  ,  o u  n a  t e r r a  d o  p r o m i s s ã o ;  e s s e  t e m p o  j á  lá  f o i !

VW% ̂  ̂

. 4 '

■ l'

: ■ T

'•'s.

A S  l l E P U B L I C A S •\
a m e r i c a n a s  ,  E  O  B R A S I L .

Aclm oiicrr vo lu in u s,  non n io r d c r n
* pi oilesse , nao lacclere —  Iír a s u o .

O s  E stados-U nidos , Mexico , e C olomeia.

te rrn tT ^ o ib ! c"?u  l t * ■“Aud.sa a a  lU o n a r n u ia  n o  I m n c r i n  rlr^

L r i r i ' ™ ,,5  r ; i ;  ' s

g S i s í a S t l
C Ò » s t e X a T i m e i r T ? d ^  ’« “ " » "P " “pjimura idea, que ocorre imediatamcute ^



(^ 9  )1 o 1 m,p Oleicce a Inglalerm no seu eslado político; do mes- 
 ̂ 'n n I n L  SC u ala dc mna llcpublica, somos levados

tóó ò’r / ’o™s para m-m da.se de governo. .Passenios á exa-

Aineneano se acliou nas mesmas circunstaiicias paia^adop 

o T n r io K - i^ s ^ S S s ,  qnc viorão povoar a América Sje.

taudo-o tom as  ̂ Ío foiisèntimenio dc niiiguom. Porém 
S c !  r  " h X ;  Í-lmeira empresa, ,oerendo ,.e v c„,r  para 
r C s , , . ;  ò,a.l,,ncr prclcnção da Inglaterra sobre sens d -  
leilos adquiridos, íL  uma convenção com a l^ ĵiilia Iza-
l)cl cm i584, pela qual se assegurava mencionadoj)ci cm f, I 1 , 51 Soberania da Coloma^
G seus successoics a p.f i[ 1/̂ oî lyilli'o e de
com nlena faculdade dc (ormar nm Corpo legislaiao, e
estabelecer um governo semeiliánU aO ínoverno InglcT,, de
vendo Ucar unida á Inglatei'ra por laços de uma perfeita ali-

lacs |ão as próprias expressões da Carta.
Em bonra .Ia Rainba, <,ue tinha horror «o
mon-sc aquclle paiz firgim a. As g r a n d e s  despezas, qi.c oc
^,s ò. arao varh,s\,xpediçôes para povoar a Colon.a, «brigarao 
casiona. o va . direitos, for-

I m i r c o l n í b l  de novos eínpcehendedo.n^ 
esla mesma Eompanhia .lecrctou que para oJnb.ro h

z  :  f r
tantes do Povo , encarregados de fazer as leys,
interesses de sSeos (aOnstituinles.  ̂ #1 v nrimeira

A se«>un'a Companliia lormon-se á mntaçao da pumeiia
c oiltmo” i. sua Carta m lüoO, para fumlar a Colonia, que
se chamou Massaeliasels, quasi nos mesmos termos que a pre-
re d ril!  for.,0 priucipaes membros da Coiupanlna Fp-nando
G o t t  Governador de 1'ljmm th, e Juão Popham . . ;lmz.
Em .65/, 0 Povo da Colouia so reumo, e decretou u.ua (.on^
V luioão; era a segunda que se dava na America, As Col®:

t.
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N cw -Ila,n .hire, t i v e r a o  
0 Z  i  , o s e g u i r ã o  e m  t u d o  o  -^eu
c x c u i ú  o. S e p u o - s e  d e p o i s  a f u n d a ç ã o  d e  Maryland, d e W d a

á  L o r d  I3a l t . m o r o - e  á G u i l h e r m e  P e n u , m . e  \ a m b e m  Ibi o

l o r a o  200 tam iJia-, G a l o h c a s  d a s  p r i u c i p a e s  d o  l u o - la le r r a ’' crue

b a i ™  d o T “ u S i l f ' l  *’ p  í ’ « " ' 0 ' v a n i a  r .m d a d â  d e -
o a  1X0 d o s  a u s ] ) i u o s  d e  P e i m  c o m  u m a  i n t e i r a  l i b e r d a d e  d e

c u l t o ,  e m  o c a s i a o  d a s  p e r s e g u i ç õ e s  r e l i g i o s a s ,  m e d r o u  n r o

(m iO ii ia  d o  Dclaware b c  r p i a z e  d a  m e s m a  d a f a  
a  m e s m a  n .a ,-c),a  , , „ e  a s  p r e c e d e m o s .

I t a l v e z  tO f u n d a ç a o ,  c u j a  ori« ;em  h e  m a i s  d i-

í í o H n  d p o r  ([íie íb i  p r i m e i r a m e n t e  p o v o a d a  p e l o s

I o : ," "  " d r ' : : r ;  t rUq H z c s , ü u i a n l e  a l g u n s  a n n o s  lo i  c o v e r n a d  i n n r  

^ : : e m : , " " 6 : r r c l o l - n c y ^ c o m  i U m i l a d a  a ^ t m i d l . ^ t ó  

, l l a  , | „ a  o ' P o : « . .  r i l h T i ^ f e  T  S  '1 I u u ç .  K g i s i a i i v o  e  a  S u p r e m a  a n t c - õ t  a a  d - . v l -  

.ser e x e r c i d o s  p e lo  G o v e r n a d o r  c o m ’ u m  C o n s e l h o  o  nei> - 6  fíe 
prescníanies do Povo cm Assrmblea Geral. JYew-Jersev f u n 

d a d a  s o b  a d e p e n d e n c i a  d e  N e w - Y o r k . ,  s e  s e p a r o u  e m  i - 5 G

r . - , r z  ' T . ” * P . - o p c i e t a r l „ i  t i n h a o  d ^

n o m a  i l a q i i c l l e  M o n a r c a ,  o  <|na1 c o n c e d e o  á « m a  C o m í , , -

m  ' ’ " a “ '“ * ‘ « » t o  ?»«

s i s l o m r * , n T  :  r r “  ' ' l  <*0 '» g i« '« Ç a o  d c  I . o c k c ,

una s a n e i  a ,  ,|,,c. „  l e s i s l a ç a , ,  d c  L o c k c  n ã o  fo i  m n i l o  f e l i z  i l e la  

o n a  l o m p l i c a ç ã o :  o  P o v o  o c e o r r e o  p o r  f i m  á  s e n s  n r o n r i n ,  

r n c i .r .s o s ,  c  fo i m e l h o r  s u c c c d i d o .  E m  1 7 2 8  a C o l o n i a  fo i  d i v h

d e  ■ r  ?  ‘ ’ '“1’ ” '  ̂ 'l«l'«i>‘ o  d o  n o m e
d e  d a f j u e l l a  p a r t e  n ã o  c u l t i v a d a  p o r l e n c e n l c  á C a

í : 7 : r e ’ : : r r - r , * ’ ‘o i > ™ t « H o r “r ‘ '. :e ;:i ." ,: ;^

son.e v r e » : 0"  , : ;  í : ' “ ;;;- .? '-  - g - f »  ' ! - «  ■•»teres-

mesmo pé c Ordem, q„e iodos os ontros.
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E s l a s  f o r â o  a s  i 5 P r o v i n c i a s  o u  E s i a d o s ,  q u e  s e  c o n f e 

d e r a r ã o  e in  1 7 7 8  p a r a  f o r m a r  u m a  N a ç ã o  i n d e p e n d e n t e  c  

l i v r e ,  d e b a i x o  d e  u m  p a c t o  s o l e u m e ,  q u e  a í i a i i ç a s s e  a  sua'' 

e m a n c i p a ç ã o .  T o d o s  e s t e s  E - l a d o s  s e  g o v e r n a v ã o  a n t e s  p e l a s  

s u a s  p r ó p r i a s  l e y s ,  e  e s ta v r io  n o  g o s o  d ’ a q u e l l a  p a r t o  d a  So-' 

b e r a u i a , q u e  h e  c o m ] ) a t i v e l  c o m  o  d i r e i t o  d e  t u t e l l a ,  q u e  e x e r 

c i a  a  I n g l a t e r r a ;  c o m o  a q u e l l a s  P r o v i n c i a s  a l i a d a s ,  a q u e m  

o  P o v o  U o m a n o  c o n c e d i a  o  direito de Cidade. A s  r e g a l i a s  d a  

C o r o a  a l c a u ç a v ã o  á m u i t o  p o u c a  c o u s a ; o s  R e i s  c o n c e d e n d o  
C a r t a s  P a t e n t e s  a s  C o m p a n l i i a s  s e m p r e  r e s e r v a v ã o , c o o i o  d i 

r e i t o  d e  S e n h o r i o ,  u m a  c l a u s u l a  q u a l q u e r ;  p o r  e x e m p »  ua 

C o l o i i i a  d e  M a r y l a n d  a o b r i g a ç ã o  d e  e n v i a r  a o  C^astello ^ e  

W i n d s o r  d í ja s  f l e c h a s  d e  í n d i o s ,  q u a n d o  f o s s e m  p e d i d a s ;  i . a  

d e  P e n s y l v a n i a  d u a s  p é l l e s  d e  G a m m o ,  c x c .  N e n h u m a  c o n 

t r i b u i ç ã o ,  p r e s t a i n o ,  o u  s u b s i d i o  s e  p o d i a  e x i g i r  s e n ã o  fo s s e  

d e c r e t a d o  a n t e s  p e l a s  A s s e m b l é a s  G e r a e s ;  o  P a i d a m c n t o  B r i 

t â n i c o  n ã o  t i n h a  i n g e r ê n c i a  a l g u m a  n o s  n e g o r i o s  d a s  C o l o i n a ' .  

( ) u a n d o  c o m e ç a r ã o  as d l s s e n ç o e s  e n t r e  J a c o b  1°.  e  o  P a r l a -
ino’c r i r - s e  n o s  n c g o c i o s  d a  C ir^iiiia i p o i e m  

a  A s s .n iV b lé a  G e r a l  d o s  h a b i t a n t e s  d a  G o l o n i a  o p o z - s e  fo r te ^  

m e n t e , á  p o n t o  d e  f a z e r  u m a  p r o t e s t a ç ã o  s o l e m u e , decla
rando inimigo da Patria com a confl^ação de bens a  ̂ todo 
aíjiicUe que tentasse fazer r t̂' îma v ■ 'n c a  no Governo; p e l o  

q u e  e l - R e y  a s s e g u r o u  d e  n o v o ,  q u e  n e n h u m a  a l t e r a ç ã o  se  

f a r i a  n o  s i s t e m a  a d e n t a d o .  E s t e  m e s m o  e m p e n h o  d o  P a r l a 
m e n t o  fo i  o  q u e  a l í i m  a c a s i o n o u  a r e v o l u ç ã o  d a  I r . J e p e n d e n -  

c i a ; i o d o  o  m u n d o  s a b e  c o m  q u e  e n e r g i a  o s  A m e r i c a n o s  s e  

o p u z e r ã o  a o s  a c t o s  d a q u e l l e  C o r p o ,  q u a n d o  p r e t e n d e o  submOf^- 

t e l - o s  a o s  i m p o s t o s  d o  S e l l o ,  d o  p a p e l ,  d o  G l t ã . & c .  eSce.

G e r a l n i e n t e  t o d a s  as  C o l o n i a s  t i n h  10 p l e n a  l i b e r d a d e  d e  

c o m n i e r c i o  c o m  t o d a s  as  N a ç õ e s ,  c o  im  a I n g l a t e r r a  m e> -m a.,.  

E m  t e m p o  d e  C r o m w e l  se  fe z  u m a  C a p i t u l a ç u i o , p e l a  q u a l  

a s  C o l o n i a s  d e v i ã o  g o s a r  d e  t o d o s  o s  p r i v i l é g i o s  e  f r a n q u i a s  

d o  P o v o  I n g l e z ;  e m  v i r t u d e  d a  r e s t a u r a ç ; i o  d e  C a r l o s  ío r a o  

a n u l a d o s  t o d o s  o s  a c t o s  d e  C r o m u e l  , n o r õ m  í i c a r  m s i d i s i s -  
t i n d o  a s  m e s m a s  p r e r o g a t i v a s  e  r e g a l i a s  a d u  ú r id ^ s  d e b a i x o  

d a  d e p e n d e n c i a  d a  R e p u b l i c a .  V e j a m o s  p o is  c o m o  ‘je f o r m o u  

. a q u e l l a  p r o d i g i o s a  p o p u l a ç ã o  e m  p o u c o  m a i s  d e  S é c u l o  e  

m e i o ,  e  d e  q u e  e l e m e n t o s  e l l a  s e  c o p u í u n h a .  . 1 • i
A  I g r e j a  A n g l i c a n a  q u e ,  c o m  a p o m p a  e p i s c o p a l ,  t u i h a  

h e r d a d o  a i n t o l e r â n c i a  r e l i g i o s a ,  p e r s í g u i e  o s  P u r i t a n o s ,  re s-  

h l t e r i a n o - ,  e  a  t o d o s  a q u e l l e s  q u e  n ã o  ( ( u e r la o  c o n f o r m a r - s e

c o r n  a  s u a  d o u t r i n a ;  p e l o  q u e  f o r ã o  e s t e s  c h a m a d o s  luJo-
o

h .í;1
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confonhisias. f e m a  ]>ar!e d o s  p o r s e ^ j u i d o s , q i i e  t tc s d e  1 6 0 6  s é  

i j n h ã ü  e f i i g i a t 'o  11a l i o l a r i d a , i 'o r m a i.ä o  o  p i ' o j c c l o  d e  

á  A m e i i c a ,  e  0 v e r i f i c a r a o  i ia  e s p e r a n ç a  d e  e v i l a r  p e l a  d is -  

í a n c i a  a  p e r s e g u i ç ã o  d a s  C o r t e s  d e  J u s t i r a  F p i s c o p a e s .  E m  

*6^.8 as  s e i l a s  a n l i - E p i s c o p a e s  p e r d e r ã o  t o d a  a e s p e r a n ç a  d é  
r e f o r i u a ;  u m  g r a n d e  n u m e r o  J e  p e s s o a s ,  p r i n e i p a h m ' n l e  P u 

r i t a n o s ,  r e s o i v e o  s e r \ i r  a  P e n s  n a  A m e r i c a ;  í'oi t a o  g i  e n d e  a  

t o n c u r i e n c i a  d o s  q u e  e m i g r a ' ,  ã o ,  qi e  a j> a r e r e o  t n u . (^ td  n i  

p r o h i b i n d o  e u  L a r c a r  s e m  l i c e n ç a ,  P o u c o s  anno.s  d e p o i s  íu  i -  

tíis  p^ s^ oas  o p i i l i 'n t a s , .^ a l g u m a s  d e e l e x a d a  g e r o ' q i  i a ,  d  ‘ g o s -  

tq É  . d o  G o x e r n o  a r b i t r á r i o  d e  I n g h i t e i  r a , t a n t o  ]>e!o i< m -  

p ^ ^ l*  c o m o  p e l o  e s p i r i t u a l ,  d e b b e i  ar;  o  p a s s a r  á A m e r i c a ,  e  

«u c o r n j i r o m e l e i - ä o  c o m  o s  a n t i g o s  ( i o i o n o s  á to d o s  o s  g a s t o s  

ifa  >na n o v a  ( ' i n p i e s a .  E m  1 ()3o  s o b r e v e i o  u m a  i ò i o e  h o  r i -  

v e l ,  d e  q u e  í o r a o  v i c l i m a s  m u i t o s  c m i g r a d o . s ;  s e m  e m i u n g o  

o  g o v e r n o  a i b i t r a r i o  d a  ( i ó i l e  e  d a  I g r e j a  e x c i t o u  d e  n o u j  o  

e s p u  i t o  d<‘ e m i g i - a ç ã o ,  e  o s  e s t a b e l - ' i  i m e n l o s  c r e s i e r ã o  pi o -  

d í g i o s a m e n t e .  O u t r a  O r d e m  d e  c ! - K c i  p r o l i i h i o  e \ jxi’e s s a i m ' i i l e  
o  eii  b a r q i i c  d e  n o í o s  C i d o n o s ;  p o r é m  e s t a  d/' "  sí x u . r  

d u s i o  o  eív i lo  d<í to d a s  as p r o l i i b i ç õ e s , ( ju e  lo i  o  d  ‘s«‘ )s) c -  

b e m e n l e  d e  d e s o b c d e c e l - a , c  o s  t r a n s p o r t e s  s e  m u i l i p l i c a r a o ,  
Ã lu ito s  l i i s t o r i a d o i c s  p ç e t e n d e m  q u e  a t é  o  a n n o  d e  ib / ,o  t i-  

n i i á o  p a s s a d o  d e  in g l.^ e e é 'A  nara^ s q S  e m b a r c a ç õ e s ,

le va iu V o  4  i^ il  í a m i b a í  , 'ç jçi' a f v . o i '  p e s s o a s  d e  t o d o s  sex.os 
e  i d a d e s .

E m  l o T i p o  d e  C ro m x N e l o s  CatoiIé<>'s p e r s e g u i d o s  i i v e i ’ .äo 

i g u a l m e n t e  d c  e m i g r a r ;  M a r y l a n d  foi p o v o a d a  p o r  C a to H io s ;^  

“ 'ü i i l i a s  c o i n e ç é r ã o  a q u e l l e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e b a i x o  d a  

u i e c ç ã o  d e  L o r d  B a l t i m o r e .  E m í i m  a m á  a d n i i n i s t r a e a o  d c  

J a c o b  ‘.4°., c  a  r e v o g a ç ã o  d o  E d i c t o  d c  iX a n le s  v i e r ã o  e n g r o s -  

^ s a r  a p o p n l a ç a o  n a s c e n t e  d a s  ( . . 'o lo in a s ;  a j i e r s e g u i ç ã o  í e x  

c o n c o r r e r  t a n t o  d a  b r a n ç a  c o m o  d c  I n g l a t e r r a  n m  g r a n d e  

n u i n e i o  d e  IV-milias * - ( 's p e i la v c is , q u e  í u g i i i d o  d o  s e u  p a i /  n a 

t a l ,  p r o c u r a v ã o  i l e s l e  la d o  d o  A t l â n t i c o  as d o ç u r a s  d a  liber-* 

d a d e .  Q u e  p a i z  n o  m u n d o  fo i  j a m a i s  p o v o a d o  d e s t a  m a n ( ‘ ir a .  

s i n g u l a r ?  ( ) n d e  s e  v i o  t a n t a  m o r a l i d a d e ,  t a n t o  a m o r  á O r 

d e m ,  t a n t a s  v i r t u d e s  r e u n i d a s  c n i  h o m e n s ,  q u e  h .g iã o .  d a  

d e s ü j 'd e r n  e^ da g u e r r a  c i v i l ?  Q u ã o  d i f e r c j i t e  d e v i a  s e r  e s t a  c o -  

Í o n i> a ç a o  d ciC..Vjia q ’ve  se  í a z  c o m  g e n t e  ^eln c o s t u m e s ,  c c i i*  

a v e n t u r í i i o s  d A ])ò > lo s  á a b a n d o n a r  a s n a  p a l r i a  p o r  u m  b o 

c a d o  d i ‘ ])ão e m  a l l r  io  te i  r i t o i ' i o ! !  O  q u e  a c a b a m o s  d e  d i s e r  

b a s t a  p a r a  d esm cntil^  a  O j)i ii ia o  g e r a h n e i i t e  a d m i t i d a ,  d e  q u ç '  

í-odas a s  C o l o n i a s  í o r a o  p o v o a d a s  p o r  d e g r a d a d o s  o  b a n d id o ^ .
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T o d a v i a ,  v e j a m o s  a o r i g e m  d c - l a  Í V d s id a d e ,  e x a m i n a n d  

í fK -  d l s e m  o s  h í s l o r i a d o r e s  á e s t e  r e s p e i í o .
H e r o n - e n d o  a lil: l o n a  d a  l e g i s l a ç ã o  I n g le s a  , o i> s e r v a m o .  , 

^ n e  a t é  i6 ó ()  n e n h u m a  l e y  e v l s l i a  c o m i c n a n d o  a d e s l c r i o  p a u  

T c - L i a s ;  !oi n » . ,u c l l c  n . e s m o  a u n o ,  . | u .  a n a m c o  a p r -  

n . c i r a  m a n d a . K l o  I r a n s p o r t s r  o s  <p^c f o s s e m  
r o o b o  110 I ’.o iK la d o  d o  N o t - l l im u b e i- la n d .  I l m  i ( ) , o  a  n i c * ' ' a  

l e v  c o iv i p r e h  i i d e o  o s  <|ue r o r t a s s e m  d u i a n l e  a n o i l c  o s  l e c  

do^s n . i i  l i e a v a o  e s t e n d i d o s  n o  í i a m p o  pai-a c o r a e , o u  q u e

t J m i  f o g o  a s e l e a s ,  & c .  t s o n ,
n ã o  c o n s t a  (|ue n m  s ó  d e g '  a d a d o _  p a s s a s s e  a  A m c i
q u e l l e  t e m p o  p a s s o u  a  l - y  d e  c o m u t a ç ã o  d a  p e n a  i t ,  ^

c m  d c s l e n o  p a r a  a s  C o l o n l a s - c m  co i  to  c a s o s ,  q i i a m  o  ( -
u o D u l a c ã o  l i v r e  d a  A m e r i c a  s e t e n t r i o n a l  m o n t a v a  a  m a is ,  d -

800 m i l  a lm a s .  O  A b a d o  l l a y i u i l  s e  e i i p i n a  q u a n d o
o s  T r i b u n a e s  v e n d i ã o  o s  s e r v i ç o s  d o s  ( . r n i i i n o m s ,  0 t-o s  I r i l i u n a c s  v e i i u m o  o s s . . . . . , . . -  - ......... . - i n i o n o s
Im-lez os Ibíla transportar a sua propna cu,t,i. Os <-■ « ,> ■
rèSamárao i„,ediat.4,eutc contra a Icy;
n i \í n ã o  tudi^erão j á m a l s  r e c e b e i - o s ;  e m  o n l i  a. _ >

l l í * ,  m ^ a l l l o i i t e s t l i ç ó e s  c o m  a M a enai , c v i l a r  cunie.Mciçuc» ^
f io  .aiino d e  1 7 6 C  11111 d e s t e s  d e g r a d a d o s  !oi p r e s o  c  c o u d

i i a d o  á ser tmiuportado p a r a  I n g l a t e r r a ;  
n o s t o  à  b o r d o  d e  11111 n a v i o ,  e  p a r « , ;  p o r e m  a s s n  |, .
f b e v o u  foi n o v a m e i i t c  p. e,.o„ • s.qlo p e r a n t e  p i  i  I

b m a l  c o m o  eeadido; l o g o  q u e  Ib e  l i- icrã o  “
e n s l n m c  d i s c i i d o - . i 'M l i e ,  sl I ião  s a b i a  qne ( í c a i a  s, g c i t o  

n o r i s s o  à p e i u i  d e  m o r t e ,  r c .s p o n d e o  q u e  c l l e  
lortado ■ m a s  c o m o  0 mão e n t e n d e s s e m , s . ic o i i  e i i . i io  d a  s u ,i  

f f d t  e l r ;  a  s c n l e n c a  d o  T r i b u n a l  d e  ! N e w - Y o r k ,  q iu ,  o  c r  

t o i i v a ' ^  deportaç'ão para a Velha laglatcrra;  c i i i a  lo i t .m a  

c f f m f  f m  r is o  i m iv e l - s a l , e  o  l i o i n e m  fo .  p o s t o  c m  l>l>e 
A s s i m  m e s m o  m m e a  c l i e g a r a o  a  c c i n  |ior a n u o  os  1 ^

>1 1 • _ - __ Ir̂ l r\ í>ni nilB os ti
u a r p fía ” .T e S o S 'e »  t«l o»'«"'“ ' ?“  TlZll-
n h ã o ,  que d i f f i o i W en l i ã o ,  q u e  a n n e i u u u n i o  ...... -  - • v .r .P iM ra-

C o l o n i a s ,  q u e  f o r m a r a o  a C t o n í e d e r a ç a o  \ i n e
ç a o  d a s  l o  r^ oioina. , \ \ c  Ip v s  d o s  n r i m e i r o s
n a ,  e r a  a m a is  h o m o g e n e a  p o s s í v e l .  A^ k y  l i i o - i i o  e

emivrados forão conformes í, „  ex-
dó seus costumes; muitas destas leys ‘’“ P''''''''.'’" 
cessivo. ató mesmo por efeitos do , f
rem bo mister confessar, qne onti a.ve.a- (  ̂ ‘ . n̂or 
A única diferença notável ciitrc a 
ãíinclla retrião, consistia nos jirin- ip.o ; le.igio ■ ■ -

, tes Seitas, qne se tinhão estabelecido parcialmon c;^s ,
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»ida algiíoia infiiiif.o aquelles pi-inoipíos no» negocio»
polihcos dc cada Colonia, Massacliiisels, Comieclicut e°Ncw- 
llf.msiiirc ecão go»C}-nadcs por Congregacmiistas; Virginia 
Rslos AngUcams; Marjiand pelos Calolicos; a PcnsyK^nia 
OI a mais prelcrida, pnncipalmcnlo pelos Qnakcros, por cansa

A  e d n c a ç a o  d ’ a t| n c l lo  P o v o  c o r r e s p o n d i a  á  a n s l o r i d a d e  d e  
s e u s  p r i n c i p i o s  r e l i g i o s o s ;  a i l u s I r a ç S o  nao s e  a c h a v a  m n i  d h

i 'n lf 'ia 'i* '“ '"  ‘ "i' " liooieos dc grande saher na
d X - %  ' T f  ‘’" í r ’'-,“ * “ ' T ' “ de Franklin,
tor r  . ilancock, Madison, Washing-

tô^<t ' T  V  i ' " “  ‘ /B5 dcii d o n s  m i l h õ e s  c  p e r -
to-hlc s c m c e n l a s  n n l  a l m a s ,  rh.s q n r e s  cie seis o seUcentcs ruU

l i s l a d o s - l  u i d o s  SC e n . a n c i -  
| | a o ,  a r/iicrta parte da sm popaU çdo era eserara. Fni 183«
» ( . e n s o  m a n d a d o  l a z e r  p e l o  g o v e r n o  p r o d n z i o  d c  , c  á , 5

is'lo'he* a'' eseruros 2;oio:45(i,
’  ' p a i l e  p o i i e o  m a i s  o n  m e n o s :  o  o n e  p u o v a

/a!® ‘ ' ' ‘''''i“ rnpcctiremeute, porcio diminnfe  ̂ i/o-
SMII T r a c v  P,” P,"*‘ ' ' ' “ "  • " ’" " ‘ a- S i  d e r m o s  c r m l i l o  a o  .p ie  d i -

i ’ o v o  o ■ •n .l^ lI”  “  " e s i i c i l o  d ’ a c ju c l le

l \ ' l a  c s l i u r f i i p  i 1 a '-v >   ̂ ^ v i i  h í o s o .
i id c s i M i c t u i a  d o s  m l e r c ' i i l o s ' a s s o c i a d o s ,  v ê - s c  « u e  o s  F s l  i-

os-Lnidüs lormaudo miia Coiilédciaçâe'^ tiscrão tudo oinn
10 podiao dc hoameme fazer para unirem-se, pois < nc n cs

" 1 ! . c ? i ' i v  ,s ô o i n -  P d o  c o n t r a r i o  a s ‘ s „ „ s
rrv4|-^  j  o p i m o e s  r e l i g i o s a s  t i n h ã o  i n i i i l a s  v e z e s  p r o v o c i d o

iddo da -  -ccificoii ao
Povo lão niainvilírnso;'!! i C>uo

Nao pcrmilindo a' estreilesa de nm simples arli"-o o.,c

c l s l h n l i v i r d o s d l l e m ^ ^  '•® “  ^ ic m ’e n l o s„ PI 1 i>,  ̂ lílc.s 1 OVOS í i i n o r ic í i i í o s í  clopoís do tor—

sas'r e lie f" !  a 'rPoíom l'Còos nnis poncI • Folonilua miieaiiiente, como ua- 
seus Íeiíos c íi(,Vu-nV ^  * ‘‘’"a populaçno, como pop
(Iras.  ̂ P'4moira destasí

suei? Vo'v tlciiols de haver estado em Vene*
ucla, Ao.a-Granada c Quito, de haver visto o Orinoco « ■:

t M

m
1 ‘ ,
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0 R i o  N e f f r o ,  p a s s o i i  a o  P e r u  p a r a  o b s e r v a r  n o  e m i s f e r l o  a u s 

t r a l  o  p a s ? o  d c  M e r c ú r i o  s o b r e  o  S o l ;  e  depois^ s e g u i o  a  N o v a  

E s p a n h a  p e l o  m a r  d o  S u l  e m  M a r c o  d e  1 8 0 0 . l  a r e c e o - l h e  

t ã o  a d i a n t a d a  a  c i v i l i s a ç ã o  d e  M e x i c o  c o m  r e s p e i t o  a s  d e 

m a i s  C o l o n i a s  E s p a n h o l a s ,  q u e  s e  v i o  t e n t a d o  á  i n v e s i i g a r  

as  c a u s a s ,  d e m o r a n d o - s e  u m  a n u o  e m  v i a j a r  e  o b s e r v a l- iu s ;  

h e  p o i s  d o  s e u  p r o p r i o  E n s a i o ,  q u e  n ó s  n o s  s e r v i r e m o s ,  a s s i m  

c o r o o  d a s  C a r t a s  óeCom tcinzo, c e l e b r e  G e o g r a f o  E s p a u l . o l  r e s i 

d e n t e  c m  V e r a - C r u z  á p r i i i c i p í o s  d e s t e  S é c u l o .  O  B a r a o  d  l l u i n -  

b o i d l  d á  d e  p o p u l a ç ã o  a o  R e i n o  d e  ^ M e x ic o , c o m p r c h e n d e n d o  

i 5 J u t e n d e n c i a s  , s e m  < o n t a r  c o m  0 C a p i t a n i a  G e i  a l d c  ( “ 

m a l a ,  5 : q o o ; o o o  h a b i t a n t e s  e m  i 8o 3 ; p o r é m  e m  r m a  
e s c r i t a  á  B o l i v a r  e m  1 8 2 2 ,  e n v i a n d o - l h e  o  c a l c u l o  p r o v a  >í 

d a  p o p u l a ç ã o  a m e r i c a n a ,  d á  p a r a  a N o v a  E s p a n h a  h n S o o  o u o  

h a b i t a n t e s ;  m u i t o s  p r e t e n d e m  q u e  e m  1 8 2 3  a p o p u t a f - o  d o  

I m p é r i o  M e x i c a n o  p a s s a v a  d e  7 m d h õ e s .  O  c a l c u l o  á l e s r  

p e i t o  d a  e s c r a v a t u r a  h e  m u i t o  v a r i o ;  u n s  d a o  u n i c a m e n t e  

200 m i l  e s c r a v o s ,  o u t r o s  3o o , a l g u n s  c h e g ã o  a l e  / p o  m i l ,  
' • ^ 'n p r c b ç n d e v .d o  t o d a s  a s  P r o v i n c i a s  m e r i d i o i i í e s  e  c o s t a s  

a d j a c e n t e s ;  i s t o  h e ,  1 / 1 7  p o u c o  m a i s  o u  m e n o s  d a  s u a  p o 

p u l a ç ã o  t o t a l .  .  ̂ _
C o m  e í é i t o ,  a d m i r a d o  H u m b o l d t  d a  p r o g r e s s i v a  i l u s l r a ç a o

d o  M e x i c o ,  t r a t o u  d e  a v e r i g u a r  as. s u a s  c a u s a s ,  e  a s  a c h o u  

f u n d a d a s  n a  p r i m i t i v a  c i v i l i s a ç ã o  ü d  iío.v^ m d i g e n a , e  n*,̂  v a s t a  

e r u d i ç ã o  q u e  s e  n e c e s s i t a  p a r a  t r a b a l h a r  3 7  d i s t r i c t o s  d e  r i 

c a s  m i n a s ,  o n d e  o  o a . , m o  B a r ã o  s e  e s p a n t o u  d e  e r  a t é  q u e  

p o n t o  t i n h ã o  c h e g a d o  o s  c o n h e c i m e n t o s  m i n c T a l o p c o s  p e l o  

a u x i l i o  d e  u m a  A c a d e m i a ,  q u e  n a d a  t i n h a  d c  i n v e j a r  a s  m e 

l h o r e s  e s c o l a s  d c  A l e m a n h a .  A  m e s m a  p o p u l a ç ã o  i n d i g e n e  

h e  a  m a i s  i m l u s t r i o s a  d e  t o d a  a  A m e r i c a ;  e l l a  c o n s e r v a  a  

m e s m a  s a g a c i d a d e  e  d e s tr e s n  d e  s e u s  m a i o r e s .  S i  c o m p a r a r 

m o s  o s  p r i m e i r o s  M e x i c a n o s  c o m  o s  P e r u a n o s  d o  t e m p o  d e  

A l m a t ^ r o ,  c e r t a m e n t e  n ã o  s a b e r e m o s  á q u e m  d a r  a  p r i m a s i a ,  

d a n d o  c r e d i t o  a o  q n e  d i z e m  D . J o r g e  J u a n  e  ü .  A n f o n i o  

C l l o a  á  c e r c a  d e s t e s ,  p o r é m  h o j e  d e v e m o s  c o n f e s s a r ,  q u e  a  

r a ç a  d o s  I n c a s  t e m  p e r d i d o  t o d a  a  s u a  e n e r g i a , e  s e  a c h a

s i i m a m e n t e  d e g r a d a d a  e  a b a t i d a .
E m  M e x i c o  e x i s t i ã o  h o m e n s  d c  u m  s a b e r  i m e n s o ,  o s  m o 

n u m e n t o s  c o l o s s a e s ,  d c  q u e  fa la  H u m b e J  l ’ ^^-' '̂»suns a n ’ i g u i -  

d a d e s  c  m o n u m e n t o s  d o s  A n d e s ,  o^^ le o e a l i» * ,  a -  E s t a t u a s ,  

C a n a e s ,  c a m i n h o s  c  e s t r a d a s ,  q u e  aius'^ h o j e  a d m i r a  o  Via- 
h m t c ,  d ã o  d o  M e x i c o  a  i d é a  d o  P o v o  m a is  c u l t o  e  m a i s  a n 

t i g o  d o  n o s s o  G o n t i n c n l e .  Isto mesmo confirma Roberts©»?
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e  é  c e n f i r m ã e  t o d o s  q u a n t o s  t o m  v i s i t a d o  a q i i e l l a  v a s t a  r e 

g i ã o .  S o i i i c n l P  a U n i v o r s i d a d o  d o  V a l l a d o l i d  t e m  p r o d u s i d o  

h o m e n s  d e  ra> o s r b e r ;  a  N o v a  E  p a n h a  p o s s u i a  q u a t r o  Uní- 
versldndrs, a l é m  d o  l o  C o l é g i o s  e  o i i l r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  c i -  

e n l i í i e o s ,  q u a n d o  se in l e p o n d i s o u  d a  v e lh a  m c t r o p o l i .  O s  

q u e  q u i s e r e m  i n d a g a r  e o in  m a is  d e s c a n ç o  a e > t a d is t ic a  d «  

M e x i c o ,  p o d ' m  o c o r r e r ,  a l é m  d o  E n s a i o  p o l i t i c o  q u e  m e n 

c i o n a m o s ,  é s  ( h ir t a s  d e  u m  A m e r i c a n o  e s c r i t a s  p e l o  P a d r e  

M i e r  ó Mosca, j o r n a l  E s p a n h o l  p u b l i c a d o  e m  L o n d r e s  d e 

p o i s  d a  r e v o h i ç ã o  d a s  C o l o u i a s  E s p a n h o l a s .  M i e r  e r a  M o x i c a -  

■ n a s c i m e n t o ,  c  u m  h i s t o r i o g r a p h o  c o n s u m a d o ;  c m  u m a  
dc- fíéias C a r t a s  p r o v o u  e x u h e i 'a n t e m e n t c  (jue amn Legião E s-  
g/nhoia sob o Comando de Piiatos fôra a fjue tinha crucificado 
á 'nosso Senhor Jesus Cristo.

O  c i t a d o  B a r a o  d l í u m h o l d t  c a l c u l o u  c m  i 8 o q  p a r a  o  

P ie in o  d a  N o v a  G r a n a d a  c  ( i a p i t a n i a  G e r a l  d c  V c n e s u e l a  ( q u e  

d e p o i s  l o r m a r ã o  j u n t a s  a  l l e p u h l i c a  d e  C o l o m b i a )  2 : 7 0 0 : 0 0 0  

h a b i t a n t e s ;  c m  1 8 2 2  r a t i f i c a n d o  o  s e u  c a l c u l o  d e o  a m e s m a  

p o p u l a ç ã o  s e m  a n g m e n t o  n e m  d i m i n u i ç ã o .  E m .  i H e S  f c z - s -  

u m  c e n s o  r e g u l a r  p a r a  s e r v i r  d e  n o r m a  a o  p r i m e i r o  C o n 

g r e s s o  o r d i n á r i o ,  c  r e s i d t a r ã o  o s  m e s m o s  2 : 7 0 0 : 0 0 0 ,  d o s  
q u a e s  5o o  md unicamente erão escravos; i s t o  h e ,  d a  s u a  

lota'll p o p u l a ç ã o .  S e n )  H a r g o , o r o  h e  d e  a d m i r a r  e s t a  e s -  

ta g n a íT io  n o  p r o g r V o o i .o  a u g í n e n t o  d a  p o p u l a ç ã o ,  a l e n t a s  as  

d e v a :  t a c õ e s  q u e  c o m e t e r ã o  n a q u c l l e  m a l f a d a d o  p a i z  o s  E s p a -  

n h o e s , d ,  r a n t e  a e p o c a  h o r r i v e l  d a  p ^ ú e r r a  d c  e x t e r m i n i o ,  

e m  q u e  n a o  s e  p e r d o a v a  a s e x o  n e m  a  i d a d e ;  o s  c a m p o s  

d e  \ e n c s u c l a  a i n d a  h o j e  l e s t i f i c ã o  a  e x i s t ê n c i a  d c  u m a  g e r a -  

v u o  i n t e i r a , q u e  d e s a p a r e c e o  d e b a i x o  d a  s e g u r e  E s p a n h o l a .

T i i o b e m  e x i s l i ã o  n o  m e s m o  t e r r i t ó r i o  4 U n i v e r s i d a d e s ,  d a s  
q u a e s  a d e  C a r a c a s  t i n h a  u m a  c e n t ú r i a  d e  e x i s t ê n c i a  a n t e s  

d a  r « 'v o lu ç ã o .  H u m b o l d t  a d m i r a ,  s o b r e  t u d o  n a  N o v a  G r a n a d a ,  

o s  h o m e n s  d e  s a b e r ,  q u e  e l l e  e n c o n t r o u ,  e  q u e  m u i t o  o  c o a d 

j u v a r ã o  cm^ to d a s  as s u a s  e m p r e s a s  c i e n t i f i c a s ;  c o m o  p r o v a  

d a  s u a  g r a t i d ã o  e  r e c o n h e c i m e n t o  d e d i c o u  a o  I l l u s l r e  e  t l e s -  

g r a ç a d o  C a l d a s  a  s u a  iu o r t a l  o h r a  d a  Geografia das Plantas, 
M a t i m i a l i c o s , N a t u r a l i s t a s ,  J u r i s c o n s i d t o s ,  e m  t o d a s  a s  C l a s 

s e s  í i n a l m e n t c , a c h o u  H u m b o l d t  q u e  a d m i r a r  e  r e s p e i t a r ;  

v n i  (4ahlas,^> UxW.^í n i s ,  u m  C a m i l o  T o r r e s ,  u m  Z c a , lu n  

M e x i a s  / ( V c . ,  á c .,  s a d ’ h o m e s  á q u e  as  s c i e n c i a s  m u i t o  d e v e n i  

e m  l o d o s  0: ram os.„ .  h  p r i n c i p a l  m i s s ã o  d o  f e r ó z  M o r i l l o  á  

N o v a  G r a n a d a  fo i  e x t e r m i n a r  e s s a  r a ç a  p r e c i o s a  d c  h o m e n s  

t o l e a l o s o s , q u o  s e  t i n h ã o  e l e v a d o  p o r  si m e s a i o s  a o  u i v e i  C e

'2
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t o d o  o  s a b e r  lu im a ft® ; e  q u a n d o  a p o ; n i l a ç ã o  f ó i  d c c i m a ^ a ,  

c a l i i r ; ’ 0 a o  m e s m o  t e m p o  m n i l a s  c a b e ç a s  p r i v i l e g i a d a s ,  v i c -  

t i i n a s  c o m o  Archimedes d o  s e u .  i n t e n s o  p a t r i o t i s m o . ^
T o d a s  as* g r a n d e s  e x p e d i ç õ e s  c i e n l i í i c a s ,  a Ae Sesr e d /  

0Íno, a dc lu Perouse, a de Boasucr, Godtn e la ( ondanune, 
a de llum hoídt e BompUmd, t o d a s  í o r a o  d i r i g i d a s  a s  U ú o-  
n i a s E s p a n b o l a s ;  t o d a s  a c l i a r a o  a p o i o  n o s  S a b i o s  a m e r ic a i .o ,> ;  

o  m e s m o  L a  C o n d a i n i n e  ía la  d o  P<=. M i H s ,  q e  o  a c o m p a 
n h a r a  à Q u i t o  e m  s u a s  o b s e r v a ç õ e s  a s t r o n o m i .  as . ü s  h a l n o s  
D. J o r g e ’J u a n ,  L l l o a ,  C h o r r n c a ,  e  l i i d a l g o , q i e  l a u t a  h o n r a  

í a s e m  á l i t e r a t u r a  E s p a n h o l a ,  c u j o s  n o m e s  c s l a o  i i is c r i lo J í^  * l r e  

©s d o s  S á b i o s  d e  t o d o  o  m u n d o ,  v i c r a o  e m p r e g a r  n a  A m .  

o  t e s o u r o  d o s  s e o s  v a s t o s  c o n h è c i m e n l o s .  M e x i c o ,  1 e ' i '  ífc 
N o v a - G r a n a d a  fo r f io  p o r  m n i l a s  v e s e s  o  l e a t i o  d a s  in v e m i g a -  

c õ e s  c i e n t i f i c a s ;  s ó m e n t e  o  p o b r e  e  d e s g r a ç a d o  B r a s i l  e  l e v e  

v e d a d o  á  t o d o s  o s  s á b i o s  c  v i . . ) a n t e s ;  s„n K M ,le  o s  
e s l i v e r ã o  o i - iv a d o s  d o  c o m e r c i o  d o  m m i d o  c i u l i » a d o ,  s o m e i i l e  

«  n o s s o  pai-/, n a o  p ô d e  s c r  e x p l o r a d o ,  n e m  a s  n o s s a s  a l t e r a s  

" • e d i d a s ,  n e m , o b s e r v a d o s  o s  n o s s o s  ( . l i m a s ;  n e m  l i . e n i o s  

n i m c a  i im a  U n i v e r s i d a d e ,  n e m  n m  C o l é g i o ,  à  e .x c p ç a o  d e  S ç -  

mirmrios, o n d e  t o d a  a  i n s t r u ç ã o  s e  r e d i i s ia  ós  n o ç o e s  m a i s

simules dos rudimentos classii os.
E s t a b e l e c i d a s  as  r e g r a s  p e l a s  a m  e s  n o s  d e v e m o s  g u i a r  n o  

p l a n o  d a  n o s s a  analise, pasSfcihos“ agO‘:s.''>á e x a m i n a r  o  s.>stado 

a c t u a l  d o  B r a s i l ,  c o m p a r a n d o - o  c o n i ' o s  p a í s e s ,  q u e  a c a h a m o s  

<le p a s s a r  e m  r e s e n h a .

O B uasil.

Depois de termos falado dos Eslados-Unidos, do Mexico 
e de Colombia, resta-nos considerar o Br̂ asil .segundo a- .suas 
eircunstancias peculiares, para podermos formar mna idea 
adequada dos seus meios de existencM poliUca, debaixo dO 

ponto de vista mais favoravel ao projei to do í -oulor r rança, 
Diíicil cousa por certo lie delecminar a nossa populaçao, 

tendo desgraçadamenle que ocorrer a Estraugeiio.i, a.gnus os 
qr.aes, valia mais, que nunca se livess^;.: j., u.,ado de nos, 
como por exemplo Beauchamp, llend -rson, l urdy , Lindicy 
e outros deste teor, cujas producções' servem para dar 
•ona triste idéa do paiz, que elle- descrevem. Sem embargo, 
pròcurarcmos reunir todos os dados para podeiinos asseĵ u.
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p a r  n m  r e s u l t a d o  s a t i s f a c l o r i o .  E n c o n t r a m o s  e m  n m a s  n o í a s  

d o  Á K a d e  C o r r ê a  d a  S o r r a , e r i n í i l o  P o r l i i g u e z  r e s i d e n t e  p o r  

m u i t o  iuHios n o s  E s l a d o s - l i i i i d o s ,  o  s e g u i n t e ,  f a l a n d o  d a  j)o~. 

p u l a ç á o  d o  B r a s i l  = ; a i \ ã o  h a  m a is  d e  u m  s ó  p a d r ã o ,  q u e  

» p o s s a  o f o e c e r  r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s ,  á  s a b e r  o  d e  1 7 9 7  e  

» 1 7 9 ^ '  -'^•des d  a f ju e l ia  d a t a  o s  B i s p o s  t i n h a o  o b r i g a ç ã o  d e  
» e n v i a r  á  e l - B e y , c o m o  G r ã o  M e s t r e  d a  O r d e m  d c  C h r i s t o ,  

e c o n i o  t a l  Clu fe espiritual das Colonias, e m  d e t e r m i n a d a s  

» é p o c a s ,  n m  e s t a d o  <la [ ) o p u l a ç ã o  d a s  s u a s  r e s p e c t i v a s  d io -  

» c e s e s ;  o  T r i b u n a l  d a s  O r d e n s ,  c h a m a d o  e m  L i s b o a  M e s a  d a  

)> ,C V h i o i f c i a ,  h e  q u e m  f o r m a v a  e s t e s  e s t a d o s .  Y í  e  e x a m i n e i  

» ( s u i d t in .o ,  q u e  fo i  r e m e t i d o  á e l - B e y  D .  J o s é  n o  a n n o  d e  

* '^f<77(>, q u e  d a v a  p o u c o  m a i s  d e  i ; 5o o : o o o  a l m a s ;  p o r é m  

» o s  B i s p o s  n ã o  c o n l a v ã o  m a i s  q u e  as  a l m a s  d e  c o m u n h ã o ,  

» p o r q u e  s e g u n d o  o  u s o  e s t a b e l e c i d o ,  c r ã o  a s  ú n i c a s  d e  q u e  

y  o s  C u r a s  t o i n a v ã o  a s s e n t o  c o m  m o t i v o  d e  u m a  p e q u e n a  r e 

ft t r l b u i ç ã o ,  q u e  e x i g e m  d e l i a s ;  p o r  c o n s e q u ê n c i a  t o d o s  o s  

» h a b i t a n t e s  m e n o r e s  d e  d e z  a n n o s  n ã o  e s t a v ã o  e m  s u a s  l i s -  

» t a s ,  n e m  t ã o  p o u c o  o s  J u d io s  r e d u z i d o s ,  p o ü é m  a i n d a  n/*'' 

» b a p t i i a d o s .  S e m  t e m o r  d e  e x a g e r a r ,  c r e i o  q u e  n a q u e l l a  

» e p o c a  ( 1 7 7 6 )  a p o p i d a ç ã o  t o t a l  e r a  p o u c o  m a i s  o u  m e n o s  

)) d e  1 :9 0 0 :0 0 0  a l m a s . , » E m  o u t r o  l u g a r ,  c o n t i n u a  o  m e s m o  

A b a d e  = : « O  C e n s o  d e  fo i  j è i t o  c o m  m u i t o  c u i d a d o ,

» p o f e m  n ã o  s e  p u M l d ó u  , n e n i  t i v e  d e l l e  n e n h u m a  n o t i c i a  

ft e s p e c i f i c a d a .  C o m  t u d o  se i  p o r  p e s s o a s  f i d e d i g n a s ,  q u e  d a v a  

» m a i s  d í  3 m i l h õ e s  d c  h a b i t a n t e s  i d o s  q u a e s  i : 5 o o : o o o ^  

» e r ã o  e s c r a v o s ;  o  q u e  n ã o  h e  d e  e s t r a n h a r ,  p o r q u e  a s  i n s -  

y> t i t u l e õ e s ,  e  talvez os costumes, f a v o r e c e m  p a r t l c u l a r m e n t c  

v e “d p o p i d a ç ã o  d o  B r a s i l .  O  s i s t e m a  d e  e s c r a v i d ã o  q u e  o s  P o r -  

» t i i g u e z e s  t e m  a d o p l a d o  se dhâge á multiplicar os negros; 
» n e n h u m a  n a ç ã o  i n t r o d u z  m a i s  n e g r a s ;  n e m  p õ e  m a i s  a ( e n -  

‘i v ‘ '0 na e d v í c a ç ã o  d o s  f i lh o s  d e s t a s ,  ò<c. » E m  1 8 o q  d i z i a  o  B a 

r ã o  d  H u m b o l d t , r e f e r i n d o - s e  á  v á r i o s  d a d o s  s o b r e  a  n ossa- 

p o p u l a ç ã o ^ :  « M e  p e r s u a d o  q u e  a  p o p u l a ç ã o  a c t u a l  d o  B r a -  

)í s i l  d e v e  s e r  d e  4 m i l h õ e s  p o u c o  m a i s  o u  m e n o s  » = :  O  P*’. 

A y r e s  d c  ,C a s a l  n a  SU5 C o r o g r a f i a  B r a s í l i c a ,  r e c o p i l a n d o  o s  

C r o n i s t a s  d e  a n t i g a  d a t a ,  n a d a  d i z  s o b r e  e s s e s  m e s m o ,s  p a 

d r õ e s ,  n e m  f a la  d e  a l g u m  o u t r o  C e n s o  p o s t e r i o r .  M u i t o  d e 

p o i s  d a  e x i s p  f a m í l ia  l l e a l  n o  B r a s i l ,  I r a t o u - s c  ( e m

j 8 i 4 sv g u n d o * ^ re c o rd a * íiO s )  d e  f a z e r  u m  p a d r ã o  e x a c t o ;  fo-  

i*ao o r d e n s  a  t o d a s  c* P r o v i n c i a s  p a r a  p r o c e d e r - s e  á  e l l e  c o n -  

fo in n e  as  i n s t r u c ç õ e s  e n v i a d a s  d a  C o r t e ; p o r é m  e r a  t a l  a r ç  

p u g p a a c i í f  q u e  t i n h a  o  J W o  á s e m e l h a n t e s  i n s p e c ç õ e s ,  j m r
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<-ausa «los recrutamentos, que foi Impossivcl yerincal-o em 
r  t o t l l l d c .  Ktn .8 ,6  apenas se
dc Minas; todavia, não asseveramos s. existe ou nao 0

“ % c m  mesmo de nenhum Esti-angriro, que ‘ C"'’ “ 
sobre 0 Brasil, podemos dedusir um 6'"̂  Retucham,,
une todos clles pecão por excesso ou '" p f „ X c ia  dc
dá, por exemplo, em i8io para a (.api a << i,,sta-
Pernambuco .5 mil almas de população, poiyiue loi ).Ksta 
nmnte o qim èlle achou nos lU-gistos Holiaudeses de ,6-o. 
Henderson apenas se contrahc as l-apitaes dc a gum, . 
vincias por informes verbaes, como cllc mesmo ’
Lindiey fala da Baliia, Pernambuco, c Maranliao, ^ •
refere á este; Koslcr se dedica pai-UcuIa.m.cule a 1 
huco e nada diz de positivo; Sir Lcuox Slamilon, que cs 
e i X ;  a hrs.o,-ia da 'viagem de Lord M-^kartuey a Lh. a 
aescreve o Rio de Janeiro em sua passagem , e ^
S o  exagerada; M'. Balbi cm seu 
^õe para o Brasil 4 >»ill>f-cs « cem nn ^

nhum Estrangeiro ou Nacional podo  ̂ '
pectativa, e tudo se reduz a meras probabilidades

R i L l ' " o t a ' h  " o  qúe cdnt^uV u.dos esses tra.-dos de 
€eogralias e Esladisticas, que
n a  E u r o p a ;  o  q u e  i‘tV i d iz  r e s p e i t o  l ie  t a o  ^aU o d ç  . ^

e m  b o c a  d e  u m  E u r o p i  o  c o m o  d e  u m  A m e r i c a n o .

mesmo acabamos de ouvir diser pela boca do n-
Justiça, que o Municipio da Corte nao
cem mil almas, suposição errônea, que basU
Cil-a a simples iuspeceâo da vista e do ‘ i j,
siiuomos que a nossa populaçao actual excede c ^
J r i i lo s  d?probabilidades, que atii boje se
nos iuclinamos á crer, que a relaçiio, que M . B-
belece entre livres e escravos, lie a maisneiecc ______  monos na epoca actual de
vel‘" c o  . ei o”  qimm p6̂̂̂ menos na epoca actiia de
nm e tT v o  panAilda pesLa livre? Si c»'ofarmm»as i n ^
ç õ é s  d c  A f r i c a n o s ,  d e s d e  . 7 9 8  a t é  h o j e ,  á
to f-i2:o»-a mnsmo he muito maior pelo m>> '̂-ro dc cmbaica
cõcs e m p r e g a d a s  n e s t e  t r a f i c o ;  o  i f ' < F r . . n ç a ,  ' í  / ‘f

Z e  c o L ã a r  que não e^u X
nhentos mil escravos , que ex.stiiio miyiella <'l'»«' 
refere 0 Abade Corrêa, não será de admirar que a no

-í'i
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ç i - a \ a l i i r a  t e n h a  a u m e n l a c l o  e m  0 7  a n a o s  d c  m e t a d e  d o  ín ie  

e r a  e i i t a o ,  i s t o  l i e ,  (|üc o  s e u  lo t a i  c h e g u e  e m  d ia  ú 9, : ü ò o :o o& 
e s c r a v o s ,  c  q u e  a  p a r l e  l i v r e  a l c a n c e  t a l v e z  a  o u t r o  l a n l o -  

l e r e m o s  p o r  c o n s c ( , . i e n c i a  110 B i a s i l  a  e s c r a v a t u r a  e l e v a d a  á  
1/ 2  d a  s u a  p o p u l a ç a o  lo t a i .

Clicgamos ao ponio dc podermos cslabclecer a seguinte 
iabcJia entre os 4 r‘ovos dc <|uc nos temos ocennado, fon si-
derando OS 3 primenos .110 acto das suas respectivas inde
pende iicias, a saber: ^

rOP U LA Ç AO  LlViíii .

.................. 2 :2 Õo:ooo
liisludos-Li uidüs 1 •<)79.‘47Ô 
Colomhia . . . 2;4oo;ooo 
Mexico . . . .  b:4oo:ooo

ri-tvr i'-S- iOLdi ARtiO-
CRAVA. I L I A.

2 :2 5 0 :0 0 0 4 :5o o :o o o
» 0 5 9 :8 2 0 2 :6 5 9 :5 0 0
» 000:000 2 :70 0 :0 0 0

6 :8 0 0 :0 0 0

r s C U A v  A T .  

nKsriiCT.

Jimlnnos talar da liepnUlea de Cíuiro Mm.rica, a mais 
1> )j>ii!osa depois dc Ulcxico e Colomljia, por <|iie ella abolio a 
escravatura prin sua Conslilnição. üolivia tainbem proscreveo 
a escraudao; as licpublicas do Perú, de Cbili e dc Bnrnos- 
Ajres sao tão msignincanles em quanto á escravatura, <n,e 
mio ,al a pena oeuparmo-nos drilasj Colombia mesmo deve
t i r t  r  i f / " " " , " ’ “  ‘ « ' Ç« “  l>0|-' l̂^««;ao e s c r a v a  , e m

d a  Içy d e  m m ,« „ „ S i ,T o  p a s s a d a  c i n  1 8 2 1  ,  p e l a  i in a l  to
n a s  os  u a s n d o s  dc cenlrc cativo desck rtiacUa data a,l diante 
o a o  I mc i ,  e s t a b e l e c e n d o  a l é m  d is s o  n m  f u n d o  p a r a  i r  l i b e m  

l a n d o  s u c c c s s i v a m e n l c  o s  q n c  a t é  e n t ã o  e x i s t i s s e m  e m  c a t i -  

0 0 ,  O ({ue SC j ) r a l i c a  c o m  u m a  r e l i g i o s i d a d e  a d m i r a v e l  e  
í i g n a  d e  i m i t a r - s c .  ]\?ol}ien, o  d e t r a c l o r  m a i o r  e  m a i s  i n j p u -  

d e n t e ,  q u e  t e m  t i d o  o s  A m e r i c a n o s  d o . S t t i ,  c u n o u - s e  s e m  

e m b a i g o  a n t e  e s t a  p r a t i c a  r e l i g i o s a ,  o b s r n a d a  p o r  t o d a s  a s  

M m u c p a b d a d c s  e m  u m  d ia  d e  fe s ta  n a c i o n a l  c a d a  a n n o  c m  
t o d a  .1 e s t e n s a o  d o ' l e r r i l o r i o  d a  K o p u b l i c a ;  e m  n m  p e r i o d o  

d e  m a t s  t r e s  I n s tr o s  C o l o m b i a  n ã o  le 'rá  n m  s ó  e s c r a v o  i J e s l a  

a i t e  e o m e b e - s e  ) ) c r f c i t a m e n t e  c o m o  a q i i e l l e  í o i o  m a r c h a  

p a r a  a p e r fe n ç ã o  d a  l i b e r d a d e  p o l i l i c a ,  s a n c i o n a n d o  a tU „r- 
aade cavd, qnc be a primeira e a mais grata de Iodas as li-

iT lt-Íd '-'« “ '’" ’ egoi-a d iodos os demagogos

ínel -de de 1) verilirar-sc, qnamio sc trata da
vidos á b- aco's prodnclos siio todos dé'rvulos a Oruços cativos

I-
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• C o n f e s s e m o s  i n g e n n a m e n l e ,  e  n ã o  l e n l i a n í o s  r i i h o r  e u i  

€ o n t e s s a l - o ,  q u e  e s t a m o s  tã o  d i s t a n t e  d e  p o d e r m o s  i m i t a r  as  
B e l l a s  t e o r i a s  d e  o u t r o s  P o v o s ,  q n m it o  d i s l ã o  o s  n o s s o s  e l e 

m e n t o s  s o c i a e s  d e  u m a  p e r f e i t a  homo^meidadc. í ) u e r e m o s  la n -  

s a r  a  b a r r a  m a is  l o n g o  q  le a  E n . o p a  m o d e r n a ,  a o  m e s m o  
t e m n o  q u e  c o n s e r v a m o s  a s  a n o m a l i a s  d o s  g o v e i  n o s  a n t i g o s ,  i 

n o s  s é c u l o s  q u e  n o s  t e m  p - c c e d i d o  , si n o  p r e s e n t e  e s t a d o  d e  

c l v i l i s a c ã o ,  n e n h u m  g o v e r n o ,  n e n h u m a  S o c i e d a d e  p o l í t i c a  t e m  

á d o  t ã o  s a b i a  o u  t a o  ju s t a  a t é  a g o - a , que. t c i d i a  o b s e r v a d o  

c o m  r e l i g i o s o  V s c r n p u l o  o  S a n t o  d o g m a  d a  l i b e r d a d e  c i v i l  

s s o b r e  q u e  p r i n c i p i o  p o d e r e m o s  í n n d a r  o  betío ideal q u e  n u 
t r e  as e s p e r a n ç a s  d o s  p s e u d o - P o l i t i c o s  d o  B j a s l l ?  E í c c t j . v a -  

m e n t e ,  a b r ã o - s e  as c r ô n i c a s  d a s ' g r a n d e s  n a ç õ e s ,  r e g i s t e m - s e  

a i n d a  q u e  s u p e r f i c l a l m e n t e  as  s u a s  b y s , e  á c a d a  p a s s o , e m  

c a d a  l i n h a  s e  v e r á  e s c r i t o  o  n o m e  i n j u s t o  d e  eseravo, a c o m 
p a n h a d o  d e  u m a  l o n g a  l i s t a  d o s  m o n s t r u o s o s  e  a n t o r i s a d o s

d i r e i t o s  d e  u m  Senhor. .  ̂ .
A Q u e m  n ã o  t e m  o u v i d o  de.sde a  s u a  I n f a n c i a  p o n d e r a r  a

l i b e r d a d e ,  e  o  e s p i r i t o  d e  i g u a l d a d e  d a  G r e c i a  e  d e  K o m a i  

S e m  e m b a r g o ,  q u a n d o  c o n t e m p l a m o s  o  g e n e r o  h u m a n o  d i 

v i d i d o  c m  d u a s  G a s t a s  i n i m i g a s ,  d e  h o m e n s  q u e  g o s ã o , e  
d e  h o m e n s  q u e  p a d e c e m  , v o l v e m o s ,  c o m o  ]>ara consolai-nos, 
a  v i s t a  p a r a  a q u e l l c s  d o u s  P o v o s  a n t i g o s ;  c  v e m o s  q u e  c m  

E s p a r t a  u m a  a r i s t o c r a c i a  d o  3o  -mil n o b r e s  t i n h a  d e b a - y o  d e  

u m  j u g o  h o r r o r o s o  á  200 m i l  e s c r a v o s :  q u e  p a r a  i m p c t  n  a 
d e m a s i a d a  p r o p a g a ç u " í . . ,d a q u e l la  e s p e c l e  d e  n e g r o s ,  o s  L a c e -  

d e m o n i o s  iã o  d e  n o i te  á  c a s a  d o s  E lotes, c o m o  c m  b u s c a  d c  
a n i m a c s  f e r o z e s ,  p a r a  d e s t r u i l - o s :  q u e  e m  A t e n a s  , n o  b a n -  

t u a r i o  d a  l i b e r d a d e ,  h a v i ã o  4  e s c r a v o s  p o r  u m  h o m e m  l i 
v r e :  q u e  n ã o  e x i s t i a  u m a  só  c a s a ,  o n d e  a q u c l l e s  p r e t e n d i d o s  

D e m o c r a t a s  n ã o  e x e r c e s s e m  o  r e g i m e n  d e s p o l i c o  d o s  a n t i g o s  

c o l o n o s  d a  A m e r i c a ,  c o m  u m a  c r u e l d a d e  d i g n a  d o s  t i r a n o s ,  

q u e  d e  4  m i l h õ e s  d e  h o m e n s ,  q u e  d e v e r ã o  p o v o a r  a a n t i g a  
G r e c i a ,  m a i s  d e  3 m i l h õ e s  e r ã o  e s c r a v o s :  q u e  a  d e s i g u a l d a d e  

p o l i t i c a  0. c i v i l  e r a  o  d o g m a  d o s  P o v o s  e  d o s  L e g i s l a d o r e s ,  

q u e  se  a d i a v a  c o n s a g r a d o  p o r  L y c u r g o  e  p o r  S o . o n  p r o 

f e s s a d o  p o r  A r i s t o t e l é s ,  p e l o  d i v i n o  P l a t ã o  ( ) ,  p e l o s  G e n e -

rae.< e  E m b a x a d o r e s  d e  A t e n a s ,  E s p a r t a  e  R o m a ,  o s  q u a e s  

e m  P o l l b i o ,  T i t o  L i v l o  e  T u c i d e d e s  falrm ,,^^çquio si m s s e m  

E m b a x a d o r e s  d e  A t i l a  o u  d e  T c h i n g i s W m .  '  ̂ ^

( * ) bi uuTcscravo, diz Platão, mala uin l.ome.n livre, quo s. ar
remessa paia o assassinar, convem, que seja punido como uo. narneu a.
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h o m a  fr io L e m  r e i n a r ã o  o s  m e s m o s  c o s t u m e s ,  n o s  q U e  
s è  d i a o i a r ã o  òcUos tempos cia R e p u b l i c a ;  a l i  o  m a r i d o  v e n d i a  

s u a  m u l h e r ,  o  P a e  v e n d i a  s e o  l i l h o  ‘ o  e s c r a v o  n ã o  e r a  pes-r 
s ô a :  (*) o  d e v e d o r  i n s o l v e n t e  e r a  r e d u s i d o  á s e r v i d ã o ,  e  ns 

le js^  a u l o i i s a v a o , cjue u m  h o m e m  h v r e  s e  d e s p o j a s s e  (i s e o  a r 

b í t r i o  d o  imprcscTiptivd c inalienavd direito da Uberdade. 
Q u a n d o  s e  e s a m i n ã o  á s a n g u e  f r i o  e s s e s  b a r b a r o s  c o s t u m e s ,  
e s s e s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  G r e d a  c  d e  R o m a ,  p e r d e - s e  a  i l u 
s ã o ,  í|u e  fa z  o l h a r  c o m  r e s p e i t o  p a r a  t á o  i n j i i s t o s  g o v e r n o s ,  e  

n o s  s e n t i m o s  i n c l i n a d o s  á  a b r a ç a r  o  p a r e c e r  d e  u m  í i lo s o fo -  

m o d e r n o ,  cjue o s  c o n t e m p l a  c o m o  m u i  s e i i - e l h a n í e s  a o  d o s  

M a m e l u c o s  d o  E g i p t o  o u  d o  D e y  d e  A r g e l ;  e  crcí cfue lUíO' 

í a l l a  a o s  a n t i g o s  G r e g o s  e R o i r i a n o s ,  t ã o  f a m i g e r a d o s ,  m a i s  d o  

^ íie  y n o m e  d e  H u n o s  o u  d e  \  a n d a lo s  j i a r a  s e r e m  u m  v e r 

d a d e i r o  r e t r a t o  d e  t o d o s  o s  c a r a c t e r e s ,  q u e  d i s t i n g u e m  as  n a 
ç õ e s  f e r o z e s  d a  m e i a  idacJe.

A  ( iO n s t i t u iç a o  E o l i v í a n a ,  s a n c i o n a n d o  a l i b e r d a d e  d o s  e s 
c r a v o s ,  l o c o u  0 c o m p l e m e n t o  d o s  d i r e i t o s  n a l u r a e s ,  c i v i s  e  p o l i 

t i c o s  d o  h o m e m ;  e s t a b e l e c e u  d e  f a d o  o  s a n t o  d o g m a  d a  igaaU . 
iiadc. 8 e o  a u t o r  foi o  p r i m e i r o  q u e ,  s e n t i n d o  d e n t r o  d ’ a l m a  a  

t o r ç a  d e s t e  p r i n c q ) i o ,  e m a n c i p o u  e m  u m  s ó  d ia  m a i s  d e  t r e s e n -  

l o s  e s c r a v o s  d e  s u a  p r o p r i c í d a d e ;  e x e m p l o  i n i m i t á v e l ,  p o r é m  d e  

u m  v a l o r  i m e n s o  j>r.ra as g e r a ç õ e s  f u t u r a s ,  i m ie a s  q u e  p o d e 

r ã o  o v a i i a l - o  i i n p a r c i a l m e n t e .  E r r i r e i a n l o  e s s e  h o m e m  s i n g u 

la r  o  p r i m e i r o  q u e  p r a t i c a m e n t e  s a n c i o n o u  o  g r a n d e  d o g i n a  
d a  l i b e r d a d e  c i v i l ,  fo i v i c l i m a  d a s  in j i  la s  i n v e c l i v a s  d e  s e o s  

c o m p a t r i o t a s ,  e  s u s i x ' i l a d o  d e  a t e n t a r  c o n t r a  a l i b e r d a d e  p o -  

i l i c a ;  o  h o m e m ,  q u e  n a  E u r o p a  t i v e r a  s id o  o  G a m p e a o  d a  L i 

b e r d a d e ,  m o r r e o  n a  A m e r i c a  t a c h a d o  d o  t i r a n i a .  T a l  h e  a' 

c o n s e q u ê n c i a  d c  to d a s  as  a n o m a l i a s , q u e  h o j e  s e  e s t ã o  v e n d o  

n o  n o v o  m u n d o ;  a s p i r a m o s  s i i h l r  a o  c u m e  d o  m o n t e  d e  o u r o ,  

e n g e n d r a m o s  r h o r t o s  á c a d a  m o m e n t o ,  e  c e r r a d o s  d e  e s c r a 

v o s  í p i c r e m o s  o  S u b l i m o  d a  l i b e r d a d e ;  m e n t e c a p t o s ! !  N ã o  

p o d e  h a v e r  p e r f e i t a  l i b e r d a d e  p o l í t i c a  s e m  a c i v i l  e  r e l io - io s a r  

SI a s p i r a m o s  a u m a ,  c o m o  d e s a t e n d e r e m o s  as  o u t r a s ?  D e '^ q ual-  
q u e r  m a n e i r a  q u e  s e  e n c a r e m  as  c o u s a s ,  o  d i r e i t o  d e  i in i  h o 

m e m  f'Ohvif a Liberdade individual d e  o n t r o  l ie  irrito, n ã o  s ó  
p o i-q u e  h e  i n j u . s t o , s e n ã o  p o r q u e  h e  a b s u r d o  e  c a r e c e  d e  s ig -

^ l ) i l  Uoin.iiK,, co n lin h ã o
I i ílisposicofs atrozes ; ellas alé iiecavão á esses entes des

graçados .a cond., ão de K,»vons. O matador de um escravo sofria a me -

Ih
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î i i i i e a ç S e .  E s t a s  p a l a v r a s  escravidão e  direito s a o  e o a t r a d i c t ô ^  

t i a s  , G SC e x c l u e m  m u t u a m e i i t e .
• E i s  a h i  u m a  q u e s t ã o  im } > o li l ic a ,  q u e  n ã o  d e v i a  t o c a r - s e  n a  

A m e r i c a  , d i r á  a l g u m  v i s i o n á r i o  liberai : o u t r o  m e  t a c h a r á  d e  

i e r e b r o  e x a l t a d o ,  e  d e  i n o v a d o r  p e d a n t e :  a q u e l l e  m e  j a i g a r á  

s u b v e r  i v o ,  e s t e  d e l i n q u e n t e  e  p e r i g o s o :  e m  í i m  c a d a  u m  m e  

« l a s s i f i c a r á  d o  m o d o  m a i s  c o n f o r m e  a s  s u a s i d é a s ,  e  t o d o s  s e  

e n í ç a n a r á õ .  C r e r  q u e  e x i s t e  u m  e n t e  r a c i o n a l ,  q u e  n ã o  s i n t a  

o  p e s o  d a  e s c r a v i d ã o  , q u e  n ã o  v e j a  á c a d a  pa^^so o  I r t e g o  d ô  
d o n o  l e v a n t a d o ,  c  q u e  n a o  c o n t e  . t i a r i a n i e n l e  o s  í u z i s  d a  c a 

d e i a  q u e  s u p o r t a ;  q u e r e r  q u e  o  c o i  a ç a o  d o  e s c r a v o  n a o  s in t a  

o  i n j u s t o  d o  c a t i v e i r o ,  c  q u e  s e o s  o lh o s  i iá o  v e j a o  a d i f e r e n ç a ,  
q u e  e x i s t e ,  e n t r e  s e r e s  d a  m e s m a  e s p e c i e , u n s  q u e  g o s a o  , e  

o u t r o s  q u e  c o n s t a n t e m e n t e  s o f r e m ;  h e  n a  v e r d a d e  o  c u n m l ô  

d o  d e l i r i o ,  d a  m a i s  c r a s s a  i n s e n s a t e z .  L i i s e i n o l- o ,  p o r q u e  e l le s  

o  sabem e sentem m a i s  q u e  n ó s ;  p o r q u e  pensamos umramente, 
c m  t a n t o  q u e  e l l e s  e x p e r i m e n l u o  l o d o  o  p e s o  d e s t a s  v e r d a d e s ;  

c  q u a n d o  n o s  e m p e n h a m o s  e n i  d e m o n s l r a l - a s ,  n a o  h e  ] )a ra  

e x c i t a r  a  p r a t i c a  q u a s e  i m p o s s i v e l  p o r  m u i t o s  a n n o s  d e  s e m e 
l h a n t e s  d o u t r i n a s ,  m a s  s i m  p a r a  f a z e r  s e n t i r , q u ã o  c o u t r a d i c -  

t o r i o  h e  e m  m o r a l  o  belío ideai d a  l i b e r d a d e  p o l í t i c a  s e m  a

l i b e r d a d e  c i v i l .  , i  •
D e v e m o s  f a z e r  u m a  d e c l a r a ç ã o ,  v i s t o  q u e  d e s e j a m o s  s e r

e n t e n d i d o s  p o r  t o d o s  o s  n o s s o s  c o r n p a l r i o l a s  d e  q u a l q u e r  c l a s s e  

o u  c o n d i ç ã o  q u e  s e j a o .  Q u a n d o  n o i a m o s  a c o n t r a d i e ç a o  

m a n i f e s t a  e n t r e  as  p à k - v r a s  escravo c dira o, s u p o m ^ 's  a q u e l l e  

d i r e i t o  u n i v e r s a l ,  q u e  h e  f u n d a d o  o n  e m a n a d o  d o  p r i n c i p i o  
d e  iustiça eterna, r e c o n h e c i d o  p o r  t o d o s  o s  P o v o s  d o  m u n d o ,  

e  s a n c i o n a d o  p e l a  m o r a l  r h r i s t ã  ; p o r é m  d e s g r a ç a d a m e n t e  

e x i s t e  e n t r e  o s  h o m e n s  o u t r o  d i r e i t o  c h a m a d o  d e  convenção, 
q u e  e s t á  f u n d a d o  n a  m a x í m a  « fa z  a o s  o u t r o s  o  q u e  e l l e s  t e  

» f i z e r e m  » .  D e s t e  d i r e i t o  n a s c e o  o  d o m i n i o  p e la  força, q u e  

t a o b e m  s e  c h a m o u  direito; p o r  c o n s e q u ê n c i a  o  c a t i v e i r o , 0 

d e s p o j o ,  o  d i r e i t o  d e  v i d a  e  d e  m o r t e  s o b r e  o  n r i s i o n e i r o ,  as  

p r e s a s  n o  a l t o  m a r ,  & c . , & c . , c o n s t i t u e m  o  q u e  s e  c h a m a  

direito da guerra.
E s t e  p r i n c i p i o  i n c o n c u s s o ,  tã o  i n j u s t o  e m  s u a  o r i g e m ,  c o m o  

c x a c t a m c n t e  o b s e r v a d o  p e la s  N a ç õ e s  c i v i l i s a d a s ,  s ó  s e  l e  

r e n c e i a  b o j e  p e l o  d i r e i t o  d e  r e d i i s i r  á u c * Í v c ir o  o  v e n n d o ,  
q u e  fo i  a b o l i d o  c o m o  i n  i to  e  c h o c a n t e .  S e m  e m b a r g o  , . a  p r e s a  

h e  o u  n a o  p r o p r i e d a d e  l e g a l ?  n o s  p e r s u a d i m o s  q u e  s i m ;  lo g o  

€111 q u a n t o  a l e y  autorisara á  c o m p r a r  o s  p r i s i o n e i r o s ,  q u e  as 

Nações b e l i c o s a s  f a s iã o  entre si na Casta d’África, 0 escravo
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((lie  c u s t o u  o  m c o  d i n h e i r o ,  h e  m i n h a  p r o p r i e d à d e ,  e  n r n -  

t i!  in p o d e r  h i i m a n o  d o v e  p r i v a r - m e  d o  q n e  j u s l a m e n t e  n j e  

p e r l e o c e ,  s e m  c o m e t i i r  u ii i  j i r a n d e  c r i m e ,  s e m  a l c n l a r  c o n t r a  
O ti e i i o  d e  ) > r o j) r ie d a d e , q n e  h e  a s e g u n d a  g a r a n t i a  s o c i a l .  

P o r  c o n s e ( j : io n c ia  a c h a m o s  l a o  i n j u s t a  a  escravidão c o n s i d e 

r a d a  e u i  Si i n e s . i i a ,  c o  n o  l e g i t i m o  o  domínio, c o n s i d e r a d o  

c o m o  d ir e i t o  d e  j ) io i ) r ic d a  ! e , e in  q u a n t o  a l e y  o  p e r m i t a .

í e  t i .d o  q u a n t o  l i ' in o s  d i t o ,  poder^^m os d i í d u s ir  d u a s  c o u -  

s a s : i-*. (juc a nnan 'pação dos escravos, ou a Liberdade civil, 
na yínicricit he dc impossibilidade absoluta por muitos annos „ 
principalmi nlc no B rasil: ■ >/'. que srm a liberdade civil não po
daremos aspirar ao coniplevicnlo da liberdade política. O  B r a s i l  , 

n a ç a o  a g r i c o l a ,  c u j o s  c a p i la ls s  e s t a o  r e d u s i d o s  á  t e r r a s  e  á  

e s c r a v o s ,  l u n d a  a  s u a  e x i s t c n c i a  a c t u a l  n a  s u a  i n d u s t r i a  r u r a l ;  

p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  a p r o s p e r i d a d e ,  o  h e m  e s t a r ,  a  v i d a  m e s m a  

d a  S o c i e d a d e  d e p e n d e  d o s  e s c r a v o s ;  o  s e o  n u m e r o  h c  i m e n s o *  

s e o  v a l o r  a s s o m b r o s o ;  a p e n a s  h a v e r á  u m  h o m e m  l i v r e ,  q u e  

i)ã(3 p o s s a  c o n c i d e r a r - s e  s e n h o r  d e  d o u s  c a t i v o s .  A  l i b e r d a d e  

c i v i l  s e r i a  p o is  a  m o r t e  p o l i t i c a  d o  B r a s i l ,  s e r i a  o  a t a q u e  m a i s  

p e r n i c i o s o  c o n t r a  a p r o p r i e d a d e ;  s e r i a  í i n a l m e n t e  a  d e s t r u i ç ã o  

do  ̂ E s t a d o .  A g o r a  p e r g u n t a m o s  e  u m  P o v o  q u e  f u n d a  a  s u a  

e x i s t ê n c i a  s o b t e  b a s e  t ã o  i n c e r t a  d e  d i r e i t o  e  d e  j u s t i ç a ,  p o d e ,  

sem^ t e m o r  d e  p r e c i p i t a r - s e  e m  u m  a b i s m o ,  i n v o c a r  e m  s e o  

a u x i l '0  as  t e o r i a s  d c  o u t r o s  P o v o s  m a i s  f e l i s e s ,  e  d o t a d o s  d e  

m e l h o r e s  e l e m e n t o s ?  H c  a c a s o  e m  u m  p a i z ,  o n d e  o s  C i d a d õ e s  

r e s i d e m  a t o d o s  o s  m e i o s  l e g a e s  d c  d e s t r u i r  o  í l a g e l l o  d a  es» 

ç r a v i d a o ,  o n d e  as l e y s  s ã o  i i i e l i c a s e s  p a r a  m i n o r a r  o  i n a i  q u e  

nos^ a f l i g e ,  o n d e  t u d o  c o n s p i r a  á  p e r p e t u a r  a m i s é r i a  d a  n o s s a  

p o s i ç ã o  s o c i a l , ( * ) q u e  s e  i n c u l c ã o  p r i n c í p i o s  d e  u m a  l lb e r - ,

( ) Sj alnflíí lionvfir quom ponha em prohiema a nossa asserção ,
Ihp aconselhamos que lêa para si só a correspondência official do Juiz 
de Ihivito da filia Grande fGuerra) ao então Ministro da Justiça Au-: 
rchamiü th-Souza e Oliveira Coulinho . publicada no (^orreio Official, 
pela qual se inUruira ' da impossibilid ide de se acabíic com um trafico 
tã(j txlioio, como o da escravatura, t'onfessa aqnelle Magistrado, que 
22 impoitações se linhão feito durante a sua residtmcia naquelle lugar, 
Síun rpie clje as podesse impedir, nem processar os conlraveiitores, 
poi’(|ue n população resistia aos efeitos da ley. Outro facto mais
eseambih.Ko íoi o eluima.lo rouho da Armaçuo: ora bem , o Jury de 
^^clbel•OJ absolveo os (Jeliuquenlcs, ou antes , os declarou s(;m crimi
nalidade , bav,rndo jsso o Juiz de Direito, o Guardião da mesma
ley, exG.rquido \óra de termo os autos do Juiz competeule, sem es
tarem amda coucluidos , a feito com (fue eutrassern em juiso para uma, 
decisão. (|ue todo o tmiudo sabia com antecedeucia qual seria, como, 
'y?.i tavoiay^l aos peipetrad9i’es. Porém si algum esloicQ duvidasse Aa

y '1
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t l a d è  s e m  f r e i o ,  d e  u m a  l i c e n ç a  p o p u l a r ,  d e  u m a  p e r f c l l u  

d e m o c r a c i a ?  N ã o ,  n ã o  c r e m o s ,  q u e  p o s s a  h a v e r  b o a  f é  e m  

q u e m  a l i m e n t a  s e m e l h a n t e s  p r e t e n ç õ e s .
j í Q u a l  o u t r o  P o v o  e x i s t e ,  q u e  p o s s a  s e r v i r - n o s  d e  e x e m p l o ?  

O s  É s t a d o s - l i n i d o s  , q u e  a p e n a s  c o n t a o  h o j e  iy 6  d a  s u a  p o 

p u l a ç ã o  e n i  c a t i v e i r o ,  o u  q u a l q u e r  d a s  R e p u b l i c a s  S u l - a m ( T i c a -  

n a s ,  c u j a  p r o p o r ç ã o  h e  i n í l n i t a m e n t e  m e n o r ?  O s  E s t a d o s - Ü n i -  

d o s ,  c u j o s  í)/() s a o  p e r f e l t a m e n t e  h o m o g ê n e o s ,  s e m  m e s c l a  

d e  c l a s s e s  d i s l l n c t a s  c o m  d i r e i t o s  é  r e c l a m a r ,  sciu yímevicanos 
do g .  4®., s e m  tim  m u l a t o  o u  n e g r o  a i m a d o ,  s e m  I n g l e s e s  n a s  
C a m a r a s  l e g i s l a t i v a s ,  sem Padres que invadão o domínio tempo- 
ral i O  q u e  s o m o s  n ó s  o u t r o s ?  O  c o r a ç ã o  s e  n o s  p a r l e  a o  < o n -  

c e b e r m o s  a t r i s t a  i d e a  d e  r e t r a t a r - n o s , p o r q u e  e m  f im  > o m o s 

B r a s i l e i r o s ;  p o r é m  r e s i s t i n d o  ó t o d a s  a s  a f e c ç õ e s  d o  a m o r  p r o -  

p r i o  f e r i d o ,  v a m o s  á p i n t a r - n o s  c o m o  s o m o s ;  d i s s e q u e m o s  

a  n o s s a  p o p u l a ç ã o , e  v e j a m o s  p o r  d e n t r o  a s u a  c o n t( * x t u r a  or-  ̂

g a n i c a ,  as  e n t r a n h a s  d e s t e  monstro, q u e  n ã o  p e r t e n c e  á  e s -  

p e c i e  a l g u m a  d o  i . .u n d o  c o n h e c i d o .
A  u r b a n i d a d e  e x i g e , q u e  f a ç a m o s  u m a  a d v e r t ê n c i a  a n t e s  

d e  c o m e ç a r  a n o s s a  a n a l i s e ;  e s c r e v e m o s  p a r a  o  p o v o ,  e  p o r  is s o  

t e m o s  e m p r e g a d o  u m a  f r a s e  c l a r a ,  p u r a  e  s e m  r o d e i o s ;  e  e s t a 

m o s  r e s o l v i d o s  á  e v i t a r  a s  p e r i f r a s e s  e  m e t a f o r a s ,  t a o  i m p r ó p r i a s  

d e  u m  a r t i g o  p e r i o d i c o ;  p o r t a n t o  q u a n d o  e m p r e g a r m o s  a s  de^ 

n o m i n a ç õ e s  d e  branco, mulato o u  negro, d e v e  e n t e n d e r - s e  u n i -  

e a m e n t e  c o m o  accidentcs p a r a  d e n o t a r  u m a  C l a s s e ,  p o is  q u o  

n i n g u é m  d e v e r á  p e r s u a d i r - s e ,  q u e  p o s s a m o s  u s a r  d e  u m a  ex** 

p r e s s ã o  c o m  o  d i s i g n i o  d e  o f e n d e r  a p e s s o a  a l g u m a , n e m  ( la r a  

m e n o s c a b a r  a  d i g n i d a d e  d e  u m a  p o r ç ã o  d e  h o m e n s , q u e  ena

nossa iinmoralidade , the tliriaiitos qne lesse a coiTespoudeiiria do actual 
\’ico-Presidenle da Província do iúu de Janeiro, inseria no Coireio^ 
Oflicial de lo de Julho, á cerca de um desembarque de 4oo Africanos 
feito em uma Fazeud.^ e ciqo transpoile loi olirigado á encalhar 
por um dos nossos GuíRla-Coslas , o qual se apodcl'ou de 4 marinli<*í- 
i'OS : (jue tudo declararão. Sem emtvargo, o Vice-Presidente conlessas 
a impossibilidade de poder-se castigar ou averiguar o lado pela coni* 
vencia ou incúria dos Juizes locaes. i\a pro| ria (.apitai do liiqierio os' 
Contrabandistas passeao com dcscaro; sabe se até o numero das em- 
barcaçõe.v ■ empregadas neste trafico, c seus donos sao geralmenie co* 
nhecidos. O Governo não pode ignorar aquillo inesnio, que os seuS 
agentes Ibe disetn em bom estilo olicial: por tanto desde o (ioveruí>. 
alú o ultimo indivíduo Jo Povo sabe muito bem que a hy he ilutaria, 
e que ninguém a respeita. P(>rguntaremos agora aos Demagogos Fran« 
çasj he sohre este bello cimento de moralidaile qhe elles pretendem 
cdificar a sua Ilepubliea ? i\ão ha (íute mais audaz nem mais imjHi- 
3ç;glc q u e u m  Demagogo, diz Tlalão.
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^ o s s o  c o n c e i t o  t e m  t a n t o  d i r e i t o  á  n o s s a  b e n e v o l e n c i a , c o n i o  

^ u t r a  q u a l q u e r  cla.-ise o u  i n d i v i d u o .
A '  p r i m e i r a  v i s t a  s e  o b s e r v a  q u e  a  n o s s a  p o p u l a ç ã o  s e  a r l i a  

p e r f e i t a m e n t e  d i v i d i d a  e m  d u a s  p a r t e s  i g u a e s ,  i s t o  l i e ,  pes
soas livres e pessoas escravas, q u e  d e  c e r t o  n ã o  a p r e s e n t ã o  

g r a n d e  a f i n i d a d e .  T o d a v i a ,  f e l i z  d e  n ó s  si e s t a  p a r t e  l i v r e  

fo s s e  h o i i i o g e n e a ,  e  e n c e r r a s s e  c o n d i ç õ e s  d e  u m a  p e r f e i t a  

i g u a l d a d e ;  l o n g e  d i s t o ,  e l l a  s e  s u b d v i d e  e m  q u a t r o  l a m i l i a s  

d i s t i n c t  a s ,  e  tão opostas e inimigas umas das outras, c o m o  a s  

dua-. g r a n d e s  s e c ç õ e s  e n t r e  s i.  E s t a  s u b d i v i s ã o  h e  c o n c e b i d a  

•do m o d o  s e g í i i n t e n :  negro.s Urres, mulatos livres, brancos na
tos e brancos adoptivos c o u t a r m o s  c o m  o s  í n d i o s  ( q u e

a i n d a  f o r m ã o  u m a  q u i n t a  f a m i l i a )  p o r  s e r  u m a  c l a s s e  I n e r t e ,  

c  d e  n e n h u m  p e s o  c m  n o l i t i c a .   ̂ Q u e  p a i z  n o  m u n . l o  a p r e 

s e n t a  u m  q u a d r o  t ã o  i n f o r m e ?  R e v e s t i d o s  d e  v á r i o s  m a t i z e s  

r e p r e s e n t a m o s  u m  v e r d a d e i r o  p r i s m a , q u e  e x p o s t o  a o s  r a io s  

d o  S o l  m o s t r a  a s  c o r e s  d e  u m  í r i s  e s p a n t o s o ,  íris de guerra  ̂
q u e  e m  n a d a  se  p a r e c e  c o m  a  M e n s a g e i r a  d e  J u n o .  Q u e  s o r  

m o s  t o d o s  i n i m i g o s ,  e  r i v a e s  u n s  d o s  o u t r o s  n a  p r o p o r ç ã o  

d a s  n o s s a s  r e s p e c t i v a s  c l a s s e s ,  n ã o  n e c e s s i t a m o s  d e  a r g u m e n t o s  

p a r a  p r o v a l - o ,  b a s t a  s ó  q u e  c a d a  u m  d o s  q u e  l e r e m  e s t e  p a ^  

p e l ,  s e j a  q u a l  f o r  a  s u a  c o n d i ç ã o ,  m e t a  a  m ã o  n a  s u a  c o n s c i ê n 

c i a  , e  c o n s u l t e  o s  s e n t i m e n t o s  rio s ç o  p r o p r i o  c o r a ç ã o .

A  n o s s a  r i v a l i d a d e  c o m  o s  A d o p t i v o s  n a s c e  d e  u m a  c o n 

d i ç ã o ,  q u e  n ã o  lie  p e c i d i a r  á n ó s  o u t r o s  u n i c a m e n t e ;  e l l a  e s t á  

n a  g e n ê r a l i d a d c  d o s  P o v o s ,  q u e  f o r ã o  C o l o n i a s ,  c o m  r e s p e i t o  

a o s  q u e  f o r ã o  M e t r o p o l i s ;  u n s  p o r q u e  n ã o  p e r m i t e m  s u p e r i o 

r e s ,  o s  o u t r o s  p o r q u e  n a o  c o n s e n t e m  i g u a e s .  A  m e s m a  r a z ã o  

s e  d á  c o m  r e s p e i t o  a o s  mulatos; n ó s  n ã o  a d m i t i m o s  a  i g u a l 

d a d e ,  p o r  e f e i t o  d e  h á b i t o s  a r r e i g a d o s ,  t a l v e z  p o r  n o s s a  m á  

e d i !  c a ç a o  e l l e s  n a o  t o l e r ã o  s u p e r i o r i d a d e ,  p o r q u e  s a o  h o m e p »  

c o m o  n ó s ,  n a s c i d o s  n o  m e s m o  s o l o ,  e  filfios de nossas, proprios 
Paes; e m b o r a  a  Ifcy o s  n i v e le  e  a s s e m e l h d p b  h a b i t o  e  as  p r e o c u 

p a ç õ e s  iri' t i l i s a o  s e o s  e f e i t o s .  O s  n e g r o s  a i n d a  s e  a ç h ã o  e m  

m a i o r  d i s t a n c i a  p e la  s u a  c o n d i ç ã o ,  p e l a  i d é a  d e  q u e  a i n d a  s e  r e 

s e l l  l e m  l a  C '- c r a v i d o o ,  q u e  s u p o r t a r ã o  e l le s  m e s m o s , o u  s e o s  

p r o g e n i t o i ’e  ; m a s  e s t a  i n j u s t a  o p i n i ã o  n ã o  b a s t a  p a r a  a m o r t i -  

g u a r  n o  c o r a ç  to d e  u m  n e g “0 a d i g n i d a d e  d e  s e o  s e r ,  co iir-  

s i d e r a d o  ' 'o n i o v - i n d i v i d u o  d a  e s p o c i e  h u m a n a .  S ã o  i n j u s t a s  n a  

v e r d T d e  I o d a s  c - t a s  p r e o e u p a c õ e s ,  s ã o  I r r i t a n t e s  t o d a s  e s t a s  r i v a -  

l i d a . e  • ; p o n í m  elfa>i e x i .  t e m ,  e  c o n t i ’a f a c t o s  n a o  p o d e  h a v e r  

a r g u i i i e n t o .   ̂ Q u a l  s e r i a  p o i s  a C l a s s e  p r e p o n d e r a n t e  e m  u m  

g o v e r n o  d e m o c r á t i c o ,  s i c h e g á s s e m o s  á s e r  t ã o  m e n t e c a p t o s

:
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<mc 0 aarnUtisscmos? Eis ahy ao que
i^espomlor som oaliir em Iodos os .iicomeuiBiilcs do i.ma louc.,

“  ' ' ( S  V í s l a d o V - l i o i d o s  n a o  e s t ã o ,  n o m  m m c a  o s liv o iT io  n a s  

m e s m a s  c i r c u n s t a n c i a s  , .n o  n,Ss o u t r o s ;  a  s n a  I „ d e , * n d e « ç . -  

fo i  o E r a  d c n m a  l o n g a  c  p o r f i a d a  I r t a ,  c m  q n o  m m t o  p o u 
cos ingleses to m a ,- u o ^ ,a ,  to  c o t , t r a  a M ã ,  E a i n a ;  a c p . e ü e  <|nc

o  fo z  ' s c  c o n s t i t i  io  c r i m i n o s o  p a r a  c o m  c i l a ,  c  s c  o xp oc . a  

s c r  e n f o r c a d o ,  si c h e g a s s e  á c a l , i r  c m  p o d e r  d e  s e n s  c o m p a -  

o t a s ;  a l i n a o  h o u v e ^ ã o  A ,n m - i c a n o s  ^ i ; ' :
t i n h a  c o m b a l i d o  n a s  f i l e i r a s  d o s  , n d e , , c n a c n l e s  c o n U a  o  , e „  

p a i z  n a t a l ,  n ã o  o r a  d e c e r t o  , ,m  h o m e m ,  d e  f i " ' ' ' ”  
i i , s p o i t a r - s c  ind^crença ou ininúsadc a o  p a i z  

m to' h o n v e  c o n s e n t i m e n t o
d e  n m  m o d o ,  q n e  n ã o  d e i x a v a  d n v i d a .
Ingleses enU-arão como outra qualquer naçao, ooni J ""*“ 
gens poi-.ám do idioma,
?V»sim mesmo ainda hoje ex.ste uma nvahdadc -'-^«mlno^a, 
aluda hoie se despresão matuameute; ims e outio^ iiuO a 
milem igualdade de condição entre dons Povos lumiamen

T ã o ^ p o u c o o s  A m e r i c a n o s  t l v e r ã o  m m c a  o u t r a  c l a s s e ,  q u e  

p e r t u r L a s s e  a  a r m o n i a  d a  s u a  p o p u l a ç ã o  l i o m o g e n c a  ,

L  homens de côr nnnea forão constdera. os ^
gum. 'V’ bem poucos annos he que em alguns T.^Udos lo ao
admitidos, sob certas condições, ao . f . V j f  f .  „
,rém em nenhuma parte gosáo do de d eM id cd e. ■
despreso e a indiferença eom qne gcralmente lí“ ' “
nm homem dc côr, qne elle mesmo não sc atrevería a tom. 
Inaar piominente em nenhum acto piihhco, Aq)" P"'
S a i n o s  citar o testem mho de vários ;
presenciarão factos desta naturesa, e outros que forao victi
m a s  d ’ a q u e l l a  o d i o s i d a d e .  ■>> . i

S u s p e n d e m o s  e s t a  i n t e r e s s a n t e  t a r e f a  p.ara 

s e g u i n t e  c a p i t u l o ,  e m  q u e  n o s  p r o p o m o s  f»*“ '' ®
p a c i d a d e  i n t e l e c l n a l , d a  n o s s a  m o r a h d .a d e  e  
c u r s d s ,  s e g u i n d o  o  t e r m o  d e  c o m p a i - a ç a o  q u e  n o s  h a v t m

proposto.

8
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1 A RA Lt LO  ENTRE O NOSSO ESTADO MORAL E 0 DOS NOSSOS V l S i -

NHOS E CONTERRÂNEOS.

P r o s e g i i i m o s  i io  e m p e n h o  c o n lr R h i c lo  h o r m e n l c  c o m  o  i l m  
d e  iH u s t r a r  a f j o e l i a  p a r t c  clo P o v o ,  q u e  n a o  le n j  o  n e c e s s á r i o  

t e m { . o  p a r a  d c i h c a r - s o  a o  e s l u d o  d a  h i s i o r i a ,  v e r d a d e i r a  m e s 

t r a  d o  t o d o s  o s  h o m e n s  q u e  p r e t e n d e m  d i r i g i r  o s  d e s t i n o s  d e  

s e u s  s e m e l h a n t e s .  ]Não e s c r e v e m o s  p a r a  í p i r i i í  s a h e , ou deve 
p o n p i e  n ã o  t e m o s  a o u s a d i a  d e  c o n d d e r a r - n o s  s u p e 

r i o r e s  e m  l u z e s  á  t o d o s  o s ^ ß r a s i l c i r o s ;  e n t r e  n o s  h a  m u i t o s  

q u e  sabem, p o r é m  p o u c o s  q u e  s c  d é m  a o  t r a b a l h o  d e  i n s t r u i r  

o s  o u t r o s ;  n e s t e  c a s o  a p e n a s  o í é r c í c m o s  o n o s s o  c o n t i n g e n t e  

c o m o  u m  I n h u l o  d e v i d o  á n o s s a  p o s i ç ã o  s o c i a l ;  p o r  q u e  e s 

t a m o s  p e r s u a d i d o s ,  q u e  a c t u a l m e n i e ,  a q u c l l e  q u e  p o d e  h  n -  

s a r  u m a  p e d r a  d o  m a i s  p a r a  c o n s o l i d a r  a h a s e  d o  n o s s o  e d i -  

í i c i o  p o . i t i c o ,  d e v e  h f s e l - o  p o r  s e u  p r o p r i o  i n t e r e s s e ,  e  p e l o  

h e m  d a  s u a  p a t r i a .  S i g a m o s  a n o s s a  m a r c h a ,  s e m  i m p o r t a r -  
n o s  0 q u e  d i r ã o  d e p o i s .  ^

]\o  c a p i t u l o  a n t e c e d e n t e  f a l a m o s  s o h r e  a n o s s a  p o p u l a ç ã o «  

so b rey  os e l e m e n t o s  d e  q u e  e l la  se  c o m p u n h a ,  e  a p r e s e n t a m o s  

e m  r e s u m o  o  e s t a d o  c o m p a r a t i c o  p u i r e  a s R e i u h l i i a s  d o  

( m n r . n e n t e  c  o  I m p é r i o  d o  B r a s i l .  A g o r a  c o m e ç a r e m o s  .• e la  

m e a  v a g a  q u e  se  t e m  p r o p a g í d o , d a  s u a  superioridade sohve 
- o d o s  0« l o v o s  d o  m u n d o  p e l a s  v c n l r g e n s  d a  s u a  s i t u a e a o  

p r i v i l e g i a d a ,  r i q u e s a s  n a i u r a e s ,  à c . ,  c  m a i s  a im i a  p e l a  r i 

s í v e l  e s t i m a t i v a  d a  n o s s a  capacidade inteleelual. ^ 'o s  d e s v a 

n e c e m o s  c o m  a n o s s a  p o s i ç ã o  g r o g r a f . c a , c o m  o  n o s s o  ( li

m a ,  e  c o m  t o d a s  a s  p r o d i t c ç õ e s  d o  n o s s o  s o l o ,  v e n d o  n a  

ecMinda c r i a ç a o  d a s  r e g i õ e s  e q u i n o c i a e s  u m  m a n a n c i a l  i n e s -  

pO a v e  c e  n q u e s a s ,  c o n t e m p l a m o s  n o s s o s  n o s ,  l a g o s ,  m o n -  

l i .n h a s  e  c a m p i m ; . . c o r n o  o u t r o s  t a n t o s  p o r t e n t o s  d a  n a t u r e -  

s a ,  c o n s a g r a d o s  a o  n o s s o  u s o ,  fe i t o s  e  f o r m a d o s  p a r a  n ó s  o u -  

h o s ;  n o s  e n c h e m o s  d e  u m  p r e s n n t u o s o  o r g u l h o  e n c a r a n d o  

. m j g n i í i c e n c . a  d o s  n o s s o s  b o s q u e s ,  e  o s  p r a d o s  s e l v á t i c o s  

q u e  s e r v « m  d c  p a s t o  á i m e n s a  c r i a ç ã o  d o  r e i n o  a n i m a l ;  e  

b u s c a n d o  u m  e q u i v a l e n t e  n a  E u r o p a ,  n o s  j i d g a m o s  s u p e r i o -  
l e s  d os i u m e i i s ,  q u e  a h a b i t u o ,  p o r  q u e  e l l e s  n ã o  t e m  u m  

I d u m h . i a z o ,  u m  ' i n a z o n a s ,  o u  u m a  e t e r n a  p r i m a v e r a ;  s e m  

a c o i d .  r - n o s  d e  q u q  as  s u a s  m a t a s  í l u c t u ã o  s o h r e  os  m a r e s  

c o n v e n . d a s  e m  b a i v e i s ; s e u s  r io s  s a o  t o d o s  n a v e g a d o s  p e l a  

x d u s l r i d  c o m e r c i a i ;  e  s u a s  m o n t a n h a s  t o d a s  a c c e s s i v e i s .  Q u e

,



( h  )i
>

1
' 1

3 bossques porlcntossos , q«e
í çeuão para provar o nosso
ciu uOf-î o.s nos sem navega— ; ÍC

ç a "  e nossos con,|.o.. seu, .n.-sses? Ain.la !,ojc comemos «
^ 5 0  <|UC n o s  , e n d e  o  E s U a n g e i . o ; e m  m e m
v e g e t a ç ã o  t o d o s  o s  nos.-os  a i- lig o s  d e  g o s t o  s ,.o  i n i e n o i c s  . .

n n c  in -o d n z  a E > n  Oi>a; i . o r t a s  e  ,,o r n a r e s  " I ' '  m o d o
i n d u i t a m e n t c  s n ,,e .- io  c s  a l i ,  d c v ^ l o  l e d o  a o  c o l  o  e  n  o d o  

d e  csU a  nia.-  a t e n a ;  o  q n c  | ) , o , a  d e m a s i a d o  o  n o s s o  e s t a d o  

ãc  I n l a n c i a ,  c  a I n s n í i t i o n c i a  d a  siiitplo.s n a l m e b a .
•Aplaudimos sem cessar o noŝ so Cimia beiieíico , e (juasi 

uniforme em todas as estações, que uOsS aíorra os alauoM u- 
dispensáveis nos paises frios; dantos_ cxecasivo valor as •
6as substancias vegelacs, qnc nos pnva do Irabaibo de iabo- 
i-ar a leira para lásel-as pi-odusn-; e. lasendo valei, foi. 
u m  beneficio imenso, aipiillo mesmo que talvez eonsiilnc o 
maior dc nossos males, o germen da nossa apatia, luo e 
mos pudor para diser « Urra p m tk g icü u , d m a  dduioro, 
n o í m - L  jiem ão., c,n cujo seio se rê ebranao «  «■ *< «

dedo do Criador. » c  outras parvoices semellianles, stm lei 
brarmo-nos cpie, contemplando os nossos bosques , somos 
envenenados por uma Serpente, ou devorados por um - 
.r e ;  que á beira dos nossos lagos e nos estamos expostos 
á ser presa de um moíistro aquatico; que a febre pcr-odicd 
h c  u m  d o m  g r a t u i t o  d o  n o s s o  a r d e n t e  ( d u n a ,  q u e  n a s  o s  
t a s  e  r io s  s o m o s  v i c l i m a s  d c  m i l h õ e s  d e  i n s e c t o s  ,..qup, . no.s 

a n i q u i l u o ,  n o s  c o n s o m e m ,  e  n o s  d e v o r ã o ;  q u e  ®
0 b l c l i o  d c  p é ,  0 c u p i m ,  e  a  f o r m i g a  s io o u t r o s  t a n t o ,  e l e 

m e n t o s  d e s t r i i c l i v o s ,  d e  q u e  a b u n d a  i g u a l m e i i t e  o  n o s s o  . ^  
. • O n d e  h a  t ã o  s o m e n t e  b e n . ? S i  h o u v e s s e  u m a  r e g i a o  ;>■  i v i -  

l e g i a d a ,  s e r i a  i n ú t i l  o  r e s t o  d o  g l o b o ;  p o r t a n t o  o  M''« 

p r o v a  a n o s s a  i g n o r â n c i a ,  c  o  n o s s o  l a l u o  o r g u  lo  
n a o  c o n h e c e r m o s  as  compensações q u e  o s ^ C l im a s  e  as Z .  c.

t r a s e m  c o m  s ig o .
L o g o  q n e  d e m o s  o  p r i m e i r o  p a  s o  p a r a  a  I n d e p c m  

n o s  j u l g a m o s  d e s l i g a d o s  d o  ,-esto  d o  m u n d o ,  c  m . n t o  « " p c c io - ,  

r e s  ín i iò  s a b e m o s  p o r q u e  r e g r a )  a o s  n o s s o s  p r o g c m i o i e s ,

I c s  i n e s m o s  q u e  n o s  t i n l i ã o  l e g a d o  t o d o s  o s  s e n s  v i i  ^ , 

n e n l n n n a  d c  sOos v i r t u d e s .  H e  m i s t e r  n a o  >■ '

a i n d a  q u e r e m o s  s a lv a r - n o s  d o  n a n l r a g m  q n e  a o s  ^
f o r ç o s o  r e c o n h e c e r  o  q n e  s o m o s ,  para não d c s p e d , . e a , m o

c o n t r a  os e s c o l h o s  q u e  t .n n o s  d i a n t e ;  s o m o s  P “ ' t n g n c . e s  p o -  

f d m  j á  d e g e n e r a d o s ;  ,e s e m  ■ e m b a r g o  , c o m o  o u s a ,n o s  la n s a

4- '
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a i ) a r r a  n i a i s  l o n g e  f(n c  a F r a i i r a  c  a  J n g l a l e r r a  n essti  

g j  a n d e  s i s l e m a  d e  c o n v e n ç ã o  s o c i a l , e i i i  q n e  h e  p r e c i s o  u m  

l ô d o  p e r f e i t o  e  I i o i n o g e n e o  p a r a  f o r i n a l - o ?  N ó s ,  d e s c e n d e n 

t e s  d o s  P o r t n g i i e s e s ,  n ó s  P o r l n g a i e s c s , h a v e m o s  d e  r e a l i s a r  

o  bcHo ideal d a s  i n s l i l i n ç õ e s  p o l í t ic a s :*  P r o c l a m a m o s  a s a n ç ã o  

d o s  d i r e i l o s  i i a t n r a e s , c i v i s  e  ] ) o l i t ic o s  d o  h o m e m ,  d i v n l g a -  

m o s  o  d o g m a  s a g r a d o  d a  liberdade, i n c i i l c a m o s  a  S o h e r a n i a  
d o  P o v o ,  e  conservamos a escraiidão eiril, a p e l o r  d e  t o d a s  

as  t i r a n i a s .  P o d í a m o s  a c a s o  h . z e r  o n t r a  c o n s a l ’ ( i r e m o s  (p ie  

n a o ;  n e m  e r a  p o s s i v e l  f a z e r - s e  m a i s .  T o d a v i a ,  lo g o  epío ó -  

d e m o s  c o n h e c e r  p e lo  c u r s o  d a  l e v o l n ç ã o  a n o s s a  i n c a p a c i d  d e  

p a r a  i m p r o v i z a r  ( i o n s t i l u i ç õ e s . d e v i a m o s  c o n v e n c e r - n o s  d c  

cpie a s  n o s s a s  r e f o r m a s  d e v i f o  f í . z e r - s c  c o m  le n l id r .o  e  c o n i  

t i n o ;  p o r é m  e p ia n d o  c a n s a d o s  d a s  o s c i l a ç õ e s  p o l i f i c a s ,  ( p ,e  

n o s  t(m i a g i t a d o ,  a i n d a  p r e t e n d e m o s  s a i r  d a  n o s s a  e s f e r a  p a r a  

a d m i t i r  utopias c o m o  r< a l i d a d e s  p r a t i c a s ,  m e r e c e m o s  p o r  c e r 

to  a c x e c r a ç a o  d a  poste» i d a d e ,  e  as  m a l d i ç õ e s  d a  p r e s e n t e  
g e r a ç ã o .

A s  r e v o h i ç o e s  p o l í t i c a s  d e v e m  f a s e r - s e  p o r  g r a d a ç õ e s j  
s e n s  e í i e i t o s  s a o  m a í s  s a l u t a r e s  e  d u r a d o u r o s ,  q u a n d o  s ã o  

c a l c u l a d o s  p e l o  e s t a d o  e m  q u e  s e  a c h a  o  P o v o ,  q u e  as  e i n -  

p r e h e n d e ;  a o  p a s s o  q u e ,  f r a n q u e a n d o  a b a r r e i r a  d a  capaci
dade nacional, ( e s t a d o  i n t e l e c t u a l  d e  u m a  N a ç ã o )  o  r e s u l t a d o  

s e r á  rtrogradar para começar dc novo, c o m o  s u c e d e o  á 1 ' r a n -  

ç a  c o i j  a s u a  e s p a n t o s a  r e v o l u ç ã o .  C a h i o  o  p o d e r  r e a l , s u b s t i -  

lu u |- f} )e .. .o  p o d e r  p o p u l a r  o u  a t i r a n i a  d c  m u i t o s ,  s e g u i o - s e  

I m p e r i o , e  v o l t o u  á K e a l e s a  m o d i í i c a d a , o u  á M o n a r q u i a  

c o n s t i t u c i o n a l  s o b  L u i s  i 8 ;  o  m e s m o  a c o n t e c e o  n a  J n g ' a l e r r a  

c o m  a R e p u b l i c a  d e  C r o m w e l  a t é  a  r e s t a u r a ç ã o  d c  C a r l o s  y" .  

Q u a n d o  a s  l e y s ,  o u  r e f o r m a s  d e  u m a  N a ç ã o ,  e x c e d e m  a s u a  

intíligcncia, o u  c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l , c m  l u g a r  d e  s e r v i r e m  
d é  g a r a n t i a ,  t r a n s t o r n a o  p e l o  c o n l r a r i o  a  m a r c h a  d a  c i v i l i s a -  

ç a o ,  i . f i -c la o  a m o r a l  p u b l i c a ,  e  d e ü í m  m u i t a s  v e s e s ,  e m  v e z  d e  

a c c e l e i  a r ,  o  v í)o  d o  ( n t e n d i m e n t o ;  d e i x a n d o  u m  v a s í o  i m e n s o  

e n t r e  o  e s t a d o  i n f a n t i l  d o  P o v o ,  e  a  é p o c a  d a  s u a  v i r i l i . l a d e ,  á  
q u e  a i n d a  n ã o  t e m  c h e g a d o ;  e  s u c c e d e r i a  o  m e s m o  á u m  m e 

n i n o ,  á  q u e m  s e  l h e  e x i g i s s e  í i i z e r  u s o  d a  d e s l r e s a  e  d a s  j b r -  

ç a s  q u e  n ã o  s e  p o s s u e m  s e n ã o  n a  I d a d e  p r o v e c t a .  i s t o  h e  

c a b ã l n i e n t e  o  q u e  s u c e d e o ,  c  e s t á  a c o n t e c e n d o  n a  A m e r i c a  

(ío S u i ,  v h p o is  daj, i d e a s  e x a g e r a d a s  q u e  a l i  s e  t e m  p r o p a g a d o ,  

i/ e  r e s t o  n e m  n o  B r a s i l ,  n e m  n a s  R e p u b l i c a s  E s p a n h o l a s  

i e m  h a v i d o  p e s s o a  a ig  m a  i n s p i r a d a  p e l o  d i v i n o  E s p i r i t o  S a n 

t o ,  n e m  s o m o s  p o r  i s t o  mais sábios^ nem mais virtuosos.
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W n d a  a s s l iu  a  u u s s a  S o c i e d a d e  t e m  i i i ie n s u s  d e s v e n l a g e a j ,  

q u e '  u u s  c o l ü c a o  e a i  mm> p o s i ç ã o  b e m  in fce io i-  u q u c l l a , c m  
q u o  SC a c l i a v ã o  I o d o s  o s  « o s s o s  M s m h o s  c  c o i U c r r a u e o s , n s t o  

q u e  « a o  (ru a i-d a m o s  a  m c u o i-  p r o p o r ç ã o  entre m nossas t_cs- 
pcelivas mpaadades. Q u e m  p ó d c  d u v i d a r  q u e  o s l a v a m o s  m -  

f i « W a m e « t é  m a i s  a t r a s a d o s  d o  q u e  o s  l l s l a d o s - b m d o s ,  q u a ,  d o  

e m p r c h e n d e r ã o  a  s u a  c m a « c i | i a ç a o  p o l í t i c a ,  l e i o  q i . c  d i s 

s e , « o s  a i i t c r i o r m e n t e  v e r á o  « o s s o s  l e i t o r e s . q u e  a s  C o l o i i i a s  
J n s l c s a s  g o s a v ã o  d e  to d a s  a s  g a r a n t i a s ,  p r i v i l é g i o s  c  I r a i i -  

q u i a s ,  d e  q u e  g o s i .v a  a l i i g l a l c r r n ;  s e r d o  « p m i i c u a  d e  t o 

d a s  0 l i v r e  e x e r c i i i o  d a  liberdade de Imimnsa. ( t u e n i  t i v c i  

l i d o  a  v i d a  d e  B e i i j a m i i .  F r a i i U i n , e s c r i t a  p o r  e  e m e s i i . o  
c  i ) u b U a a a  c o m  a s s o a s  o b r a s  uiiditas e m  b  l a o e l í i a , ( i .j í o ) 

h a v e r á  s a b i d o  p o r  p r o p r i a  c o o í i s s ã o ,  q u e  e l i e  a p  e n d e i a  t o o o  

f l o a u l o  s a b i a ,  e x e r c e n d o  o  o f l i c i o  d e  I m p r e i- s o r  e m  c a s a  d e  

s e u  I r m ã o ,  e  n a  s o a  p r o p r i a  c a s a ;  o r a  l e n d o  as  o]) as  q o e  

v i n h a o  á i m p r i m i r - s e ,  o r a  o u t r a s  q i . e  lh e  e m p r e s l a v a o  o s  a u 

t o r e s  d a s  q u e  e l l e  i m p r i m i a ;  o  q u e  p r o v a  a  e n o r m e  m a s s a  

d e  c o n h e c i m e n t o s ,  q u e  e n t ã o  s e  d i v u l g a v ã o  n o s  L s t a d o s - L u i -  

d o s .  O  m e s m o  F r a n k l i n  h e  d is t o  u m  e x e m p l o  m u i  n o t a v e ! ;  
q u a n d o  e l l e  s e  a p r e s e n t o u  n a  E u ro j> a  ío i  p a r a  l a s e r  a d n n r a r  

s e u  < e n i o  e s c r u t a d o r ,  d e s c o r t i n a n d o  a n a t u r e s a ,  e  a r r a n c a n 

d o - l h e  a  i n f l u e n c i a  m a l i g n a  d o  r a i o .  A m d a  q u e  n a o  h o u v e s 

s e m  p r o d u c ç õ e s  p e c u l i a T e s ,  q u e  d e n o t a s s e m  o  e.- t a d o  n o  - - -  

h e r  a m e r i c a n o ,  b a s t a r i a  a  i m e n s a  l i t e r a t u r a  I n g l e s a  p a r a  fa

c i l i t a r  a  a d q u i s i ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s ,  e  c o m m u m c '* -  c g '

d a s  s c i e n c i a s  e  d a s  a r t e s .  ,  , ,  m . j*
S i  c o n s u l t a r m o s  u m a  M e m ó r i a  d e  M ‘‘ . T u r g o t ,  e  o  q u e  d i -  

s e m  d a  r e v o l u ç ã o  a m e r i c a n a  R a y n a l  e  M a b l y  , v e re m o .s  e ju e  

n ’ a q u e l l e  p e r i o d o ,  u n i c a m e n t e  o  g e m o  í e c r n d o  d e  n lg n n s  

h o m e n s  p ô d e  s a l v a r  o s  E s t a d o s - U m d o s  d e  t o d o s  os  i n c o n v e -  

n l e n l c s  d e  u m a  a g i t a ç ã o  e s p a n t o s a ,  d e  u m a  d i v i d a  i m e n s a ,  

d e  n in a  h a n c a - r o t a  i n e v i t á v e l ,  d e  u m  E x e r c i t o  v e n c e d o r  

e  a o - a e r r ld o ,  d e  a m b i c i o s o s  c  d e s c o n t e n t e s ,  e m  f i m  d e  t u d o  

c i u a u t o  c o n s t i t u e  m i i  p a is  e m  r e v o l u ç ã o .  S o m e n t e  as  o b r a s ,  

t fu e  e n l a o  s e  p u b l i c a r ã o  , b a s t ã o  p a r a  m a r c a r  o  g r á p  d e  d l u s -  
t r a c ã o ,  á  q u e  t i n h a o  c h e g a d o  o s  N o r t e - A m e r i c a n o s ;  a  A c t a  

d a  ‘ s u a  í n d e p c i i d e n c i a  l i e  u m  d o c u m e n t o  i n t e r e s s a n t e ,  q u e  

at t e s t a  n s u a  c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l ;  l i e  u m  m o n u m e n t o  e  
s a b e r  e  d c  p r u d ê n c i a ,  q u e  p e n - t» a  n m  s e c v d o  n o  p o r v i r ;  

a t é  h o j e  n a o  s a b e m o s  m a i s ,  n e m  t a n t o ,  d o  q u e  e l l e s  s a b i a o

n ’ a q u e l l a  c p o c a .  i . ^  i  i
' Ainda mesmo com respeito as colomas Espanholas üQi
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a c h a v a m o s  e m  g r a n d e  d i s t a n c i a ,  p o r q i i e  n ã o  t i n h a m o s  a  v e n -  

t a g r m  d ’ an  . c d e  s i s t e m a  r o i o n i a ! ; o s  E ^ p a n l io o s  m n i t o  m a i s  

i ln .  li :d ü <  q  !C Os i ’ o r l . i g  ie s o s ,  |»o.ssnião ‘ i m a  v a s t a  l l t c r a l n r a ,  

s e n  lO a m a is  r i c a ,  ;)<*!o m e n o s  a  m a is  a n t i g a  d a  E u r o p a ,  ooi- 

q u c  c i la  d a t a  J o  t e m p o  d o s  P io in a n o s .  O s  I n g le s e s  c  F r a n 
c e s e s  te m  id o  b e b e r  á fo n t e  m ir a  d o s  E s p a n h o e s  m u l 

t a s  v c s e s ,  e  n ã o  se  d e s d e n ln s o  d e  c o n í c s s a ! - o ;  os  I n g l e s e s  

c o n s e r v c .o  a s  f a b o a s  m a r i l i m a s  d e  M e n d o n z a  c  R i o s  c o m o  

u m  i n o n n m e n l o  d a  a r t e  d e  n a v e g a r ,  d e v i d o  a p r o t e c ç ã o  q u e  

a f{ ! ie l le  E s p a n h o l  a d i o u  n a  n a ç a o  B r i t a n i c a ;  a i n d a  h o j e  o s  I r a -  

b a l i i o s  h i d r o g r á f i c o s  d a s  A n t i l h a s  c  C o s l a - l l r m e  s á o  a d o p l a d o s  

p e l o s  i n g l e s e s  s e m  v a r i a ç ã o  a l g u m a ;  P r o n y ,  F r a m - c e u r ,  B o s -  

s i i t ,  d c . , n ã o  d v^ sd e n h a rã o  s e r v i r e n i - s e  d c  in  i i la s  d e s c n b c r t a s  

d e  D . J o r g e  J n a n  p a r a  e n r i q u e c e r  s e o s  T r a t a d o s  s o b r e  a M e 

c â n i c a  e m  g e r a l ,  e  e m  p a r t i c u l a r  s o b r e  a h i d r á u l i c a .  A  g l o 

r i a  d e  F u l t o n  n a  e x e c u ç ã o  d o  p r o j e c t o  s o b r e  a  a p l i c a ç ã o  d o  

v a p o r  a o s  n a v i o s  d e  t r a n s p o r t e , l i e  d e v i d a  à  u m  f a c t o  p r e e -  

s i s t e n l e ;  e m  t e m p o  d c  ( m r l o s  5“. se  fo z  o  p r i m e i r o  e t i s a i o  

c o m  u m  b a r c o  d e  ^ a p ô r ,  q u e  s a l i i o  d e  B a r c e l o n a  p a r a  M a h o n , '  

a  a s s e r ç ã o  n ã o  l i e  n o s s a ;  I r v i n g ,  autor da vida de Colombo, 
e  c o m p a t r i o t a  d e  b n i t o n ,  h e  q u e m  a s s e v e r a  q n c  a  i n v e n ç ã o  

n ã o  h c  A m e r i c a n a ,  m a s  s i m  E s p a n h o l a ;  S o b r e  o  f a c t o ,  á 

q u e  al i d i m o s ,  d o  n a v i o  d c  v a p o r  s a l d o  d e  B a r c e l o n a ,  c o m  

as  c i r c n n s l a i i c i a s  q n c  o  to r n f io  i n d u b i t á v e l ,  p o d e  c o n -  

s n l t a r - s e  a i n t e r e s s a n t e  J i i , t o r i a  d a  n a v e g a ç ã o ,  e  d e s c o b e r t a s  

drv;,. t j o e s  n o s  S é c u l o s  l õ  c  i 6  p o r  N a v a r r e t c .

J .  í>. S a y  n a  s u a  E c o n o m i a  p o l i t i c a  s e  r e f e r e  á  o n z e  Eco- 
noirustus iLs^ ianlioes, e  fa z  d e  » ío v c l la n o s  o  m a is  d e c i d i d o  e n c ó 

m i o .  l l .  m b o l d t  s e  s e r v i o  i g n a l m e i i t e  d o s  t i a h a l h o s  d e  C a l d a s  

e  d e  M n t i s ,  a s s im  - o n i o  d o s  d e  C h o r r u c a  n a  s u a  v i a g e m  d o  

O r i n o c o .  '! O s  A r a b o s ,  d iz  B o r y  d e  S a l i i t - V i n c e n t , d e s d e  o  

s e c e l o  M®. t i n h . io  A c a d e m i a s  c  E s c o l a s  p u b l i c a s ,  q n e  f o r ã o  

o  m o d  d o  d a m i o  sa U n i v e r t i d a d e s  m o d e r n a s ,  o n d e  a F i l o s o f i a  

e  a s c i e n c i a s  e r ã o  e n s i n a d a s ,  e  o n d e  s e  f o m a r ã o  c e l e b r e s  M e d i 

c o s ,  V íC o g r a fo s  e  M a t e m á t i c o s ;  a  A l g e b r a  foi i n v e n t a d a  p o r  e s s e s  

M o u r o s  d a  E  p a n l i a ,  q n e  t a m b é m  l i v e r ã o  T r a t a d o s  s o b r e  a  

a g r i í  u!tn< a 0.9 lywis completos e os melhores da sua epoca. O  

o M u d o  d e  so o s  l i v r o s  s e  f e z  indispensável p a r a  a q n e l l e s  C h r i s -  

lao>>, q n e  q u i s e r a o  s‘a ir  d o  e s t a d o  d e  i g n o r â n c i a ,  c m  q i i c  j a s i a  

t o d p  a 6 < h r is t a í id a d c ;  o s  J n d e o s  c o n c o r r e r ã o  l a m b e m  p a r a  a  

g J o r ia  l i lm -a r ia  e  s c i c n t i f i c a  d a  P e n i n s u l a ,  & c .  , & c .  » O s  

r i ie s m o s  i n g l e s e s  c o n f e s s ã o , q u e  s ó  a e m u l a ç ã o  c o i n  a  E s p a -  

p o d c i i a  t e r  f e i t o  p r o s p e r a r  a  s u a  E s q u a d r a ,  d e p o i s  d a  á c s

\
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E m  t o d a s  as  a r t e s , c m  t o d a s  as s c i c i i c l a s  o s  E s p a n l i o e s  t e m  

l i d o  h o m e n s  d e  u m  s a b e r  p r o f u n d o ;  e m b o r a  u m  s é c u l o  d e  
e s c r a v i d ã o  p o l i t i c a , e  d e  i n t o l e r â n c i a  r e l i g i o s a  f i s e s s c  p a r a b s a r  

a  l i t e r a t u r a  E s p a n h o l a ,  e l la  se  a c h a  c o n s i g n a d a  n o s  l i v r o s  d a s  

o u t r a s  N a ç õ e s ,  e  n a s  C r ô n i c a s  d a  l i t e r a t u r a  u n i v e r s a l .  í i o j c  

m e s m o ,  t p ia l  h c  a  i n s t i t u i ç ã o  n o s s a .  A c a d e m i a s ,  n u b l a r  e  d e  

n a r i n h a , C m r s o s  j u r i d i c o s ,  E s c o l a s  m e d i c a s  (ívc. , ([ue n a o  

c o n h e ç a ,  c o m o  n o m e s  c l á s s i c o s ,  o s  d e  í>. J o r g e  
z a r r e t í o ,  M e n d o n z a  c  R i o s ,  U e l i i d o i  , C h o r r u c a , ( ) i  i i l a ,  Iva- 

m o n  S a l a s ,  C o v a r n . b i a s  e  o u t r o s  m u i t o s ,  c u j o s  e s c r i t o s  sã o

g c r a l í u e n l e  r e s p e i t a d o s ?  i .* i- i
E m  t o d a s  a s  C m lo n ia s  E s p a n h o l a s  se  t m h â o  m ú l t i p l o  a d o

a s  L n i v e r s i d a d e s ;  a li  m e s m o  se t i n h ã o  í o . m . d o  a l g u n s  s a b i o s ,  

q u e  f o r ã o  a d m i r a d o s  n a  E u r o p r ;  d eo o i>  d a  r e v o l u ç ã o ,  C a i c i a  

d e i  R i o  e  A n d r e s  R e l l o ,  o  p r i m e i r o  d c  C a r l a g  u ia  e  o  s e g u n d o  

d e  C a r a c a s ,  e s c r c v e i- n o  e m  L o n d r e s  a M is t  i l a n e a  A m e r i c a n a ,  
q u e  foi s u m a m e n t e  e l o g i a d a  p o r  t o d a s  a s  i h 'v i s l a s  e i i c u  lo p e -  

d i c a s  d e  I n g l a t e r r a ,  e  p a s s o u  p o r  u m  d o s  m e l h o r e s  R e p o r -  

l o r i o s  d a s  s c i e n c i a s  c  a r t e s ,  q u e  a t é  e n t ã o  se  h a v i a  p u b l i c a d o .  

C ? u a tr o  d i f e r e n t e s  e s p e d i ç õ e s  s c i e n l i í i c a s  l i n h a o  v i n d o  á A m e 

r i c a , e  to d a s  c i l a s  e n c o n t r a r ã o  a p o i o  n o s  A m e r i c a n o : . ,  c  i o n -  

s e n t i m e n t o  n o  g o v e r n o  E s p a n h o l ,  a o  m e s m o  t e m p o  m i a  n e 

g a t i v a  a b s o l u t a  n o  g o v e r n o  P o r t u g u e z  d o d a s  as ( m s l a s ,  d e s d e  

a  G u a y a n a  a t é  as  F l o r i d a s ,  e s l a o  i m r f e i l a m c n t e  m a r c a d a s  e  

s i n a l a d a s  n o  g r a n d e  R o t e i r o  d a s  A n t i i h a s  c  C o s t a - í i r m e ,  ' e i i o  

e  t r a ç a d o  p o r  d i f e r e n t e s  C o m i s s õ e s  h i d r o g r á f i c a s  E s p a n h o l a s ,  

n a s  q u a c s  se  d i s t i n g u e m  l) .  C o s m e  ( d i o r r u c a ,  D .  F r a n c i s c o  

H i d a l g o ,  L i n o  C l e m e n t e ,  ( a m e r i c a n o )  e  o u t r o s  m u i t o s  s á b i o s ,  

d e  c u j o s  t r a b a l h o s  s e  s e r v i r ã o  D e s s io u  e  A r r o  s m i t h  c m  s u a s  

i m p o r t a n t e s  ( i a r l a s  d a s  í n d i a s  o c c i d e n t a c s ,  C o i f o  M e x i c a n o ,  

c  P r o v d n c i a s  s e l e n t r i o n a c s , e  d a  A m e r i c a  ^ le r id io n a l .
O s  A m e r i c a n o s  s e m p r e  f o r a o  co n sid er^ ad o s  n a  E s p a n h a  

c o m  i g u a l d a d e  d e  d i r e i t o s ,  s e m p r e  f o r a o  e l e v a d o s  á  to d o s  os  

c a r g o s  e  h o n r a s  d a  N a ç ã o ;  G r a n d e s  d e  E s p a n h a ,  G e n c r a c s ,  
\ i c e - R c i s ,  G o v e r n a d o r e s ,  B i s p o s ,  E i n b a x a d o r e s  & c .  , e m  

t o d a s  as  O r d e n s  se  a c h a v ã o  A m e r i c a n o s , m u i t o s  d o s  q u a e s  

e r ã o  d e s t i n a d o s  á e m p r e g o s  n a s  m e s m a s  Ç o l o n i a s .  J a  d e s d ç  

m u i t p  t e m p o  e x i s t i ã o  n a s  a n t i g a s  C a p i t a e s  d o s  \ i c o - R e y n a d o s  

a l g u m a s  I m p r e n s a s ,  c  m d la s  se  p u b l i c a v a o  n ã o  s õ  as  o b r a s  

r e l a t i v a s  as s i i e n c i a s  í i s ie a s  e  n a t n r a c s ,  c u i n o  l a o b e m  o u t  as 

c o n c e r n e n t e s  á i n s t r e c ç a o  e l e m e n t a r ,  e  a o  b o m  g o s t o ;  c i i j a  

4 ’e d f t c ç ã o  e s t a v a  c o n f i a d a  á h o m e n s  d e  m u i t a  i n t e l i g ê n c i a ,  e
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p r o f u n d o  s a b e r .  E m  1 7 9 7  f o r ã o  I r a d u s i d o s  e  p u b l ic a d o - -  

D i reitos do honum e m  S a n l a  F o  p o r  iN arifio . E î h u y a r  puhlL r 

CO ! i g u n lm o i i t e  as  '^uas o b r a s  s o b r o  m i n e r a l o g i a  c m  M e x i c o .  

N ã o  h a  iii i ia  s o  m o n l a n h a  q u o  n ã o  s c  a c h e  m e d i d a ,  u m  s o  

l a g o  q u o  i ia o  s e  a c t io  s o u d a d o  o e x a m i n a d o ,  n e m  u m  s ó  c a -  

n u n l i o  q 10 m io §e a c h o  n i v e l a d o ;  p o r  t o d a s  p a r t o s  s e  e n c o n 

t r ã o  as p i ' ã d a s  d o s  S á b i o s  n a q u c l l a s  r i g i õ e s  i n c u l t a s .  O s  E s -  

p a n h o o s  n a d a  l o m i ã o  d a  S a b e d o r i a ,  o s  P o r t u g u e s e s  t u d o  c o n -  

í i a v ã o  d a  i g u o r a n c i a .

T o i n e m o s  a  m e d a l h a  p e l o  r e v e r s o ,  e  v e j a m o s  0 q u e  e x i s t e  

á  r e s p e i t o  d o s  n o s s o s  p r o g o u i t o n ' s .  0 -; P o r t u g u e s e s  1‘o rr io  s e m  

d u v i d a ,  b o n s  s o l d a d o s  e  boU(S m a r i n h e i r o s ,  e m p r e h o n d e d o r e s ,  

v a l e n t e s ,  c  d e i i o d a d o s ,  p o r é m  n u n c a  f o r a o  c o n h e c i d o s  s e n ã o  

c o m o  C o n q u i s t a d o r e s .  C o n q u i s t a r ã o  g r a n d e  p a r l e  d ’ A f r i c a  e  

d’A s i a , e  d a s  s u a s  c o n q u i s t a s  s ó  s a b e m o s , q u e  tantos mit 
Mouros, ou ín d ios,  sc tinlulo deixado dc^oilar impunemente 
por (juantos centos de Portuguese?,, cm tal ou qual parte. D a s  

R e g i õ e s  m a i s  d i s t a n t e s  a p e n a s  c o n h e c i a m o s  a s  r i q u e s a s ,  q u e  

s e r v i ã o  d e  e s t i m u l o  á c o b i ç a  d o s  n o v o s  A r g o n a u t a s ;  n a d a  s a 

b í a m o s  q u e  p o d e s s e  i n t e r e s s a r  á s  s c i e n c i a s  e  á s  a r t e s ,  a t é  q u e  

o u t r o s  P o v o s  p a r t i c i p a r ã o  i g u a l m c n t e  d o s  s e o s  d e s p o j o s ;  fo i  

e n t ã o  q u e  p o d e m o s  c o n h e c e r  a s  p r o d u c ç õ e s  d a  n a t u r e s a  n a -  

« n o R o s  v a r i a d o s  c l i m a s .  L e ã o - s e  a s  c r ó n i c a s  d a q u e l l e s  t e m p o s ,  

c o n s u l l c m - s e  o s  h i s t o r i a r l o r e s  m a i s  i i e i s , e  s e  v e r á  a  l o n g a  

s e r i e  d e  f a ç a n h a s  a o  hndo d e  u m a  d e s c r i p ç ã o  p o m p o s a  d e  

m i l  R e y  p r i s i o n e i r o  o u  c o n v e r t i d o  á f é  p e l a  e s p a d a  d e  u m  

a v e n t u r e i r o .  R u i n a s  e  s e p u l c r o s  í o r ã o  o s  m o n u m e n t o s ,  q u e  

d e i x a r ã o  n a  Í n d i a  o s  P o r t u g u e s e s ;  m u i t a  g l o r i a ,  s i  q u e r e m o s ,  

e  n a d a  m a is .

T o d o s  c o n h e c e m  o s  n o m e s  g l o r i o s o s  d e  V a s c o  d a  G a m a ,  

J u ã o  d e  C a s t r o ,  A l l n í q u e r q u c ,  M a s c a r e n h a s c  d e  o u t r o s  q u e  s e r 

v e m  d e  o r n a m e n t o  á h i s t o r i a  d o s  g r a n d e s  C o n q u i s t a d o r e s ;  p o 

r e m  n i n g u é m  c i t ã r á  u m  s ó  s a b i o ,  q u e  p a s s a s s e  á  í n d i a  c o m  

o  d  ‘s ig n  o  d e  o b s (* r v a r  a n a t u r e s a  e  a s  s u a s  p r o d u c ç õ e s .  A l g u n s  

P i ’otO' nos d e i x a r ã o  I f o t e i r o s  m u i  i n e x a c t o s ,  c  a l g u n s  F r a d e s  

t a m b é m ‘ s e  o c u p a r ã o  d a  h i s t o r i a  d o  p a i z ,  s e r v i n d o - s e  d a s  t r a 

d i ç õ e s  v u l g a r e s ,  o u  d e  i n f o r m a ç õ e s  i n c o r r e c t a s  s o b r e ‘ c o s l u -  

m  \ s ,  r e l i g i ã o ,  ley^s o u  g o i e r n o  d a s  d i f e r e n t e s  s e c ç õ e s  d a  í n 

d ia  O r i e n í a l ;  t o d a v i a  n a d a  d e  n o v o  n o s  d i s s e r ã o ,  q u e  j á  n ã o  

s e  a '  iia>se co n -^ ig n a d o  n o s  h i s t o r i a d o r e s  G r e g o s  e  L a t i n o s ,  o u  

n a s  r e l a ç õ e s  e x í  g V . a d a s  q u e  o s  A r a b e s  h a v i ã o  t r a n s m i t i d o  á  

E u r o p a  p e l a  c o n q u i s t a  d o  M e i o d i a .  O  u n i c o ,  q u e  a i n d a  p o d e  

« U 'i b u i r - s e  á o s  P o r t u g u e s e s ,  h e  a  a p l i c a ç ã o  d a  R u s s o l o  n a  a r t e

f
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f l i í l v e a r ,  em t e m p o  d e  D .  Juno i®.; porém i s i o  mesmo h e  

c o n t e s t a d o  p e l o s  G e n o v e s e s ,  e  a i n d a  p e l o s  V e n e s j a n o s ;  s e j a  

o  q n e  f o r ,  o  f a r t o  l i e  c o n t r o v e r l i v e l .  V e j a m o s  p o i s  o  cpie l ia  

á  r e s p e i t o  d o  B  r a s i l .
A ’  e x c e p ç ã o  d e  a l g u n s  d o n a t á r i o s ,  q n e  e s c r e v e r ã o  a  h i s 

t o r i a  d a s  s u a s  d o a ç õ e s  e  c o n q u i s t a s ,  o u  d e  a l g u m  J c s u i l a ,  

q u e  a n d o u  e m  b u s c a  d e  u m a  h o r d a  s e l v a g e m  , n a d a  m a i s  

e x i s t e  d e  u t i l  p a r a  as  s c i e n c i a s  n e m  p a r a  as a r t e s  , a l é m  d e  
u m  R o t e i r o  d a s  C o s t a s  d o  B r a s i l  fe i t o  p o r  D i o g o  d e  C a s t r o , ,  

o u  d a  d e s c r i p ç ã o  g e o g r a f i r a  d a  \ m e r i c a  P o r t u g u e s a  p o r  F r a n 

c i s c o  d a  C u n h a  c m  1 5 8 7 ;  p e ç a s  a m b a s  tãO i n c o r r e e t a s  e  ta o  

i n ú t e i s ,  q u e  f o r á o  r e l e g a d a s  á u m  c o m p l e t o  e s q u e c i m e n t o .  

M u i t o  p o s l e r i o r m e n t e  a n a r e c e o  a d e s c r i p ç ã o  g e o g r á f i c a  d o  C o s -  

m o g r a f o  P o r t u g a l , a s s i m  c o m o  a a r t e  d e  n a v e g a r  escr ita^  p o r  

P i m e n t e l  e m  1 6 9 9 ,  c o m p r e h e n d e n d o  o  B r a s i l  e  a  ( m s t a  

d ’ A f r i c a , a s  q u a e s  s e r v i r ã o  p o r  m u i t o  t e m p o  d e  R o t e i r o s  d o  

B r a s i l .  S e m  e m b a r g o ,  t u d o  i s t o  n ã o  s ó  c a r e c i a  d e  e x a t i d a o  

c o m o  d e  a r t e ;  c  s ó  o  n o s s o  i s o l a m e n t o  d o  voMo d o  g l o b o  

p o d i a  c o n s e r v a r - n o s  e m  t a n t a  i g n o r â n c i a .  I s to  m e s m o  ^e c o m -  

p r c h e n d e  p e la  n e c e s s i d a d e , e m  q u e  se  v i r ã o  o s  I n g l e s e s , d e  

n i a n d a r  u m a  e x p e d i ç ã o  h i d o g r a í i c a  p a r a  e x a m i n a r  a  n o s s a  

C o s t a , e  l e v a n t a r  as  C a r t a s  n c c e s s a r i a s  p a r a  a n a v e g a ç a o  e  

c o m e r c i o  d a s  n o s s a s  b a h í a s , p o r t o s  e  e n s e i a d a s ,  c o m p r e -  

h e n d i d a s  n a  v a s t a  e x t e n s ã o  d o  n o s s o  l i t o r a l .  V e j  io-so a s  o i;  

s e r v a ç õ e s  m e r i d i o n a e s  c  c r o n o m e t r i c a s , fe i t a s  p (d o  l e n e n l e  

W i l l .  H e w e t  à b o r d o  d a  F r a g a t a  i n c o n s t a n t e  
m a n d a d a  p o r  S i r  E d u a r d o  T u c k e r ;  e  o  R o t e i r o  d e  J .  P u r d y  

t r a ç a d o  s o b r e  0 Promeyo d a s  o b s e r v a ç õ e s  l u n a r e s  e  c r o n o -  

m e l r i c a s  f e i t a s  p o r  d i f e r e n t e s  n a v i o s  p a r a  u s o  d o s  n a v e g a n 

t e s  I n g l e s e s .
N ã o  m e n o s  c o n h e c i d a  foi p a r a  o s  F r a n c e s e s  a n e c e s s i d a d e  

d e  f o r m a r  u m  R o t e i r o  p a r a  a s s e g u r a r  a s u a  n a v e g a ç a o  , v i s t o  

q u e  n e n h u m  h a v i a  f e i t o  p e l o s  P o r t u g u e s a s , q u e  m e r e c e s s e  

a  c o n f i a n ç a  d e  g u i a r - s e  p o r  e l l e ;  e is  a h i  0 m o t i v o  d a  e x p e 
d i ç ã o  h i d r o g r á f i c a  d e  1 8 1 9  c  1 8 2 0 ,  d e  q u e  fo i  C h e f e  o  C o n 

t r a  A l m i r a n t e  B a r ã o  R o u s s i n ,  e  q u e  d e o  á h i /  e  i n t e r e s 

s a n t e  R o t e i r o  t i t u l a d o  « P i l o t o  d o  B r a s i l ,  o u  d e s c r i n c ã o  d a s  

» C o s t a s  d ’ A m e r i c a ' m e r i d i o n a l , & c . ,  & c .  » Q u e  t i v e s s e  c h e 

g a d o  a o  n o s s o  c o n h e c i m e n t o  d e  m a is  u t i l  e  c o r r e ç t o , e  a i n 

d a  d i g n o  d e  r e c o n i c n d a r - s e , h o  a  c o l e c ç ã o  d e  m a p a s ’ l o p o -  

o -rafico s  d e  J u ã o  d e  B a r r o s ,  C o s m o g r a f o  P o r t u g u c ' / ,  d e  q u e  

s e  s e r v i o  A r r o w s m i t h  e m  1 8 1 0  p a r a  a  s u a  f a m o s a  C a r t a  

d ’ À m e r i c a  M e r i d i o n a l .  F o i  a q u e l l c  0 u n i c o  s a b i o ,  q u e  p a » -9

m
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s o i l  à ô  I k a s i l  e n i  v i r l i u l e  d o  a r l .  9 . d o  T r a t a d o  d e  M a d r i d ,  

a h o l i n d o  a c h a m a d a  linka yJlexandrina; a i n d a  a s s i m  e s s e s  

i i i c s m o s  I r a h a i i io s  ío r ã o  s e m  í r i i c l o ,  e  as  d e m a r c a ç õ e s  n ã o  

t i v e r a o  l u g a r  p o r  i n c ú r i a  d o s  P o r t n g t i c s e s .  N ó s  p o s s n i m o s  o  

i m i c o  d o c u m e n t o , q u e  t a l v e z  e x i s t e  á  e s t e  r e s p e i t o , h a v i d o  
' p e l a  m a i s  r a r a  c a s u a l i d a d e .

N u n c a  p o d íu n o s  o b t e r  u m a  U n i v e r s i d a d e  110 B r a - i l , n e m  
a o  m e n o s  tp ie  s e  n o s  e n s i im s a e m  as  S c i e n  ia s  e x a c t a s  o u  n a -  

t u r a e s ;  e r a  m i r l e r  ir á P õ í i u g a l  p a i a  a p i e n d e r  a r p i i l lo  n i e s -  

m o ,  cpie  (im  A m e r i c a n o  E s p a n h o l  t e r i a  a p r e n d i d o  e m  q u a l -  
c p ie r  C a p i t a n i a  G e r a i ,  o u  i ' l o v i n c i a  s u L a i l e r n a ;  a s s im  m e s — 

iiiO d e r g i  a ç a d o  ü o  Jji a s l i e i r o  (p.ie s e  fa s ia  n o t a r  jieJa s u a  i n t e 
l i g ê n c i a  o u  p o r  u m  g e n i o  C ; p e r i o r ;  l o g o  s e  l h e  a r m a \ a  u m a  

s a n c a d i l h a ,  e  o  p o h r e  h o m e m  e i  a í c d m  i d o  á i m a  p r i s ã o  o u  

a o  a h a n d o n o  d a  p a t r i a . ?  i g n o r a  a i n d a  h o j e  o  rjue  s e

p r a t i c o u  c o m  o  i i i p o l i t o .  C a l d a s ,  A m  d a , e  . u l i o s  n m i l o s  

B r a s i l e i r o s  d e s t a  o r d e m ?  O  iM a u p u iz  d o  o i n h a l , h o m e m  d e s -  

p r(  o c u p a d o ,  ío i  0 p i i m e i r o  M in i s t r o  cpie i o m ^ ç o u  á < h a -  
i n a r - i io s  á p a i t i c i p a ç a o  d e  a l g u n s  c a r g o s  p r h i i c o s .  N o s  o i i -  

I r o s  v i t í a m o s  e m  c o m p l u t a  a h j e ç á o ;  e  m o  h a  n a d l o s  r n u o s ,  

cp ie  se  s i n a i a v a o  n a s  \  i ü a s  e  A l d è a s  a s  p e s s o a s ,  cpie s o i .h e s -  
s e m  l e r  o u  e s c r e v c i v

- -  N o s s o  E S T A D O  IN T E L E C T U A L  J CO NCLUSÃO .

l ã o  p o u c o  a M c l r o p o l i  a b u n d a v a  d e  h o m e n s  e r u d i t o s ;  

íoi o  m e s m o  M a r i p i e z  d o  P o m h a l , e p ie m  te\ c  a l e m h i  u n c a  

d e  r e f o r m a r  a  U n i v e r s i d a d e  d e  ( i o i m h r a  , e  d e  c h a m a r  ulguns^ 

s a h io s  (ie o u t r o s  p a is e s  p a r a  c o a d j u v a r  a g r a n d e  e n i jn 'c s a  d e  

r e g e n e r a r  as s c i e n c i a s  c m  1’ o r t n g a l .  E x i s t i f io  e m  v e r d a d e  a/- 

g i  ns h o m e n s ,  cpic m e < e c i ã o  c o m  j u s t o  t i t u l o  a d e n o m i n a ç ã o  

d e  s a h i o s ;  p o r é m  d e i le s  i ia o  r e s t a  m a i s  cpie  u m a  m e m ó r i a  

e s t e r i l ;  s i  p c i  g u n t a n u o s  á  E u r o p a  i n t e i r a  cp ie  id é a  fa z  d a  

l i l e i a l u i x \  I o r l  u g i íc .  a , e í la  r e s p o n d e r a  cpie c o n h e c e  a  í i a -  

m o e s  e  a o  A h a d e  ( . o r r i 'a .  N o s  d i r á õ  i a j v e z ,  cpie  e i i u , a l « u -  

ina^ o b r a s  e s t i a n g e i i a s  se  e n c o n l r ã o  f r a g m e n t o s  d e  v a n o s  

e s c r i t o s  p o r l i g i  e s ó s ;  p o icu n  is t o  d e v e  c o n s i d e r a r - s e  c o m o  

r a s g o s - h i> lo ! ; ic o s  d e  } ;h i !o ! e g ia  e  s< i< n c i a s  d e  a n t i g u i d a d e s ;  

c o m o  b e m  s e  pocE' v e r  e m  H o u f e r m e c k ,  S i s m o n d i , B a í h i , 

c  01 tr o s  q u e  c i l .  o  pe< a ç o s  c .  r i o s o s  d e  C i i  \ i e c n t e .  F e r r e i r a ,  

0 ,  P e d r o  i®.,  B i s p o  d e  S y l v e s ,  G o u t o ,  B a r r p s , ,  ó t c . ,



N e n l m m a  N n ç ^ o  t-.vo  t a n t o s  v i a 'n n t e s  n o  s e o i i l o  i 6  c o m o  

o s  P o i ‘trij>;iv’ sn s: m i s  sa o  tá o  O v a g c r a d o s ,  o i ã o  c l i e i o s  d a s  
a l c i r o c s  i lo  s e a  nair. n a l a ! ,  <)ue p a  s ã o  h o jf ;  p o r  s m g u l a r o s ,  

p e l a  i n a i i 'd r a  e o m  rpiC d e s i  r e v e r  o  P o s o s  e  p a ís e s  q i i e  v i 

s i t a r ã o ;  d o  q o e  h e  m n  e v e m p i o  F e r n ã o  M im d-'S  P i n t o ,  q n c  

s e  r e p u t a  c l e s s l c o ;  o  m c a i i o  f ln ã o  d e  I j a r r o s , e l i a m a d o  »  

T i t o  L i v i o  P o r l t i g a e / ,  lu io  e  tá  i a m lo  d e s t e s  d e i e i t o s ,  d o 

m i n a d o  s o l j r e  t o d o  p e l a s  id e a s  r e l i g i o s a s  d ’ a n a e ü e  t e m p o .

S i  p o r  lilemtnva e n l e m l e m o s  o  forpo de doulruins que 
professa uma Naeão, p o d - n io - ;  a s s e g u r a r ,  s e m  s e r  c o n t e s t a 

d o s .  q u e  o s  I ^ o r tu g i ie s e s  m m e a  p o s s u i r  lo  n e n i i u m a  d a s  s e ie n  

c i a s ,  q u e  os  l i t e  a lO " e l i a i n ã o  d e  u t i l i d a d e ;  p o r é m  m , p a i a  
d a r m o s  lu n  s e n t i d o  m a i s  c o n c r e t o  á p a l a v r a  , s e g u i m o s  a 

c l a s s i í i c a ç a o  q u o  r a s e m  d o s  c o n l i e c i m e n t o s  I m m a n o s  o s  15i- 
h l i o ”T a í ü s ,  c n t i io  l ie  m i s t e r  r o n F s s a r  q u e  o s  P o i  i v g u e s c s  t e m  

u m a  l i t e r a t u r a ,  (pie lhes lic propria, e  d e  a l g u m  m o d o  o n -  

o-inal. A  c l a s s i ( i c a ç ã o  m a is  g e r a l  d o s  l i v r o s ,  ({tie P 'a j a o  ( as 

s c i c n c i a s  c  d a s  a r t e s ,  h e  c o m e l i i d a  n e s t e s  t e r m o s ;  S e t c n c i a s ;  

a b s t r a c t a s ,  j i o s i t iv a s ,  e x a e t a s ,  c x p e r i n i e n l a e s  e  u a l u r a e s ;  L u c -  

r a t n r a : G r a m a t i c a s ,  D i c c i o n a r i o s , G la s s ic o s  d a  l i n g o a ,  U e -  

t o r i c a .  E l o q u ê n c i a ,  P o e s i a ,  H i s t o r i a ,  e  t u d o  q u a n t o  
p r e h e u d e  n a  d e n o m i n a ç ã o  d e  B e l l a s  l e t r a s  e  í f u m a i m b u  e s , 

i i e s t e  ca.^o l ie  i n e g á v e l  q u e  o s  l ^ r i u g u e s c s  í l o r e r e r a o  

c n l o s  i 5 c  i 6  n a  P o e s i a ,  c  m o M iio  n a  M i d o r i a ; e  q i.^  
r ã o  o s  p r i m e i r o s  q u e  d e r ã o  p a s s o  a o s  o u t r o s  P o v o s  p a r a  a i  uin 

t a r e m - s e , f i c a n d o  d i e s  e s t a c i o n á r i o s .  (< a n io e s  h e  e . -  si 

d a  l i t e r a t u r a  p o r l n g u e z a ,  l i e  o  H o m e r o  d o s  l e m p o ' '  m o d r i - 
n o s ;  e m  o u t r o s  g e n e r ö s  t ã o b e m  í lo r e c .c r  so F e r r e i r a ,  M i r a n d a ,  

G i l  V i c e n t e ,  F a l c ã o ,  & c . ;  e  d e p o i s  d a  d e c a d e n e i a  d a s  l e 

t r a s ,  o  i n i m i t á v e l  D in i/ .,  G a r ç ã o ,  Q u i U ,  F r a n c i s c o  M a n o e l  

e  B o r a g e .  E m  h i s t o r i a  t i v e r a o  h o m e n s  d o  u m  g e m o  l e r u n -  
d o ;  J n a o  d e  B a r r o s  p a s s a  p e lo  D e c a n o  d o s  l i i s l o r i a d o i e s  ( o 

s e c n l o  i 6 ,  n ã o  s a b e m o s  p o r  q u e  m o l i v o j  q n c i n  t i v e r  Ircio 

o  B i s p o  d e  S y l v e s ,  o  d e s p r e o c u p a d o  O s o r i o ,  a c l i a r a , c o i n -  

p a r a u id o - o  c o m  B a r r o s ,  u m a  s u p e r i o r i o d a d e , q u e  o  c o . o r a  

s o b r e  I o d o s  o s  G la s s ic o s  d o  s e u  t e m o o .  A s  s u a s  ( . a r t a s ,  a  s u a  

i n t e r  s s a n t o  h i s t o r i a  d o  r e i n a d o  d ’ d - U e y  D . M a n o e l ,  h o j e  t r a -  

d u s i d a  =-eÍo P a d r e  F r a n c i s c o  M a i i o d  , d ã o  a id e a  m a u ;  e x a e l a  
d o  s a b e r  proC  n d o , d ’ a l m a  n o b r e  e d e s m t e r e - s a d a  d a q u e l  e  

c x e d l e n t c  e s c r i t o r , n u i c o  q u e  p o d e  c o m p a r a r - s e  a o  I n s p o  d e

C l i i a i i a .  ■ ^  1
D e p o is  d a  d e c a d ê n c i a  d a s  l e t r a s  c m  P o r t u g a l  a p a r e c e r a o

a i i l d a  v á r i o s  e s c r i t o r e s ,  q u e  p a s s a o  p o r  c l á s s i c o s ,  c n t i c  c  cs

[)*
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s e  d i s t i n g u e  J a c i n t o  F r e i r e  d ’ A i i d r a d e .  E m  n o s s o  c o n c c i t ó  

n e n h u m  o u t r o  ])o d ia  c o m  m a i s  j u s t o  t i t u l o  r e s t a b e l e c e r  a s  h e i -  

le s a s  d a  l i n g u a  p o r t u g u e s a ,  o u  r e s t a u r a r  o  c r e d i t o  d a  s u a  l i 

t e r a t u r a ;  a v i d a  dn D . J u ã o  d e  C a s t r o  lie. u m  m o d e l o  e m  

t o d o s  os g e n e r ö s  d a  h i s t o r i a  p r o f a n a .  B r i t o ,  S o u z a ,  V i e i r a ^  

M a c e d o ,  & c . ,  p a s s ã o  i g u a l m e n t e  p o r  m e s t r e s  d a  l i n g u a  n o  

e s t i l o  e  a r t e  o r a t o r i a .  C o m o  P o l i g r a f o s  o s  P o r t u g u e s e s  só  p o 

d e m  m e n c i o n a r  d o u s  e s c r i t o r e s :  o  c e l e b r e  F r a n c i s c a n o  M a 

c e d o ,  c o n h e c i d o  p e l a s  s u a s  c o n c l u s õ e s  ( m  \  e n e s a  ownit 

re scribiíi :=:e c u j a s  o b r a s  t e m  c a í d o  e m  c o m p l e t o  o l v i d o ;  ö  

o  A h  a d e  C o r r ê a  d a  S e r r a ,  i n s i g n e  n a t u r a l i s t a ,  e s t a d i s t a ,  0 

h u m a n i s t a ,  ijo  p r i m e i r o  e x i s t a m  m u i t o s  e  g ; o s s o s  v o l u m e s ,  

t ju a s e  t o d o s  i g n o r a d o s  p e l a  's u a  n e i i h i i m a  u t i l i d a d e ;  e  o  s e -  

g  ndo^ a p e n a s  d e i x o u  a l g u m a s  o b r a s  c o n s i g n a d a s  n a s  M e m o -  

f ia s  d A c a d e m i a  R e a l ,  s e m  e m b a r g o  d e  h a v e r  e s c r i t o  m u i t o  

e m  d i v e r s o s  p e r i ó d i c o s  e s t r a n g e i r o s ,  t a n t o  e m  F r a n v a  c o m o  

e m  i n g l a t e r r a ,  c  E s ( a d o s - l  u id o s ;  as  T r í  n s a i jõ e s  í i l o s o í i c a s  d ò  

L o n d r e s  e i i c c r r a o  { 'x c e l c n l e s  a r t i g o s  d ’ a q u e l l c  e r u d i t o  P o r t u -  

g u e z .  Q u a n d o  r e c o r d a m o s  a s o r t e  cpie  ti v e r ã o  o  J o s é  A n a s 

t á c i o ,  o  P a d r e  F r a n c i s c o  M a n o e l ,  o  A b a d e  C o r r ê a ,  o  H i p o -  

l i l o  c  o u t r o s  m u i t o s  P o i  t u g u e z e s  d e s ta  o r d e m ,  n o s  a d m i r a m o s  

d e  cjue a in d a  p o d e s s e  a c h a r - s e  e m  P o r t u g a l  u m  h o m e m  q u e  

r a c i o c i n a s s e ^  Q u e  s e  p o d e r i a  e s p e r a r  d e  u m a  N a ç ã o  q u e  c o r -  
' . ».om as  s c i e i i c i a s ?

O s  P o r t u g u e s e s , a n t e s  d o  m e i a d o  d o  s c c u l o  p a s s a d o ,  n ã O  

 ̂ forpo dc doutrinas, q u e  l h e s  fo s s e  p i o | ) r i o ;  fo i  n o  
R e i n a d o  d e  D . M a r ia  r \ , e  d e b a i x o  d a  i n í l u e n c i a  d o  D u q u e  

d e  L a i o e i i s ,  q u e  s e  c r i o u  a  A c a d e m i a  R e a l  d a s  S e i e n c i a s ;  

d e s d e  e n t a o  c o m e ç a r ã o  á r e u n i r ,  c  á r e c o l h e r  t u d o  q u a n t o  

h a \ i a  e s c r i t o ;  c  o  m p s m o  A b a d e  c o n f e s s a  n a  s n a  a n a l i s e  s o 

b r e  o  e s t a d o  d a s  s c i e i i c i a s  n o  u l t i m o  m e i o  s é c u l o ,  (jue poiicú 
havia (jiic nicrcccsse citar-sc. A  A c a d e m i a  d i v i d i d a  e m  5  s e e — 

ç õ 6 s , t r a b a l h o u  i n c e s s a n t e m e n l c  p a r a  d e s c o b r i r  n i a l e r i a c s ,  é  
a p e n a s  p r e b e n c l i o o  o  s e o  o b j e c t o  e m  q u a n t o  á  3 “. c l a s s e ,  q u é  

t i a t a ^ a  d a  íilvratara; a s s im  m e s m o  n u n c a  p o d e  c o n c l u i r  o  

g r a n d e  D i ç e i o n a r i o  d a  U n g o a  P o r t u g u e s a ,  c u j o  i®. t o m o  a p a -  

r e c e o  c m  1 7 9 3 .  11c  á C a r ç ã o  S t o c k i e r  á q u e m  s e  d e v e  q í [u 0 

a p a r e c e  d e  m a i s  u l i l  e m  s c i c n c i a s  e x a c t a s ,  e  a o  A b a d e  Coiv 
r ê a  o  q u e  l i a  s o b r e  s c i e i i e i a s  n a t u r a e s .  P o d e  c i l a r - s e - n o s  o  

p r o d i g i o s o  c a t a l o g o  d o s  autores, d e  q u e  a  A c a d e m i a  f e z  a la rd e ^  

p o r e m  n o s  q u e  l e m o s  e x a m i n a d o  a  c o u s a  á  f u n d o  c o m  c s -  

C r u p u l o s o  e s m e r o ,  j i o d e i n o s  a s s e g u r a r  q u e  o s  P o r t u g u e s e s  

n u n c a  s o b r c s a i r a o  n a s  s c i e a c i a s  d c  u t i l i d a d e ;  n e s t e  c a s o  lít^ ■ ré

'-n Â i. • •
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i e c i d l m o s  p e l o  « « e  c o n f c s s ã o  S t o c k i e r , C o r r ê a  d a  S e r r a , ^  
l a ^ r M o - a l o  s o b r e  o s  d i f e r e n t e s  r a m o s  d a s  s e . e n e . a s ,  d e

o u e ^ s e  ü c i i p a r à o  e i i i  s e n s  e n s a i o s .  3  ̂ r . ,n
^  O  m o n u i n e n l o  d o  s a b e r  d o s  P o r l u g u e s e s  e s t a  t o d o  f u n

d a d o  l ia s  M e m o i  ia s  d a  A c a d e m i a  U c a l  \  ^
«UC d e l l a s  c o n s l a  , e x i s l e  n n i a  o n  0 0 Ü  a  o b i;a  c l a s s i c a  o l  r e

a lo ju m  r a m o  s c i e n t i i i c o ,  i s l o  h e ,  s o b r e  J*
l a ç ã o , o n d e  d e v e m o s  c o l o c a r  a i n l e r e s s a n l f '  liK^loria d i 

c i v i l  L u s i l a n o  p o r  P a s c o a l  J o s é  d e  M e l l o ,  e  a l g n m a s  c o m  >1  ̂

l a ç õ e s  , n o  q u e  e l l e s  n a o  s a o  o n g m o e s .  A m d a  m e s i n o  e m  Ic  p<J 
d a  m a i o r  l i b e r d a d e  d e  P o r l i . g a l ,  l u d o  q u a n t o  e x i s l e  h e  i o r i n a -  

d o  s o b r e  o  q u e  e l k s  p o d i a o  c o l h e r  d o s  K s p a n h o e s ;  o s  s e n s  e o -  

d i s o s  i b r a o  t o d o s  c o p i a d o s  o u  r e i  o p i l a d o s  d a s  l e y s  d a s  7  p a r t i d a s ;  

a s  m e s m a s  C ô r l e s  d e  L a m e g o . si e x i s t i r ã o  e m  r e a l i d a d e ,  o u  

a iio c r iC a s  c o m o  m u i t o s  s u p õ e m ,  s ã o  u m  v e r d a d e i r o  a r r e m e d o  

d a s  P m r t e s  d e  A r a g ã o ,  d e p o i s  d a  e l e v a ç ã o  a o  t r o n o  g o d o  d a  r a ç a  

d e  P e l a y o .  S i  e x i s l e  a l g u m a  c o u s a  d e  m a i s  p r o v e i t o ,  d e s e j a r í a 

m o s  s a b e l - o ;  p o r q u e  a l e  a g o r a  t e m o s  l e i t o  u m  e s t u d o  p a r l i c u  aí* 

d a  tiossa l i t e r a t u r a ,  e  n ã o  p o d e m o s  d a r  u m  p a s s o  m a i s  a d i a n t e ;  

c h a m a m o s - l h e  nossa, p o r i j u e  a i n d a  h o n t e u i  e i  a m o s  1 o r t u g u e s c s  
í c o u i  q u a n t o  n o s  p e s e ) ;  e  s e  r e g e i t a r m o s  a l i t e r a t u r a  p o r t u ^  

f f u e s a , l i c a r e m o s  r e d u s i d o s  á  u m a  c o n d i ç ã o  (luasi s e l v a g e m .

N ã o  s a b e m o s  p o r q u e  f a t a l i d a d e  o s  P o r l u g u e s e s  il u s l r a d o s  

n a o  s e  d e d i c a v ã o  á  e s c r e v e r ,  n e m  m e s m o  o s  B r a s i l e i r o  ,, 

e x e p ç ã o  d e  a l g u m a s  o b r a s  e m  p o e s i a ,  o u  a l g u m a  c o m p i l a ç ã o  

f a s t i d i o s a ; m i s  e  o u t r o s  m e r e c e m  i g u a l m c n t e  o  des;y.^.-.'í, 

q u e  e r ã o  t i d o s  c o m o  l i t e r a t o s .  O  q u e  h a  d e  J o s e  M o n t e i r o  

d a  R o c h a ,  e  d e  o u t r o s  s á b i o s  q u e  h o n r a r a o  a  P m v e r s i d a d e  

d e  C o i m b r a ?  a l g u m a s  m e m ó r i a s  q u e  r e p o u s ã o  e m  s i l e n c i o  

p e l a  n u l i d a d e  d a  s u a  i m p o r t â n c i a ;  o  m e s m o  J o s e  A n a s l a c i o  
h c  m a is  c o n h e c i d o  p e la  l i b e r d a d e  d e  s u a s  o p i n i õ e s  r e l i g i o s a s ,  

q u e  p e l o  SCO t r a t a d o  dC M a l c m a l i c a s  p u r a s .  S t o c k i e r  l ie  o  

p r i m e i r o  M a t c m a l i c o  P o r t u g u e z ,  o u  o  p r i m e i r o  c o n h e c i d o  
c o m o  t a l ;  n i s t o  n ã o  p o d e  h a v e r  e q u i v o c a ç ã o ,  o c o r r e n d o  p a r â .  

d e s e n g a n a r - n o s  á  s u a  m e s m a  i n t e r e s s a n t e  h i s t o r i a  d a s  M a t e *  

n u i t i c u s ;  a l g u u i a  c o u s a  m a i s ,  <|ue e x i s t e ,  h e  l u t e i r a m e n t e  d e s 

c o n h e c i d a  , o  q n e  SC o h s c i- v a  p e l a  c r i a ç a o  d a  A c a d e m i a  m i 

l i t a r  d o  K i o  d e  J a n e i r o ,  e m  q n c  p a r a  o r g a n i s a r  c o m p e n d m s  

s e  l a n ç o u  m ã o  d a s  d o u t r i n a s  d e  B i o t ,  L a ^ C r o i x ,  L e - G e n d  ^  
f r a n c O M i r ,  P r o n y ,  B o s s n t ,  L a - C a i l l e ,  M a n e , L a - P l a r « , L m  

L a n d e ,  ' l l i c v e i i e a n ,  & c . . & c . , p o r é m  n a o  d e  j :
g u m  q u e  t iv e s s e  e s c r i t o , a i n d a  q u e  D .  R o d r i g o  le s s e  l o d o  9 lpf,
r a d o  á  l i t e r a t u r a  d o  s e o  p a ia .
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H(i a g ö ’'a  i jn e  c o m e ç a  ó r e v i v e r  0 e s p i r l l o  p u b l i c o ,  c  rp ie  

á(S d e s p e r t a  a \ u u i c i d a d e  d ' '  u ,u  P o v o ,  c o l o c a d o  c m  u m a  p o 

s i ç ã o  v e u i a j o  I ,  p a r a  l o d o  o^ ra  n o ?  d a s  s c i c i i c i a s  e  d a s  ai l e s .  

J á  vem o-i p r o d  (cço e - '  l o i ' r e s s a o l e s ,  ( jo e  a s se g ’u r ä o  u m  p o r v i r  

íu a i:  l i - . o i i g c o o ;  e  a l i l e r a  o r a  P o r t  a g í  u\sa c o i i e ç a  a  a p a r e c e r  á  

s o m b - a  d a s  i u s l i l o i  , õ e .  l i v r e s ,  (pi^- g a r a a l e o i  a i u v l o í a b i l i d a d e  
d a  0!)ii!Í 10 e  a l i b e r c l a J e  d e  c o o c i e u c i a .  S i l v e s t r e  P i id i  d r o ,  á  

íu iM ío  c O í i i i c c i d o  u a  i{(*pul)lii:a da.-> l e t r a s ,  p a s s a  l i o j e  |)or u m  
p u b l i c i s t a  d e  p r i t o e ir a  o ' d e m ;  ( i i r a l d e  , G a r d o  o ,  B o r g e s ,  

6l C. , to m  l i o i i r a  o  ig  al i i e n t e  a s u a  i ' a l r i a  c o m  i i i t e r e s s a u l c s  

t r a b a l h o s ;  p o ' e i u  l a d o  i s lo  c h ^ g a  la  d e  p a r a  n o s  o i i l r o s ;  já  

a g o r a  l e o i o s  d e  - a - r e g a r  c o m  I o d a  a ü - i i o - a u c i a ,  (p ie  u o s  l e 

g a r ã o  m js s o s  P a e s ;  c u id o / m ) '.  a i i : ,  a o e m e  o iii  f 'u i e u  l a r  a m ã o ,  

e d u c a n d o  o s  n o s s o s  f i l h o s ,  e  d i r i g i n d o - o s  p e l o  c a m m l i o  d a s  
s e i e n  c i a s  e  d a s  a i i e s .

E n l  re  o -  B r a s i l  c i r o s  l e i u  h a v i d o  a l g u n s  h o m e n s  d i s t i n l o s  

p e l o  SCO s a b e r ;  p o r é m  o  m e s m o  s o c c e d c  á s c o  r e s p e i t o ,  ( ju e  

c o m  o s  í ^ t r l u g i i c s e s ;  a a p a t i a  h e  o  i i o s m  c u n l t o  n a c i o n a l .  O  

m a i s  i n l c r e s s a n l c  d a s  n o s s a s  p r o d u c ç õ e s  h e  s e m  d  i v i d a  o  D i 

c i o n á r i o  c l á s s i c o  d a  l i n g n a  P o r l n g  le sa  n o r  A u l o n i o  d e  M o r a e s  

S i l v a ,  n a t u r a l  d o  B i o  d o  J a n e i r o  : <dlc h e  s u p e r i o r  á  l o d o  en-r 

c a r e c i m e o l o .  O  A r r u d a  ( M a n o e l)  d e i v o n  i m c o m p l e l a  a  

s u a  r  i o r a - P e r n a m b n e a n a ;  b r .  L e a n d r o  a u e i ia s  d e i v o n  d e  m a i s

! a d e  a s u a  m e m o r i a  s o b r e  a pr^ ^ paraçao  d o  ( i h á ;  o  P G  

C a í d a s  l e g o n - i i o s  a l g o m a s  p o e s i a s  s a c r a s  d e  g o s t o  O ' d g i n a l ; o  

1 ) ^  M-.--,'jeiro, a l g u m a s  m e m ó r i a s  p o u c o  l e m b r a d a s  o n  c o n h e 

c i d a s ;  M (d lo  b r a n c o  u in  e n s a i o  s o b r e  as  f e b r e s  i n t e r m i t e n t e s ,  

e  m a is  a l g u m a s  p r o d  c ( ;õ c s  d e ^ le  t e o r ,  & c .  , & c .  ,• p o r é m  n ã o  

e x i s t e  u m a  so  ( jb ra  c la s s i  a ,  d(5 ( ju e  p o s s a m o s  g l o r i a m o s ,  e m  

i i c u i i u m  r a m o  d a s  S i i e n c i a s  p o s i t i v a s ,  e x a c l a s  o n  e x p e r i -  
m e n t a e s .

L í u  d o s  B i ' a s i h i r o s ,  (p ie  m a i s  t6 m  e s c r i t o ,  h e  s e m  d u 

v i d a  o  \ i s c o i i d e  c\e v . a y r n ,  a s s im  m e s m o  h e  I m  p e s a d o ,  i n 

d i g e s t o  e  d e  m a o  g o s t o ,  íp ie  a p e n a s  h a  n m  o n  o i i t r o  B r a s i 

l e i r o ,  (jiKí c o n l i e c a  0 1  h;a o s  s e o s  C o c r i lo s .  O  m e s m o  S r .  

J o  í* B n f a c io  n u o  te m  c o r r e s p o n d i d o  ú v a s l i d  lO d o  s e o  i m e n s o  
sah"'!  ; (‘ (i ÍAai‘ia u u i ’i n i e n i o r i a  e s l e r i l  e  p a s s a g e i r a  n o  m o n d o  

s c i e n i i l i c o ,  si i ia o  t i v e s s e  l e g a d o  a o s  B r a s i l e i r o s  a i m o r t a l  o b r a  

d a  s ;a in u e n e jtd e n í^ b i;  e m  l ie m  p o u c o s  a i in o s  e i l e  s e r á  m a i s  

c o . i b e '^do é o . n o  p o i i l i c o  d o  q u e  c o m o  l i t e r a t o .  O s  S r s .  A n -  

t o i u o  . a r l o s ,  iv ia r i im  P r a u c i s c o ,  C o s t a  A g u i a r ,  M a r q u e / .e s  

d e  l e u d y  é  P a f a u a g  la , J o s é  S a t u r n i n o  e  v á r i o s  i l u s t r e s  

B r a s i l e i r o s ,  s ã o  o u t r o s  t a n t o s  d o c u m e n t o s  v i v o s  d o  n o s s o  d o-,

S A



l e i x o  e  a b a n d o n e .  N ã o  h c ,  n e m  p o d e  s e r  n o s s a  í n l e n ç ã ô  ofen-* 

d e r  a  n i n g u é m ;  l o n g e  d o  nós* a  p r e t e n ç ã o  d o  m e n o s c a b a r  o 

c r o d i l o  d o  u m a  p o r ç ã o  d o  h o m e n s , a í p io m  r e s p e i t a m o s  p o r  

i n i l n i l a s  r a s õ o s  , e  s o b r e  I n d o  j)o lo  so o  s a b e r  , o s  c i t a m o s  c o m o  

u m  d o l o r o s o  e x e m p l o  d a  n o s s a  a p a t ia ,-  e  D o n s  p e r m i t a  f p ic  

e s t a  l i ç ã o  n o s  s i r v a  p a r a  c o r r o g l r - i i o s , e  p a r a  c o n h o c o ) - - n o s ,  

á f i m  d e  ( ju e  n ã o  a d i a n t e m o s  n m  p a s s o  s o m  m o i t a  p r e c a u ç . i o .

P o r é m ,  n a o  d e v e m o s  p o r  l^so o n t r l í  t e c e r - n o s , v is to  q a e  

l ã o b e m  t i v e m o s  a l g  n s  P o e t a s ;  a in d a  h o j e  s ã o  c o n h e c i d o s  

p e l o s  sc((s títulos o  C a r a m t . r n ,  o  L r n g n a y  , a IMarljin d e  ir^ 

c e o ,  ó c c . j  a t é  t i v e m o s  n m a  K p o p é a  e m  l i n g o  l a t i n a ;  de.sta 
g l o r i a  p a s s a g e i r a  a in d a  a g o r a  n o s  r e s e n t ' m o s ,  p o r  is s o  q n c  

a i n d a  c o n s e r v a m o s  a m a n l ;  d e  P atas. D a  9.o a i m o s  q o e  te 

m o s  n m a  A c a d e m i a  m i l i t a r ;  c o n e  o s la  d e  i n n m e r o s  p r e c e p -  

p í r e  . ;  e  á  e x c e p ç ã o  d e  M a n o e l  I e r r e i r a  d  A r a n j o , q u e  e s -  

c r e v e o  n m  t r a t a d o  d e  A s t r o n o m i a , n ã o  h o u v e  t o d a v i a  q u e m  

s e  l e m b r a s s e  d e  r e d i g i r  n m  c o m p ê n d i o  d e  d o u t r i n a s  piOjHMas 
p a r a  (jnalcpi<?r d o s  r a m o s  d a s  s c fc n c ia s .  e v a c t a s ,  q n e  ali  s e  

e n s i n ã o .  S e r á  p o is  p o r  i n c a p a c i d a d e  o n  p o r  i g n o r â n c i a ?  n ã o ;  

h e  p o r  I n c m  i a ,  p o r  d e l e i x o , p o r  a p a t h l a  e  p o r  p r e g u i ç a .  

Q n c n i  i g n o r a  o  s a b e r  p r o l u n d o  d e  F r .  P e d r o  d e  S a n t a  IMa- 

r i a n a ?  L e c c l o n o n  p o r  e s p a ç o  d e  20 a n n o s  o  r e g u n d o  r n n o  
m a t c m a l i ' O ;  t e m  d e  c ó r  t o d a s  as  l o r m n l a s  i n v e n t a d a s ,  e  as  

t e o r i a s  m a i s  r e c ô n d i t a s  d e  t o d o s  o s  c a l c  lo s  i m a g i n á v e i s  , i.»  

n m  p o ç o  d o  c o n h e c i m e n t o s ;  e  s e m  e m b a r g o ,  o  (p ie  t e m  

a t é  a g o r a  p n b l l r a d o  n m  h o m e m ,  á q u e m  n. o  s e  p o u e 'n e ^ a r -  

o s  r e q u i s i t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  íV is e l-o ?  J á  d i s s e m o s  q n e  e n 

t r e  n ó s  e x i s t e m  a l g u n s  h o m e n s  q n e  sabem, p o r é m  q u a s e  n e 

n h u m  fp ie  se  d e  a o  t r a b a l h o  d e  i n s t r u i r  o s  o n t i o s .  H( a g o i a  

q n e  o  S r .  C a l m o u  se  l e r n b i o n  d e  i l u s t r a r  o s  s e n s  c o m p a t r i o -  
L m ,  b r i n d a n d o - l h e s  d u a s  i n t e r e s s a n t e s  m e m ó r i a s ,  q n e  t a n t o  

h o n r ã o  a s e n  a u t o r ,  í | i ia n to  v e r s ã o  s o b r o  o b j e c t o -  d e  p r i -  

n m i r a  u t i l i d a d e .  N ã o  m e n o s  d i g n o  d c  e 'o g l o  s e  fa z  0 S r .  
C â n d i d o  d c  D e u s  e  S i l v a  p e la s  s u a s  ti a d i i c ç õ e s  c o r r e c t a s ,  e  

c o m  b e m  a c m -ta d a  e s c o l h a ;  o x a l á  c o n t i n u e m  a m b o s  c o m  a 
t a r e f a  e n c e t a d a ;  e  q u e  s e u s  n o b r e s  e  p a l r i o t i c o s  e s f o r ç o s  s e -  

j ã o  p ç c m i a d o s  p e l o s  v o t o s  d e  g r a ç a  d e  s e n s  ( . o n e idads.<Os.

l o d a v i a  o  n o s s o  s a b e r  n a o  g  a= d a p r o p o r ç ã o  c o m  o  e s 

t a d o  a c t u a l  d a  i l u s t r a ç ã o  d o  m i i u d o ,  n e íli  c o m  ns n e ce :  s i -  

d a d e s  d e  n m a  p o o  la ç ã o  n a s c e n t e ,  p o r é m  v i g o r o s a  c y  h e i a  
d e  n e r v o ,  ( ju e  prc'ci-ui d e s e n v o l - e r  t o d a  s n a  cnp<n i d a d e ;  

o s  n o s s o s  Vo n h e r i m r - n t o s  n o  Ih-asil d i^ s a p a r e c e n i  n o  n . o 'o  d a  

itHperícia d a  u i u í l i d a o ;  n ã o  p o s s u i n d o  h o m e n s  a b a l i s a d o s  n a ç
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í j t í è t ic ía s  Ü e  n l i l i r l a f l e ,  t ã o  p o u c o  o s  p o s s u í m o s  n a s  d e  

e  d e  o r n a l o .  I le  m i s t e r  c o n f e s s a r m o s ,  c|ue e m  t u d o  s o m o s  

ï n e d i o c r c s  c  e s c a s s o s ,  a i n d a  m e s m o  n o  n u m e r o ;  a p e n a s  c o n 

t a m o s  m e ia  d u s i a  d e  v e l h o s ,  c u j a  e x i s t ê n c i a  v a i  t o c a n d o  o  

t e r m o  d a  v i d a ,  e  d e  q u e m  já  p o u c o  d e v e m o s  e s p e r a r ;  e  aW  

g i i n s  m a is  m o ç o s  q u e  n ã o  q u e r e m  d e s e n g a n a r - s e ,  d e  q u e  a s  

s c i e n c i a s  s e  i n v e n l a r ; i o  p a r a  p r o v e i t o  d o s  h o m e n s ,  e  n ã o  p a r a  

o r n a t o  d e  u m a  c a b e ç a , o u  p a r a  l i s o n g e a r  o  a m o r  p r o p r i o  

d ’ a q u e l l e s  q u e  a s  p r o f c s s  i o ;  nes^ e c a s o  a  f a m a  d o  s a b i o ,  q u e  

s a b e  p a r a  si s ó ,  h e  c o m o  o  r e l a m p a g o  q u e  p a s s a ,  d e i x a n d o  

t r a s  si a s  t r e v a s  d a  i g n o r â n c i a .  E l n t r e t a n t o , q u e  e s p e r a n ç a s  

p o d e m o s  c o n c e b e r  »los n o s s o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  s c i e n t i í i c o s ?  

Q u e  n o s  d i g ã o  d e  b o a  fó  e s s e s  fa t u o s  encomiadores d o  n o s s o  

s a b e r , o  q u e  h a  d e  e s p e r a r  d a s  n o s s a s  A c a d e m i a s , d o s  n o s 

s o s  C U R S O S ,  e  d o s  n o s s o s  S e m i n á r i o s ,  n o  e s t a d o  e m  q u e  s e  

a c h ã o  m o n t a d o s ?  Q u a l  h e  a  e s c ò l a  q u e  p r o m e t o  e n t r e  n ó s  

t i m  r e s u l t a d o  l i s o n g e i r o ?  Q u a l  a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  a i m u n c i a  
w m a  c o l h e i t a  d e  h o m e n s  s á b i o s  ?

O s  B r a s i l e i r o s  c o m e ç a r ã o  p o r  o n d e  d e v i ã o  a c a b a r ;  t r a 

t a r ã o  d a s  s c i e n c i a s  m a i o r e s  s e m  c u i d a r  d a  i n s t r u c ç ã o  p r i 

m a r i a .  B o l i v a r  p e l o  c o n t r a r i o ,  a n t e s  d e  r e f o r m a r  a s  U n i v e r 

s i d a d e s  d c  C o l o m b i a  , c o n v i d o u  a o  c e l e b r e  J o s é  L a n c a s t e r  p a r a  

r i r  e s t a b e l e c e r  e m  C a r a c a s  u m a  e s c o l a  n o r m a l ,  e  d i v u l g a r  

V s e u  m é t o d o  d e  ensino mutuo  ̂ f a s e n d o - l h e  p r e s e n t e  d e  y o  

m i l  p e s o s  ( 2 4  c o n t o s  d e  r e i s )  d o  s e u  p r o p r i o  p e c ú l i o  p a r a  

g a s t o s  tíe  v i a g e m ,  e  o f e r e c e n d o - l h e  u m  g r a n d e  s u b s i d i o  d u 

r a n t e  a s u a  r e s i d ê n c i a  e m  V c n e s í i e l a ;  o n d e  e s t e v e  d o u s  a n -  

n o b ,  d e i x a n d o  u m  viv^eiro e m  t o d a  a R e p u b l i c a  d e  m u i t o s  

h o m e n s  a p t o s  p a r a  d i v u l g a r  a i n s t r u c ç ã o  e l e m e n t a r .  O s  E s -  

t a d o s - U n i d o s  s e r v i n d o - s e  d o  m e s m o  m é t o d o ,  e  a i n d a  a p e r -  

í e i ç o a n d o - o , t e m  l e v a d o  a  e d u c a ç ã o  p r i m a r i a  á  u m  p o n t o  d o  
p c i f e i ç ã o ,  q u e  c a u s a  i n v e j a  a o  v e l h o  m u n d o .  D i g ã o - n o s  a g o 

r a ,  o  q u e  s e  t e m  f e i t o  n o  B r a s i l  á  e s t e  r e s p e i t o ?  T e m o s  

s n u i lo s  A d v o g a d o s ,  n i u i t i s s i m o s  ( u r u r g i õ e s ,  e  m u i t o s  m a i s  

a s p i r a n t e s  á  l u g a r e s  d e  M a g i s t r a t u r a ;  e  s e m  e m b a r g o ,  t o d o s  

o s  d ia s  p '^ d im o s  á D e u s ,  n o s  l i v r e  d c  q u e  a  n o s s a  h o n r a ,  a  

n o s s a  v i d a ,  e  a  n o s s a  f a s e n d a ,  p a s s e m  p o r  s e m e l h a n t e s  m ã o s .  

A  c l a s s e  m a is  u t i l , a c l a s s e  m a i s  i n t e r e s s a n t e ,  a q u e l l a  q u e  

c o n s t i t u e  o  E s t a d o ,  j á /  t o d a  n a  m a i s  c o m p l e t a  i g n o r â n c i a ;  

q u e t e i i i o s  c a d e i r a s  e  m a i s  c a d e i r a s ,  cursos g m a i s  cursos  ̂ p r e -  

|> end as e  m a is  p r e h  i i d a s ,  e  n ã o  t e m o s  u n i a  e s c o l a  n o r m a l  

n c i i h m u  l a r n o  d e  p u b l i c a  u t i l i d a d e ,  

q u e  a c n h a m o »  d e  d i s c r  h e  u m a  s e t a  h o r v a d a , q u o  r a »
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f e r i r  m i i l l o  a m o r  p r o p r i o  e x a l t a d o ;  s a b o m o .s  c o n t o  d e  c e r t o ,  
o n c  n ã o  e s c a p a r e m o s  à p e c h a  d e  d e l r a c l o r c s ;  e o n l a r - s e - l n o  

pelou dedos o s  s á b i o s  d e  l o d o  o  B r a s i l , e  o s  p r o g r e s & o s  (jm . 

a s  s c i e n c i a s  t e m  f e i t o ,  d e s d e  q u e  t i v e m o s  a d . t a  d o  o o l e r  

drn t i t u l o  d e  D o u t o r  d e s t e  Iralo d o  A t l â n t i c o ;  s a b e m o s ,  q n e  

v a m o s  á s e r  t a c h a d o s  d e  i n i m i g o s  d o  n o s s o  cruhto Ulcrario, 
e  q n e  n ã o  s e r e m o s  p e r d o a d o s  p ( 'la  a n d a d a  c o m  q n e  l e n m o s  

o  o r g n l h o  d o s  i d i o t a s ,  p a c i ê n c i a ;  t n d o  is to  c n i r o n  n o  n o s s o  

c a l c n l o ,  t n d o  e s t a v a  p r e v i s t o  q u a n d o  n o s  l a n s a m o s  n a s  a g u a »  

d e  n m a  c r i t i c a  r a s o a v e l  e  c o m e d i d a ;  p o r é m  n ã o  c o n s e n t i r e 
m o s ,  q u e  e  a b n s e  d a  n o s s a  b o a  f é ,  a t r i b u i n d o - n o s  d e s í g n i o s  

a l h e i o s  d o  i n t e r e s s e  n a c i o n a l ;  s u p l i c a m o s  p o r  t a n t o  a t o d o s  

o s  n o s s o s  l e i t o r e s  a  i n d u l g ê n c i a ,  í p i e  m e r e c e  n m  e s c r i t o  d e s t a  

o r d e m ;  e  q u a n d o  a  r e í l e c ç ã o  o s  t i v e r  d e s a b u s a d o  d e  I o d a s  as 

s u a s  p r e v e n ç õ e s ,  s e  c o n v e n c c r á õ  d e  q n e  o  n o s s o  o b j c d o  toi 

u n i c a m e n t e  d e s p e r t a r  a q n c l l a  c o n s c i ê n c i a ,  q n e  n o s  o b r i g a  a 

c o n h e c e r - n o s ,  b e m  á n o s s o  p e s a r .  T o r n a m o s  á r e p e t i r  q u e  

l e m o s  a l g u n s  h o m e n s ,  q n e  h o n r ã o  a s u a  p n l r i i  c o m o  l i t e r a 

t o s ,  p o r é m  e l l e s  a p e n a s  c o n s t i t u e m  h o n r o s a s  e x c e p ç o e s  e m  

m e i o  d e s s a  t u r b a  e m p i r i c a .  N ã o  h á , n e m  p ó d e  h a v e r  o f e n s a  

p e s s o a l , q u a n d o  n ã o  h o u v e  d is ig n i o  d e  o f e n d e r .
C o n h e ç a m o - n o s  p e l o  a m o r  d e  D e u s ,  s e j a m o s  s i n c e r o s ,  sj 

q u e r e m o s  q n e  n o s  t e n h ã o  se  q u e r  e m  c o n t a  d e  n m  P o v o  a -  
vUisado: já  q u e  n ã o  p o 'd e m o s  a s p i r a r  á h o n r a  d e  sormo=?-v,. '  

t e m p l a d o s  n o  n u m e r o  d a q u e l l a s  N a ç õ e s ,  q u e  s e  t e m  p o r  ilus
tradas. N ã o  e n g a n e m o s  o  P o v o ,  n ã o  d i g a m o s  q n e  c l i c ' o e  a c h a  

odiantado, f a s e n d o - l h e  c o n c e b e r  u m a  fa ls a  i d é a  d a  s n a  c a 
p a c i d a d e ;  0 c a r a c t e r  d o  s a b i o  c o n s i s t e  c m  d e s c o n f i a r  d o  s e n  

s a b e r ;  a q n e f l e  q n e  c r ê ,  q n e  tudo sabe, n ã o  p r o c u r a  m a i s  
i n s l r n i r - s e .  D e s c e n d e n t e s  d e  u m a  N a ç ã o  m e s q u i n h a  c m  c o 

n h e c i m e n t o s  , p o b r e  d e  s c i e n c i a s  e  d e  a r t e s , n ã o  p o d e i n o s  

€ l e v a r - n o s  à c a t e g o r i a  d e  o u t r o s  P o v o s  e d u c a d o s  n o  c e n t r o  

d e  u m a  v a s t a  e r u d i ç ã o .  J á  q n e  í i s e m o s  n m a  e x p e r i e n c i a  p r o -  
f u n a ,  j á  q n e  e m  1 8 2 2  a P r o v i d e n c i a  n o s  c o l o c o i i  e m  u m a  

p o s i c ã o  v e n t a j o s a ,  n ã o  a b u s e m o s  d a  s n a  m í m i t a  b o n d a d e ,  
a n n b m d o  o s  v a s t o s  d e s ig n i o s  d a  s a b e d o r i a  m c r i a d a ;  s i ç a m o s  

i m p e r t u r b á v e i s  a  n o s s a  m a r c h a ,  d e s p r e s e m o s  o c a n t o  d e s s a s  

S e r c y a s ,  q u e  n o s  fa s e rn  p e r d e r  o  r u m o ,  q n e  t c i n o s  levadi»  
a t é  h o j e ;  e  d e m o s  a o  m u n d o  m n  f o r m a l“ d e s m c i i l i u o  d o  p o u 
c o  ca :  o c o m  q n e  s o m o s  c o n s i d e r a d o s , e  d o s  p r o n o í i i c o s  (la 

n o s s a  d i s s o l u ç ã o .  P i e c h a c e m o s  c o m  i n d i g n a ç ã o  as  l i s o n g e i r a s  

p r o m e s s a s  d e s s e s  l o b o s  c a r n i c e i r o s ,  q n e  v i v e m  á c u s l a  (la INn- 

ç ã o ,  e  q u e  l h e  r o e m  as  e n t r a n h a s  d e v o r a n d o  a  s u b s t a n c i a  p u

m
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•Llica; e quando algum malvado ouse alentar contra a dioní, 
dade do Povo, ou conira o voto nacional, façamos-lhe moî ’- 
der o mesmo p ó , qtíe pisa sna ]>Ianta iniqiica.

Pela serie de íaclòs e de doutrinas, que temos emmciadO;, 
poderemos dedusir as scgiiiiiles consequências, recapitidando 
Indo quanto até agora ternos dito:

1 . Q u e  s e n d o  n o s  o n l r o s  d e s c e n d e n t e s  d o s  P o r t i t g u e s e s ^  
n o s  a c h a m o s  p o r  e s t a  c a u s a  m u i t o  n ra is  atrasados e m  c o n h e 

c i m e n t o s  d o  q u e  o s  n o s s o s  c o n l e r r a n e o ' ,  c  s o m o s  p o r  is s o  

m e s m o  o  Povo mais ignorante do Continente americano :
2". Que sendo a nossa popidação composta de cinco dis- 

tmlaa fnmilias, (juatro das (nuus são inimigas c rivacs umas 
(ias outras, nao possuimos'verdadeiro caracter nacional, o 
qual consiste na uniformidade dc interesses, e na lioniogcnci- 
dade dc todos os caracteres individuaes :

S'*. Que iiao havendo afinidade entre os interesses indi
viduaes, tao pouco póde haver interesse geral, fundado na 
pai tiupação  ̂ de todos na publica adiràruslraçcio, porque cada 
classe ou iamilia qi;crerá a piàuiasia:

4 • Q lic não podendo vcrifiear-se a participação de todos 
na pnhlíca adminislraçao, está destruido o elemento demo- 
cralHO, que consiste na igualdade de direitos para todos os 
cargos da Piejuiblica;

. Qi;e estabelecida a igualdade de direitos para todos 
os cargos da Piepublica, todas as classes poderião aspirar'ao 
mando,.supremo do Pstacio :

fP. Que qualquer exepção desta garantia cm um governo 
popular, transtorna a marcha da democracia, e reduz a Na
ção á um governo oUgarepiico ou. aristocrático; que são duas 
lornias odiosas, em que uma parte da sociedade oprime as 
outras parles:

 ̂ f ' â t a h e l e c c r  o  e q u i l í b r i o  e n t r e  as  d ire rsa i»
dif.î.ïc.s d a  h o c i e d a d e ,  n ã o  se  t e m  e n c o n t r a d o  a t é  h o j e  o u t r o  

r e m e d i o  s c iu to  a  ^ÎONABQL'iA , n n i c o  e x p e d i e n t e  q u e  p o d e  

a p i i c a r - s e  c o m  fe l iz  s u c c e s s o  p a r a  c h a m a r  á  u m  c e n t r o  c o -  

m u m  o s  e l e m e n t o s - d e s e n c o n t r a d o s  d e  u m  Povo hclerogenco
o . Qde as diversas naluresas da nossa população rçcla- 

mao urna concentração mais vigorosa, qiié não pode dar-se 
.an meom-r na perda da liberdade, senão cm irna Monar
quia copslilMcional :

^ s ^ g ^ ííd o .  M a q i i i a v c l o ,  n e n h u m  P o v o  p o d e  c o n -
s r v a r - s e ,  c o in  , e g u i  a i i ç a  d e  n ã o  c a i r  e m  t i r a n i a ,  s e n ã o  p o r  

® Cío d a  e s t a b i l i d a d e  d a s  O r d e n s  d o  E s t a d o ,  cp ie  a q u e l l e
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l i t í c o  c n t o n d e ,  q u e  s ã o  as  t l i r c r o n le s  dassrs d a  S o n e c l a t l e ,  

c u i o s  (direitos d e v e m  s e r  r e s u e i l a d o s  r o c i - n o c a n m n l e  ;
 ̂ 1 0 “ . Q u e  u m a  R e p u b l i c a  d e m o c r á t i c a  i io  b r a s i l  iicO  p o 

d e r i a  e x i s t i r  s e m  d e g e n e r a r  e m  T i m o c r a c i a ,  ^
q u e  p a r t i c i p a s s e  d o  m a n d o  s u p r e m o  u m a  j i o r ç a o  o e  h o m  ^  

d e  t o d a s  a s  classes p a r a  e q u i p a r a r  a  d c s v e n l a g e m  t a  nos>i

heterogeneidade: _  ̂ i i „ m c  r.
1 1 “ . Q u e  e s t a  participaçao s e r i a  i m p o s s í v e l  p e lo s  z e .o s  e

r i v a l i d a d e s ,  q u e  e x i s t e m  e n t i e  a q u e l l a s  m e s i n a s  classes; e  

p o r  c o n s e q u ê n c i a  aguerra civil sm a mcritavei: ^
* i ‘2“ . O u e  i n d e p e n d e n t e  d a  n o s s a  d i v e r s i d a d e  u e  í a m i i i a s  ,

t e m o s  a i n d a  c o n t r a  n o s  o u t r o s  a ignoraw ia c (clraso
eia de governo, v i n d o  p o r  e s t o  m c i o  a  ^  ^ ^  forca
p r o n t o  a  a e ç a o  m a t e r i a l  c o n t r a  a a c ç a o  i n t e . e c t u c l ,  J ^
cmiira a ramo: . .

,3 « .  < )» c  ni50 s e n d o  ) n s l o ,  nom pom vd, | . - i y a , - n e n h u m a

dasse d o  d i r e l l o  d c  dcpihUidade, a q u e l l a  q u e  l o r  

m e r o s a ,  sei-á s c m in -e  p r e p o n d c i a n l c , ' •‘ ' S " ' ,
l h e  s e r á õ  s u b o r d i n a d o s . a s s im  c o m o  o s  i n l e i c s s c s  <las o n U  a s

c \ (̂XSS(jS *  •

l A “ . O u e  n a  c o l i s ã o  d c  u m a  p r e p o n d 8 r a n c ia _  t i r a n i ç a ,  o u  

d e  u m a  e x e p ç ã o  o d i o s a ,  t o d a s  as  classes c u i d a i á ô  r e  ^
á u m  n u m e r o  s u f i c i e n t e  p a r a  g a n l i a r  a s c e n d ê n c i a  n a s  . m a 

ç õ e s ,  o r a  l i g a n d o - s e  d u a s  classes c o n '  r a  as  o u t r a s , o r  l e -  

r e c e n d o  v e n t a g e n s  á q u e l l a  q u e  c e d e r  d e  s u a s  p r e t e n ç o e s ,  c m  

e u j o  c a s o  a  d e r r o t a  d e  u m a s  t r a r á  a  V ic t o r ia  d a s  o u t i  a q u e  

p a r t l c l p a r á õ ,  c o m o  t o d o s  o s  v e n c e d o r e s ,  d o s  d e s p o jo .

Q u e  n ã o  e x i s t i n d o  f i n a l m e n t e  n e n h u m a  r a s ã o  d e  e s 

t a d o ,  q u e  g u i e  a  u m  P o v o  t u r b u l e n t o ,  q u a n d o  o s  s e u s  m  c -  

r e L ;  i lã o  e s t ã o  a c o r d e s ,  o  r e s u l t a d o  s e r á  (e  o t o -  s i d ^  
p r e ) ,  o  l a n s a r e m - s e  n o s  b r a ç o s  d o  u m a  autoridade i d ela y  
q u e  s a lv e  a  t o d o s  d a  a n a r q u i a ,  c o ! . n n d o - o s  “
DUfulura. E i s  a h i  as  c a u s a s  p r i m a r i a s  dos^ D i c l a d o i e s  

R o m a ,  e  d o s  q u e  o f e r e c e  p r e s e n l e m e n l e  a  

r i c a  n i e r i d i m a l ;  e i s  a l ú  c o m  " ,  ( ^ c t a -
r o s o s  t r o f e o s  d a s  I ^ c p u b l ic a s  I n g l e s a  e  ' '  ‘ j. l < * p \ N r A
d n r à s  d e  C r o i m v e f  e  d e  V a p o l  fio. 0  n o m e  d o  ^ 
h e  Ü M Í N O S O  n a  A m e r i c a ;  q u e r e r á  acavso r e d u s i i - n o .  ‘  

d i c ã o  d o  P a r a g u a y ?  l i e  u m  v e l h o  d e  7 9  a n n o s , y p m m   ̂ ^

o s  ^ e s U n o s  d ’ a q im lle  p a i z ; t a l v c .  o  e x e m p l o  
b i c ã o  d o  caduco p a r l a m e n t a r ;  D ç u s  n ò s  p i e s c m c  d  .

-Jhante a b o r t o .

c q
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U m a  v e z  p r o v a d a  a impossibilidade absoluta d e  u m  g o 

v e r n o  d e m o c r á t i c o  n o  B r a s i l ,  p a s s e m o s  á d e m o n s t r a r  ns v e n -  

t a g e i i s  d o  g o v e r n o  r n o n a r í j i i i c o .  P r i n c i p i a r e m o s  p o is  p e l a  o r i 

g e m  d a  M o n a r q u i a ,  e  o  q u e  d e v e o  s e r  110 p r i n c i p i o  das. ISo- 
c i e d a d e s  e s t a  I b r i i ia  d e  g o v e r n o .

:í:ií

O P ilG E M

£ NATURESA DO GOVERNO MONÁRQUICO ( * )

P a r a  e s t a L e i c c e r  o  q u e  d e v e m o s  d i s e r  s o b r e  a  e s s e n c i a  d o  

g o v e r n o  m o n á r q u i c o ,  n ã o  fa s e i n o s  l e n ç s o  d e  e n t r a r  e m  u m a  
' 'u b l i l  i n d a g a r a o  a c e r c a  d a  o r i g e m  d a  a u t o r i d a d e  d o s  R e y s .  

O  q u e  s o b i 'e  o  p a r t i c u l a r  p o d e  s a b e r - s e ,  a p a r e c e r á  b a s t a n t e  

c i a i o  a q u e l i e s ,  q u e  t e m  b a b i i i d a d c  e  t e m p o  p a r a  i n d a g a l - o ,  

n a s  t r a d i ç õ e s  d e  a  g u n s  P o v o s ,  q u e  t e m  c h e g a d o  m a l  s e g u i 

d a s  a t é  n ó s .  u o i é m  o s  q u e  n ã o  p o d e r e m ,  o u  n ã o  q u i s e r e m  

e o n s u l t a l - a s ,  p o d e m  a c h a r  c o u s a  m e l h o r ,  o u  m a i s  d i g n a  d e  

s a b e r - s e ,  c o n s u l l a m l o  a  s u a  p r o p r i a  rasão,* i s t o  l i e ,  o  q u e  

u c u a  l e r  s id o  e s t a  i n s t i t u i ç ã o ,  o n d e  q u e r  q i i e  c o m e ç a s s e ,  s e 

g u n d o  a s  r e g r a s  d a  b o a  r a s ã o  f u n d a d a s  n o  d i r e i t o  p u b l i c o  

i m i v w ' - a l , e  n o s  i n t e r e s s e s  d o  l i n h a g b m  h u m a n o .  A c e r c a  

m s t o  l i e  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s á r i o  f a s e r  a l g u m a s  r e í l e c ç õ e s ,  

q u e  s e r ã o  o  c í i D o n t o ,  s o b r e  q u e  h a v e m o s  d e  a p o i a r  o  p e 
q u e n o  e d i í i c i o ,  q u e  n o s  p r o p o m o s  l e v a n t a r .

J a m a i s  se  h a \ e r i a  t o r n a d o  t ã o  i n t r i n c a d o ,  n e m  s e r i a  m i s t e r  

I r a ia r - s e  c o m  t a n t a  e s t e i i s ã o  u m  a s s u n t o  t . o  c la i  o ,  á n ã o  s- r  

p e l a  c r i m i n o s a  a m b i ç ã o ,  p e l a  v a i d a d e  d e s m e d i d a ,  e  p e l o  d e -  

I c s l a v e l  e s p n i t o  d e  t i r a n i a ,  i n c i t a d o  p o r  intere.^ scs  p r i v a d o s  

í t íO m e n s  ai t i í i c i o s o s ,  o u  p e l a  adula^ao c supLVsíiçuo, v i c i o s  

e s t e s  a q u e  h e  s u m a m e n t e  p r o p e n s a  u m a  c r i a t u r a  t ã o  g r o s -  

s e n a  c  t m u d a ,  c o m o  h c  o  h o m e m ;  n e m  t ã o  j i o u c o  t e r i a m o »  

c a i d o  n o s  l a ç o s  o r d i n á r i o s  d o  s o i i s m a , si n ã o  t i v é s s e m o s  d a d o  

o u v ic io s  a q u e l i e s  q u e  b l a s o n ã o  d e  subios; a s s im  l ie  q u e  n e s t e  

f ã s o ,  c o n i o  "cm  I o d o s  o ;  d e  g ra n d e ^  i n t e r e s s e ,  o  m a i s  a c e r -  

■ a d o  m e i o  p , ; r a c h e g a r  a o  r o u h c c i m e i i t o  d a  v e r d a d e  , l i e  e s -

( ) qu(\, v.-iuios ú di.M'1 ácoiTu cia origMii e naliiiesa do 20-
A. M... monsrcpnro. |„. nn grande parle (‘xlrarlado de nma luemoria, 
tju c^tic\cnio.s 1,1 .dgni,“'' .iiinos cm idenlieas circ’unsianeia.s, porém 
jiic mo.nos imjH I lüsc);- itnpediruo a sua piiblieaeão; talvez agora uo?- 

deuios ao liabatLü dc u ta/.er itupriuiir.
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^liiecernTkOS t u d o  ( [ u a n lô  s e  n o s  t e m  d i t o ,  e  r e m o n t a r  p o r  n ó s  

m e s m o s  a o s  p r i m e i r o s  p r i n c í p i o s ;  e  n ã o  d a r  c r e d i t o  á  n i n 

g u é m  soh sua palavra e m  m a t é r i a ,  e m  q u e  s e  t e m  e m p r e g a d o  

a t é  h o j e  t o d a s  as  f a l l a c l a s  e  e m b u s t e s ,  q u e  s o e m  u s a r  a q u e l l e s ,  

c u j o  í i m  l i e  e n g a n a r ,  A q u e l l e ,  q u e  o  f i s e r  d e s t e  m o d o ,  p r o n t o  
d e s c u b r i r á ,  q u e  as n o ç õ e s  c o n c e r n e n t e s  á  i n s t i t u i ç ã o  d i» i n a  

e  a o  d i r e i t o  d o s  R e y s ,  a s s i m  c o m o  a o  p o d e r  a b s o l u t o ,  q u e  

s e  t e m  a t r i b u í d o  á d i g n i d a d e  r e a l , ,  n ã o  se  l u i i d ã o  e m  n e n i^  
b u m  f a c t o  o u  r a s ã o ; m a s  t r a s e m  a  s u a  o r i g e m  d a  a n t i g a  a l b  

a n ç a  e n t r o  o  governo civil c o eclesiástico.
O s  c a r a c t e r e s  d e  fíey  e  d e  Sacerdote t e m - s e  a c h a d o  u n i 

d o s  m a i s  d e  u m a  v e z ;  e  d e p o i s  d e  s e  t e r e m  s e p a r a d o ,  a i n d a  

a s s i m  a m b o s  c o n s p i r ã o  á e x e r c e r  u m  i m p é r i o  a b s o l u t o  s o b r e  

a  c o n c i e n c i a  d o s  h o m e n s ;  u n s  e  o u t r o s  t e m  p r e t e n d i d o  c o m  

u m a  i a l a c i a  c o m u m  á  a m b o s ,  q u e  o  m u n d o  n e c i o  c o n s i n t a  

e m  s u a s  u s u r p a ç õ e s ;  e  n o  E s t a d o ,  a s s i m  c o r n o  n a  I g r e j a ,  

a q u e l l e s , / j u e  t e m  q u e r i d o  s o s t e r  c o m  m a i s  a í i n c o  o  direito 
divino, s ã o  g c r a l m c n t e  o s  q u e  m e n o s  d i r e i t o  t e m  t i d o  a o s  l a 

v o r e s  d o  C é o .  H e  d i g n o  d e  n o t a r - s e  o  m o d o  p o r q u e  a l g u n s  

h o m e n s  f o r ã o  e l e v a d o s  ó u m  g r á o  d e  p o d e r  s u p e r i o r  ó o s  o u 

t r o s  n a  i n f a n c i a  d a s  N a ç õ e s ,  q u e  a g o r a  s ã o  p o u c o  c o n h e c i 
d a s .  N ã o  í i d a i n o s  d ’ a q u e l l e s  h o m e n s ,  q u e  s e  e l e v a r ã o  p o r  

m e i o  d a s  c o n q u i s t a s ,  s e n ã o  d  a q u e l l e s  á  q u e m  se  c o n f e i i o  o  

m a n d o  p o r  eonseiitúnento comum, n o s  q u a e s  s e  a c h a  u m a  ú n i-  
f o r m i d a d e  a b s o l u t a  d e  p r i n c í p i o s .  C o m o  e s t e s  h o m e n s  p r o c u 

r a s s e m  g e r a l m e n t e  o  b e m  e n lu r  d e  s c o s  s e m e l h a n t e s ,  n a o  s o 

m e n t e  e r ã o  r e s p e i t a d o s  e  o b e d e c i d o s  d u r a n t e  a v i d a ,  s e n ã o  

a d o r a d o s  d e p o i s  d e  m o r t o s ,  e  c o n s i d e r a d o s  c o m o  O e o s e s  d e  

p r i m e i r a  o r d e m  ^ D ii  majoram gentiiim^  . O s  f u n d a d o r e s  d a s  

R e p u b l i c a s ,  o s  l e g i s l a d o r e s  e  o s  h e r ó e s  d e  c a d a  E s t a d o  p a r 

t i c u l a r  f o r ã o  c o n s i d e r a d o s  c o m o  ] ) e o s e s  d e  2 “ . c l a s s e s  D ii 
minorum gentiumzz Á  m e d i d a  d o s  b e n e f í c i o s ,  q u e  e s t e s  s e r e s  

p r i v i l e g i a d o s  f a s i ã o  a o s  h o m e n s ,  r e c e b i ã o  d e l le s  as  h o n r a s  c  

d i s t i n ç õ e s ,  n ã o  s ó  e m  v i d a ,  c o m o  d e p o i s  d e  m o r t o s ;  a  111a- 

g e s t a d e  fo i  o  p r i m e i r o  p r ê m i o ,  e  a  d i v i n d a d e  o  s e p m d o ;  
a m b o s  s e  a d q u i r i ã o  p o r  m e i o  d e  s e r v i ç o *  r e le v a n to .s  f e i t o s  a o s  

h o m e n s ,  á q u e m  e r a  , fa c i l  n a q u e l l e s  d ia s  d e  s i m p l i c i d a d e  e  

d e  s u p e r s t i ç ã o  f a s e r  p a s s a r  d a  a d m i r a ç ã o  e  g r a t i d ã o  á a d o 

r a ç ã o  e  á c r e n ç a .
L o g o  q u e  a l g u n s  h o m e n s  p a r t i c u l a r e s  s e  a p r o v e i t a r ã o  d e s t a  

d i s p o s i ç ã o  d a  c o m u n i d a d e  e m  g e r a l , e  que* a r e l i g i ã o  e  o  g o 

v e r n o  c h e g a r .  0 á  s e r  d u a s ,  e s p . ‘c i e s  d e  c o m e r c i o  e  d e  m i s t é 

r i o s ,  s e  i n v e n t a r ã o  n o v o s  m e i o s  p a r a  a l c a n s a r  e s t a  p r e e m i -



n p n c í a j  |> rod u sIn d o  o  m e s m o  e f e i t o  n e v a s  e  a i n d a  m e s m o  c o n 

t r a r i a s  c a u s a s .  O  m e r e c i m e n t o  t i n h a  o h t i d o  a  primnsia, p o i  é r ii  

a  p r i m a s i a  p r o n t o  s e  c o n s e r v o u ,  c  o  q u e  l i e  a i n d a  m a i s  e s 

t r a n h o ,  s e  o h t e v e  s e m  o  m e r e c i m e n t o ;  e n t ã o  f o r ã o  a l g u n s  

e l e i t o s  K e y s  p o r  u m a s  r a z õ e s  t ã o  p o u c o  a p r o p o s i t a d a s  p a r a  

o  bo7H governo, c o m o  o s  r i n c h o s  d o  G a v a l l o  d o  f i l h o  d e  H is -  
ta s p e s . ,  C o m  t u d o  o  m o t i v o  m a i s  p o d e r o s o  e  m a i s  g e r a l  p a r a  

e s t a s  e l e i ç õ e s  fo i  s e m p r e  a p r o x i m i d a d e  d e  p a r e n t e s c o  c o m  

o  u l t i m o ,  e  n ã o  c o m  o  m e l h o r  d o s  R e y s .  A  n o b r e s a  n a  C h i n a  

r e m o n t a ,  e  a q u e l l e ,  q u e  a  o b t e m ,  e n o b r e c e  o s  s e o s  a n t e p a s 

s a d o s ,  p o r é m  n ã o  a  s u a  p o s t e r i d a d e ; i n s t i t u i ç ã o  s a b i a , p a r 

t i c u l a r m e n t e  e m  u m  p o v o ,  q u e  s e m p r e  t e v e  o  m a i o r  c u i d a d o  

d e  c o n s e r v a r  e in  s c o  c o i 'a ç ã o  u m  g r a n d e  r e s p e i t o  p e l o s  s e o s  

p r o g e n i l o r e s .  S e m  e m b a r g o ,  t a n t o  n a  C h i n a  c o m o  n a  m a i o r  

p a r l e  d o s  o u t r o s  p a is e s ,  o  d i r e i t o  d e  s u c c c d e r  á  C o r o a  se  t e m  

t r a n s m i t i d o  a o s  d e s c e n d e n t e s ,  e  as  Nações se considerarão por 
muito tempo, como patrimônio de familias particulares.

E m  u m  d o s  h i s t o r i a d o r e s  d o s  ú l t i m o s  t e m p o s  d o  I m p é r i o  

R o m a n o  l e m o s  d e  p a s s o ,  q u e  S a p o r e s ,  a q u e l l e  f a m o s o  R e y  d a  

P e r s i a ,  c o n t r a  q u e m  J u l i a n o  f e z  a  c x p e d i ç í i o ,  e m  q u e  p e r d e o  

a  v i d a  , f o r a  c o r o a d o  n o  v e n t r e  d e  s u a  Mcãe. H a v e n d o  a R a i n h a  

f i c a d o  d e  e s p e r a n ç a s  p o r  m o r t e  d e  s e u  m a r i d o ,  d e c l a r a r ã o  o s  

M a íío s ,  q u e  a  c r i a t u r a ,  q u e  h a v i a  d e  n a s c e r ,  s e r i a  v a r ã o ;  p e l o  

q u e  t r o u c e r ã o  as  i n s í g n i a s  r e a c s ,  e  c o l o c a n d o - a s  n o  v e n t r e  d a  

R a i n h a ,  o s  P r i n c e p e s  e  S a t r a p a s  í i s e r ã o  p r o s t r a d o s  o  r e c o n h e 

c i m e n t o  d o  e m b r i ã o  M o n a r c a .  P o r é m  p a r a  c i t a r m o s  u m  e x e m 

p l o  m a i s  c o n h e c i d o  '^ntre o  i n f i n i t o  n u m e r o  d o s  q u e  s e  a p r e -  

s e n t a o ,  t o m a r e m o s  o  s e g u i n t e :  D o m i c i a n o  o  p e i o r ,  e  T r a j a h o  

o  m e l h o r  d o s  P r i n c e p e s , f o r ã o  p r o m o v i d o s  a o  I m p é r i o  p e l o  

m e s m o  t i t u l o ;  D o m i c i a n o  foi f i l h o  d e  F l a v i o ,  e  I r m ã o ,  e  t a l 

v e z  o  e n v e n e n a d o r  l ã o b e m  d e  T i t o  V e s p a s i a n o ;  T r a j a n o  fo i  

f i l h o  a d o p t i v e  d e  N e r v a ;  á  a m b o s  l h e s  v a l e o  i g u a l m e n t e  o  

d i r e i t o  d e  s u c c c s s ã o ;  e  si T r a j a n o  f o i  c o l o c a d o  e n t r e  o s  D e o -  

s e s ,  n ã o  fo i  e s t a  d i s t i n ç ã o  m a i o r  q u e  a  q u e  o b l i v e r ã o  a l g u n s  d o s  

p c l o r e s  d e  s e o s  a n t e c e s s o r e s  o u  s u c c e s s o r c s ,  p e l a s  m e s m a s  

r a s õ e s  e  m o t i v o s ,  q u e  S e n e c a  p õ e  n a  b o c a  d e  D i e s p i t e r  n o  

Apokoíokyntosls d e  C l a u d i o :  « Cum sit è,republica esse oliqucm, 
íjui cam Roniido possit fervenlia rapa r o m r e  i s t o  h e ,  s e n d o  

u t i l  á R e u u b l i c a  q u e  h a j a  a l g u é m ,  q u e  e m  c o m p a n h i a  d e  R o -  

a n d o '  p o s s a  c o m e r  o s  n a b o s  q u e n t e s .

S i  o s  n o s s o s  le " lcç 'e s  s e  s e n t e m  j á  i n c l i n a d o s  á  te r-r iio s  p o r  

i n i m i g o s  d o s  M o n a r c a s ,  c  e m  p a r t i c u l a r ,  d e  q u e  e s t e s  s u e -  

ç e d ã o  p ç r  d i r e i t o  d© s a n g u ç ,  e s p e r a m o s  q u e  m u i t o  p r o n t o

1
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i o m i a i 'a o  m e l h o r  c o n c e i t o  d e  n ó s .  P r e r e r i m o s  a M o n a r q u i a  á  

q u a l q u e r  o u t r a  f o r m a  d e  g o v e r n o ,  e  a  M o n a r q u i a  h e r e d i t a r i a  

á  e l e c t i v a ;  r e s p e i t a m o s  o s  K e y s ,  s u a  d i g n i d a d e ,  d ir e i t o s  e  p e s 

s o a s ;  p o r é m  is t o  dt^vc e n t e n d e r - s e  u n i c a m e n t e  e m  q u a n t o  aO 
c a r a c t e r  e  g o v e r n o  d e  u m  lley patriota; si h e  rp ic  n e m  s e m p r e  

s e  t e m  p o r  divinos e s s e s  d i r e i t o s ,  n e m  p o r  i m a c u l a d a  a  s u a  

c o n d u e t a .  A  o b r i g a ç ã o ,  q u e  t e m o s ,  d e  s n g e i t a r - n o s  as  l e y s  
h u m a n a s ,  c o m o  c o n d i ç ã o  d e  t o d o  p a c t o  s o c i a l ,  s e  d e m o n s t r a  

c o m  a s i m p l e s  l u z  d a  r a s ã o ;  e  n i n g u é m  p o d e r i a  r e s i s t i r  a s  

c o n d i ç õ e s  d e  u m  c o n t r a c t o  p o l í t i c o  s e m  i n f r i n g i r  a  l e y  na-* 

t n r a l ,  q u e  n o s  o b r i g a  á a c a t a r  a  l e y  c i v i l .  D e u s  n ã o  i n s t i -  

t u i o  a M o n a r q u i a ,  n e m  a  D e m o c r a c i a ,  n e m  f o r m a  a l g u m a  d e  

g o v e r n o , p o r é m  q u i z ,  q u e  o s  h o m e n s  o b e d e c e s s e m  a s  l e y s  

d ’ a q u e l l a  c o m m u n i d a d e ,  á  q u e  c a d a  u m  p e r t e n c e  p e l o  n a s 

c i m e n t o ,  o u  p o d e  p e i  l e n c e r  p o r  u m  p a c t o  p o s t e r i o r  e  l i c i t o .  

U m a  v e z  a d m i t i d a  p o r  e x p r e s s a  c o n v e n ç ã o  c e r t a  f o r m a  d e  

g o v e r n o ,  e s t ã o  t o d o s  o b r i g a d o s  ó s o s l e l - a  c o m o  e m a n a d a  d a  

l e y  n a t u r a l ,  q u e  n o s  fo i  d a d a  p o r  D e u s .  N e s t e  c a s o  a  a u í o t  

ridade d ’ a q a e l l c s  q u e  g o v e r n ã o ,  s e j ã o  K e y s  o u  M a g i s t r a d o s ,  

segundo a ley fundamental d e  u m a  N a ç ã o  q u a l q u e r ,  h e  n ã o  

s ó  j u s t a  c o m o  l e g i t i m a ,  c  t o d o s  o s  S ú b d i t o s  e s t ã o  o b r i g a d o s  

à  o b e d e c e i - a ;  e  h e  m e l h o r ,  q u e  o s  K e y s  t e n h ã o  d e s t e  m o d o  
a s u a  a u t o r i d a d e  f u n d a d a . e m  p r i n c í p i o s  i n c o n t e s t á v e i s ,  d o  q--«. 

n a s  q u i m e r a s  d o s  lo u c o s .  U m  d i r e i t o  h u m a n o ,  q u e  h e  i n c o i i -  

t r o v e r l i v c l ,  h e  s e g u r a m e n t e  p r e f e i i v e l  a o  p r e t e n d i d o  d i r e i t o  

d i v i n o ,  q u e  p o u c o s  c r e m , o u  p o d e m  d e i x a r  d e  c r e r  i m p l i 

c i t a m e n t e .

O  q u e  a c a b a m o s  d e  d ls e r  h c  I g u a l m e n l e  a p l l c a v e l ,  a s s i m  

a o s  M o n a r c a s  h e r e d i t á r i o s  c o m o  a o s  c l e c l i v o s ;  a m b o s  s ã o  ig u a l-  

m e n t e  s a g r a d o s  e m  q u a n t o  c o r r e s p o n d e r e m  a o s  í in s ,  p a r a  q u e  

f o r ã o  d e s t i n a d o s .  S e m  e m b a r g o  , a l g u n s  p r e t e n d e m  f a s c r  u m a  

d i s t i n ç ã o  e n t r e  a M o n a n j u i a  h e r e d i t a r i a  e  a e l e c t i v a ;  c o m  

e f e i t o  e m  teoria n a d a  p o d e  h a v e r  d e  m a is  a b s u r d o ,  q u e  o  

d i r e i t o  h e r e d i t á r i o  d e  u m  h o m e m  p a r a  g o v e r n a r  a o s  o u t r o s  

h o m e n s ;  c  c o m  tr .d o  n a  pratica u r d a  h c  m a is  a b s u r d o  t ã o -  

b e m ,  q u e  l e c  d e  n o e  e a r  u m  R e y  e m  c a d a  v a c a n t e  d o ‘ T r o n o .  

V e r d a d e  h c ,  q u e  n o  p r i m e i r o  c a s o  j u g a m o s  á  u m a  l o t e r i a ,  
e m  q u e  a  p e r d a  t e m  m  ; i lo s  g r á o s  d e  p r o b a b i l i d a d e ;  p o r é m  

t e m o s  p o r  v c n t u i a  a l g u m a  c e r t e s a  d e  g a n a n c i a  n o  s e g u n d o ?  

C r e m o s  q u e  n c i d i u m a ;  n e s t e  c o m o  e n j  o u t r o s  m - n lo s  c a s o s  

o  P o v o  a n d a r á  t ã o  a c e r t a d o ,  si se  fia  d a ' c a s u a l i d a d e  c o m o  

d a  e l e i ç ã o ,  d a  s u a  f o r t u n a  c o m o  d o  s e o  j u i z o .

Si considerarmos o negocio debaixo de outro ponto
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v i s t a ,  a  v e n t a g e m  se  a c h a r á  i n t c i r a m e n t e  rlc p a r t e  rla s fc -  

c e s s ã o  h e r e d i t a r i a .  N a s  M o n a r q u i a s  e l o c t i v a s  a s  e l e i ç õ e s ,  s e -  

j ã o  bciTi o n  a i a l  l e i t a s , a c a r r e t ã o  m u i t a s  v e s ç s  t a u t a s  ca la^ ' 

m i d a d v ' .  á  N a ç ã o ,  q u e  n'^-m a i n d a  o s  m e l h o r e s  r e i n a d o s  b a s 
t ã o  p a ro  r e p a r a l - a s ;  a o  m e s m o  t e m j i o  q u e  n a s  M o n a r q u i a s  

h e r e d i i a î ’ ias  s e  e v i t ã o  t o l o s  e s t e s  m a l e s ,  s e j a  b o m  o u  s e j a  
m á o  o i ^ r i n c i p e ,  q u e  s u c e d e  n o  T r o n o ;  c o m  t a n t o  q u e  s e j a  

u m a  M o n a r q u i a  Limitada. E s t a  v e r d a d e  i n c o n t e s t á v e l  s e  a c h a  

p l c n a i n e n t c  d e s e n v o l v i d a  n a  i n t e r e s s a n t e  h i s t o r i o  d a  P o l o n i a  

p o r  S a l v a n d y ,  e  p o r  M o n t e s q u i e u  n o  s e u  q u a d r o  h i s l o r i c o  

s o b r e  a  g r a n d e s a  e  d e c a d ê n c i a  d o s  R o m a n o s ;  á  c u j a s  o b r a s  

d e v e m  o c o r r e r ,  o s  q u e  q u i s e r e m  e n s a i a r - s e  s o b r e  e s t e  g e n e -  

r o  d o  e s t u d o , p a r a  p o d e r o .m  f a la r  c o m  a l g u m  c r i t é r i o  e m  

m a t e r i a  d e  t a n t a  t r a n s c e n d ê n c i a .  C o m  e f e i t o , e x a m i n a n d o  o s  

f a c t o s  m a i s  r e c ô n d i t o s  d a  h i s t o r i a  d a s  N a ç õ e s ,  n e n h u m a  a s 

s e r ç ã o  p r o v a  m a i s  a  i n s t a b i l i d a d e  d a s  c o u s a s  h u m a n a s ,  d o  

q u e  a h i s t o r i a  d a s  M o n a r q u i a s  e l e c t i v a s .  Q u a n d o  v e m o s  a  P o 

l o n i a , o  j)o v o  m a i s  b e l i c o s o  d a  t e r r a ,  c o n s t a n t e m e n t e  e m  

g u e r r a ,  q u a s e  s e m p r e  v e n c e d o r ,  e  a o  m e s m o  t e m p o  p e r d e n 

d o ,  c m  v e z  d e  a d q u i r i r ,  p a r t e  d o  s e u  t e r r i t ó r i o ,  a t é  d e s a 

p a r e c e r  d a  l i s t a  d a s  N a ç õ e s ;  q u a n d o  m e d i t a m o s  n o s  h o r r o 

r e s  d o  b a i x o  I m p é r i o ,  c  n a s  c a l a m i d a d e s ,  q u e  s o f r e r ã o  o s  

d o  M e i o - d i a  d u r a n t e  o  s i s t e m a  d e  M o n a r c a s  c l c c t i v o s ;  

u u a n d o  c o n s i d e r a m o s  n a  s u c c e s s ã o  a s s o m b r o s a  d e s s e s  C i i e f e s  

m i l i t a r e s  e  r e l i g i o s o s ,  q u e  i n v a d i r ã o  a  E u r o p a ,  d e p o i s  d e  t e 

r e m  a s s o l a d o  a A s i a  c  a A f r i c a ,  d e b a i x o  d o  e s t a n d a r t e  d a  

m e i a  L u a ;  e  c o m p a r a m o s  t u d o  i s t o  c o m  a m a r c h a  p r o g r e s 

s iv a  d o  e n t e n d i m e n t o  h u m a n o  s o b  a  i n f l u e n c i a  d e  g o v e r n o s  

h e r e d i t a i i o s  e  p e r m a n e n t e s ;  n ã o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  l a m e n 

t a r  a  n o s s a  s o r t e ,  v e n d o  a p a r e c e r  e n t r e  n ó s  e s s e  e s p i r i t o  

d e  e l e i í ã o ,  q u e  t e m  s id o  o  l l a g e l l o  d o  g e n e r o  h u m a n o  e m  

t o d a s  as e  >ocas d o  m u n d o  c o n h e c i d o .
N a s  m o n a r q u i a s  h e r e d i t á r i a s  h a  u m  m a n a n c i a l  m e n o s  d e  

d e s a s t r e s ,  q u e  n a s  e l e c t i v a s ;  e  u m  d e s s e s  m a l e s  t ã o  t r a n s -  

c c n d e n l e s  d e  m e i í o s ,  b a s t a  p a r a  l i c c i d i r  a  q u e s t ã o .  N ó s  c o n -  

s i d e r a i f i o s  d e b a i x o  d a s  p a l a v r a s  Monarquia clcctiva t o d o s  o s  

g o v e r n o  • d e  um só Chef-, b e n f  s e j a  v í í a l i c i o , o u  te m p < è ral ; 

e m  c u j o  c a s o  se  a c h a o  t o d a s  as  R e p u b l i c a s  a m e r i c a n a s ,  d e s d e  

Bolivia 0.1 í l a i t i  a t é  o s  E s t a d o s - Ü n i d o s  o u  B u e n o s - A y r e s .  E x i s 

t e m  poi: c e i io .s  r a s g o s  c a r a c t e r i s t i c o s  e m  t o d a s  a s  e l e i ç õ e s  

a n t i g a s ,  c o m o  m h â ^ u m a s, e  p a r e c e  q u e  o  e s p i r i t o ,  q u e  a s  d e -  

r i g e , t e m  s id o  o  m e s i i i o  e m  t o d a s  a s  é p o c a s  e  e m  t o d o s  o s  

l u g a r é s ;  t ã o  p a r e c i d o s  s e  m o s t r ã o  o s  m o d o r n o s  S e i t a s  d a  P o -
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I o n ia  c o m  o s  G r o g o s  d o  L n ix o  I m p o r l o ,  c o m o  t o d a s  as  R e 
p u b l i c a s  a m e r i c a n a s  c o m  o s  m e m b r o s  in s n b s i  ; lo n le s  d o  c o l -  

i o s s o  R o m a n o .  A  í b r ç a  e  n a o  a r a s ã o ,  o  p r o s l i g i o  d o  I O d e r  

e  n ã o  a  j u s t i ç a ,  o  h a b i t o  d c  s e r  o b e d e c i d o  e  n a o  a p e r s u . y  

s ã o ,  f o r ã o  e m  t o d o  t e m p o  o s  m o t i v o s  p r e r e r e n t e s  n a s  e l e i 

ç õ e s  t u m u l t u a r i a s ;  o  d i r e i t o  d e  tgmídade e r a  a  m a m a  d o s  

P o l a c o s ,  e  s e m  e m b a r g o  o s  s e u s  ( i h e f e s  f o r a o  s e m p r e  g u e r 

r e i r o s  a f o r t u n a d o s ;  m u i t a s  v e s e s  a  e l e i ç  .o e n t r e  o s  R o m a n o s  

d e p e n d i a  d o  s u c c e s s o  d e  n m a  b a t a l h a ;  c por notável coincí 
dencía 19 Republicas, que existem actaalmente no conlmente 
americano, tem todas Chrfes militares á sua frente. N ó s  o u t r o s  

m e s m o s  n ã o  e s t a m o s  is e n t o s  d e s t a  u c c h a ,  n o r  q u e  t e m o s  o u 

t r o  ( G e n e r a l  á  c a b e ç a  d o  E x e c u l i ^ o ;  c i r c u n s t a n c i a  t a n t o  m a i s  

c o n s i d e r á v e l ,  q u a n t o  q u e  fo i  u n i c a m e n t e  p o r  h a v e r  a c a u d i -  

I h a d o  u m a  i n s u r r e i ç ã o  m i l i t a r ,  q u e  c l l e  l ô r a  e s c o l l m l o  p a r a

m e m b r o  d a  R e g e n c i a .  ,  - v  ' „ r .
E n t r e  as  m u i t a s  r a s õ e s ,  q u e  d e v e m  d e c i d i r - n o s  a p r e t e 

r i r  a  m o n a r q u i a  h e r e d i t a r i a  á o u t r a  q u a l( [ u e r  í o r m a  d e  g o  
v e r n o ,  l ie  a  p r i n c i p a l  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  a ( a c d i d a d e  c  u t i 

l i d a d e  c o m  q u e  p o d e m  t e m p e r a r - s e  t o d o s  o s  e l e m e n t o s  a r i s 

t o c r á t i c o s  e  d e m o c r á t i c o s ,  q u a n d o  a m o n a r q u i a  l ie  a  t o r m a  

e s s e n c i a l ;  c o n d i ç ã o  q u e  n ã o  se  d á  c m  n e n h u m a  o u t r a  t o r m a  
d e  0-01 e r n o .  A  c x p e r i e n c i a  o  e s t á  p r o v a n d o ,  e  a h i s t o r i a  n o s  

d i z ?  q u e  u m  M o n a r c a  r e v e s t i d o  d c  u m  p o d e r  p e r m a n e n t  -c 

r e a l ,  e  n ã o  d e  m e r o  a p a r a t o ,  n ã o  p ó d c  p e n d e r  p a r a  » A r i s 
t o c r a c i a  n e m  p a r a  a D e m o c r a c i a ,  c u j o s  e l e m e n t o s  o  I o d e r  

R e a l  s u f o c a ,  a s s i m  c o m o  u m a  lu z  g r a n d e  s u f o c a  o u t r a  p e 

q u e n a .  I s t o  h e  o  q u e  a c o n t e c e  c o m  a  f o r m a  d o  g o v e r n o  d a  
G r ã a  B r e t a n h a ,  p r e s c i n d i n d o  d e  o u t r o s  e x e m p l o s ,  o n d e  s c  v e  

c l a r a m e n t e  a m a l g a m a d o s  o s  e l e m e n t o s  a r i s t o c r á t i c o s  e  d e m o 

c r á t i c o s  p o r  m e i o  d o  m e r c ú r i o  d a  M o n a r q u i a ; ^ s e m  d i m i n u i r  

o  l u s t r e ,  o u  r e s t r i n g i r  t a n t o  o  p o d e r  e  a u t o r i d a d e  d o  P r í n 

c i p e ,  q u e  a l t e r e  a  m e n o r  e o u s a  e m  s u a  n a t u r e s a .  b i  n e n h u m  
P o v o  a t e  h o j e  p o d e  c o n s i d e r a r - s e  p e r f e i t a m e n t e  c a l c u l a d o  

p a r a  a d m i t i r  u m a  f o r m a  e x c l u s i v a  d e  g o v e r n o ,  s e m  i n c o r r e r  
t o d o s  o s  i n c o n v e n i e n t e s  d o s  d i s t ú r b i o s  d o m é s t i c o s ; s e r á  

s e m p r e  m a i s  p r u d e n t e  p r e f e r i r  a q u e l l a ,  q u e  a f ia n s C  o  i n t e 

r e s s e  d e  t o d a s  as c la s s e s  e  c o n d i ç õ e s ,  c o m  m a i s  p r o b a b i l i 

d a d e  d e  p r c h e n c h e r  o s  s e u s  f in s .
N ò s  o u t r o s  n a o  p o d e m o s  s e r  p o r  m u i t o s  aiinos,^  s e n ã o  

a q u i l l o  m e s m o  q u e  t e m o s  s i d o ,  e  n in d a  sp.mos p r e s e n t e m e n t ^  

e m  q u a n t o  d u r a r e m  o s  e f  i to s  d a  n o s s a  p e c u l i a r  s i t u a ç ã o .  U  

n o s § o  c o d i g o  f u n d a m e n t a l , q u e  n ã o  h e  d e  c e r t o  o  m a i s  p e r -
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Î e î lo . ,  h e  c o m  I n d o  o  m a i s  j i i s l o  e  o  m a i s  a h a l o g o  à  n o s s 4  

p o s i ç ã o  s o c i a l .  K o r u j a v a m o s  n m a  s ó  f a m i l ia  , q u a n d o  n o s  s e 

p a r á m o s  d c  i iin  m o d o  n u n c a  v i s l o  n a  h i s t o r i a  d o s  P o v o s ,  q u e  

s c  t e m  e m a n c i p a d o  a l é  h o j e .  O  u n i c o  e x e m p l o  q u e  p o d e  

a c h a r - s e ,  s e m  m u i t a  a n a l o g i a ,  h e  o  d e  C a r l o s  5®. a b d i c a n d o  

a c o r ô a  d ’ A l e m a n h a  e m  s e u  I r m ã o ,  e  a  d e  E s p a n h a  e m  s e u  

F i l h o ;  a s s i m  m e s m o  n u n c a  a q u e l i a s  d u a s  M a ç õ e s  t i n l i ã o  f o r 
m a d o  u m a  s ó  f a m i l i a ,  c o m o  o  B r a s i l  c  o  P o r t u g a l .  A o  s e p a 

r a r - n o s  p a r a  s e m p r e ,  d e v i a m o s  e s t a b e l e c e r  u m  p a c t o  d e  f a -  

m i l i a ,  e  fo i  o  q u e  j u s l a m c n t e  a c o n l e c e o ;  a q i i e l le s  q u e  s e  

a eh av cã o  n o  B r a s i l ,  e  q u i s e r ã o  p e r t e n c e r  á  n o s s a  c o m u n h ã o , 

s e  c h a m a r ã o  B r a s i l e i r o s  e  f i c a r ã o  e n t r e  n o s ;  e  a q u e í i e s  q u e  

f i c a r ã o  c m  ! o r t u g a l ,  s e  c h a m a r ã o  P o r t u g u e s e s  c o m  i g u a l  r a -  

São. E x i s t e  p o is  u m  v e r d a d e i r o  c o n t r a c t o ,  c m  q u e  s e  a d m i -  

t i o  u m  d i r e i t o  a n t e r i o r ,  o  q u a l  se  a c h a  s a n c i o n a d o  p e l a  C o n s 

t i t u i ç ã o  n o  s e u  a i t .  b®. §  po>’ t a n t o  B r a s i l e i r o s  o s

n a s c i d o s  e m  P o r t u g a l ,  q u e  a d h e r i r ã o  tacita o u  e x p r e s s a -  

m e n t e  a o  g r a n d e  a c t o  d a  n o s s a  f n d e p e n d e n c i a  ;  e  n i n g u é m  

p o d e  e s b u l h a l - o s  d e  u m  d i r e i t o  a d q u i r i d o .

0  d ir e i t o  d e  s u f r á g i o ,  d e  q u e  g o s ã o  o s  l i b e r t o s ,  h e  u m a  g a 

r a n t i a  d a  l i b e r d a d e  c i v i l ;  g a r a n t i a  i g u a l m e n t c  s a n c i o n a d a  p e l a  

n o s s a  C o n s t i t u i ç ã o .  A  igualdade legal e n t r e  t o d a s  a s  n o s s a s  ( la s 

s e s ,  e  o  d i r e i t o  d e  e l e g i b i l i d a d e  d e  q u e  g o s ã o  t o d o s  o s  h o m e n s  

i r ' h s t l n t a m c n t e ,  ‘s e j a  q u a l  f ó r  o  m a t i z  d a  s u a  p e l l e ,  h e  o  (de

m e n t a  p ró íio r í/ í« /  d a  M o n a r q u i a  n o  B r a s i l ;  p o r é m  s e r i a  o  m a i s  

p e r n i c i o s o  i n s t r u m e n t o  e m  m ã o s  d a  D e m o c r a c i a ,  s e r i a  a m o r t e  
c i v i l  e  p o l i t i c a  d o  E s t a d o .  O  n o s s o  e l e m e n t o  i n o n a r í j u i c o  c o n 

s is t e  p r i n c i p a J m c n t e  n e s s a  g r a d a ç ã o  d e  p r e e m i n ê n c i a s  so( i f  es,,  

q u e  c a d a  u m a  C l a s s e  sc  a t r i b u e  s o b r e  a s  o u t r a s ,  q t .e  e l la  j u l g a  

i n f e r i o r e s  p o r  t a n t o s  h á b i t o s  a r r e i g a d o s ,  e  p o r  i n v e t e r a d a s  

p r e o c u p a ç õ e s .  A  m o r a l  d e  u m  P o v o  c o n s i s t e  sobre^ t u d o  n a s  

s u a s  l e y s  consuetadínarios, n e s s e  d i r e i t o  n ã o  e s c r i t o ;  si t i v é s 

s e m o s  a d e s g r a ç a  d e  e n s a n c h a r  a  e s f e r a  d a  n o s s a  m o r a l i d a d e .  

D e u s  s a b e  o n d e  i r í a m o s  á p a r a r ;  s ó  u m  l o u c o  o u  u m  m a l 

v a d o  p o d e  s u s c i t a r  s e m e l h a n t e  i d é a .  T a n t o -  n o  n o .sso ,  c o m o  

e in  o u t r o  ( p i a l q u e r  c a s o  , c o n s i d e r  a m o s  a iMonanjaia limitada 
c o m o  o m e l h o r  d e  i o d o s  o s  g o v e r n o s , ,  e  a  Monarquia here
ditaria, c o m o  a m e l l i o r  d a s  M o n a r q u i a s . '   ̂ y

1 u -e m o s  q u e  a .Monarquia limitada h e  o  m e l h o r  d c  t o d o »  

o s  g o v e r n o s ,  p o r q u e  u m a  M o n a r q u i a  absoluta, e m  cjue a  a r -  

b i l i a i i c d a d e  b e  a  i ju ic a  l e g r a  d e  c o n d u e t a ,  l i e  u m  a b s u r d o  

tiíO g r a n d e  a o s  o lh ó s  d a  r a s ã o ,  q u e  p a r e c e  m a i s  p r o p r i a  p a r a  

o s  s e l v a g e n s ,  q u e  p ;m a p o v o s  c i v i l i s a d o s .  E n t e n d e m o s  p o r  Mo^r-
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t t a r q n ia  Umitrda a q n e l l a  f o r m a  d e  g o v e r n o ,  e m  f|n e  as i r e s  
p o t ê n c i a s  m t > l e c t u a c s  s c  acVião r e p r e s e n t a d a s  n o  C o r p o  s o c i a l  

p o r  m e i o  d e  t r e s  a g e n t e s  d i v e r s o s ,  e  o b r a n d o  r o n j t i n l a m ^ n l e ;  

i s t o  l i e ,  (;ue-er, obrar oa executar, eju lgar;  c o m  a p r e c i s a  

c o n d i ç ã o  d e  (p ie  a q n c l l e  q n c  queira n ã o  obre, q n e  o  q n e  obre 
n ã o  julgue, q n e  o .q n e  julgue  n ã o  queira n e m  obre. S e m  e m b a r -  

«■ o, e m  t o d o s  os g o v e r n o s  h e  m i s t e r  q n c  e x i s t a  i im  p o d e r  a b s o -  

Luto e  i n d e p e n d e n t e ,  i o lo r a c lo  e m  a l g n m a  p e s s o a  o u  C o r p o  d e s 

t i n a d o  á c o o r ; l i n a r  a i n a r c l i a  d o s  o u t r o s  ])od'^ncs, e  a i m p e d i i  

a  d e m a s i a d a  f r i c ç ã o ,  q u e  j>ode p r o d n s i r  u m  d e l le s  e m  c o n t a c t o  

c o m o  r e s t o  d a  m a q u i n a  s o c i a l .  K ^le p o d e r  (jiie  a lg u n s  p r e te n ^  

d e m ,  q u e  s e j a  c o n f i a d o  a u m  iSenadí)  ( . o n s e r \ a d o r ,  o u t r o s  ((■  

G o m  m e l h o r  ju is o )  o  c o n f iã o  á uui saS h o m e m ,  r e v e s t i d o  d o  p r e s 

t i g i o  d a  R e a l e s a .  T a l  h e  a o r i g e m  d o  P o d e r  R e a l  e m  I n g l a 
t e r r a ,  o n d e  o  P r i n c e p e ,  q u e  q u is e r  s e r  m á o , se  a< h a r a  c i r -  

G i m v a la d o  p o r  g r o s s a s  b a r r e i r a s ,  q u e  l h e  i m p e d e m  a b u s a r  

d o  d e p o s i t j  s a g r a d o  d o  p o d e r  S u p r e m o ;  porónn q u a n d o  f o r  

b o v n ,  e l l e  tercá á  s u a  d i s p o s i ç ã o  u m  p o d e r  i m e n s o ,  q u e  n u n c a  
t e v e  m a i o r  n e n h u m  M o n a r c a  a b s o l u t o ;  p o d e r ,  q u e  dmrn s e r  

t a n t o  m a is  g r a t o  á q u e l l c  q u e  o  e x e r c e , q u a n t o  h e  m a i s  r e a l

6  v e r d a d e i r o .  . . . .
- O  p r e t e n d i d o  direito divino e m  q n e  se  f u n d ã o  os  l e g i t i -  

m i s t a s  p a r a  e x p l i c a r  a  n a t u r e s a  d o  g o v e r n o  a b s o l u t o ,  h e  u m  
p a r a d o x o ,  q u e  s e  o p õ e ^ á  e s s e u c i a  d a  O i v i n d a d e .  N a o  q i í C i í -  

m o s  d i s e r ,  q u e  D e u s  g o v e r n e  p o r  u m a  l e y ,  q u e  n o s  o n t r o s  

G o n h e ç a m o s ; o u  q u e  E l l e  t e n h a  d e  s a t i s f a s e r  aos  h o m e n s ,  

m a n i f e s t a n d o  a  j u s t i ç a  d e  s u a  c o n d u e t a ,  c o m o  i m j ) i a m e n t e  
a d i a n t o u  n m  T c o l o g o  e m  u m a  s u p o s t a  d e m o n s t r a ç ã o  d a  n a -  

t n r e s a  e  a t r i b u t o s  d iv i n o s .  N ã o  o  p e r m i t a  D e u s  1 ! p o r é m  o  
q u e  p o d e m o s  d i - e r  h e , q u e  D e u s  faz sempre o que mais con
vem; e  q u e  e s t a  c o n v e n i ê n c i a ,  d a  ( p i a l , n e m  a q u e l l e  p r e s u n -  
t u o s o  T c o l o g o ,  n e m  o u t r o  s e r  c r i a d o ,  h e  c o m p e t e n t e  j u i z ,  

r e s u l t a  d a s  v a r ia s  n a t u r e s a s ,  e  m a i s  v a r i a s  r e l a ç õ e s  d a s  c o u -  

s a s ;  d e  m o d o  q u e  c o m o  C r ia < lo r  d o  t o d o s  o s  S i s t e m a s  , E l l c  

m e s m o  p r e s c r e v e o  as r e g r a s , q u e  d e v i a  s e g u i r  c o m o  G o v e r 
n a d o r  d e  t o d o s  o s  s e r e s  c r i a d o s .  E m  u m a  p a l a v r a  ^ D e u s , d i -  

g a m o l - o  c o m  o  d e v i d o  r e s p e i t o ,  h e  u m  M o n a r c a  m o d e r a d o ,  
p o r é m  n ã o  M o n a r ^ i  a r b i t r á r i o ;  i s to  h e , limitado pela regra, 
que a sua infinita sabedoria prescreve ao sea infinito poder. 
C o n h e c e m o s  b e m  a i m p r o p r i e d a d e  d e s t a s  e x p r c s s ’õ c  >.3, p o r e m  

q u a n d o  s ã o  i n a d e q u a d a s  as  n o s s a s  idéaSi^ .^ prcciso  se  f a z ,  q u e  

s e j ã o  i m p r ó p r i a s  as  n o s s a s  p a l a v r a s .  S i  o  g o v e r n o  a b s o lu t o  

' Cf a r b i t r á r i o  n ã o  h e  e s s e n c i a l  6 m o n a r q u i a  d o  S e r  S u p rcãn o » ,
1 1*
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s i* g im d o  a i d é a  q u e  f a s e m o s  d é l i a , c l a r o  e s t á  q u e  s e r i a  l i -  

d i c u l o  s u |) o l- o  i n c l i i i d o  necessariamente i ia  e s s c n c i a  d e  u m a  
m o n a r q u i a  l i u m a i ia .

T o d a v i a ,  si r íão  s o m o s  d ’ a q u e l l c s  q u e  f a s r m  o s  R e y s  s e 

m e l h a n t e s  á J u p i t e r ,  p e s a n d o  o s  d e s t i n o s  d o  l i i i h a g e m  h u 

m a n o  n a  b a l a n ç a  d o s  f a d o s ,  c  d i s p a r a n d o  r a io s  c o n t r a  o s  

g i g a n t e s  r e b e l d e s ;  liio  p o u c o  s o m o s  d ’ e s t e s ,  q u e  o s  p r e t e n 

d e m  d e s p o j a r  d e  l o d o  a t r i b u l o  r e g i o ,  d e i x a n d o - l b e s  q u a n d o  

m u i t o  ]>ara v e s l i r e i n - s e  u n s  q u a n t o s  v is  a n d r a j o s ,  q u e  r e a l -  

n i e n l e  p o d e m  s e r v i r - l b e s  t ã o  p o u c o  d e  a b r i g o  c o m o  d e  a d o r n o .  

]\a v e r d a d e  b a  l i m i t a ç õ e s ,  q u e  d e s t r u i r i ã o  a  f o r m a  e s s e n c i a l  

d a  M o n a r q u i a ,  o u  e m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  p o d e  d e i t a r - s e  p o r  

t e r r a  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  m o p .a r q u ic a  s o b t o lo i-  d e  l i m i t a r  o  P o 

d e r  R e a l .  I s t o  a c o n t e c e o  e m  I n g l a t e r r a  n o  s c c u Iq  1 7 ,  q u a n d o  
a lg u n s  h o m e n s ,  q u e  s e g u r a m e n l e  e r ã o  o s  p e i o r e s  e  m a i s  d e s -  

p r e s i v e i s  d ’ a q u c l l a  I N a ç ã o ,  e s t a b e l e c e r ã o  n e l l a  a  i i s u r p a ç a o  

m a i s  v i l  e  a  t i r a n ia  m a i s  i n f a m e .  O  n o s s o  f im  b e  p o i s  f i x a r  

e s t e  p r i n c i p i o ,  á  s a b e r  : q u e  as  l i m i t a ç õ e s  d a  C o r o a  d e v e m  

c h e g a r  a t é  o  p o n t o ,  q u e  s e j a  n e c e s s á r i o  p a r a  a s s e g u r a r  a  l i 

b e r d a d e  d o  P o v o ,  p o r é m  d e  m o d o  q u e  p o s s a  s u b s i s t i r  s e m  

m e n o s c a b a r  o u  p ô r  e m  p e r i g o  a m o n a r q u i a .  N ó s  o u t r o s  p o 

d e m o s  l a m e n t a r - n o s  d a  n o s s a  i m p e r f e i ç ã o ,  a  q u a l  b e  d e  m a 
n e i r a  q u e  p a r a  a b o a  o r d e m  e  g o v e r n o  d a  S o c i e d a d e ,  e  d e  

co p ^ se g u in le  p a r a  a  f e l i c i d a d e  d a  n o s s a  e s p e c i e ,  n o s  a c h a m o s  

r e d u s i d o s  á n ã o  p o d e r  t o m a r  u m  p a r t i d o ,  q u e  a  n o s s a  r a s ã o  

p o s s a  a p r o v a r  a b s o l u l a i n e n t e ;  p o r é m  a i n d a  q u e  n o s  l a m e n t a 

m o s  d is t o ,  d e v e m o s  c o n f o r m a r - n o s ,  p o r  q u e  n ã o  t e m o s  o u t r o  

r e m e d i o ;  d e v e m o s  c o n v e n c e r - n o s ,  q u e  o s  p l a n o s  p e r f e i t o s  

n a o  c o n v e m  a o  n o s s o  e s t a d o  d e  i m p e r f e i ç ã o  ; q u e  a  n v o r a l  e s -  

t o i c a  e  a  p o l i t i c a  d e  A r i s t ó t e l e s  s ã o  m a i s  p a r a  m e d i t a r - s e ,  

q u e  p a r a  p r a t i c a r - s e ,  e  q u e  a p r e c o n i s a d a  pcrfectibilidade d a s  

c o u s a s  h u m a n a s  n ã o  b e  m a i s  d o  q u e  e n t r e t e n i m e n t o  p a ra .  

a q u e l l e s ,  q u e  t e m  p o u c o  c o n h e c i m e n t o  p r a t i c o  d o  m u n d o ,  e  

m u i t o  o c i o  « %'ciba oliosorum sentem ad imperilos juvenes )> q u e  

fo i  j u s l a m e n l e  a c r i t i c a ,  q u e  f e z  D i o n i s i o  d c  a l g u m a s  d o u t r i n a s  
d o  P a c  d a  , \ c a d e m i a .

^ e m  é í n b a r g o ,  r e c o r d a m o s  h a v e r  l i d o  e m  u m  a r t i g o  d a  

lievista trimensat ( Q u a r t e r l y  R evle^ ^ ) d e b .  i x o  d o  t i t u l o  u í/c í-  

4 írtiifão des antigos governos» u m a  a n a l i s e  s o b r e  o  e s t a d o  

a c t u a l  ^a K i i r o p a ,  c o n i p a r a n d o - o  c o m  a m a r c h a ,  p r o g r e s s ã o  

e  u e c a d e n c i a  d ’ a q u e l l e s  I b i v o s ,  e  p r o v a n d o ,  q u e  o  s é c u l o  p r e 

s e n t e  e r a  u m  sccidò de transição; e  q u e  a  e x p e r i e n c i a  d o s  

( i i e g q s ,  s o b r e  a s  t e n d ê n c i a s  n a t u r a e s  d a s  d i v e r s a s  f o r m a s  d«t*
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o - o v c r n o ,  e r a  m e i t o  m a ï s  e x t e n s a  d o  q u e  a q i i e l l a ,  q u e  p o d e r U  

a p r e s e n t a r  a h i s t o r i a  d a s  N a ç õ e s ,  q u e  o c u p ã o  p r c s e i i t c m e n t e  

a  E u r o p a .  E  c o i n  e f e i t o ,  P l a t ã o  n ã o  e r a  u m  v i s i o n á r i o ,  c o m o  
s u p õ e m  o s  n o s s o s  D o u t o r e s  m o d e r n o s í  m u i t a s  v e s e s  d e b a i x o  

d e  b r i l h a n t e s  p a r a b o l a s  e n c e r r a v a  u m  s e n t i d o  p r o f u n d o ;  e l l e  

t i n h a  o b s e r v a d o  s u c c e d e r e m - s e  o s  g o v e r n o s ,  e  p a s s a r e m  p o r  

t u r n o s  d e  u m a  M o n a r q u i a  l i m i t a d a  á u m a  A r i s t o c r a c i a ,  d e 

p o i s  c a h i r e m  e m  u m a  D e m o c r a c i a  s e m  f r e i o ,  q u e  o s  c o n -  

d u s i a  á  t i r a n i a  p o r  u m a  I r a n s i ç a o  r a p i d a  e  i n e v i t á v e l .  O b 
s e r v a n d o  e s t a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  s u e c e s s i v a s ,  e l l e  q u i z  n o t a r  a  

s u a  o r i g e m ,  p r o g r e s s o s  e  r e s u l t a d o s ;  e r a  s e m  d u v i d a  á  estaS) 

r e v o l u ç õ e s  d o s  C o r p o s  p o l i t i c o s  d o  s c o  t e m p o ,  q u e  o  F i l o 

s o f o  A t e n i e n s e  fa s ia  a l u s ã o  n a  b ' i l a  a le g o ;  ia  d a s  a l m a s  h u 
m a n a s ,  q u e  n o s  s e o s  i m p o t e n t e s  e s f o r ç o s  p a r a  g a n h a r  o  ( m r o  

c e l e s t i a l ,  í i c a v ã o  p r i s i o n e i r a s  e m  c o r p o s  c o r r u p t í v e i s .  E l l e  

d i s t r i b u e  e s t e s  e s p i r i t o s  e m  9  c l a s s e s ,  d a s  q u a e s  a  1®. a n i m a  

o s  v e r d n d  ‘ i r o s  í i lo s o f o s ,  e  e m  g e r a l  á t o d o s  os  h o m e n s  n o 

b r e s  e  g e n e r o s o s ;  p i e s c i n d a m o s  d a s  c i n c o  s u b s e q u e n t e s ,  e  

f a ’e m o s  u n i c a m e n t e  d a s  t r è s  u l t i m a s ;  a  7®. a n i m a  o s  c o r p o s  

d o s  A g r l c u l t o i ' c s  e  A r t e s ã o s ;  8®. o s  d o s  S O F I S T A S  E  D E 

M A G O G O S ;  e  a 9 “ . o s  d o s  Tiranos.
P l a t ã o  i n s i n u a  q u e  i a d a  e s p i r i t o  p a s s a  s u c c e s s i v a m e n t e  

p o r  e s t a s  d i v e r s a s  c l a s s e s ,  e  q u e  a  f e l i c i d a d e  d a  e s p e c i e  h u 

m a n a ,  e m  u m  t e m p o  a s s i n a l a d o ,  d e p e n d e  d a q u e l l a  c l a s s e  q u e  

p r e d o m i n a .  N ã o  s e r i a  i n ú t i l  t r a b a l h o  s e p a r a r  a  v e r d a d e  d a s  

i m a g e n s  f a n t a s l i c a s  c o m  q u e  a  c o b r e  o  d i s c í p u l o  d e  S o c r a 

t e s ;  e  p o r  u m  r c c c n c e a m e n l o  d o  p a s s a d o  e n t r e v e r  0 f u t u r o .  

E i s  a h i  o  q u e  d i z  o  a u t o r  d o  c i t a d o  a r t i g o  : « E s c r e v e n d o ,  
» c o m o  o  f a s e m o s ,  e m  J u n h o  d e  i 8 3 i ,  n ã o  h e  p r e c i s o  o  

» p o d e r  d a  o b s e r v a ç ã o ,  c o r r o b o r a d o  p e l a  e x p e r i e n c i a  d e  u m  

» G r e g o ,  p a r a  r e c o n h e c e r  q u e  v i v e m o s  e m  u m a  e p o c a  dè» 

» transirão; q u e  a  d o m i n a ç ã o  p o r  m u i t o  t e m p o  d o s  g ê n i o s  

i> d a  a g r i c u l t u r a  e  d a  i n d u s t r i a  c o m e ç a  á - d e c l i n a r ,  e  q u e  

» n ó s  o u t r o s  e s t a m o s  p r e s t e s  á  c a h i r  d e b a i x o  d o  p o d e r  d o s  

»; e s p i r i t o s  e  demonios d a  8 “. c l a s s e ,  i s to  h e ,  d o s  Sofistas e  

» d o s  Demagogos. » Q u ã o  d i í e r e n t e  h e  a  i d é a  q u e  f a s e m o s  

d e  P l a t ã p ,  q u ã o  p o u c o - c o n h e c i d o  h e  e n t r e  n ó s  o  g e n u i n o  s e n 

t i d o  d a s  s u a s  a le g o r ia s  ! ! N e m  e s t e  d o m  n o s  d e i x a r ã o  o s  P o r 
t u g u e s e s ;  e n i  q u a n t o  to d a s  as  N a ç õ e s  se  o c c u p a v ã o  n o  e s t u d o  
d a s  a n l i g u i d a d e s ,  t r a d u s i n d o  o s  f i lo s o fo s  e  h is to r ia d o r e s ^  d o s  

t e m p o s  m a is  r e n i o l o s , e  a p e r f e i ç o a n d o  a s'’u a  l i t e r a t u r a  p e l o  

m o d e l o  d o s  a n t i g o s ,  n o s s o s  P a e s  d o r m i ã o  á  s o n o  s o l t o  nO 

r e g a ç o  d a  i g n o r a u c i a  e  d a  a[3n tia;  a i n d a  h o j e  n ã o  p o s s u í m o s

o



t m î a  t r a d i i c a o  se  q n e r  d a s  o b r a s  m a i s  i n t e r e s s a n t e s ?  p a r e c fe  

ique se  l e m i a  o  i i i i lu x o  d a s  s c i e n r i a s ,  e  q u e  s e  v u l g a r i s a s s e  a  

m o r a l  d ’ a q u e l l e s  P o v o s  c o m  o  a m o r  d a  L i b e r d a d e .

lií!.

I' '

A  R E P U B L I C A  D E  P L A T Ã O .

S i  p e r g u n t a r m o s  á m u i t o s  d o s  n o s s o s  l i t e r a t o s ,  q u e  i d é a  

f a s e m  d a  d u c a n l a d a  R e p u b l i c a  d e  P l a t ã o ,  t a l v e z  r e s p o n d e r á õ  

o  m e s m o  q u e ,  h a  p o u c o s  d i a s ,  o u v i m o s  á  u m  s u g e i l o  d e  m e 

d i a n a  i n s l r u c ç ã o ;  i.'-lo h e ,  u m a  a s s o c i a ç ã o  d e  s á b i o s  e  f d o -  

» o fo s ,  l i g a d o s  p o r  a m o r  da' s a b e d o r i a ,  e  v i v e n d o  d e  c o m u m  

a c o r d o  d e b a i x o  d e  u m  r e g i m e n  d e m o c r á t i c o ,  e  s o b  a i n f l u 

e n c i a  d e  u m a  perfeita igualdade; e l l e  s e  a d m i r o u  e m  e x 

t r e m o ,  q u a n d o  l h e  d i s s e m o s ,  q u e  a  s u a  i d é a  e r a  i n t e i r a m e n t e  

f a l s a ;  e  q u e  o  g o v e r n o  d a  R e p u b l i c a  d e  P l a t ã o  e r a  u m a  Mo- 
narqaia limitada o u  u m a  A r i s t o c r a c i a ,  e m  q u e  a  d e s i g u a l d a d e  

p o l i t i c a  e r a  u m  d o g m a  c o n s a g r a d o .  E  c o m o  s e j a  u m  e r r o  

a d m i t i d o  e n t r e  n é s ,  q u a n d o  s e  f a la  e m  R e p u b l i c a ,  c r e r  q u e  

h e  u n i c a m e n t e  u m  g o v e r n o  d e m o c r á t i c o ,  d i r e m o s ,  q u e  e s t a  

v o z  h c  t ã o b e m  e q u i v a l e n t e  o u  s i n ô n i m a  d e  Estado; q u e  e m  

m u i t o s  d o s  E o r á e s  d a s  C i d a d e s ,  V i l l a s ,  e  C o n s e l h o s  d e  P o r 

t u g a l  s e  e n c o n t r ã o  as  p a l a v r a s  « cargos de Republica» por- 

c a r g o s  m u n i c i p a i s ;  q u e  e n t r e  o s  E s p a n h o e s ,  s e  a c h ã o  i g u a l  ‘ 

m e n t e  n a s  l e y s  d a s  ■ 7 p a r t i d a s  a s  p a l a v r a s  « officios de Repu~
» blica, ou encargos consejiles •> s e m  q u e  s e  e n t e n d a  p o r i s s o  

q u e  o s  P o r t u g u e s e s  o u  E s p a n h o e s  t e n h ã o  s id o  R e p u b l i c a n o s  

e m  t e m p o  a l g u m ;  p o r é m  c o m o  t e n h a m o s  a d e s g r a ç a  d e  n ã o  

h a v e r  e m  v  i g a r  o  i n t e r e s s a n t e  Dialogo sobre a justiça ,  c o -  

n h e t i d o  p e l o  t i t u l o  p o m p o s o  d e  Republica de Platão, p a s s a - -  

m o s  á la s e r  u m  e s b o ç o  d e s t a  o b r a  p a r a  d e s a b u s a r  a q u e l l e s  

q u e  a i n d a  c r e m  -?m u m a  R e p u b l i c a  i m a g i n a r i a ,  e m  u m  g o 

v e r n o  d e  A n j o s  o u  e m  u m a  t e r r a  d e  Cocagne.
E n t r e  t o d o s  o s  e s c r i t o s  d e  P l a t a o  p a s s a  p o r  C h e f e  d ’ o b r a  

o  s e o  i t i a l o g o  s o b r e  a  J u s t i ç a ;  l ie  o  m a i s  b e l l o  e  o  m a i s '  

i n t e r e s s a n t e  d e  t o d o s  o s  s e o s  D 'a l o g o s  :-^e c o m o  n o  j ,u izo  d e  

C i c e r o  n e n h u m  í i l o - o f o  o  i g u a l o u ,  s e g u e - s e  q u e  d e  t u d o  q u a n t o  

n o s  ílelTcai. o o s  a n t i g o s ,  s o b r e  m o r a l  e  s o b r e  p o l i t i c a ,  a q u e l l a  

o b r a M i c  a m e l h o r  e  a  m a is  b e m  e s c r i t a ;  h e  p o is  c o m  e l la '  

á  v i s t a ,  q u e  n ó s  v E u n o s  a s u b s t a n c i a  d a s  d o u t r i n a s  q u e  e n -  

o e r r a .  E x i s t i m o s  e m  u m  s é c u l o  e m  q  e  t o d o  0 m u n d o  p r e 

s u m e  d e  f i lo s o f o ,  m a s  c o m p a r a n d o  a  m o r a l  d e  S q c r a t e s  c o m .
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OS l i v r o s  d ’ a q i i e l l e s  q u e  s e  p i c ã o  d e  s á b i o s ,  s e  c o n h e c e  á  p r i 

m e i r a  v i s l a ,  q u e  a q u c l l e  f i l o s o f o ,  a j u d a d o  u n i c a m e n t e  p e l a s  
l u s e s  d a  r a z ã o ,  r a c i o c i n o u  m e l h o r  s o b r e  ã l e y  n a t u r a l  c  s o b r e  

a  e s s ê n c i a  d a  j u s t i ç a ,  d o  q u e  a q u e l l e s ,  q u e  n ã o  r e c o n h e c e m  

o u t r a  l e y  d a  n a t u r e s a  q u e  o  i n s t i n c l o  a n i m a l , n e m  o u t r a  

j u s t i ç a  q u e  o  i n t e r e s s e  d o  m a i s  f o r t e .  H e  c o u s a  d i g n a  d e  no^ 

t a r - s e ,  q u e  u m  p a g ã o  e l e v a s s e  u m  e d i f í c i o  d e  m o r a l ,  c í i j a  
p e r f e i ç ã o  h e  d e v i d a  á s e o s  p r o ] ) r lo s  e s f o r ç o s ,  e m  t a n t o  q u e  

o s  C h r i s t ã o s , q u e  s e  j a e t ã o  d e  t e r  h e r d a d o  t o d a  a s a b e d o r i a  
d o  S o c r a t e s ,  t r a b a l h ã o  p a r a  d e s t r u i r ,  n ã o  s ó  a  o b r a  d a  in 

t e l i g ê n c i a  h u m a n a  e  d a  r a s ã o  u n i v e r s a l  d e  t o d o s  o s  s e r e s  c r i a 

d o s ,  s e n ã o  a d a  r e v e l a ç ã o ,  e  d e  u m a  s a b e d o r i a  i n f m i t a m e n l e  

s u p e r i o r  á t o d a  s a b e d o r i a  d o s  h o m e n s .  P o r é m  o  q u e  m a i s  
s o r p r e n d e  h e  v e r ,  q u e  h a  m a is  d e  d o u s  m i l  a n n o s ,  S o c r a t e s  

( o u  P l a t ã o )  r e s p o n d e r a  á t o d a s  as  o b j e c ç õ e s ,  q u e  s e  e n c o n -  

t r ã o  n o s  e s c r i t o s  m o d e r n o s  s o b r e  a r e l i g i ã o  n a t u r a l ,  e  d e s 

t r u i r a  e s s e s  s i s t e m a s  m o n s t r u o s o s ,  q u e  u l t i m a m e n t e  se  t e m  

i m p r o v i s a d o  c o m o  n O v a s  d e s c o b e r t a s .  P e l o  m e n o s  f a r e m o s  

u m  s e r v i ç o  á  to d o s  a q u e l l e s ,  q u e  n ã o  t e m  a p o s s i b i l i d a d e  d e  

l e r  o b r a s  d c s l a  n a t m e s a ,  d e s m a s c a r a n d o  a m á  f é  d o s  q u e  

p r e t e n d e m  a u t o r i s a r  s u a s  p r ó p r i a s  o p i n i õ e s  c o m  o s  e s c r i t o s  

d e s t e s  í l lo s o fo s .

O  i n e l o d o ,  q u e  P l a t ã o  s e g u e  n e s t a  o b r a ,  c o m o  e m  t o d a s  

as  o u t r a s ,  h e  o  q u e  c o n v e m  á u m a  c o n v e r s a ç ã o  f a m i l i a r ;  e l l e  

s e  p r o p o z  n e l l a  d u a s  c o u s a s  : i^. i n d a g a r  o  q u e  c o n s l i t u e  o  

h o m e m  justo, o u  c m  q u e  c o n s i s t e  a  justiça: 2*. c o m p a r a r  a  

c o n d i ç ã o  d o  h o m e m  d e  b e m  c o m  a  d o  m a l v a d o ,  p a r a  p o d e r  
d e c i d i r  q u a l  d a s  d u a s  h c  p r e f e r i v e l .  A p r i m e i r a  q u e s t ã o  v e n 

t i l a - s e  e m  u m a  c o n v e r s a ç ã o  e n t r e  S ó c r a t e s  e  o  v e l h o  C e -  

p h a l o ;  T h r a s y m a c o  d á  l u g a r  á  s e g u n d a ,  q u e r e n d o  s u s t e n t a r  
a s u a  d i í i n i ç ã o  d e  j u s t i ç a ,  q u e  e l l e  e n t e n d e  s e r  o  direito da 
mais fo rte; a n a d d i n d o  q u e  a f e l i c i d a d e  d o  h o m e m  c r e s c e  e m  

p r o p o r ç ã o  d a  s u a  m a l d a d e ,  c o m  t a n t o  q u e ® e lle  t e n h a ,  a l é m  

d a  v o n t a d e  d e  c o m e t e r  o  m a l , o  p o d e r  d e  o  f a s e r  i m p u 

n e m e n t e .  S ó c r a t e s  r e s p o n d e  á t o d o s  e s t e s  a r g u m e n t o s ,  e  c o n 

f u n d e  o  S o f i s t a ;  o  p r i m e i r o  l i v r o  s e r v e  c o m o  d e  p r e í u d i o  a o  

r e s t o  d-i obr:». A  d i s p u t a  r e n a s c e  n o  s( g u n d o  l i v r o ,  e m  qtt<3 
G í a u c o n  e  A d i m a n l o  I r m ã o s  d e  P l a t ã o ,  t o m ã o  a m e s m a  o b -  
j e c ç ã o  d e  T h r a s y m a c o ,  in s i s t i n d o  e m  q u e  t a n t o  a ju s U ç a  c o m o  
a  i n j u - t i ç a  t e m  as  m e s m a s  c o n s e q u ê n c i a s  , c o n s i d e r a d a s  i s o 

l a d a m e n t e ;  q iie  so u  e n t e  s o b r e  o  e x a u . e  d e  u a tm s  sa  d e  u m a  

d a s  d u a s  e r a  q u e  se  p o d ia  d e c i d i r ,  si o  p a r i i d a i i o  d a  v i r t u d e  

« c r á  m a is  f e l i z  q u e  o  d o  v j e i o ;  h e  e n l a o  q u e  b o c r a t e s  p ro ^ .
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p õ e  a  c o m p a r a ç 5 o  e n t r e  n m a  S o c i e d a d e  i n t e i r a  e  n m  i n d i v í 
d u o  p a r t i c u l a r ,  f a s e n d o  s e n t i r ,  q u e  s e r á  m a i s  f a c i l  c o n c e b e r  

a  n a t u r c s a  d e  q u a l q u e r  d a s  d u a s  ( j u s t i ç a  o u  i n j u s t i ç a )  c o m 

p a r a n d o  o  g r a n d e  m o d e l o  c o m  o  p e q u e n o ,*  p o r q u e ,  d i /  e l l e ,  

a q u i l l o  q u e  c o n s t i t u e  u m  E s t a d a  justo, d e v e  c o n s t i t u i r  i g u n l-  

m e n t e  justo  u m  p a r t i c u l a r ,  a t e n t a s  a -  r e l a ç õ e s ,  q u e  d e v e m  

e x i s t i r  e n t r e  u m  t o d o  e  a s  s u a s  p a r t e s .  N e s t e  c a s o  S ó c r a t e s  

p r o p õ e  a f o r m a ç ã o  d e  u m a  R e p u b l i c a ;  e i s - a h i  n o  q u e  e s t r i b a  

ü  r e p u t a ç ã o  d a  t ã o  f a m i g e r a d a  R e p u b l i c a  d e  P l a t ã o .
P a r a  p r o c e d e r  n a  s u a  a n a l i s e ,  S o c r a t e s  s e  e l e v a  a t é  a  

o r i g e m  d a  Sociedade civil, e  e s t a b e l e c e  o s  c i m e n t o s  d a  s u a  

R e p u b l i c a ,  s o b r e  o s  q u a e s  s e  f ô r m a ,  c r e s c e  e  a p e r l e i ç o a ;  

c o m e ç a  p o r  n ã o  a d m i t i r  s e n ã o  o  necessário p a r a  a e x i s t ê n 
c i a  d o s  C i d a d ã o s  d e s t e  E s t a d o  n a s c e n t e ;  e l l e  o s  s u p õ e  l a e s  , 

q u a e s  d e v i ã o  e x i s t i r  n o  e s t a d o  d e  p u r a  n a l u r e s a ,  e  d i z ,  q u e  
u m a  C i d a d e  c o m p o s t a  d e  s e m e l h a n t e s  h a b i t a n t e s  d e v e  s e r  

u m a  C i d a d e  p e r f e i t a .  D e p o is  d i to  c o n c e d e - l h e s  p o r  g r a d a ç ã o  

a q u i l l o  q u e  s e r v e  d e  comodidade, e  m a is  l o g o  o  supérfluo; 
a s  a r t e s  l i b e r a e s ,  q u e  s e r v e m  p a r a  r e c r e i o ,  e n t r ã o  s u c c e s -  

s i v a m e n t e  n e s t a  C i d a d e  c o m  o  a p a r a t o  q u e  lh e s  c o r r e s p o n d e .  

J á  n ã o  h c  s i m p l e s m e n t e  u m a  p e q u e n a  S o c i e d a d e ,  h e  u m a  

N a ç ã o ,  c u j o  C o r p o  p o l i t i c o  e l l e  d i v i d e  e m  5 O r d e n s  o u  
C l a s s e s  d i s t i n c t a s  ; a d o s  Guerreiros, a d o s  Map^islrados, e  a  

d o  Povo. E n t ã o  p r o v a ,  q u e  u m  e s t a d o  h e  ju sto ,  q u a n d o  o  

P o v o  e  o s  G u e r r e i r o s  e s t ã o  s o n i e t i d o s  a o s  M a g i s t r a d o s ,  e estes 
as leys do paiz; e  e x a m i n a n d o  ( l iv .  4 “ *) n ’ a l m a  d e  c a d a  
h o m e m  e x i s t e m  t r è s  p a r t e s , q u e  c o r r e s p o n d à o  á e s t a s  t r è s  

O r d e n s ,  e l l e  a c h a  q u e ,  c o m  e f e i t o ,  a  liasão r e p r e s e n t a  o  

M a g i s t r a d o ,  a  c o r a g e m  o  G u e r r e i r o ,  e  a s  paixões o Povo; 
d o n d e  c o n c l u e  q u e  o  homem lie ju sto ,  q u a n d o  a  c o r a g e m  

e  a s  p a i x õ e s  s e  a c h ã o  p e r f e i t a n K  n t e  s u b o r d i n a d a s  á  s u a  rasão.
U m a  v e z  r e c o n h e c i d a  a  n a t u r e s a  d a  Justiça, S o c r a t e s  

p a s s a  á  e x a m i n a v  ( l iv .  8 “ . )  q u a e s  s ã o  o s  s e u s  e f e i t o s ;  p a r a  

o  q u e , t o r n a n d o  á c o m p a r a ç ã o  ( m tr e  o  g o v e r n o  p o l i t i c o  e  

o  g o v e r n o  i n t e r i o r  d o  h o m e m ,  e l l e  a p r e s e n t a  c i n c o  f o r m a s  

d e  g o v e r n o ,  á  s a b e r ;  o governo monárquico o u  a r i s t o c r á t i c o ,  

q u e  h e  o  d a  s u a  R e p u b l i c a ,  e  - a q u e l l e  q u e  e l l e  s u p õ e  s e r  o 
melhor, o mais justo c o mais perfeito de todos: o  g o v e r n o  

timocratiço, o n d e  r e i n ã o  a ambição, a  fraude, a  cabcdla, a  

intriga, e as facçÕes : ta l  h e ,  d i z  e l l e ,  o  g o v e r n o  d e  C r e t a  

0 d e  E s p a r t a :  o  g o v e r n o  o l i g a r q u i c o ,  o n d e  s o m e n t e  o s  r i c o s  

^ em  p a r l e  n o s  n e g o d o s  p ú b l i c o s :  o  g o v e r n o  democrático, ou 
populo)', o u d e  i m p e r a a  t o d a s  a s  p a i x õ e s  h u m a n a s :  e  f i n a l -
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mente o soverno tirânico, que lie o pcioi’ «e loáos os go
vernos. A ’ estas cineo Ibraias essenciacs, cllo opOc cuico es- 
pecic.s dehomeii.s; isto h e , consiaoraudo o l.omcm segundo 
o estado de suas afeições nioeacs, o nosso (iloso o vae com 
parando por urna prudente analogia cada *>0«'''"’
T C r n o ;  á  s a b e r :  o  l .o u .  m  .I t ^ S T U  a o  g o v e r n o  M O N A R O U I -  
C O :  o  h o m e m  amhhioso a o  g o v e r n o  timo uili-o: o  h o m e m  

T E U E S S E i l U )  E  A V A H O  a o  g o v e r n o  ohgarqiw o : o  h o m e m  
d o m i n a d o  p o r  t o d a s  as p a i x õ e s ,  s e m  n e n l m m a  e x e p ç a o ,  a o  g o 

verno </e?no6T«ííVo: e m í i m  o  h o m e m  p  )s s m d o  d e  uma p a i x a o  

violenta, une s e  a p o d e r a  d e  t o d a  s. a a l m a ,  a o  g o v e r n o  Urameo.
H e  n o t á v e l  a  i n t e l i g ê n c i a  e  s a b e d o r i a  c o m  ({rm o  i i l o í o l o  e \  

p l i c a  a transição s u c c e s s i v a  d e  u m  g o v e r n o  íí o u t r o  m e n o s  

p e r h  i t o , e  d e  u m a  á o u t r a  e s p e c i c  d e  h o m e m ,
D e p o i s  d e s t e  e n g e n h o s o  p a r a U e l o ,  S ó c r a t e s  p a s s a  a T ,  

d a  s e g u n d a  q u e s t ã o ,  d i s e n d o  q u e ,  assim como o mais [t^s < ■ 
iodos os Estados fic aqucUe, (jiie he governado por um licy p- 
losofo, isto he, amigo da razão e da verdade, c  o  m a i s  clf^- 

g r a ç a d o  a q u e l l e ,  q u e  t e m  p o r  C h e l e  u m  l i r a u o ;  ( l iv .  9  .)  
d o  m e s m o  m o d o  a c o n d i ç ã o  m a i s  t e h z  h e  a  d o  luvncm jns o , 
q u e  o b e d e c e  e m  t u d o  à s u a  r a s ã o ;  e  a  m a i s  m i s e r á v e l  a a o  
m a l v a d o ,  d o m i n a d o  p o r  t o d a s  as  s u a s  p a i x õ e s .  A  h m  ( l e q u e  

s e i a  c o m p ’ e t a  a v i c l o r i a  d a  Justiça s o b r e  a Injasufa,  
t e s  t o r n a  a o  s e u  p r i m e i r o  a r g u m e n t o ,  ( h v .  10 ) e m  q im  ^ - 
n ã o  t i n h a  a i n d a  t o m a d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  os b e n s  e  m a l e s  e  - 

l e r i o r e s ,  q u e  a c o m p a n h ã o  a  p r a t i c a  d a  v i r t u d e  c  d o  m c i o , 

e l l e  p r e t e n d e  a g o r a ,  q u e  se  t r i b u t e m  á virtude a s  I r o n ia s  

r e c o m p e n s a s ,  q u e  e l l a  d e v e  e s p e r a r  d o s  h o m e n s  e 
s e s ,  t a n t o  n e s t a  c o m o  n a  o u t r a  v i d a ;  e  a o  ricio o  o p i  
T o c a s t i ^ m ,  q u e  e l l e  m e r e c e .  O  d i a l o g o  a c a b a  p o r  u m a  a  o -  

c u ç a o  l o b c e l  e s t a d o  d o s  b o u s  e  d o s  m i .o s  n a  » u t r a  v 

q u e  o  n i o s o f o  . o l o c a  n a  b o c a  <le u m  A r m e m o , q u e  
l .  r e s u s c i t a r ,  . a  d ia s  d e p o is  d e  m o r t o  ' a l b c  o  e m U e u ^  d »  

e x e l e u l e  D i a l o g o  s o b r e  a  J u s t i ç a  o u  d a  ^  ,  A
c o m o  v u l g a i m e n t e  s e  d iz .  E .sta  o b r a ,  s e g u n d o  o  m é t o d o  q  c  

M a t ã o  a d m i t i a  e m  t o d a s  a s  d e s t e  g e n e r o , c o n  é m  « ‘ f  

g i e s s õ e s  i n t e r e s s a n t e s ,  u n e  n ã o  d e v e m
mente como íloreos ou imiteis ornatos; passemos a considc
ral-as em toda a sua luz. ^

A  p r i m e i r a  d i g r e s s ã o  v e r s a  s o b r e  a  e d u c a ç a o  '  s ^ 

r e i r o s ;  S o c a t e s  fa la  d o s  e v e r c i c i o s  p r o p r i o s  P » ''»  ®
e s p i r i t o  e  o  c o r p o ,  q u ç  e ) le  d i s t i n g u e  p e l o s  n o m e s  d c  m « 
sica e de g y m n o s t ic « .  H e  n e s t e  l u g a r ,  q u e  e l l e  p r o s c r e v e  e
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b a n e  a  H o m e r o ,  e  a  o u t r o s  p o e t a s ,  d a  s u a  R e p u b í i c a , p o r  

l i a v c r e m  d i v u l g a d o  i i i e n l i r a s  á  r e s p e i t o  d o s  L e o s e s , d o s H e -  
r ò e s , d o s  I n f e r n o s  & c .  , & c .  ; p o r é m  n ã o  e x d u e  a b s o l u t a -  

m e n t e  I o d a  e s p c c i e  d e  p o e s i a  s e n ã o  a imitât iva, cp ie  s ó  t r a t a  

d e  l i s o n g e a r  as  p a i x õ e s .  A  s e g u n d a  d i g r e s s ã o  c o n t é m  a  e x t r a 
v a g a n t e  i d é a  d a  cotaimidade das inuHicrcs entre os Guerreiros ; 
o n d e  p r e t e n d e  p r o v a r , q u e  as  o c u p a ç õ e s  d o s  h o m e n s  d e s t i 

n a d o s  á  d e f e n d e r  o  e s t a d o  d e v e m  s e r  c o m u n s  e n t r e  e l l e s  e  

s u a s  m u l h e r e s ,  e  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  q u e  e s t a s  d e v e m  s e r  

e d u c a d a s  n a  musica e na gymnasfica : q u e  a s  m u l h e r e s  d o s  

G u e r r e i r o s  d e v e m  s e r  coímms e n t r e  t o d o s ,  á f i in  d e  f a z e r  d a  

s u a  R e p u b l i c a  u n ra  s ó l a m i ü a ,  e  d e  a b o l i r  o s  n o m e s  o d io s o s  

Ae meo e leo, e v i t a n d o  d  st'a a r t e  t o d a  o r i g e m  d e  d i s c ó r d i a  

e  d e  d iv is ã o . ,  E s t a  n o d o a ,  e s t a  m a n c l i a , q u e  d e s f i g u r a  l ã a  

b e l i o  q u a d r  o , p r o v a  q u e  o s  s á b i o s  t e m  s e o s  m o m e n t o s  d e  

d e l i r i o s , e  q u e  o  h o m e m  a b a n d o n a d o  á  si m e s m o  m o s t r a  

s e m p r e ,  q u e  h e  h o m e m .  T o d a v i a ,  s e r á  is to  u m a  a s s e r ç ã o  

p o s i t i \ a ,  o u  u m a  d ’ a q u e l l a s  b r i l l r a n t e s  a l l e g o r i a s  c o m  q u e  

IM atao  m u i t a s  v e s e s  l’e v e s t e  u m a  i m p o r t a n t e  v e r d a d e ?  q u a l  

s e r á  o  s e n lr d o  d r s t a  í i c ç a o  e n g e n h o s a ?  o  q u e  q u e r e r í a  e l l e  

s i g n i f i c a r  p o r  m e i o  da comunidade das mulheres? E i s  a h i  o  

q u e  a i n d a  n e n h u m  c r i t i c o  n o s  e x p l i c o u ,  n e m  t a l v e z  e n t e n d e o .

A  o b j e c ç a o ,  q u e  í a s e m  á  S o e i a t e s ,  d i s e n d o - l h e ,  q u e  o  

p l a n o  d a  s u a  R e p u b l i c a  h e  m u i t o  b e l i o  p o r é m  irrtaÜsaveí  ̂
p r o d u z  a* t e r c e i r a  d i g r e s s ã o ,  n m a i s  e x t e n s a ,  e  a o  m e s c '  o- 

t e m p o  0 r a s g o  m a i s  s t j b l i m e  e  m a i s  b r i l h a n t e  d e  t o d a  a obra.^ 

R e s p o n d e n d o  á e s t a  o b j e c ç a o ,  d i z ,  q u e  n ã o  f ia  e s p e r a n ç ô  

d e  v e r  s o b r e  a  t e r r a  u m a  R e p i r b l i c a  s e m e l h a n t e  á  s u a  , e i u  

q u a n t o  a f i lo s o f i a  n ã o  s u b i r  a o  trono na pessôa dos Sahios, 
o u  o s  R e y s  n ã o  f o r e m  flosofos, p o r q u e  e l l e  n ã o  c o n s i d e r a ,  

q u e  p o s s a  d a r - s e  jusU ça, e sabedoria, s e n ã o  e m  u m

g o v e r n o  monarifuico limitado, P a r a  p r e v e n i r  q u a h p i e r  e q u i -  

v o c a ç a o ,  e s b o ç a  o .  c a r a c t e r  d o  v e r d a d e i r o  s a b i o ,  á q u e m  

s ó  c o n v é m  o  t i t u l o  d e  f i l o s o f o ;  e l l e  p r o v a ,  q u e  s ã o  p o u c o s  

o s  h o m e ^ n s, q u e  n a s c e m  c o m  a q u e l i a s  q u a l i d a d e s  n e c e s s á r i a s ,  

e  q u e  aind,u a s s im  s ã o  c o r r o m p i d o s  p e l a  m á  e d u c a ç ã o ;  e l l e  

d i s t i n g u e  o  v e r d a d e i r o  d o  f a ls o  í i l o t í o f o , e  p a r a  e v i t a r  qv^e s e  

a t r i b u a  á f i lo s o f i a  o s  m a l e s ,  q u e  t e m  c a u s a d o  o s  p s e u d o - f i l o -  

s o l o s ,  e l l e  i n d i c a  a  m a n e i r a  p e la  q u a l  d e v e  s e r  e d u c a d o  o  

h o m e m  d e s t i n a d o  a g o v e r n a r  o  E s t a d o .  E m f i m  n o  l i v r o  lo » .^  
d a - l h e  o  u l t i m o  g o l p e  á  j io e s ia  i m i t a t i v a ,  e  a d e s t e r r a  d e  

n o v o  d a  s u a  R e p u b l i c a ,  p e r i n i l i n d o - l h e  a n t e s  q u e  s e  d e f e a c ^  
p o r  s i  e  p o r  s e o s  a m i g o s .
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P e l o  c m c  a c a b a m o s  d e  e x p o r ,  v ê - s c  c l a r a m e n i e :  q n e

e s t e  d i a l o g o  b e  c m  p a r l e  moral c  e m  p a r l o  político; fpa 

d e s i - n i o  d'c P l a l a o  u ã o  fo i  f o r m a r  tm i p la n o  d o  g o v e r n o  , c o o r  
m u i C  s u p ó c m , « n g a » a , lo . i  P - l o  t i t u l o  <la o b r a  , r ju c  - n a o  h e  

c o ü h c c i a a ^ e n . o  i ,e la  Republica de Plalão ■. . . . a .  s n n  a p r e s e n 
t a r  u m  q u a d r o  d o  h o m e m  y . « t o ,  reetnoso . e perfí-.lo r o m  «  

r a u d o - o  c o m  « m a  f o n u a  d e  g o v e r n o  tã o  
g e n e r o ,  c o m o  p o d e  a e l - o  o  c o r a ç ã o  d o  | u s l o ;  « . I g a ^ m e n  c  
M  d i/  o n e  0 h o m e m  h e  u m  m u n d o  e m  m i n i a t u r a ,  e  1 l a l . i o  

m i i z  « r e í e  f o s , e  u m a  p e q u e n a  « e p u b l i c a : f .  q u e  a  h i -  

I t e s e  d e u m a  R e p u b l i c a  p e r f e i t a  n ã o  h c  '1" " ' ’ ' = " ™ ;

^ , e  a d o  h o m e m  ‘p c r i e i l o ,  e  q u e  s, P l a l a o  ^

L r a r  n o  a e o  g o v e r n o  o s  s o n h o s  ^
e  o u t r a s  e x t r a v a g a n c i a s  d e s t a  e s p e c i c ,  o  q u e  e l l c  Aia n a o  s e i  a  

m a i s  i m p o s s í v e l ,  n e m  m e n o s  p r a t i c á v e l  ã r e s p e i t o  d o  
d o  q u e  a r e s p e i t o  d o  homem jm to ,  o i i  d o  v e r d a d e i i o  h . l o s o l o .

5?  T i i e  P l a t ã o  fo i  b a s t a n t e  s e n s a t o  p a r a  c r e r ,  q u e  n e m  a 

l A u b l i e a  n e m  o  e . .  Justo p o d e a a .  . q - -

e l l c  OS i m a g i n o u ;  e  a s s i m  s e  e x p l i c a  n o  l iv .  5 . -  P'

„ u m a  id d a  d o s  e f e i t o s  d a  i p s l i ç a  e  d a  " ' j ' f ' i ' '
,  t e r  d i a n t e  d o s  o l h o s  d o n s  m o d e l o s  c o m p l e t o s ,  n m  d a  b o n  

a d a d e ,  o u t r o  d a  m a l d a d e ;  <pie e l l e  n ã o  1>,™‘ -'“ ^ ;; ’  ‘ I " *
» melhaiitcs modellos possão e x i s t ,r ,  V“ ™™ ' “
» m a i s  o  h o m e m  s e  a p r o x i m e  d c  i im  o u  d e  o u t i o ,  ta n to ,  ,m< .

» í e l i z  o n  d e s g r a ç a d o  s e r á ,  & c .  » t e m o s
R e c a l c a m o s  u m  p o u c o  m a is  e s t a  e x p o s i ç ã o  , P ?  J  _

n o t a d o  q u e  m u i t a s  p e s s o a s , a l ia s  d e  a l g u m a  h a b i l i d a d e , i i „ o  

t e m  a p .2 c i a d o  o  s i s t e m a  d e  P l a t ã o  i« ;lo  l a d o ,  q u e  d e v e  s e r
c o n s i d e r a d o ;  e s t e  profundo f . lo s o f o  n ã o  p o d e  s e r  b - r  e n t e n 

d i d o  s e m  s e r  m u i t o  e s t u d a d o  e  m e d i t a d o ,  ^

m o s  o s  s e u s  e s c r i t o s ,  a c h a m o s  n o v a s  b «  ^  *
m i e  a n t e s  n o s  h a v i ã o  e s c a p a d o ;  q u e m  t i v e r  h d o  P  i l a i c o ,  
? ^ é , i o X o t e  V r i s t o t e l e s ,  e  P l a t ã o ,  p o s s u i r i  s e m  d u v i d a  u m a

m a s s a  d c  c o n h e c i m e n t o s , s u p e r i o r  <1." '’  P “ ' « “ J 
r i o n a r  l o d o s  08 m o d ^ 'r n o s  j i m t o s , q n e  h a ja O  I r a l a d i  }

d a  m o r a ,  e  d a  h i s t o r i a ;  d e p o i s  d e l l e s  s o m e n t e  a d i a 

m os'o r i ”- i n a e s ,  e n t r o  o s  l a t i n o s ,  d e  n a o  m e n o r  '

à. pe% ar "d o  a u m e n t o  p r o g r e s s i v o  d o s

d e p o i s  d o s  .sé cu lo s  t e n e b r o s o s ,  M“ ® *"®®‘‘ ®®“  " “ \ t e m e  
lK .rb a r0 8  d o  N o r t e ,  n e m  J u ã o  d e  B a r r o s ,  M a r .a n a  , l l n n i c

M a m d m - c l o ,  C a s a n o v a ,  D a r n ,  & c . , a i n d a  p o d e r ã o  c i p . i p ç u u
i X i t o  U v i o ,  á  p e s a r  d o s  s e u s  impotentes e s f o r ç o »  p a i a

í d m  n a  d ic ^ á o  o  n a  b e le s a . e x c e p ç ã o  d a s  s c m i i n a s  e x a c  .
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t a s ,  f í s i c a s  o n  n a t n r a o s ,  a i n d a  h o j e  o s  m o d e r n o s  n ã o  a d i a n 

t a r ã o  u m  p a s s o ,  a lé m  d a q u i l l o  q u e  n o s  le g a r u o  o s  a n t i g o s ;  

e  s e m  e m h a i g o  L l a s o n a m o s  d o  n o s s o  p r o f u n d o  s a h e r ,  e  d e s -  
p re s a n ic -s  as  m a x i m a s  d ’ a q u e l l e s  h o m e n s , q u e  s o u L e r a o  m a i s  

q u e  n ó s ,  s o m e n t e  p o r  q u e  s ã o ,  o u  n i m i a i n o n t e  s u b l i m e s  p a r a

a n o s s a  i n l e h g c n c i a ,  o u  p o u c o  c o n f o r m e s  c o m  a  Í n d o le  a c t u a l  
d o  n o s s o  s é c u l o .

I l e  p o is  n o s  f i lo s o fo s  a n i i g o s ,  q u e  o s  n o s s o s  j o v e n s  O r a 

d o r e s ,  q u e  q u i s e r e m  < o n s t i l u i i - s e  o s  o r á c u l o s  d a  t r i b u n a ,  dí?- 

v e m  m e d i t a r  a s c i e u c i a  d o s  g o v e r n o s ;  e l l e s  d e v e m  l e m b r a r - s e  

d e q u e  t o d a s  as  q u e s l õ e s  c o n c e r n e n t e s  á n i O ia l  d o s  l> o vo s  c i -  

v i h s a d o s ,  q u e  a in d a  h o j e  s e  d i l u c i d ã o ,  s e  a c h ã o  t o d a s  re.^ol- 

v i d a s  a m a is  d e  s o  s é c u l o s  n e lo s  f í lo r o f o s  G r e g o s ,  c  q u e  o s  

g i  a n d e s  O r a d o r e s  I n g l e s e s  b n l h a r  u) s ' n i p r e  p r b  e s t u d o  d a s  

a n t i g u i d a d e s .  O s  fa m o s o s  S h e r i d a n ,  ] i l t ,  F o x ,  S l a f o r d ,  G a n -  

m n g  & c . ,  q u e  í o r a o  o  m o d e l o  d a  o i a t o r i a  i m p r o v i s a d a ,  m a r -  

c h a r a o  s e m p r e  p e l a  s e n d a  d o s  a n l i q u a r i o s ,  e  e n c h e r ã o  d e  e s 

p a n t o  s e o s  c o n t e m p o r â n e o s  p e l a s  d o  t r i n a s ,  q u e  p r o p a g a r a a  
n a  t i i b u n a ;  o u l t i m o ,  (M r. ( . a i m i n g )  s u s t e n t a n d o  n a  C a m a r a  

n  I   ̂ n e c e r s i d a d e  d e  p r o t e g e r  a  C o n s t i t u i r ã o  d e
o r t u g a l ,  p r o v o u ,  q u e  a  I n g l a t e r r a  p o r  u m a  a l i a n ç a  d e  m u i t o

S r / f  i r " " '  “ O casas
fa d a is  d o s  a n t i g o s ,  e  t r o u c e  p a r a  is s o  a h i s t o . i a  d a  i ig a  d o s

A c h e o s ,  e  s i i c c e s s i v a m e n l e  a d e  t o d a s  a^ l i g a s  a t é  o s  n o s s o s
c s ,  s e m  q u e  o s  m e s m o s  p r i n c í ,  io s  h o i i v e s f .e m  m  n c a  s i d o

i n t e r r o m p i d o s  p o r  m a i s  d e  ‘i 5 s é c u l o s  d e  \ i i c a o  á N a c a o , d e

l o v o  á l o v o ;  e s t e  b r i l h a n t e  d i s c u r s o ,  o n d e  r e i n a  a e r u d i -

v b s  n 'm a c o n c e s s ã o  d o s  m e i o s  n e c e s s a - .
n o s  p a r a  a  d e s e j a d a  i n t e r v e n ç ã o .

INFLUENCE

BA DEMAGOGIA SOBRE AS MELHORES INSTITUIÇÕES,

•  Deixemos esla digressão, <,ue deve ser fastidiosa para muí- 
. r j r  V- * P'".'“ n‘i>g"cm; e volva.oos ao m eiicV
. n a l e r f  I » ‘ 'd -:  a c l i a . e m o s  m u  i n i e o s o
m a l e n a l  ( , j r a  ,0 n o s s o  p r o j c c i o .  Q u a l  s e j a  o  c a r a c t e r  d; Mo
>n,r,,u,a hendUuru,, b e m  s e  d e i x a  v e r  p i l a  p e r  n e n c i a  L

s r ' i i ' n r r r “  n - - .  l  m„udo coní!ecio, ao nicsmo tempo, ejue os governos de eleição popul»
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q u a s e  s e m p r e  l e m  s i d o  d e  transição. C o n s i d e r e m o s  t a o  c o 

m e n t e  o s  d o u s  m a i s  n o t á v e i s  d a  a n t i g u i d a d e  e  v e j a m o s  d e  

q i i e  l a d o  se  a e l i a  a  v e n t a g e m .  A  p r i m e i r a  f o r m a , s o b  a q u a l  

s e  a p r e s e n t a  o  g o v e r n o  A t e n i e n s e ,  l i e  a  d e  u m a  m o i í a r f i u i a  

s u a v e  c  m o d e r a d a ;  a  i n v a s ã o  D o r i a  t i n h a  d a d o  n o v o  i m p u l s o  

a o  g e n i o  d o  P o v o ,  e  s e m  e m b a r g o  a s  m u d a n ç a s ,  q u e  s e  t is c-  

r ã o ,  n ã o  f o r ã o  p r e c i p i t a d a s ,  n e m  v i o l e n t a s ;  h a v e n d o  C o d r o  

p e r e c i d o  p o r  u m a  c o n s a g r a ç ã o  p a t r i ó t i c a ,  A t e n a s  a b o h o  o  

n o m e  e  a  d i g n i d a d e  d e  K e y ,  p o r é m  a a u t o r i d a d e  s u p r e m a  

f o i  c o n s * e r v a d a  n a  s u a  d c s c e n d e n c i a  d e b a i x o  d o  n o v o  t i t u l o  
dia Jrchonte. P a s ‘̂ a r ã o -s e  a n n o s  d e b a i x o  de.-ta í o r m a  d e  g o  • 

v e r n o ,  q u e  a s s e g u r o u  o r e p o u s o  e  a  p r o s p e r i d a d e  d o s  A t e 

n i e n s e s ,  p o r q u e  a m u d a n ç a ,  q u e  se  l i n h a  e l ^ i t u a d o  n o  s e o  

e s t a d o  p o l i t i c o ,  e r a  m a i s  n o m i n a l  d o  q u e  r e a l ;  v e j a m o s  a g o r a  

d e  q u e  m o d o  s e  o p e r o u  u m a  r e f o r m a  m u i t o  m a i s  i m p o r t a n t e  

c  v i t a l ,  e  a  transição i n e v i t á v e l  d e  t o d o s  os  g o v e r n o s  siib^e^

q u e n t e s .  ' ,
P e l a  c x t j n ç ã o  d a  d i n a s t i a  d o s  Medontidas ( e r a  e s t e  o  n o m e

d a  r a e a  d e  C o d r o ) ,  a d i g n i d a d e  d e  y / i r / u m i e  p a s s o u  d e  v i t a -  

l i c i a  á dezmaL, e  d e  h e r e d i t a r i a  à e l e c t i v a  e n t r e  as  f a m í l i a s  

d<‘ o r i g e m  n o b r e ;  m c d . d a , ( ju e  a l t e r o u  a  t r a n q u i l i d a d e  p u 

b l i c a , °e q u e  a p e n a s  d u r o u  7 0  a n n o s ,  a v a n ç a n d o  s e m p r e  p a r a  

a  d e i n o c r a r i a ;  e n t ã o  o  n u m e r o  d o s  A r c h o n t e s  fo i  e l e v a d o  á  

òe/., c  a  d u r a ç ã o  d e  s u a s  f u n ç õ e s  a o  l i m i t a d o  t e m p o  d e  n i n  
a n  a o .  l i e b d e  e s s e  m o m m l o  c o m e ç o u  a s a n g r e n t a  l u t a  e n t r e  

a s  f a c c õ e s , e m  q u e  se  d i v i d i a  a  p o p u l a ç a o ;  d e  u m  l a d o  a  

l e n d c n c i a  i r r c s i s t i v e l  d a s  c lasbCS p o p u l a r e s ,  e  d e  o u t r o  a r e a c -  
ç a o  d e  u m a  a r i s t o c r a c i a  d e s v i r t u a d a  e  d e s u n i d a ;  a  s e d i ç n O ,  

i  «ruerra c i v i l ,  e  t o d o s  o s  m a l e s ,  q u e  a c o m p a n b a o  as  d i s c ó r 

d i a s  i n t e s t i n a s ,  c a u s a r ã o  a d e s o l a ç ã o  d e  A t e n a s ;  a t é  q u e  o  
p o v o  c a n s a d o  d o s  t c r r i y e i s  e fe ito ^  d o  s e o  p i o i i r i o  o r g J l i o ,  

v e n d o  d i s s o l v e r e m - s c  á  c a d a  p a s s o  t o d o s  os  e l e m e n t o s  d a  o r 

d e m  s o c i a l ,  d e i e g o n  á  S o l o n  a  e m p r e s a  d e  r e g e n e r a r  o  E s t a 

d o .  A  m e l h o r  o r g a n i s a ç ã o ,  q n c  a q n c l l e  s a b i o  l c . : i s l a d o r  p o d e  

c o n c e b e r ,  íòi  u m a  e s p c c i e  d e  timocracia, e m  q u e  a s  d i f e r e n t e s  
c l a s s e s  d o s  C i d a d ã o s  f o r ã o  d e s t r i b i i i d a s  s e g u n d o  v.evto censo, 
q u e  p a g a v ã o ;  c  p a r a  c o n t r a b a l a n ç a r  as  i n f l u e n c i a s  d a  r i q u e s a  

c  d o s  t a l e n t o s  a m b i c i o s o s ,  c r i o n  e s s a  Camara alta, o u  S e n a d o ,  

c o n h e c i d o  p e l o  n o m e  a i n d a  f a m o s o  d e  A r e o p a g o ,  c o m p o . t a  

do.^ h o m e n s  m a i s  s á b i o s  e  e x p e r i m e n t a d o s ,  e  aatorisaua a çcver, 
impedir e rechaçar as inoiniçÕes imprudentes, que não. estivessem 
de acordo com os p '̂incip>os pni araeniaes da Constituição. B e m  

d i f e r e n t e s  d ’ a q u e i i e s  q u e  p a r a  i m p r o v i s a r  s i s t e m a s  po l i t iccfe

m
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na© c o n t S o  c o m  o s  u s o s ,  c o s t u m e s ,  l u g a r e s ,  h á b i t o s  e  pe,s-  

s o a s , S o l o n  d i z i a  u não fiz ns melhores Leys, porem fiz aqncí- 
èas que mais comunhão aos Atenienses. »

E r à  t a l  a  p o t ê n c i a  d o s  p '  im  i p i o s  v i t a c s ,  c[ue a q u c l l e  L e -  

g i s l f  d o r  i n f i . n d i o  e m  s u a s  i n s l i l t i i ç õ e s ,  f f j ie  n ã o  p o d e r ã o  s e r  

a l t e r a d o s  p e l o  g o v e r n o  a b s o l u t o  d e  P i s i s t r a t o ;  e l l a s  e s l a v ã o  c a l 

c u l a  as  p a r a  r e c e b e r  t o d  as  m o d i f i c a ç õ e s  s a l u t a r e s  n o  P o d e r  

E x e c u t i v o .  í  o b  o  i m p é r i o  d e s t a  a d m i r a v e l  C o n s t i t u i ç ã o ,  t o r n o a  

á  r e v i v e r  o  g e n i o  p r o d i g i o s o  d o s  A t e n i e n s e s ,  d a n d o  i m p u l s o  a s  

a r t e s ,  c u j a s  m a r a v i l h a s  a i n d a  h o j e  a d m i r a  a  p o s t e r i d a d e ;  e l l a  

d e s e n v ü l v e o  as  v i r t u d e s  a n d e r a s  d e  M i l c i a d o s  e  d e  A r i s t i d e s ^  

o s  t a l e n t o s  p o l i t i c o s  d e  T h e m i s t o c l e s  e  d e  i V r i c l e s ,  o  « e n i o  d e  

E s c h y l e s  c  d e  S o p h o c l e s ,  o  d  a r j u e l l e  s a b i o ,  c u j a s  dou tr in a s^  

a c h a r ã o  t ã o  e l o q u e n t e s  i n t e r p r e t e s  cmi P l a t u o  e  X e n o p h o n t e .  

P a r e c e  p o is  i m p o s s i v e l ,  q u e  a q u e l l e s  m e s m o s  h o m e n s ,  cujas> 

p i  Cl m i n e n c i a s  e r a o  m^ais g a r a n t i d a s ,  foícsem os p r i m e i r o s ,  

q u e  v i o l a s s e m  a c a r t a  d e  s e o s  p r o p i a o s  d i r e i t o s ,  d u s t r  i n d o  

o s  fu nd am ^M ito s d a  S u p r e m a  l e y  d o  E s t a d o ;  a h i s t o r i a  n o s  

d i z  ( e  n a o  h e  a  m e n o s  i m p o r t a n t e  d e  s u a s  s a b i a s  l i ç õ e s )  q u e  

a s  m e d i d a s ,  q u e  d e s t r u i r ã o  e s t e  s o b e r b o  e d i f í c i o  s o c i a l ,  e  q u e  

n e u t r a l i s a r ã o  o  p o d e r  c o n s e r v a d o r  d o  A r e o p a g o ,  t r a n s f e r i n d o ^  

o  p o d e r  s u p r e m o  p a r a  u m a  d e l i r a n t e  d e m a g o g i a ,  f o r ã o  I n s 
p i r a d a s  p o r  P e r i c l e s .  O  h o m e m  q u e  a c a b o u  c o m  a A r i s t o -  

c r c í c i a ,  q u e  e n t r e g o u  o s  r i c o s  a  a m b i ç ã o  e  a v a r e z a  d o s  pro-- 

l e t a r i o s ,  e r a  o  m a i s  n o b r e  d e  t o d o s  o s  A t e n i e n s e s ,  d e s i g n a d o  

p e l o  SCO m e s m o  n a s c i m e n t o  e  p e l o s  s e o s  t a l e n t o s  p a r a  C h e f e  

d a  s o c i e d a d e ,  q u e  e l l e  d e s t r u i a .  D e s p o j a d a  a  C o n s t i t u i ç ã o  

d a  e s t a b i l i d a d e ,  q u e  l h e  h a v i a  i m p r i m i d o  o  g ê n i o  d e  S o l o u ,  

P e r i c l e s  a  e n t r e g o u  a o  c a p r i c h o  p o p u l a r .  E x a m i n e m o s  o s  m o -  

tívOH, q u e  o b r a r ã o  m a i s  e f i c a s m e n t e  n a  c o n d u e t a  d a q u e l l e  

d e m a g o g o ,  p a r a  p o d e r m o s  a v a l i a r  o  c a r a c t e r  p u b l i c o  d e  t o d o s  
o s  n o s s o s  p o l i t i c o s  p a s s a d o s ,  p r e s e n t e s  e  f u t u r o s .

O  e g o i s m o  e  ‘u n b i ç a o  p e s s o a l  h a v i ã o  d e s t r u í d o -  t o d o  o  i n -  

t e i x is s e ,  q u e  J V r i c I e s  d e v i a  t e r  p e l a  c l a s s e  á  q u e  p e r t e n c i a ;  

h c o m p o s i ç ã o  d o  A r e o p a g o  p r e s e n t a v a  u m a  b a r r e i r a  i n v e n -  
e i v e !  a s  s u a s  m i r a s  a m b b  i o s a s ;  e l l e  v ia  b e m ,  q u e  l h e  s e r i a  

m a i s  f á c i l  d i r i g i r  a  m u l t i d ã o ,  s u s c e p t i v o l  d e  i m p r e s s . õ e s  v a 

r i a d a s ,  d o  q u e  u m a  a s s e m b l é a  c o m p o s t a  d e  h o m e n s  e s c o l h i -  

dt)b e n t r e  0 ‘  m a i s  e m i n e n t e s  d ’ a q u e l l e  t e m p o ,  p e l a  s n a  O r 

d e m ,  abe;r e  r i q u e s a s ;  p o r  c o n s e q u ê n c i a  d e c i d i o  a r r i s c a r  a  

ç e r t o  u e l o  d u v l d o  / l ,  e  o  r e s u l t a d o  c o r r e s p o n d e o  a o s  s e o s  d e 

s e j o s .  8 e m  e m e a r g o ,  a a r i s t o c r a c i a  n ã o  s u c u m b i o  s e m  d e -  

l i *p id er-s e ;  e i l a  s o s t e v e  u m a  l u t a  o b s t i n a d a  c o n t r a  o  p o d h K
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d e m D c r a t í c o ,  á  q w e  t e v e  d e  c e d e r  p e l o  b a n i m e n t o  d e  Thu-^ 

c i d e d e ^ ; e  o  demagogo P e r i c l e s  l i c o u  s e n d o  d e  f a c t o  o  A u 
tocrata d e  A t e n a s  a t é  o  f i m  d e  s e o s  d i a s .  D u r a n t e  a l g u m  t e m p o  

a i n d a  p ô d e  s e o  g e n i o  f e c u n d o  c o n t e r  a s  c o m o ç õ e s  p o l í t i c a s ,  

<jue e l l e  m e s m o  l i a v i a  s u s c i t a d o j  m a s  p o r  u l t i m o  t e v e  d e  l a n 

ç a r - s e  n a  g u e r r a  d o  P e l o p o n e s o  p a r a  d a r  e v a s ã o  a  e s s e  es-* 

p i r i t o  t u r b u l e n t o ,  c jue f o i  o  s e p i i l c i o  d a  l i b e r d a d e  A t e n i e n s e .  

A  p a t r i a  d e  S ó c r a t e s ,  q u e  e m  t e m p o  d o  A r e o p a g o  c o n 
s e r v a v a  u m a  s a l u t a r  p r i m a s i a ;  (|ue e r a ,  s e g u n d o  a  e x p  e  saO 

d e  u m  d e  s e o s  ( i i d a d ã o s ,  um dos olhos da (jvecia ’ d ' ' p o i s  

d e  a l g u n s  a n n o s ,  p a s s a d o s  s o b  a  i n f l u e n c i a  das suas reformas, 
p e r d e o  t o d a  a  s u a  K s q u a d r a ,  o s  s e o s  m u r o s  f o r a o  a r r a s a d o s ,  

c  a s  s u a s  C o l o n i a s  d e s p o j a d a s ;  e  p o r  n l l i n i O  lhe foi imposto 
ttm gen'erno odioso por mãos de seos proprios inimigos.

E m  P i o m a  t ã o b e m  o b ó e r v a m o s  u m  e s t a d o  d e  c o u s a s  m a i s  

o u  m e n o s  p a r e c i d o ;  u m a  c a s t a  i l u s t r e  p e í o  s a n g u e  i n o n o p o -  

l i s a v a  t o d o s  o s  l u g a r e s  d o  E s t a d o ,  e  p o d i a  t a o  s o m e n t e  s e r  
G ^ c o lh i d a  p a r a  a s  d i v e r s a s  M a g i s t r a t u r a s ;  p o r é m  e s t a  l e g i s l a 

ç ã o  d e  p r i v i l e g t o s  foi  d ' ' s t r u l d a  p e l a s  l e y s  Licinins, d e j i o i s  d e  

u m a  l u t a  d i l a t a d a  e n t r e  Patrícios e  Plehcos; d e s d e  c s s a  e p o c a  

f e z  -se c o m u m  a v i a  d e  t o d a s  as  h o n r a s  e  d i s t i n ç õ e s  n a c i o i i a e s ;  

o patriciado a p ' n a s  c o n s e r v o u  a p o c e s s ã o  e s c l u t , i \ a  d e  a l g u n s  

e m p r e g o s  t e n d e n t e s  a o  c u l t o .  E s t e  b e l l o  s i s t e m a  d u r o u  a s s i m  

m e s m o  m a i s  d e  *200 â n u o s ;  e  R o m a  f e z  p r o g r e s s o s  n a  c i v i -  

l i s a ç ã o ,  e  a i i g m e n t o i i  o  s e o  p o d e r ,  e m  c p i a n t o  e l l e  p e r s i s t i o ;  

e r a  m i s t e r  a q u e l l a  p o d e r o s a  A r i s t o c r a c i a , q u e  f o r m a v a  o  s e o  

p r i n c i p a l  e l e m e n t o ,  p a r a  d a r  i m p u l s o  a o  g e n i o  d o  P o v o ,  e  

e s t i m u l a r  t o d a s  as  v i r t u d e s , q u e  f o r ã o  p o r  m u i t o  t e m p o  o  p a 

t r i m ô n i o  d o s  R o m a n o s ;  n e s s a  l u t a  c o n s t a n t e  d o s  d o u s  p r i n /  

c i p i o s  c o n s t i t u t i v o s , c m  q u e  se  d i v i d i a  a  p o p u l a ç ã o , R o m a  

f e z  d e s a p a r e c e r  E a r t a g o ,  s u a  r i v a l ,  d a  l i s t a  d a s  N a ç õ e s ,  e  

a c a b o u  m u i t a s  c o n q u i s t a s  n ã o  m e n o s  d i f í c e i s ,  q u e  i m p o r t a n *  

t e  . A  l u l a  c e s s o u  f í n a l m e n t e ;  e  f o r ã o  c o n s i d e r a d o s  n o b r e s  
t o d o s  a q n e l l e s , c u j o s  a n t e p a s s a d o s  l i n h ã o  o c u p a d o  c a r g o s  c a — 

Tides', a n o b r e s a  m o d e r i j a  r i v a l i s a v a  c o m  a a n t i g a  n u m e r o  
à  e s t a t u a s  e  d e  t r i u n f t s ,  q u e  h a v i a  a d q u i r i d o ;  e  m u i  b r e v e  

s e  c o n f u n d i r ã o  p o r  f r e q u e n t e s - ^ e n l a c e s  d e  fa m il ia . ;  p o r é m  o u 

t r o  c a r a c t e r  v e i o  ú d i s t i n g u i r  a s  n o v a s  t a c ç õ e s ,  q u e  s u r g i r ã o  

4 o  s e i o  d a  t r a n q u i l a  R o m a ;  rujuesa, e  pohresa, e r a o  as c o r e s  

d o s  p a r t i d o s ,  q u e  v i e r ã o  d e  n o v o  s u s c i t a r  as  d i s c ó r d i a s  i n t e s 

t i n a s .
A q u e l l a  e n o r m e  i m ] > o r t a ç ã o  d e  r i q u e  a s ,  q u e  foi o  f r u e t o  

d a s  s u a s  c o n q u i s t a s ,  t i n h a  i u s p i i a d o  a o s  l l o t n a i i ü ^  t a l  avep^

'»I
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s ã o  a o  t r a b a l h o  e á  f r u g a l i d a d e ,  f o n t e s  d a  s u a  f o r ç a  f í s i c a  e  

m o r a l  , q u e  o  m a i  h c m i l d e  C i d a d f ' O  n ã o  q u e r i a  e x i s l i r  á  

c u s t a ' d e  u m a  p r o í h s a o  m o c a n i c a ;  t o d o s  q u e r i í i o  s e r  p r o p r i e 

t á r i o s  , e  o s  c i a i n o r e s  p o r  u m a  l e y  agraria t o r n a r ã o  á  r e s o a r  

n o  r e c i n t o  d a  o b e r b a  H o i n a , ' o m  m a i s  i m p o r l a n r i a  di) q u e  

a n t e r i o r m e n l e ,  p e l a  omlição d o  h o m e m  , q u e  f i g u r o u  á f r e n t e  

d a  c l a s s e  n e c e s s i t a d a ,  p a r a  a p o d e r a r - s e  d o  P o d e r  e  d a  r i q u e s a  

p u b l i c a .  T i b e r i o  ( j r a c o ,  d o t a d o  p e l a  n a t u r e z a  d e  t o d a s  a s  q u a 

l i d a d e s  p r o p r i a s  d e  u m  Demagogo, s e n l i o - s e  c o m  t o d a  a n e - '  

c e s s a r i a  c a p a c i d a d e  p a i  a d i r i g i r  a  m n l l i d a o ;  s u a  a m b i ç ã o  o  

c o n d u s i o  a t é  as  p o r t a s  d o  p o d e r ;  c  o  h o n u  m  , q u e  a t a c o u  

o s  p r i v i l é g i o s  d a  A r i s t o c r a c i a ,  e  p r e t e n d e o  d e  p o j a l - a  d ’ a -  

q i i e l l e  a s c e n d e n t e ,  q u e  t a n t o  h a v i a  c o u t r i b u i d o  p a r a  a g r a n -  

d e s a  d e  R o m a ,  e r a  p o r  s e o  P a i ,  í U i e f e  d a  f a m í l i a  m a i s  

n o b r e  e n t r e  as  n o v a s  r a ç a s ,  e  p o r  s u a  M a e ,  d e s c e n d i a  d o  m a i s  

i l u s t r e  s a n g u e  p a t r i c i o ,  p o r q u e  e r a  n e t o  d e  S c i p i ã o  A f r i c a n o .  

U m  r e s s e n t i m e n t o  p a r t i c u l a r  o  t i n h a  l a n s a d o  n a s  f i h u r a s  d a  

f a c ç ã o  d e m o c r á t i c a ,  s ó  p o r q u e  o  S e n a d o  h a v i a  n e g a d o  a  s a n c -  

ç ã o  á  u m  t r a t a d o ,  q u e  e l l e  t i n h a  g a r a n t i d o  c o m o  Q n e s l o r  

d e  M a n c i n o .  O  r e f o r m a d o r  G r a c o  a p r e s e n t a  o  s e o  p r o j e c t o ,  

c  o  T r i b u n o  O c t a v i o  o p õ e - l h e  o  s e o  Feio, s e g u n d o  a s  l e y s  

e x i s t e n t e s ;  e n f u r e c i d  ’ o  d e m a g o g o  a p e l a  p a r a  o  P o v o ,  e  o  
e x c i t a  á  v i n g a r  a  s u a  s o b e r a n i a  u l t r a j a d a ;  p r e v a l e c e m  a s  s u a s  

d o u t r i n a s ,  e  a q u e l l c  P o v o  m i s e r á v e l ,  v i o l a n d o  a  C o n s t i t u i ç ã o  

n a  p e s s o a  d o  T r i b u n o ,  o b t e v e  u m  t r i u n f o  t ã o  f a t a l .  A  l e y  

a g r a r i a  f o i  a d m i t i d a ;  p o r é m  l o n g e  d e  p r o d u s i r  o s  u t e i s  e f e i t o s ,  

q u e  se  e s / e r a v ã o ,  fo i  p e l o  c o n t r a r i o  u m  g o l p e  m o r t a l  p a r a  

a  t r a n u u i i l i d a d e  d e  R o m a .I
\ i o l ã d a  d e s t a  s o r t e  a C o n s t i t u i ç ã o ,  a  f o r ç a  s u b s t i t u i o  à  

t o d o s  o s  m e i o s  i e g a o s  p a r a  o b s t a r  as  a s n i r a ç õ e s  d a s  ( i l a s s e s  

m a i s  n u m e r o s a s ,  c u j a  v i o l ê n c i a  t i n h a  e s t a d o  c o m p r i m i d a  p e l a s  

l e y s  e  p e l o  c o s t . i m e ;  c m  c o n s e q u ê n c i a  d o  q u e ,  d u r a n t e  t o d o  

o  s é c u l o  q u e  se  s e g u i o ,  v e m o s  u m a  s e r i e  n ã o  i n t e r r o m p i d a  

diá f tg ^ y sp ir a ç õ e s ,  d e  c a r n i c e r i a ,  e  d e  g u e r r a s  c i v i s  a t é  a  b a 

t a l h a  r u ’ A c c l o ,  q u e  t e v e  l u g a r  a o s  1.02 a n n o s  d e p o i s  d ’ a q u e l l a  

f a t a l  V to la ç ã o ;  e  R o m a  só  p ó i l e  o b l c  i t r a n q u i l i d a d e  d e b a i x o  

d o  i m p  r io  d e  u m  T i r a n o ;  m'as n a o  a n t i c i p e m o s  *os f a c t o s .

i ) e z  a n n o s  d e p o i s  d o  TrU/anado d e  T i b e r i o  G r a c o ,  a p a r e c e o  

s o b r e  -a* s c e n a  e o  i r m ã o  C a i o ,  e  f a s o n d o  r e v i v e r  a  l e y  a g r a 

r i a ,  p r e t e n d e o  g o n e r a l l s a r  0 t i t u l o  d e  C i d a d ã o  R o m a n o  á t o d o s  

o s  i t a l i a n o -  a l i a d o s  ; o  s e o  f i m  e r a  a u m e n t a r  a  s i i a  f a c ç ã o  

p a r a  a p o d ^ r a r - s e  d o s  C o m i c i o s ;  p o r é m  p e r d e n d o  a l í i m  a  c o n -  

n á n ç a  d o  P o v o ,  foi  a s s a s s i n a d o ,  a s s i m  c o m o  o u t r o s  m u i t o s
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de seos p a r t i d i s t a s ,  n a s  n i a s  d e  R o m a ,  p o r  î i a v e i ' - s c  c o n s p i 

r a d o  c o n t r a  O C o n s n l .  O  p e r i g o  e m i n e n l e ,  o i n  cpic  se  v i o  a 

C a p i t a l  p e l a  p r o x i m i d a d e  d o s  l i a r b a r o s  s e t e n l r i o n a e s ,  s ; i s p e n -  

d c o  p o r  a l g n m  t e m p o  as  d i s s e n ç õ e s  i n l c ' ^ l i n a s ;  t o d a v i a  os  

g o l  fes m o r t a e s ,  f j i ie  as  l e y s  t i n h ü o  r e c e b i d o ,  n ã o  p o d e r ã o  

cic a t r i s a i '  t ã o  p r o n t o ;  c  as  f e r i d a s  d e s a n g r a r ã o  d e  n o v o  p e l a  

v i o l ê n c i a  c o m  ff i .e  l o r n o a  á a p a  e c e r  o  p a r t i d o  d e m o c r a l t c o .  

M a r i o ,  SCO C h e f e ,  d e v i a  a o  n a s c i m e n t o  a i m p o r t â n c i a  d o  s e n  

c a r a c t e r ;  e l l e  p e r t e n c i a  á u l t i m a  c l a s s e  d o  P o v o ,  e  c o m o  
C a p i t '^ o  p a s s a v a  p e l o  m a i s  h a b i !  d o  s e o  t e m p o ;  c h e i o  d a s  
p r e o c u p a ç õ e s  d a  s u a  i n f a n c i a  e r a  i n i m i g o  d e c l a r a d o  d a  (dasse-  

p r i v ü e g i a d a ;  s e m  e m b a r g o ,  a  s n a  h i s t o r i a  o f e r e c e  a o s  d e m a 

g o g o s  n m a  l i ç ã o ,  q n e  d e v i ã o  a p r o v e i t a r .  A p e s a r  d a  v i o l ê n c i a  

c o m  q n e  s o s t i n h a  o  s e o  p a r t i d o ,  p e r d e o  a  c o n f i a n ç a  n o  s c o  

C".  C o n s u l a d o ;  e  foi  a c u s a d o  p e l o s  e s m o s  i n s t r u m e n t o s  d a  

s u a  v i n g a n ç a  d e  u m a  c r i m h i o s a  m o d e r a ç a o .   ̂  ̂ _
E m  u m a  i n s u r r e i ç ã o  u l t r a - d e m o c r a t i c a  o  C a p l t o h o  foi  o c u 

p a d o  p e l o s  f u r i o s o s  C h e f e s  d o  P o v o ,  e  M a r i o  p o r  u m a  v o l t a  
i n c o u c e h i v e l  d a  f o r t u n a ,  se  a c h o u  á I r e n t e  d o  P a r t i d o  (<on- 

s e r v a d o r ,  e  fo i  á  s i t i a r  o s  s e u s  a n t i g o s  c o m p a n h e i r o s  e  
p r i o s  a m i g o s ,  á  q n e m  n ã o  d c o  q u a r t e l  d e p o i s  d e  r e n d i d o s .  

C o m  t u d o  a  S o c i e d a d e ,  j á  n ã o  p o d i a  r e s i s t i r  á g o l p e s  t a o  r e i 

t e r a d o s ;  R o m a  v i a  ás  s i i a s  p o r t a s  t o d a  a I t a l i a  a r m a d a ;  i n 
v a d i d a s  t o d a s  as  s u a s  p o s s e s s õ e s  d ’ A s ia  p o r  m n  d e s p o l a  d o  

O r i e n t e ;  8 o  m i l  h o m e n s  a s s a  . s i n a d o s  e m  u m  s ó  d i a  , e  o s  
m a r e s  e m  p o d e r  d o s  P i r a t a s ;  d e  t o d a s  p a r l e s  s ó  se  o n v i ã o  i m 

p r e c a ç õ e s  e  u l t r a g e s ;  já  6  e d i f i  ’ io  s o c i a l  t i n h a  p e r d i d o  a g r a u ^  

d e s a  c i m e n t a d a  s o b r e  t a n t o s  f e i t o s  g l o r i o s o s  , q u a n d o  in n  só 
h o m e m ,  d o t a d o  d e  i n d ó m i t a  e n e r g i a  , o  a r r a n c o u  d o  í n n d o  

d e s t e  a b i s m o .  S y l l a  p e r t e n c i a  á f a m i l i a  Cornelia, s o b r e  a q n a i  

o s  .S c i p i õ e s  t l n h i o  l a n s a d o  t o d o  o  b r i l h o  d a  s n a  f a m a ;  p e r -  
s n a d . d o  q n e  a s a l v a ç ã o  d a  P a l r i a  d e p e n d i a  d a  r c s t a n r a ç a o  d a  

o r d e m  p u b l i c a ,  e  d a  i n a n e n c i a  d a  C l a s s e ,  á q n e  e l l e  p e r t e n 

c i a  a b r a ç o u  s e m  e x i t a r  a c a u s a  d a  A r i s t o c r a c i a , á  q u e m  a s-  
s e - ’ r o n  o  t r i u n f o  p e l a  s u a  v o n t a d e  d e  f e r r o  e  p o r  s» , ^ r a  h a -  

b i h d a d c ;  f o r ã o  n o r  f o u s e q u e i i r i a  s o m e t i d o s  t o d o s  o ’. E s t a d o s  

d a  I t a P e ,  q u e  se  a c ^ 'a v a o  iu s  i r g l d o s ,  c  e m  r e c o m p e n s a  o b t e v e  
o  í ornando-da  e x p e d i ç ã o  c o n t r a  M i t r i d a t e s .  A s s i m  q u e  s e  s e -  

p i . - a  d e  R o m a ,  r e a p a r e c e  M a r i o ; »  p o r é m  u m a  c o n t r a m a r c h a  

á  l e  u p o  d e s t r n i o  o s  p r o j e c t o s  d o  f u r i o s o  D e m a g o g o ;  e  t e n d o  

t n  ' c l i '  d e  . . . „ . e n l a v i c  d e  n u v o , c o n O u  ' á  r . i m . a  o  d e p o .  o  

s a V r a d o  d o s  i n t e r e s s e s  d o  s c o  p a r t i d o ;  c o n t a n d o ,  c o m o  

a l f ,  c o m  a s u a  d e v o ç ã o .  E s t a  h e  a  p a r t e  m a t s  p r o v e d o s a  d a
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l i i s l o r i a  K o m a n a ,  o o  p c r i o d o  iD ais  i n t e r e s s a n t e  p a r a  n ó s  o n -  

t r o s ,  si a i n d a  « í i i c r c n io s  n t i l i s a r - n o s  d e  u m a  l i c a o  t ã o  d o l o 
r o s a .  ^

L m  a u s ê n c i a  d e  S y l l a  v o l l i l o  á I l o m a  o s  d e s t e r r a d o s  p a i ' -  

h d i s t a s  d e  l \ ]a r io ,  q u e ,  f a v o r e c i d o ^  p e l a  deficção d o  I r a i d o r  

i n m i ,  r e e d i í i c a r a o  o  p a r t i d o  ] > o p u la r ,  p r o s c r e v e n d o  t u d o  
q u a n t o  e x i s t i a  d o  m a i s  n o b r e  p e l o  s a n g u e  e  p e l o  t a l e n t o .  F n -  

I r e l a i i t o  m o r r e  ^ l a r i o ,  l e g a n d o  á C i n n a  a  e m p r e s a  d e  d^'ieu-  

<ler a L e m o c r a c i a ;  c  e s t e  m a l v a d o  foi o  p r i m e i r o  T i r a n o ,  

q u e  I v o m a  l e v e  d e p o i s  d a  e x p u l s ã o  do.. T a r q u i n i o s ;  p a s s a d o s  

l e s  a n n o s  d e  u m a  d o m i n a ç ã o  a r b i t r a r i a ,  c o n h e c e r ã o  e n l a o  
o s l m m a n o s ,  q^.e n ã o  p o d i a  l i a v e r  t i r a n i a  m a i s  c r u e l  n e m  

c a p r i t i i o s a ,  d o  q u e  a q u b  e x e r c e  u m  í c i n a g o g o ' í e l i z !  T ã o  
g i  a n d e s  m a l e s  s e n ã o  i n s u p e r á v e i s ,  si m o  h o u v e s s e  a e .«pe-  

r a n ç a  d e  í a s e l - o s  r e c a i r  a l g u m  d ia  . o b r e  s e o s  a u t o r e s ;  C i u n a  

01 a s s a s s i n a d o  p o r  s c o s  p r o p r i o s . F o l d a d o s ; a i n d a  a s s i m ,  d e -  

j m i s  d a  s u a  m o r t e ,  o  j o v e n  M a r i o  e  P a p i r o  C a r b o  se  í i s c r a o  

U i c i e s  d o  p a r t i d o  p o p u b u - .  L n t r e t a i i t o  S v l l a  p r o s e g u i a  n a  
o - . u i d  c o n t r a  M i t r i d a i e s  c o m  . m a  ( o i i s t a n c i a  e  r e s i g n a ç ã o  

q u e  n a o  t e m  e x e m p l o  n a  h i s t o r i a ;  e  l o g o  q u e  as s.  as  c o n l

n a o  l i . V ' ' * ' * ' '  d e l e r m m o u  v o l t a r a  i t a l i a ;  p o r é m  e l l e
0 I m h d  s e n a o  o o  m i l  h o m e n s ,  e m  t a n t o  q n e  o s D e i n o e r a -  

as  p o s s u u i o  200 m i l ,  e  q u a s i  i o d a s  a s  m u n i c i p a l i d a d e s  d a

T “  -■  " m -
L  • .1 í  l u l a

•’ >''■  '«'•>' •I l l n l i a ,  omí<, j í
u o  cxtslia ,m  so hmmm msmala,Io' do partido dmiocratico.

A ,  u m -a 5  p o r é m  d ’ a<|uc)le h o m o m  e x l r a o r d l n a ,  io  „ a d a  l i -  

n . 0  d e p e s s o a o s ;  e l l c  l . a v i a  . r a l r l L a d o  „ o  m l e r e s s c  d a  s L  
s o m  o  d e s e j o  do, , o „ s r , . v a r  „  m a „ d o  s . m r o n m ;  a s s i m

o o s ' ^ ' r ,  a o m o o . n l i -
ti„').’ ão s d l ,  i o “  ' F “ '* , “ * ' ' . " " ' ' » ' ’ l ' n - . i l - g i o s  a<p.ol los  q u e  

i i d u i o  M d o  d e s p a , a d o , s  d e p o i s  d a  l e v o l i i e a o  d o s  C r a c o s -  e

v o l í o i i  f t i 3 a  n ' i F * * I  "i!-l>®aer d i c l o . ! o r i a l , e

p r o  W o l o l l o  C r a s  V  “  ' ' S " ™ ’’ ‘ " ' f l " ! « ,  I W
í , W k Io  e  J l o i l e m i o ;  I ’ o n q i o o ,  r o p r e -

de 'im i>.,l i „ r y r ‘ '•'■ • '■ '“ ''“ í™ “ ' oimolirooLa, e íillio
c o a i c e o i ,  é  d i s ! i m ’ ; . t ^ V “  d " 7 ’ T ” * « » ' ‘ ' “ ' ' o » .

o s  r c s i o s  d i s p o r s o ^ ' d o s  v ' c . ; . ; ; ’:
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S y l l a  n o  m o m e n t o  m a i s  c r i t i c o  d a  s n a  e m p r e s a .  E m  n e i i l i u m a  

e p o c a  l i o m a  foi m a i s  a b u n d a n t e  d e  l i o n í c n s  d e  E s t a d o ;  e n t r e  

e s t e s  se  n o t a v r io  C i c o r o  e  C a t ã o ;  si o> priwi/oios d a s  S o j í i e d a -  

d  s r  <!os g o v e r n o s  d e v e m  d a r  p e s o  e  c o n s i d e r a ç ã o  á u m a  o p i 

n i ã o  p a r t i c u l a r ,  o  s u f r á g i o  d c  ( n c e r o  d e v e  s e r v i r  d e  f o r t ô  p r e 

v e n ç ã o  h f a v o r  d o  p a r t i d o ,  q u e  e l l e  a b r a ç o u ;  e m  q u a n t o  q u e ,  

si a o b s e r v a ç ã o ,  si u m a  r a s ã o  a j u s t a d a  e  p r a t i c a ,  u m  p r o 

f u n d o  r e s p e i t o  p e la  m o r a l ,  p o d e m  c o l o r a r  a u m  h o m e m  n a  

s i t u a ç ã o  d e  b e m  j u l g a r  a . iu l i l u i ç õ e s .  q u e  o  r o d e ã o , o  v o t o  

d e  í i a t ã o  l i e  d e c i s i v o  s o b r e  o  i n c r i t o  s u p e r i o r  d o  s i s t e m a  a r i s 

t o c r á t i c o  d e  U o m a .
D e p o i s  d e  h a v e r m o s  r e c o r r i d o  as  p h a se 's  d a q u o l l a  i m p o r  

t a n t e  r e v o l u ç ã o ,  e x a m i n e m o s  a ca n ^ a  d e  l i a v e r  s i d o  t ã o  p r o n t o  

d e s t r u i d o  o  e d i f í c i o  s o c i a l ,  q  se a c o r a g e m ,  a r i q u e s a  c  o  s a 

b e r  t i n h ã o  r e c o n s t r n i d o ;  e is  a h i  a - m e s m a s  c a u s a s ,  e  p o r  c o n 

s e q u ê n c i a  os  m e s m o s  e f e i t o  ; a a m b i ç ã o  p e s s o a l  d c  a l g u n s  

a r i s t o c r a t a s  d * 'c i d i o  p a r a  s e m p r e  d a  s o r t o  d a  D e p u b l i c a .  O  

p r i m e i r o ,  q u e  s e g u i o  e s t a  d i i ’c c c i o ,  foi  l . e p ’ d o ;  s o b c o l o r  d e  
r e i n \ i d i c a r  os  direitos do Poro, t o m o u  as  a r m a s  p a r a  d e s t r u i r  

a s  ill. t i t n i ç õ e s  d e  S y l l a ,  e  r e s t a b e l e c e r  a D e m o c r a c i a ;  C a t u l o  

e  P o m p e o  o b s t a r ã o  á s e o s  e s f o r ç o s ,  e  o n o v o  D e m a g o g o  foi  

a c a b a r  e m  m n  d e s t e r r o ;  b e  p e n a  q u e  s e  t e n h a  p e r d i t i o  a h i s 

t o r i a  d e s t a  i n s u r r e i ç ã o  d e s c r i t a  p o r  S a l l u s l i o .  A  | ç u e r r a  j l e  

S e r t o r i o ,  e  a i n s u r r e i ç ã o  d o s  e s c r a v o s ,  p a r a l i s a r ã o  d e  a l g n i i i  

m o d o  as  d i s s e n e õ e s  p o l i l i c a s ,  q u e  r e c o b r a r ã o  l o d o  o  s e o  v i 

g o r  c o m  a p a z  e x t e r i o r ;  P o m p e o  foi o  p r i m e i r o ,  q u e  I n s t i 

g a d o  p o r  u m a  o f í e n s a  p e s s o a l , se  l a n ç o u  n o s  b r a ç o s  d o  p a r 
t i d o  p o j u i l a r ,  c  c h e g o u  á s e r  u o s  p r i m e i r o s  m o m e n t o s  o  i d o l o  

d o  P o v o ;  p o r é m  d i s c i p u l o  d e  S y l l a ,  t o d a s  as  s u a s  p re te n çõ e ^ s  

6 o m o  D e m a g o g o  c r ã o  m u i t o  g r o s s e i r a s  p a r a  f a s c i n a r  a  m u l t i 

d ã o ,  q u e  m u i  p r o n t o  o  c o i i J i e c e o  e  a b a n d o n o u ;  foi  e n t ã o  q u e  
u m  o h  e r v a d o r  i m p a c i e n t e ,  a p r o v e i t a n d o  t o d a s  as  f a l t a s  d o  

i m u r u d e . u l e  d e m o c r a t a ,  p r e p a r o u  p a r a  si p r o p r i o  a v i a ,  q u e  

m a i s  t a r d e  d e v i a  c o n d u s i l - o  a o  P o d e r  S u p r e m o ,  p e l a  r e s t a u r  

r a ç  >o d o s  a n t i g o s  P r i v i l é g i o s  d o s  T r i b u n o s ,  ,
C a i o  J u l i o  í i e s a r  "'l â d o s  m a i s  i l u s t r e s  p e r so i ia g e ^ is  d a  f a -  

m i l i a  JuUn, c u j a  op^^em se  f a z i a  m o n t a r  a l e  o s  a n t i g o s  R e y s  
d ’ A l h a ;  i , j  patrícias d o  o r a v ã o  o v e s l i b u l o  d o  s e o

p a l a c i p ;  si a n o b r e z a  d a  o n g e m ,  e  o  o r g u l h o  q u e ^ e l l a  p r o -  
d  z ,  f o s s e m  s u f i c i e n t e s  p a r a  o b s t a r  os  m a n e j o s  d é s r i r í s i v e i s  

d a  d e m a g o g i a ,  C e s a r  d e v i a  p o r  i ss o  m e s i h o  e s t a r  i s e n t o  d o  
u m a  ta l  i n f a m i a ;  si os  m a l e s  c a u s a d o s  á  u m a  f a m d i a  i u l e i r a ,  

ppdessem e x c i t a r  o d l o  i m p l a c á v e l  c o n t r a  o  p a r t i d o  q u e  os



(  )

í,- ■(

c a u s o u ,  C e s a r  d e v i a  a c J i a r — e  e n t r e  o s  i n i m i g o s  f tiars  e n c a p -  

n i ç a d o s  d a  í a c ç ã o  d e  M a r i o ;  o s  J u l i o s  l i i i h a o  s i d o  e x t e r m i 
n a d o s  f in a si  I o d o s  p o r  e s s e  v i o l e n t o  C h e f e  d e  p a r t i d o ;  o  m e s m o  

f u t u r o  d é s p o t a  l i n h a  e s c a p a d o  u n i c a m e n f e  p e l a s  r a l a ç õ e s  c a -  

s u a c s  d e  s u a  T i a  J u l i a  c o m  a q u c l l e  l e r r i v e l  i n i m i g o  d e  t o d à  

a s u a  f a i n i l i a .  - E s t a s  m e s m a s  r e l a ç õ e s ,  e  o  s e o  c a s a m e n t o  

c o m  C o r n e l i a ,  f i l h a  d e  C i n n a ,  l h e  l i n h á o  d a d o  < n t r a d a  n e s s e  

p a r t i d o ,  f a z e n d o  l h e  v e r  q u ã o  f a c i l  e r a  a d q u i r i r  a u t o r i d a d e  

a b s o l u t a  s o b r e  a  p o p u l a ç a ,  p ro(  l a m a n d o - s e  o  d e f e n s o r  d e  s e o s  

i n t e r e s s e s ;  a s s i m  foi q u e  o  s e o  p r i m e i i o  p a s s o  na  ( a r r ( ' i r a  

p u b l i c a  c o m e ç o u  p o r  d e c l a r a r - s e  p a t r o n o  d o s  prinapioa cle-̂  
mocralicos. A s  d i s s e n s õ c s  c r u é i s  c i i i i e  P o i n p e o  c  o  f e e n a d o  

p r o d u s i r ã o  u i n a  l i g a  i n o n A r u o s a , q u c  foi  b e m  f u n e s t a  õ l i 

b e r d a d e  d e  I t o m a ;  a p o p u l a r i d a d e  d e  u m  d e m a g o g o  a m b i 

c i o s o  c o m o  ( i e s a r ,  as  r i q u e s a s  i i n m e n s a s  d e  ( ir a s .- o ,  e  o  a s 

c e n d e n t e  m i l i t a r  d e  P o u . p c o  s e  l i n h ã o  c o l l i g a d o  c o n t r a  o  p o 
d e r  c o n s e r v a d o r  d a  a r i s t o c r a c i a .

L o g o  n o  p r i m e i r o  C o n s u l a d o  d e  C e s a r  a C o n s t i t i n ç ã o  d a  
P o \ o  K o m a u o  foi  ^ i o l a d a ;  I o u  p e o  l i n h a  r e p a r t i d o  t e r r a s  

e n t r e  o s  s e o s  \ e t e r a n o s ,  p o r é m  C e s a r  p r e t e n d i a  g e n e r a l i s n r  

e s t a  m e d i d a  a t é  o s  ( d d a d ã o s  m a i s  p o b r e s ,  e  r e d j j s i r  a c o n 

c e s s ã o  á.  u m a  e s p e c i e  d e  l e y  a g r a r i a ;  o  S e n a d o  r e s i s t i o ,  e  o  

o u t r o  C o n s u l  o p o z  o  s e o  veto; m a s  t u d o  foi  e i i i  v ã o ;  os  t r i -  

u n v i r o s  a p a r e c e r ã o  n o  rostrum, e  d e c l a r a r a o  a  i n t e n ç ã o  d c  

a p o i a r  a v o n t a d e  d o  J^o^o; d e s d  e n t ã o  a  ( i o n s l i t u i ç ã o  foi  

d e s t r i i i d a  p a r a  s e m p r e ,  e  a n i q u i l a d o  o  p o d e r  ari.  l o c i  a t i c o ;  o  

o s  I r e s  c o n f e d e r a d o s ,  a p o i a d o s  p e l a  m u l t i d ã o ,  f i c a r ã o  d o n o s  

a b s o l u t o s  d a  R e p u b l i c a .  T o d a v i a  a o d i o s i d a d e  d e  s e i n c l h e n t o  

c o n d u e t a  r e c a i O  u n i c a m e n t e  s o b r e  C r a s s o  e  1’o m p e o ;  ( .esai*  

p e l o  c o n t r a r i o  t i n h a  f i c a d o  c o m  t o d a  a p o p u l a r i d ;  d e ;  p o r é n a  

i s t o  n ã o  b a s t a v a  p a r a  c h e g a r  a o  t e r m o  d a  s u a  a m b i ç ã o ,  í a l -  

l a v a - l h e  a a f e i ç a o  q u e  o s  S o l d a d o s  t l n h ã o  á P o m p e o ,  c  p a r a  

ob t(  1- a ,  p e d i o  u m a  d e l e g a ç ã o  p a r a  o  g o v e r n o  d a  C a b a .  N e s s e  

t e m j  o  0 g o v e r n o  d e  R o m a  fo i  c o n f i a d o  á P o m p e o , .  q u e  por* 

s u a  ' -dade o u  c o n i v ê n c i a  l i n h a  d e i x a d o  a p o d e i a r - s e  d a  

( i i d a d e  i o d a  a  e s p e c i e  d e  t u r b u l ê n c i a  e M e  d e s o r d e m ;  o  d e s -  

t e n o  d e  C i c e r o ,  as  i l x a s  d e  M i l o n  e  d e ç ‘' t l lq d i p ,  e;. ,7„ m o r t e  

d e s t e  u l t i m o ,  s ã o  p r o v a s  s u f i c i e n t e s  d a  i n c a p a c i d a d e  o u  n e 

g l i g e n c i a  d  a q u e l l e  q u c  t i n h a  e m  s u a s  m ã o s  as  r e d e a s  d o  g o -  

v c i u o ;  P a s s a d o s  o s  5 a i i n o s  d o  g o v e r n o  d e  C e s a r ,  pec t io  o s t e  

u m a  | ) i o r o g a ç ã o ,  q u e  l h e  foi  c o n c e d i d a ;  a s  d i s s e n s õ e s  d c  

IvO m a o h i i g a r a o  d e  n o v o  o  S e n a d o  c o n f i a r  á  P o m p e o  a  a u 

t o r i d a d e  n e c e s s á r i a  p a r a  r e p r i m i r  a  i n s o l ê n c i a  d a s  Í h c ç õ o ^ ;
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1 pilo s c  v io  r e v e s t id o  l e g a l m e n l e  da s i ip r e m a

1 ," I ’ w u  i m a i l  i o d a  d is s im u la ç ã o ;  e  o  c g u l h o  a r .s -  
a u lo r id a d < ’ i jo i^ o  as «oas c o r e s ,
l o c r a l i r o  a p a .  e c e o  c«“  „ n , o s  c s c n i l a d o r c s  t,odas as

C e s a r  e n l r e l a n l o  „  m c n o r  d c  see s
i a l l a s  d c  P o u i p e o ,  das principaes p esso a s  do
a d o s ;  a té  q u e  _  ^î^jqisao^aqoellcs d o u s  C liches
p a r t i d o  d e m o c r á t i c o  v e io  P ^ "  o  r e s u 't a d o  d i i in i t iv o
rivaes. Todos o s  n o s s o s  l e i t o r  c  d e m o c r á t i c o ;  a

d c s l a  U .t a  e n t r e  f  i r a n s f u , a  d a  n o b r e s a ,  e r a  ■
I t a l i a  s c  s o m e t e o  t o d a  à _ ^ai^o-ue i>uro d e  R o m a  s e

t a m o  MO« “ “  ” /  r  asilo tT o r i e m o  e n t r e  a p o -
. i o  o b r i g a d o  à ,r l - - c u r a .  o m  a s . l o

pulação oe escravos. riio-nida le Senatorial fossem commue a Ordem E q u e stre , e a ^

p i o m e t i d a s  p o r  urn J id w , I j j j., „ ÿ o  p ô d e

I  d e p o i s  d c ' u o r a  ' o ‘ » t e v e M o ‘ ,d O -
c o n t e r  a  m e s m a  m o r t e  d c  t  -  ,  ^ a a c l l e  q u e  se  t i t u l a v a

d i n a r  n e s t a  “ “ t i s  d a  s n a  m o r t e ,  o  n o m e  d e
nitimus Uomanonim. An  1 ^ r i t a v ã o  viva a /t-«
C e s a r s e r v i o  d e  c o n l r a s e n h a  1«>» / I  «  i á o  o s  i m -

t,a-dudc, e m  t a n t o  q n e  _ , e  a c l . a r ã o  i s o t a -

p u l s o s  d e  u m  v e i d a d c i i o  « 1 ' a e " - o i l a d o s  o n  b a n i d o s ;  e  

d o « ,  d é  l a i  , „ „ e U o  à^’u n i  joveu a m b i c i o s o ,
o  m u n d o  o c c i d e n t a l  t i c o u  ^ „ „ a e s a  d o  s e o  n o m e .

q u e  nãO  t i n l i a  c m  s e o  ap  ' nos t r a n s m i t i o  s o b r e  a  des*

S r X "  :  I Z r i ^ a l l 'T r i r e . '^ ? « ’’!)::

-------------- --- ,las IVeiuiWicas aiiligas , modoriias é
( • )• Um quanto no „  .euln , que se publicou uosl»

da ktade modia l as-ta ler o ^  Deputado \loii-
Capilal debaixo do lilu lo=  Liva.au J  ,,,„ ,; ,o s  a

, exuma; prmcipíos. Aqueila çoin«
turbulência das paisot. n • clasí'''C *<’ Ô08 os
pilarão de factos ,̂,jão com resF^ko â forma

exaltados, 'l-W -^ Y ^ e có ln e u d a u .o s  S leitura e reBeeç,.o do fo x o . 

e í ; »  u m r „ b r ;  eleu.e»tar, eu. falta de ouUa m elbo.^
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C A R A C T E R E S

1>0 SISTEAfA REPRESENTATIA'©.

E j s  0 cido, t o d a s  a s  S o c i e d a d e s  h u m a n a s  t e m  n e r -  

ÇO n d o ,  e  s a o  t a lv e ^  o l u u V a d a s  à p e c c o n e c  d u r a n t e  o  sec’ ;  o  
d o s  s e c d o s ;  p o r é m  n o s  o u t r o s  n n o  d e v e m o s  p o r i s s o  c o û t !  

e n , ' - '  s o b r e  f p i e m  d e v a  e x e r c e i - s e  u m  m e -

tai-dt os sot S-'™fao O acelerar oure-
!.uo Ibrt „  m i l’ ‘■ "S':"»«os, o fa.er a,„e!las refo, ,nas,
- u e r c a s  c iv/  o d o  ' “ ' " “ "T.“ ’ “  i n c o v e u ie n t e  d a s
u m  d t  .  1 , l i .e s  s,io c o n s e q u e u le s .  C a d a

por Î d r i  He Î d i r r * ’ , T . «  »«s separará 
etUre t do t o i  « oai'Ses terrestres ;

i n - i i '  t '  Ml " cs.se i n o a i e i i l o ,  l o n i a n d o  a n o s s a  v i d a

d t  ttm '7 : '1 “ a l ; r ' '  o s ^ o d m lt

ÜC le n ip o  o ss iv c l  da m a io r  s o in a  d e  p r o s p e r i d a d e  d o « n e  
sao susc,.pl,ve,s; este «cm cousiste espeolalmel'tc n’a t e  17

A ma !  r '  i"* ® Classes privile-dadas de
dnd ® Imliâo pelo coiilrario deslrnido^a liber-

á tmios t  l ' t Z r e  T  ! t r “ a s " t " T ’
<p.e h e  u m  principio i u l . e r e m e  ‘à  c m i l i Z ;  / r Z ’

t a u t o  n e c e - s a r i o  (p ie  c m  c a d a  E s t a d o  e x i s t a  u m  P o d e r  m o  
d c a d o r ,  cp,e  r é s i s t a  á  t o d a s  a s  i n o v a ç õ e s ;  d o  c h o q u e  d a ,  l u t
tcm,oes contra a redslencii drvp n> - « ^
Oç.leui; si „  partido conservado7 a t
sobre os priucipios e^enciaes da Coustitílção p Ü t ic T  rosoh

tÔd'oï Z Z t m 71tir.u ',e '",o  il!e'"t"‘' '7“* <'<»«

t  Î  " , ; , r  ú , r s r 5 , £

t c i ç o a ,  O - - o v e r n o s  m o d e r n o s ;  o  s i s t e m a  r e p r e s e n t a t i v o

t a o t v t Z t :  :
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«»‘r a r u l c s  N n ç õ e s  as  p r e r o g a t l v a s  , q u e  a n l i g a m e n t e  p c r t e n c i a o  

á  C i d a d e s  i s o l a d a s .  F o r é m  si a a c ç ã o  d e s s e s  C o r p o s  r e p r e -  

s e n l a l i v o s  í b s s e  t ã o  v a r i a v e l ,  c o m o  a v o n t a d e  popur^íf*,  e l l e s  

c o n s l i l n i r i ã o  u m a  f o r m a  d e  g o v e r n o  m u i t o  m a i s  f u n e s t a ,  <|ue 

a s  d e m o c r a c i a s  d a  a n t i g u i d a d e ;  u m  g o v e r n o  s e m e l h a n t e  t o n a  

t o d o s  os  I n c o n v e n i e n t e s  d a s  d e m o c r a c i a s  m a i s  a b s o l u t a s ,  s e m  

o l e r e c e r  n e n h u m a  g a r a n t i a  d  a q u e l l a s  q u e  e x i s t i ã o  n a s  A s -  

s e m b l é a s  p o p u l a r e s  d e  A t e n a s  e  d e  l l o m a ,  o n d e  o s  h o m e n s  
m a i s  s á b i o s  c  o s  m e lh o r e s  C i d a d a o s  p o d i ã o  e x e r c e r  o  i n d u x o  

d a  p a l a v r a ,  c o m o  e  q u a n d o  ( p i i s e s s e m .  l l e  m i s l ^ r  n ã o  p e r d e r  

d e  v i s t a  q u e  t o d a s  as  f o r m a s  d e  g o v e r n o s ,  t a n t o  a n t i g a s  c o m o  

m o d e r n a s ,  se  r e s e n l e i n  m a i s  o u  m e n o s  d a s  afe< ço- s m o r a e s ,  

q u e  l h e  i m p r i m e  o g ê n i o  d o  P o v ò ;  e  q u e  o c a r a c t e r  e s s e n 

c i a l  d e  t o d o s  os  P o v o s  te o )  s i d o  a p r i m a z i a  d e  c e i  t a s  c l a s s e s  

s o b r e  o u t r a s  m e n o s  n u m e r o  as  o u  m a i s  e m b r u t e c i d a s .  L i s  a  

r a s a o  p o r í j u e  m u i t o s  s t í s l e n t a o ,  q u e  n u n  a h o . f v e  u m a  p e i - 

f e i t a  i ) e m o c r a c i a ,  e  q u e  a e s s e t u n a  d e  t o d o s  o s  g o v e r n o s  t e m  

c o n u s t i d o  n e s s a  A i â - l o c r a c i a  mutcrial o u  intcíeclnal, q u e  s e m 

p r e  te;ii  ] ) r e d o m i u a d o  e m  t o d o s  os  p a i z e s .  1\P. C u i z o t  s o s t e m  

q u e  ta l  h e  o  c a r a c t e r  d o s  g o v c r u o s  r e p r e s e n t a t i v o s .
C o m  e f e i t o ,  a p a l a v r a  aristocracia s i g n i f i c o u  e n i  s q a  o r i 

g e m  0 mais forte fisicamente; d e p o i s  p a s s o u  á s i g n i b e a r  o r n a i s  

co i is l í lc í^üvcl  [)t*lüs s i íüs  ri(|Uí‘Sci> o u  p o d e r ;  e  i i l l s n i u i n c n  e  o  

m a i s  s a b i o  e  o  m a i s  v i r t u o s o ;  a  m e s m a  p a l a v r a ,  q u e  c x p i i -  
i m u  a f o r ç a  b r u t a  e  o  v a l o r ,  p a s s o u  à d e s i g n a r  a  fo- ç a  m o 

r a l  e  a  v i r t u d e ;  o n a d a  e x p l i c a  t a n t o  a i n a r c b a  d o  e n t e n d i 

m e n t o  h  m i a n o ,  c o m o  a t r a n s i ç ã o  d o  i m p é r i o  d a  f o r ç a  p a r a  o  

d a  r a s a o ,  d a  s u p e r i o r i d a d e  f í s i c a  p a r a  a  s u p e r i o r i d a d e  m o r a l .  

4 t m d e n c i a  d a s  S o c i e d a d e s ,  a s s i m  c o m o  o s  d e s e j o s  d e  t o d o  

i i o m e m  s o c i a l , c o n s i s t e  n o  e m p e n h o ,  d e  s e r e m  g o v e r n a d a s  

p e l o s  m e l h o r e s  C i d a d ã o s ,  p o r  a i i n e l l e s  q n e  s a b e m  m a i s ,  e  

q n e  se o c u p a o  d e  i n d a g a r  a v e r d a d e ,  d e  i l l u s t r a r  a  s i ia  r a s ã o ,  

e  d e  b u s c a r  a j u s t i ç a  o n d e  q u e r  ( jue e l l a  e x i s t a ;  n e s t e  s e n 

t i d o ,  d i z  o  m e s m o  i\P. G u i z o t ,  t o d o s  o s  b o n s  g o v e r n o s ,  «  
p a r t i c n l a r m e n l e  o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o ,  t e m  'ôf ,;  o b j e c t o  

e l e v a r  d o  s e i o  d a  S o c i e d a d e  e s t a  a r i s t o c r a c i a  v e r d a d e i r a  e  le -

g l l i m a ,  p . ”  ......- .c-Ja deve str governada, e  q n e  t e m  o d i r e i t o

d e  g o v e r n a ^ - a .  ( * )

( ’ ) l‘jiM nciiliiiiiKi jjarlc t!ò uhmuIo esta i ep;i.'a tia Ari^tncí acia inui~ 
teruil li<; mais veriúica o posilii’a cio que cm In^Iati rra ; a Aiislocra- 
cia inolerutl. aqiiclla <jue c ousislc na imensa furiuna im m ovcl, nao cta 
prteminenoia alguma á classe qne a possuo, si os lioincus que a com- 
[KjjSm uao se elevao pelo uiei’eeiuueulo pessoal, pelas virtudes e polo,
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M ós c o n c e b e m o s  p c r f o i t a m e n t e  q u a l  s e j a  e s s a  a r i s t o c r a 

c i a ,  d e  (jiie fü l l a  o  a u t o r  d o  Curso de historia do governa 
represeK'ativot p o r é m  nfio j u l g a m o s  q u e  e l l a  n o s  p o s s a  s e r  

f a v o  a . e l  p o r  m u i t o s  a u i i o s ,  n e m  q u e  e s t e  p r i n c i p i o  n o s  p o s s a  

se- a o ü  aví ‘̂ 1 ,  e m  q u a n t o  a n o s s a  p o p u l a ç ã o  e x i s t i r  n a  i g n o 

r â n c i a  e m  q u e  se  a c h a ,  e  n o  d e g r a d a d o  a b a t i m e n t o ,  e « |  

q u e  se  l h e  c o n s e r v a  a c i n t e m c i i t e ; a p r o v a  d e s t a  a  s e r ç ã o  

a  p o d e m o s  e n c o n t - a r  n a s  c a h ;  Ias d a  p a s s a d a  e l e i ç ã o  p a r a  

D e p u t a d o s ,  e m  q u e  f o r ã o  e s c l i i i d o s  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  o s  A n -  

d r a d a s ,  Ç a h n o n ,  K e b o u ç a s ,  ]\ lonfes  m a ,  M a n o e l  A l v e s  B r a n 

c o ,  L o p e s  G a m a ,  & e .  & c .  , p a r a  s e r e m  s u b s t i t i i i d o s  p e l a  

m a i s  c r a s s a  i g n o r a m  i a ,  o u  <eIo e s t ú p i d o  p r o  e l i t i s m o .  A  

m a i o r  d e p u t a ç ã o ,  a  d a  > r ó v i n c i a  d e  M i n a s ,  a p e n a s  o f e r e c e  

d o n s  g ê n i o s  s a l i e n t e s  ( B v ' a r i s t o  e  V ^ a s c o n c e l l o s ) ,  e  e s t e s  m e s m o s  

a n i m a d o s  d e  t a l  s o r t e  d e s s e  espirito de partido^ q u e  i n v a l i d a  

a s  s u a s  b o a s  i n t e n ç õ e s ,  e  i n n t i l i s a  s c o s  r e s p e c t i v o s  c o n h e c i 

m e n t o s .  T o r n a m o s  á  p r o t e s t a r ,  q u e  n ã o  l i e  nos> a  i n t e n ç ã o  

o f e n d e r  á p e s s o a  r i g u m a .  o  n o s s o  c a r a c t e r  h e ,  e  s e r a  a  i m -  

p a r c i a l i d a d e  e m  q u e s t ã o  d e  t a n t a  m o n t a ,  p o r é m  n a o  p o -  

d e n m s  n e g a » - n o s  á  f r a n q u e s a  q u e  o  P o v o  s e  m e r e c e ,  v i s t o  

q u e  e s c r e v e m o s  p a r a  o  P o v o ,  t ã o  s o m e n t e  p a r a  o  P o v o .

S u b i n d o  a t é  a  o r i g e m  d o  p r i m e i r o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o ,

taleutíj. l*ilt e Fox por exemplo lorão elevados ao apogeo da gloria 
ministerial por sens respectivos talento» tia Oratória parlaincutar e na 
sciciicia do govf-riio, ainda que o primeiro (que chegou à ser Lord 
Chatham) porlenoosse á uma familia moderna, como diz Lord hes- 
terlield , e o segundo fosse filho 3“. 'do primeiro Ijord Holland. Mr. 
Canning, que saio da Classe popular, chegou pelo mesmo caminho 
da tribuna á ser i°. ministro , lugar mais prominente que o de Iley , 
bi nao lusse aiuovivel. Hoje mesmo se vêm figurando na sceua em rli- 
recçáo oposta tli u homens extraoiilinarios: Lord Crey, Chefe de uma 
das familias mais ilustres de Inglaterra á cabeça do partido popular  ̂
e U. Peel lilho de um rico f.ibricante á cabeça do partido Tory. Ou
tro feiiomeno i;áo tçenos notável he o de Lord J. Kussel, o melhor 
orador Whig da t..Hiiara dos Communs, lie filho do Duque de Bedford. 
A iiil'uençia do nascimento nao prevalece sobre a influencia da ca
pacidade; (d', contrario, o «spirilo publico he quem marca esse grà» 
dc preeniitíem ia <ot ial , á ({ue certas. cLisses tem chegada na Graa Bre- 
tanlm ; a primeiia lie a do talento sobre todas as outras ; .a nobresa 
vem depois da riquesa, e assim succ»'ssivami-nte x . „ -.âima classe 
(lo Lstado ; assini he que ali se observa um feaomeno moral , e 
V( .1 á S( í (jue mniios graiides talentos ti‘in saido. e saem constan
te.oenle da (dasse da nobresa hen-dilarià, como uin esforço mais para 
ahansaí' aqnillo tpie . -.em se herda, nem se com pra, que he a Sa
bedoria. iMuguem iia»c<: com direito á séç i®. Ministro , p >rém este 
di reito se adipiire pelo talento e pelo saber; esta he a primeira, € a 
OàiÀSí verdadeira, real c positiva aristocracia de Inglaterra.



( i o 5 )

e x a m i n e m o s  as  c a n s a s  q u e  m a l^  c o n r o r r e r ã o  p a r a  o  m e i l i o r ^ -  

m o n t o  (la {»orofio g o v o r n a t r i z ,  f p i e  t a n t a  i n í l i i o n c i a  t o m  o y o r -  
c i d o  s o b r o  a p r o s p e r i d a d e  d a s  N a r õ o s ;  o v e j a m o s  q i i a l^ a  n r n -  

d o n l o  a p l l c a ç a o ,  q u e  d o s  so o s  p r l n o l p l o '  o o d o m o s  f a / o r ,  s e m  
v i o l e n t a r  a n o s s a  m a r c h a  p r o g r e s s i v a ,  o u  p o r  o m  t o r t u r a  a 

n o s s a  c a p a c i d a d e  i n l o l o c t u a l .  N ã o  sab^ m m s o m  q u e  se  f u n d o u  

^’ o u t o s q  sieu p a r a  a s s e v e r a r ,  q u e  a f o r m a  r e u r e s c i í t a t i v a  t e v e  

o r i g ' m  n o s  b o ^ q  -es d ’ A l e m a n h a ; i a l v o z  e s l a  c i r c u n s t a n c i a  

s e  e  p h ( [ u e  f a c i l m e n t e  p o la  l e i t u r a  d o  l i v r o  d o  l a c i t o  de n:o- 
ríbas Cermanornm, o u  p o r  h a v e r  a p a r e c i d o  p e l a  p r i m e i r a  

v e z  e m  I n g l a t e r r a  n o  t e m p o  dn  m o n a r q u i a  A n g l o - S a x o n a , 

c u j a  i iK^tituiçao m a n t e v e  a o r d e m  i n t c i ’i o r ,  e  foi  a g a r a n t i a  

d a  n a s c e n t e  l i b e r d a d e ;  o  c e r t o  hjv f in e  o  n n i c o  f a c t o  i m p o r 

t a n t e ,  d i z  u m  p u b l i c i s t a ,  q u e  as  in  pia a o r i g e m  das.  S o c i e d a 

d e s  G e r m â n i c a s ,  h e  o  e . - t a b e l e c i m o n t o  r á p i d o  c  p r o g r e s s i \ o  

d a  Rcnlesa hereditaria. ? 'o  t e m p o  d a  m o n a r q n . i a  A n g l o - S a v o n a  

d a t a  p o i s  a q u e l l a  s a b i a  i n s t i t u i ç ã o ;  i j u a i i d o  a hcplarqaia foi  

r e d íK - id a  á u m  s ó  r e i n o ,  se  f o r n i a n  i g u a l m e n l c  a p r i m e i r a  

a s s e m b l é a  g e r a l ,  e h a m a - l a  JVittcnagrmot, o u  a s s c m h h ; a  d o s  

h o m e n s  s á b i o s ;  n c l a n s n l a  d e  q u a h p i e r  d e  s u a s  r e s o l u ç õ e s  
e r a ;  Coram proceribas alivrarncfac fuleliam in finita mal fitadinc. 
l i e  p o is  n a s  i n s t i t u i ç õ e s  I n g l e s a s  ond<' d e v e m o s ,  i r  b e b e r ,  

c o m o  á f o n t e  p u r a ,  a s  d o u t r i n a s  e  m a x i n i a s  d o  g o v e r n o  r c -  

p r c s e n l a l i v o .
S e m  e m b a r g o ,  n ã o  p o d e m o s  d i s e r , q n e  a n t e s  d i s s o  n a o  

h o u v e s s e  u m a  l e y ,  q u e  r e g u l a s s e  a S o c i e d a d e  c o m o  p r i n c i 

p i o  d o n d e  d i m a n a  a  o r d e m ;  p o r  q n e  n ã o  p o d e  e x i s t i r  S o c i c -  

d a d ' s e m  g o v e r n o ,  n e m  g o v e r n o  s e m  S o c i e d a d e ;  e s t a s  d u a s  
e x p r e s s õ e s  e n v o l v e m  u m a  n n i c a  i d é a ; e s t a  c o e x i s t ê n c i a  n e 

c e s s á r i a  d a  S o c i e d a d e  e  d o  g o v e r n o  p r o v a  d e m a '^ ia d o  o  a b 

s u r d o  d a  h i p ó t e s e  d o  C o n t r a t o  S o c i a l ;  R o n s s e a n  s u p o n h a  

u m a  S o c i e d a d e  já  f o r m a d a ,  m a s  s e m  n e n h u m a  l e y  o u  r e g r a  
q u e  a g o v e r n a s s e ,  e  q n e  e s t a  S o c i e d a d e  fo sse  q u e  a e s t a b e 

l e c e s s e ;  c o m o  s i - I b s s e  p o s s i v e l  e x i s t i r  n m a  a ^ s o c i a ç s o  q u a -  

q u e r  s e m  u m a  n o r m a  d e  c o n d u e t a ,  p e l a  q u a l  se d i n g t s s e ,  

si  n a o  e x i s t e  e s t a  r e g r a ,  n io b a  c o n v e n ç ã o ,  n e m  l e u n i ã o ,  
n e m  S p e i e d a d e , ^pcnão i n d i v í d u o s  I s o l a d o s .  O  prin ipio Ae 
t o d o  govv:« ..w e s t r i b a  p r e c i s a m e n t e  n o  principio «le t o d a   ̂ o -  

c i e d a d e ;  e s l a  e x i s t ê n c i a  s i m n l t a n e a  se  l i g a  á o u t r o  principia 
n o r m a l ,  o r i g e m  d e  t o d a  a S o b e r a n i a ;  i s t o  l i c ,  a cu ie l l a  cy 
das leys, q n e  r e g a l a  a c o n d u e t a  d e  u m a  r e n n i a o  d c  i m b v i -  
d u o s ,  v i v e n d o  e m  S ç . c i e d a d e .  S i  e s t a  p e r m a n e c e  n o  e s t a l o  

d e  embrião, sl t o d a s ^ a s  v o n t a d e s  ,i s o l a d a s  n ã o  se  r e u n e m  d e -
i 4
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i i a i x o  d o  i m p e r i o  d e  regras cotnuns, e  si e s t á s  rtao r e c o n h e -  

c c n i  i g i i a i i i i o j i t c  a jusliça c a rasão ; si e l i a s  n ã o  c r i ã o  e s t a  

unidade  ̂ qise c o i i s l i í i i o  a  v e r d a d e i r a  S o c i e d a d e ,  d i r e m o s  q u e  

n a d a  e x i s t e ,  e  q u e  t u d o  h e  c o n f u s ã o ;  La mulliludc (jui ne se 
redail pas à la unité est confusion, d i z  l ’a s c a l  f a l a n d o  d a  Pot -  
l i l i c a .

E s t e s  p r i n c i p i o s ,  q u e  á p r i m e i r a  v i s t a  p a r e c e m  a b s t r a c t o s ^  

n ã o  o  s ã o  d e  m a n e i r a  a l g u m a  n a  q u e s t ã o ,  q u e  n o s  p r o p o m o s  

t r a t a r ,  e  p o r  i ss o  n o s  d e m o r a m o s  m a i s  d o  ( ju e  t a l v e z  f o s s e  

p r e c i s o  c m  o u t r a  l i í p o l h e s é  c l i f ( u e n l e .  O  g o v í u n o  r e p r e s e n l a -  

t i v o  foi  u m a  t r a n s i ç ã o  s in g u la '-  d e  o u t i  o  g o v e r n o  p r e e s i s t e u l e ,  

o n d e  a f o r m a  p r i m i t i v a  c*ra u m a  luonavíjuta pura; s e m  e m 

b a r g o ,  e s t a  t r a n s i ç a o  n a o  Cji  v i o l e n t a ,  p o r q u e  n ã o  se  o p e r o u  

d e  u m  e s t a d o  d e  c o t i s a s , ' q u e  fo.-se n e c e s s á r i o  d e s t r u i r ,  p a r a  

o u t r o ,  q u e  f o s s e  m i s t e r  c r i a r  d e  j i o v o ;  jvelo c o n t r a r i o  e x i s t i a  

u m  e s t a d o  a n t e r i o r  b e m  f u n d a d o ,  s o b r e  o  cp .al  se  foi  a n a d -  

d i n d o  j>edra |)or p e d i a  a l é  c o n . p l e t a r  o  e d i í i c i o  s o c i a l ,  c i t j a  

b a s e  e r a  a  m e s m a ,  ( tue e x i s t i a  dt-sd e o s  p r i m e i r o s  B r e t õ e s ;

0 g o v e r n o  m u n i c i p a l ,  a d i v i s i i o  t e r n l o r  a l ,  o  in ere .-s e  d a s  l o 

c a l i d a d e s ,  e  0 d i i e i t o  d e  p r o p i i c d a d e ,  e i s  o.- g r a n d e s  f u n d a 

m e n t o s  s o b r e  q u e  e » t r i b o u  o  g o v e i  t o  repres.-  n t a t i v o  d e  I n g l á -  

l e i r a ,  c p i e ' t a o  tòi te s  r a i s e s  t e m  b o t a d o .  P o t é m  o  e s j v i r i to  l i u -  

m a n o  l i e  d e  tal  m o d o  i n c l i n a d o  á i i d g a r  d a  n a t u r e s a  d a s  c o t i 

s a s  p o r  s u a s  f o r m a s  e x t e r i o r e s ,  q u e  a té  a g o r a  so  l e m o s  f e i t o  

d i s t i n ç ã o  d o s  g o v e r n o s  ])ilo.> c a r a i i e r e s ,  q u e  m e n o s  p a i t i c i -  

p a o  d a  s u a  e s s c n c i a j  << m a i o r  p a r l e  d o s  g o v e r n o s ,  q u e  p a r e 

c e m  a s s e m e l h a r - s e ,  s ã o  c s s e i . c i a l m e n i e  d i f n e n t e s .  A c t u a l m e n t e  
s u p o m o s  q u e  a l i b e r d a d e  n u n c a  e x i s t i o  s e n ã o  c o m  o s  e o v e r -  

n o s  r e p r e s e n t a t i v o s ,  s c n i  n o s  l e m b r a r m o s  d e  qi e  n o s  « o v e r -  

n o s  o s  m a i s  l i v r e s  t e m  h a v i d o  t a n t o  d e s p o t i s m o ,  c o m o  l i b e r 

d a d e  n o s  m a i s  a b s o l u t o s .  M u i t a s  v e z e s  se  t e m  o b - e r v a d o  n o s  

g o v e r n o s ,  o s  m a i s  o p o s t o s  n a  a j i a r e n ç i a ,  e f e i t o s  s e m e l h a n t e s ;  

d u r a n t e  os  Sécu lo « '  e ;  e  i 8  0 g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o  e l e v o u  
a I n g l a t e r r a  a o  m a i u r  g r á o  d e  p r o s p e i - i d a d e ,  a o  m e s m o  t e m p o  

q u e  a  b r a n ç a  a u m e n t a v a  a  s u a  g l o r i a ,  l i q u e s a s  e  c o n h e c i -  
m e n l o s  d e b a i x o  d e  u m  g o v e r n o  t l e s p o t i c o .

E x i s t e  p o i s ,  o u  d e v e o  e x i s t i r  a f i t e r i o r m e u t « ' .  » 'm r -  

u i i i í o í m e  e  c o n s t a n t e ,  q u e  p r o c h i s i o  a i p i e l l e s  e f e i t o s ,  s e m  q u e  

a f o r m a  e x t e r i o r  d o  g o v e r n o  in í l t  isse  e s s e n c i a l m e i i l e , *  e  a i n d a  

q u e  n i i i g f i c m  a l é  h o j e  s e  l e n i b  o  i d>í i n d a g a r  a o r i g e m  d e  

s e m e l h a n t e  f e n o m e n o ,  e l l a  n o s  p a i c c c  p a l p a v e í  n a  f o r m a  p r i -  

m i U v a ,  e  n o  c a . a e t e r  e s s e n c i a l  d a  Mon\mjUÍa hereditaria. 1 1 c  

p o i s  a  e s t a b i l i d a d e  d a  Monaríjuia, q u e  " e  d e v e  a t r i b u i r
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Í D " l a t e r r a  a p r o g r e s s i v a  i i i a r c l i a  d o  g o v e r n o  r e p r é s e n t a i s  o ,  ̂

e  n a o  se  d i g a  q u e  os  E s t a d o s  U n i d o s  d e s m e n l e i n  e s l a  a s s e r 

ç ã o ,  p o r q u e ,  r o n i o  t e m o s  jĉ  p r o v a d o ,  a q u e ü c  g o \ e r n o ^ l i e  u m  

s i s l o m a  d e  circimsíancias, <jue i n o  s e r v e  d e  r e g r a ,  p o i  q u e  

e l l e  m e s m o  h e  u m a  e x e e p r ã o .  U m  e x e m p l o  d o  q u e  a e a b a -  

u io ^  d e  d i s e r  se m o s t r a  p e l a s  i n l e r m i l e n c i a s , q u e  s o l r e o  o 
re "^ im en  R e p r e s e n t a t i v o ,  d e s d e  o  r e m a d o  d e  ( . a r l o s  i . a U  

a  e l e v a ç ã o  a o  t r o n o  d o  P r i n c i p e  d e  N a s s a u ,  e m  q u e  a l o r m a  

e s s e n c i a l  d o  g o v e r n o  Toi a l t e r a d a  p e l a s  g u e r r a s  c i v . s ,  p e l a s  

v a c a n c i a s  d o  T r o n o ,  e  p e l a  u s u r p a ç ã o  d e  C r o i p w e l .  I o d a v i a  

p a r a  í a z e r  m a i s  a s s e r l a  a n o s s a  p r o p o s i ç ã o ;  p a r a  d a r m o s  u m a  

p r o v a  m a i s  e v i d e n t e  d e  q  e  l ía E u r o p a ,  o  q u e  m a i s  t e m  in-  

í l u i d o  s o b r e  o  s i s t e m a  r e :> r e s e n l í ;U v o  h e  a f o r m a  m o n a r q m c a , .  

d e  q u e  s e  n c l i a  r e v e s t i d o ,  d i r e i n o -  q u e  a E r a n ç a  n a  . s u a  r e 

v o l u ç ã o  a p r e s e n t e ,  u m a  i d e n t i d a d e  .,al d e  f a c t o s  l i i s t o n c o s  c o m  

a  r e v o l u ç ã o  d e  I n g l a t e r r a ,  q u e  l>e,m p o d e r a m o s  d i s c r , (|ue  
p r e c l s a m e u t e  as  m e s m a s  c a u s a s  p r o c i u s i r ã o  o s  m e s m o s  e l e i t o s ;  

i s t o  h e ,  i o d a s  as  v e s e s  q u e  s e  q u i z  e n s a i a r ,  t a n t o  e m  u m a  

c o m o  e m  o u t r a  p a r t e ,  a q u e l l c  s i s t e m a  s o b r e  o u t r a  q u a l q u e r  

f o r m a  d e  g o v e r n o ,  q u e  n ã o  f o s s e  a M o n a r q u i a ,  o  r e g í m e n  

r c i u e s e n t a t i v o  s o f r e o  u m a  i n l c r m i l e n c i a  e  p a s s o u  p o r  t o d o s  

o s  a c ç e s s o s  d e  u m a  c r i s e  v i o l e n t a .  V a m o s  a o s  t a c t o s .

)
A N A LO G IA S  H IS T Ó R IC A S . ( * )

Revolução Inglesa,

O s  S t i i a r t s .

C a r l o s  1*.
R e s i s t e m d a  d o  P a r l a m e n t o .  

E s t e  d e n e g a  o s  s u b s í d i o s ,  

p a r l a m e n t o  d i s s o l v i d o .  

P a r l a m e n t o  i n t e r m i n á v e l .

E f e r v e s c e n c i a  p o p u l a r  s e m p r e  

e m  a u m e n t o .

Car)f>>  ̂ i “ . e m  Y o r k .  a 

G u e r r a  c i v f i .
F u g i d a  d o  C a r l o s  i®., a p a n h a 

d o  na i l h a  d e  W i g h t ; '

Bœoluçâo Francesa.

O s  B o u r b o n s .

L u i s  i6®.
A s s e m b l é a  d o s  N o t á v e i s .

i d .
J u r a m e n t o  d o  jeu de Paume. 
A s s e m b l é í s  c o n s t i t u i n t e s  e  l e 

g i s l a t i v a s .

Id .
»

L u i s  16®. e m  V e r s a i l l e s .  

E m i g r a ç ã o ,  V a i i d e a ,  & c .  
F u g i d a  d o  L u i s  1 6 ,  a p a n h a d o  

e m  V a r e n n e s .  ®

( * ) llisloire dtí la revolution
bénéfice des Veuves et des Jilessés

Française, eu »83o 
, clc., etc.
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« x e c u ç ã o  d e- J u l g a m e n t o  
C a r l o s .

U e p u l d i c a  I n g l e s a .

O l i v i e r  C r o m u c l l ,  P r o t e c t o r .  

P a r l a m e n t o  d i s s o l v i d o  p o r  e s t e .  
N o v a  C a m a r a .

D e s p o t i s m o  m i l i t a r ,  p o t ê n c i a  
e x t e r i o r .

A l i a n ç a  d e  C r o m w e l l  c o m  M a -  

z a r i n o  e  L u í s  i/|°.

J u l g a m e n t o  t  e x e c u ç ã o d e

Q u e d a  d e  C r o m w e l l .

E s c l u s ã o  d e  s e o  f i l h o .
G e n e r a l  M o n c k .

K e s l a u r a ç a o .
C a i l o s  ‘2°, ä
TV
P r o m e s s a  d e  c o n s e r v a r  a  C a r t a .

L i c e n c i a m e n t o  d o  E x e r c i t o  d e  
C r o m w e l l .

T r i i m í b  d o s  P i e a l i s l a s .
O s  W h i g s  e  o s  T o r y s .  

P i c a c ç ã o  c a t ó l i c a  e  K e a l i s t a .  

M o r t e  d e  R u s s e l  e  d e  S i d n e y .  

I n f l u e n c i a  d o  D u q u e  d e  Y o r k ,  
I r m ã o  d o  R e y .

J a c o b o  2®.

B o a s  p a l a v r a s  a o  s u b i r  a o  t r o 
n o ;  f a l a c i a .

T r i u n f o  d o s  C a t o l i c o s  e  d o s  
1 o r y s .

J e í l i i e s  e  s e u s  c ú m p l i c e s .

A  N a ç ã o  i n d i g n a d a . . -  

Q u e d a  d e  J a c o b o ,  c h a m a d a  
revolução gloriosa.

G u i l h e r m e  «de  N a s s a u .

O  P r e t e n d e n t e  P r i n c i p e  C a r 

lo s  E d u a r d o ,  o s  M o n t a n h e -  

§e s  d a  L s e o s s i a ,. o s  M a c -  

G r e g o - . s  , a  d e r r o t a  e  a f u g a .  
R e a ç õ e s  p a r c i a e s .  ^

M a r c h a  c o n s t a n t e  d o  s i s t e m a  

r e p r e s e n t a t i v o  p o -

L u i s .

R e p u b l i c a  F r a n c e s a .

N a p o l e o n  B o n a p a r t e ,  C o n s u l^  
i 8  B r u m a r i o .

O  S e n a d o .
I d .

C a s a m e n t o  d e  N a p o l e o n  c o m  

u m a  A r c h i d u q u e s a  d a  A u s 
t r i a .

Q u e d a  d e  N a p o l e o n ,  
i d .

i ' a y l l e y r a n d , F o u c h é ,  & c . -  
I d .

Luis i8®.
A  C a r i a , e  as  p r o m e s s a s  d e  

m a n t e l - a .

L i c e n c i a m e n t o  d o  E x e r c i t o  d a  
L o i r e .

I d .

O s  L i b e r a e s  e  o s  U l t r a s .
I d .

M o r t e  d e  B e r l o n , B o r i e s ,  & c -  

I n f l u e n c i a  d o  p a v i l h ã o  M a r s a n ^

i a r l o s  10.
I d .

T r i u n f o  d o s  J e s u í t a s  e  d o s  UI- 
t r a s .  ^

M i n i s t é r i o  V i l l c l c  e  P jç M g n a c ^
I d .

Q u e d a  d e  C a r l o s ,  c h a m a d a  

revolução gloriosa.
L u i s  F e l i p e  d ’ O r l é a n s .

H e n r i q u e  5“ . ,  a  Van^V,?.,  o s  

C h o u a n s , a  D u q u e s a  d e  B e r -  

r i ,  s u a  p r i s ã o  e  e x p u l s â q .

P a r i s  o . L i â o , & c . .  é cc .
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t e n c l ' a  i n t e l e c t u a l  d a  G r ã a  

B r e t a n h a ;  i n d u s t r i a ,  p o d e r ,  

r i q u e s a s , ócc.
P i t t ,  F o x ,  C a n n i n g ,  P e e l ,  & .  & .

C O I N C I D Ê N C I A S

KO TAVEIS BE SECCESSÃO H E B E D lT E IlU  EM COVEEEOS POPEEAEES.

O  q u a d r o ,  q u e  a c a b a m o s  d c  d e l i u e a r ,  1>« “  F “ ' “  

e v i d e u t c  d ’ a q u l l l o ,  q u e  a v a n s a n i f l « ,  c o m o  J ' .
l e n i a l i v a s  p or< iu c l i i d i ã o  p a s s a d o  a  u g l a t c r r a  e  a I i a n ç a  d u  

r a u l r à s  s u a s  r e v o l u ç õ e s , *  i  s a b e r : , , « c  o  regmen representa- 
tiro si tinha vingado sob a monar,,u< î hereditaria. d c

m m  c x n e r i e n c i a  d e  q u a s e  i y o  an no o^ -ei i i  I n g l a l c r t a ,  e  4 1  
c m  I N a  í c a .  O s  q u e  c a l c u l a o  a s  v c n l a g e ú s  d o  r e g . m e n  r e p r e 

s e , U a l i v o ' d e s d e  a’ M o n a r q u i a  S a x o n a  o u  d e s d e  « R e m a d o  d .  

J u a o  scin Urra, á  <p,em  o s  a n t i g o s  B a r õ e s  e x t o r q u i , a o  a  f a 
m o s a  Curta Magna, n á o  p o d e m  a s s e v e r a r ,  q a e  a l i b e r d a d o

t e n h a  s i d o  p o r  i s - o  indestractirel n a  q u e
e n o c a -  u e i o  c o n t r a r i o  a s  g r a n d e s  v i c i s s i t u d e s  p o l í t i c a s ,  q u e  

a m e a c ó r í i o  a  s u a  e x i s t ê n c i a  m e s m a ,  p a s s a r a o  e n t r e  i b á S  
i - i ã -  d e s d e  e n t ã o  0 s i s t e m a  monaripuco constitucional s e  
à l i n » ; , ,  i m n o c a v e l m e n t c ;  e  p o d e  d i s e r - s e  q u e  q o  a n n o s  d e  

u m a  i i i a r r h a  s e m p r e  p r o g r e s s i v a  d e c i d i r ã o  d e í u n t i v a m e n t c  O 

p r o b l e m a  d o  regimen representativo. N e s t e  p e r í o d o  a  I n g l a 

t e r r a  t e m  r e s i s t i d o  h t o d o s  o s  e m b a t e s  d a  D e m a g o g i a  e  d o  

e s n h i t o  í e t r o g r a d o ;  t e m  s u s t e n t a d o  s ó  p o r  s ,  u m a  g u e r r a  

v i Ò l e n t a  d e  priíicipm  d a  q u a l  t e m  
b i n a r r l u ;  , fex fact* ó E u r o p a  e m  p e s o ,  

c o n t r a  a s  m a x i m a s  d o  s e o  g o v e r n o ,  e  f
s u a s  i n s t i t u i ç õ e s r  s o s t e v e  a  r e a ç ã o  d a s  s u a s  C o l o n a s ,  c  1 .  
d o  I b c p a r e c e o  m a i s  j u s t o  o u  m a i s  p r u d e n t e ,  i m p o A  s i l e n c i o  

a o  <^spinto cias f a c c õ e s , p r o c l a m a n d o  a o  m e s m q  t e m p o  q  
d o .* m  . d a  S o b e r a n i a  d o s .  P o v o s  t r a s a t l a n t i c o s ;  p r o m o v e o  a  

s u j  L u s l r i a ,  r i q u - s a ,  p o d e r  e  i l u s t r a e a o  p o n l o  d e  s e r  c o . .  

c i d e r a d a  b o j e ,  c o m o  a  N a ç ã o  m a i s  i n d u s t r i o s a ,  m a i ,  r i c a  e  

m a i s  i l u s t r a d a  d o  G l o b e , ;  f i n a l m e n t e  si a l g u m a  v e J  c x i s  10 

Z  P o v o ,  o n d e  0 , , r i u c i . ‘ >  d e  tiberd ide UiAm s i d o  a  b a s e  d e  

t o d a s  a s  s u a s  l u s t i t u i ç r e s , n . io  b e  o  i t r o  s e n ã o  o  ‘  » ™  l n g l e E .  

Esta o p i n i ã o  n a o  noi, p e r t e n c e  c x c l u s i v a m e u t c ,  B o s  a acha

V  ■:!
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i n 09 fô i . s i jç n B iIa  e m  M o n t e s q u i e u ,  R r a d e r c r ,  D e  L o l m e ,  C o t -
t i i , .  i j i i j ) i n , & c .  &; .

A  r r . t n v 7 a ,  p c l o  o n t i a r i o ,  a p e n a s  p o d e  d i s e r - s c  d o l l a , 

i|i ie ai a b a  d e  paissai* o  s e o  l i r o c i n i o ;  s u a s  i n s l i t i i i ç õ e s  a i n d a  

s e  r e s c n i e m  d e s s e  e . - n l i i l o  d e  n o v i d a d e ,  q u e  a c o n i p a n l m  á  

todo> o s  a e t o s  <a incxpiricn ia ; a  p r i m e i r a  g a r a n t i a  d a  l i -  

L e r d a d e  o o i i l i e a ,  q u e  he a lihercL de de Imprensa, a p e n a s  s e  

Al h a  p l a n t a d a ,  p io d (< s in d  > a o  m o . m o  t e m p o  >e!a f e r t i l i d a d e  

d o  s o l o  m a i s  c i z a n i a  o o  q u e  t r i g o ,  m a i s  e s p i n h o s  d o  q  te 

f l o r e s .  A i n d a  q u a n d o  n o d e r a m o s  v a t i c i n a r ,  q  a e s  s e r i ã o  os  

r e s u l t a d o s  d e s s e  a n i m o  v o i l i g m o  o ,  q u e  >e c í e s b o r a  á  e a d a  

p a s s o  ))ara  a d i a n t a r - s e  na  e a n v i r a  l o s  s e c n l o s ,  m e n o s p r e 

z a n d o  a  e x p e r i e n c i a  da l ^ p g l a t e r r a , da filha primogênita da 
liberdade, n ã o  n o s  a t r e v ^  la s n o s  e o m  t u d o  á m a r c a r  o  t e r m o  

d e s s a  l o i i c a  t e n t a t i v a ,  s e m  e x a  n u i a r  p r i u i e i r o  a i n f l ' i e n c i a ,  

q u e  p o s s a  t e r  n a s  s u a s  p e í o r m a s  a m o r a l i d a d e  d o  P o v o F r a n -  

c e z ;  p o r é m  e s t a i n o s  tss.-miido'^ d e  que, n a o  l i n v c r á  u m  s ó  

s a h i o  d  a q u e l l a  N a c u O ,  q u e  n a o  c o r d e s s e  h o a m c n t e ,  q u e  a  

r a n ç a  i stá  a i n d a  m u i t o  d i s t a n t e  d e  p o d e r  i m i t a r  a I n g l a 

t e r r a  n e s s e  s i s t e m a  d e  i n s t i t u i ç õ e s  p o l i t i c a s , q u e  h e  a  g l o r i a  

d o  g e n e r o  h u m a n o .  P a r a  q u e  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  s e  po->sa c h a 
m a i  estável, Jie m i s t e r  q u e  s a t i s f a ç a  p e l o  m e n o s  a s  n e c e s s i 

d a d e s  d e  d u a s  g e r a ç õ e s  c o n s e c u t i v a s ;  q u i n z e  a n n o s  p a s s a d o s  

d e h í u x o  d o  i m p é r i o  d e  c i r c u n s t a n c i a s  . e  c i n c o  d e  e x p e r i ê n 

c i a s  , n a d a  p o d e m  p r o v a r  á  í a v o r  d a  e s t a b i l i d a d e  d e  u m  r e 

g i m e n  , c u j o  c a r a c t e r  p r i n c i p a l  d e v e  s e r  a  p e r m a n ê n c i a  d u -  

1 a n t e  a l g u m a s  g e r a ç õ e s .  S i  o s  h j s t a d o s - U n i d o s  p o d e s s e m  a i n d a  

re si - i t i r  á  d u a s  o u  t r e z  c r i s e s  d e  e l e i ç õ e s  p a r a  P r e s i d e n t e  d a  

I J i n ã o ,  t a l v e z  o  s e o  s i s t e m a  e x t r a o r d i n á r i o  s e  c o n s o l i d a s s e  

p o r  m u i t o  m a i s  t e m p o ;  p o r é m  n o  e s t a d o  a c t u a l  d a  p o p u l a 

ç ã o  d  a q  e l l e  p a i z ,  h e  q u a s e  i n e v i t á v e l  u m a  m o d i f i c a ç ã o  n o  
s i s t e m a  g e r a l  , o u  «ima c i s ã o  d e  t e r r i l o r r o .  • O  ipri i  -j d e s t a  

c r i ^ e  n a o  e s t á  d i s t a n t e ;  D e u s  p e r m i t a ,  q u e  e l l a  s e j a  t ã o  

f u n e s t a ,  c o m o  p r o i i e t e m  a^ r i v a l i d a d e s ,  q u e  se  t e m  s i i s c i -  

tad.» p o r  c a u s a  d e  i n t e r e s s e s  l o c a e s  e n t r e  o s  E s t a d o s  d o  N o r -  
I c  e  o  d o  S u l .

l i e  p o i s  e  t e  o  m o m e n t o  d e  a n t i c i p a r m o s  u m a  r e s p o s t a ^  

f|u e  d e v e  n e c e s s a r i m n e n i e  e g u i r - s c  á e s t e  a r g u m e n t o .  Í)Ísso-  

Í U O ’ , q u e  o s  A m e r i c a n o s  I n g l e s e s ,  d e s c e n d e n t e s  d e  u m a  N a -  

ç ã o  a n^aií  d i s t r a d a ,  d e v i a o  e s t a r  m u i t o  m a i s  a d i a n t a d o ,  q u o  

u o s  o u t r o s :  d i s s e m o .  i g u a i m e n t ^ ‘ , u  e  o s  A m e r i c a n o s  E s p a -  

l i h o e s  d o l a d o s . d e  t o d a s  as  v e n t a g e n s  - ê u m a  e d u c a ç ã o  m a i s  

« i i e i ’a i ,  COTO á  s e o  a l c a n c e  p a r a v  d i l a t a r e m  o s  s e o s  c o ~
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a h e c i m e n t o s ,  se  a c l i a v ã o  ê m  m e l h o r  p o s i ç n o  q n e  a n o s s g i p a r a  

se  c o i i s l i u i i r e m : d i s s e m o s  ])or  i i l l i i i i o ,  q u e  s e n d o  n ó s  d e s c e n 

d e n t e s  d o s  l ^ o r t n g u e s e s ,  é r a m o s  p o r  i ss o  m e s m o  o l o v o - m a i s  

i o i i u r a n l e  d o  ( l o n t i n e n t e  a m e r i c a n o ;  o  q u e  p a r e c e  i n v o l v e r  

u m a  p u e r i l  c o n t r a d i ç ã o  d e  p r i n c i p i o s ,  c o m p a r a n d o  a n o s s a  

a c t i i a l  s i t u a ç ã o  c o m  a  do> n o s s o s  v i s i n l i o s ; o u  e n t ã o  s e r i a  
m i s t e r  c o n v i r ,  e m  q u e  n e m  s e m p r e  a  c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l  

i n í l u e  s o b r e  a  b o n d a d e  d o s  g o v e r n o s .  E  c o m  e l e i t o  c o m o  

h e  p o s s i v e l  c o n c e b e r ,  q u e  e s t a n d o  n o s  o u t r o s  i n í i m t  m e n t e  
m a i s  a t r a s a d o s  q u e  o s  n o s s o s  c o n l ( ‘ ri a n e o s ,  e n c e r r a n d o  d e n t r o  

d a  n o s s a  p o p u l a ç ã o  e l e m e n t o s  t; o  e o n l r a r i o s ,  t e n h a m o s  p o 

d i d o  r e s i s t i r  á t o d o s  o s  e i n b a l e s  d a  Í > e m a g o g i a ,  e  á t o d a s  a s

p r e t e n ç õ e s  d o s  p a r t i d o s . ?  C o m o  he-'^^Hyel, q u e  n o s  t e n h a  o s  

p r e s e r v a d o  a t é  h o j e  d a  g u o r r .   ̂ r  í
ç a m o s  u n i d o s  á d e s p e i t o  d e s s e  e sp irÓ 'o  d e  l o c a l i d a d e ,  q n e

 ̂ _ ... l I m i l n f r m s n  tíV-p a r e c e  a m e a ç a r  a  n o s s a  U n i .  o ?  i «  . . ' . e  m o d o  m i l a g r o s o  ter

m o s  n ó »  e s c n i i a d o  d a  a n a r q  i a ,  <|,M.ttd<j'«Mo» os n o s - o s  vi- 

s i n h o s ,  m a i s  o u  m e u o ^ ,  t e m  s i d o  ai o m e t i d o s  p o r  e s s e  m o n s 

t r o  d e v o r a d o i - ;  e i l e s  q u e  e s t a v a o  mr.i.N a d u m t a d o s  n a  c a r r e i r a  

d a  c i v i l i s a ç a o ,  q u e  p o s s u i a o  g r a n d e s  h o m e n s  e m  t o d o s  o s  

r a m o s  d a s  b c i o n c i a s  p o s i t i v a s  e  o c  n l d i d a d e ,  q n e  c o n s e r y a v ã O  

d e n t r o  e m  si  u m  d< p o s i l o  d e  s c i r n c i a s  e  d e  a r t e s ,  q u e  t i n l i ã o  

í i n a l m è n t c  u m a  j ) o p n l a ç a o  m a i s  h o m o g ê n e a ?
E i s  a h i  a q u e s t ã o  e m  I o d a  a s u a  f o r ç a ,  c  a r e s p o s t a  d e v e  

s e r  j u s l a m e n t e  a q u i l i o  m e s m o  q u e  d i s s e m o s  á r e s p e i t o  d a  I n 

g l a t e r r a  e  d a  E r a i i ç a ;  i l o  h e ,  todas as veses que se qiuz en-̂  
saiar, tanto cm uma como em outra parte, aqaelie sistema ( o  

r e p r e s e n t a t i v o )  s o h r c  outra qualquer forma de governo, que 
não fosse a Monarquia, o regimen represenlatiro sofreo a?na 
interyiitencia, e passou por todos os accessos de ama crise vi^  
lenta. E  d e  f a c t o ,  m u y ^ ó  a  e x p e n c n C i a  t e m  r e s o l v i d o  e s t e  
p r o b l o n i a ^ T ' ' ! ’ V ' t l ‘ r a s ã o  m e s m a  n o s  e s t á  m o s t r a n d o ,  q u e  o  

c a r a c t e r ,  q u e ^ u i a i s  c o n v e m  a o  s i s t e m a  r c p r ; ^ s e n t a t i v o ,  h e  o  

monárquico hereditário; e i s  a c a u s a ,  e i s  o  m o t i v o  d e  h a v e r -  
n o s  a s s e g u r a d o  a t é  h o j e  c o n t r a  t o d o s  os. i n c o n v e n i e n t e s , q u e  

a c o m p a i d i â o  a f o r m a s  e  á  c a r a c t e r e s  o p o s t o s .  A q u e _ l e s ^ q u e  

v i c i a r c o . ^ s t a  b d l a  i n s t i t u i ç ã o ,  q u e r e n d o  i m i t a r  o s  E s t a d o s  c m -  
d o s ,  (u ie  c r ã o  e m a  o c e p ç ã o  m i r a c u l o s a  d e s t a  r e g r a  i m p r e s -  

é s i u l i v e l ,  i i í u í f i a g a r a o  t o d o s  c o n t r a  o s  e s c o l h o s  d a  m e x p e r i -
L . ^ - ___ Y\r\t> ííYkin TlltXC M j U l V « ! ,  l l t m i  I í i i i a i  «IV/

e m  ici e  d a  p i e s u u ç a o ;  r o  p à s s o  q u e  n ó s  o u t r o s  p o r  i m ia / e / t i :
 ̂ • • V .1 .. j... .1 . . n r- «n*7n c r l r k  \7casífcdidade s e g u i m o s ,  semV^ ^ n s a l - o ,  t o d a s  a s  f a z e s  d o  v r -

á;nli.i, o ! , is l cn ia  i c p . c s c . n l  .ilvo, a d o p t a n d o  a Morun-qiHa here- 
ditaria, coujo base das lossas iuslituiçoes. Uís a rasáo p®Jf*

íi
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q u e  V>s A m e r i c a n o s  E s p a n h o e s  t e m  e s c o l h a t l o  e m  t o d o s  o s  

s e o s  e n s a i o s ,  q u e r e n d o  i m i t a r  o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  e  d e i x a n d o  

0 ver^dadi'ii 'o t i n o  d e  l a o  b e l l o  s i s t e m a ,  q u e  l i e  a  I n g l a t e r r a ;  
e is  i g n a l m e n t e  o  m o t i v o  p o r i j i i e  n ó s  o u t r o s  l e m o s  p e r m a n e 

c i d o  n o  e s t a d o  d e  I r a m p i i l i d a d e  e m  q i i e  n o s  a c h a m o s ,  p o r  
h a v e r m o s  s e g  i d o  a m a r c h a  c o n s t a n t e  e  n c j  e s s a r i a  d o  v e r 

d a d e i r o  s i s t e m a ,  e m  l e r m o s  a l t e r a d o  n a d a  e m  .s u a  e s s ê n c i a .  

INe-le  c a s o  n o . i c o  o u  n a d a  p o d e r i a  i n í l  l i r  a  n o s s a  i n f e r i o r i 

d a d e  i n t e l e c t u a l ,  v i s t o  q u e  p o r  uma feliz cnsualidade, c o m o  

íis a d i t o ,  s e g  i m o s  p o r  i n s l i n c t o  o u  p o r  c i i * c u n s t a n c i a s  i n d e 

p e n d e . i t e s  d o  n o s s o  l i v r e  a r h i t r i o ,  os  d i c l a m e '  d a  ra s f io  u n i 

v e r s a l ,  q u e  d e  a r c  a r ã o  n o s s o s  v i s i n h o s ;  p e l o  q u e  e l l e s  t e m  
s i d o  eriuimente asti ŝai/o -̂.'

O  q  se a c a b a . n o ' d i '  d i z e r  h e  u m a  v e r d a d e  e t e r n a ,  c o n 

s i g n a d a  na h i  ' l o r i a  d í 's  g o v e r n o s  r e p r e s e n l a l i v o s  d e  a m b o s  
m u  .d o s .  *‘o r é m  si, a r u l a  o s s e  m i s t e r  o u t r a  p r o v a  m a i s  d a  

n e c e s s á r i a  c o e s i s i e i  a q,> m o n a r q u i a  e  d o  s i s t e m a  r e p r e s e n 
t a t i v o ,  p a r a  q u e  est--  ̂ p o - s a  m e  I r a r ,  c i l a r i a m o s  o  e x e m p l o  d a s  

d u a s  u n i r a s  l l e p n b l i c a s  a m e r i c a n a s ,  ( ju e s e  t e m  pre.^icrvado 

d a  g u e r r a  , iv il  e  d a  a i i a r q  ia ,  ( H a i t i  e  B o l í v i a )  (*)  s ò  p o r q u e  

s e  a p r o x i n i r i o  m u i t o  m a i s  d a  f o r m a  m o n á r q u i c a .  O s  P r e s i 

d e n t e s  d ’ a q u e l l e s  d o n s  E s t a d o s  s ã o  vitaliràos e hereditários; 
d i s e m o s  heredilarios, p o r q u e  os  r e s p e c t i v o s  U h o f e s  t e m  o  d i 

r e i t o  d e  n o m e a r e m  s c o s  S u c c e s s o r e s ;  a m b o s  a q u e l l e s  E s t a 

d o s  c o n s e r v ã o  a s  s i i a s  p r i m e i r a s  C o n s t i t u i ç õ e s ,  a m b o s  m a r -  

c h ã o  p r o g r e s , > i v a m e n t c  p a r a  o  o b j e c l o  d o  soo  i n s t i t u t o ;  a m b o s  

t e m  z o m b a d o  d a  s o r t e  q u e  r e g u l a  as  B c p u b l i c a s  c o e t  u i e a s  , 

e  a i n d a  h o j e  n ã o  d e r ã o  a o  m u n d o ,  c o m o  e l l a s ,  o  e s c a n d a l o  d a  

g u e r r a  í r a t r e c i d a .  B o l i v a r  n o  d i s c u r s o  d e  i n t r o d n c ç ã o  á C o n s 

t i t u i ç ã o  p a r a  Bolivia d i z ,  q u e  f o r a  á b u s c a r  n a  C o n s t i t u i ç ã o  

d e  H a i t i ,  a mais demo'ratica de tod* a Américo, a id('Ta d o  

s e o  P r e s i d e n t e  v i t a l í c i o ;  p o r é m  q u e  o  . c o - l . f e r id o  a o

m e s m o  P r e s l d o n ' e ,  d e  n o m e a r  s e o  s u c c e s s o r ,  e l l e  o  h a v i a

( y Uet uis t!e piihlicaclo este arlip;o soubemos pelo Jornal cio (.o- 
mercio c|e 12 cie A^oslo, que a Goiisliluiçao Boliviana £ora reformada 
ern ficando recliisida a cluraçiio cio õresiclenle cie vitalicia. c]uecra,
á (pi;>tili*ual; ainda cjiie o mesmo (yfiele. que antes mandava a Uepublica, 
continuou no mando suprtMuo ápesac da reforma, que foi «omt/nzi, visto 
quçvlr/iu/o o puder permanece nas mes^nas maos ; por tanto o exemplo 
ainda conserva toda sua força no caso t ‘m (piestáo. Sobre isto veja-se a 
tto'sa resposia ao Jornal do Comercio oo\'ensageiro Kiclberoyense de 28 
dç Agosto u°, 5y. ' ,

i
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á í o b a á o ,  n S o  s ó  n a  c i l a d a  C o n s t i l u i ç ã o  d o  H a i t i ,  c o m o  n p  p r n -  
l i c a  c o n s t a n t e  d o s  m e s m o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  d e s d e  o  p n n c i p i o  

d a  s u a  C o n s t i t u i ç ã o  f e d e r a l  a t é  o  a n n o  d e  ’
a  r c " T a  foi  a l t e r a d a  c o m  a e l e i ç ã o  d o  G e n e r a l  J a k s o n ;  i s t a  
h e ,  q u e  o  P o v o  d o s  E s t a d o s - U n i d o s  e l c - i r i  s e m p r e  p a r a  1 r e 

s i d e n t e s  a q u e l l e s  m e s m o s  h o m e n s ,  q u e  t l n h ã o  s e r v i d o  o  lu 

" a r  d e  p r i m e i r o  S e c r e t a r i o  d e  E s t a d o  por vomração  ̂ ac scos 
^ntcccssorc», c u j a  p r a t i c a ,  n ã o  i n t e r r o m p i d a  a l e  e n t í i o ,  p a r e -  

c e o  á  B o l i v a r  u m  p r i n c i p i o  m a r a v i l h o s o  d o  s u c c e s s ã o  h e r e d i 

t a r i a ,  á  q u e  o  P o v o  l i n h a  a s s e n l i d o  p o r  c o s t u m e ,  o u  p o r  

c e « a  c o n f i a n ç a  e m  s e o s  ( i h e f e s  e le c t i \ o s .
^ T o d a v i a ,  n i n g u é m  t i n h a  a t é  h o j e ,  á e v e o p ç ã o  d o  i l u s t r e  

a u t o r  d a  C a i l a  B o l i v i a n a ,  o b s e r v a d o  e s t e  f e n o u i c n o ,  q u e  h e  
u m a  n o t á v e l  c o i n c i d e n c l n  áo principio , 'pnar(j(iico licreditario; 
e  d i v a g a n d o  s o b r e  as f o r m a s  e x t e r i o r e s '  n ã o  t e m o s  f e i t o  o u 

t r a  c o u s a ,  s e n ã o  j u l g a r  d a  e s s e n c i a  d ’ a ^ i e l l e  g o v e r n o ,  c o m o  

o s  ces-o^ j u l g ã o  d a s  c o r e s ;  h o  pr incÁ rab^ ^m itc  p o r  e s t a  c a u s a ,
<lo e v e m p l o  d o s  t e m  l o r n o d «

u m a  e p i d e m i a ,  q u e  t e m  a s s o l a d o  o  no^^so l , o n t m e n t c ;  h e  0 
l y n h u s  p o l i t i c o  d a s  a n t i g a s  G o l o n i a s  a m e r i c a n a s ,  l i e  o  n o s s o  

grains fever, q u e  n o s  c o n d u z  t o d o s  o s  d i a s  á  s u i c i d a r - n o s .  

INós o u t r o s  n ã o  l e m o s  u m  s ó  I c r m o  d e  c o m p a r a ç a o  c o m  
o n n o l l e  p a i z ;  n e n h u m a  a n a l o g i a  d e  p r i n c í p i o s ,  n e n h u m a  ati- 
n id a d e .  d e  c o s t u m e s ,  n e n h u m a  i d e n t i d a d e  a h s o l u t a m e n l è '  d« 

u s o s ,  l e y s ,  m a n e i r a s ,  i n d u s t r i a ,  c l i m a s ,  l o c a l i d a d e s ,  o u  c o n -  

s a  a l " - u m a , q u e  n o s  a p r o x i m e  d a s  s u a s  n e c e s s i d a d ' ^ s , o u  *  
560S h á b i t o s  p e c u l i a r e s .  G o m o  p o d e r i ã o ,  p o i s ,  a c h m a t a r - s @  

a q u e l l a s  i n s t i t u i ç õ e s  e m  u m  s o lo  c o m o  o  n o s s o ,  o n d e  úe>úe 
o  p r i m e i r o  á t o m o  d a  n a t u r e s a  a t é  o  u l t i m o  e l e n i e n t o  s o c i a l ,  

t u d o  a n m m c i a  a m a i s  v i s i v e l  d e s p r o p o r ç ã o ?  ^  a q u e l  as  i n s 
t i t u i ç õ e s  f o r ã o  as  q u e  mais c o n v l e r ã o  á q u e l l e  P o v o  p e l a s ^ c u -  

c u n s t a n ' ^ n s .  ^ m  o -  A i i s n , e n l e  s c  a c h o u  , si e l l a s  n a o  f o r a ^  

o b r a  d e  iV.r r e f o r m a  p r e m a t u r a ,  s e n a o  e f e i t o  d e  u m a  
g r e s s i v a  m a r c h a  d e  p r o s p e r i d a d e ,  d e s d e  o  s e o  c o m e ç o  a l  . a 

L a  i n d e p e n d ê n c i a ;  á q n e  t i t u l o ,  d e b a i x o  d e  q u e  p r e t e x t o  

« o s  a t t r i b u i r i a m o s  u m a  c a p a c i d a d e  q u e  n ã o  l e m o s , 
d a d e s  q u e  n ã o  c o n h e c e m o s , u s o s  q u e  d e i e s t a m o ^ ,  c  

m e s  ’q u e  n o s  s ã o  e s t r a n h o s ?  E s t a  e n o r m e  d i f e r e n ç  , < -

s e m e l h a n ç a  d e  c a r a c t e r e s  n a c i o n a e s , t e m  s i d o  m a i s  d e  
v e z  s e n t i d a  e  p r o c l a m a d ã  p e l o s  m e s m o s  A m e r i c a a o s ^ d o  i^ oi-  

t e ;  e  p a r a  m a i s  c o n f i r m a r  a n o s s a  a s s e r ç ã o ,  v a m o s  6 p r e ^  
s e n t a r  a o  P u b l i c o  u m  . ô c u m e n t o  r a r o  p o r  s u a  n a t u r e s a  nove  

g r a c i o s a ;  h e  u m  îvro de memórias d e  u m  a m i g o  n o s s o «
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■ que Íii.j^oíí p e l o s  E s l s d o s - l ' n i f l o s  c o m  o  d e s í g n i o  d o  i n s t r u u ' -  

s é ;  d e l l c  c o p i a m o s  os  s e g u i n t e s  r a s g o s  f i l o l o g i c o s .  ( * ) .

P O T Ê N C I A

'  Í M ’ 1ÍLJ:CTUAL DE JEtFERSON : SINGULAR OPINIÃO ACERCA DA
AMERICA MERIDIONAL.

A  s c e n a ,  q u e  v a m o s  cá r e f e r i r ,  se  pcissa e m  v a r i o s  c o l l a -  

q u i o s ,  d u r a n t e  d o n s  a i a s , e i . l u ;  i i i i  meri« a n o  d o  S u l ,  ( ju e  
A Í a j a v a  n o s  E s t a d o s - L u i d o s , c  M r .  eU lli-i cou  ^ua p r o p r i a  

c a s a ;  o n d e  {u p ie l l c  , : ^ o v ( < l a \ a  o -  m o m e n l o s  d?* i n t e r v a l l o  
j)ai-a r e d i g i r  t u d o  ([iVuito se  p a s s a ’»a m» c o n v e r s a ç ã o .  « C h e 

g a m o s  a s  d e z  h o r a s , ' d a  i i i a i i h ã  , c o m e ç a  o  vn morandum, e  

J a z e n d o - m e  amll!n^.i*^l' c o m o  p o r l r e o r  d( ’ o m a  c a r t a  d o  S r .

M .  S .  , f u i ;  t í m i í o d o  á un  a p e r j o e n a  a n l i s a l a ,  o n d e  se  

ly.e e x i g i o  o  n o i n C y  e  o  o b j i ' c t o  d a  ininJia  vi i l a ;  a o  q u e  s a t i s 

f i z  c o m  u m  ticket, d i s c n d o  q u e  d e s e j a v a  e n t r e g a r  e m  p r ó 

p r i a s  m a o s  d e  M p . J e f í í M s o n  u m a  < a r t a  d e  f a v o r .  A o s  p o u c o s  

n i o m e n l o s  se  a h r i o  a p o r t a  d e  uiíí  g a h i n i ' t e ,  n a  q u a l  a p a r e c e o  

o  v e i i e r a v e l  a i i c i r o  , í a s e i i d o  a p e n a s  c o m  a m ã o  u m  p c i p i e n o '  

m o v i m e i i i o  n o  J i a r r e t e ,  q u e  t in]:a  n a  C L b e ç a ,  e  a c e n a n d o  p a r a  

q u e  e n t r a s s e ;  o  s c o  s e m b l a n t e  p a r e c ( ' o - m e  p o u c o  f a g u e i r o  á  

p r i m e i r a  vis tc i ,  j)0!s q u e ,  s e m  í a l a r - m e ,  e s l e i u b  o  a m a o  p a r a  

r e c e b e r  a c a r t a ,  d e  íp!C e u  o r a  p o r t a d o r ;  l o g o  rjiie a !• o ,  m e

( * ) Este imÜvjduo \i;ijou ud aniH! -U-. . . u iKpuis cie ler vis.tado 
iiO rcsi>tifavel A pams em Massaeiiusels, passou á I aliimore oucle
esleve por alguns dias em companhia do rimi digno amiao ' aiu.oi.l ; 
dcpois segnio á Virginia á conlncer o vri]erandcj Idosolo armiicano 
Jl •̂ru!í•o, ,̂ com c|»em lamijcm si' domorun. tres Jio-
iiu ns eiijo os nnicus, oiie < \isli,,o , dos (pie liidnio asM. n\ú u Aeta da 
IndejHmdcnria dos Eslados-Unidos; dons dclles tinhao sido t resideiilcs • 
assim hc (|ue o nosso amigo foi ã coid.cecl-os, luio só como homens 
ce consumada experiein i I , senuo como li es mom;mf,i\tos , epie aüesla- 
v;.o o ía<lo hisluiieo inais admiravel O exiracto |)ois, cpie passamos 
a la»u-, se relere iinieamenle ao ejue se passou na conversação entre 
o m sso amigo <> o venerando Jikfuison* sohre polilica e sohro «litcra- 
l•ua Muito sentimos nao poder dar eoni preeisão Ioda a forca riae 
M’ aeha em algumas das frases d’acpielle íilosofo , onde se vê a*enei4ia 
( .1 mginj  ̂ Inglesa, e a ladlidade de conyupç.m de um Octogenário;  
por (|ue uma Iraducção d o l a  espei fe liJ mliito dilicdl . (n>amÍo não 
impossive ; ü nosso .amigo para não pei(Sl;^|empM escrevia em Inglez 
üi as as hellas trascs e sentenças , c|ii(> o n v ^ ;  sem embargo,  faremos 

lodo eslorço para aprcsciitar o sco gcuuino p hlidp.
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disse cm lorn mais urbano. « Já sei que viajais pclo.s-Esta .̂
». dos Unidos, c quo haveis vislo os Estados do Norte; a^ora 
». quereis vCm’ os do Snl. O nosso palz ofercro ainda ninito 
» nonco ao homem, que deseja inslrulr-se; porém ])0ü*c lar- 
» tar a curiosidade de um viajante, que se c®nlen(a com 
» observar a simples natureza. Os nossos la»;os e rios, as 
» nossas nascentes povoações satisfazem a vi ta, mas imniQ 
» ponco a conlempiação; vós vindes de nm pniz, onde a 

'l) uatTiresa h.e mais energica e mais colossal; all mesmo se.
» cnconlrão monumento.'-, que excilão onlro genero de ideas,
)) pensamentos de outro lote.........  Creio que aceitareis o
»1 meo jantar, vislo (pie não Icnd-̂ s outro objeclo senao vi- 
» silar-mc, segundo me di'ieis; despachai a vo.ssa cai rua-
n gem.......  Notarieis talvez algum:  ̂ iudiferenca da nuuha
» partíí, logo que fisestels o favor de crilrar .nesta'habilaçao ;
» porém deveis lembrar-vos, que eu si> i um velho aferrado 
» á co.-tumes, que perfa.sem a carreira |.dos mens dias, e mo 
,) custa perder o tempo, que me ixxsta,\tím servir de anios, 
a tra; ca soa victima maitas vez' ŝ de impsHtnml.rs canosida.
» cies.......  Sem embargo, tenho sido bastante compensado
» por muitas visitas de homens, que me tem deixado uma 
» memoiia grata para sempre, entre ellcs, alguns de vossos
» compatriotas o .........   ̂ ^

(( Tive que retirar-mc, continua o ‘memorandam , a .'aser 
 ̂ minha toiiettc para o jantar, até que fui avisado.... o dia 

estava hello e saímos á dar uma volta pelo jardim em com
panhia de Mss...........  voltamos logo para o gabinete , e ca*
sualmenle e-̂ tava sobre o mesa aberto um volume das Uorns 
fie Lord Byron, cuja morte tinha sido lão deplorada nos 
Eslados-Unidos; falou-me na bclla Ode do meo amigo  ̂ .... 
sobre a sentida morte do patrono oficiom dos Gregos; e en
tramos em couversac'm- sobre a literatura Inglesa (poesia e 
historia)”; e P ĉou sumameule admirado ouvir-me talar , 
nao so de Byron, Soutliey, e Moore, como de Thompson, 
Shakspcare,^Pope, c até d- Ossian, confessando-lhe ao m-s- 
mo tempo que eu o não tinha lido no original, senço na helU 
traduecão de Lc Toarncar...,. q iando eu lhe falei em ry- 
den o Milton o velho se’ arrebatou, e disse: » esse sao
» j li.so fgoor/-.«c?m-j , essa inteligência prematura f/irccocíoai)
» dos /Vmericauos do Sul, esse tal''uto que provai) nas scien 
» cia de espirito e de Ej)m gosto!! ah! si vós tivessus outra 
» educacão, outros mfôms de de sen volver a vossa alina tao 
V elevada como o pic,? (sarnmit) das vossas montanhas. . Ue-

r,
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> tor,darei sempre com saudade a grata visita do Si-. Mirntía 
fl natural de Buenos A )re s , joven de «mi talento prodigioso 
» e ^e unja imensa literatura; conliecia lodos os poetas an-
> tigos e model nos das jNações mais aLalisadas < m Bella li-
» teralura; impelia de memória stenas inteiras de Shakspearc; 
» muitas veses me rigosijava á ouvil-o repetir íjuasi um livro 
» inteiro das Eneldas, ou um pedaço da lliada de Pope, (*) 
» ou uma sallra de Juvenal com tanta facilidade, coQio*sr 
y fosse' uma fabula do seo \ riarle » ..........

« O Sr. íiocaíueile. natural de Guayaquil foi tãobem nosso 
» hospede; era uin talento de outro genero; a historia e o di- 
» rcito publico forniavão a base dos seos vastos conhecim en- 
» los; eile íez durante a sua residencla neste paiz uma excellen- 
9 te traduceão das dlijs'ienlcs Constituições dos nossos Esla- 
)) dos; porém era murto exaltado; queria jti^ar do s< o paiz pelo 
» nosso, c muitas vesés tivemos íjue disciepar, porijuc nem 
)» o Sr. riocafuerle, lu m o Sr. MItalia,, nem o vosso amigo 
» o Sr. S . . . .  nemrit'os mesmo. Senhor, poderáõ todos juntoi?" 
)>' luzer me capatilar de que um Po\o educado entre a h y -  
« pocrisia e a superstição possa assemelhar-se á outro criado 
>, ([( baixo da inllucncia da lolerancia religiosa; ainda que he 
» mister convir, em que nem sempre fomos tolerantes; po- 
)) rem cslavanios preparados para receher uma relõrma sa- 
» lutar nos nossos costumes religiosos, e podemos proclamar 
» uma lolerancia absoluta dejjois da nossa revolução, semf 
)) temor de cairmos iia licenciosidade, <pie deve ser consequen- 
n cia infalível do vosso fanatismo; graças á vossa beíla ln~  
» quisiçãOf e aos vossos regimentos de Frades barbados (**)■
» e sem barbas, qne vinhão guarnecer as vossas Cidades, os
» vossos campos, e até os vossos deseotos »........... «Não vos
» lisongeo, lalo da vossa inlelligcncia, e dessa capacidade, qUe 
3) SC desenvolve entre os v(jssos cornp itriolas com mais rapi-
» dez e mais clale^io do que entro nós......  por víXcmplo, eii
» tenho conhecido muitos Sul-am erieanos falando diversas 
» lingoas', porém raramente achareis um Norte-americano, 
ü que íale outra além da com um ; o gosto das bcMas Uivas 
» não está viilgarisudo entre nós; gostamos mais do ulil que 
)• do agradavcl; as sciencias experiinentaes, aquellas que ofe-

( * ) Mr.^Jeilcrsoji aludo a(|ui ao poouia do lloinuro Iradusido por 
1’opo; os Ingleses (Ião inuilo valor á esta Iraducção.

( ) Mi'. Jefferson fei a lusão nos Caf̂ ichinos (Jjarbatliulios) .do Orl-
.noGO, coalra (jiicni teve o General Piar que batir-se era batalha cainpa'l 
em 18x7 para desalojal-os das RI issues do Garò.iy.
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r. r « c e i H  « m  v e s u l l a d o  p o s i t i v o ,
» o r a  p o r  q i i e  a i n d a  s o m o s  p o b r e s  ,  muito pobres..^, o r a  b e m ,
:  v l ^ i à  m c ^ a l a t ó s  n o  S r .  E v e r e t t . {*)  e  r e a l m e n t c  h c  « n .

.  U l e i i t o  ( r e m a r k a b l e )  n o t á v e l .  P " * ’* »  " “ ® ‘ T " ‘
,  c o m o  e l l e ;  t a l v e z  a g o r a  c o m e c e m o s  á  
.  g e n i o ,  s i  M r .  . k d a m s  l o r  o  P r e s i d e n t e ,
.  ã o s s o s  uuratos..........  O  S r .  S . . . .  h e  u m  h o m m n  d e  m u i U

.  i b i s l r a ç a o , h c , p e n s o  e u ,  f a m o s o  P o e t a ,  p o r é m  f a l a  p o u c o  

» a  n o s s a  l i n g o a ;  c  a  e n t e n d e  a i n d a  m e n o s . . . . .
0  q u e  a t é  a q u i  f i c a  r e f e r i d o  h e  q u a s e  t u d o  i n d i f e r e n t e  a o  

n o s s o  i b i c c t o ;  p o r é m  l i e  » u m a m e n t e  m l e r c s s a n t c  P » ' »  d a r

n i n a  i d é a  d a  c o n v e r s a ç ã o ,  e  d o  ? " * * r „ ' ü u e  s I
c u t o r e s .  O s  e s p a ç o s  m a r c a d o s  p o r  p o n t i n h o s  d e n o t a o  q u  e

p a s s a  à  o u t r o  a s s u n t o ,  e  m e s m o  q u e  h o u v e  
o m i t i m o s  a s  o b j c c ç õ e s  d o  v i a j a n t e  p o r  q i i c  s “ . '
r i a s . .  V a m o s  a g o r a  no q u e  d i z  r e s p e i t o  a p o l í t i c a .  « S i  h q  

» c e r t o ,  d i z  M r .  . l e l f e r s o n , q u a n t o  m e  d i z e i s ,  S c n l i o i  , O 

» C o n i o d o r c  S l u a r l  l i e  c r i m i n o s o  d e  a l t a ; t r a , c ã o ,  P o « ! " «
» v i o l o u  a s  l e y s  d a  n e u t r a l i d a d e ,  e  c o m p r o m e t e o  a n o s s a  

» b a n d e i r a ;  si o  S r .  S . . . .  p r o s e g u e  n a  s u a  q u e i x a ,  c o u t a i

.  d o  c e r t o  q u e  u m a  C o r t e  M a r c i a l  v i n g a r a  a s  a h e n l a s  d a  

.  n o s s a  b o a  f é  c o m p r o m e t i d a  .  . . . . . .  « . H e  h o r r o r o s a  a  c ^ -

.  d u c í a  d e  ' f o r r e  T a g l e ,  lie, n m  f a e t o  i n a u d i  o ;  n ó s  o u t i o s  

.  t i v e m o s  t a o b e m  u m  t r a i d o r ,  A r n o l d  foi  o  J u d a s  a m e t i c a ^  
s  n o ;  p o r é m  A r n o l d  n ã o  c o r a p r o a i c l e o  a  n o s s a  c a i i s a .  l o i  

» n m  f o c t o  p e s s o a l ; m a s  o  P r e s i d e n t e  d o  P e r u , o  Ç h f * ;  ^  
.  N a ç ã o  e n t r e g o u  o  p a i z  a o s  E s p o n h o e s  p o r  u m a  t r a i ç a o  s e m  

.  e . v e m p l o ,  e  i . s t o p o r  u m a  v i n g a n ç a  i m q u a ;  d e s c n g a n a i - v p  ,

.  ainda tereis muitos Torre Tagles » .... ", ."l“® 7.  var agoraV lerà que relirar-sc para Colombia, si odeixa,- 
» rem «s Espanhoes s (**)..... « Nem o Peru, nem Cedo^

, • V Kl» jo .cn  americano, qnc linha viajado pela Europa c  
Asia, de mullos c acrcdllados conl.ccioicnloa cm humanidades; cotabu- 
rador da iic.isla de Uoston, e aulor da celebre oraçao pronunciada no 
Pulegloilo C.amhridge por ocasiio da visUa do General 
raulo a Sociedade = I ’11I BETA, ÜAPPA pcle.to depois Depulado aC í- 
niara represculalira dos Eslados Unidos. Sco Irmão he um cxcclteulç
DiifloinaUi.

( • •  ) A nui  SC cqui .o co n !>lr. Jefteisoii; porém pode discr-sc, que  hc a  

nnlca dcsu,as piofeci.as que sè desmenllo i quando elle 1“ « °
»oral Suote lin h a  deslriúdo em A jacu ch o  o Exe rc ito  E s p a n ta i; c  E o t a íl

, ‘V J:
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» L i a ,  n e m  o  M e x i c o  t s o  n o s s o  v i s i n h o , serão nunca Bepa.-- 
B bliras democráticas, c o m o  s u p o n d e s ;  n ã o  v o s  i l u d a i s  c o r n  

»' US v o s s a s  ( m n s l l t u i ç õ e s , n e m  c o i n  o s  v o s s o s  Chef< ’ s ;  I>oli- 

» v a r  m e s m o  n ã o  e s l á  i s e n t o  d e  a m b i ç ã o , p o r  q u e  e l l e  a s s i m  

»’ j á  o  c o n fe s s o : ' . ;  p o r é m  a m b i ç ã o  m e s q u i n l i a  , q u e  n ã o  c o n -  
» c o n d u z  á n a d a  u t i l ;  e s t á  b e m  q u e  d e i t e i s  p a r a  f ó r a  os  lüs- 

»' p a u b o e s ,  d i s i o  n a o  r e s t a  d u v i d a ;  p o r é m  a q u e s t ã o  l i e  o u -
» t r a , o  q u e  fa r e is  d e p o i s  » ..............

« V ò s  s o i s ,  S e n h o r ,  c o m o  o  S r .  S ........  e  c o m o  o  S r .  R o -

n c a f u e r l e , a m i g o s  d o  v o s s o  s i s t e m a  d e m o c r a t i r o ,  e n t n s i a s -  

» t a s  d a s  v o s s a s  C o n s t i t u i ç õ e s ,  e dos rossos 'heroes; b e m  s e -  

» j a ,  c o n v e n h o ,  e l l e s  o  s ã o ;  m a s ,  p o d e i s  a s s e v e r a r  q u e  a  

»' v o s s a  C o n s t i t u i ç ã o  d u r e  p o r  m u i t o  t e u i p o ?  (*) c[ue os  v o s -  

» s o s G c n e i a e s  se  c o u t e s i l e m  c o m  u m a  g u a r n i ç ã o ' ,  o u  c o m  

» u m  m a n d o  d e  a r m a s ,  e  q u e  os  v o s s o s  S o l d a d o s  v o l i e m  á 

» c u l t i v a r  a t e r r a ,  d e p o i s  d e  l e r e m  a t r a v e s s a d o  a c o r d i l l i e i r a  

)) a u r i f e r a  d o s  A n d e s ?  Todos esses Povos terão um "o-'crno 
»' nominal; eomeçaráõ por pequenas dictaduras militares , pas- 
» saráõ á tiranias parciaes, e com o correr dos tempos podem 
» i'ir á ser p e q u e n a s  m o n a r q u i a s ,  até (jue um Conijuistador 
» reuna p r̂ande porção de território; p o r é m  i s t o  n a o  s e r á  n o s
» v o s s o s  d i a s ,  n e m  e m  d u a s  o u  t r e z  g e r a ç õ e s  » ..........  « L a n -

» c a s t e r  n ã o  pod'^ c o n v i r - v o s ;  e l l e  v o s  n ã o  a g r a d a r á ,  n e m  v ó s  

» Ihfe a g r a d a r e i s ;  o  s e o  s i s t e m a  r e l i g i o s o  ( Q u a k c r o )  d e ; d r o c  

» as  s i m p a t i a s ,  q u e  p o d e r i ã o  l i g a r - v o s ;  m a n d a i  a n t e s  e d u c a r  

» f ó r a  d o  p a i z  u m  n u m e r o  d e  j o v e n s  s u f i c i e n t e  p a r a  f o r m a r  

» u m  L i c e o ;  e  e n t ã o  p o d ^ r o i s  e x p a r g i r  a e d u c a ç ã o  e l e m e n -  

» t a r ,  d e  q u e  e s t á v e i s  p r iv \ .d o  p ^ lo  m o n o p o l i o  d o s  v o s s o s

» C l é r i g o s ,  e  d o s  v o s s o s  m a n d a l a r i o s  » ........  .. N a d a  d i> to

» m e  c o n v e n c e ;  d e z ,  v i n t e ,  c e m  h o m e n s  i l u s t r a d o s  n ã o  b a s -  

» l a o  p a r a  s a t i s f a z e r  as  n e c e s s i d a d e s  d e  1 7  m i l h õ e s  d e  l i a b i -  

» t a n l e s ;  n ã o  v o s  f ie is  d o  A b a d e  d e  1’ r a d t ,  q u e  e s c r e v e  d a  

B E u r o p a ;  si e l l e  c á  v i e s s e ,  m u d a r i a  d e  o p i n i ã o . . . . . .  s ã o  p r o -

» f e c i a  l ã o  f a l a c e s  c o m o  a s  d e  R a y n a l  e  M a b l y  á n o s s o  r e s 

it y i e i t o ;  e l l e s  m o r r e r ã o  j á ,  e  n ó s  e x i s t i m o s  h o j e  e m  m e l h o -

dispmilia á -<‘o ariiilrio cia sorte cio alto e baixo Peru’, assim como cias 
Proviiscias alc!*in cio Dcsagaadero, que aiVĉ s lasiao parle do antigo Vice- 
Rei liado de Buenos Ayres.

( * ) Kst« prc'dicçao se realisou clous annos depois, c em quatro an- 
uos mais se veriíii arão por ioda a America'-Espanliola os valjciuios omi- 
npsos do filosofo .im cricíiiü; elle ainda (eve tempo de julgar da cxaclidãe 
de suas ideas. . . : , , . . . . i
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» r e s  c i r c u n s t a n c ia s  e lo  q i i c  a q u c l l a s ,  q u e  e l le s  s u p i i n í i ã o
* p a r a  a  e p o c a  c i n  q u e  v iv c ' » ..............

« O  q u e  l e i n  a c o n t e c id o  e n i  E s p a n l i a  u I t i i n a n iP n t e , ' ^ p r o v a  
» a s  i n i u l i a s  d e s c o n l i a n ç a s ,  d e  q u e  a M ã e  P a l r i a  n a o  c o n v i i  ia  
1) e m  u m a  a c o m o d a ç ã o ,  ( [ u a n d o  v ó s  a r c c l a m a v e i s ;  a g o r a  l i e  
» t a r d e  p a r a  e l l a  e  p a r a  y ò s ..z z lf  any good may be done I  
» shall rejoice; but at pnseni I  almost despair̂ :::; » A q u i  o  v i a 
j a n t e  p e la s  s u a s  o p in iõ e s ,  d is e n d o  q u e  e r a  d e  a d m i r a r
q u e  e l l e  '^ M r  » le í le r s o n )  l is e s s e  i . i n a  id é a  tã o  e s l r a n h ? i  d o s  P o 
v o s  S u l - a n i e n c a n o s , q u a n d o  l u u i a  d i l o  e  p u b l i c a d o ,  q u e  o s  
P o v o s  d a  E u r o p a  d a i u .v õ  C I ^ c o  \ o i / r . \ s  a o  r i ; d o i ; d c  s í  m e s 
m o s , D U R A N T E  C IN C O  G E R A Ç Õ E S , E Q LE  POR F IM  O S IS T E -IA MO
N Á R Q U IC O  H E R E D IT Á R IO  D E S A P A R E C E R ÍA , P A R A  SER S U B S T IT U ÍD O  
POR GOVERNOS P O P U LA R E S , ÓlC. « V Ò S  lU lO  p o d e ic i s
» c o a i p a r a r - \ o s , respondeu o velho, c o m  o s  P o v o s  d a  E i i -  
» r o p a  m e r i d i o n a l ;  a l i  e x is t e  a d ia n t a d a  u m a  r e v o lu ç ã o  d e  
» p r i n c í p i o s ,  q u a n d o  v ó s  a p e n a s  c o m e ç a is  u m a  r e v o lu ç a O  
» d e  F A C T O , t e n d o  ( [u e  c o m b a t e r  a i g n o r â n c i a  e  a  s u p e r s -
» T i ç Ã o ,  q u e  s a o  o s  vosso.-> m a io r e s  i n i m i g o s » ............« C o -
» i n o  p o d e r e i s  v ó s  o u t r o s  s a i r  d o  e s t a d o  d e  f a n a t i s m o  e m  
» q u e  v o s  a c h a is ,  s e m  i l l u s t i a r - v o s  p r i m e i r o ?  C o m o  d i r i g i r e i s  
» v o s s o s  p r i m e i i o s  p a s s O s  s e m  u m  c o n d u c t o r  e x p e r im e n t a d o ,  
» q u e  v o s  g u ie  p e la  m ã o  c o m o  a boy who guides a bl?nd
» í í̂ a n  ? .........  l i e  v e r d a d e  q u e ,  d e p o is  d a  d is s o lu ç ã o  d a s  C o r t e s  d e
» E s p a n h a  c  d o  t r i u n f o  d o s  F r a d e s ,  t o d a  e s p e r a n ç a  d e  a c o *  
» i n o d a n n ' i i t o  c o m  a  M a l  i ' a t r i a  se  d e s v a n e c e o ;  p o r é m  s i a in d a  
» se  t e n t a s s e  u m a  'e x p e r ie n c la  : a  d e ’ c h a m a r  P r í n c i p e s  d a  
» F A M ÍL IA  R e a l  p a r a  ix y rA iiE L E C E R  d u a s  o u  t r e s  g r a n d e s  M o -  
» N A R Q U iA s  N A  A m e r i c a  DO S i L , t a l v e z  p o d c s s e u i  f o r m a r - s e  
» g o v e r n o s  r e p r e s e n  i a t i v o s , m a is  o u  m e n o s  l i b e r a e s ,  s o b r e  
» o s  e le m e n t o s  d a  h o b r e s a  a m e r i c a n a ,  e  d o  v o s s o  C l e r o ,  q u e  
» t e r i a o  a m b o s - m u i t o  in t e r e s s e  n a  e s t a b i l i d q d e  d o s  n o v o s  g O r
B v e r n o s ,  p o r q u e  s ã o  t o d o s  g r a n d e s  P r o p r i e t á r i o s  » ...........  ,

» A  d e c la r a ç ã o  d e  M r .  M o n r o e  ( ^ )  n ã o  I n v o lv e  a  c o m -

 ̂ ) A (Je vir Joíõ r̂.süti sohrf toruiar .\l<jii;uo|ui;i5 na Aim^
rica com Princepos 1‘ispanhoPS, so/̂ û intervenção de algumas Nações Euro- 
peas, causou admiraçao ao nosso viajante, o qual lhe IVz uma objecçao*, 
fundada na Mensagem, de Mr. James Monroe, 1'rcsidenle dos Eslados Eni- 
clos, dirigida ao Congresso no dia a d** Dezembro de i8aõ,  [icMdtimO da 
sua reeleição, (|uc assim diz « Não i.os temos envolvido, nem nos^envol* 
n veremos com as Colonias ou clependenci.is de iie^ibiuna 1’ olcncia turo- 
» j)ea;|)orem nao poderiamos considerar de nutro modo toda intervenção,^ 
’> dc que SC servisse quahjuer- Potência Europea, • om o fim ~dc destruir ' 
». ou reprimir dc alguma maneira a independencia d’aqueJl'i *goveru<;j] ,̂

. 1. ít:
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►  t r a d í ç S o ,  <iue d i r e i s ,  p o r q u e  e l l c  o  q«ie p r e t e n d e ,  a s s i »
» c o m o  t o d o  A m e r i c a n o ,  l i c  q u e  a  Independenáa não seja 
H dcsii liida á mão armada pdu cooperação das Nações Enro~
5> peCis, c o m o  s u c c e d e o  u l t i m a m e n t e  c o m  a m e s m a  E s p a u l i a ;

0 p o r ó m  u m  acordo de família, d e b a i x o  d a  g a r a n t i a  d e  1\>- 

» t e n c i a s  a m i g a s  e  c o m m e r c i a e s , n ã o  s e r i a  d e  m o d o  a l g u m  
í) c o n t r a r i o  a o  q u e  M r .  M o n r o e  e s t a b e l e c e  n a  s u a  M e u s a -  

» g c m = :  There is nothing I  ivísh for more than ser ann 
1» cabiy and equitably seltled:=í waNa d e s e j o  t a n t o  c o m o  v e l - o »  
r  e s t a b e l e c i d o s  a m i g a v c l  e  cqiiitativamcnten. . . . . .  « E n g a n a i -

v o s  s i  j u l g a i s ,  q u e  i s t o  c o m p r o m e t a  o s  i n t e r e s s e s  d o s  E s t a -  

» d o s - U n i d o s ,  p o r q u e  a  n o s s a  f o r m a  d e  g o v e r n o  h e  i n a l l c r a -  

íj v e l  p o r  s u a  e s s e n c i a ,  e  p o r  s e o s  e l e m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s ;  

n as  d u a s  a l a v a n c a s  q u e  v o s  f a l t ã o ,  e  q u e  h e  m i s t e r  i r  c r i -  

» a n d o  p o u c o  á  p o u c o  » « o  liberdade de Imprensa e a tO’
» len'ancia religiosa » « s ã o  j u s t a m e i i t e  a s  d u a s  g r a n d e s  e s c o *

» r a s  d a s  n o s s a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  a l ó m  d o s  n o s s o s  u s o s  e  c o s t u -  

T» m e s  m u i t o  m a i s  s i m p l e s  d o  q u e  o s  v o s s o s ,  p o r q u e  n ó s  

>i n u n c a  t i v e m o s  t o d o  e s s e  a p a r a t o  d e  C o n d e s , M a r q u e  s e s , 

n B i s p o s , C o n e g o s ,  & c . , q u e  v ô s  t e n d e s  c o m  t a n t a  ji o fu
D s ã o ..........  A i n d a  q u e  a d m i l a e s  b o a s  i n s t i t u i ç õ e s  p o l i t i c o s ,  e s

» t a r e i s  s e m p r e  d o m i n a d o s  p e l o  d e s p o t i s m o  r e l i g i o s o   ̂ q u e  p o -  

» d e r e i s  f a z e r  d o  v o s s o  Urre arbítrio, q u a n d o  t e n d e s  a l g e m a -

9 d a  a  c o n s c i ê n c i a  ? ........  C u i d a i  p r i m e i r o  n a  v o s s a  e d u c a r  a o ;

« d e s a s s o m b r a i  o  P o v o  d o  p a v o r o s o  t e r r o r ,  q u e  a i n d a  i n s p i r a  

P u m  Cura de almas f a l a n d o  d o s  m i l a g r e s  d e  i i m  S a n t o  o u  

« d e  u m a  S a n t a ; d i v i d i  a  v o s s a  p o p u l a ç ã o  e m  c l a s s e s  pela 
» Industria ç pela inteligência; p o u p a i  o  d i r e i t o  d e  e l e g i b i l i -  

» d a d e ,  e  n ã o  p r o d i g u e i s  o  d e  s u f r á g i o  á quem nao souber es- 
0 crever o seu voto; e  e n t ã o  p o d e r e i s  a i n d a  í a z e r  a l g u m a  c o u s a  

st m e l h o r  d o  q u e  o f e r e c e  a  v o s s a  d e c a n t a d a  C o n s t i t u i ç ã o  u n i -  

n t a r i a .  P o r é m  e u  t e m o  m u i t o  q u e  d o  f a n a t i s m o  n ã o  p a s s e i s  

» i m e d i a t a m e n l e  p a r a  u m a  licenciosidade s e m  f r e i o ,  e  e n t a «  

tf á i c a r e i s  r e d u s i d o s  á  p c i o r  c o n d i ç ã o .  »
D e p o i s  d e  v a r i a s  d i g r e s s õ e s  e  d e  o u t r a s  o b j e c ç õ e s  t e n d e n 

t e s  as  h e p u b l i c a s  a m e r i c a n a s ,  a c h a m o s  n o  m e s m o  memoran
dum u m a  p a r t e  m u i  i n t e r e s s a n t e  s o b r e  o  B r a z i l ,  n o  m o m e n t o  

’e m  q u e  a c a b a v a  d e  s e r  a c r e d i t a d o  p e l a  p r i m e i r a  v e z  j u n t o  

d o  C o v o r n o  d o s  E s l a d o s - U n i d o s  u m  C o n s u l  G e r a l  e  E n c a r -

se leu» inaulidy iiulepeiulenles, e (jne i\ós reconhecemos depois de 
u»aclura reflecçáo, e sobre principios prudentes e juslos, senão como umes 

• tf manifcsfççdo.de atna disposição hostil para com os Estados Lliíidos. » A.
M<Mí8i»geía b «  que alude Mr. jJpfforsoa na sua rcsposl^.
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I ' e g a d o  d e  N '^ g o c io s  d o  n o s s o  I m p c r i o .  » V ó s  d i s c i s .  S e n h o r »
» q u e  o s  B r a z i l e l r o s  so a c h ^ o  cm r n e l l i o r c s  c i r c u n s t a n c i a s  d o  

» q u e  os  C o l o m l ) i n n o s  c  I M e x i c a n o s ,  j i o r q u e  i . a  ( " o n d a n i M i e  

» d i s s c  q u e  os  I n d i e s  d o  A m a s o n a s  c:  ã o  in n is  i n d u s t r i o s o s  

» q u e  o s  d o  O r i n o c o ;  a s s i m  p o d e  s e r ,  p o r é m  n ã o  c o n t e i s  

j) c o m  v o s s o s  í n d i o s  p a r a  c o n s a  a l g u m a ,  { l o r q u e  l i e  u m a  c l a s -  

» se  d e  g e n t e ,  d e  q u e  se n ã o  p o d e  l i r a r  ] ) a r t i d o ;  n i n g u é m  
-  A r  m a i s  e x í b r ç o s  d o  q u e  e u  p a r a  c i \ i ! i s a r  e s t a  r a ç a ,  í {u g  

? n o s  l e . i i  s i d o  t ã o  f a t a l ,  p o r é m  t r a h a í l i e i  i n u t i l m e n t e ;  e  t u -  

» d o  q u a n t o  p u d e  c o n s e g u i r  foi  p a r a l i s a r  o  s e o  g e n i o  <lcvas- 

» t a d o r .  T ã o b e m  o  S e n h o r  ( l o r r è a  , (*) q u e  l i a b i t o u  m u i t o  
» t e m p o  e n t r e  n ó s ,  c  q u e  t e v e  p a r t e  n o s  n o s s o s  e s l a b e l e c i -  

D m e n t o s  s c i e n t i f i c o s , m e  d i s s e  q u e  e m  n e n h u m a  p a r t o  o  
» s i s t e m a  c o l o n i a l  e r a  m a i s  a d e f j u a d o  p a r a  a u m e n t a r  a p o -  

» p u l a ç ã o , e  p a r a  d e s e n v o l v e r  os  g e r n K U i s  d a  r i q n e s a  t e r r i -  

» t o r i a l  q u e  n o  B r a s i l ,  o q u e  o  s i s t e m a  d e  c s c r a \ i d ã o ,  q u e  

» t i n h ã o  a d o p t a d o  o s  P o r t u g u e s e s , e r a  o  m a i s  s u a v e ,  e  m e -  

» l l i o r  c o m b i n a d o  p a r a  faziu ’ m a i s  s u p o r t á v e l  a s o r t e  d ’ a q i u d -  
n l e s  i n f e l i z e s ;  p o r é m  n e m  p o r  isso  a  p o p u l a ç ã o  d o  B r a s i l  

» t e m  a u m e n t a d o  e m  m u i t o ,  i i e m  o p a i z  t e n i  t i d o  m a i s  i m -  

» p o r t a n c i a  r c s p e c t i v a m e n l e  a s  s u a s  r i q n e s a s ,  a i n d a  m e s m o  
» n o  e s t a d o  d e  C o l o n i a .  S e j a  q u a l  f o r  a s u a  i m p o r t â n c i a  

» a c t u a l ,  p o s s o  a s s e g u r a r - v o s  q u e  o  B r a s i l  n u n c a  foi  c o p h o -  

» c l d o  s e n ã o  p e l o  s e n  o u r o ,  c  p e l a s  s u a s  p r o d u c ç õ e s  agi  i c o -  

' » Ias n o  m e r c a d o  d e  L i s b o a .  S e q u e s t r a r  u m a  v a s t a  r e g i ã o ,

» c o m o  t o d a  a  A m e r i c a  m e r i d i o n a l  e  p a r t e  d a  s e t e n t r i o n a l ,

» d o  c o m e r c i o  d o  m u n d o  h e  c o n s a ,  ( ju e  n ã o  l e m b r a  s e n ã o  
» a o s  E s p a n h o p s  c  a o s  P o r t u g u e s e s , s o b r e  t n d o  ó e s t e s  n l -

» t i m o s ,  c i q o  z e l o  p a s s a v a  e m  p r o v é r b i o .............  S e j a  o  q n e
» f ô i ' ,  a e s c r a v a t u r a  d o  B r a z i l  h e  u m  e m p e c i l h o  p a r a  t o d a  

9 e  q u a l í p i e r  r e f o r m a  e m  s e o s  c o s t u m e s ,  e  e m  s u a s  n e c e s -  
» s i d a  d e s  » .............

« N a o  s e i ' s i  c o n v i r i a  a o  B r a s i l  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  p o r é m  ' 

•  v o  d i g o  q u e  os  Brasileiros prin''ipiarão por onde devem aca-
% '/ar os Americanos Espanitoes..........  D .  P e d r o  t e m  á s e o  fa-

» v o r  u m a  l o n g a  s e r i e  d e  A v ó s  M o u a r c h a s  , p o r é r a  d e v e  t e r  

» os  d e f e i t o s  d e s s a  r a ç a  p r i v i l e g i a d a , q u e  se  c r ê  á c i m a  d c  

9 t o d o s  o> prtn ipios; s e m  e u d i a r g o ,  a s u a  e s t r e a  ( arrival j 
» n o  t r o n o  B r a s i l e i r o  h e  u i n  b o m  p r o u o s t i c o , j^orque pel*^

‘ - V -

uem falamos i'.u 
quo foi Socio

1 * ) He o mesmo Abade Correia da Sej^ra, de que 
começo desle Bosqnejo , refngiacto nos Ksla(tos-Unidos; ( 
e 1’resideiite da Sociedade filosofica de Phitâdeilia; ein çuja Salla ítas 
Sessões se acha colocado ainda hoje o seu relrato. /
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9 menOvS p r o m e l e  o  cjisc n c n l n i n i  d e  s c o s  a n l e p a s s a d o s  p r a -

» m e l c o ,  i s l o  l i e ,  rcspeiiar os leys........... N e n h u m a  d e s s a s

» l e i i f a t i v a s  p o d e  i t i n í i i r  í o h r o  a M o n a r q u i a ; I n d o  se  ] ) a s s a r á  

» c o m o  u l l l m a m c n l e ,  (*) e  J>. P e d r o  í a r á  s c i n p i e  p o r  s n s -  

» I c n t a r  a s u a  D i n a s t i a ;  r e s t a  p o i s  (p ie  l^ o i t i ig a l  s e j a  i n a l s
» cordato ( u i s e )  n a  p a i l i l h a  ..........  m e  d i s e m  (p ie  j i .  P e d i o

» t e m  bom cavaeler, ( g o o d  ili) p o r é m  h c  (5< m a s i a d o  j o v e i : ........

» n e m  s e m p r e  as r e a ( ( õ e s  p r o v ã o  e s s e  e .- p ir í lo ,/ , ' i | e  e i s ,  

» e x i s t e  n o  B r a s i l ,  i s l o  h e ,  (sphiio dnno; ralico: p o r í p i e  as  

» r e a c ç o e s  p a r e i a c s  siío e í é i t o  t a o l a n n  d a  d e h i í i d a d e  d o s  g o -  

r> v e r n o s ,  o u  d a  p o s i( ;ã o  e m  ( j u c  el le^ se e m o i . t r ã o ,  o u  d a s  

» f a c ç õ e s  (JUC s c  I b i i n T o  d< p o i s  d e  u n i a  int  d a n ç a , e m  ( ju e  

}> n a o  i n H ii c  a b s o l u t a m e n t ( '  a coiisa poLlua, ; e m . o  o  e s j i i r i i o  

B d c  p a r t i d o ,  o n  a n i m o s i d a d e s  d o  n o i n e n í o ;  eo creio (juc a 
» monarquia se consolidará no B n.sd  ccni a recente C onsliíui-
» ção oiorguda por í) . Iddro  » .......... ....

i a r e c e  p o i s  ( j i i e ,  (u a u t o  í ie a  (‘ X j a n d i d o , l i e  o r n a i s  u t i l  

c  0 m a i s  d i g n o  d e  j n i h i i i  id í  d e  p e l a  gi  a n d e s a  d o  ol>]< c t o ,  c  

p e l o  c a r a c t e r  e ! e \ a ( l o  (' í in a n u  i i l e  l e i j  e i i a v i ' !  d o  A a iá i o ,  c u 

j a s  o p i n i õ e s  n o s  aj i ro j)  i a m o s .  A ’ » m  A m e r i c a n o  d i s t u i e t o  

p e l a s  ( p i í d i d a d ( 's  n n  r^ae:., ( j . c  o  a d o r i n  o ,  d e i e m o s  e s t a  e o -  

I c c ç ã o  d c  i d e a s  í ü o  o f t c a s  á r < i p e í l o  d a  A m c i i e a  d o  S u l .

O v i e m  d i i i a  ( jo e  o  n a i o r  d e n m i  r a l a ,  (p ie  e x i s t i o  a t é  h o j e ,  

a h r i g a s s e  e m  ( j u a n t o  á n ó s  s< m e l h a n l e s  s e n t i m e n t o s ?  S o m e n t e  

a r e í l e c e n o ,  e  o  e s l i u l o  d o s  h o m e n s  j i o d e i i ã o  i n s p i r a i  a o  í i -  

l o s o i ó  a m e r i c a n o  i d é a s  l ã o  j u s t a s  á i . o s s o  r e s j i e i t o ;  e  o  ( ju c  

d i r á o  a g o r a  o s  n o s s o s  damugogos, ftdcrolislos, e  e n t u s i a s t a s  

p e l a s  i n s l i l n l e õ e s  d o s  E s l a d o s - l  i n d o s  aj l i e a d a s  a o  l - r a s i l ?  

M e n t e c a p t o s ,  ( j u c  a p e n a s  se  re\ol\< in n o  l o d o  d a  i g n o r a n e i a ,  

] > r e t e n d e m  s u h l i ü s a r  so l in* os  principios c o n t r a  o s  l a d o s ,  so -  

h i ( í  í.s teorias c o n t r a  a pratica,»,  s o i r c  a s  ilusões c o n t r a  a e x -  

p r r M M i c i a ;  i d e ,  m i s e r a r c i s ,  e s t u d a r  o s  í ' o \ o s  q u e  l o h r i g a i s  

d e  l o n g e ;  s a i  d o  \ o s s o  t o s c o  a U e r g u c  p a r a  o h s e r r a r  o  i n u n d o  

d c  m a i s  p e i  t o ;  i d e  a j i r e n d e r  foi  a d o  p a h i o  l a r  a sc i e n c i a  d o s  

g o r e r m i s ,  c o n i h i n a n d o  o s  c o s l u m e s ,  a s  l e x s ,  e  a s  n e c e s s i d a 

d e s  d a s  N & ç õ e s ,  q u e  p o v o á o  o  m u n d o  c i v i l i s a d o ;  e  q u a n d o  

h o r n e r d e s  c o n h e c i d o  a s  d i r e r e n ç a s - ,  q u e  e x i s t e m  e n t r e  o s  d i -  

M Msos c a r a c l e i e s  so í  i a e s ,  (‘ i i l ã o  p o d e r e i s  j u l g a r  c o m  i m p a r 

c i a l i d a d e  e „ ! ) o m  s e n s o  d ’ a q u i l l o  c juc  m a i s  c o n v é m  a o s  n o s s o s  

i i i t m e s s e s  e  h  n. e s t a r .

L ' ‘ \ * ) tí i cvoluçao de Pcinauilnico, ciijo i csullado já se sabia rtos 
EstadüS-f
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N o t a i ,  I m h o n o is  c l c c l a i í i a d o r c s , q u e  S o l o n  o L y c n r g o  n ã o  

s e  fi-'Cvao l e g l s h u l o r o s  e m  A l e n a s  n e m  e m  E s p a r l a ;  foi  d e p o i s  

d e  l e r e m  v i a j a d o  !)cla A^la  e  p e l o  E i í l n l o ,  e  d c  se  le r e :Y r * in s-  

I n i i d o  n a s  s c l e n c l a s  c  n a s  a r t e s ,  i n i c i a n c l o - s e  c m  d i f e r o n l e s  

mistérios, o n d e  a l e g i s l a ç ã o  f o r m a v a  p a r l e  <!a i n s l r u c ç ã o  m i s 

t e r i o s a ,  q n c  e l l c s  v o l t a r ã o  ás  s u a s  E a l r i a s  p a r a  l h e s  p o d e r e m  
s e r  «itels;  n i a s  n ã o  foi c o p i a n d o  n i a l e r i a l m e n i e  as  m a x i m a s  

aoS r ‘' d r e s  d ^  I s i s ,  n e m  a d o p l a n d o  a T e o g o n i a  d o  P eidmn, 
q u e  c! l( ‘ S l o r m a r ã o  as  i n l i t n i ç õ  \s d e  A t e n a s  e  d e  í . a c e d e m o ^  

n i a , s e n ã o  a p l i c a n d o  o espirito do direito as  n e c e s s i d a d e s  p e 
c u l i a r e s  d o s  s e o s  r e s p e c t i v o s  p a i x e s .  H o m e r o  f e z  e n t r a r  n a  

O d y s s e a  u m  K e y  j u s i o ,  q u e  v o l t a n d o  d c  u m a  g u e r r a ,  o n d e  

se  t i n h a  d i s t i n g í i i d o  ]>cl-i p r u d í u i c i a  e  p e l o  v a l o r ,  f o r a  a r r o 

j a d o  p e l o s  v e n t o s  e  p e l o  p o d e r  d o s  F a d o s  á diferentes parzes, 
o n d e  a p r e n d é r a  os  costumei, os l/'ys, e apolifica,  t o r n a n d o - s e  
d e s t a  a r t e  u m  S a h i o  L E G I S L A d O ^ l ;  e  q u e  d e s p r e s a n d o  a 

i m m o r l a l i d a d e  v i é r a  t e r  á s u a  P a t r i a  p a r a  f a e l - a  f e l i z ,  e  
p r o s p e r a  pelo reinado da justiça, da virtude e da Sabedoria. 
S a í  p o i s  d a  v o s s a  P r o v í n c i a ,  i d e  v i a j a r  á v o s s a  c u s t a ,  c o m o  

o a l r o - i  o  t e m  f e i t o ,  s e m  a s p i r a r  c o m  l u  lo  á h o n r a  d e  s e r e m  

l e g i s l a d o r e s  á  t ã o  a l i o  p r e ç o ;  id o c o r l i r  o s  g e l o s  d o  N o r t e ;  

a p r e n d e i  a  l i n g o a  d o s  J e f f e r s o n s  e  d o s , A d a m s ;  f r e q u e n t a i  o 

C a p i l e l i o ;  e s t u d a i  o  c a r a c t e r  d o  P o v o  a m e r i c a n o  , c  v o s  p i c a 

m o s ,  q u e  v o l t a r e i s  d e  lá  p e r f e l t a m e n t e  c u r a d o s  d a  v o s s a  m a -  

í i i a ;  p o r é m ,  si o  n ã o  i lzerd^'s  a s s i m ,  c a l a i - v o s  p e l o  a m o r  d c  

D e u s ;  n ã o  d e s a c r e d i t e i s  a  ])atr ia  q n c  v o s  p a g a ,  n ã o  p a r a  d e s -  

y i r t u a l - a  o u  c o r r o m p e l - a ,  m a s  p a r a  s e r v i l - a  e a j u d a l - a ;  n ã o  

p a r a  d e s t r u i r  a s  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  s e n ã o  p a r a  c o n s e r v a i - a s  e  

m a n t e l - a s .

V«.

C O N C L U S Ã O .

N ã o  s a b e m o s ,  q u e  m a i s  p o s s a m o s  f a z e r  p a r a  m u d a r  a 

y e l h a  rotina d e  e s p e r a r ,  í p i e  o  i l r o s  p e n ’' e m  p o r  s n ó s , ,  s e m  

l e m b r a r - n o s  f{ue as  opiniêes n  o  s ã o  a x i o m a s ,  q u e  se  n ã o  

p o s s  o  c o n t e s l a r ;  a i n d a  m e s r n o  a q u c l l a s  q u e  p e r t e n c e m  as  

c i a  s e s  m a i;  p o d e r o s a s ,  e  q u e  t e u  a g i t a d o  o  i n u n d o , s ã o  
s u s c e p t í v e i s  d e  m o d i f i c a ç õ e s , c o m o  as  t r a n s a ç õ e s  c o i T i c r c i a e s .  

A  s c i e n c i a  d a  h i s t o r i a  h  ' b e m  m o d e r n g ;  t e m p o  v i r á  e m  q u e  

e l l a  n ã o  se  l i m i t e  u n i c a m e n t e  à n a r r a ç ã o  d o s  f a c t o s ,  s e n ã o  

q u e  a t t e s t a r á  c o m  e v i d e n c i a  a s  d e s c o b e r t a s  e m  t o d a s  as  a r -
j6 *
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l e s ,  e  s o b r e  t i i d o  o  a p e r i c i ç o a m e n l o  d e  l o d a s  a s  s c îe n c îa .9  

u l e i s ,  c o m a  a d o  g o v e r n o ;  s ó  e n t ã o  b e  q u e  p o d e r e m o s  s a 

c a r  i i ïg tn n  p r o v e i t o  d a  s i m p l e s  l e i t o r a  s e m  a p r a t i c a  , q u a n 

d o  o  e x e m p l o  d o s  A r k w r i g h t  e  W a t t  t e n h a  m a i s  i n l l u e m c i a  

s o b r e  o s  d e s t i n o s  d a s  N a ç õ e s , q u e  t o d o s  os  i ^ e g i s l a d o r e s  q u e  

l h e s  t e n h ã o  d a d o  í . e y s .  P o r  o r a  a m a i o r  p r o v a  d e  i g . m r a n e i a  
e  d e  p e d a n t a r i a  h c  a l u l h a r - n o s  á c a d a  p a s s o  o s  otivid^v- d e s d e  

a  t r i b u n a  c o m  e s s a s  b e l l a s  t i m r i a s , q u e  e l l e s ,  
e n t e n d e m ,  s e m  c o n s i i l l a r  a c a p a c i d a d e  d o  PovO, qise  a s  

a d m i t e  c o m o  r e a l i d a d e s  p r a t i c a s ,  p a i ' a  j u l g a r  a t é  q u e  p o n í o  

p o d e  c h e g a r  o  t e r m o  d e  a p l i c a ç a o .  (i Q u a l  l i e  d e » t o s  d e m a 

g o g o s  0 q u e  c o n h e c e  o c a r a c t e r  e  a  i n J o l e  d o s  N o r t e - A  p e 

l i c a n o s ,  n e m  s e o s  m e i o s  d e  e x i  t e n c i a  p o i i t i c a  ( i o m o  s e  

p r e t e n d e  j u l g a r  d e  u m  P o v o  p o r  u m  s i m p l e s  facto, q u a n d o  

o s  Ííi! t o s  n a d a  p r o v ã o  n a s  s c i e m  ias  m o r a e s ^

E l l e s  d i s e m  « O s  E s t a d o s  E n i d o s ,  p o r  e x e m p l o ,  t e m  p r o s 

p e r a d o  c o m  a s  s u a s  I n s t i t u i ç õ e s ,  l o g o  d c t e m o s  a d o p t a l - a s  p a r a  

p r o s p e r a r m o s  i g u a l m e n t e  » S i  e m a  t; 1 c o n s e q u ê n c i a  f o s s e  f u n 

d a d a  c m  u m  r a c i o i  i n i o  i n f a l i v e l ,  si e l l a  f o s s e  a d m i s s i v e ! ,  n ó s  
d i r i a m o s  « p o i s  b e m ,  A t e n a s  p r o s p e r o u  i o m  as  l e y s  d e  S o 

l o n ,  l o g o  d e v e m o s  a d o j i l a l  as  t ã o b e m ;  E s p a r t a  l l o r e c e o  t i u -  

r a n t e  G o o  a n n o s  c o m  a s  l e y s  d e  L y c n r g o ,  l o g o  d e v e m o s  a d o p 

ta i ’ { iq u e l la  f e r o z  e  b r u t a l  A r i s t o c r a c i a ,  e  a licenciosidade d e  

s e o s  c o s t u m e s  b a i b a r o s  e  g u e r r e i r o s  (*)  ; R o m a  p r o s p e r o u  

c o m  a s u a  C o n s t i t u i ç ã o  C o n s u l a r ,  d e p o i s  d a s  r e f o r m a s  i i i l r o -  

d u s i d a s  p e l a s  l e y s  Liciuias, l o g o  d e v e m o s  a d o p l a r  a  C o n s t i 

t u i ç ã o  d o  P o v o  R o m a n o ;  p r o s p e r o u  igi  a l m e n t e ,  e  d u r o u  m u i 

t o s  s é c u l o s  a R e p u b l i i  a  d e  \  e i i e z a  d e b a i x o  d a  s u a  C o n s t i 

t u i ç ã o  i n q u i s i t o r i a l ,  l o g o  d e v e m o s  a d o p l a r  o  S e n a d o  c  a  I n 

q u i s i ç ã o  p o l i t i c o  V e n e s i a n n a  p a r a  s e r m o s  t ã o  r i c o s  e  p o d e 

r o s o s ,  c o m o  o  foi  a q u e l l a  R e p u b l i c a ;  a  E s p a n h a  c b e g o u  á  s e r  

a p r i m e i r a  N a ç ã o  d a  E u r o p a  s o b  o  r e i n a d o  d e  C a r l o s  õ . " , 

l o g o  d e v e m o s  a d o p l a r  as  i n s t i t u i ç õ e s  ^olkicas p a r a  d o m i n a r 

m o s  o  r e s t o  d a  A m e r i c a ;  ( A c . »  A t é  q u o  n o i i t o  d e  d e s a t i n o s  

Ï10S p o d e r i a  l e v a r  s e m e l h a n t e  p a i  a d o x o . ^  T o d a s  a s  v e z o s  q u e  

as  l e l a ç õ e s / s o c i a e s  n ã o  g m y  d ã o  p r o p o r ç ã o  e n t r e  o  h o m e m  e  a 

S o c i e d a d e  á q u e  e l l e  p e r t e n c e ;  l o d í r j  a s  v e z e s  q t i è  s e  e s t a b e l e c e

• ‘■'7 4

( * ) tlin, hoincrn do av.Tiiçada idade onlre os Kspartanos, e que 
tivesse níidhe.i ainda moça c fecunda, podia (sem ser reprehensivel) 
escolher um rapaz bein^ form ado, e que indicasse nina naluresa r o 
busta para trascl-o á sua mulher . . . .  assim como era permitido reco
nhecer, como seo proprio, o frueto dcsla  união.  1'lutajrco, 
de Ljcuigo. ’



( )

Î i w  fado  p a r a  p r o v à r  a  ùondadc absoluta d a à  l e y s ,  q u e  d e -  

v e u i  r e - o r  o .  d i v e r s o s  P o v o s ,  c u i  q u e  se  d i v i d e  o  g e n e r o  h u m a 

n o ,  l u d o  q i u m l o  s e  i i z e r  s o b r e  l ü o  i a l s a s  s u p o s i ç o e s ,  s o b r e ,  n y -  

p o l h e s e s  t â o  i a l i v c i s ,  s e r á  n ã o  s ó  a b s u r d o ,  c o m o  m o n s t r u o s o ,
N a o  h e  a  bondade absoluta {*) a  q u e  se  r e q u e r  e m  

u m  s i s t e m a  d e  l e g i s l a r ã o  p a r t i c u l a r ,  m a s  s i m  a bondade re a- 
tièa, q u e  a  d i v e r s i d a d e  d e  c a r a c t e r e s  e  gemo d o s  h o m e n s ,

- : , . .á ‘^ b * '- o n s!a n c ia  e  i n i q u i d a d e  e x i g e m ;  as  N a ç õ e s  n a o  se  p a 

r e c e m ,  e  os g o v e r n o s  n ã o  t e m  as  m e s m a s  r e l a ç õ e s ,  d i z  M a 
c h i a v e l .  P m  l e g l d a d o r  f a m o s o  p r o s c r e v e  as  r i q u c s a s  d a  s u a  

l l e p n b l i c a ,  p r o h i b e  o  c o  n m e r c i o ,  e s t a b e . e c e  a i g u a l d a d e  d a s  

C o n d i ç õ e s ;  c  p a r a  m a n t e l - a  c o m  s e g u r a n ç a ,  r e g u l a  o s  d o t e s  

e  a  o r d e m  d a s  s u c c e s s õ c s ,  d e s l r o c  o  d i r e i t o  d e  p r o p r i e d a d e ,  

e  q u e r  q u e  as  t e r r a s  p e r l e n ç ã o  a o  E s l a d o ;  e s t a b e l e c e  le > s  

s u m p t u a r i a s  ( * * ) ,  a n i m a  a  f r u g a l i d a d e ,  e n v i l e c o  n m d u s l r . a ,  

a b a n d o n a  a a g r i c u l t u r a  á  m ã o s  e s c r a v a s ,  e  p r o h i b e  a o s  l . i -  

d a d a o s  e n t r e g a r e m - s e  á  o u t r a s  o c u p a ç õ e s  , q u e  n ã o  sej^m a 

gymnastica e a guerra. P a r a  p r e v e n i r  as c o n s e q u ê n c i a s  l u - '  

n e s t a s  d e  u m a  o c i o s i d a d e  s e m e l h a n t e ,  t o d a s  as  ai ç o e s  d o  i n 

d i v í d u o  s o c i a l ,  a s s i m  c o m o  a si a s u b s i s t ê n c i a ,  e  a t e  m e s m ó  

s e o s  d i s c u r s o s  n a s  a s s e a i b l é a s  p u b l i c a s  s ã o  m a r c a d o s  p o r  l e ) .  

A  l u l a ,  a  c a r r e i r a ,  a d a n s a ,  e  q u a n t o  p o d e  v i g o r a r  o  . o i p o ,  

c  h a b i l i t a l - o  p a r a  a s  f a d i g a s  d a  g u e r r a ,  s ã ô  o b j e c t e s  d e  p u 

b l i c o  e n t r e t e n l m e u t o ,  a s s i m  c o m o  u m  m a n a n c i a l  d c  e s U m a  

e  du c o n s i d o r a c ã o  p a r a  o  C l d a d a o .  P a r a  p r e v e n i r  a  h b e r l i -  

na->em e s t a b e l e c e  u m  n i e i o ,  q u e  p a r e c e  p r o v o c a l - a ;  o r d e n a  

q u e  a s  d o n z e l l a s  t r a g ã o  s e m p r e  o  r o s t o  d e s c o b e r t o ,  e  q u e  n o s  

j o g o s  p u b l i i  o s  c o m b a l c ã o  nuas c o m  o s  m a n c e b o s ,  p a r a  q u e

f * j i ilaií‘ú(MÍ, o prlinciio que aidicou ã legislaç. o o espmlo do 
duvilo. euUMKle por bondade absoluta das -su n s  relações com os
piiucipios de moral, que sao communs a lo los os ! ovos, e piopiios 
para to lo . os governos e Iodos os Clima.-mas , por veulura , lem 09 
Legisladores sempre comullado esta guia ?

( *‘ j O piuido (ias teorias linha de tal modo ocupado á St. Just, 
«ne preteudeo desterrar o luxo de trança. Tinha lido iia Grandesa 
e Decadência dos Momanos por Montesquieu, que o luxo tora o pimcipal 
arr.M.te da ruina de Uoma ; |3ois lie mister, disia elle, deslerral-o 
taobem de Franca, faser loy- sumptuarias, e precaver o maior dos 
inales. Imagine-sò qual leria sido a sorte da t 'an çu , si se livesseiu 
Terificado as ideas d íuiueUe louco. O luxo em um povo mispravel ho 
orninoso, cm uma naçao grande hc uti!, e até certo ponto necessário, 
Oucror convener os i raueezes cm Lsparcialaft, he o mesmo que pre- 
tender, que a America oni dous dias seja tolerante, illustrada, n ca , 
pod.orosa e suptiioi' á quaulo ha dc mais nolavcl no a»U jo tonUaente.
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os  s e n t i d o s  se  a c o s l n i n a s s e m  á q u e l l c  e s p e c t a c i i í o , e  p e r d e s 

s e m  a a c l i v i d a d o  d e  s e o i  e f e i t o s ,  d e b i l i t a n d o  a s  i m p r e s s õ e s  

d a  n a t u r e z a .  O  r e s u l t a d o  j u s t i f i c o u  o  s e o  s i s t e m a ;  a  l î e u  --  

L l i c a  d e  L y c u r g o  l o r u o u - s e  a a d m i r a ç a o  d o  U n i v e r s o ,  e  c o n 

s e r v o u  p o r  e s p a ç o  d e  s e i s  s é c u l o s  s u a  f e l i c i d a d e  e  s u a  g l o r i a .

O  L e g i s l a d o r  d e  o u t r a  R e p u b l i c a ,  s e j ) a r a d a  d a  p r i » i í ú r a  
a p e n a s  p o r  a l g u m a s  l é g u a s ,  s e g u e  o u t r a  s e n d a  i n t e i r a i i e n . c  

o p o s t a .  í V o t e g e  o  c o m e r c i o  e  as  a r t e s ,  a n i m a  a a g r i c o l b u í c ^  
e x c i t a  o  t r a b a l h o  c l i a u i a n d o  d e  t o d a s  a s  p a r t e s  as .» ( jue sa s  e  

o s  t a l e n t o s .  O b r i g a  á q  .e  c a d a  C i d a d ã o  e x e r ç a  u m a  a r i e ,  e  

d i s p e n s a  os  f i l h o s  d a  o b r i g a ç ã o  d e  s u s t e n t a r e u i  a s e o s  1’ a e s ,  

f p i a n d o  e s t e s  l h e s  n . io  l e n l i a o  m a n d a d o  e n s i n a r  a l g u m  o f i c i o ;  

c a s t i g a  a o c i o s i d a d e ,  e  c o n c e d e  o  d i r e i t o  d e  ( i i d a d ã o  á t o d o  

e s t r a t i g e i r o , q u e  v i e r  C h l a b e l e c e r - s c  u a  C i d a d e  , p a r a  e x e r c e r  
q u a l q u e r  p r o l i s -  ã o .  A s  m u l h e r e s  d e v e m  s e r  l a b o r i o s a s , e  

v i v e r  r e t i r a d a s  e m  s u a s  c a s a s ,  p o r q u e  a I c y  a s s i m  o  q u e r ;  o  

í i m  d o  Ic g is l a d o i -  e r a  p o r  m e i o  d o  I r a b a l í i o  m a n t e r  a  h o u e s - r  

" t i d a d e  d o s  d o n s  s e x o s  e n t r e  o  l u x o  , d e  q u e  o s  p r o c u r a v a  c e r 

c a r .  S o b  e s t a  C o n s t i t u i ç ã o  m a r a v i l h o s a  t o r u a - s e  A t e n a s  o p u 

l e n t a ,  f e l i z  c  p o d e r o s a ;  e  si c o m o  L v a c e d e u i o n i a  c l í a  n ã o  p õ d c  

c o n s e r v a r  p o r  t a n t o  t e m p o  t o d o s  a q u e l l e s  b e n s ,  t e v e  p e l o  

m e n o s  n g l o r i a  d e  s o b r e v i v e r  á  s u a  l i b e r d a d e . *  Q u  1 d e s t a s  

l e g i s l a ç õ e s  h e  a m e l h o r ?  \ e m  R e p a r t a  p o d i a  t e r  m e l h o r e s  l e y s  

que'^as d e L y c u r g o ,  n e m  A t e n a s  (p ie  as  d e  S o l o u .  U m  e  o u 

t r o  s i s t e m a  t i v e r ã o  e x a c t a m e u t e  o s  m e s m o - -  efeitos, ape-^ar d a  

d i f e r e n ç a ,  e  a l é  m e s m o  c o n t r a r i e d a d e  d a s  I o d o s  f o r ã o

c o n f o r m e s  a o  e s t a d o  d a s  R e p u b l i c a s ,  q u e  os  a d o  t a i -ã o ;  c esta 
conformidííde, esta relação das leys eom o estado da i\a>^ão, que 
as recebe, h e  a o  q u e  F i i a i i g i c r i  c h a m a  bondade relalira. ( * )

N ã o  h a  S o c i e d a d e  s e m  g o v e r n o ,  j á  o  d i s s e m o s  u m a  v e z ,  

jne m  g o v e r n o  s e m  S o c i e d a d e ;  e s t a  se  f o r m a  s o b r e  a  i n d i v i 

d u a l i d a d e ,  c  0 g o \ e r n o  s o b r e  a  u n i d a d e ;  h e  m U t e r  p o r  t a n t o  

q u e  o  governo r e i i i t a  a m a i o r i a  d o s  i n t e r e s s e s  i n d i v i d n a e s  p a r a  

q i i e  r e p o u s e  s o b r e  a  c o n v e n i ê n c i a  d a  maior parte; n q u i l l o  q u e  

c o n v e m  á u m  'o v o  a g r í c o l a ,  n ã o  c o n v e m  a b s o l n t a m e n t e  á

V " . ui’. •iiizni (■ olisiu’va r ni tniiitu dis ’iiiviKnilo, no stii
Curso cl - liistoria do governo r'-presi'iitativo, (jiie a Iiigiatcrra florccéra 
nos secidos 17 e 18 d-'l)aivo do regimtoi constitucional; ao mesmo 
tempo rpie a Krança . no mesmo peri mIo, c á uma pequena distancia, 
taoõein ;■ um' -̂nlava o sen poder,  rir^'i-sas, e coidiecimentos. (laivo* 
neslc lempo miiilo mais do qno a in.-sma tnglaterra) debaixo de um 
governo despotic-' c abt-olufo : alii "f* vê igualmenlc a contraiiedade 
das causas prodnsin.l-> flcltos seineltianles; o rjue bem prova, quo 
C4íà legislação >ao hc o^quo mais Gunvém, a bondade absoluta das leyi,,-'

J
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u m  P o v o  Í n c l t i s l r i o s o / o n  á o u l r o  p j r a n i e n l e  c o m e r c i a l ;  l i u l o i s l o  

hr- r c l a l  v o  a  i n d u s t r i a  a g r i r o l a ,  á i n d u s t r i a  f a b r i l ,  e  a o  c o m e r 

c i o  e x l e i  íoi  ; e s t e s  s ã o  os  u s o s  c  a s  n e c e s s i d a d e s ,  o  d e m a i s  c o n s 

t i t u e  a moral, c u j o  c o d i g o  n ã o  se  a c h a  e s c r i t o  e m  n e n h u m  
P o v o ,  p o r i j u e  c o n s i s t e  p e l a  m a i o r  p a r l e  e m  l e y s  consactudi- 
tiarías; s e m  ( n n h a r g o ,  l i c  d é l i a s  q u e  d e v e m o s  p a r t i r .  S o l o n  c o n 

v i n h a  e m  d i s e r ,  <}uc u m a  'I iviocracia n a o  e r a  d e  c e r t o  u m  

o - r v e r n o  prrfãto, p o r é m  e r a  o  m a i s  conveniente p a r a  a d a p t a r - s e  

í o  e s l a d ò  : . i o i i í l  d o  < o v o  A t  n i e n s e ;  e  t e v e  d e  s a c r i f i c a r  a s  
r e r r a s  á  ( o n v e n i e n c i a  p r a t i c a  c  á c a p a c i d a d e  i i i f o l c c l u a !  d e  

s c o s  C o n cid a d u o -^ .  N a o  l i e  m i s t e r  m u i t o  d i s c e r n i m e n t o ,  s e n ã o  

h o a  í 'é ,  p a r a  c o n h e c e r  á p r i m e i r a  v i s t a  q u e  n a o  s o m o s  N o r t e -  
A m e r i c a n o s ,  n e m  i n g l e s e s ,  n e m  F r a n c e s e s ;  e s t a m o s ,  l i e  c e r t o , .  

e m  e s t a d o  d e  r e c e b e r  m o d i f i c a ç õ e s ,  p o r  q u e  e x i s t i m o s  emi 

i i m  S é c u l o  d e  transição  ̂ p o r é m  s o m o s  i n u i l o  f r a c o s  p a r a  f a 

z e r  u m  s a l t o  m o r t a l ,  ( ju e  n o s  c u s t a r i a  u m  m e m b r o  ro lo ,^  

t i u a n d o  n o s  n ã o  c u s i a s s e  a m e s m a  v i d a .  I s t o  l i e  o  q u e  e s t a  
â c o n l e e e m i o  c o m  as  U e p u h l i e a s  a m e r i c a n a s ,  á q u e m  a natu- 
resa, de mãos dadas coni a polilica, t e m  r e c l u s i d o  á u m  m o n 

t ã o  d e  r u i n a s  o a e r m o s  c e m i l e r i o s ;  c o n d i ç ã o  s e m  c i u v id a

a l g u m a  h^mi p o u c o  a p e t e c i v e l .   ̂ i _
i i e  t e m p o  d e  c o n c l u i r m o s  u m a  t a r e i a ,  p a r a  a q u a l  naO 

© s t a v a m o s  p r e p a r a d o s ;  c e d e n d o  u n i c a m e n t e  as  i n s t â n c i a s  d é  

£Íe;iins a m i g o s , t o m a m o s  s o b r e  n o s  u m a  c a r g a  s u p e r i o r  ' a s  
n o s s a s  f o r ç a s ,  e  m e s m o  á n o s s a  c a p a c i d a d e ;  c o n h e c e m o s  a 
i n s u f i c i ê n c i a  d o  n o s s o  s a b e r  e m  m a t é r i a  t ã o  v a s t a ;  e  s é m e n t o  

p ô d e  a l e n t a r - n o s  o c o n h e c i m e n t o  p r a t i c o ,  q u e  t e m o s  d o s  1 o v o s  

A m e r i c a n o s  d e s d e  u m  é o u t r o  e x t r e m o ,  e  o  p a r t i c u l a r  e s t u d o  

q u e  t e m o >  f e i t o  d o  s i s t e m a  r i ' p r e s e n t a t i v o ,  a p l i c a d o  as  d i f e 

r e n t e s  f o r m a s  d e  g o v e r n o ,  t a n t o  c m  u m  c o m o  e m  o u t r o  
m u n d o .  S i  o  i p i e  a t é  a g o r a  l e m o s  d i t o  n ã o  f o r  s u l i c i c n t c  
p a r a  c i e s a b u s a r  a l g u n s  h o m e n s  d e  s u a  fa ls a  c r e n ç a , e  d e s 

m a s c a r a r  a q n e l l e s  q u e  p r e t e n d e m  e l e y a r - s c  á  c u s t a  d a  c r e 

d u l i d a d e  p o p u l a r ,  i n u i l o  m e n o s  b a s t a r i ã o  as  v a g a s  c l e c l a m a -  

ç õ e s ,  q u e  a t é  h o j e  se  t e m  e m p r e g a d o  c o n t r a  as  a s t u c i o s a s  i n s i 

n u a ç õ e s  d o s  D e m a g o g o s ;  n e s t e  c a s o  o  n o s s o  t r a b a l h o  s e r a  

l ã o  i i e r d i d o ,  c o m o  as  v o z e s  (los q u e  c l a m â o  n o  d e s e r t o ;  n a o '  

ha peior sardo do (fuc aqiicUe que não quer ouvir. E s t a b e l e c i 
d o s  o s  p r i n c í p i o s  i i i i i v e r s a e s  d a  s e i e n c i a  d o s  g o v e r n o s ,  e  f e i t a  

a p l i c a ç ã o  a o  s i s t e m a  r e p r e s e n t a t i v o  d e s d e  s u a  o r i g e m , ^mon
t a n d o  i g i i a l m e i i l e  á  f o n t e  d e  t o d a  a S u p r e m a  P o t e s t a d e ,  dcisde  

o  g o v e r n o  m o n i a r q u i c o  a t é  o  m a i s  s i m p l e s  e l e m e n t o  p o p u l a r ; ,  

p t o d e t 'e m o s  d e d u s i r  g r a d u a l m e n t e  as s e g u i n t e s  consequência«; y-À

• j|
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ijue serío Oulrns tantas verdades demonstradas, de que nSo 
será licito duvidar;

r®. A  orip̂ cm de todo governo foi o mutuo consentimento ; d e 

p o i s  v e i o  o  a b i i / o ,  q u e  n ã o  c o n s t i t u e  l e g r a ;  p o r é m  o  prin
cipio h e  t á o  v e r d a d e i r o  c o m o  i n c o n t e s t á v e l  p a r a  a q u e l l c s  P o 
v o s ,  q u e  a i n d a  c o u s e r v a o  senso comum.

9®. L n i a  v e z  a d m i t  id a  <’e r t a  f o r m a  *de g o v e r n o  p o r  compres
sa convenção, e s t ã o  to do^  o b r i g a d o s  á s o s t e l - a ,  c o m o  e m e -  
n a d a  d a  l e y  n a t u r a l ,  q u e  n o s  foi  d a d «  p o r  I m u s ,

3®. S e n d o  a M o n a r q u i a  a f o r m a  d e  g o v e r n o  , q u e  r e u n e  

G o m  m a i s  v e n t a g e n s  t o d a s  a s  c a t i í g o r i a s  s o c i a e s , e  t e n d o  p r o 

v a d o  a e x p e r i e n c i a ,  q u e  a e l e i ç ã o  d o  C l i e f e  S u p r e m o  d o  E s 

t a d o  h e  u m  m a n a n c i a l  d e  c a l a m i d a d e s  e m  t o d a s  a s  v a c a n t e s  

d o  t r o n o , c o n s i d e r a m o s  a  Monaríjuia limitada c o m o  o  m e 

l h o r  d e  t o d o s  o s  g o v e r n o s ,  e  a  Monarquia hereditária c o m o  
a m e l h o r  d a s  M o n a r q u i a s .

4 “* P ã r a  p r o c e d e r  c o m  m a d u r e z a  n a  e s c o l h a  du  u m a  f o r 
m a  d e  g o v e r n o , h e  inistm* o u c o r r e r  a  b a s e  d e  t o d a s  a s  i n s 

t i t u i ç õ e s  h u m a n a s ,  i s t o  h e ,  a s  n e c e s s i d a d e s  s o b r e  q u e  e l l a s  

s e  f u n d ã o ;  n e s t e  c a s o  t o d o  g o v e r n o  q u e  n ã o  e s t r i h e  s o b r e  o s  

l i s o s ,  c o s t u m e s ,  i n d u s t r i a ,  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a e s  e  l o c a e s ,  

a r t e s  e  s c i e n c i a s , c l i m a s ,  c  o u t r o s  c a r a c t e r e s  p e c u l i a r e s  d o  

P o v o ,  q u e  s e q u e r  c o n s t i t u i r ,  n ã o  s e r á  p e r m a n e n t e  n e m  e s 
t á v e l .

5“ . O  C a r a c t e r  d o  g o v e r n o  m o n á r q u i c o  h e  a  e s t a b i l i d a d e ,  
a  quielação ; o  d o  g o v e r n o  p o p u l a r  h e  a t r a n s i ç ã o ,  a  turbu
lência. ü s  g o v e r n o s  p o p u l a r e s  d e g e n e r  ã o  e m  t i r a n i a  , p o r e m  

a s  M o n a r q u i a s  n u n c a  d e g e n e r ã o  s e n ã o  e m  D e m o c r a c i a ;  e i s  a  

r a s ;  0 p o r ( [ u e  m u i t o s  s o s t e m ,  q u e  n a s  M o n a r q u i a s  a liberdade 
sò pode perecer debaixo -do punhal da Demagogia.

0®. A s  Í S o c i e d a d e s  t e m  á s e o  a l c a n c e  u m  m e i o  d e  g o s a r  

p e l o  m a i o r  e s p a ç o  d e  t e m p o  p o s s i v e l  d a  m a i o r  s o m a  d e  p r o s 

p e r i d a d e , d( ‘ q u e  s a o  s u s c e p t i v e i s ;  e s t e  m e i o  c o n s i s t e  e s p e -  

ç i a l m e n t e  n a  perseverança de manter a santidade das leys, e 
ã inviolabilidade dos direitos adquiridos.

y  . S e n d o  o  g ' o v e r n o  m o n á r q u i c o  a q u e l l e  q u e  h e  m a i s  

c o m p a t i v e l  c o m  a i n d o l e  d o  s i s t e m a  r e p r e s e n t a ’ i v o  , t o d a  a h e r -  

r a ç a o  de.ste p r i n c i p i o  t e r á  i n f a l i v e l m e n t e  o s  m e s m o s  r e s u l t a -  
( J o s ,  q u e  se o b s e r v ã o  n a  A m e r i c a  E s p a n h o l a ,  e  q u e  j á  s e  

Q h s e r y r r i t o  n a  I n g l a t e r r a  c  F r a n ç a  d u r a n t e  o  i n l e r r e g n o  d a  

M o n a r q u i a ;  i s t o  h e ,  todas as reses que se quiz en 5 o n < r ,  t a n t o  

e m  u m a  c o m o  e m  o u t r a  p a r t e ,  aquelle sistema sobre outra 
qmtquer forma de governo, que não fosse a Monarquia, o re-



( »^9 )

•gimen. representativo sofrco uma intermilmcia, c passou por.fÁe- 
dos os arccssos de uma crise vioUnta.

8“ . A  g r a n d e  d i f e r e n ç a  e n t r e  o s  P o v o s  d a  A i n c r i c i i  os  

d a  E u r o p a  c o n s i s t e  e i n  q u e  n ó s  o u t r o s  c o m e ç a m o s  a g o i a  u m a  

r e v o l u ç ã o  d e  facto, i s t o  l i e ,  a n o s s a  e m a m i p a ç ã o ;  e m  t a n t o  

q u e  o s  E u r o p e o s  l e v ã o  m u i  a d i a n t a d a  u m a  r e v o l u ç ã o  d e  prin
cipias , c o m o  m u i t o  b e m  n o t o u  M r .  J e i ï ’e r s o n  ; n ã o  d e v e m o s  

p o r t a n t o  a d m i t i r  c o m o  realidades praticas a q u i l l o  m e s m o ,  q u e  
e l l e s  a d u . A i r a Ó  c o r n o  ensaio.

q'*. P a r a  p r o v a r  q u a n t o  os P o l í t i c o s  m o d e r n o s  d e  m e l b o i *  

n o t a  se  a p r o x i m a o  d a s  n j a x i m a s  d o s  a n t i g o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  

u o  q u e  d i z  r e s p e i t o  á s c i e n c i a  d o s  g o v e r n o s ,  b a s t a  l e m b r a r  
a  o p i n i ã o  d o  m e s m o  J e f f e r s o n  s o b r e  o s  g o v e r n o s  a m e r i c a n o s ,  

d e s e j a n d o  q u e  se  i n s t i t i i i s s e m  M o n a r q u i a s  n o  n o s s o  C o n t i n e n 
t e ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u ê  e l l e  t i n h a  p u l i i i c a d o  s u a s  i d e a s  s o 

b r e  a  r e v o l u ç ã o  d e  principias, q u e  a g i t a v a  a E u r o p a ,  e  p r e 

t e n d i a  q u e  a q u c l l e s  s i s t e m a s  f o s s e m  s u b s t i t u í d o s  p o r  g o v e r n o s  

p o p u l a r e s .  N ã o  sã o  a s  m e l l i o r e s  i n s t i t u i ç õ e s  ahsoíutamcnte 
a q u e l l a s  q u e  m a i s  c o n v é m  á u m  P o v o ,  q u e  se, q u e r  c o n s t i 

t u i r ,  s e n ã o  as q u e  m a i s  se  c o m p a d e c e m  c o m  o s  s e o s  u s o s ,  

c o s t u m e s ,  n e c e s s i d a d e s ,  c  o u t r o s  c a r a c t e r e s  q u e  o d i s t i n g u e m ;  

e i s  o  p r i n c i p i o  d e  S o l o n :  não fiz as melhores leys, porém fiz 
cuiiieUas que mais convinhão aos Atenienses.

10". E i n a l m e n t e , a q u a l i d a d e  e s s e n c i a l  d o s  b o n s  g o v e r 

n o s  h e  a permanência; a i n d a  q i i e  m u i t a s  v e s e s  a i n s t a b i l i 

d a d e  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  n ã o  d e p e n d a  d é l i a s ,  m a s  s i m  d o  P o v o ,  

q u e  as  n ã o  r e ^ p e i t a  n e m  a c a t a  , c o m o  e l l a s  o  m e r e c e m .  D e z ,  
v i n t * ' , n e m  q u a r e n t a  a n n o s  s ã o  s u f i c i e n t e s  p a r a  a p r e ç a r  a 

b o n d a d e  d e  u m a  C o n s t i t u i ç ã o ,  p o r q u e  h e m i  t e r  i j u e  e l l a  s a 
t i s f a ç a  p o r  m a i s  d e  d u a s  g e r a ç õ e s  as  n e c e s s i d a d e s  p u b l i c a s ,  

t i n a  p r o v a  d e s t a  a s s e r ç ã o  h e  a m e s m a  C o n s t i t u i ç ã o  d o s  E s 
t a d o ^ - U n i d o s , c u j o s  d e f e i t o s  r e c o n h e c e o  F r a n k l i n  a n t e s  d e  

s e r  s a n c i o n a d a ;  e  s e m  e m b a > ’g o ,  a i n d a  h o j e  d u r a ,  d e p o i s  d e  

47 a iàiios d e  e x i s t ê n c i a  i n a l t e r á v e l .  O  a r t i g o  1 7 4  h e  o  s e p u l 
c r o  d a  n o s s a  c o n s t i t u i ç ã o , e  p o r  c o n s e q u ê n c i a  o  i i n i c o  q u e  

m e r e c e  r e f o r m a .  ,

E i s  a  n o s s ? ;  fé  p o l í t i c a  q i i a n t o  á n a t i i r e s a  d o  g o v e r n o ,  

q u e  d e s e j a r â n t o s  v e r  c o n s o l i d a d o  n o  B r a s i l ;  p r a z a  á D e u s  
q u e  o s  n o s s o s  C o m p a t r i o t a s  se  d e s e n g a n e m  d e  u m a  v e z  d e  
t o d a s  1'ssas b e l l a s  t e o r i a s ,  q u e  t e m  s i d o  a r u i n a  d a  l i b e r d a d e  

a m e r i c a n a ;  p r a z a  á  D e u s  q u e  n o s  e q u i v o q u e m o s  n o s  n o s s o s  

p r e s e n t i  . i e n t o s , p a r a  n ã o  v e r m o s  m a l o g r a d o s  t a n t o s  s a c r i f í 

c i o s  , c o m o  os  q u e  j á  t e m  c u s t a d o  os  n o s s o s  e n s a i o s  p o l i t i -

 ̂ ^7



c ó s .  D e d i c a m o s  d e  b o m  g r a d o  a o s  B r a s i l e i r o s  d e  t o d o s  «íS- 

p a r t i d o s  e s t e  t r a b a l h o ,  c o m o  u m a  p e q u e n a  o b l a ç á o  d o  n o s s o  

p a t r í ü í i s m o , p a r a  q u e  m e d i t e m  s o b r e  as  c o n s e q u ê n c i a s  d e^ se  

L s p i r l t o  d e  i n o v a ç ã o ,  q u e  t e m  a n e g a d o  a A m e r i c a  e m  s a n g u e .

C u m p r e  a d v e r t i r ,  q u e  t u d o  q u a n t o  a t é  a q u i  t e m o s  a v a n ç a d o ,  
p e r t e n c e  a o  c o r p o  d e  d o u t r i n a s , q u e  o s  S á b i o s  d e  I o d a s  a s  

i d a d e s  c o n s a g r a r ã o  e m  m i l h a r e s  d e  m o n u m e n t o s  h i s t o r . T O s ,  

c u i a s  l i ç õ e s  n ã o  d e v e m o s  d e s p r e s a r ;  d a  n o s s a  p a r t e  ofe re ce -«  

m o s  u n i c a m e n t e  o  c o n t i g e n t e  d e  u m a  doloro-^a e x p e n e u r i a  , 

e  d e  u m a  c o n s t a n t e  o b s e r v a ç ã o  d o s  c a r a c t e r e s  m a i s  e s s e n c i a e s  

d o s  P o v o s  A m e r i c a n o s ,  p a r a  v e r  si e s c a p a m o s  d a  p e e h a  c o m  
q u e  os  c a r a c t e r l s o u  u m  g r a n d e  h o m e m : _ A a  A m e r i c a  mio ha 
fé nem entre os homens nem entre as NnçÕes: os Tratados sao 
folha, d ep a p d , e a, C O N S r i T V l Ç O E S  Q U A D E M O S .

!?■
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P R E A M B L L O .

Q u i s ê r a m o s  e x i m i r - n o s  d e  t r a t a r  d e  u m  a s s u n t o  t ã o  g r á -  

v e  p o r  s u a  n a t u r e s a , c o m o  i n o p o r t u n o  n a s  a r t u a e s  c i r c u n s -  

l a n c l a s ;  p o r é m  e m p e n h a d o s  p o r  n o s s a  p a l a v r a ,  t e m o s  q u é  

s a t i s f a s e r  a o  P u b l i c o  , á  f p i e m  p r o m e t e m o s  a  a n a l y s e  d o m a i s  

e s c a n d a l o s o  p r o j e c t o , q u e  a l é  h o j e  t e m  a p a r e c i d o  n a  ( . a m a r a  

e l e c t i v a ,  d e p o i s  d ’ a q u e l l e  q u e  o c u p o u  as  n r i r n e i r a s  p a g i n a s  

d e s t e  B o s q u e j o .  P a r e c e  q u e  a c i n t e m e n t e  se  c o h g a r a o  ' C- 
j n a ' m g o s  p a r a  v e r t e r  n o  s e i o  d a  R e p r e s e n t a ç ã o  n a c i o n a l  t o d o  

o  íe l  d e  s e o s  i n i q u o s  p r i n c i p i o s ,  d e s t r u i n d o  d e s t a  s o r t e  o  

p r e s t i g i o ,  q u e  a i n d a  c o n s e r v a  o  m e m b r o  p r i n c i p a l  d o  ( . o r p o  

fe<4s l a t i v o .  E m  q u a t r o  a n u o s  t e m o s  o b s e r v a d o  v a r i o s  a s s o m o s  
d e  l o u c u r a ,  m a s  n u n c a  p e n s a m o s ,  q u e  p o d o r a  c h e g a r  á t a n t o  

o  d e v a n e o  d e  c e r t o s  h o m e n s ,  q u e  o u s a s s e m  a t a c a r  d e  t r e n l e  

e  s e m  r e b u ç o  as  d u a s  m a i s  s o l i d a s  g a r a n t i a s  d a  n o s s a  e x i s 

t ê n c i a  p o l i t i c a ,  i s t o  h e ,  a fonna do gourno e a Rdigiao do 
E s iu h .  E  s e m  e m b a r g o ,  h e  h o j e  n a r a  n ó s  e  p a r a  t o d o  o  

I i n - é r i o  u m a  r e a l i d a d e  a s s o m b r o s a  a q n i l l o  m e s m o  q u e ,  h a  
« m  a n u o ,  j n i g a r i a m o s  q u i m e a ,  o u  p a r t o  d e  u m ^ c e r e l j r o  d e 

l i r a n t e .  \ p r / a r  d a  i n d i g o í i ç ã o  d e  q u e  e s t a m o s  p o s s u i d o s  c o n  

t r a  s e m e l h a n t e  p r o j e c t o ,  e v i t a i x í m o s  t o d o  a / e d m n e  n a  n o s s a  

l i . i g u a g c m  p a r a  n a o  e x a c e r b a r  o  m a l ,  q n e  p a r e c c  d e s v a n e 
c i d o ;  a i n d a  q u e  e m  n o s s o  c o n c e i t o  o e x e m p l o  “foi^ t e r r i v e  , 

e  p o d  ‘ t o d a v i a  p r o d  .s i r  f h n e s t a s  c o n s e q u ê n c i a s .
P a r a  d a r  c a b . d  i d é a  d o  P r o j e c t o ,  q u e  n o s  v a c  o c u p a r ,  

t fa n s c r e v e r e m o s  p o r  e x t e n s o  .1 p a r t e  d o  J o r n a  0 . m n e i c i o ,  

% *7
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vfue r e f e r e  a d i s c u s s ã o ,  q u e  t e v e  l u g a r  n o  m o i n c n l o ,  e m  qn<ÿ 

c i l e  1’o r a  o f e r e c i d o  p o r  s e o  A u t o r .  A i n d a  t e m o s  q u e  l o u v a r  

® g e n e r o s o  a r d i m e n l o ,  c o m  q u e  o  m u i t o  i l l u s t r e  P r e s i d e n t e  
d a  (> .a m a ra ,  d e i x a n d o  a (4adci i 'a^ t o m o u  a  p a l a v r a  p a r a  ex*- 

p r e s s a r  o  s e n t i m e n t o  d e  i n d i g n a ç ã o ,  d e  q u e  e s t a v a  p o s s u i d o  

p e l a  m a n e i r a  indccorom c pouco reflectida, com (pie na Camara, 
iraiavão objectas os mais sagrados, q u a e s  a  R e l i g i ã o  e  a  

C o n s t i t u i ç ã o .  J á  o  S c n l i o r  Pedro de yíraajo lÀma g o s a v a  d a  

l ) c m  m e r e c i d a  c o n í i a n ç a ^ e  s e o s  C o m p a t r i o t a s  p o l a s  v i r t u d e s  

c i v i c a s  d e  q u e  i ie  a d o r n s a d o ;  p o r é m  a g o i a  se  f e z  a c r e d o r  á  

t o d o s  os  r e s p e i t o s  h u m a n o s ,  q u e  p o s s a  t i i h u t a r - l h e  u m  P o v o  

r e c o n h e c i d o  p e l o  d e n o d o  e  h i s a n  i a , c o m  q u e  d e f e i i d c o  a s  
s u a s  m a i s  p r e s a d a s  i u s t i t u i ç õ e s v

l o d a v i a ,  c a u s a  a d m i r a ç a o ,  h e  a t é  a s s o m b r o s o  o v e r  c o m o  

se  t e m  d e s v i r t u a d o  e n t r e  n o s  o s  p r i n c í p i o s  m a is -  s a g r a d o s  d a  

no>sa  a s s o c i a ç ã o .  C o m o  h e  pos*si\el « o n c e h e r - s e ,  e m  v i i t u d e  

d o  a r t i g o  5°. d a  ( - o n s t i t u i i  ã o , q u e  o  P r o j e c t o  f o s s e  a p e n a s  

u m a  l e y  o r d i n a r i a  , e  n ã o  i n v o l v e s s e  r e f o r m a  d a  m e s m a  C o n s -  

l i t i u ç ã o i ’ C o m o  h e  p o s s i v e l ,  o u t r o  s i m  , h a v e r  q u e m  s u s t e n 
t a s s e ,  q u e  a l e y  f u n d a m e n t a l  p o d i a  s e r  r e f o r m a d a  á c a d â  

p a s s o  0 a c a d a  i n s t a n t e ,  p o r q u e  t i n h ã o  p a s s a d o  o s  4  a n n o s ,  

q u e  e l i a  e x i g e  p a r a  a s u a  r e f o r m a ?  S i  e l l a  p o d e  s e r  r e f o r 

m a d a  e s t e  a n n o ,  apesar da reforma do anno passado, o  p o 

d e i  á SCI i g u a l m e n t c  o  a n n o  v i n d o u r o ,  e  s u c c e s s i v a m c n t e  t o 

d o s  os  a n n o s ,  v i s t o  q u e ,  s e g u n d o  a o p i n i ã o  d o  S r .  Evarisio 
erreira da Feiga, se mio podia coarciar o direito que tem 

qualquer Deputado de enunciar esta ou aqueíla reforma da Cons
tituição, Logo que são passados os 4 cmnos N ó s  a p p e l a m o s  

p a r a  o  h o m  s e n s o  d e s t e  D e p u t a d o ,  si o  e s p i r i t o  d e  p a r t i d o  

n a o  t e m  d e  t o d o  a p a g a d o  o s  l o g o s  d a  s u a  b r i l h a n t e  i m a g i n a 

ç ã o ,  p r a  q u e  p e s e  e m  s u a  c o n s c i ê n c i a  t o d a s  as  c o n s e q u ê n 

c i a s  l u n e s t a s ,  q u e  p o d e r i ã o  s e g u i r - s e  d e  s e m e l h a n t e  a n t i n o -

i m a ;  c  r e s p o n d a  si l i e  p o s s i v e l  e x i s t i r  u m a  C o n s t i t u i c c ã o  r c -
formavel todos os annos.

N e s t a  S e s s ã o  d a  C a m a r a  t e m p o r á r i a  t e m o s  v b t o  p r o d i g i o s  
d e  i m o r a l i d a d e  , q u e  v e r t e  t o d a  p a r a  o  P o v o  a i n d a  f a s c i n W o  

c o m  o  p r e s t i g i o  d a  R e p r e s e n t a ç ã o  . n a c i o n a l  ; e% q u a n d o  n ã o  
b a s t a s s e  p r a  a t e s t a r  e s t a  a m a r g a  e  d o l o r o s a  v e r d a d e  a c o n -  

d u e t a  i n c i v i l ,  i m p r u d e n t e  e  c h o c a r r e i r a  d e  a l g u n s  D e n u t a -  

u o s ,  q u e  s c ‘ t e m  a t a s s a l h a d o  m u t u a m e n i e  s e m  r e s p e i t o  n e l o  

1 ' o v o  q u e  r e p r e s e n t ã o ,  o u  p e l a  d i g n i d a d e  d o  l u g a r ,  o u  n o r

o s  d o u s  e x e m p l o s  f u n e s t o s  
I x l U  m a i s  e s c a n d a l o s o ,  q u e  s e  i c t n  c o m e t i d o  n©

«
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l^rf ís i l ,  d e s d e  q n c  n o s  e h a m n n i o s  livres p o r  o L r a  d o  E s p i r i t o  

S a n t o .  Q u e  j u l g a r ã o  d e  n ó s  t o d o s  os  h o m e n s  d e  b e m ,  q u a n d o  

s a i b ã o  q u e  o  D e p u t a d o ,  q u e  a p r e s e n t o u  o  P r o j e c t o  p a r -a - sç -  
p a r a r  d à  C o m u n h ã o  R o m a n a  a  I g r e j a  B r a s i l e i r a , p r e .s lo i i  n o  

a c t o  d e  t o m a r  a s s e n t o  n a  C a m a r a  o  s e g u i n t e  j u r a m e n t o ?

« Juro aos Santos Evangelhos M A N  T E U  A  R E L I G I Ã O  
C A T Ó L I C A  A P O S T Ó L I C A  R O M A N A ; observar c /à -  

ser observar, a CON S T E I  L I Ç Ã O  , sustentar a indivisibilT 
daile do Império; a Actual Dinastia Impcrantc; ser leal ao 
Imperador; zelar os direitos dos Povos , e promover (juanlo em 
viim couber a prosperidade geral da Naiao. » N u m a  s e  p o-  
d e r i a  e x p l i c a r  a q u c l l e d e p o i s  d e s t e  j u r a m e n t o ,  s e n ã o  

t r a s e n d o  á m e m ó r i a  o  dil-o d e  ( 4 o l )b e l t  ( ) • E u  c o n h e c i ,  h a  
» t e m p o s ,  u m  d e s a v e r g o n h a d o  P a t i f e  u a t u i a l  d e  C o r n u a l h e s ,  

» q u e  t e n d o  j u r a d o  f a l s o ,  (o  q u e  e l l e  r e c o n h e c i a  e m  p a r t i -  

» c u l a r  d i a n t e  d e  u m a  C o m m i s s ã o  d a  C a s a  d o s  C o m u n s )  e  

D s e n d o  i n c r e p a d o  d e  t e r  d a d o  u m  ta l  j u r a m e n t o ,  r e s p o n -  

j) d e o : (juc naipiclla manhã, a n t e s  d e  s a i r  d e  c a s a ^  i i M i A  

3> j u a A D O ,  (pic naepiellc dia havia de jurar falso. »
S e m  e m b a r g o ,  a i n d a  n ã o  p e r d e m o s  d e  t o d o  a s  e s p e r a n 

ç a s  c m  v i s t a  d o  r e s u l t a d o , q u e  t e v e  t a o  n e f a r i o  P r o j e c t o .  

D e p o i s  d e  u m a  q u e s t ã o  d e  o r d e m  , p o s t o  r.o a p o i a m e n l o , só  

s e  l e v a n t o u  o  A u t o r  e  outro D eputado P o r é m ,
q u e m  e r a  e s s e  D e p u t a d o ?  N o s  c o r r e m o s  d e  p e j o  e  d e  v e r g o n h a  
a o  m e n c i o n a r m o s  q u e  e r a  u m  C lertgo B iasdcho, n a t u r a l  d a  

P r o v i n c i a  d e  M i n a s ,  í [u e  a t é  h o j e  e r a  r e p u t a d a  p e l a  m a i s  r e -  

ii^-iosa d o  I m p é r i o .  D e u s  e t e r n o ü  h e  i s s o  p o s s i v e l ?  S i m ,  t a l  
h e  o  e f e i t o  d o  n o s s o  preconisado progresso. T e m o s  d e  l a m e n 

t a r  m u i t o s  c s c a n d a l o s  e m  t o d a s  as  C l a s s e s  d a  n o s s a  S o c i e 
d a d e ;  os  n o s s o s  c o s t u m e s ,  a  n o s s a  i n d o l e ,  a n o s s a  m o i a l i 

d a d e , c o r r e m  á p a s s o s  a p r e s s a d o s  p a r a  u m a  d c p r a v a c a o  e s 
p a n t o s a ;  m a s  n e n h u m a  C l a s s e  o f e r e c e  t a n t o s  e x e m p l o s  d e  

p e r v e r s i d a d e ,  c o m o  a q u e l l a  á q u e m  e s t á  i n c u m b i d a  a  c u s t o 

d i a  d o  C u l t o ,  e  a c u r a  d a s  n o s s a s  a l m a s .  U m  C l é r i g o  f o i  

m e m b r o  d e  u m  T r i b u n a l  e s p e c i a l  p a r a  j u l g a r  e m  M i n a s  d e 

l i d o s  p o l i t i c o s "Outro p r o p o z  n a  C a m a r a  o  baivjncnto d o  

F u n d a d o r  d o  m p c r í o  : d c l . a í x o  d a  a d m i n i s t r a ç a o ^  d e  o u t r o ,  

c o m o  C h e f e  d e  u m a  P r o v i n c i a  , se  c o m e l c o  o  m a i s  h o r r e n d o  

a s s a s s i n a t o  j u r i d i c o ,  q u e  j a m a i s  se  v i o  n o  B r a s i l  o u t r o  foi  
p r o n u n c i a d o  h a  p o u c o  , p o r  s e v i c i a s  ã u m a  s u a  e s c R a v a  s ó

( * ) (Juilhrniir t obbt ll, autor »1 a hisloriáídla Ueforma 1'rot. slanlc 
em Inglaterra e Irlauda, Iradusida em PoiTuguer (3“. edição) pag. 
Iiiüboa,
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á í g h a s  d e  u m  C a n i b a l  : o u t r o s  t e m  c o m e t i d o  a t r o c i d a d e s  
i n a u d i t a s  ] ) r o m o v c n d o  a  g u e r r a  c i v i l ;  e  f i n a l m e n t c  e s t ’ o u t r o  

d e  a s s i n  i l a r - s e  p o r  u m a  nleivosia e perjúrio. N ã o  p e r 

m i t a  D e u s  ( ju e  se  p r e s u m a ,  ({.le o  n o s s o  C l e r o  s e j a  t o d o  c o m 

p o s t o  d e  s e i u e l b a n l e s  h o m e n s ;  p e l o  c o n t r a r i o  t o d o s  os  d i a s  

l e m o s  m a i s  u m  m o t i v o  p a r a  b e m d i s e r  a  o m n i p o t e n t e  m ã o  

d o  A l t í s s i m o ,  rp ie  so .-t em  a n o s s a  i g r e j a  c o n t r a  a s  c i l a d a  d a  

hnpicdade. p r o l e g e n d o - a  p o r  m e i o  d e  P r e l a d o s ^ ; i r t u o s o s  , q u e  

s ã o  o s  e s t e i o s  d a  n o s s a  í*é e  d a  n o s s a  e s p e r a n ç a .  P o r é m  i s t o  

n ã o  b a s t a  c o n t r a  a t o r r e n t e  d e v a s t a d o i i r a  , q u e  a m e a ç a  t r a 

g a r  a C o m u n h ã o  B r a s i l e i r a ,  p r i n c i p a l m c n t e  q u a n d o  c i l a  p a r t e  

t ios  m e s m o s ,  q u e  d e v e r i ã o  ç b s t a l - a .

•  «

C A M A R A  D O S D E P U T A D O S .

S e s s ã o  d e  6  d e  J u n h o  d e  1835 .

Prcsidoicia do Sr. A rau jo  U m a.

( )  S r .  R a f a e l  d e  C a r v a l h o  o b t e n d o  a p a l a v r a ,  d i s s e  q u e  

o s  R e p r e s e n t a n t e s  d a  N a ç ã o  n ã o  e r ã o  r e s p o n s á v e i s  p o r  s u a s  

o p i n i õ e s ,  m a s  q u e  o  S u m n i o  P o n t i f i c e  t i n h a  f e i t o  r e ? j > o n s a v e l  

a  u m  d e s s e s  R e p r e s e n t a n t e s ,  o  q u e  j u l g a v a  s e r  u m  a t t e n t a d o  

c o n t r a  a N a ç ã o ;  e  p o r  i ss o  o í T c r e c i a  á  c o n s i d e r a ç ã o  d a  C a 

m a r a  0 s e g u i n t e  p r o j e c t o :

« A  A s s e m b l é a  G e r a l  L e g i s l a t i v a  D e c r e t a :

« A r t .  1°. A  Igreja Brazileira fica desde j á  separada da 
Ig n ja  Romana. ‘

A r t .  2°.  O  Supremo Sacerdócio fica incluído no Governo.
« P a ç o  d a  C a m a r a  d o s  D e p u t a d o s ,  G d e  J u n h o  d e  i 835 , 

Rafael de Carvalho » (*)

O  P r e s i  d e n t e ,  y o  l e r - s e  e s t e  p r o j e c t o ,  c o n v i d o u  o  \  i c e - P r e -  

s i d e n l e  p a r a  o c c u p a r  a c r d e i r a ,  e  p e d i n d o  a p a l a v r a ,  o b s e r v o u  

á  í i a m a r a ,  q u e  n a o  p o d i a  d e i x a r  d e  m o s t r a r  a  s u a  o p p o  i ç ã o  

ç  i n d i g n a ç ã o  a o  v e r  q u e  >e e s t a v a  t r a t a n d o  d o s  o b j e c t o s ^ p s  

m a i s  s r . g j f a d o s ,  q u a e s  a  R e l i g i ã o  e  a  C o n . A ^ ^ u i ç ã o , p o r  s e -  

m e i l i a n t e  m o d o . . .  ! O n e  a R e l i g i ã o  d e  n o s s o s  p a i s  t i n h a  j u s  

q o s  n o s s o s  m a i s  a l t o s  r e s p e i t o s ,  e  c u m p r i a  q u e  p r o f u n d a m e n l e  

a  i‘e s p e i l í v s > .e m o s , e  q u e  r e m o v é s s e m o s  t j u a l q u e r  s o i u b r a  d e  

s u s p e i f a  a e s s e  r e s p e i t o , se  a c a s o  s e  n ã o  q u e r i a  q u e  re< a-

(, ’  ) tsleviio Itaíacl tie Carvi^llio, Deputado pela Provincla do Ma-, 
ranhao.

•e ' '
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l u s « e  s o b r e  e s t a  C a m a r a  o  l a b e o  àc a t l i e i s m o .  O  i l l i i s t r c  
O r a d o r  c o n t i n u a n d o  a  d i s c o r r e r  s o b r e  o  o b j e c t o  m o s t r o u  a  

s a n t a  i n d i g n a ç a o  d e  q u e  s e  a c h a v a  p o s s u í d o  a v i s t a  d o  p i o j c c ^  

t í n e  s e  o í lV ^ e c ia ,  q n e  p o r  s u a  n a t u r e z a  n u n c a  d e v i a  a p p a i e  
2 ; : X i o  d c c l a ; a h o , \ « c  o  r e s p e U o  á  r e l i g i ã o  d e  n o s . o s  p a . s  

„ao c o n s e n t i a  q u e  e l l e  d e i x a s s e  d e  e x p n m . r  o s  s e u s  t -  
m e n t o s  n e s t a  m a t é r i a  c o m  I o d a  a e n e r g i a ;  ip  e  j a  e m  o u l i a  

o c e a s i ã o  s e  v i r a  c m  l u t a  c o m  a l g u n s  i J c p u t a d o s ,  a p e s a r  d u  

s a b e r  q u e  o  - p r o j e c t o  a  q u e  s e  r c i e n a  m i n t o  p o u c o s  v o t o s  
t e r i a  c n i  s e n  f a v o r ,  m a s  q u e  j n i g á r a  q u e  c o n v i n h a ,  q n e  a C a 
m a r a  rcpdlUse laes Urúalirus de um modo mio ordima,o, riuc 
H g a v a  a g o r a  d o  m e s m o  m o d o ,  c  q u e  d; i x a v a  a c o n s i d e i a -  

i  io  d e  c a d a  u m  a a l t a  i m p o r l a n c i a  d o  o b j e c t o .
O  S r  R a f a e l  d e  C a r v a l h o  d e f e n d e n d o  o s e u  P r o j e c t o ,  c  

m o s t r a n d o  q n e  e l l e  d e v i a  s e r  p o s t o  a o  a p o i i u n c n t o  d e c l a r o u ,  

q n e  m a i s  s a g r a d o s  e r ã o  o s  d i r e i t o s  d a  . N a ç a o ,  q u e  o ,  d i i e i -

t o s  d o  P o n t i í i c e .  ‘ .  ̂ « p . U
O  S r .  /Vivares M a c h a d o  p r o n u n c i a n d o - s c  c o n t i a  o  l i o -

i e c t o ,  foi  c o m t n d o  d e  v o t o  q .  e  e l l e  se  o f í c r c c e s s e  a o  ajmia-^

m e n t o ,  p a r a  q n e  a  N a ç ã o  i n t e i r a  r e c o n h e c e s s e ,  q u e
d o s  D e p u t a d o s  e s t á  r e s o l v i d a  á m a n t e r  a  R c l i g i a o  C a t h o h c a

A p o ^ t o h c a  ^ P r o j e c t o  n ã o  d e v i a  s e r

p o s t o  R e s e n d e  d e m o n s t r o u  q u e  d i s c u s s õ e s

d e  t a l  n a t u r e z a  e r ã o  m u i t o  s e r i a s ,  c  q u e  s e r i a  b o m  q u e  e l  

n ã o  a i m a r e c e s s e m ,  e  p u r  c o n s e q u ê n c i a  j u l g a v a  u m  ^

« ã o  s e ^ f a l l a s s e  m a i s  n e s t a  maleria^i  e  se  p u z e s s e  a  v o t o

P r o j e c t o  p a r a  se  a c a b a r  c o m  e s t a  q u e s t ã o .
0  S r  * P a u l a  A r a ú j o  d i s s e  q u e  p r e z a v a  a R e h g i a O  C h i i s t a ,  

m i e  a r e s p e i t a v a  c  a d o r a v a ,  m a s  q u e  a g o r a  s e  n a o  t r a 
t a v a  d e  se  d e v e m o s  c o n t i n u a r  a s e r  C a t h o h c o s  R o m a n o s , o i i

1 lon ítí* Pif l io- ião* O í tu e  p o i s  se  t r a t a v a  e r a  d as e  d e v e m o s  m u d a r  d c  l i e i r g i a o ,  j i ^ a n n u «  d p -
r e f o r m a  d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  a q u a l  p a s s a d o s  q u a t i o  ani iOs d c  

n o i s  d e  j u r a d a  p o d i a  s e r  r e f o r m a d a  e m  a l g u n s  d e  s e u s  a r t -  

f i o s '  a u e  n a o  se  ,t r a t a v a  t a m b é m  s e  o  P r o j e c t o  e r a  o u  n a o

iw e n ie n te , c 4 «  elle Deputado 
,odo o SraúU ei a que o Jeu governo conl'nim a 
«hieo-Comtitucíonal, e qne a Ueligiao do Estado se)a a Ca 
Z l i c a  Romanq. (Jp oiodo),  qne a Constituição >1“  ^  <l'f- 
ferenea c m  nenhum de seus artigos, para qne nao. po.sao 
ser reformados. 0  lUustrc Deputado fallsiiido largameiite iiestS 
sentido, foi de parecer que era um precedente muito m io
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•  p r i v a r - s e  a o s  D e p u t a d o s  o  d i r e i t o  q u e  l i n h ã a  d e  p r o p ô r  q u a l 

q u e r  r e í b r m a  d a  C o n s t i t u i ç ã o ;  e  c o n c l u i o  d i z e n d o ,  q u e  p a r a  

e v i t a r  t o d o s  o s  I n c o n v e n i e n t e s ,  q u e  j á  e m  o u t r a  o c c a s i ã o  a p -  

 ̂ p ^ T r e o I r ã o ,  e r a  d e  p a r e c e r  q u e  se  d e v i a  p ô r  a o  a p o l a m e n t o  
o  P r o j ’c c t o  a p r e s e n t a d o .

O  S r .  C a r n e i r o  L e ã o  d i s c o r r e u  l a r g a m e n t e  s o b r e  o  o b -  

j e c t o ,  s e n d o  d e  o p i n i ã o ,  q u e  o  r e m e d i o  q u e  o  I l l u s t r e  A u t o r  
d o  P r o j e c t o  p r e t e n d i a  d a r ,  e r a  a i n d a  m u i t o  p e i ó r  q u e  o  m a l  

q u e  s o i r - e m o s  , p o r q u e  d e i l e  s e  s e g i i l r i ã o  m a l e s ' - m u i t o  m a i o 

r e s ;  q u e  n e s t a  q u e s t ã o  s o b r e  o  B i s p o  e l e i t o ,  v e r d a d e  h e  q u e  

t e m  h a v i d o  a l g u m  d e s c u i d o ;  m a s  o  q u e  o  n o b r e  D e p u t a d o  

a p r e s e n t a v a  n o  s e u  P r o j e c t o  e r a  l e f o r m a  d a  R e l i g i ã o ,  e  n ã o  

a  d a  C o n s t i t u i ç ã o ;  q u e  n ã o  h a v i a  p o r t a n t o  d i r e i t o  a l g u m  para ,  

se  a l t e r a r  a R e l i g i ã o  d e  q u a l q u e r  d o s  n os> os c o n c i d a d ã o s ,  c  

q u e  a  m e s m a  C o n s t i t u i ç ã o  s u p p õ e  q u e  n e n h u  n a  R e l i g i ã o  p ó d ©  

s e r  a d m i l t i d a  s e m  s e r  a C a t h o l i c a  A p o s t ó l i c a  R o m a n a .  D e p o i s  d© 

t e r  e x p e n d i d o  m a i s  a r g n t n e M t o s  e m  a p o i o  d e  s u a  o p i n i ã o ,  t e r 

m i n o u  d i z e n d o ,  q u e  o  S r .  P r e s i d e n t e  n a o  t i n h a  d i r e i t o  d e  

p r o p o r  a o  a p o i a m e n t o  d a  C a m a r a  s e m e l h a n t e  P r o j e c t o .

O  S r .  G o n ç a l v e s  M a r t i n s  ío i  d e  o p i n i ã o ,  q u e  n ã o  s e n d o  

a  m a t é r i a  d e  r e f o r m a  d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  n ã o  d e v i a  p a s s a r  pofc 
e s s e s  t r a m i t e s .

O  S r .  S o u z a  M a r t i n s  f a l l a n d o  s o b r e  a q u e s t ã o ,  j u l g o u  q u e  

O P r o j e c t o  a p r e s e n t a d o  e r a  u m a  l e y  o r d i n a r i a ,  e não bn^olvia 
a reforma da C onstituição, c o m o  se  t e m  d i t o ;  q u e  a A s s e m -  

L l é a  B r a z i l e i r a  n ã o  t i n h a  m e n o s  d i r e i t o  p a r a  o í T e r e c e r  a r e 

f o r m a  d a  s u a  R e l i g i ã o ,  q u e  t e v e  o  P a r l a m e n t o  I n g i e z  n o  t e m p o  

d e  H e n r i q u e  V I U ;  q u e  f i n a l m e n t e  s e  o s  B r a z i l e i r o s  u m  d i a  

s e  q u i z e s s e m  s e p a r a r  d a  I g r e j a  R o m a n a  , o  p o d i ã o  f a z e r , e  

c o m  i s s o  n a o  o b r a r i ã o  r o u s a  d e  q u e  p u d e s s e m  s e r  t a x a d o s  d e  

A t h e o s ;  e  c o n c l u i o  d e c l a r a n d o  q u e  e r a  d e  p a r e c e r  q u e  s e  v o 
t a s s e  s o b r e  o  P r o j e c t o ,  c o m o  u m a  l e y  o r d i n a r i a .

O  S r .  F e r r c í r a  d a  V e i g a  t a m b é m  foi  d e  o p i n i ã o  que era 
uma ley ordinaria ; e que se não podia coarctar o direito que 
tem qualquer Deputado de enunciar esta , ou aquelía reforma 
da Constituição, logo que são passados os qiçatro annos, como 
determina mesma (  onstituição, m a s  q u e  d ë s  ' d a r l a  a n t e s  q u e  

s e m e l h a n t e s  p r o p o  i ç õ e s ,  q u e  t e n d f e m  a p r o d i i z i w  u m a  p é s s i m a  

s e n s a ç a o  n o s  ej-pii i to s ,  n u n c a  a p p a r e c e s s e m  n e s t a  c a s a ;  q u e  

í i n a h n e n t e ^ l h e  p a r e c i a  q u e  e s t a  m a t é r i a  n ã o j m d i a  s e r  d e c i -  

d r d a  o g o r a ,  e  q u e  o  p r o j e c t o  f o s s e  r e m e t t i d o  á  C o m m i s s ã o  

d e  C o n s l i t u i ç a o  p a r a ( S e  v e r  s e  a c a s o  i n v o l v i a  o u  n ã o  o b j e c t o  
4 e  r e f o r m a .  ,*
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0  S r .  S ô u z a  c  O l i v e i r a  d e m o n s t r o u  e m  iirn \ o n g o  d i s c u r s o  

q u e  e m  a m b o s  os  a r t i g o s  d o  p r o j e c t o  se  i n v o l v i a  r e f o r m a  d e  

C o n s t i t u i ç ã o ;  p o r q u e  n o  p r i m e i r o  a r t i g o  se  p r e t e n d i a  ^ n. ie  a 

R e l i g i ã o  d o  E s t a d o  n ã o  f o s s e  a ( ’ a t l i o l i c a  A p o s l o l i c a  I l é m a n a ,  

c o m o  e s t á  n a  C o n s t i t u i ç ã o ,  q u a n d o  s c  e x i g i a  a s e p a r a ç a o  d a  

I g r e j a  R o m a n a ;  e  n o  s e g u n d d  s e  ia  d a r  u m a  a t t r i b n i ç ã o  a  
u m  d o s  P o d e r e s  P o l i l i c o s ,  q u e  p e l a  m e s m a  C o n s l i l u i ç ã o  n ã o  

t e m ,  e  p o r  e s t e  m o d o  s e  ia t o c a r  n a  d i v i s ã o  d o s  p o d e r e s .  O  

i l l u s t r e  D e p u t a d o  d e p o i s  d e  t e r  e x p e n d i d o  o u t r a s  r a z õ e s  e m  

a p o i o  d a  s u a  o p i n i ã o ,  e x i g i o  q u e  o  S r .  D e p u t a d o  a u t o r  d o  

p r o j e c t o  d e c l a r a s s e  s e  e l l e  e r a  o í T e r e c i d o  r o m o  r e f o r m a  d a  

C o n s t i t u i ç ã o ,  e  q u e  d e p o i s  d e  f e i t a  e s t a  d e c l a r a ç ã o ,  e r a  d e  

p a r e c e r  q u e  o  S r .  P r e s i d e n t e  o s u g e i t a s s e  a o  a n o i a m e n l o ;  m a s  

q u e  s e m e l h a n t e  d e c l a r a ç ã o  d e v i a  v i r  á  m e s a  e s c r i p t a  n o  m e s m o  

P r o j e c t o .
T e n d o  m a i s  a l g u n s  D e p u t a d o s  p e d i d o  a  p a l a v r a  , o u t r o s  

p e d i r ã o  v o t o s .
O  P r e s i d e n t e  c o n s u l t o u  a  C a m a r a ,  se  a c a s o  0 p r o j e c t o  m *  

v o l v i a  r e f o r m a  d e  C o n s l i l u i ç ã o ,  e  d f e i d i o - s e  q u e  s i m .
P o s t o  a o  a p o i a m e n t o ,  s ó  se  l e v a n t o u  o autor d o  p r o i e c t o ,  

e  o u t r o  D e p u t a d o ,  (*)  e  p o r  c o n s e g u i n t e  n ã o  f i c o u  a p o i a d o .
^Jornal do Comercio de 9  de Junho.)

( * ) O t»RESBITEI\0 Autonio José Ribeiro Blieniig, Dcpulado pela 

Proviacia de Minae.
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A N A L Y S E

L'Q PF0-1ECT0 BO DEPTJTABO RAFAEL BE CARVALHO SOBRE A SEPA-
RAÇAO BA ICllEJA BRASILEIRA *B A SANTA SÉBE APOSIOLICA.

Para cstabelocer o s  prliicii'ios liniversaos do ííog^ma e ciar 
Disciplinada igreja Calolica Apostólica Romana , ’"cpif o 1 ro- 
jccio ataca cm scos fundamentos, hc mister discriminar as 
matcM-ias confundidas no mesmo Projecto, e iratal-as como 
c o m é m ; á íim de ijuc possamos por iiecessaria consccjuencia 
dilucidar outra ([ueslão mais in lcrcssaníecpii!  lie a dc ron-* 

rtninicia; servinclo-nos para isto, niio só das maximas do 
direito publico eclesiástico, admitido ein todos os paises ci-- 
vilisadüs, como da liistoria , verdadeira mestra de todos os 
Loinens e de Iodas as Nações. 'J cinos po: tanto cjue Iralar se^ 
paradamcnle cada um dos artigos , em cpic se divide o Pro
jecto,  e além disto, íasei' o exame dc cada termo, que com-r 
prelicnde o texto, para dedusirmos a sua verdadeira inteli
gência. Eis pois o primeiro artigo.

J  Ig r e ja  Brasileira fica desde Jd separada da I g r e 
ja  Romana.

A primeira ([ueslão, qiic se apresenta, he a de Dogma. 
A igreja Brasileira iinida até boje á Coinunbão Católica, prò- 
íessando a Religião fundada por J. C. , á custa do seo san
gue para remir nos, devia separar-se do grêmio da Igreja 
Lnivcrsal para consliluir-se seismatlea sem outro findammto^ 
sem outra convniicnda , sem outra rasão de cslado , que uma 
simples questão dc disciplina, pela qual ninguém se tiuha 
lembrado, no scciilo 1 9 ’ . ,  de avançar uma lioregia polilica 
e religiosa, cerno a de reunir o Sumo SacerdocIo ao Supremo 
império [ * ) i  tão cérto lie que um abismo traz outro abis
mo. Para maior inteligência deste artigo exporemos o arti- 
beio, com que elle he concebido; a Religião Calolica e Apos
tólica SC cdiamoii ROM AN A pela residenciávçuie os Ch fes 
visiveis da Igreja fiscrão (desde S.«.l^?dro incliV^ive) em Ro- 
ina, como para denotar que não ha Igreja sem Cabeça,  
\ls!o que foi sobre um dos Aposlolos (Pedro) que Ella foi

é" —
( * ) Jesus Ci islo (lis>e : « ü  uico lieiuo uão lie di sle ruuiulo : se o 

jiieo l\cino Tosse di sle inuífjlo, certo que os ineos Miuislros haviao de pc- 
ii jar, para c|ue eu uão fosse entregue aos Judeos: mas agora nao^he 
daqui o meo Ueino e S. Juâo cap. 18 v. 36.

I * !
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fundada t tã és Pedro, e sobre esta Pedra edificarei a minha 
Igr->ja. Tanto he aí̂ sim, qnc no tempo em que os Papas re
sidirão em Avinhão, sempre se conservou a mesma dpmuu- 
nação; donde veio o adagio: onde está o Papa ahí he íioma.^ 
C atouca quer discr universal, porque os Povos (-rislr-os^dc 
todas as Nações recouhecião e coufessavão , que aquella Ke- 
lio-ião era a unica verdadeira, e porque elles recouhecião um 
■ êo mesmo Cabeça da Ip^reja, (jue era o Sumo Pouliücc. A pos
tólica he’ porque J. C. enviou todos os Apostolos, á dons 
« dons, á pregar, dando-lhes poder contra os espíritos imun
dos. A Igreja Catoll a principiou em J. C ., e lõgo oücolheo 
a Pedro para ser o Cabeça desta Igreja; e porisso se chamou 
d^igario de Cristo na terra, assim como todos os seos suC- 
cessores até os nossos dias*

Em quanto ao Dogma, escusado seria anaddir outra pro
va, alóm da que podem prestar os Evangelhos; c bastaria paia 
convencer-nos o que diz S. Matheos cap. i(> v. 17, i8 , 19, 
e S. Juão cap. 21 , v. i 5 , iG, 17; mas como escreicmós 
para o Povo, tão somente p.ira o P o 'o , amda lembraremos 
o que se entende pela palavra Igreja. O catecismo nos en
sina , que he a congregação de todos os fieis (nàstãos, cuja 
Cabeça lie o Papa; esta doutrina heánfalivel, e se deduz da 
linguagem, que usou S. Paulo escrevendo aos Gaiatas, e a 
mesma de ([ue usa S. Luc;as no seu livro dos Ái-ios yípost  ̂
ticos, em (|ue distingue a Igroja dos Apostolos, e estes de J. 
Pedro, á (juem o mesmo J. C. declarou superior aos outros 
Apostolos. « E velo Jesus para as partes de (msarea do í'e- 
» lipe; e fez á seos Discípulos esta pergunta, disendo; Quera 
» disem os homens, que lie o Filho do l{oiiiem? E elles les- 
» ponderão: lluns disem que João Uaptista, mas outios que 
j) Elias, e oulro^ que Jeremias, ou algum dos Profetas. Iha- 
» se-lhes Jesus: E vós quem discis que sou eu? Kespoudendo 
„ Simão Pedro, disse: Tá '̂s 0 Crista, Filho de Deus vivo,
» E respondendo Jezus, lhe disse: liemaventurado es S im a O  
» íllho de Juão; porque não hii a carne c sangue 
p revelou, I'̂ .is sim meo Pai que está nos Cmos. iambem 
» eu te dE-o, que tú é̂ s Pedro, e sobre esta pedra ( ) cdifi' 
p carei a minha Fareja, e as oo'Mas do inferno não preva e- 
)) ceráõ cont»'a ejla. Eu te darei as chaves do Um no dos

( * 0 > Santos Padres Cipriano . tgnslinlio , Juão 'Slu isostoino ,
outros Doutores da I-n>ja (Jre-a, e imiiloŝ da LUhia oiiteuderão as pala
vras sobre esta pedra, como si Jesus tivesse ditto: sobre esta confissão de 

fé divina jiie acabas de faser.
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» Cí^os, » E s t e  f r a g m e n t o  tio E v a n g e l h o  c o n v e n c e  q u e  J .  C -  
c e n s i d e r o u  a  c o n í i s s ã o  e x p l i c i t a  d e  P e d r o  c o m o  o  a r t i g o  d e  

í(' i m p o r t a n t e  n a q n e l l a  o c a s i ã o ;  e  p o r i s s o  o  c h a m o u
‘  Bemavçnturado e n t r e  t o d o s  o s  A p o s l o l o s .

A i n d a  q u a n d o  n ã o  h o u v e s s e  u in  t e s t e m u n h o  t ã o  a n t e n t i c O j  

s e r i ã o  s u f i c i e n t e s  o s  d o n s  Credos d e  N i c e a  e  d e  A t h a n a s i o  

p a r a  r e c o n h e c e r  a  i g r e j a  R o m a n a  c o m o  a q u e i l g  f i i n d a d a  p o r  

ê,  C . , e  d i v u l g a d a  p e l o s  A p o s t o l o s .  A  I r a d i c ç ã o  p e r s u a d e  q u e  

o s  A p o s l o l o s  f o r m a r ã o  s i m h o l o  d e  f é  a n t e s  d e  s e p a r a r - s e ,  a i n d a  

^ u e  n ã o  t e n h a m o s  p r o v a s  e'. i d e n t e s  d e s t e  f a c t o  p u r a m e n l e  his»  ̂

i o r i c o ?  p o r é m  o  c e r t o  h e ,  q u e  e l l e  e x i s t i a ,  e  q u e  o s  C o n c i l i o s  

e c u m ê n i c o s  d e s d e  o  d e  N i c e a  c m  d i a n t e  o  a d i c c i o n a r a o  c o n 

f o r m e  a s  d e c l a r a ç õ e s  d o g m a l i c a s ,  q u e  f a s i ã o  s o b r e  as  o p i n i õ e s  

d e  A r r i o ,  M a c e d o n i o ,  N e s t o r i o ,  E e t i c h e s ,  c  o u t r o s  h e r e s i a r c a s ;  

e  e s t a s  a d i ç õ e s  f u r ã o  c o n s i d e r a d a s  c o m o  a c t o s  e s p e c i a e s  d e  

confissões de f è , q u e  c o i n p r e h e n d i ã o  t o d o s  o s  a r t i g o s  d o g m a - -  

l i c o s ,  e  u m a  e x p r e s s ã o  g e r a l  d e  crer tudo íjuunto crê a Igreja  
Calctica e Apostólica. I s t o  l i e  p e l o  q u e  r e s p e i t a  a o  D o g m a  j  

q u e  h e  a R e l i g i ã o  r e v e l a d a ;  e  e n t r e  o s  C a l o l i c o s  a Revelação 
l i e  a  q u e  se  c h a m a  R e l i g i ã o  p o r  d i s t i n ç ã o  e  e x c e l e n c i a .  A  

R e l i g i ã o  n a t u r a l  s u p õ e  u m  D e u s ,  u m a  P r o v i d e n c i a ,  u m a  v i d a  

í u l u r a ,  r e c o m p e n s a s  e  c a s t i g o s ,  p o r é m  a Re^'cluda s u p õ e  d c  

m a i s  u m a  missão inudiata de Deus mesmo, a t e s t a d a  p o r  m i l a 

g r e s  c  p r o f e c i a s .  A  R e l i g i ã o  r e v e l a d a  e m  s e o  v e r d a d e i r o  s e n 

t i d o  h e  o  c o n h e c i m e n t o  d e  D e u s  c o m o  o  C r i a d o r ,  C o n s e r 

v a d o r  e  R e d e n t o r  d o  M u n d o ;  d o  C u l t o  q u e  l h e  d e v e m o s  p o r  

e s t a s  q u a l i d a d e s ;  e  d o s  d e v e r e s  q u e  a  s u a  l e y  n o s  p r c 8 c r c v c >  

l a n U )  e m  r e l a ç ã o  c o m  o s  o u t r o s  h o m e n s  c o m o  c o m  n o s c o  

m e s m o s .  H a v e n d o  e n c a r a d o  a  q u e s t ã o  p e l a  p a r t e  d o  D o g m a ,  

p a s s e m o s  á  c o n s i d e r a l - a  p e l o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  C u l t o  c  á  
J ) i s c i p l i n a .  <

Culto h o  a h o n n m a g e m  d e v i d a  i\ D e u s ,  p o r q u e  l i e  n o s s o  

í a e  e  S e n h o r ;  e  so vHv i d e  e m  interior e  exterior: o i®. h e  

i n v a r i a v c l  c  r e s i d e  n ’ a l m a :  o  y®. h e  i g n a l m e n t e  n e c e s s á r i o  n a s  

' S o c i e d a d e s  c i v i s ,  a i n d a  q u e  v a r i a  s e g u n d o  a d iv \ e r s ld a d e  do» 

c o s t u m e s  e  çlos t e m p o s .  A  n a t u r a l  i n c l i n a ç ã o  ' t o  h o m e m  á  

i m p l o r a r  o  a u x i l i o  d i v i n o  e m  s u a s  c a l a m i d a d e s o  a m o r  e  

v e n e r a ç a o  q u e  p r e s t a  a o  s e r  S u p r e m o ,  i m  d i t a n d o  s o b r e  s n a  

g r a n d e s a  c  e x c e l l e n c i a ,  p r o v a  q u e  o  c i d l o  i n t e r i o r  h e  f i l h o  

d a  r a z a o ,  p r o v e m  d e  u m  i n s l i n c t o  d a  n a l u r e s a .  O s  h o m e n s  

j u s í a m e n l e  l o n v e n c l d p s  ^de q u e ,  q u a n t o  l l n í i a o ,  p e r t e n c i a  ú 

j>euSj,  S e n h o r  d o  D n i v e r s o ,  q u i s c r a o  s n c r i l i c a r - l h e  u m a  p a r t e  

■ 'm t r i b u t o  d o  l o d o ;  e  d a h i  d a t ã o  as  l i b a ç õ e s ,  o l V e n d a s  e  s a -ti*

X
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c r í f i c l o s .  f i r c s c e o  à p o p u l a ç ã o  e  as  o l i l a ç o e s  se r e p r o d u s i -  

r ã o ,  e  tbl n e c e s s á r i o  e s c o l h e r  h o m e n s  d e s t i n a d o s  á  e s t e  u n i ç o  

f i n i ’ ; a  ori«^em d o  C n l l o  e x t e r i o r  foi  p o r  t a n t o  a  m a i s  p n r a ,  

a t é  q u e  C .  i n s t i t u i n d o  a  s u a  p c s c B e v e o  o  (^«dtt),
1 . 11 . .  A 1 ) . - > , 1  Vin Ti/Aic n  r A n n m -q u e  q u e r i a  s e  l h e  p r e s t a s s e .  A  K e l i g i a o  h e  p o i s  o  c o u h e c í -  

í i e n t o  <!a D i v i n d a d e ,  c  d o  C u l t o  (p ic  l h e  h c  d e v i d o ,  ü  í u n -  

d a m e n t o  d e  t o d a  R e l i g i ã o  h e , q u e  h a  n m  I J e u s , q u e  t e m  
r e l a ç õ e s  c o m  as  s u a s  ( i r i r l u i a s ,  e  q u e  e x i g e  d e l l a s  q u a  q u e r  

C u l t o ;  os  d i f e r c u t e s  i n o t l o s  p o r  i p i c  c h e g a m o s  a o  c o n h e c i m e n 

t o  d e  D e - S  C d o  s c o  C u l t a  l a s e m  d i v i d i r  a R e h g i r . o  e m  naUif 
red e  revelada, c o m o  l i c a  d i t t o .  O r a ,  a s s i m  c o m o  os  h o m e n s  

s e  d i v i d e m  e m  b o c i e d a d e s  p a r t i c u l a r e s ,  e  n c l l o s  a d m i t e m  

i n s t i t u i ç õ e s ,  q u e  l h e s  s ã o  p r ó p r i a s  e  p e c u l i a r e s ,  l a m b e m  se  

r e u n e m  e m  s e i t a s  p a r a  p r o c l a m a r e m  o  m e s m o  C u l t o ,  c  ad^ 

m i l i r e m  a m e s m a  C r e n ç a ;  foi  as;-im q u e  s e  c h a m o u  I g r e j a  

a  r e u n i ã o  d o s  f ie i s  d e  u m a  C i d a d e  o u  d e  u m a  P r o v í n c i a ,  
c o m o  s e  v è  nn  p r i m e i r a  E p i s t .  a o s  ( . o r i n l l i i o s ,  c a p .  i®. ^. 2 .

‘ P o r é m  Igreja Universal h e  a S o c i e d a d e  d e  t o d a s  a s  I g r e 

j a s  p a r t i c u l a r e s  u n i d a s  p e l a  m e s m a  P r o f i s s ã o  d e  l é ,  p e l a  p a r 

t i c i p a r ã o  d o s  m e s m o s  S a c i a m e n t o s ,  e  a  m e s m a  s i i b i m s s ã o . á  

v o z  d ô  SCO l e g i t i m o  P a s t o r ;  h e  a r e u n i ã o  d o s  fieis e s p a r z i d o S  

p o r  t o d a  a  t e r r a ,  c o m o  s e  d e d u z  d o  E p i s t .  a o s  E f e s i o s  c a p .  

5 , V.  2 5 , 2 4 ,  2 5 , e  d e  S .  d u ã o  c a p .  2 1 ,  v .  i 5 , i h ,  17.- 
\ s  q u a l i d a d e s  o u  c a r a c t e r e s  d a  Igreja, a s s i n a l a d o s  n o  s i m b o l a  

d o  C o n c i l i o  d e  C o n s t a n l i n o p o l a ,  s ã o :  ama, santa, calolica e 
apostólica; ama p e l a  u n i ã o  d e  t o d o s  o s  seos^ m e m b r o s  d e b a i 

x o  d o  m e s m o  C h e f e  i n v i s í v e l  q u e  h e  J .  ( .̂ , e  d o  m e s m o  

.Chefe visivcl q u e  h e  o  P a p a  , e  p e l a  imidade d a  d o u t r i n a , 
q u e  r e c e b e o  d e  J .  C .  e  d o s  A p o s t o l o s ,  e  p e l a  t r a d i ç ã o  d o s  

S a n t o s  P a d r e s :  Santa p e l a  s a n t i d . d e  d e  s u a  d o u t r i n a ,  d e  s e o s  

S a c r a m e n t o s ,  e  p o r q u e  n ã o  h a  n e m  p o d e  h a v e r  S a n t o s  s e 

n ã o  n a  I g r e j a  C a t ó l i c a ,  e  p o r i s s o  e l l a  n a o  h e  l i m i t a d a ,  n e m  

p e l o s  t e m p o s  n e m  p e l o s  l u g a r e s ,  s e n d a  m a i s  e s l e u s a  q u e  
q u a l q u e r  o u t r a  S e i t a  q u e  se  t e n h a  s e p a r a d o  d e l i a  : Jposlolica^ 
t a n t o  p o r q u e  p r o f e s s a  a d o u t r i n a ,  ( c o m o  j á  d i s s e m o s )  q u e  

r e c e b e o  d o s  / \ M s t o l o s  , c o m o  p o r q u e  s e o s  P a s t o r e s  s a o  p o r  

s e r i e  r a b ‘ i n t e r r o m p i d a  a t é  h o j e  l e g í t i m o s  s u c c e s s o r e st m a
a o s  A p o s l o / o s .  A  i s l o  d e v e  a g r e g a r - s c  m a i s  1 r e s  v e o t a g e n s

r o n d a d a s  s o b r e  a s  p r o m e s s a s  d e  . i .  , A s a b o r ;  s o a
lidade: s u a  indefcctUnlidade o u  perpetuidade : ^rfalihili-
dade b e m  s e j a  d i s p e r s a ,  b e m  r e u n i d a .  O s  m a i s  h a b e i s  T e o -  

loo-os’ 0 ( o . n t r o v e r s i s l a s  d a  I g r e j a  C i s m o n t a n a  p r o v a r ã o  c o n t r a  

o s  P r o t e s t a n t e s ,  qo® e s t e s  c a r a c t e r e s  e  v e i i t a g c n s  c o n v i n h a p
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| i e r f p í t a m ê n t c  á  i g r e j a  R o m a n a ,  e  s o m e n t e  á e l l a  c o n v i n h ã o í  

p o d e m  c o n s u l t a r  se  á e s t e  r e s p e i t o  as  o b r a s  d o s  S a b l o s  R o s -  

siiv-t Ni o l e ,  d e  W a l l e m b o u r g ,  P e l i s s o u ,  I ' i . ^ h e r , H e n r y ,  

P a p e b í  0( l i ,  e  ' n . i l r o s  q u e  i k í o  s a o  s u s p e i t o s .
Me a Discipliihi o  g o . e r u o  d a  i g r e j a  e m  s u a  p o l i c i a  e s t e *  

1 ' i o r ,  e  e s t á  t i m d a d a  n a s  deci->õ * e  í l a u o n e s  d o s  ( m n c i ü o s i  

n o s  j ) e c r e l o s  d o s  '^ a p a s ,  b*ya e c l e s i  s t i c a s ,  e  d o s  P r i m e p e s  

C r i s t ã o s  s o b r e  O '  u s o s  e  c o s t u m e s  d o  p a i z ;  c u j a s  d o u t r i n a s  

f o r m ã o  o  D i r e i t o  P u b l i c o  l i r l c s i a s t i c o ,  q u e  m u i t o s  S á b i o s  J u 

r i s c o n s u l t o s  t e m  p o r  m u l o  n a i s  p e r f e i t o ,  e  m a i s  r a s o a v e l  

q u e  o  d i r e i t o  p u b l i c o  c i v i l .  P a r a  p o d e r  s e r  C e n s o r  d o g  n a -  

t i c o .  p a r a  f a z e r  h o n r a  á C r i t i c a ,  n 10 p o d e r á  s e r  e x a c t o ,  

a q u e l l e  q u e  o  f i - c r ,  si n ã o  f ò r  p r o f u n d o  n a  h i s t o r i a  e c l e s i á s 

t i c a  e  c i v i l ,  si n ã o  p o s s u i r  s o l i d o  c o n h e c i m e n t o  d o s  C o n c i ^  

l i o s .  C â n o n e s  e  D e c r e t a e s ,  n ã o  p o r  c o m p ê n d i o s  o n  d l c c i o n a -  

r i o s ,  m a s  s i m  p o r  t e x t o s  o r i g i n a e s .  S .  i r e n e o  B i s p o  d e  L i ã o v  

t l i s c i p n l o  d e  S .  P o l l c a r p o  B i s p o  d e  E s m i r n a ,  e  d e  S .  P a p i a s ,  

a m b o s  d i s c i p u l o s  d o  A p o s t o l o  S .  J n ã o ,  e s c r e v e o  n o  f i m  d o  

2''. s c c n l o  n m  t r a t a t l o  c o n t r a  a  d o u t r i n a  d o s  H e r e g e s ,  q n e  í i^ 

n J iã o  v i v i d o  d e s d e  S i m ã o  M a g o  a t é  s e o  t e m p o .  E m  t o d a  a  

s u a  o b r a  s e g i i i o  0 s i s t e m a  d e  p e r s u a d i r ,  q u e  p a r a  c o m p r e -  

h e n d e r  h e m  a s a g r a d a  E s c r i t u r a ,  o  u n i c o  m e i o  s e g u r o  e r a  

s e g u i r  o  s e n t i d a  e m  ( j u c  o  t i n h ã o  e n t e n d i d o  c  e x p l i c a d o  o s  

B i s p o s  d i s c i p u l o s  d o s  A p o s t o l o s ,  p o r q u e  e s t e s  t i n h ã o  p r o c u r a d o  

p ô r  p a r a  d i r i g i r  o s  f i e i s  a o s  m a i s  p e r f e i t o s  e  l h e s  t i n h ã o  c o 

m u n i c a d o  d e  v i v a  v o z  t u d o ,  q u a n t o  a p r e n d e r ã o  d o  d i v i n o  M e s 

t r e  c o n c e r n e n t e  a o  b e m  d a  i g r e j a .  O  p o n t o  c e n t r a l  d a  d o u t r i n a  

c  d a s  l e y s  d i s c i p l i n a r e s ,  e m  q n e  S .  i r e n e o  f u n d a  0 d i r e i t o  

e c l e s i á s t i c o ,  h e  c o n f o r m e  a  d o s  A p o s t o l o s ,  e  p o r i s s o  d i s s e r a  ‘ã 
Igreja foi confiada a luz de Deuszzi d e p o i s  d e  t e r  e x p r e s s a d o ,  

q u e  a vereda da Igreja circunda o Universo coin uma tradição 
firme derivada dos Apostolos, e  q u e  e n t r e  t o d o s  o s  C r i s t ã o s  

A p o s t o l i c o s  não ha'/nais do que uma só forma de sovernar a 
(*)

N i n g n e n i  p e n s o u  d i s p u t a r  a o s  1 2  p r i m e i r o s  P o n t í f i c e s  R o 
m a n o s ,  S n c / ' c s s o i ' e s  d e  S .  P e d r o ,  s i i a  Primasià ’ e m  s e o  p o d e r ;  

f o i  TIO c o m e ç o  d o  ' C c n l o  5“ . ,  q u e  .e s u s c i t a r ã o  as  p r i m e i r a s  

d i s p u t a s  d o  P a p a  V i c t o r  s o b r e  a  c e l e b r a ç ã o  d a  P a s c o a ;  p o -  

r é m  n a q i i f l l a  e p o r a  n e m  d e p o i s  s e  l h e s  n e g o u  n u n c a  o  P r i 

m a d o  d'- h o n r a  e  d o  j u r i s d i ç ã o  e s p i r i t u a l .  E s t a  v e r d a d e  i n -

< ‘ ) S. IiTiieot \Jve>sus haereses lib. 5, pag. 258. Ediç. de Parir 
' iSSy. Apud Audoeaum parvum.

m
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conteV,)avei esla coníessada pov Llorente, celebre Teologo do 
secMld, i(), na sua Apologia dc iima Coiistiluição Religiosa; 
e Oü.»oivò-se (pie Llorente era reformista « Quando sc Iratsi 
9 da potestaile do Sumo Ponliiicc Romano cm comparaçao 
» com os outros Bispos da Lristandade , on com um Lon- 
* cilio Ecumênico, nao lia mais cjue am só arligo de fé relativo 
» ao Papa, redusido á que os Lalbolicos devem reconhecer e 
» confessar, que EUe he o Chefe c Cabeça visivcL da Igreja, 
jí Pigario dd Cirislo, como Successor do /Iposlolo S . P (d ro ,
» COM VERDADCIRA PRIÍIASIA DE IIOM«A DE JEEISDICÇAO. »
Esta doutrina hc a mesma do (’.lerotíalli’tino, e que se con
tem na sua declaração de 1682 art. 0.“; sem qiic o poder apos- 
tolico, segundo os Cânones feitos pelo espirito do Deus,"̂  e 
consagrados pelo resiulto gcfal de lodo 0 mundo, sofresse 
mingua nem descredilo; antes bem se assegurasse piia 0 
futuro a indepeudencia dos doiis poderes, temporal e espiri
tual, conservando os Pontiíices de Roma a plenitude do poder 
sobre as cousas espirituaes, conforme os i>ecr<'los do ISanto 
Concilio Ecumênico de Constança < onlidos nas Sessões 4“*  ̂
6’ ., aprovados pela Santa Sédc, confirmados pela pratica de 
toda a Igreja, e observados religiosamente em todos os tempos 
pela igreja Calicana, cuja maxima comprcliende o art. 2.* da 
citada declaração.

i)e tudo quanto tild agora temos dito, relativo ao Dogma 
e á Disciplina, segue-se: 1“. que a Igreja Católica Apostó
lica Romana he a mesma que J. C. fundou: 2“. que pela 
tradição dos Santos Padres, decisões conciliares, diversas 
profissões de fé, e actjuiesccncia do Povo Cristão, esta mesma 
J<rrO:ja se conservou até hoje debaixo dos mesmos Chefes v i r  

«fveis, como successorcs de S. Pedro: 5". que cpialquer Jgre- 
ja particular he parle integrante da Igreja universal, cha
mada Católica , e ])Or consequência a separaçao da nossa Igre
ja da Comunhão Romana equivale á separívçao do Catholicis- 
mo , i t̂o he, da universalidade da Igreja Apostoüca. Logo o  

artigo 1°. do Projecto, que combatemos, expriinè em toda a 
si;a força e vigor ^ seguinte mandamento: D ’ o r a  e m  d i a n t e  
os B r a s i l e i r o s  DEixARAÕ dFj, s e r  C a t o l i c o s . Nós perguntamos 
á qualquer hoinem de bem , á qualquer que não tenha per
dido lodo b pudor á força de uma consciência depravada, 
á (pialqucr que conserve senso comum, e que nãõ se|a um 
furioso rematado, si semelhante proposição pode ser ouvida, 
lida, ou imaginada sequer sem se extremecer de horroç. Deus 
de iiilinita bondado 1! até quando a Lua ira pesará ,spbre a npss#
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c à L e ç a ;  a l é  q u a n d o ,  S c i i l i o r  C d e m e n t i s s î m o , s e r e m o s ^indig^ 

n o s  d a  t u a  m i s e r i c ó r d i a ;  a l é  q u a n d o  c h o v e r á ô  s o b r e . l ó s  o s  

ra io s,  d a  l u a  j u s t i ç a ;  a p a r l a  , S e n h o r ,  d e  n ó s  a  t o r r e u i L ' '  d© 

i n i q u i d a d e  q u e  s u s u r r a  p e r t o ,  p a r a  q u e  s e j a m o s  s a l v o s  d a  t u a  

e t e r n a  m a l d i ç ã o  ! ! !
E i s  a h i  o s  p r i n c i p i o s  f u n d a m e n t a e s  s o b r e  q u e  e s t r i b a  a  

I g r e j a  C a t ó l i c a  í V p o s l o l i c a  R o m a n a ,  á  c u j a  c o m u n h ã o  p e r 

t e n c e m o s  , é  c u j o  d i r e i t o  p u b l i c o  e c l e s i á s t i c o  f o r m a  p a r l e  d a  

n o s s a  l e g i s l a ç ã o  p a l r i a .  A  n o s s a  s e p a r a ç ã o  j)OÍs d a  I g r e j a  R o 

m a n a  e n v o l v e r i a  a d e r o g a ç ã o  d e  t o d a s  as  l e y s  d i s c i p l i n a r e s  q u e  

n o s  r e g e m ,  d e  t o d o s  o s  f j a n o n e s ,  D e c r e t o s ,  D e c i s õ e s ,  e  o u 

t r o s  a r t igo- ,  d e  f é ,  q  le  c o n  l i l u e n i  í r i u i l o s  d o s  nos-^os u s o s ,  

e  i n i d t i s s i i n o '  d o s  n o s s o s  c o  l u m e s ;  d e  s o r t e  q u e  p o r  u m  

g o l p e  d e  s c n i i t a r r a  e m  u m  i n s t a n t e ,  e m  t i m  m o m e n t o .  R e l i 

g i ã o ,  l e y s ,  u s o s ,  e  co.-^tiunes,  t u d o  h a v i a  d e  d e s a p a r e c e r ,  

c o m o  p o r  e n c a n t o ,  e u  v i ? l u d c  d a  oninipjlencia d a  C a m a r a  d o s  

D e p u t a d o s .  R  c o m o  s e  h a v i a  d e  e n c h e r  o  v a s i o ,  q u e  n a l u -  

r a h n e n l e  d e v i a  f i c a r  p o r  e 4 a d i m i n u i ç ã o  d e  p o J e r  e  d e  a u 

t o r i d a d e ,  c  j ) c la  a b o l i ç a o  d a s  l e y s  e  p r a t i c a s  r e l i g i o s a s ?  O h !  

t u d o  s e  r e m e d i a r i a  i n c l u i n d o  o  P o d e r  e s p i r i t u a l  n o  g o v e r 

n o  c i v i l ;  q u e  i m p u d ê n c i a ! !  A la s  n ã o  i n v e r t a m o s  a o r d e m  

d o  n o s s o  r a c i o c i n i o ,  c  p r o s i g a m o s  n a  n o s s a  a n a l i s e  s e g u n d q  

0 m e l h o d o ,  q n c  n o s  p r o p u s e m o s .  Q u a n d o  se  t r a t a  d e  e m a  

r e f o r m a ,  d e v e - s e  p r o v a r  a s u a  necessidade e utilidade; o  q u e  

h e  i m p o s s í v e l  s e m  r e f e r i r  o s  a b u s o s ,  e  s e m  e x p r e s s a r  s e o s  

a u t o r e s ;  n o  n o s s o  c a s o  n e m  a n e c e s s i d a d e  n e m  a u t i l i d a d e  

£6 p r o v o u ,  a i n d a  q u e  n m  D e p u t a d o  q u l z  s u s t c u l a r  o direito ; 
e  q u e  d i r e i t o ?  o que a Ahcinbléa Brasileira tinha para efec  ̂
iuar a reforma da sua Belif^ião, como teve o Parlamento lnp]lez 
no tempo de Henrique 8®. P o r é m  n o s  d i s e m o s ,  q u e  e s t e  d i r e i t o  

h e  o  m e s m o ,  q u e  t e r i a  a q u e l l e  D e p u t a d o ,  p a r a  d a r  u m a  p u 

n h a l a d a  o m  n m  h o m e m  q u a l q u e r ,  p o r q u e  u m  a s s a s s i n o  o  t i -  

n l i a  ft I lo  a n t e s ,  o u  p a r a  a r r a n c a r  a b o l ç a  á  n m  v i a j a n t e ,  

p o r q u e  l u n  l a d r ã o  d e  e s t r a d a s  0 t i n h a  a s s i m  p r a t i c a d o ;  n m  

d i r e i t o  s e m e l h a n t e  n ã o  e x i s t e  , p o r q u e  n ã o  h a  d i r e i t o  s e m  j u s 

t i ç a  , e  n m a  a c ç ã o  m á  p o r  s n a  n a t u r e s a  „'ão c o n s t i t u e  d i 

r e i t o .  ‘
U m a  r e f o r m a  q u e  c u s t o u  s o o  a n n o s  d e  g u e r r a s  c i v i s ,  d e  

i n c ê n d i o s ,  d e  r o u b o s ,  d e  c a r n i c e r i a ,  e  d e  i n i q u i d a d e s ;  q u e  

a i n d a  h o j e  d i v i d e  a I n g l a t e r r a  c m  d o n s  P o v o s  d i s l l n c t o s ,  

o p r e s s o r e s  e  o p r i m i d o s ;  q n e  f e z  c o m  q u e  s e i s  m i l h õ e s  d e  h a 

b i t a n t e s  sofr.no n m  j u g o  h o r r o r o s o ,  e  q u e  a  l i b e r d a d e  p o l í 

t i c a  s e j a  u m a  q u i m e r a  n a  I r l a n d a ,  a n o m a l i a  chocante e t »

I
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« m  V o v o ,  cfiie a l i a s  d e t e s t a  o  d e s p o t i s m o ;  i i m i  n o v a  R c l ig i i ' O  
cr ' .a d^ p o r  l e y ,  e  e s t a b e l e c i d a  p e l a  f o r ç a ,  q n e  c o m e ç o u  p o l a  

usLii p u ç a ó  m a i s  e s c a n d a l o s a  , e  n a s c e o  d a  lascivia 
w m  d o s  m a i o r e s  d é s p o t a s  d o  s c o  s e c n l o ,  n a o  h c  d e  c c h l o  

u ü i a  b o a  a c ç ã o  (ji ie d è  d i r e i t o  p a r a  i m i t a i - a , n e m  d e v e  s e r  
p r o p o s t a  c o m o  e x e m p l o  p a r a  n ó s ,  s e m  se  b a v e r  p e r d i d o  t o d o  

e s t i m u l o  d e  p u n d o n o r ,  o n  e s t a r  p o s s u í d o  d e  s u r n a  i m p u d ê n 

c i a  e  d e  p e j o .  A i n d a  ( [ u a n d o  a  R e l i g i ã o  fo s s e  o b j e c l o  d e  n m a  

l e y ,  a i n d a  í j u a n d o  e s t i v e s s e  s u g e i t a  a o s  c a p r i x o s  d a  p o t e s t a d e  

t e m p o r a l ,  e l l a  n ã o  p o d e r i a  s e r  r e f o r m a d a  s e n ã o  p e l o s  m e s 

m o s  m e i o s ,  p o r  q u e  t inl»a s i d o  i n s t i t u í d a ;  e  i s t o  n q . f | u c  l o c a  
á  d i s c i p l i n a , m a s  n ã o  a o  D o g m a  q u e  b e  i m u t á v e l .  O ix i  b o  d o  

d o g m a ,  q u e  a  I g r e j a  C a t ó l i c a  b e  u m a  e  i n d i v i s í v e l ;  l o g o  a 

n o s s a  s e p a r a ç ã o  n ã o  s e r i a  n m i r a  o b j e c l o  d e  r e f o r m a , c  m u i t o  

m e n o s  d o  d o m i n i o  d a  p o t e s t a d e  c i v i l .  A s  l e y s  d i s c i p l i n a r e s  

p o d e m  s e r  r e f o r m a d a s ,  e  a  I g r e j a  a s  t e m  r e f o r m a d o  m u i t a s  v o -  

s e s ,  e  a n g r n e n t a d o  o u t r a s ,  d e  ta! s o r t e  q u e  m u i t o s  a b u s o s  

t e m  n a s c i d o  p e l a s  e x i g e m  ias  d a  a m b i ç ã o  e  d o  d e s p o t i s m o , 

v i c i o s  c o m u n s  a o  g e n c r o  I m m a n o  c o m o  a a d u l a ç ã o  e  s u p e r s 

t i ç ã o ;  a b u s o s  e s t e s  q u e  t e m  p r o d u s i d o  n a  C r i s t a n d a d e  e s c â n 

d a l o s  a b o m i n á v e i s ,  o s  q u a e s  n ã o  d^^vem r e c a b i r  s o b r e  a  í \ e - 

l i g i ã o ,  q u e  l i e  s e m p r e  s a n t a ,  c o m o  a orÍ2;e,in d ’ o n d e  d i m a n o u .  

E s t a s  r e í b r m a s ,  e x i g i d a s  p e l a s  n e c e s s i d a d e s  d a s  i g r e j a s  p a r t i 

c u l a r e s ,  t e m  s i d o  v e r i f i c a d a s  e m  C o n c i l i o s  n n c i o n n e s ,  o u  g e -  

r a e s  q u a n d o  t o d a  a  I g r e j a  as  r e c l a m o u  p o r  m e i o  d e  s c o s  R e -  
p r c í e n l a n t e s ,  d e s d e  o  i" .  C o n c i l i o  d e  J e r u s a l é m  c o n v o c a d o  

p o r  S .  P e d r o ,  a t é  o  u l t i m o  d e  T r e n l o  n o  s e c n l o  i 6 “ -
S e m  e m b a r g o ,  a  i d é a  d a  R e f o r m a  p r o t e s t a n t e  d e  I n g l a t e r r a  

p a r a  q u e m  n  m i m i i h e c e  a h i s t o r i a  d a q u e l l e  p a i z ,  h i s t o r i a  q u e  
d e v e r i a  s e r  b e m  e s t u d a d a  p a r a  a p r o v e i t a r m o s  as  l i ç õ e s  d a  

e x p e r i e n c i a  a l h e i a  , h e  n m a  i d é a  l i s o n g e i r a  , p o r q u e  s a t i s f a z  

OS c a p r i c h o s  d e  u m a  j u v e n t u d e  s e m  f r e i o  , á v i d a  d e  n o m e  c  

d c  c e l e b r i d a d e ,  q u e  á p o u c a  c u s t a  q n e ç  e l e v a r - s e  d e s d e  o s  

b a n c o s  d e  n m a  C l a s s e  a t é  a c i i p i i l a  d o  e d i í i c i o  s o c i a l  ; s e m  
d a r - s e  á  o u t r o  t r a b a l h o ,  q u e  d i s e r  a p r i m e i r a  e s t r a v a g a n o i a ,  

q u e  o c e o r r e  á ,i m a g i n a ç ã o , f u n d a d a  s o b r e  o  q n e  se  o u v i o  à 

o u t r o  i n d i s c r e t o , e  m u i t a s  v e s e s  s e m  p e s a r  o  q n e  se  a v a n ç a  

c o m  t a n t o  ^lesca  o ;  p e l a  n o s s a  p a r l e  t e m o s ,  p a r a  s a l v a r  o  

D e p u t a d o ,  q u e  o f e r e c e o  c o m o  e x e m p l o  a  r e f o r m a  d e  I n g l a 

t e r r a ,  d a  p e c h a  d c  i m p u d e n t e  e  d o  p r o t e r v o , « q u e  a t r i b u i r  

a  t u e l l e  r a p t o  d e  e x a l l a m e n t o  à s u m a  i g n o r â n c i a  d a ^ t i i s l o r i a ,  

«  p o r  c o n s e q u ê n c i a  d a s  c a n s a s  q n e  á ê l l a  d e r ã o  l u g a r .  P o r é m  

c o m o  n o  P o v o ,  p a r a  q u e m  u n i c a m e n t e  e s c r e v e m o s ,  . p o . l e m
- 1 9
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p r o d í í s i r  d e s f a v o r á v e i s  i m p r e s s õ e s  I o d a s  e s s a s  i d e a s  v a g a s , o x -  

j> r im id a s  c o m  a e o f a s i s  d e  u u í í i  p e r f e i t a  c o n v i c ç ã o ,  l o i i í am/>s> 

o  t c a b í i l l i o  d e  f a s e r  o  e x a m e  a n a l i l i c o  d a  h i s t o r i a  d a  r e i o r i n a  

r i . o l c s l a n t c  d a  G r ã  B r e t a n h a ,  p a r a  í j i ie  se  c o n h e ç a  o  m o t i v o  

v e r d a d e i r o  q u e  a  p r o d u s i o  , a s  c o n s e í j i i e n c i c i s  q u e  e l l a  t e v o ,  

a s  c a l a m i d a d e s  d e  q u e  foi  v i c t i m a  u m  P o v o  i i n p r u d e n i e  

c  a l u c i n a d o ,  a t é  q u e  d e p o i s  d e  200 a n n o s  d e  s o f r i m e n t o s  
t o r n o u  a o s  v e r d a d e i r o s  p r i n c i p i e s  d a s  S o c i e d a d e s  P o i i t i c a s ,  

i s t o  h e ,  liberdade de conriencia, c tolerância religiosa. NCí^ta 

a n a l i s e  s e g u i ) ; e m o s  as  p i s a d a s  d o s  A u t o r e s  p r o t e s t a n t e s  p a r a  

q u e  s e j a „ n ' o s s a  g u i a  a i m p a r c i a l i d a d e  c m  m a t e r i a  d e  t a n t a  

m o n ' .  J.
G o v e r n a v a  a  I n g l a t e r r a ,  á p r i n c i p i o s  d o  s é c u l o  i G ,  H e n r i 

q u e  8 ° . ,  q u e  l i n h a  s u b i d o  a o  T r o n o  d e  s e o  P a c , 7®. d e  n o m e ^  

d e p o i s  d e  u m  r e i n a d o  f e l i s ,  e  p o r  c o n s e q u ê n c i a  c o m  l o d o s 

o s  m e i o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a u m e n t a r  a  p r o s p e r i d a d e  d o  p a i z ,  

e  e l e \ a h o  a o  m a i o r  g r ã o  d e  pod r  r  e  d e  r i q u e s a ,  á  q u e  m e 

r e c i a  e l e v a r - s c  u m  P o v o  n i m i a m e n t e  r e l i g i o s o ,  n i o r a l i s a d o ,  e  

c h e i o  d e  p a t r i o t i s m o .  H e n r i q u e  e r a  í i l h o  9°. ; s e o  I r m ã o  m a i s  

. v e l h o ,  c h a m a d o  A r t h u r ,  c a s o u  c o m  C a l h a r i n a ,  4“* G i b a  d e  

F e r n a n d o  P i e y  d e  ( . a s l e l l a  e  A r a g ã o ,  l e n d o  a q u e l l e . n p ê n a s ^  

1 2  a n n o s ,  e  l o g o  q u e  c o m p l e t o u  o s  i 4 , v e i o  a P r i n c e s a  p a r a  

i n g l a l e r r a ;  p o r é m  A r t h u r ,  q u e  e r a  e i n  e x t r e m o  v a l e t u d i n á r i o ,  

i n o r r e o  a n t e s  d o s  i 5 a n n o s  d e  s u a  i d a d e ,  e  p o r  c o n s e q u ê n 

c i a  s e m  c o n s u m a r  o  m a t r i m o n i o .  H e n r i q u e  e n t ã o  q u i z  c a s a r  

c o m  s u a  p r e t e n d i d a  G m d i a d a ,  p a r a  o  q u e  o b t e v e  l i c e n ç a  d e  

íOo P a c ,  a i n d a  q u e  s ó  c a s o u  d e p o i s  d e  m o r t o  Ci-te. A p e s a r  d e  

t e r  s i d o  a P r i n c e s a  nominalmente E s p o s a  d e  s e o  l i m ã o ,  fo i  

m i s t e r  o c o r r e r  a o  P a p a  p e l a  d i s p e n s a , s e g u n d o  as  l e y s  C a 

n ô n i c a s  , a q u a l  foi  c o n c e d i d a  p o r q u e  n ã o  h a v i a  o b j e ç ã o  p a r a  

c l i a ;  e  o  c a s a m e n t o  se  r e a l i s o u  e m  i n o q  n o  m e i o  d o s  vivas^ 

e  p r a s m e s  d e  t o d a  a jN ação .  C a t h a r i n a  e r a  b e l l a  e  m o ç a  

u i l o r n a d a  d e  e x c e i c n f e s  q u a l i d a d e s  e  g r a n d e  v i r t u d e  , d e  m o d o  

^que o s  C o n s o r t e s  v i v e r ã o  c m  e s t a d o  d e  c a s a d o s  1 7  a n n o s ,  e m  

c u j o  t e m p o  l i v e r ã o  5 f i l h o s ,  d o s  q u a e s  s ó  1 v i v e o ,  c  fo i  a R a i 

n h a  M a r i a ,  q u e  d e p o i s  s u b i o  a o  T r o n o .  N o  fiti  ,d o s  1 7  a n n o s ,  

H e n r i q u e  a p e n a s  t i n h a  5 5 , e  a R a i n h a  e r a  m a i s  v e l h a  8 q u e  

e i l e ;  l o i  e n t a o  q u e  a r r e b a t a d o  d e  a m o r  p o r  u m a  íV. im a d a  R a i -  

n i i a ,  c o n h e c i d a  v u l g a r m e n l e  p e l o  n o m e  á ç,Jn n a Jíolenn, f i n 

g i u  r e c e i o s  (kí estar vivendo cm pecado, p o r  1 e r  c a s a d o  c o m  a  

v i u v a  t ié  SCO I r m ã o ;  a i n d a  q u e  t i v e s s e  o b t i d o  p a r a  i s t o  o  

c o n s e n t i m e n t o  d e  s e o  P a e  e  d o  d e l i a ,  e  d e  s e  n ã o  h a v e r  c o n 

s u m a d o  o  p r i m e i r o  m a t r i m o n i o ;  e  d e  t e r  -o P a p a  c o n o e d id » ^
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a J s p Ê n s a s  n e c e s s á r i a s ,  s e g m i d o  a  fé  e  d i s c i p l i n a  d a  

jP.om Ç iin ,  d a  q u a l  H e n r i q u e  ibl  o mais zeloso defensor d u r a n t e  

o  SCO p r i m e i r o  c a s a m e n t o , c o m o  l o g o  v e r e m o s .  ^
E n t r e t a n t o  H e n r i q u e  a r d i a  d c  p a i x ã o  , e  d e l é r m l n o u  

l i s f a s e l - a  á t o d a  c u s t a ,  a i n d a  d c  s u a  m e s m a  r e p u t a ç a o ,  e  

p e d i o  a o  P a p a  q u e  o  d i v o r c i a s s e  d a  R a l u b a .  O s  r e i e v a n l e s  

s e r v i ç o s ,  q u e  H e n r i q u e  t i n h a  p r e s t a d o  a I g r e j a ,  c o n s t r a u g i a o  

o  P o n t i f i c o  á  a c c e d e r ;  p O ' é m  a p r e i e n ç a o  ç j a  t a o  i n j u s t a ,  

q u e  p o r  si* s ó  e r a  u m  o b s t á c u l o .  S e m  e i h b a r g o ,  o  P a p a  
^ l o m e o u  c m  I n g l a t e r r a  u m  T r i b u n a l  p a r a  q u e ^  o u v i n d o  as  

p a r l e s ,  d l c i d i s s e  a  q u e s t ã o  ; m a s  n a o  h a v e n d ( ,  a ]«.amlia  

< [u cr ld o  c o m p a r e c e r ,  o  L e g a d o  d l s s o l v e o  o  l r i l ) u n a i , > e  d e -  

v o l v e o  o  a s s u n t o  a o  P a p a ,  q u e  r e c u s o u  r o n n a l m e n l e  
a o  d i v o r c i o  p e d i d o .  Henrique furioso jurou ringar-se, e  P '  

i c e t o u  s e p a r a r  a I n g l a t e r r a  d a  c o m u n h ã o  l i o r n a n a , d e s t r u i i m o  
d e s t a  a r t e  o  p o d e r  e s p i r i t u a l  d o  C i ie le ,  da I g r e j a  ( . a l o l i c a  , c  

f a s e n d o - s e  a si mesmo C a b e ç a  d a  I g r e j a  A n g l i c a n a ;  p a r a  c u j o  

f i m  o b t e v e  d o  P a r l a m e n t o  u m a  l e y ,  p e l a  q u a l  o  p o d e r  
- l i t u a l ,  (|uc  a t é  e n t ã o  e x e r c i a  e m  I n g l a t e r r a  o  S u m o  P o u l i l i c í ,  

p a s s o u  p a r a  o  R e y  co?n ilimilada ctuioridude sohre as cousaŝ  
ijfciesiasiicas. C « a n m e r , p r i n c i p a l  C o n s e l h e i r o  d c  H e n r i q u e ,  ot 

q u e m  m a i s  c o n c o r r e o  p a r a  e s t e  d e s e n l a c e ;  e  t a n t o  q u e  e»te, 

•SC v i o  c o n j u n t a m e n l e  Hey e P a p a ,  o  n o m e o u  A r c e i ) l s p o  ( C  

- C a n t u a r i a ,  e  l h e  d e l c g o i i ,  c o m o  p r i n c i p a l  Jidiz ,  a s u a  a u t o r i 

d a d e  e m  m a t é r i a s  d a  I g r e j a .  I n s t a u r a d o  C r a n m e r  J u r /  -.c e  

- s i a s l i c o ,  n ã o  t a r d o u  H e n r i q u e  e m  p ô r  a  s u a  c a u s a  p e r a n t e  

-c l l e ,  e  p e d i r - l h e  j u s t i ç a ;  e r a  d u r o  d e  c e r t o  v i v e r  c o m  m n n  
m u l h e r  d c  Ifh a n n o s ,  q u a n d o  p o d i a  o b t e r  u m a  d c  i 8  a e o  

s ó  c o m  o  t r a b a l h o  d e  o  r e q u e r e r .  T u d o  q u a n t o  se  p a s s o u  

• n e s t a  c a u s a  , e  o  q u e  se  s e g u i o  a o  d i v o r c i o  d c  H e n r i q u e  

e  s e o  n o v o  e s t a d o ,  h e  h o r r o r o s o ,  e  n e c e s s i t a  d c  s a n g u e  i r i o

E n t r e t a n t o  h a v i ã o  5 a n n o s ,  q u e  o  R c y  t m h a  debaixo da 
.sua protecção a A r m a  B o l e n a ,  ( q u e  os  C a t o h c o s  disiao^ s c r  s u a  

p r ó p r i a  f i l h a  c  d c  L a d y  B o y l e n )  a t é  q u e  á f i n a l  p c j O u  p e l a  

p r i m e i r a  v e z • H e n r i q u e ,  q u e  a  d e s t i n a v a  p a r a  B a i n h a ,  qui j ;  

q u e  a p a r e c e s s e  c o m o  i p u l h e r  h o n r a d a , e  c a s o d  o c u  t a i n e h  e  

- c o m  e l l a ;  A g r a v i d e z  n ã o  p o d i a  o c u l t a r - s e  p o r  m u i t o  t i i n p o ,  

e Par  ̂ q u e  n ã o  Tosse s u s p e i t a  t a n t a  r e s e r v a ,  c m d o u - s c  n o  di-- 
i v o r c i o .  O  J u i z  C r a n m e r  c o m  u m  T r i b u n a l  c i i a m a d r ^ s p i r i t u a  

p r o n u n c i o u  s e n t e n ç a  c o n t r a  a B a i n h a ,  d e c l a r a n d o  q  i c  o seo 
casamento, tinha sido nulo de.sde o pHnnpio, e  p o r  c o n s e q u e n -  

d a  Uegitimos seos fdiios. -O T r i b u n a l  f e z  s a n e r  a o ^ B e y  e s t a
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d e t e r m i n a ç ã o ,  o  q u a l  c o i n  h i p ó c r i t a  r e s l g h a ç ã o  a f e c t o u  v o m c »- 

ier-se à vontade de Deus, a s s i m  c o m o  l h e  t i n h a ^ i a n d ; < d Q í - a  

T r i b u n a !  e s p i r i t u a l .  L o g o  d e p o i s  foi  c r i a d o  o u t r o  i r i b u í i a i  e m  
" T ^ a m b e t h ,  ò  q u a l  d e c l a r o u  q u e  o  R e y  t i n h a  c a s a d o  legitimapiente 

c o m  A n n a  B o l e n a ,  c  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  c m  v i r t u d e  d a  a u t o 

r i d a d e  pastoral e judicial, c o n f i r m a v a  a q u e l l e  c a s a m e n t o .  P o 

r é m ,  o  q u e  m a i s  a d m i i a ,  h c  q u e  e s t a  m e s m a  a u t o r i d a d e ,  p o u 

c o s  a n n o s  d c p c i i s ,  d e c l a r o u  i g n a l m e n t e  nulo desde o principio 
e s t e  n o v o  m a t r i m o n i o ,  a s s i m  c o m o  b a s t a r d o  o ‘ s e o  f r u e t o ;  

t o d a v i a  n ã o  j i n t i c i p c m o s  o s  f a c t o s .  A n n a  t e v e  u m a  f i l h a ,  q u e  

p o r  f i m  l/,'/mbcm s u b i o  a o  T r o n o ,  e  íb i  a R a i n h a  I s a b e l .  | ) e -  

pois^y.^ í e o  c a s a m e n t o ,  v i v e r ã o  t r e s  a n n o s  e m  p a c i f i c o  e s t a d o ;  
p o r é m  a i d a d e  d e  A n n a  e r a  u m  o b s t á c u l o  p a r a  a  p a z ,  a s s i m  

c o m o  0 t i n h a  s i d o  e m  r a s ã o  opoista  a d i s p a i  i d a d e  d a  d e  H e n 

r i q u e  e  C a t h a r i n a ,  j i o i q u e  a q i ! c l ! a  t i n h a  q u a s i  m e t a d e  d a  d o  
R e y ,  q u e  e r a  e m  e x t r e m o  z e l o s o .

P e r d i d a  a  p r i m e i r a  a f e i ç ã o ,  o  o r g u l h o  d e v i a  s u b s t i t u i r - l h e  
í^omo a m a i s  f o r t e  d a s  p a i x õ e s  d a q u e l l e  T i r a n o ,  d e p o i s  d a  las
cívia. A n u a  h o l e n a ,  q u e  t i n h a  s i d o  c a u s a  d a  Tcĵ ovma j i r o t e s -  

t a n l e ,  e r a  a  m a i s  c r u e l  i n i m i g a  d o s  C i  t o l i e o s ;  á  e l l a  s e  a t r L  

b u i a o  a s  m e d i d a s  v i o l e n t a s ,  q u e  n a q u e l l a  é p o c a  s e  a d o p t a r ã ô  

p a r a  d e s t r u i r  o  P r i m a d o  d a  S a n t a  S é d e ;  t o d a v i a  o  í r u e t o  d e  

t a n t a  i n í a m i a  n ã o  foi  d e  l o n g a  d u r a ç ã o .  E m  m a i o  d e  i ô 36 - 

s e  a c h a v ã o ,  H e n r i q u e  e  A n u a ,  e n t r e  o s  e s p e c t a d o r e s  d e  G r e e n -  

v v i d i  q u a n d o  e s t a  d e o  á  u m  d o s  c o m b a t e n t e s  u m  s i n a l  d e  

í t i n is a d e ,  0 q u e  f e z  c o m  q u e  o  R e y  s e  c o n f i r m a s s e  n a s  su sp e i^  

t a s q u e  l i n h a  d a n t e s ;  e  s a i n d o  I m e d i a t a m e n t e  d o  l u g a r ,  d e o  

o r d e m  p a r a  q u e  a R a i n h a  f i c a s s e  p r e s a  e m  G r e e n w i c h ,  e  l o g o  a 
m a n d o u  p a s s a r  p a r a  a  í o r r e .  E l l a  foi. a c u s a d a  d e  a d u l t é r i o  c o m  

4 G a v a l l i c i i o s  d a  C a s a  R e a l ,  e  d e  i n c e s t o  c o m  s e o  p r o p r i o  

l i m a o  L o r d  R o c h f o r d ;  e s t e s  a c t o s  f o r ã o  j u l g a d o s  c o m o  d e  

a l t a  t r a i ç ã o ,  e  p o r  c o n s e q u ê n c i a  A n n a  fo i  c o n d e n a d a  á m o r t e ;  

m a s  a n t e s  d a  c x e c u ç i \ q  o  R e y  m a n d o u ,  c o m o  Cabeça da Igreja, 
q u e  0 A r c e b i s p o  C r a n m e r  i n s t a u r a s s e  u m  T r i b u n a l  e s p i r i t u a l ,  

e  q u e  o  d i v o i c i a s s e  di 11a .  I n s t a l a d o  o  T r i b u n a l ,  C r a n m e r  f e z  

c i t a r  p e r a n t e  e l l e  o  R e y  e  a R a i n h a ,  o s  q u a e s  c o i m a r e c e r ã o  p o r  

s e o s  1 1  o c u i  a d o r e s ,  e  d e p o i s  d e  o s  o u v i r ,  p r o n u n c i o u  era.  n o m e  

d e  J .  € . ,  c  p e l a  h o n r a  d e  D e u s ,  (jiie o casamento a, e sem
pre Unha sido nulo, c de nenhuma validade; d o n s  d i a s  d e p o i s  

d c s t a  s e n t e n ç a  A n n a  foi  d e g o l a d a  n a  T o r r e ;  e  n o  d i a  s e g u i n t e  

s e  c a s o t .  X í e n r i q u c  c o m  J o a n a  S e y m o u r  c m  M a r e v c l l  H a l l .  A  

n o v a  R a i n h a  t e v e  u m  f i l h o  n o  a n n o  I m e d i a t o ,  q u e  foi  E d u 

a r d o  fi°..  p o r é m  m o r r e o  d e  parto; e s e g u n d o  d i z  Baker

3

I



■ . ( i 49 )

e l î a  Jíbi s a c r i f i c a d a ,  p o i s  a  a b r i r ã o  p a r a  t i r a r - l h c  a c r i a t u p í i  

ViHaA ^
L fé p o is  d a  m o r l e  d e  J o a n a  S e y m o u r ,  q u e  foi  a  u n ic a ^ ie n tr e  

a s  m u l h e r e s  d a q i i e l l e  t i r a n o  q u e  m o r r e o  R a i n h a , l e v c t i  d o b s ’ 

a n n o s  p a r a  t o r n a r - s e   ̂ c a s a r ;  m a s  p o r  f i m  a c h o u  c m  A n n a ,  

I r m ã  d o  D u q u e  d e  C l o v e s ,  o u t r a  v i c t i m a  d e  s e o s  c a p r i c h o s .  

L o g o  q u e  a q u a r t a  E s p o s a  c h e g o u  á I n g l a t e r r a ,  n ã o  a g r a d o u  

á  H e n r i q u e ; ^  c o m  t u d o  e l l e  t e v e  a  p r u d ê n c i a ^  ã e  c a s a r - s e ,  e  7  

m e s e s  d e p o i s  se  d i v o r c i o u  d e l i a .  O  i n a r i d p  u á o  g o s t a v a  d a  m u 

l h e r ,  i s t o  foi  b a s t a n t e ,  e  s ó  i s t o  foi  o  q u e  se a le g o tí p ^ ara  o b t e r - s e  
o  d i v o r c i o ;  C r a n m e r  q u e  j á  o  t i n h a  d i v o r c i a d o  u:'  m u 

l h e r e s ,  o  s e r v i o  p e r f e i t a m e n t e  e m  q u a n t o  á t e r c e i r a .  E i  Y ® -  
t a n t o  o  R e y  j á  t i n h a  e m  v i s t a  o u t r a  E s p o s a  j o v e n  c  l ò r m o s a ,  

€ e r a  C a t h a r i n a  l l o v ,  a r d  s o b r i í i h a  d o  D u q u e  d e  N o r f o l k ;  o  q u a l  

a p r o v e i t a n d o - s e  d e s t e  e n c e j o  se  v i n g o u  d e  T h o m a z  C r o i n v v e l ,  d e  

q u e m  e r a ' i n i m i g o ,  s a c r i í i c a n d o - o  á v i n g a n ç a  d a  n o b r e s a  a n t i g a .  

D u r a n t e  o s  7 a n n o s ,  q u e  H e n r i q u e  s o b r e v i v e u  a o  s e o  c r t s e l  
v e r d u g o ,  se  v i o  c e r c a d o  d e  d i s g o s t o s ,  p e s a r e s  e  r e m o r s o s  d e  

t o d a  s o r t e .  E l l e  d e s c o b r i o  n o  f i m  d e  p o u c o s  m e s e s ,  q u e  a  
s u a  n o v a  E s p o s a  e r a  c o m o  A n n a  B o l e n a  , e  sern m u i t a  c e -  

r e m o n i a  a  m a n d o u  i g u a l m e n t e  p a r a  o  p a t i b u l o  c o m  m u i t o s  

d e  s e o s  p a r e n t e s  e  a m i g o s ;  e m  v i r t u d e  d o  q u e  f e z  l e y s  as  

m a i s  h o r r í v e i s  e  s a n g u i n a r i a s ,  p a r a  c o m  e l l a s  s e  proteg<^r c o n 

t r a  a l u x u r i a  e  i n f i d e l i d a d e  d e  s u a s  f u t u r a s  E s p o s a s .  A i n d a  

a s s i m  a c h o u  u m a  v i u v a ,  c o m  q u e m  c a s o u  p o r  u l t i m a  v e z ,  

v i s t o  q u e  j á  n ã o  h a v i a  m u l h e r ,  q u e  H i e  q u i s e s s e  o l h a r  p a r a  

a c a r a .  F i n a l m c n t e  o  r e s t o  d e  s e o s  d i a s  foi  n m a r g i i r a d o  p e l o  

e s t a d o ,  á q u e  s e  v i o  r e d u s i d o  p o r  s u a  d i s s o l u ç ã o  e  i n t e m 

p e r a n ç a ;  e  m o r r e o ,  c o m o  l i n h a  v i v i d o ,  c o n s e r v a n d o  a t é  s e o s  
ú l t i m o s  i n s t a n t e s  t o d a  a  f e r o c i d a d e  d o  s e o  c a r a c t e r .  E s t e  h c  

p o i s  o  h o m e m ,  q u e  f e z  a  r e f o r m a  P r o t e s t a n t e  d e  I n g l a t e r r a ,  

e  q u e  se  n o s  i n c i d c a  p o r  m o d e l o .  P a s s e m o s  a g o r a  á  r e f e r i r  

o s  m e i o s  e m p r e g a d o s  e m  t ã o  f a t a l  e m p r e s \ i ,  e  v e j a m o s  q i i a e s  

f o r ã o  a s  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  e  m á o s  e f e i t o s .

A  I n g l a t e r r a  l i n h a  s i d o  C a t ó l i c a  p e l o  e s p a ç o  d e  m a i s  d e  

q o o  a n n o s ,  e m  ' / u j o  t e m p o  se  t i n h a  t o r n a d o ,  d o  b a r b a r a ,  

c i v i l i s a d a ;  t o d a s  e s t a s  i n s t i í í u i ç õ o s ,  q u e  t a n t o  e l o g i a  B a c k s t o n e  

e m  s e o s  C o m e n t á r i o s ,  a p e s a r  d e  s e r  o  m a i s  d e c i d i d o  a p o l o 

g i s t a  d a  r e f o r m a  p r o t e s t a n t e ,  f o r ã o  c r i a d a s  e m  t c n i p o  d o  C a 

t o l i c i s m o ;  a  C a r t a  M a g n a ,  d e v j d a  e m  g r a n d e  p a r t e  ao? e ^ r c  

ç o s  d e  u m  B i s p o  C a t o l i c o ,  o  P r o c e s s o  ^por J u r a d o s ,  J u s t i ç a  

d e  P a z ,  S h e r i í l s ,  C o n d e s t a v e i s , & c . , t i n h ã o  c o m e ç a d o  n a -  

q u e l l e s  t&’??pos d i t o s o s ,  q u e , a p e s a r  d a  i g n o r â n c i a  d e  t o d a  , a
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E u r o p a ,  l i a v i S o  p r o c l u s i d o  r a r o s  t a l e P t o s ,  c o m o  o s  d e  F j n  io s-  

c u c ,  L y l t l e l o n ,  c  o n t r o s  d e s t o  p o r t e .  I l c n r i c p i e  8 “. , 

pr-seo'  H<^itiado del)ai>!:o d o s  m e l h o r e s  a u s p í c i o s  , p o r  q u e  s c o  

" È à e  t í h h a  d e i x a d o  o  p a i z  t r a n q u i l o ,  r i c o  e  a b u n d a n t e ,  e  0 
SCO c a s a m e n t o  c o m  C a t l i a r i n a  l h e  p r o p o r c i o n a v a  u m a  a l i a n ç a  

v e n t a j o s a  c o m  u m  d o s  M o n a r c a s  m a i s  p o d e r o s o s  d a q u e l i a  

e p o c a .  N o  oií>avo a n n o  d o  s c o  R e i n a d o ,  a p a r e c e o  o  r e f o r m a 

d o r  L u t h e r o ,  p o .ré ni  e l l e  a m a v a  a i n d a  s u a  m u l l i p r ,  e  ncão s6 

o p o z  a  i n t r p d d t ç f m  d a  n o v a  d o u t r i n a ,  c o m o  l a m b e m  a c o m -  

b a t e o  e n v ' . d n a  o b n a ,  q u e  c s c r e v e o  e m  i 5 ‘i i  , p e l a  q u a l  m e 

r e c e  d ò  P a p a  L e ã o  X  n m a  B u l l a ,  e m  q u e  l h e  c o n f e r i a  p o r  

e s ^  e m i n e n t e  s e r v i ç o  f e i l o  á  I g r e j a  R o m a n a ,  ( c o n t r a  q u e i t i  

-se d i i i g í ã o  a s  m a x i m a s  d e  L u t h e r o )  o  t i t u l o  d e  D e f h n s o u  m i  

E é ; t i t u l o  q u e  e l l e  d e s p e j a d a m õ n t e  c o n s e r v o u  d e p o i s  d a  s u a  
s e p a r a ç ã o ,  e  q u e  a i n d a  h o j e  c o n s e r v ã o  o s  R e y s  P r o t e s t a n t e s  

d e  In«>-lalcrra. E n t r e t a n t o  o  e s p i r i t o  d e  n o v i d a d e  t i n h a  a c h a d o  

pasto*^nos P o v o s  d o  A l e m a n h a ,  c  p r o g r e d i a  p a r a  o s  P o v o s  d o  

N o r t e ,  d e  t a l  s o r t e  ([ue a I n g l a t e r r a  lo l  l o g o  i n v a d i d a  p e l a  

‘n o v a  d o u t r i n a ;  p o r é m  H e n r i q u e ,  q u e  se  l i n í i a  p r o p o s t o  s e r  

a u t o r  e  R e y ,  n ã o  s ó  a  c o m b a t i a  c o m  a  p e n a  c o m o  c o m  a e s 

p a d a ,  p e r s e g u i n d o  os  i n o v a d o r e s  e  p r o t e s t a n t e s  c o m o  á h e r c -  

v e s  e  s c i s í n a l i c o s ;  p o r  c u j a s  boas obras, si p o d e  m e r e c e r  t a l  

n o m e  o  p e r s e g u i r - s e  a l g u é m  p o r  a c t o s  d e  c o n c i c n c i a , t e v e  

'C m  r e s p o s t a  d e  L u t h e r o  os  e p i l e t o s  d e  « P o r c o , b u r r o , r a ç a  
D d e  v i b o r a ,  h á s i l i s c o ,  l o b o  m e n t i r o s o ,  t o l o  d a n a d o  c o m  u m a  

^  b o c a  e s p u m o s a  e  u m a  c a r a  d e  m e r e t r i z , R e y  e s t ú p i d o  e  

s a c r í l e g o ,  & c . , Óüc. » e  o u t r o s  d i t o s  s e m e l h a n t e s .  ^
N a  f é ' c a t ó l i c a ,  d e  q u e  fo i  a c e r r i m o  D e f e n s o r ,  p e r s i s t i o  

' H e n r i q u e  d u r a n t e  1*7 a n n o s  d o  s e o  1®. m a t r i m ô n i o ,  e  fo i  s ó  

d e p o i s  d o s  s c o s  a m o r e s  c o m  A n n a  B o l e n a , e  a i n d a  d e p o i s  

q u e  0 P a p a  s e  n e g o u  a o  d i v o r c i o  d e  ( i a t h a r i n a  , q u e  a q u e l l e  

i l c s p o t a  m u d o u  d e  o p i n i ã o ,  e  a b r a ç o u  a d o u t r i n a ,  q u e  e l l e  

' t i n h a  c o m b a l i d o ;  a  c a u s a  p o i s  h e  b e m  c l a r a ,  v e j a m o s  a g o r a  

o s  m e i o s .  L m  s i m p l e s  a c t o  d o  P a r l a m e n t o  n a o  b a s t a r i a  p a r a  

l i g ã r  a s  c o n c i e n c i a s  d e  t o d o  u m  P o v o , si n ã o  h o u v e s s e  o u t i  o  

*á ct o  e x t e V i o r ,  q u e  0 o b r i g a s s e  á  p r e s t a r - è e  a o s  a r t i g o s  d a  

m o v a  f é ,  c u j a  1" .  m a x i m a  e r a  a' Primasia do^Rcy como Ca
beça cia Igreja Anglicana; e i s  a  orig<*m d o  famoso Jaramento, 
c h ; m a d o « d e  allégeance. N e g a r  a  P r i m a s i a  d o  R e y  fo i  d e c l a -  

'crime dc alta traição; ■ éd r e c u s a r  d a r  juram ento, r e -  

V h n h c c e n d o  e s t a  s u u  P r i m a s i a ,  foi reputado como si a nc- 
•gasse, T h o m a z  M q r e  L o r d  C h a n c e l l e r ,  e  F i s h e r  B i s p o  d c  R o -  

o s ‘ h o m é t i s  m á i s  e m i n e n t e s  d e  I n g l a t e r r a  ;7e l a  s u a  s a -
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b c d o f i a ,  j u s t i ç a  e  p i o d a í l e ,  e  p e l o s  g r a n d e s  s e r v i ç o s  presta*^ 

d o s  a^ P a c  d e  H e n r i q u e  8 “, ,  í b r ã o  s e m  e m b a r g o  l e v a d o s  a a  

p a t i b u l o  p o r  s e  l e r e m  n e g a d o  á q u e l l e  j u r a m e n t o .  T o d a v i a ,  i s t o  

s ó  n ã o  e r a  s u f i c i e n t e  p a r a  d a r  i n c r e m e n t o  ó n o v a  d o r í r i n a * ,  

v i s t o  q u e  se  t i n h a  d e  v e n c e r  a  o p o s i ç ã o  d e  a m b o s  o s  C l e r o s ,  

q u e  e r ã o  p o d e r o s o s  e m  I n g l a t e r r a ,  s o b r e  t u d o  o  r e g u l a r ;  e  
c o m e ç o u - s e  p o r  s u p r i p a i r  p o r  a c t o  d o  P a r l a m e n t o  t o d o s  o s  
C o n v e n t o s  m e n o r e s ,  c u j o s  b e n s  f e r ã o  a d j u d i c - d o s  a o  R e y  e  

s e o s  s u c c e s s o * r e s ,  p a r a  f a s e r e m  d e l l e s  o uso qiie lhes parecesse  ̂
e fosse do eerviço de J)cus, honra e proveito do I^erno, Poréni'^ 
í i c a r ã o  o s  C o n v e n t o s  m a i o r e s ,  a s  r i c a s  A b a d i a s ,  q».^ t i n l i ã o  

d e b a i x o  d a  s u a  i m e d i a t a  i n f l u e n c i a  g r a n d e  n u m e r o  d e  lo  e i -  

r o s ,  e  i s t o  e r a  u m  m a n a n c i a l  d e  r e c e i o s  p a r a  os  s e c t á r i o s  a a  

P r h n a s i a  R e a l .  O c c o r r e r ã o  pcft’ t a n t o  á n o v a  t a t i c a :  a m e a ç a -  

\ a - s e , p r o v o c a v a - s c , e  a t é  se  p r o c e s s a v a  a o s  q u e  n ã o  q u e r i ã o  

c e d e r  voluntariamente s e o s  C o n v e n t o s ,  e  m u i t o s  f o r ã o  e s t r a n 

g u l a d o s ,  e n f o r c a d o s  e  q u e i m a d o s  p o r  n ã o  c e d e r e m  as i n s t i g a 

ç õ e s  d o s  a g e n t e s  d o  P o d e r ,  a t é  q u e  o b v i o u - s e  o  p a s s o  c o m  

o u t r o  a c t o i d o  P a r l a m e n t o  (5 i ,  H e n r i q u e  8®., C a p .  i 3) d a n d o  

á  e l  R e y ,  s e o s  H e r d e i r o s  e  P r o p o s t o s ,  todos os Mosteiros se-- 
questrados, e todos 05 outros Mosteiros, ajunlando-lhes todos' 
os Ilospitaes e Colégios.

P a r a  f o r m a r m o s  j u s t a  i d é a ,  d o  q u e  s o f r e r i a  o  p a í z  p o r  e s t a  

a r b i t r a r i a  e  v i o l e n t a  m e d i d a ,  b a s t a  d i s e r ,  q u e  n a q u e l l a  e j í p c a  

e x i s t i u o  c m  I n g l a t e r r a  64o M o s t e i r o s ,  9 0  C o l é g i o s ,  1 1 0  H o s r '  
p í t a e s ,  e  I g r e j a s  e  E r m i d a s ;  e  t u d o  foi  s e q i f e s t r a d o ,

p i l h a d o ,  e  a n i q u i l a d o ,  a t é  m e s m o  o s  e d i f í c i o s ,  m u i t o s  d o s  

q u a e s  f o r ã o  e x p r e s s a m e n t e  a r r a s a d o s  p o r  m e i o  d a  p o l v o r a ;  

d e s t e s  b e n s  d i s p ô z  e l - R e y  p a r a  si e  p a r a  s e o s  a p a n i g u a d o s ,  

a l g u n s  d o s  q u a e s  c h e g a r ã o  á  s e r  e x t r e m a m e n t e  r i c o s  c o m  t a e s  

de.  p o j o s .  H e  e v i d e n t e  q«»e n i n g u é m  s e  d e i x a  r o u b a r  i m p u i i  

i i c m e n t e ,  e  q u e  h o u v e r ã o  o p o s i ç õ e s ,  m a i s  o u  m e n o s  v i g o r o s a s ,  

p a r a  n ã o  d e i x a r  l e v a r  a  p r e s a  t ã o  b a r a t a ;  p a r a  o b s l a l - a s ,  s»  

e s t a b e l e c e o  j)Or l e y  o crime de inconfidência, n o  q u a l  f o r ã o  

i n c u r s o s  t o d o s  o s  q u e  n ã o  se  p r e s t a r ã o  voluntariamente a o  c o m  

f i s c o  d o s  b e n s  d o ^ g r e j a ,  e  f o r ã o  e m  c o n s e q u e n c i í ^ e s q u a r t e -  

j a d o s  e  q u e i m a d o s  m u i t o s  A h ^ ^ d e s ,  P r i o r e s  e  P r o p o s i t o s ,  (*)
9

• * *  •  *  " ■ I  ■ I I  J l i *  . I. ■ ■ . — .................................... ... .  ■ ' l i —

( * ) ü s  Ahatlcs d<; í leading , Colchesler e G la s to in b u -y ; Jolir» 
Hougltlon lõãor da  ídna tev em L on dr es ;  os JTades PeytcP e E ls t o w ; 
muitos parentes do (üartleal P o le ,  e outros muitos eclesiásticos ‘
bn •<\s, qiic nao lie possível mencionar neste op&sciilo ; porém rccomen- 
d'amus á todos aquelles que quiserem inslruir-se na crônica escandalosa 
<1*  lleforma^pfolestaute de Inglaterra, que  leião Gonj cuidado e de fiiç*
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e  m u i t o s  s e c u l a r e s ,  q u e  t i n h ã o  r i c a s  p r o p r i e d a d e s ,  qir^ d e -  
v i ã o  a g r e g a r - s e  as  d o s  M o s t e i r o s  c  I g r e j a s ,  á  t i t u l o  d e  i e  .»í c - 

o-areu'', (\ p r e s t a r  o  f a m o s o  juramento, c o m o  s u c c e d e o  ix d e s 
g r a ç a d a  ( i o u d e ç a  d e  S a l i s b u r y , M a e  d o  C a r d e a l  I^olo',  v i r 

t u o s a  M a t r o n a  d c  i d a d e  d e  7 0  a n i i o s ,  ( p a r e n t a  d o  R e y ,  p o r  
q u e  e r a  a u l t i m a  d a  r a ç a  d o s  P l a n t a g e n e l s )  q u e  f o i  l e v a d a  

a o  c e p o ;  o n d e  se  p r a t i c o u  c o m  e l l a  o  a c t o  m a i s  a t r o z ,  q u e  
j á m a i s  se  v i o \ q l r e  C h r i s t ã o s :  o algoz deo lhe um golpe no 
pescoço com o cpikdJq, porém como não o decepasse logo, cila 
correo pclpfftidiafulso com os seos brancos cabellos soltos , até 
{jue,, '"ekérados os golpes, caio morta. D e s d e  e s s a  e p o c a  d a t ã o  

of>' jobres e mendigos d e  I n g l a t e r r a ,  o n d e  e r ã o  d e s c o n h e c i d o s  

a t é  e n t ã o .
C o m o  H e n r i q u e  t i v e s s e  u m  Afilho d c  J o a n a  S e y m o u r  (que^' 

fo i  E d u a r d o  G“ . ) ,  d e c l a r o u  d e  a c o r d o  c o m  o  s e o  P a r l a m e n t o ,  

q u e  as  s u a s  d u a s  f i l h a s  M a r i a  e  I s a b e l  e r a o  b a s t a r d a s  ; e  e m  

c a s o  d e  f a l t a r  o  s u c c e s s o r  l e g i t i m o ,  q u e  o  l l e y  p o d i a  p o r  C a r t a  

R e g i a  o u  t e s t a m e n t o  dar a Corôa á q u e m  b e m  l h e  p a r e c e s s e ;  

p a r a  c o m p l e t a r  a o b r a ,  n o  2 8  a n n o  d o  s e o  R e i n a d o  d e c r e 

t o u  , fjue as Proclamações do lley terião a mesma força e vali^ 
dade, corno si fossem actos do Parlamento; p o r t a n t o  a  C a -H a  

M a g n a  t i n h a  d e s a p a r e c i d o  p e l a  v o n t a d e  e  a r b i t r i o  d ’ a q u e l l e  

m o n s t r o  d c  d u a s  c a b e ç a s ,  c o m o  l h e  c h a m a  W h i t a k e r .  O  f a 

m o s o  acto d e  E d u a r d o  3°. , q u e  a s s e g u r a v a  o  P o v o  c o n t r a  a s  

a c u s a ç õ e s  m a l  f u n d a d a s  d e  c r i m e s  d e  alta traição, f i c o i i  d e  

n e n h u m  e f e i t o ,  p o r q u e  f o r ã o  d e c l a r a d o s  tacs m uita* ;  c o u s a s ,  

q u e  n u n c a  t i n h ã o  .s id o  r e p u t a d a s  c r i m e s  d e  n e n h u m a  e s p e c i e .  

O s  p r o c e s s o s  f o r ã o  f e i t o s  p o r  c a p r i c h o s ,  e  m u i t a s  v e s e s  e r ã o  p o s 

t o s  d e  p a r t e ,  e  o s  a c u s a d o s  c o m l e n a d o s  á  m o r t e  s e m  s e * e m  

o u v i d o s ,  e  a t é  s e m  s a b e r e m  p o r q u e  o s  m a t a v ã o .  A s  v i c l i m a s  

d e  t a n t a  i n i q u i d a d e  f o r ã o  q u a s e  s e m p r e  d a  c l a s s e  m a i s  i l u s 

t r e , p o r q u e  a s s i m  d e v i a  s e r ;  o s  h o m e n s  m a i s  v i r t u o s o s  e r a o  

o s  m a i s  t e m i v e i s  b n t  c i r c u n s t a n c i a s  s e m e l h a n t e s ; d e s t e s  o  c u 

t e l o  d e i t o u  a b a i x o  m u i t a s  ca b eç a^ s;  p a r a  o  q u e  n ã o  se  r e s 

p e i t o u  s e x o  n e m  i d a d e .  C h e g o u  à v e r - s e  c o m  e s p a n t o  n o s  

C a r c e r e s , < , e  o u t r a s  p r i s õ e s  d e  E s t a d o ,  6 0  i^.il p e s s o a s  p o r  i n 

c o n f i d ê n c i a  , d a s  q u a e s  os  q u e  n ã o  c a i r ã o  s o b  o  a l f a n g e  d o  

A l g o z ,  t i v e r ã o  q u e  e m i g r a r  o u  m o r r e r ã o  n a s  p V is õ e s .  O s  p a -  

t e o s  d o  P a c o  d o  ileformador e s t a v ã o  t r a n s l o r m a d o s  c m  s c e n a s

■ fvi^f^õía ; Lingarà, bisloria dr liiglalerra: Dr. Buy ley , vida do Bispo 
i'lslier : MervYii Ardida^, historia dos Mosteiros Irlandeses: Cobhett, his
toria da relorma prolestaiile em Inglaterra e Irlanda: 2 'anner, Bispo pro- 

Whitaker, e t c . e t c .
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d o  h o r r o r ,  o n d e  so c x e c i i l a v ü o  s o m  p i e d a d e  os  c h n i n a d o s  iti- 
eonfídmtes, d e p o i s  d e  t e r e m  p a s s a d o  p o r  m i l  l o r m e n l o s  e  to r -  

t u r á s V  s e m e l l i a i i t e s  as  d a  JiK ju is iç r io  d e  i ispaii l ia .  e  d o  l ^ r l u -  

g a l ;  d e  s o r t o  í f i ie  h e m  p o d c r i a o  <Hspii lar-&c a Prinias'u^\Ui'^\-  ̂
ric j i ie  8 “. c  F e l i p e  2®: , ( i r a n m o r  o T o r q n o m a d a  , T l i o m a z  

C r o m w e l l  e  C i s n e r o s .  S i  Is lo  h e  d i g n o  d e  i m i t a r - s c ,  si  n o  

s e r u l o  1 9  a i n d a  h a v e m o s  d e  c j o c i m a r  h o m e n s  p o r  d e l i o i o s  d e  

c o n c i e n c i a ,  e n t ã o  s o m o s  d e  o p i n i ã o ,  q u e  o  m o d e l o  d a  r e f o r m a  

d e  I n g l a t e r r a  h c  e x c e l e n t e ,  a i n d a  q u e  n ã o ^ ^ i i ^ t e n d c m o s  u s u r 
p a r  a g l o r i a  a o  D e p u t a d o ,  q u e  t e v e  ír\o ĵcíis S c r n

e m b a r g o ,  p r o s i g a m o s  n a  n o s s a  t a r e f a .  V  ,,..

O  a b s u r d o  d a  r e u n i ã o  d o s  d o n s  n o d e r c s  n a  p e s s o a  d b \ U e v  

. s a l t o u  a o s  o l h o s  d e  t o d o s  d e p o i s  d a  m o r t e  d e  H e n r i q u e ,  p o r  

q u e  s u b i n d o  a o  T r o n o  s c o  fiHio E d u a r d o ,  a p e n a s  d e  9  a n n o s  

d e  i d a d e ,  foi  f o r ç o s o  d e c l a r a l - o  i g u a l  m e n t e  o  Cdbcça risivel da  
I g r e j a  A n g l i c a n a ;  m a i s  l o g o  v e r e m o s  P a p f .s s v  u m a  m u l l i e r ,  

f o u s a  d e  c e r t o  €{uc n ã o  l e m b r g u  á J .  C .  q u a n d o  i n s t l l n i o  a 

s u a  I g r e j a ;  q u ã o  p r o v i d e n l c s  s ã o  os  h o m e n s  I ! ! E m  R e i n a d o  

<!e 7  a n n o s ,  q n o  t a n t o  d u r o u  o  d e  l í d n a r d o  , t ã o  c l i e i o  d e  

s c o n t e c i m e i i t o s  d e s a s t r o s o s ,  h o  d i f í c i l  a c h a r - s e  n a  h i s t o r i a .  

D u r a n t e  e s s e  c u r t o  r e i n a d o ,  a r e f o r m a  p r o t e s t a n t e  se  c o m 

p l e t o u ;  a b o l i o - s e  o  c u l t o  c a l o l i c o  , e  c o m o  o s  M o s t e i r o s  t i -  

n h ã o  a n t e s  s i d o  c o n f i s c a d o s ,  r e c a i o  a p e n a  s o b r e  os  A l t a r e s  

d a s  I g r e j a s  C a l c d r a e s ,  I r m a n d a d e s ,  H o s p í c i o s  e  C a p e l a s  v i n 

c u l a d a s ,  q u e  e r ã o  b e n s  p a r t i c u l a r e s .  P o r é m  h o  i m p o s s í v e l  q u e  

h o m e n s  t a c s  v i v ã o  d e  a c o r d o  p o r  m u i t o  t e m p o ;  e n t r e  o s  i(> 

T e s t a m e n t e i r o s ,  q u e  n o m e o u  H e n r i q u e ,  S e y m o u r  C o n d e  d e  

H e r t f o r d  c  T i o  d e  E d u a r d o ,  s c  d e c l a r o u  P r o t e c t o r ,  e  a s s u -  

m i o  a s  r e d e a s  d o  g o v e r n o ,  a i n d a  q u e  o  R c y  m e n i n o  f o s s e  o  

q u e  a » s in a s s e  t o d o s  o s  a c t o s  d o  p o d e r  c i v i l  e  e c l e s i á s t i c o ,  Q o m o  

o  C a b e ç a  d a  I g r e j a .  E n t r e t a n t o  S e y m o u r  s c  f e z  n o m e a r  D u q u e  

d e  S o m e r s e t ;  e  c o m o  s e o  I r m ã o ,  t a m b é m  T i o  d o  R c y ,  l h e  

í i s e s s e  s o m b r a  p e l a  i n f l u e n c i a  q n e  l i n h a  f o b r e  s e o  s o b r i n h o ,  

e l l e  a c h o u  m e i o s  d e  o  d e c l a r a r  t r a i d o r ,  e  m a n d a l - o  d e g o l l a r .  

C o m  t u d o  o u t r o  m a i s  a t i l a d o  l h e  d i s p u t a v a  a p r e s a  ; e r a  0 

C o n d e  d e  W a c f í l c k ,  q n e  á s e o  t u r n o  t a m b e m  c ^ i i s e g u i o  d o  
s o b r i n h o  m a n d a i -0 d e c a p i t a r ;  í i i i a l m e n t e  as  s e n t e n ç a s  d e  

m o r t e  se  rej[h’o d u s i ã o  t o d o s  o s  d i a s ;  os  a s s a s s i n a t o s  j u r í d i c o s  

C' a s  e x e c u ç õ e s  m i l i t a r e s  e r ã o  i n t e r m i n á v e i s ,  a t é  q u e  o  m e 

n i n o  R c y  e  l^a|^ e x p i r o u  á  i d a d e  d e  1 G a n n o s , ^ e i u ^  

p l e l a d o  a  o b r a  d e  s e o  P a e .  ^ *
L o g o  q u e  W a r w i c k  se  a p o d e r o u  d o  g o v e r n o  e  d o  m e n i n o  

^ d u a r d i í i .  se  d e c l a r o u  i g u a l m e n t e  P r o t e c t o r ,  e  s e  f e z  d a r  o
20
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t i l u l o  d e  D u q i u î  d e  N o r l l u i m b o r l a i i d ;  c  c o m o  a s  d u a s  f d l i a s  
(le l l c n r i q i i o  ( M a r i a  c  I s a b e l )  l i i i h ã o  s i d o  d e c l a r a d a s  l> a s la r-  

d a s ,  e l l e  a s  f e z  e x c l u i r  d a  C o r o a  j ) o r  l e s t a r n c u l o  d o  R e y  m e -  

s:Í i iio, !  e  c h a m a r  a o  I r o n o  J a n e  G r a y ,  q u e  c i i i  i a l l a  d a s  o u t r a s  

d u a s ,  e  d e  M a r i a  R a i n h a  d e  E s c ó c i a - ,  e r a  l a m b e m  l e g i t i m a  

h e r d e i r a .  P a r a  a s s e g u r a r  a  C o r o a  n a  s u a  f a m i l i a , M  a r v  ic lc  

a  f e z  c a s a r  c o m  u m  d e  s e o s  í i l l i o s .  C o m  e f e i l o ,  m o r t o  E d u 

a r d o ,  J a n e  c h e g o u  á  s e r  j u t a d a  e m  L o n d r e s ;  p o r é m  o  P o v o  

se  d e c i d i o  p o r  p r i m e i r a  f i l h a  d e  H e u r i q u ' e ,  e  e s t a  e n 

t r o u  p a c i f i í ^ i « í m i t e  ' i io  T r o n o ;  p a s s a d o  a l g u m  t e m p o  h o u v e  

u m  pretí ' (v to  p a r a  q u e  a R a i n h a  J a n e  l o s s e  a o  c a d a f a l > o ,  p a -  

gai>To e s t a  i n f e l i z  os  c r i m e s  d c  s e o  S o g i  o ,  q u e  t ã o  p o u c o  l o i  

m U h o r  s u c c e d i d o .  O  P i e i u a d o  d c  M a r i a  n ã o  foi  t ã o  t e m p e s 

t u o s o ,  c o m o  os  d o n s  a n l e c e d e n t í ^ s ;  os  C a l o l i c o s  r e s p i r a r ã o ,  p o r  

q u e  e l l a  e r a  C a t ó l i c a ;  p o r é m  e r a  j á  i m p o s s i v e l  r e e d i f i c a r  o  

q u e  SCO P a e  c M r m ã o  h a v i ã o  d e s l r u i d o ;  s o b r e  t a n t o s  o d i o s  

p a s s a d o s  v i e r ã o  as  v i n g a n ç a s ^  d e  q u e  e r a o  n e c e s s á r i a  c o n 

s e q u ê n c i a .  í i u u i e  e  L i u g a r d  r e c o r d a o  c o m  h o r r o r  a s  f o 

g u e i r a s  d e  S m i i h í i e i d , c m  q u e  2 7 7  P i o t e s l a n t c s  s o f r e r ã o  a  

p e n a  d c  T a l i ã o  ( * ) .  P o r é m  o  q u e  m a i s  a d m i r a  l i e  a  f a r ç a  

l i d i c u l a ,  q u e  r e p r e s e n t o u  o  P a r l a m e n t o  n a q u e l l a  c o n j u n c l u r a ;  

0 m e s m o  P a r l a m e n t o  q u e  t i n h a  c o n f i r m a d o  a  s e n t e n ç a  d e  

n u l i d a d e  d o  m a l r i m o u i o  d a  R a i n h a  C a t h a r i n a ,  e  d a  b a s t a r d i a  

d e .  M a r i a ,  a g o r a  d e c l a r a  a q u e l l e  v a l i d o  c  a e s t a  l e g i t i m a  h e r 

d e i r a  d o  T r o n o ;  o  m e s m o  P a r l a m e n t o  q u e  l i n h a  a b o l i d o  a  

C u l t o  C a l o l i c o ,  c  c r i a d o  0 p r o t e s t a n t e ,  c o m o  m a i s  c o n f o r m o  

c o m  a v o n t a d e  d e  D e u s ,  a g o r a  r e s t a b e l e c e  a q u e l l e  e  p r o s 

c r e v e  e s t e ,  c o m o  c o n t r a r i o  a o  E v a n g e l h o .  F i n a l m c n l e  a s  d u a s  

C a m a r a s  p e d i r ã o  á  R a i n h a ,  c m  u m a  p e t i ç ã o  c h e i a  ào. pi*o- 
fiiiido pesar pelo crime, que linhão cometido, apartando-se da 
Igreja, f o s s e  s e r v i d a ,  v i s t o  q u e  c l í a  n ã o  l i n h a  t i d o  p a r t e  n e s t e  

p e c a d o , i n t e r c e d e r  p a r a  c o m  o  S a n t o  P a d r e  p a r a  l h e s  p e r 

d o a r ,  c  a d m i t i l - o s  a o  r e b a n h o  d e  C r i s t o .  N o  d i a  s e g u i n t e  a  

R a i n h a  n o  s e o  T r o n o ,  l e n d o  0 R c y  á e s q u e r d a  e  o  L e g a d o  

d o  P a p a  á d i r e i t a ,  f e z  1e r  a  j i e t i ç a o  p e l o  L o r d  C h a n c e l e r ;  

a c a b a d a  a  l e i t u r a ,  e l l a  I n t e r c c d e o  a o  L e g a d o f  >0 q u a l  d< p o i s  d e

â
( * ) Knh-c tslcs (tíívcui coular-sc )̂Ov singular prodigio Ires Líispos 

e nm Arccbisj)o, iodos grandes Iteíorinadores , á saber: Hooper que' 
iüilia sido Monge; Laliiuer Clérigo secular e Bispo (g)e Worcester; c o 
' i: -.idlcy , iusl.'-nm(!nlo do Craniner, Arcel)ispo de Caulnaria , por- 
pi luo divorciador de tleuNique 8®. ; o mesmo (pie <‘m seo I ribonal ti- 
iilia declarado Uegiüma a Uainl)a reinante, pelo que foi ao patíbulo jun- 
Vameute com os seos. íom plices, como Mártir da nova Igie*-.
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um Ibn^o discurso deitou a absolvição as duas Gamaras, (cu
jos membros eslavào todos dc juelhos), e á Nação toda; e 
a Inglaterra tornou á ser Gatolica. ^

Isabel reputada bastarda por ser filha dc Anna Ijolena 
cujo casamei^i fôra declarado nulo, se tinha feito Gatolica 
durante o U ^ a d o  de sua Irmã Maria; neste < onceito, aquel- 
les que tinhão sustentado o governo d'este, julgarão melhor 
chamar Isabel ao Trono, por (juc em íim era íilha de Him- 
rique, do que a (ioròa dc Inglaterra paŝ â sse <á um Estran
geiro; desta soi'te, morta Maria, Isabel foi a.-lamada pacifi- 
camente, debaixo dos melhores auspicios, por que ella se ti
nha declarado tolerante; porem a imnrudente T>ulln « /7cg- 
7 íans in exedsis » do Pio 5“.. absolvendo os súbditos da rniva 
Rainha do juramento de fidblidade, consumou o scisma da 
Inglaterra. Eis ahi o funesto efeito dos y poderes, sem cuja 
reunião ahominavel fôra hoje a Religião Gatolica talvc?: a mnea 
professada nos paises cultos. Esta Ihilla excito : a odiosidade 
contra o Pontiíice , ao mesmo tempo (p.ie animou o partieo 
Gatolico, que pretendia reivindicar os bens da Tgreja, mmlos- 
dos qnaes tinhão passado á terceiros possuidores; Isabel nao 
tolerou a intervenção da Santa Séde, e declarando-sc', protes
tante, teve que faser calar o partido do Pana. Novos horro
res se praticarão soh este Reinado, que debaixo de outras 
vistas fôra o mais felis e venturoso, por que acalmados os 
partidos, e logo qm* a Rainha se julgou segura sobre o iron o, 
n Gatolico não foi mais inquietado, â as outras seitas acharao 
todas igual protecção no governo. Sem embargo, o assassinato 
de Maria, Rainha de Escócia,*iíe uma nodoa indelevel na his
toria deste Reinado, que por uma noiavcl coincidência passou 
para Jayme i “., íilho da mesma Piainha de Escócia, que tinha 
5Ído degolada por ordem de Isajiel. assim como esta era filha 
de outra Rainha, também degolada por ordem de seo proprio
Espozo. *

Einalmente lie tal a complicação de factos horrorosos, qim 
apresenta a historia de Inglaterra por espaço de eoo annos, 
desde Henriquif 8". até Jorge 2“., por cansa d^sua reforma 
protestante, que não poderiamos abrangel-os todos-em muitos 
volumes; porém para recopilar o que temos já referido, basta 
diser, que sem contar com as victimas mais notáveis,'tiradas 
da parte mais distinta da Nação, 4 Rainlias foi^o 
miios depois de outras, cm diferentes^’einactos, assim co m ^ im  
R ey da segunda raça também degolado, e outro destronado; 
ou*' XÎU- menos de um século desaparecerão duas Raças dos Rey«

20*
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t i e  í n g l a l e r r f i , h a v c m l o  a C o r ô a  p a s s a d o  p a r a  a  5“ . ,  cpie  ̂ i i e  

a i l e i i i a n l c ,  a l é  rp ie  a  e x p e r i c n c i a  rie 2 s e c n i o s ,  e o  h o m  

j u i s o ^ d o  P o v o  ÍCZ c i i t i a r  o  g o v e r n o  c i v i l  n a  v e r d a d e i r a  i n a r -  

c i i a  di> u n i  g o v e r n o  l i v r e ,  s a n c i o n a n d o  a  l i b e r d a d e  d c  c o n -  

c i c i i c i a  c  a  l o l e r a n c i a  c i v i l  e  r e l i g i o s a ;  o  f p i e  s e  p ô d e  c o n *  

. s c g t i i r  senrio  d e p o i s  d a  t o t a l  e x t i n ç ã o  d a  R a c c ^ d o s  S t u a r t s ;  e  

a s s i m  m e s m o  a i n d a  n ã o  c o m p l c i a n i c n l e ,  c o m o  o  d c s e j ã o  o s  

a m i g o s  d a  h u m a n i d a d e ,  i í e  m a i s  d e  n o t a r  q u e  o s  g r a n d e s  R e 

f o r m a d o r e s ,  l a n - j A - o m  t e m p o  d e  H c n r i c p i e  c o m o  d e  E d u a r d o ,  

t o d o s  f o r ã o  d i ’g o l a d o s  h s e o  t u r n o ;  e  q u e  a p e r s e g u i ç ã o ,  q u e  

s e  f a s i a  a o s  i n i m i g o s  d a  I g r e j a  p r o t e s t a n l / ' ,  n a o  s ó  a b r a n g i a  

os  ( i a l o l i e o s  c o m o  t o d a s  as  n o v a s  s e i t a s ,  q u e  n ã o  se  c o n í b r *  

n t a v ã o  c o m  a d o u t r i n a  d o  G o v e r n o ,  p o r  e n j a  c a n s a  f o r ã o  

c h a m a d a s  não conformislas; e  d ã o  f o r ã o  m e l h o r  t r a t a d a s  q»ic 

o s  C a t o l i c o s  n a s  d i f e r e n t e s  é p o c a s  d e  s n a  p e r s e g u i ç ã o ;  t a n t o  

a s s i m  q u e  e r a  c o s t u m e  c m  t e m p o  d c  E d u a r d o  6 “. l e v a r  á  f o 

g u e i r a  j u n t o s ,  c  a m a r r a d o s  n o  m e s m o  G a r r o  c o s t a s  c o m  c o s 
t a s ,  u m  CaioUco c o m  n m  não conformista.

E s l e  foi  o  r e s u l t a d o  d a  r c l b r m a ,  c m  c u j o  p e r i o d o  l a s t i m o s o  

a l i h e r d a d c  e s t e v e  b a n i d a  d c  I n g l a t e r r a ,  e  a i n q u i s i ç ã o  r e l i 

g i o s a  e n c i i b e r l a  d e b a i x o  d o  n o v o  t i t u l o  d e  Cortes de Justiça 
Jipiscopacs. D e p o i s  d e s t a  r e l a ç ã o  h i s t ó r i c a ,  c o p i a  f ie l  d o s  m a i s  

v c r i d i c o s  ( i r o n i s l a s  p r o t e s t a n t e s ,  p e r g n n i a r e m o s  a o  D e p u t a d o ,  

q n c  t r o n c o  o  e x e m p l o  d o  q t i c  t i n h a  f e i t o  o  P a r l a m e n t o  I n 

g l e s  , ( p i a n d o  s e p a r o u  a I g r e j a  A  n g l i c a n a *  dí  ̂ S a n t a  S ( í d e : s i  

e ü e  d e s e j a  q u e  l a ç a m o s *  o u t r o  t a n t o :  si d e s e j a  q n e  n o s  q u e i 

m e m o s  m u l n a m e n t e ,  011 q n e  n o s  l e v e m o s  a o  c a d a f a l s o  p o r

p a i z , q n e

d c s l o  í l a g e l l o  d u r a n t e  os  R e m a d o s  m a i s  d e s p o l l c o s  d o s  R e y s  

d e  P o r t u g a l :  si p r ( ' t e n d c  v e r  d e s p e d a ç a r  Os A l t n i e s ,  e s c a r n e 

c e r  o s  o b j o c í o s  sagi^ados , d ( ' s ( r n i r  os  t e m p l o s ,  r o u b a r ,  s a 

q u e a r ,  e  p i l h a r  o s  h e n s  d e  m ã o  m o r t a ,  d e h a i x o  d e  q u a l q u e r  

t i t u l o  q u e  se a p r e s i m l e m ,  c o m o  s n c c e d c o  e m  I n g l a t e r r a :  si  

t e m  o  f i l o  d e  \ c r  l e v a r  a o  p a t í b u l o  ò s  nossd^s P r e l a d o s  . p o r  

q u e  n e n h u m  s c i i a  t ã o  i n f a m e ,  q n c  c o n s e n t i s s e ,  c o n t r a  a r e l i -  

' g u í o  d c  J .  G .  c  a C o n s l í l n i ç ã o  d e  s u a  p a l r i a  , e m ' ^ n i e l h a n t e  

s d s m í  , n e m  s e  s u g e l í a s s e  á u m  n o v o  j n r a u K u i l o ,  q n e  d e s v i r -  

A O ãria  o  s e i f  c a r a c t e r  s a g r a d o ,  e  a  s u a  d i g n i d a d e  co ip '^  P r i n -  

c ê p ^ c T a  i g r e j a  : s i ' í i n a l i p . e n t e  q u e r  q n e  p o r  n m a  s e r i e  d e  a c t O s  

s e m e l h a n t e s  v í s s e m o s  a  a c l n a l  E a m i l i a  R e i n a n t e  e x p o s t a  a o s  

v a i v e i i s  d e  u m a  g u e r r a  c i v i l  e  r e l i g i o s a ,  o u  q u e  se
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w s s o m  a s  s c c n a s  àb . I n g l a t e r r a , e m  q n c  4 R a i n h a s  e  i  Re-y 

i ’orujn v i c t i n i a s  d a s  d i s c ó r d i a s  d o m e s t i c a s ?  N ã o ;  f a ç a m o s  j u s r  

t i ç a  a o  D e p u t a d o ; e l l e  i g n o r a v a  q u e  t a l  t i n h a  s id o  o  r e s u l t a d o  

d ã ( p i e l l a  f a m i g e r a d a  R e f o r m a ; e  p o r  u m  r a p t o  d e  lo q ./ a c id a -  

d e  a d i a n t o u  u m a  p r o p o s i ç ã o , c u j o  p e s o  e l l e  n ã o  p o d i a  s e n 

t i r ;  p o r ó m  a g o r a ,  r e c t i f i c a n d o  o  s e u  d i t o ,  p r o c u r a r á  i n s t r u i r - s e  

p a r a  n ã o  m e r e c e r  o  c o n c e i t o  d e  u m  p e d a n t e  i n c o r r e g i v e l .

T o d a v i a ,  a h i s t o r i a  n ã o  h e  u m a  f o n t e  e s t e r i l ,  q u e  se  s e c a  

a o s  p r i m e i r o s  s o r v o s  d e  u m  i n d a g a d o r  p r u d e n t e ,  e  e l l a  a i n d a  

n o s  p o d e  s u b m i n i s t r a r  m u i t a s  l i ç õ e s  p a r a  o p r e s e n t e  e  p a r a  o  

í u t u r o , si o s  n o s s o s  l e g i s l a d o r e s  s c  q u i s e r e m  p r e s t a r  á  v o z  d a  

r a s ã o  e  d a  j u s t i ç a  u n i v e r s a l ,  q u e  r e g e  t o d o s  o s  e n t e s  e  t o d a s  

a s  S o c i e d a d e s  h u m a n a s .  A  h i s t o r i a  d a  F r a n ç a  l ã o b o m  p r o 

p o r c i o n a  m u i t a s  v e r d a d e s  i n t e r e s s a n t e s , á  q u e m  a s  q u i s e r  

i n v e s t i g a r  c o m  p r u d ê n c i a  e  j u i s o ; . c  d a  c o m p a r a ç ã o  d e  m u i t o ?  

f a c t o s  s e  p o d e r á  d e d u s i r  u m a  r e g r a  g e r a l  p a r a  p o d e r - s e  a p r e 

c i a r  a  m a r c h a  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  c m  q u a l q u e r  e p o c a  a s s in a  

l a d a , p o r q u e  o s  h o m e n s  t e m  s id o  s e m p r e  o s  m e s m o s , e  a s  

l e y s  d a  n a t u r e s a  i g u a l m e n t e  i m u t á v e i s ,  a i n d a  q u e  as  s u a s  r e 

l a ç õ e s  v a r i e m  c o m  o s  t e m p o s  c  c o m  o s  l u g a r e s .  A s  r e v o l u ç õ e s  

p o l i t i c a s  q u a s e  s e m p r e  t e m  t r a s i d o  r e f o r m a s  r e l i g i o s a s ,  e  v i c e *  

y e r s a ,  e s t a s  q u a s e  s e m p r e  p r o d u s e m  d i s c ó r d i a s  c iv is ;  a s s i m  h e  

q u e  s e  t e m  e v i t a d o  c o m  s i n g u l a r  p r e v i d ê n c i a ,  o  e x c i t a r  a  conr* 

. e i e n c i a  d o s  l i o m e n s , q u a n d o  s c  t r a t a  d e  b e n s  t e m p o r a e s .  A  

r e v o l u ç ã o  f r a n c e s a  d e  9 1  n ã o  t e r i a  p o r  c e r t o  u m  c a r a c t e r  tãO 

h o r r o r o s o ,  si n ã o  fo s s e  a c o m p a n h a d a  d o s  v io le n to ^  e f e i t o s  d e. 

u m a  m u d a n ç á P  r e l i g i o s a .  L o g o  q u e  a g u e r r a  c i v i l  c o n s u m i o  t o r  

d o s  o s  c o m b u s t i v e i s  q u e  a  e n c e n d i a r ã o ,  e r a  d e  n e c e s s i d a d e  

d a r  e v a s ã o  a o  fo g o  c n c u b e r t o  c o m  as  c i n z a s  d o  p o d e r  t e m p o 

r a l , e  d e  t o d a s  as  g a r a n t i a s ,  q u e  o  r o d e a v ã o ;  o s  P a l a c i o s  d o s  

a io b r o s  t i n h ã o  d e s a p a r e c i d o ,  p o r é m  a i n d a  f i c a v a o  o s  r i c o s  C o n 

v e n t o s  c  s o b e r b a s  A b a d i a s ;  e  q u a n d o  n ã o  h a v i a  m a i s  c o n t r a  

q u e m  d i r i g i r  as  i m p r e c a ç õ e s  d o  d e s p o t is t n o  c i v i l ,  a l a c o u - s e  

o  d e s p o t i s m o  r e l i g i o s o , e  a  r e l i g i ã o  foi e n v o l t a  c o m  o  g o v e r p  

-n o ; p o r é m  e r a  m i s t e r  o u t r o  g o v e r n o ,  e  p o r  n e c e s s a r i a  c o n 

s e q u ê n c i a  o u t r a '^ R e l i ^ i a o , (*) p o r q u e  a m b o s  t i n h § o  s id o  d e § -

_________ ______ _̂__ 3̂ .----------—--- --------------
( * ) i’.cveiilorc Lepaux , outro louco de revolução, queria que ii 

1'raiiça admilisse uma uova Itciiglão, eliamada Teo-filantropia, t.sta devia 
servir de base á Iodos os seos projectos. Uma Consliluiça© com sua Teo- 
flanli .pull's 'l ia cousa digna de ver-so. INós ainda esperamos 
um 1 i’ojeclo» scmelbanle, visto que pela rrfij’cha , que levao os nossos 
Depulaiíos, não faltará quem se lembre de uma nova K digiao; o teiüp.o 
tK»= I .’Ciig-'inara.
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t r u i d o s ;  e  n e s t a  lu t a  d e  d e s t r u i r  p a r a  r e e d i f i c a r  s c  c o n s i i t n î r â a  

a n n o s ,  v i d a s ,  f o r t u n a  e  liberdade; e  p o r  f in i  v o l t a r ã o  o s  F r a n -  

c ç s e s , a o  q u e  e r a o  a n t e s :  catolicos, apostoUco^, Uomanos..
V<i^am os, p o r é i n ,  c o m o  e s t a  m e s m a  F r a n ç a  e v i t o u  e m  o u 

t r a  e p o c a  u m a  r e v o l u ç ã o  s e m e l h a n t e ,  a p a g a n d o  t o d o s  o s  f o 

g o s  d a  g u e r r a  c i v i l ,  q u e  p o r  t a n t o s  a n n o s  l i n h a  a b ra '^ a d o  

a q u c l l a  iN ação . A s  r e f o r m a s  r e l i g i o s a s  i n v a d i r ã o  t ã o b e m  a F r a n 

ç a ,  q u e  p o r  l o n g o  t e m p o  t e v e  d e  s o f r e r  d i s s e n ç õ e s  d o m e s t i c a s ,  

á p o n t o  d e  q u e  d o iis  d e  s e o s  I \ e y s  f o r ã o  v i c l i m a s  d a s  d i s c ó r 

d ia s  r e l i g i o s a s .  N ã o  h a  q u e m  i g n o r e  a h i s t o r i a  d a  f a m o s a  TÀga, 
n e m  q u e m  n ã o  t r e m a  d e  h o r r o r  a o  r e c o '  d a r  o s  n o m e s  d e  

ionise e  d e  CoUgny, a o  m e s m o  t e m p o  q u e  a I n g l a t e r r a  p r o s e -  

g h r a  c o m  i g u a l  s o r t e  n a  m a r c h a  d a  s u a  r e f o r m a .  F e l i s m e n i e  

a  F r a n ç a  p ô d e  e s t a n c a r  a f o n t e ' d e  s e o s  m a l e s ,  p a r a  a p r o v e i 

t a r  a s  l i ç õ e s  d e  s e o s  v i s i n h o s ,  c u j o s  e r r o s  e  l o r p e s a s  e r ã o  

b e m  n o t á v e i s  p a r a  n ã o  f e r i r  o s  o l h o s  d e  u m  P o v o ,  c u j a s  f e 

r i d a s  a i n d a  d e s a n g r a v ã o ,  d e p o i s  d a  g u e r r a  c i v i l .  E s t a  l i ç ã o  

fo i  s a b i a m e n t e  c o l h i d a  p o r  L u i s  i/ f  e m  u m a  c o n j u n t u r a  d e l i 

c a d a  , e m  q u e  o  m a i o r  D é s p o t a  d a  E u r o p a , o  M o n a r c a  m a i s  

o r g u l h o s o ,  q u e  j a m a i s  se  s e n t o u  s o b r e  o  T r o n o  f r a n c e z ,  s e  

c o n d u s i o  c o m  a m a i o r  p r u d ê n c i a  e  j u i s o  e m  u m a  q u e s t ã o  r e 

l i g io s a .  O s  U e y s  d c  F r a n ç a  e m  v i r t u d e  d o  P a d r o a d o  ( f l e g a l e )  

p e r c e b i ã o  o s  f r u e t o s  d o s  B i s p a d o s  e  A r c e b i s p a d o s  v a c a n t e s ,  

e  d c  o u t r o s  b e n e f í c i o s  c u r a d o s ,  a t é  q u e  a l g u n s  B i s p o s  l e c u -  

s a r ã o  f a s e l - o  c m  t e m p o  d e  L u i z  \l\, e  s e  d i r i g i r ã o  a o  P a p a ,  

q u e  e n t ã o * e r a  I n o c e n c i o  m , c o n t r a  e s t a  r e g a l i a  d a  C o r o a ;  

e  e s t e  P o n t i f i c o  q u i z  o b r i g a r  o  l l e y  á  c e d e r  d í  s e o s  a n t i g o s ,  

d i r e i t o s  t e m p o r a e s ,  m a n d a n d o  q u e  t a e s  f r u e t o s  s e  n ã o  p a g a s 

s e m  m a is  á  e l  R e y  s o b  p e n a  d e  e x c o m u n h ã o .  H e  c o u s a  d i g n a  

d e  n o t a r - s e  o  c o m o  s e  c o n d u s i o  o  B e y  n e s t a  o c a s i ã o ,  e m  q u e  

o  d o m i n i o  t e m p o r a l  fo i  i n v a d i d o  p e l o  P a p a ,  e m  q u e  a s  r e g a 

l i a s  c  p r e e m i n e n c i a s  d a  s u a  C o r o a  t i n h ã o  s id o  a t a c a d a s ,  e  e m  

q u e  t o d a s  a s  c o n v e i i i e n c i a s  p r a t i c a s  t i n h ã o  s i d o  u l t r a p a s s a d a s  

p o r  u m a  u s u r p a ç ã o  d o s  s e o s  d i r e i t o s  m a g c s t a t i c o s .

L u i s  i/| ,  q u e  t i n h a  d e c l a r a d o  a g u e r r a  á H o l a n d a  p a r a  v i n 

g a r - s e  d e  ^nm g a z e t e i r o ,  t e v e  q u e  d e c K n a r  n e s t a  c o n t e n d a  

m u i t o  m a is  o f e n s i v a  e  i n j u r i o s a ,  p o r q u e  u m  p o d e r  e x l r a n h o  

e x i m i a  s e o s  s ú b d i t o s  d a  o b e d i ê n c i a ' ,  c  l h e  i m p u n n a  u m  j u g o  

h o r r o r o s o ;  s e m  e m b a r g o  n ã o  q u i z  f i a r  d o  s e u  j u i s o  u n i c a m e n t e  

, a  d e c i s ã o  d é s i e  i n - g o c i o ,  e  c o n v o c o u  e m  1 6 8 1  um ri ^ s s e i n -  

b i^ a  D e r a l  d o  ( d e r o ,  q m a i s  b r i l h a n t e  e  a m a i s  s a b i a  q p e  h e  

p o s s i v c l  . m a g i n a r - s e .  e  q u e  s c  r e u n i o  e m  i h S a .  O  F : . r d e a l  

B a u s s e t  f a z  u m  g r a n d e  e l o g i o  d a  í i r m e s a ,  d ig n id a d e ^ ,  r̂  s^ 'vifdo-
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r i a  c o m  q « e  L u i z  i 4  s e  h o u v c  n e s s a  d e l i c a d a  c i r c u n s t a n c i a ,  

conciliando a sua independência  ̂ poder, e direitos ̂ com o mais 
imdolarel respeito peta Religião e pela S A N T A  S E D E .  R e u 

n i d a  a A s s e u i b l é a ,  o  B i s p o  d e  M e a u x  fo i  e s c o l h i d o  p a  >  fas*er 

o  d i s c u r s o  d e  a b e r t u r a , e m  c u j o  e x o r d i o  s ã o  n o t á v e i s  as  s e 

g u i n t e s  p a l a v r a s  « Q u a n t o  l ie  b e l l a  e s t a  I g r e j a  G a i l i c a n a ,  

» c h e i a  d e  s c i e n c i a  e  d e  v i r t u d e ;  p o r é m  q u ã o  b e l l a  e m  s e o  

» t o d o  n ã o  l i e  a I g r e j a  C a t ó l i c a ! !  e  q u ã o  b e l l a ,  s a n t a ,  e  i i i v i o -  

» l a v e h n e n t e  unida á seo Chefe, a o  S u c c e s s o r  d e  S .  P e d r o ! !  

» o h !  q u e  n ã o  s e j a  p e r t u r b a d a  e s t a  u n i ã o ;  q u e  n i n g u é m  a l -

j> t e r e  e s t a  p a z  c  e s t a  u n i ã o ,  e m  q u e  D e u s  h a b i t a ...........a p a z

» h e  o  u n i c o  o b j e c t o  d e s t a  A s s e m b l ó a , & c .  (* )  » P o r é m  a o  

m e s m o  t e m p o  q u e  e l l c  a s s im  e x c l a m a ,  s u s t e n t a  a s  m a x l^ í,a s  

e  d i r e i t o s  d a  I g r e j a  G a l i c a n a  c o m  o  e x e m ( d o  d e  S .  L u i s ;  e  

f a s e n d o  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  p a r a  m a n t e r  as  l i b e r d a d e s  d a q u e l l a  

I g r e j a , e  c o n s a g r a r  tio m o d o  m a i s  a u t e n t i c o  a i n d e p e n d e i i c i a  

d o  p o d e r  t e m p o r a l ,  se  p r o p u n h a  c a l m a r  as  p a i x õ e s ,  e con
servar- a U N I D A D E  á  d e s p e i t o  d e  e s p í r i t o s  i n q u i e t o s  , q u e  

p r e t e n d i ã o  p e r p e t u a r  a  d iv is ã o .  F i n a l m c n t e  h a v e n d o  a A s -  

s e m b l é a  d e l i b e r a d o  s o b r e  o  o b j e c t o  d a  s u a  c o n v o c a ç ã o ,  d e r  

c i d i o  u n a n i m e m e n t e  a q u e s t ã o , e m  u m a  d e c l a r a t o r i a  c o i n -  

p r e h e n d i d a  c m  4  a r t i g o s ,  c u j o  e s p i r i t o  e s t á  r e d u s i d o  p o r  

F l o u r y ,  n o  s e u  d i s c u r s o  s o b r e  a H i s t o r i a  e c l e s i á s t i c a ,  á d u a s  

m a x in ií^ d ,  c m  q u e  se  f u n d ã o  as  L i b e r d a d e s  d a  I g r e j a  G a i l i c a 

n a ,  d e p o i s  d o  g r a n d e  s c i s m a  d e  A v i n h ã o .

A o s  c i t a d o s  4 a r t i g o s  a c o m p a n h o u  u m a  C i r c u l a r  d o s  m e m 

b r o s  d a q u e l l c  S y n o d o  á t o d o s  o s  B i s p o s  d e  F r a n ç a ,  e n v i a n d o - o s  

p a r a  s u a  a p r o v a ç ã o ;  n a q u e l l a  c n c i c l i c a  se  a c h ã o  e s t a s  p a l a v r a s  

d e  S .  C i p r i a n o :  « J .  ( ! .  e s t a b c l c c c o  u m a  s ó  e* u n i c a  S é d e ,  

» e  c o l o r o u  d e  t a l  m o d o  a o r i g e m  d a  u n i d a d e ,  q u e  e l la  d e s -  

» c e n d e  d e  u m  só .  A q u c l l c  p o is  q u e  a b a n d o n a  a C a d e i r a  d e  

» S .  P e d r o ,  s o b r e  a  q u a l  e s t á  f u n d a d a  a  I g r e j a ,  não está mai  ̂
» na Igreja^ e  a q u e í l e  q u e  n ã o  c o n s e i t a  a  U n i d a d e , n ã o  

9 t e m  m a is  fé ». A  d e c l a r a t o r i a  se  r e d u s ia  á d o n s  p o n t o s  p r i n -  

c i p a e s : i ° .  q u e  o s  R e y s  d e  F r a n ç a  e r ã o  i n d e p e n d e n t e s  d o  

P a p a  p e l o  q u e  l o c a  «ao p o d e r  t e m p o r a l :  2®. q u e .  p  p o d e r  d o  

P a p a  e r a  l i m i t a d o  p e l o s  ^ a g r a d o s  C â n o n e s .  E s t a  d o u t r i n a  d e 

s a g r a d o u  s o b r e m a n e i r a  a I n o c e n c i o  i i " . ,  p o r ó q u e  n a q u e l l e  

t e m p o  a i n d a  v o g a v a  a P r i m a s i a  d o s  S u m o s  P o n t i f i c e s  s o b r e  

o s  ( io u s  . P o d e r e s , e  s u a  s u p e r i o r i d a d e  s o b r e  a i g r e j a  , beqi,^ 

r e u u ’ j a  o u  d i s p e r s a ;  d e  t o d a s  p artam  a p a r e b e r ã o  A t le t ^ ^ '
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c o m b a t p r à ô  a o p i n i ã o  c o n t r a r i a ,  o  q n e  d e ò  m o t i v o  p a r a  a  e \ c é -  

i e n t o  o b r a  d o  B o í s n e t ,  s u s t e n t a n d o  as m a x i m a s  d a  A s s c m b l é a  

G ç r a !  d o  C l e r o  í V a n c c z ,  d e  q u e  e l l e  f o r a  n m  d o s  m a i s  I * : i -  

I h a n t e i  l u m i n a r e s .  S e m  e m b a r g o , c o n s i d e r a ç õ e s  d e  r e s p e i t o  

p e l a  S a n t a  S é d o  i m p e d i r ã o  s n a  p u b l i c a ç ã o ,  a t é  d e p o i s  d a  m o r t e  

d ’ a q u e l l c  P r e l a d o  e  d e  L u i z  X I V .  E m  c o n s e q u ê n c i a  d e s t e  

passo; I n o c e n c i o  r e c u s o u  d á r  B u l i a s  d e  i n s t i t u i ç ã o  c a n ô n i c a  

ã o s  B i s p o s ,  q u e  l i n h ã o  a s s i s t i d o  a  A s s e m b l é a  G e r a l  d o  C l c u o ;  

e  h e  m i s t e r  c o n f é o s a r  q u e  a m b a s  C o r t e s  c o m e t e r ã o  g r a n d e s  

i m p r u d ê n c i a s .  A  p r o m o ç ã o  d e  A l e x a n d r e  8°. í e z  e s p e r a r  u m  

a c o m o d a m e n t o ;  p o r é m  a s  n e g o c i a ç õ e s  n a o  l i v e r ã o  e f e i t o  p e l a  

p é r l i n a c i a  d o s  R o m a n o s  e m  e x i g i r  u m a  r e t r a c t a ç ã o  d o s  B i s 

p o s ,  a o  q u e  n ã o  q u i z  a n u i r  o  R e y .  O  P a p a  t u l m i n o u  e n t ã o  

o s  4 a r t i g o s ,  e  a n u l l o u  o  s e o  c o n t e ú d o ,  p e l a  B u l i a  inter mul-  ̂
iiplices ; e s t e  p a s s o  p o d i a  c o m p r o m e t e r  a  u n i d a d e  d a  I g r e j a ,  

s i  n ã o  f o s s e  o  c u r t o  p o n t i í i c a d o  d é  A l e x a n d r e  8 “.
I n o c e n c i o  1 2  s u b i o  a o  t r o n o  p o n t i f í c i o ;  n o v a s  n e g o c i a ç õ e s  

s e  c n t a b o l a r ã o ,  e  L i i l z  i 4  s i i s p e n d e o  a e x e c u ç ã o  d o  s e o  L d i c t o ,  

p e l o  q u a l  o s  4 a r t i g o s  e r ã o  c o n s i d e r a d o s  c o m o  l e y  d o  E s 

t a d o ;  o s  B i s p o s  ( e  o  m e s m o  R e y )  e s c r e v e r ã o  a o  P a p a ,  e  e s t e  

Í i ie s  c o n c c d c o  a s  B u l i a s ,  m e d i a n t e  u m a  s u b m i s s ã o  r c s p e c -  

t u o s a ,  a i n d a  q u e  n ã o  f i s e s s e m  r e t r a c t a ç ã o  f o r m a l ,  c o m o  m u i 

t o s  d í s s e r ã o  d e p o i s .  R e s t a  s o r t e  s e  r e s t a b e l e c e 'o  a" 

e n t r e  u m a  p a r t e  d o  r e b a n h o  e  s e o  P a s t o r ,  s e m  q u e  t m i z  i 4 * 

n e m  m e m b r o  a l g u m  d o  P a r l a m e n t o  d e  P a r i z ,  s e  l e m b r a s s e  

d e  s e p a r a r  a  I g r e j a  G a l i c a n a  d a  S a n t a  S é d e  A p o s t ó l i c a ,  p o r  

q u e  e s t a  s e  n e g a s s e  á  I n s t i t u i ç ã o  C a n ô n i c a  d e  m u i t o s  B i s p o s ,  

c u j a s  I g r e j a s j B s l i v e r ã o  v a c a n t e s  p o r  o n z e  a n n o s ,  t a n t o  q u a n t o  

d u r o u  a q u e l l a  d i s p u t a .  P o r é m  a F r a n ç a ,  q u e  p o d i a  s e r  a g i -  

l a d â  p o r  q u a l q u e r  r e s o l u ç ã o  I m p r u d e n t e ,  p e r m a n e c e o  t r a n -  

q u i l l a , s e m  q u e  t i v e s s e  p e r d i d o  a  m e n o r  p a r t e  d o  s e o  d e 

c o r o ,  n e m  o  R e y  a  s u a  d i g n i d a d e  , d e p o i s  d a  d e c l a r a t o r i a  d e  

1 G 8 2 .  T o d o s  os  P a p o s ,  d e s d e  I n o c e n c i o  1 2  a t é  P i o  7°. r e c a l 

c i t r a r ã o  s o b r e  o s  4 a r t i g o s ;  C l e m e n t e  1 1  e  s e o s  S u c c e s s o r e s  

C o n t i n u a r ã o  a  m e  m a  o p o s i ç ã o  , m a s  n ã o  s e  a t r e v e r ã o  á 

C o n d e n a r  ■ defesa da Declaração por Bohax-t, O  a n t i g o  C l e r o  

f r a n c e z  p e r u s ^ i o  s e m p r e  n a  s u a  d o u ' r i n a ;  e  q u a n d o  e m  t e m p o  

d e  C  a r l o s  X  o  n o v o  C l e r o  p r e t e n d e o  a l t e r a r  a e s s e n c i a  d o s  

4  artigo® : e m  v i r t u d e  d c  u m  d i s c u r s o  d o  M i n i s t r o  d o s  N e g o -  

-tni; E .« t ' 's ia s l ic o 8 ^ n a  C a m a r a  d o s  D e p u t a d o s ,  m uito®  ' h i s i r e s  

E s c r i t o r e s  t o m a r ã o  á  „0  c a r g o  r e i v i n d i c a r  a s  p r e r o g ^ t i v a s  

d á  I g r e j a  G a l i c a n a ,  s e m  o c o r r e r  à  m e i o s  v i o l e n t o s , . ü C iu  á  

s a r c a s m o s  e  i n j u c i a s ,  q u e  r C v e r t e m  t o d a s  c o n t r a  j í o ;
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4'e s  ( * ) .  A s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  fia í n l r o f í i í c ç ã o  d e  M*̂ . D u 

p i n  á s iia  i n t e r e s s a n t e  o b r a  s o b r e  a s  L i b e r d a d e s  d a  I g r e j a  

G a l i c a n a , s ã o  d ig n a s  d e  s e r  c i i a d a s ,  c o m o  m o d e l o  p u n - 

d e n c i a , c  d o  b o m  s e n s o .  « Q u a n d o  f a la m o s  d a s  L i b 'è r d a d e s  

» d a  I g r e j a  G a l i c a n a  n ã o  l ie  p o r  e s p Í r i l o  d e  d i s s i d ê n c i a  o u  d e -  

n s n n i ã o  c o m  a I g r e j a  R o m a n a ,  c o m o  si fo s s e  u m a  i n v e n ç ã o  

» p a r a  r o m p e r  a  u n iã o  d a  I g r e j a  u n i v e r s a l ;  p o r é m  u n i c a m e n t e  

» z e l o s o s  d a  n o s s a  p r i m i t i v a  d i s c i p l i n a ,  s e m  q u e  a liberdade 
B t e n h a  e n f r a q u e c i d o  a n o s s a  s u b m i s s ã o  ,* è i m s e r v a r  o s  n o s s o s  

» f o r o s  s e m  v i o l a r  o  p r i n c i p i o  d e  U N I D A D E .  N ó s  r e c o n l i e -  

» m o s  p l e u a m e n t e  o s  d i r e i t o s  d o  p o d e r  e s p i r i t u a l ,  d e f e n d e n d o  

» ‘o s  d o  p o d e r  t e m p o r a l ;  o  R e y  <le F r a n ç a  e  s e o s  s i ib d i t p s  

» C a t o l i c o s  r e c o n h e c e m  e  r e s p c i t ã o  o  P A P A  c o m o  f V í e / e r í -  

p siveí da Igreja universal e Pae comum de todos os fieis. » 

A t é  a q u i  t e m o s  v i s t o  o s  m á o s  e f e i t o s  d a  r e f o r m a  P r o f e s 

s a n t e  d e  I n g l a t e r r a , e  a cx»ndihcta d i a m e t r a l m e n t e  o p o s t a  d a  

C o r t e  d e  F r a n ç a ;  p o r é m  c o n v e m  n o t a r  a d i f e r e n ç a  d a s  c a u 

s a s  p a r a  j u l g a r  d e  s e o s  e f e i t o s .  H e n r i q u e  8®. , p o s s u i d o  d e  u m a  

p a i x a o  p e c a m i n o s a ,  u l t r a p a s s o u  to d a s  as  r e g r a s  d o  d e c o r o  e  d a  

d e c e n c i a  p a r a  s a t i s f a s e r  u m  c a p r i c h o  i n i q u o , e  as  s u a s  c o n 

s e q u ê n c i a s  d e v i ã o  s e r  tã o  f u n e s t a s , c o m o  i n f a m e  a o r i g e m  

d o n d e  p r o c e d e r ã o ;  p o r é m  L u i s  i 4 , a in d a  q u e  t ã o  d é s p o t a  
c.Q/>io Í M r i r i q u e ,  s o s t i n h a  u m a  c a u s a  j u s t a ,  n o b r e ,  e  d i g n a  

d e  u m  g r a n d e  M o n a r c h a ;  e  p a r a  s o s t e l - a  c o m  d i g n i d a d e  a c í i o u  

d i s p o s t o  t o d o  o  C l e r o ,  e  a  o p i n i ã o  g e r a l  d e  t o d o s  o s  C a t ó l i 

c o s  á q u e m  d o s  A l p e s .  E m  u m  e  o u t r o  c a s o  n ã o  s a b e n i o s  q u e m  

p o s s a  h e s i t a r  u m  m o m e n t o  n a  e s c o l h a  d o s  d o n s  m o d o s  d e  

p r o c e d e r  , á  n ã o  s e r  a l g u m  m a l v a d o ,  á q u e m  p a r e ç ã o  virtu
des o s  v i c i o s  d e  H e n r i q u e  8 “. P o r é m  d e i x a n d o  d e  p a r t e  d u a s  

q u e s t õ e s  q u e  n o s  n ã o  c o n c e r n e m ,  s u p o n h a m o s  q u e  o  P r o j e c t o  

d o  S r .  R a f a e l  d e  C a r v a l h o  p a s s a v a  e m  a m b a s  as C a m a r a s ,  e  

q u e  e r a  s a n c i o n a d o  e  p u b l i c a d o  c o m o  l e y  d o  I m p é r i o  e s t a 

r i a  o  P o v o  o b r i g a d o  á c u m p r i l - o  e  r e s p e ã t a l - o  c o m o  ta l  ‘? N ó s  

d i r e m o s  q u e  n ã o ,  p o r q u e  n ã o  e x i s t e  a u t o r i d a d e  s o b r e  a t e r 

r a  , q u e  p o s s a  l e g i s l a r  s o b r e  a  c o n c i e n c i a  d o s  h o m e n s .  O  a r 

t i g o  \\ d o  c i t a d o ' P í l i j e c t o  e q u i v a l e  á u m a  n o v a .  a i l a ,  p o r q u e  

d e s t r o e  una D o g m a  d a  r o v e l a ç ã o ,  q u e  h o  a R e h g i ã o  p o r  e x e -  

I c n c i a  e n t m  o s  C a t o l i c o s .  E s t a  l e y  s e r i a  p o r t a t í t o  i n ú t i l ,  s e m  

e f e i t o ,  c  u n i^ ca m en te  e m  m e n o s c a b o  d a  P o t e s t í ^ c  t e m p o r a l .

( . } óibérdailes ,1a Igrrja Galicaiv%,.^açornpanibutas cia do.dàííFa^o Vie 
ió8r'^ f! outras peças aulenticas etc. : por I tloulor eiu direito.-etc.
Pariz"“! I2G. Historia Critica da Asscinbléa do (Uero de l'Vaiiça em 
e d '  L̂'tli?̂ ’ação dos 4 artigos etc. Com notas por Tabaraud. I'ariz iSsG.
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N ã o  c o n h e c e m o s  ele p e i  to  o s  n o s s o s  P r e l h d o s ,  p o r e m  fa s e m o ^

0 j u s l i o a  d e  c r e l - o s  s n m a m e n t e  v i r t u o s o s  e  h o n r a d o s  p a r a  se  

d e i x a r e m  a n t e s  q u e i m a r  á f o g o  l e n t o ,  d o  q u e  c o n s e n t i r  e m  

t a l  i n f â m i a .  N i n g u é m  s e r ia  c a p a z  d e  f a s c r - n o s  s n g e i t a r  á  u m  

a c t o ,  q u e  v i o la s s e  as  l e y s  d o  n o s s o  a l v i d r i o , l e y s  d i v i n a s ,  

q u e  e m a n a r ã o  d o  C é o ,  c o m o  d o m  g r a t u i t o  d o  C r i a d o r  a s  s u a s  

c r i a t u r a s ,  e  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  r e v o g a d a s  p o r  n e n h u m  p o - ’ 

d e r  h u m a n o ,  q u e  lh e s  e s t á  i g u a l m e n l e  s o in e t id o »
L 'm a  r e l i g i ã o  *hiK) p o d e  s e r  e f e i t o  d e  u m a  l e y  c i v i l ;  as  

C o n s t i t u i ç õ e s  p o d e m  g a r a n t i r  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  R e l i g i ã o   ̂

p o r é m  n ã o  p o d e m  c r i a r  n m a  R e l i g i ã o  n o v a ,  e  m u i t o  m e u o s  

r e f o r m a i - a  o u  n i o d i í i c ? l - a .  Q u a n d o  a  C o n s t i t u i ç ã o  d o  B r a s i l  

d is s e  n o  s e o  a r t .  5®. « a R e l i g i ã o  C a t ó l i c a  A p o s t ó l i c a  R o m a -  

» n a  continuará á  s e r  a R e l i g i ã o  d o  I m p é r i o  » e s t a h e l e c e o  u m a  

g a r a n t i a  p a r a  a R e l i g i ã o  e x i s t e n t e ;  i s t o  h e ,  a s s e g u r o u  o  t r a n 

q u i l o  g 0 2 0  d a s  c o n c i e u c i a s  d o s ’’ V». a s i l e i r o s , p o r  q u e  e l l e s  

n ã o  d e v e m  s e r  i n c o m o d a d o s  e m  s u a  t ' r e n ç a  , c  p o r  c o n s e 

q u ê n c i a  n o s  a c t o s  e x t e r i o r e s  d o  s e u  c u l t o ,  i\ q u e  u n i c a m e n t e  

s e  l i m i t a  o  e í è i l o  d o  p o d e r  t e m p o r a l ;  e s t e  a r t i g o  n ã o  h e  m a n 

d a m e n t o ,  p o r q u e  n ã o  e s t a t u e  u m a  R e l i g i ã o  n o v a r  h e  g a r a n 

t i a  , p o r q u e  p r o t e g e  a R e l i g i ã o  q u e  e x i s t i a , c o m o  s e  v ê  p e l a  

v e r b o ~  c o n t i n u a r á  — P a r a  e v i t a r  f u n e s t a s  i n f c e r t ^ e t a ç õ e s  h e  

q u e  m u i t o s  p o l i t i c o s  s o s t e m  q u e  a s  C o n s t i t u i ç õ e s  c i v i s  't ÿi) l e 

v e m  c o n t e r  a r t i g o  a l g u m  r e l a t i v o  á  R e l i g i ã o ,  n e m  p ie s c r e - c  

v e r  c u l t o  a l g u m ,  p o r q u e  t u d o  is t o  e s t á  f ó r a  d o  d o m i n i o  d o  

p o d e r  t e m p o r a l ;  o  q u a l  d e v e  l i m i l a r - s c  u n i c a m e n t e  á g a r a n 

t i r  a  l i b e r d a d e  d e  c o n c i c n c i a ,  a s s i m  c o m o  a l i b e r d a d e  p o l i l i c a .  

R e s t e  n u m e r o  s ã o  t o d o s  o s  A m e r i c a n o s  d o  N o r t e ,  e  m u i t o s  d o  

S u l ,  e n t r e  os  q u a c s  s e  d i s t i n g u e  u m ,  c u j a  o p i n i ã o  á  e s t e  r e s 

p e i t o  h c  d c  g r a n d e  p e s o ;  o i ç a i n o l - o :
« L e g i s l a d o i c s !  F a r e i  m e n ç ã o  d e  u m  a r t i g o ,  q u e  e m  m i -  

» n h a  c o n c i e n c i a  d e v i  o m i t i r .  E m  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  p o l i t i c a  

» não deve prescrcrer-se uma profissão religiosa, p o r q u e  s c -  

3 g u n d o  as  m e l h o r e s  d o u t r i n a s  s o b r e  as  l e y s  f u n d a m e n t a e s ,  e s -  

» t a s  s ã o  tã o  s o m e n t e  as  g a r a n t i a s  d o s  d i r e i t o s  p o l i t i c o s  e  c i v i s ;

» e  c o m o  a  R e l i g i ã o  n ã o  l o c a  á n e n h m n M c s i e s  d i r e i t o s ,  e l l a  

» h c  d c  n a t u r r  ~>a indifinirct n a  o r d e n í  s o c i a l ,  e  p e r t e n c e  á  m o -  

» ra i  i n t e ! e c j . / a l .  A  R e l i g i ã o  g o v e r n a  o  h o m e m  e i i i  c a s a ,  n o  

j> g a b in e t e V ^ < ] e n t r o  d e  si m e s m o ; ,  s ó  e l l a  t e m  d i r e i t o  d e e x a -  

s u a  c o n e j e n e i a  i n t i m a ;  a s  l e y s  p e l o  c o n t r a r y ' '  d i s e m  

» r e s p e i t o  á s u p i ' r i i c i e  c o u s a s  , n ã o  g o v e r n ã o  s e n ã o  i f ó r a  

A d a  c a s a  d o  C i d a d ã o .  A p l i c a n d o  e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  }f:^derá 

» u m  E s t a d o  r e g e r  a c o n c i e n c i a  d o s  S ú b d i t o s ,  v e l a r  j Oí>

À
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 ̂ c u m p r î i ï i e n t o  d a s  l e y s  r e l i g i o s a s ,  c  d a r  o  j ) r e m i o  on o c a s -  

.» t i g o , q t i a n d o  o s  T r i b i n i a c s  e s t ã o  n o  C é o ,  e  q u a n d o  s ó  D e u s  

J) h e  0 J u i z ?  A  I n q u i s i ç ã o  u n i c a m e n t e  s e r ia  c a p a z  d c  s jr-  

» p r i l - o s  n e s t e  m u n d o ;  e  v o l t a r á  a  I n q u is iç ã o -  c o m  o » s e u  fa- 

> c h o  i n c e n d i á r i o ?  »
« A  R e l i g i ã o  h e  a l e y  d a  c o n c i e n r i a ;  t o d a  l e y  s o b r e  e l la  

i) a  a n u l a ,  p o r q u e  i m p o n d o  a  n e c e s s i d a d e  a o  d e v e r ,  l i r a  o  

*  m e r e c i m e n t o  á f é ,  q u e  l i e  a b a s e  d a  R e i i g i  o. O s  p r e c c i -  

i) to s  e  o s  d o g m a s  s a g r a d o s  são ateis, ia^huisos e  <íe e v i d e n -  

« c i a  m e t a í i s i c a ;  t o d o s  d e v e m o s  p r o f e s s a i - o s , m a s  e s t e  d e v e r  

» h e  m o r a l ,  e  n ã o  p o l i t i c o .  P o r  o u t r a  p a r t e ,  q n a e s  s ã o  n e s t e  

» t n u n d o  o s  d i r e i t o s  d o  h o m e m  p a r a ,  c o m  a D e l ig i ã o l '  K i lo s  

» e s t ã o  n o  C é o ;  lá  o  T r i b u n a l  r e c o m p e n s a  o  m e r e c i m e n ^  e  

» f a z  j u s t i ç a  s e g u n d o  o  C o d í g o  q u e  d i c t o n  o S u p r e m o  L e g i s -  

» la d o r . .  S e n d o  t u d o  is t o  d e  j i i r i s d i c ç ã o  d i v i n a ,  m e  p a r e c e  

D á p r i m e i r a  v is t a  sacrilee^r"'^m)fano m e s c l a r  n o s s a s  O r d e n a - -  

i> ç õ e s  c o m  o s  m an d a^ ïiien tos  d o  S e n h o r .  Presnarer pois a Ra- 
» ligião não toca ao Legislador, p o r q u e  e s t e  d e v e  s i n a i a r  p e-  

» na?, c o n t r a  as  i n f r a c ç õ e s  d a s  l e y s ,  p a r a  q u e  n ã o  s e j ã o  m e -  

B r o s  c o n s e l h o s ;  n ã o  h a v e n d o  c a s t i g o s  t e m p o r a e s  p a r a  s e in o -  

l i ia n t e s  i n f r a c ç õ e s ,  n e m  J u i z e s  q u e  o s  a p l i q u e m ,  a  l e y  dei> 

p x a  d e  s e r  H y .  »

, ' « ^ ^ ^ e s é n v o l v i m e n t o  m o r a l  d o  h o m e m  h e  a p r i m e i r a  in -  

B t e n  ,co"^o L e g i s l a d o r ;  l o g o  q u e  e s t e  d e s e n v o l v i m e n t o  c h e g a  

B á l o ^ r a r - s c ,  o  h o m e m  a p o i a  a  s n a  m o r a l  na^ v e r d a d e s  r e -  

p v e l a d a s ,  e  p r o f e s s a  d e  f a c t o  a  R e l i g i ã o ,  q u e  h e  t a n t o  mais*

» e f i c a z ,  q u a n t o  q u e  a a d q u i r i o  p o r  i n v e s t i g a ç õ e s  p r o p r i a s i  
a  A l é m  d e  q u e  o s  P a e s  d e  f a m i l ia s  n ã o  p o d e m  d e s c u i d a r  o  

» d e v e r  r e l i g i o s o  p a r a  c o m  s e o s  f i lh o s  ; o s  P a s t o r e s  e s p i r i t u a e s  

» e s t ã o  o b r i g a d o s  á  e n s i n a r  a  s c i c n c l a  d o  C é o ;  o exemplo 
j> dos verdadeiros dis-ipalos de Jesus l ie  o  m e s t r e  m a i s  e l o -  

» q u e n t e  d a  s u a  d iv i n a  m o r a l ;  p o r é m  a m o r a l  n ã o  se  m a n d a ,

» n e m  o  q u e  m a n d a  h e  m e s t r e ,  n e m * a  f o r ç a  d e v e  e m p r e -  

» g a r - s e  e m  d a r  c o n s e l h o s .  O e u s  e  s e o s  M in i s t r o s  s ã o  a s  a u -  

» to r i  d a  d e s  d a  R e l i g i ã o , q u e  o b r a  p o r  m e i o s  c  o r g ã o s  e s c l u -  

p s i v a m e n l e  e S 'p î r î ^ n e s ;  porém de nenhum modo^o Corpo na- 
Bt cionaí, (jue dirige o p̂ pder publico á objectes‘Saramente tem- 
a pomes. *»
. O u t r o s  l^a, p o r é m ,  q u e  p e n s ã o  d e  d i v e r s o  f ^ ^ o ,  e  a s s e n -  

t ã o  o n e  a l e y  f u n d a m e n t a l  d e v e  g a r a n t i r  o  c i i l r o  ĵ y’ o f e s s a ^  

p e la .  m a i o r i a  d e  u m a  N a ç ã o  , ” % í c . :]í c  o  p a t r i m ô n i o  ! ^ ‘i : o n -  

c ien ^ N i.  V e j a m o s  c o m o  p e n s a  á  e s t e  r e s p e i t o  o  a u t o r  d o  P r o - .

u m a  C o n s t i t u i ç ã o  R e l i g i o s a ,  c o n s i d e r a d a  c o m o  p a r t e '
í! 1*
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d a  iÜ o n s t î t n iç â o  c i v i l  d e  u m a  N a ç ã o  î ï v r e  e  i n d e p e n d e n t e  

n o  s e i i  c a p i t i d o  p r i m e i r o  (*) « E u  n a o  m e  p r o p o n h o  a c o n -  

» ^ s e i h a r  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  r e l i g i o s a  c o m o  p a r t e  d a  C i v i l  p a r a  

» N a ç õ e s ,  q u e  s e  r e u n â o  a g o r a  p o r  p r i m e i r a  v e z  e m  S o c i e -  

» d a d e ,  n e m  p a r a  as  q u e  s e  a c h â o  r e u n i d a s  c o m  c u l t o  r e l i -  

» g i o s o  d i s t i n t o  d o  C r i s t ã o ;  s ó  p e n s o  p r o p o r  u m a  p a r a  a s  

» N a ç õ e s ,  q u e  l e n l i ã o  s e g u i d o  a R e l i g i ã o  C a t ó l i c a  A p o s t o l i c »  

» R o m a n a , c o n f o r m e  as  l e y s  c i v i s  e s t a b e l e c i d a s  p o r  v o n t a d e  

)h d e  u m  S o b e r a '^ o s ^ e  q u e  q u e i r ã o  a g o r a  c o n s t i l n i r - s e  e m  R e -  

» p u b l i c a  o u  M o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l ,  c o n f i a n d o  o  P o d e r  

» l e g i s l a t i v o  á  s e o s  R c p r e s e n t« a n te s ,  e  e n t r e g a n d o  o  E x e c u t i v o  

0 á  11'ma p e s s o a  c o m  t i t u l o  d e  R e y ,  i V e s i d e n l e ,  o u  q u a l--  

9 ' q u c r  o u t r o .  O  G o v e r n o  p o l i t i c o  t i r a  v e n t a g e n s  c o n s i d e r a -  

» v e i s  d e  a d o p t a r  u m a  R e l i g i ã o  c o m o  n a c i o n a l ,  i s t o  h e ,  d o  

» m a i o r  n u m e r o  d e  in d iv ic h io s  d a  N a ç ã o ,  s e m  q u e  s e j a ,  n e m  

» s e  c h a m e  d o m íV o/« íc ;  '^ciilos religiosos fortlfcãa.
» a união cordial dos membros do C\',-fo Politico do Estado 
» com a sua respectiva cabeça, e entre si mesmos; o  q u e  c o n -  

0 I r i b u e  m u i t o  p a r a  q u e  e x i s t a  t ã o b e m  c o n f o r m i d a d e  n a c i o *  

j) n a l  n o  p r o j e c t o  d a s  l e y s  c i v i s , e  n o  u s o  p r a t i c o  d é l i a s .  O  

» n u m e r o  d e  p e s s o a s  i n s l r u i d a s  h e  c u r t o  e m  t o d a s  a s  p a r t e s ,

» e  p a r e c e  i m p o s s i v c l  m o r a l  a t r a i r  a s  d e  m a i s  óiyve.çfeita u n i ã o

n a c i o n a l  s e m  o  a u x i l i o  d o  C u l t o  d a  D i v i n d a d e .  A i í i ü a  

j) c o n s i d e r o  c o n v e n i e n t e  p r e f e r i r  o  q u e  j á  t i n h ã o  anrejç< par«.

» q u e  n ã o  h a j a  v i o l ê n c i a  e m  s u a s  r e u n i õ e s ;  os hoiiuns con~
» serrão com gosto as ideas religiosas recebidas de seos Paes 
9 na infancia ; e  n ã o  s e r á  p e q u e n o  t r i u n f o  f a s e r - l h e s  d e i x a r  

» o s  a b u s o s  i n t r o d u s i d o s  c o m  o  t e m p o ,  a i n d a  q u e  s e j ã o  p e r -  
5 i u d i c i a e s  á  s e o s  i n t e r e s s e s .  »

S e g u n d o  o  p e n s a m e n t o  d o  i lu s t r e  a u t o r  d o  P r o j e c t o  d e  uma? 

C o n s t i t u i ç ã o  R e l i g i o s a ,  m u i t a s  C A R T A S  t e m  já  g a r a n t i d o  a- 

R e l i g i ã o  e x i s t e n t e ,  p r o f e s s a d a  p e l a  m a i o r i a  d o s  C i c l a d ã o s ,  e n 

t r e  e i la s  a  d o  n o s s o  í r í j p e r i o  n o  s e o  a r t .  5 “. ;  c  n ó s  s o m o s  ig u a h -  

m e n t e  d e s t a  o p i n i ã o ,  s e m p r e  q u e  t o d o s  o s  o u t r o s  c u l t o s  s e 

j ã o  r e s p e i t a d o s ,  e  qi^e a  l i b e r d a d e  d e  c o n c i e n e i a  s e j a  i n v i o 

l á v e l .  P o r ó m ^ i s t o  n ã o  i m p e d e  q u e  a d i s e j p R n a  d a  I g r e j a  p o s s a

s c r  r e f o r m a d a '  p e l o  q u e  t o c a  a o s  a b u s e s  i n t r o d u s i d o s  p e l a  c o r -
/' ’* ■ ‘ ■ ■ II ■ ■ ............. , -  I II

( " ) ApoK^ îa Católica do Projecto de Goüslituiç; o refigiosa, escrito 
ppr um Amcritííiuo ; seo'aulor D. Jiião Anlotio Ltoreule Doutor oin Câ
nones, auior da hisloria da hup " e Editor do Projecto. Madrid lòsa..
3 e [)odc considerar esta obra como um tratado de difereules poip .5 de 
kisleria e de disciplina eclesiástica. ■ *
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v w p t e la  d o s  s e c u l o f t ^ c  p e l o  v i c í o  d a  n o s s a  l e g l s l a ç u o  P n t i i a , .  

q u e  h e  a m a i s  i n c o h é r e n t e  q u e  h e  p o s s í v e l ;  n ó s  d e s e j a r i a -  
m o s  v e r  a c o r d e s  a s  l e y s  e c l e s i á s t i c a s  c o m  as n o s s a s  l e y s  c i 

v i s ,  e  q i ie  a m b a s  i n s t i t u i ç õ e s  m a r c h a s s e m  d e  a c o r d o , ,  c o f l -  

s e r v a n d o  o  l u s t r e  d a  R e l i g i ã o  d o s  n o s s o s  P a e s  a o  l a d o  d a  l i 

b e r d a d e  p o l i t i c a .  E s t a  r e f o r m a  n ã o  s e  o p õ e  a o  D o g m a  n e m  

á  m e s m a  d i s c i p l i n a ,  q u e  l ie  v a r i a v e l  s e g u n d o  o s  t e m p o s ;  S .  

B e r n a r d o  e x c l a m o u  s u s p i r a n d o  p o r  e l l a  n o  s é c u l o  1 2 " :  o s  P a 
d r e s  d o s  C o n c i l i e s  d e  C o n s t a n ç a  e  B asi.lp a  m a n i f e s t a r ã o  os 

m e s m o s  d e s e j o s  n o  l õ " :  a l g u n s  d o  d e  T r e n t q  f i s e r ã o  o u t r o  

t a n t o  n o  1 6 ° .  M a s  e s t a  r e f o r m a  d a s  l e y s  d i s c i p l i n a r e s  n ã o  

p o d e  , n e m  d e v e  s e r  fe ita  p r i a  a u t o r i ÿ d c  t e m p o r a l ;  « o n v o -  

q u e - s e  u m  S y n o d o  n a c i o n a l  c o m p o s t o  d c  t o d o s  o s  n o s s o s  
p o s  e  P r e l a d o s , e  d e  d o n s  o u  'q u a t r o  R e p r e s e n t a n t e s  p o r  c a d a  

( ÿ a b id o  D i o c e s a n o ,  p r e s i d i d o  p e l o  n o s s o  P r i m a z ;  c  c o n í i e - s e -  

I h e  a  r e v i s ã o  d o  C o r p o  d lç ^ ito  c a n o n i c o ;  r e s e r v a n d o - s e  

o  G o v e r n o  u n lc a m c ^ it r  o  d i r e i t o  d e  prevenção e de repressão 
c o n t r a  a  i n v a s ã o  d o  . s u a s  d e c i s õ e s  s o b r e  o s  n o s s o s  d i i e i t o s  

c i v i s  e  p o l i t i c o s .  M u it o s  c a s o s  l h e  p o d e r l ã o  s e r  s o m e t i d o s ,  

c o m o  o  C e l i b a t o  C l e r i c a l ,  a  s u p r e s s ã o  d o s  C o n v e n t o s  e  C a s a s  

d e  R e g u l a r e s ,  a  i n s t i t u i ç ã o  c a n ô n i c a  d o s  b e n e f í c i o s  cum et 
sine cura, & ç > ,,  & c .  ; c u j a s  l e y s  e c l e s i á s t i c a s  p o d e r i ã o  s e r  

r è . V o ' A û à â , '^si a s s im  c o n v i e s s e ,  s e g u n d o  a a n t i g a  d i s c i p l i n a ,  

e  p e i o  i iu d o s  q u e  i n d i c a  0 A b a d e  d c  S a i n t  P i e r r e ,  a s s i m  c o m o  

a s  B i i l i a s  d o s  d o u s  I n o c e n c i o s ,  X  e  X I I ,  c  os  C â n o n e s  d o s  

S a g r a d o s  C o n c i l i o s  E c u m ê n i c o s  , q u e  p r e c e d e r ã o  o  d e  T r e n t o -  

n o  s é c u l o  1 6 " ;  s e m  q u e  á c a d a  p a s s o  e s t e j a m o s  d a n d o  o  e s 
c â n d a l o  d e  a t e n t a r  c o n t r a  as  l e y s  e c l e s i á s t i c a s  p o r  m e i o s  i n 

d e v i d o s .  q u a n d o  e x i s t e  a  m a n e i r a  d e  a s  r e f o r m a r  s e m  f e r i r  

a  i n d e p e n d e n c i a  d c  q u a l q u e r  d o s  d o u s  P o d e r e s .
T o d a s  e s t a s  r e f o r m a s  se  p o d e r i ã o  o b t e r  c o m  m e n o s  i m 

p o r t â n c i a ,  d a  q u e  s e  d a  á  m u l t a s  c o u s a s ,  q u e  as  n ã o  m e r e 

c e m  , s e g u i n d o  p a r a  is t o  a s  r e g r a s  p resc '." itas  p e l a  I g r e j a ,  ao 
m e s m o  t e u i p o  q u e  d a r í a m o s  m e l h o r  i d é a  d e  n o s  o b r a n d o  c o n 

f o r m e  á e l l a s ,  p o r  q u e  m o s t r a v a m o s  q u e  o  n o s s o  f i t o  e r a  m e 

l h o r a r ,  s e m  d afíif(ysa .o  m á o  e x e m p l o  d e  c a l c a r  a o s  p é s  t o d a s  

a s  l e y s  d a  d e c e n c i a ,  d a  p i o r a i ,  e  d a  J u s t i ç a ,  q í í a n d o  se  t r a t a  

d e  c o r t a r  l i m  a b u s o .  S i  p r o c e d e r m o s  d e s t e  m i ^ o ,  a c h a r e m o s  

n a  S a n t a  S é ^ e  u m  a p o i o ,  c  c o n f o r t o  n a s  n o s s a S t o c e s s i d a d e s  

e s p i r i t u a e s ;  e  c m  v e z  m a r c h a r  d e  o b s t á c u l o  o b s t a c i ^  
s e p a r a i i d o - n o s  d a  universali^ afeS^ ^ d'’  ̂I g r e j a *  A p o s t ó l i c a  

m o s  ' e x e m p l o  b r i l h a n t e  d e  c a t o l i c i s m o  c o n f q r m a n d o - n o s  

<3on- » ^ d o u t r i n a  dos Saptos Padres e Doutores da Igreja. O
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P r o j e c t o  d e  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  R e l i g i o s a ,  q u e  f a l a m o a *  r e s t a 

b e l e c e n d o  a d i s c i p l i n a  a n t i g a  e m  t o d o s  o s  p o n t o s  d o  c u l t o  ex^  

t e r n o ,  n ã o  t r a t a  d e  s e p a r a r - s c  d a  I g r e j a  R o m a n a ;  p e l o  c o n t r a r i o ,  

lít) s e ^ a r t .  5o  d iz  o  s e g u i n t e  « o  A r c e b i s p o  l o g o  q u e  s e j a  o r d  uia^ 

» d o ,  e s c r e v e r á  a o  S u m o  P o n t i f i c e  R o m a n o ,  c o m u u i c a n d o - l l i e  

» a  s u a  e l e i ç ã o  e  o r d e n a ç ã o ,  e  r e m e t e n d o - l h e  o s u a  p ro íissã ©  

» d e  f é  â s s i u a d a ,  p a r a  q u e  S .  S a n t i d a d e  s a i b a  q u e  e l l e ,  e  o s  
? B i s p o s ,  e  o  C l e r o  d a  s u a  P r o v í n c i a  e c l e s i á s t i c a ,  são Calo^ 
0 licos Cristãos, ^postolicos, Romanos, e  q u e  e s t ã o  u n i d o s  p e l a  

)) £é c  p e l a  c a r i 'd a d e  c o m  a S é d e  A p o s t ó l i c a  d e  R o m a  e  s e o s  

» P r e l a d o s ,  c o m o  S u c c e s s o r e s  d e  S .  P e d r o ,  cujo Primado se 
B rec&nhecerá e confessará, não só como de honra, senão como 

prerogatim de F K t i iy A D E lR A  P O T E S T  A D E  E  J U -  
» R I S D I C Ç A O  lio pnder svcl.iitivo das leys acordadas peta 
» Igreja em congregações universaes : e  n o s  a s s u n t o s  d e  d i r c c -  

» c ã o  g e r a l ,  s e g u n d o  o enr^.r/»'/' ;p ie  J .  C .  f e z  á  S .  P e d r o  
» de confirmar na fé u seos Irmãos.

F i n a l m e n t e  a  m a t e r i a  h e  a m a i s  v a s t a ,  q u e  p o d e  c o n c e 

b e r - s e ,  c  s e r i a  i m p o s s í v e l  r e d u s i r  á  u m  a r t i g o ,  a q u i l l o  m e s m o  

q u e  c o m p r e l i c n d c  m i l h a r e s  d e  v o l u m e s ,  e  q u e  c o n ' ' t I l u e  a '^ciên

c i a  m a i s  s u b l i m e ,  d e  q u a n t a s  s e  p o d e m  o b t e r  p e l o  d i l a t a d o  

e s t u d o  d a s  d i v i n a s  e  h u m a n a s  l e t r a s ;  c o m  t u d ç  J e i n o s  p r o c u 

r a d o  d a r*  u m a  id é a  d i s t i n t a  d a  m a t e r i a ,  q u e  n o s  oC’6 j*\ ,  t> :ra  

p r o v a r m o s :  q u e  o  a r t i g o  i ° .  d o  P r o j e c t o  d o  D e p u l iu .v .  R a f a e l  

d e  C a r v a l h o  e s t á  f ò r a  d a  P o t e s t a d ( ;  c i v i l ,  v i s t o  q u e  n e n h u m  

p o d e r  h u m a n o ,  s e g u n d o  a o p i n i ã o  d o s  m e l h o r e s  p u b l i c i s t a s ,  

p o d e  l e g i - l a r  s o b r e  a c t o s  d e  c o n c i e n c l a : q u e  s e n d o  o  a r t .  5". 

d a  C o n s t i t u i ç ã o  u m a  g a r a n t i a  d a  s u p r e m a  l e y  d o  a l v l d r i o ,  

e l l e  n ã o  p o d e  s e r  r e f o j m a d o  s e m  c o m e t e r - s e  o  m a i o r  a t e n 

t a d o  c o n t r a  a  l i b e r d a d e  d e  c o n c i e n c l a ,  a  p r i m e i r a  d e  t o d a s  

a s  g a r a n t i a s  n a  o r d e m  s m i a l :  q u e  s e n d o  o  c i t a d o  P r o j e c t o  

e x p r e s s a m e n t e  c o n t r a r i o  á  r e v e l a ç ã o ,  i r i a  d e s t r u i r  a R e l i g i ã o  

d e  n o s s o s  p a e s ,  s e m  p i e  h o u v e s s e  p a r a  is t o  m i s s ã o  a l g u m a  d o  

P o v o ,  u n i c o  a r b i t r o  d a  s u a  c r e n ç a :  q u e  s e n d o  a  I g r e j a  C a 

t ó l i c a  ama e indivisireí, a  n o s s a  s e p a r a ç ã o  n o s  p o r i a  f ó r a  d o  

C a t o l i c i s m o ,^  p a r a  r e c e b e r m o s  u m  j u g o  k c» rit/ro so , e m  l u g a r  

d o  suave d e  A , n( . . ;  s u g e i l a n d o - n o s  a p s  d i c t a m e s  d e  u m  C h e f e  

e s p i r i t u a l ,  a r n ^ d o  d o  p o d e r  t e m p o r a l ,  c u j a  e s p a d á  p e n d e n t e  

s o b r e  nossíC,: ;<;cabeças n o s  f a r i a  c u r v a r  d i ã n t e  do^ n o v o  í d o l o ,  

|> r o s t i tu in d w « d e s ta  s o r t e  a s  n o s s a s  h o j n e n a g e n s :  n l l i m a p i e n t e  

q ú i;  Viíir urn  p a i z  l i v l e ,  c o n ^ "  '  a i d é a  d e  p r e t e n d e r  s u g e i -

t a r  a  c o n c l e n c i a  d o  c i d a d ã o ,  i m p o n d o - l h e  n o v o s  d e v e r e s < ' ' ' jn t r a í  

^ ^ s e O 'a lv ld r io ,  h e  u m  a t e n t a d o  i n a u d i t o ,  s ó  p r o p r i o  d o i 'S i . ' ' 'd o 8

í

J â
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d e  b a r b a r i a ,  e  cie s r i^ ^ r s l iç ã o ;  b e  u m a  b l a s f ê m i a  p o l i t i c a ,  q u e  ^  

d e s h o n r a  a  n o s s a  C a m a r a  e l c c t i V a ,  o n d e  e l l a  t e v e  o r i g e m .  

P a s s e m o s  a g o r a  á  a n a l i s e  d o  2®. a r t i g o  d o  e x e c r a n d o  p r ^  

j e c t o ,  C1150 t e o r  h c  o  s e g u i n t e .  f

O Supremo Sãccrdoeio fica incliddo tio Governo.

S i  o  D e p u t a d o  R a f a e l  d e  C a r v a l h o  t i v e s s e  r e d u s i d o  o  s e o  

P r o j e c t o  a o  1 “ . a r t i g o  u n i c a m e n t e ,  a i n d a  p o d e r i a m o s  s u p o r *  

q u e  u m  z e l o  m a l  e n t e n d i d o  p e l a  d i g n i d a d e  n a c i o n a l  l i n h a  di^ 

r í g i d o  a  s u a  p e n a ,  o u  cjue o  d e s e j o  e x c e s s i v o  d e  g a r a n t i a s  

c o n t r a  o  p o d e r  e s p i r i t u a l ,  c[uc á c a d a  p a s s o  i n v a d e  o  d o m í 

n i o  t e m p o r a l ,  t i n h a  d e s v a i r a d o  a  s u a  fé  e  a  s u a  rasãO;> p o 

r é m  q u -a n d o  n o  2°. a r t i g o  v e m o s  m e d o ^ r a d o  l o d o  o  f r u t o  
t a n t o s  s é c u l o s  d e  l u t a  e  d e  s a c r i f í c i o s  p â t a  s e p a r a r  o s  d o n s  

p o d e r e s ,  c u j a  u n i ã o  fo i  o  f l a g e l o  d o  g e n e r o  h u m a n o ;  q u a n d o  

v e m o s  h o  s é c u l o  1 9  a p a r e r “ *\ a . j p m in o s a  i d é a  d e  u m  g o v e r n o  

p o l i t i c o  r e v e s t i d o  d a  aui<‘ / id a d e  e s p i r i t u a l ,  e  c o n f u n d i d o s  a i n d a  

u m a  v e z  o  T r o n o  c  o  A l t a r , o  S u p r e m o  I m p é r i o  e  o  S u m o  

S a c e r d o c iO y  n a o  a t i n a m o s  c o m  o  o b j e c l o  d e  s e m e l h a n t e  a n o 

m a l i a ,  d e  t a n t a  c o n t r a d i c ç ã o  d e  p r i n c í p i o s .  U m  t i t u l a d o  R e 

p u b l i c a n o ,  liberal á  t o d a  p r o v a  s e g u n d o  s u a  p r o p r i a  d e c l a 
r a ç ã o ,  q u e r i a  d a r m o s  u m a  D i c t a d u r a ' a m o v i v e l  e m  t r o c o  d e  

u iM A h v / i^ ’*quva c o n s t i t u c i o n a l ;  o u t r o ,  q u e  t n m b e m  s e  i n c i i l c a  

. , i í fe r -n o s  r e d u s i r  a o s  t e m p o s  d e  C o n s t a n t i n o  o u  d e  

C a r l o s  i i la g n o .  O s  L i b e r a e s  d a  E u r o p a  l u t ã o ,  h a  5 s é c u l o s ,  

p o r  s e p a r a r  o s  p o d e r e s  t e m p o r a l  e  e s p i r i t u a l , e  coIocal-os«»® ^  

c m  d i f e r e n t e s  m a o s ;  o  n o s s o  liberal p r e t e n d e  r c u n i l - o s  o u t r a  

v e z ,  e  p ô r - n o s  d e b a i x o  d a  e s p a d a  d a  I g r e j a ,  q u a n d o  p o r  m i 

l a g r e  e s c a p e m o s  d o  c u t e l o  d o  T r o n o .  O  g r a n d e  e s f o r ç o  d o  D e s *  

p o l i s m o  t e m  s id o  e m  t o d a s  a s  é p o c a s , q u e  o  p o d e r  e s p i r i t u a l  

a b s o r v a  o  t e m p o r a l ,  o u  v i c e v e r s a ,  q u e  e s t e  assuma 0 espiritual 
p o r  m e i o  d a s  c o n c e s s õ e s  d o s  P a p a s ,  c o m o  a c o n t e c e o  c o m  o s  

d o n s  h o r r í v e i s  T i r a n o s ,  q u e  a c a b a m o s  do» m e n c i o n a r ;  p o r é m  

a g o r a ,  q u e  fe l is s R e n le  a s  l u s e s  d o  s é c u l o  t e m  p o s t o  u m a  bar*- 

r e i r a  i n s u p e r á v e l  e n t r e  e s t e s  d o u s  D r a g õ e s  d a s  l i b e r d a d e s  pu-* 

b l i c a s ,  b e  q u e  « ^ ís a s c e  n o  B r a s i l  u m  liberal ( u m  p e d a n t e ,  

u m  e s t o l i d o  s a c r í l e g o )  " p r o p o n d o  incluir o  S u n ^  S a c e r d ó c i o  

n o  S u p r e m i ?  I m p é r i o ;  q u e  g r a n d e  p r o v a  d o  n o S (^  progresso l !

Q u e  o  C h e f e  d a  N a ç ã o  e x e r ç a  o  P a d r o a d o ,  c o m o  a n 

t i g a m e n t e  o s  A e y s  d e  P o r t u g a l ,  n a  q u a l i d a d e  d e  G ^ ^ o - M e s t r e s  

d a  O r d e m  d e  C r i s t o ,  c o n s id .^ ^ ./ d p  o  B r a á l  c o m o  a p a i i « g ^  

d a  C â y d a r i a  a n d a n t e ,  m a s  c o m o  R e p r e s e n t a n t e  d a  S o b e r a n i a .  , 

N a c i o n a i s  s e m  q u e  e s t e  d i r e i t o  d e  r e g a l i a  m a g e s t à t i c a  s e  eih» *•

l í '

I ^
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t e n d a  d e  m a n e i r a  a l g u m a  c o m o  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  e sp ir ítM a l- ,  

s e n ã o  c o m o  g a r a n t i a  c o n t r a  a  i n v a s ã o  d e s t e  s o b r e  o s  d i r e i t o s  

p o l i t i c o s  e  c i v i s ,  l i e  c l a r o  e  á  t o d a s  a s  l u s c s ;  p o r é m  r e u n i r  

ò  S u m o  S a c e r d ó c i o  a o  S u p r e m o  i m p é r i o ,  c o m o  f e z  o  P a r l a 

m e n t o  I n g l e z  n a  p e s s o a  d e  H e n r i q u e  S*“. , e  i n v e s t i r  o  ]\Io- 

n a r c a  d o  poder espiritual, u n i n d o  a i n d a  u m a  v e z  o s  d o u s  p o 

d e r e s  c a p i t a e s  d a  I g r e j a  c  d o  E s t a d o ,  e  f a s e n d o  a  m e s m a  l i g a  

q u e  e x i s t i o  n o s  belos t e m p o s  f e u d a e s  d e  a z i a g a  r e c o r d a ç ã o  , 

h c  c o u s a  q u e  á ; i i n g u e m  l e m b r o u  n o  s é c u l o  1 9  s e n ã o  á u m  

D e p u t a d o  d a  ^ a ç ã o  B r a s i l e i r a ;  q u e  o p r o b r i o !!  A s  i m p r u d ê n 

c i a s  d a  C o r t e  d e  R o m a  , e  m u i t a s  v e s e s  a m b i ç õ e s  d e  o u t r o  

gen ci< o , d e r ã o  l u g a r  á  s e p a t  a ç ã o  d e  u m a  p a r t e  d o  R e b a n h o  

C .  , q u e  d e b a i x o  d c  v a r i a s  d e n o m i n a ç õ e s  s e  t e m  c o n s -  

t i t u i d o  c o m o  I g r e j a s  i n d e p e n d e n t e s ,  c a d a  u m a  d a s  q u a e s  t e m  

u m  P r i m a z ,  q u e  l i e  o  s e o  C h e f e  v i s i v e l ,  o u  e s t ã o  s u g e i t a s  4 
s e o s  B i s p o s ,  e m  q u e m  e l l a s  fiero-'^h^cem  o  P r i m a d o  d e  h o n r a  

e  d e  j u r i s d i ç ã o ,  c o m o  S u c c e s s o r e s  a r  A p o s t o I o s :  ta e s  c o m o  

a  R u s s i a ,  P r u s s i a ,  S a x o n i a ,  B a v i e r a ,  H o l a n d a ,  W i l t e m b e r g ,  

S u é c i a ,  D i n a m a r c a ,  B a d e n ,  H a n n o v e r ,  S u i s s a , e  o u t r o s  E s 

t a d o s  d e  A l e m a n h a , p o r é m  n e n h u m  d e s t e s  E s t a d o s  s e  l e m 

b r o u  d e  c o l o c a r  0 p o d e r  e s p i r i t u a l  e m  m ã o s  d o  g o v e r n o ,  a i n d a  

q u e  p e l a  m a i o r  p a r l e  e s t e s  s e j ã o  d e s p ó t i c o s ;  (*1  t a l  fo i  a l i ç ã o  

p r a t i c a  d e  I n g l a t e r r a , q u e  a i n d a  h o j e  n ã o  t e v e  in r r I t a J o r e f r n o  

m o d o  d a  s u a  r e f o r m a .  S e m  e m b a r g o ,  e s t e  n i e s m b  í d e r  e s 

p i r i t u a l  q u e  e x e r c i ã o  o s  R e y s  d e  I n g l a t e r r a , c o m o  t ^ a b e ç a s  

d a  I g r e j a  A n g l i c a n a ,  t e m  i d o  d e s a p a r e c e n d o  p o u c o  á p o u c o ^

( * ) Alguns annos ha, que se trata de estabelecer na Alem idia 
uma Igreja sobre as seguintes .bases: i*. Independencia da nova Igrrja 
Alemãa : 2*. lleforina da sua disciplina segundo as decisões e pratica 
da Igreja primitiva. Este Projecto proposto por mui eruditos escritores , 
c sustentado por quase todo o Clero, está redigido em 17 arlip;os; 
he notável o 2“. , porque he inteiramenle contrario ao artigo do nosso 
Reformador. O artigo 2“. do Projecto Alemão he concebido nestes ter
mos : o Cada Príncipe da Alemanha, na qualidade de Chefe do Governo, 
sendo o P r o t e c t o r  da Igreja nos seos rcspectiv" Sacados, tem ao mes
mo tempo o d^-eito de prevenção e repres^'/ desta sobre os direitos po
liticos e civis. • pena ^dirá o Sr. U. de Carvalho) qne se não lem
brassem dev̂ ?;frf< cs também Chefes espiriluaes; porém nâo ; no arligjP 
4 . ciia-se Prijcuz para toda a Igrejiy, lormada das Igrejas espe- 
V fíw  do-, díf rentes estados.^ ignorava o nosso Deputado,
quando r.s Imprensas estão cansadas ,de reprodusir este Prop'^to eiji 

as linguas da E uropa, '  ' ,, ,<
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a t ó  q u o  fo i  r e d i is ic fo  á q u a s e  u a d a , d t i r a n l e  o  r o l u a d o  d c  

J o r g e  5°. , d e p o i s  d a  r e v o l u ç ã o  a m e r i c a n a .

J a c o b o  2 " . ,  q u e  íb i  d e p o s t o  p e l o s  I n g l e  i c s ,  d e s e j a v a  

v o g a r  o  f a m o s o  C o d i g o  ] ) e u a l , (p je  l i u l i a  u e .> ln iid o  a l o í e -  

r a n c i a  r e l i g i o s a ,  c  e s l a b o l c c l d o  a i iu jr . is iç ã o  m a is  a t r o z  d u 

r a n t e  o s  R e i n a d o s  d e  l í e m  i q u e  8". , K d u a r d o  6°. , I s a b e l  e  

J a c o b o  1°. , e  fe z  p u b l i c a r  u m a  p r o c l a m a ç ã o  s u s p e n d c r .d o  

to d a s '  as  l e y s  p e n a e s  , r e s p e c t i v a s  á R e l i g i ã o ,  «jue c o n s l a v ã o  

d e  m a i s  d e  c e m  acios d i f e r e n t e s ,  e  a o  .m e s p io  tcm j> o conce
dendo á todos os scos vassalos ama plena e inJeira Uberdade 
de concicncia. S e i s  B i s p o s  P ro tc ;^ ta u te s  s e  o p u s e h i i W i  e s | a  s u a  

p r e r o g a t l v a ,  e  lh e  n e g a r ã o  a prininsj^, q u e  l i n h ã o  "̂ '̂s;^ 'C k Io 

t o d o s  o s  s e o s  a n t e c e s s o r e s  d c i i d e J K n n q n e ; e  e s t a  foi a 
c i p l a l  c a u s a  d a  s u a  p r e s c r i ç ã o .  P o r é m  G u i l h e r m e  s u b u m o  a o  

T r o n o  n ã o  r e v o g o u  e s t a  o r d e n a n ç a ,  e  s u c c e s s i v a u j g j ^  a l i -  • 

b e r d a d e  d c  c o n c i e n c i a  s ç ^ r X - ^ a b c l e c e n d o ,  a i é  q u e  
d o s  p o r  l e y s  e x p r ^ ^ r X o d o s  o s  I b ' l b u n a e s  , c e n s u r a s ,  c o m i s 

s õ e s ,  e  p e n a s  i n f a m a n t e s ,  o s  R e y s  d c  I n g l a t e r r a  s ó  e x e r c e m  o  

P r i m a d o  d e  honra m a s  n ã o  o d c  Jarísdicrão, como e x e r c e r ã o  

o s  c i t a d o s  R e y s  e  R a i n h a ,  f í e u r l ( ( u e ,  E d u a r d o ,  J a c o b o ,  e  I s a 

b e l ;  d o  q u e  s e  s e g u e  q u e  n e n h u m  g o v e r n o  c i v i l  e x e r c e  a c  

t u a l m c n t e  n a  E u r o p a ,  n e m  n a  A m e r i c a  o  p o d e r  e s p i r i t u a l ;  

é -n u e ^ r jc ta  c i r c u n s t a n c i a  e x p l i c a  p e r h ' i t a m e n t c  a m a r c h a  p r o  - 

gpeòsiv  . --do e s p i r i t o  h u m a n o  n o  p r e s e n t e  s c c u l o ,  c m  q'-ie a 

E u r o j w i  t e m  s a c u d i d o  n m a  ])a r te  d c  s u a s  p r e o c u p a ç õ e s  p a r a  

d a r  l u g a r  á r a s ã o  e  a o  b o m  s e n s o .  C o m o  h a v í a m o s  n ó s  

c o m e ç a r  p o r  o n d e  t e m  a c a b a d o  t o d o s  os  P o v o s ,  q u e  n o s ' i e m  
p r e c e d i d o  n a  c a r r e i r a  d o s  d e s v a r i o s  e  d o s  e n s a i o s ,  a d m i t i n d o  

c o m o  n m a  r e a l i d a d e  p r a t i c a  a  m a i s  a b s u r d a  d c  t o d a s  as e x -  

p e i i e n c i a s ?  G o m o  h a v i a m o s  d e  v o l t a r  ao  s é c u l o  (f. c u b e r t o s  

d e  i g n o m i n i a  e  d e  o p r o b r l o ,  p e l a  i n d i g u ã ç ã o  q u e  c a u s a r í a  

m o s  a o  m u n d o  c i v i l i s a d o ,  d e p o i s  d e  t e r m o s  a t r a v e s s a d o  a d e n 

s i d a d e  d o s  s é c u l o s  d e  s u p e r s t i ç ã o  e  f a i f a t i s m o  , n ó s  qf?e n os  

j a c t a m o s  d e  l i v r e s ,  e  a d i a n t a d o s  n a  c a r r e i r a  d a  c i v i l i s a ç ã o ?

Q u a n d o  t r a t á m o s  da origem e naiaresa do governo monár
quico, d i s s e m o s  X . m a g .  7 7 ,  f a la n d o  d o  m e l o  m a i s  c e r t o  d e  

d e s c o b r i r  a v e r d a d e . A p ; ^  e r a  i n d a g a r  n o r  n ó s ^ i c s m o s  0 prin
cipio d a  a u t o r i d a d e  d o s  R e y s :  « A q n c l l e , q ^  o f i s e r  d e s t e  

» m o d o ,  p r o n t o  d e s c o b r i r á ,  q u e  as n o ç õ e s  o ^ c e r n e n t e s  á 

'  » i n s t i t u i ç ã o  d i v i n a  e  ,Tf6*11i r o l to  d o s  R<‘ ys» a s s i t i s ^ o m o  a o  po- 
 ̂ dgr- absoluto, q u e  sçf t e i a  fe^ãj îb^qido á d fg n ld a d a » T ic â !* ,

» 7sé " fu n d ã o  e m  n e n l i u m  í^ácto o u  r a s ã o ;  m a s  t r a s e m  a sm*

1» orig«,ga da antiga aliançcC^entre o governo civil c o eclcsias-
2 2
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» tico. O s  C a r a c t e r e s  tic R e y  c  d e  S a C é ï d o t c  tem-se ádiitdo 
J) unidos mais de uma vcz; e  d c p o i s  d e  s e  l e r e m  s e p a r a d o  

«/‘‘a i n d a  a s s i m  e o n s p i r ã o  ambos á  e x e r c e r  i i m  i m p é r i o  a b s o -  

» " l u t o  s o b r e  a c o n c i e n c i a  d o s  l i o m e n s ;  i in s  e  o u t r o s  l e m  p r e -  

» t e n d i d o  c o m  u m a  f a l a c i a  c o n n i m  á a m b o s ,  q u e  o  m u n d o  
n n é s c i o  c o n s i n l a  e m  s u a s  u s u r p a ç õ e s  : e  n o  E s t a d o  a s s i m  

» c o m o  n a  I g r e j a ,  a í p i e i l e s ,  q u e  l e m  q u e r i d o  s o s t e r  c o m  m a i s  

B a f i n c o  0 d i r e i t o  d i v i n o ,  s ã o  g e r a l m c n t c  o s  q u e  m c n t f s  di-’ 

» r e i t o  l e m  l id o . .a Q s  f a v o r e s  d o  C é o  » .  C o m  e f e i t o ,  v e j a m o s  
si p o d e r e m o s  p r o v a r  o  q u e  a l i  a v a n ç a m o s  c o m  as  m e s m a s  

d i v i n a s  Iclra> f, e  c o m  a h i s t o r i a  s a g r a d a  e  p r o f a n a  d e s d e  os  ̂

l e m p » , , íh a is  r e m o t o s  a l é  a n o s s a  i d a d e ,  p o r  u m a  r a p i d a  p e s -  

q tC z a  s o b r e  a a l i a n ç a  .s^ aciiiegat d o  T r o n o  o  d o  A l l a i v  M o i s e z  

fo i  s e n i  d u v i d a  o  ))r Ín ie ir o  M o n a r c a  ( p o r  q u e  o  e r a  e m  r e a l i 

d a d e )  r e v e s t i d o  d o  " a r a c L e r  d e  P r o f e t a ,  e  c o m o  ta l  G r a n d e  

C o n t p i ï s l a d o r  e  L e g i s l a d o r  Sag-*’ :tV^* n o r é m  e s s e s  d u p l i c e s  a t r i 

b u t o s  s ó  s e r v i r ã o  p a r a  c o h o n e i  ' \r d  V ‘s p o l I s m o  m a i s  a t r o z ,  

e  o  d o m í n i o  m a i s  a b s o l u t o .  O s  h i s t o r i a d o r e s  p r e t e n d e m  q u e  

M o i s e z ,  e d u c a d o  p e l o s  P a d r e s  d e  J s is ,  i n i c i o u - s e  e m  t o d o s  o s  

s e o s  m i s t é r i o s ,  c u j o  c o n h e c i m e n t o  l h e  s e r v i r a  p a r a  p r e p a r a r  

a o b e d i ê n c i a  d o  P o \ o ,  q u e  s a c o u  d o  E g i p l o  p a r a  c o n d u s i l - o  

á t e r r a  d e  P r o m i s s ã o ;  p o r é m ,  q u e  v e m o s  n a q u e l l a  f a m o s a  e  

t c r r i v e l  e x p e d i ç ã o ?  D u z e n t o s  m i l  h o m e n s  e x p o s t o s  á  m o ç - e  

p o r  a q u e l l e  m e s m o  q u e  l h e s  h a v i a  p r o m e t i d o  a l ib e r d v ,  ’  v, p o r  

SCO p r o p r i o  C h e f e  e  c o m p a t r i o t a  : s e is  m i l  h o m e n s  a s s u s s in a -  

»«os^-por e x t r a n g e i r o s , á q u e m  n u n c a  t i n h ã o  o f e n d i d o  : t r i n t a  

c  u m ' R c y s  d e g o l a d o s  ern  m e n o s  d e  l o  a n n o s  p o r  u m  C o n 

q u i s t a d o r  i n d a  h o j e  a d m i r a d o ,  s ã o  a c o n t e c i m e n t o s  t ã o  e s t r a 

n h o s ,  q u e  n ã o  p o d e m  a l r i b u i r - s c  á  m e s m a  o r i g e m .

D a v i d  e  S a l o m ã o  sTio o u t r o s  d o u s  e x e m p l o s  d e s t a  m e s c l a  

i m p u r a ,  q u e  l e g i t i m a v a  t o d o s  o s  c r i m e s  c o m o  t o d o s  o s  v í 

c i o s ;  n a q u e l l a  e p o c a  n ã o  s e  c o n h c c i ã o  m a i s  q t je  d o u s  m e i o s  

p a r a  c h e g a r  a o  T r o n o ,  a f o r ç a  o u  o  c o n s e n t i m e n t o  d o s  P o 

v o s ;  p o r é m  a f o r ç a ,  q u e  r o u b a  o  a l h e i o ,  d e i x a  s u b s i s t e n t e  

d i r e i t o  d e  r e c « í p e r a l - o ; .  e  o  c o n s e n t i m e n t o  d o s  P o v o s  s u p õ e “ 

u m  j u í í i i d a d o  e c o n d i ç õ e s ,  d e  q u e  p o d e .  " ov .! lar  u m a  i n c o 

m o d a  r c s p o n s , ;> b i l id a d e , q u a n d o  o  pr< ^ iendido direito divino 
t u d o  s a n e a  , t i^ m  d < ;s c u lp a , t u d o  p e r m i t e .  A s s i m  v o m o s  r e u 

n i d o s  n o s  n,/' in o s  i n d i v i d u o s  o s  c a r a c l e r ê s  d e  R e v  c  d e  S a c e r 

d o t e ,  p a r a  lã® p o d c r o .s o  anxiiiav^ s Q s le r e m  a i n f l u e n c i a  
d o  p o d e r ;  <4í m b o r a ' ‘ o  p r im e i» ’  ̂ . V ;esse  ,na m a i s  e s p a n t o s ^  d e 

v a s s i d ã o ,  G u b e r l o  d e  c r i r i i e s  e  d e  v i c i o s ;  e  o  s e g u n d o .  Ibsse  

in f ie l  á  D e u s  c  a s  s u a s  l e y s ,  o  Vv>rd,ugo d o  s e o  V o v o  fJ o  a s -

N
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s a s s i n o  d e  Adomasi^sco  I r m ã o  m a i s  v e l h o ,  á q s ie m  o  T r o n o  

p e r t e n c i a .  R e c o r r e n d o  o  P e n t a t e í i c o  a c h a m o s  n o  so o  l i v r o  d o s  
J\úmeros, q u e  C o r e ,  D a t a n  , A b i r o n  , c  d u z e n t o s  c  c i n c o e ^ t a  

i n d i v í d u o s  d a  T r l b i i  d e  L e v l ,  u s u r p a r ã o  o d i r e i t o  do* S u m o  
Pontífice e m  f a v o r  d o s  s e o s  d c s c e u d e n l e s  c o n t r a  a p o c e s s a o  

q u e  M o i s é z ,  P r i m o  d o s  c o n s p i r a d o r e s ,  t i n h a  d a d o  p o r  o r d e m  d e  

D e u s  á  s e o  I r t n ã o  A a r o n  p a r a  e l i c  e  s n a  l i n h a  r e c t a .  A e s l c  l i v r o  

áe  n o t ã o  t o d a s  as  a t r o c i d a d e s  d a s  r e v o l u ç õ e s  m o d e r n a s ,  b a 

s e a d a s  n a s  t r a d i ç õ e s  p r o f é t i c a s  e  p a l a v r a  d e  D e u s .  O  ü '- ®
1®. d o s  K e y s  r e f e r e ,  q u e  o s  f i lh o s  d o  S u m c T ^ ^ a c e r d o t e  f i e l i ,  

a n t e s  d e  s u c c e d e r  n o s  d i r e i t o s  d o  P a e ,  f o r ã o  ta \  i i u q u o s ,  q u e  

c h õ g a r ã o  á  s u b t r a i r  d o  t e m p b ' ,  o s  .^ .s^ elilas  p a r a  

s u a s  a b o m i n a ç õ e s .  O  l i v r o  d A s ^ a c h í ^ e o s  n o s  c o n t a  
q u i d a d e s  d e  J a s o n , | r m ã o  d o  S u m o  S a c e r d o t e  O n i a s  , q u e  

í ’o i  c a u s a  d e  m u i t a s  p e r s e g u i ç õ e s ,  d i s c ó r d i a s ,  c i v ! i ,

t u d o  is t o  e m  n o m e  e  p e ;  p o t íw i ld a d c  d o  S e n h o r .  '
A m b o s  o s  p o d e r^ r ' '  se  t l n h ã o  fe i t o  h c r e d i t a ’ l o s , e ^ d a n i  

t ã o  as c l a s s e s  p r i v i l e g i a d a s  , c u j o s  a b u s o s  t l n h ã o  t o r n a d o  © 
m u n d o  i n h a b l t a v e l ;  os m i s t é r i o s  d o  C i i s l l a n i s m o  l i v e r a o  p o r  

o b j e c t o  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m a  R e l i g i ã o  n o v a  e  s u b l i m ç  , 
•que  t i n l i a  p o r  bas^e a igitaldade, a liberdade poíitica e religio
sa, a completa abolição das Castas prhalegiadas, e a separa- 

'"̂ }go absoluta dos doas poderes espiritual, e temporal, ( . o m  e l c i -  

t o ' ,  W'i^^do J .  C .  ( d iz  n m  T e o l o g o )  as d o u t r i n a s  e r r ô n e a s  q u e  

o s  R o n t o r c s  d a  l e y  p r o f e s s a v ã o  c  c s p a l h a v ã o ,  y e m l o  os a b u 

s o s  d o  P o d e r  S a c e r d o t a l  e  d a s  C i a s s e s  p r i v i l e g i a d a s  
s u b s t i t u i r  n o v o s  m i s t é r i o s  a o s  E s s e n i o s ;  e m  5o d a  e r a - ^ u lg a »  

f o r m o u  o  s o u  A p o s t o l a d o  , e  m o r r e o  a o s  35 . E " t a  d o u t r i n a  

s a n t a ,  c o n s i g n a d a  n o s  4 E v a n g e l h o s  e  A c t o ?  A p o s l o ü c o s ,  e s t á  
c o n f i r m a d a  p e la  I g r e j a  U n i v e r s a l  n o s  p r i i i ie i r o s  s é c u l o s  d a  s u a  

f u n d a ç ã o ;  o  p o d e r  d e s s a  I g r e j a  n ã o  i n v a d i o  o  t e m p o r a l ,  aU. 

q u e  o s  I m p e r a d o r e s  se  t o r n a r ã o  C r i s t ã o s .  A  c o n v e r s ã o  d o  

I m p e r a d o r  C o n s t a n t i n o  m u d o u  t o d o  «o g o v e r n o  e x t e r i o r  d a  

I g r e j a ;  o s  B i s p o s  c a t o l i c o s  p r o c u r a r ã o  o b t e r  a s u a  p r o t c c c a o  

^ contra o s  A r n a n o s , in d a  m a i s  q u e  c o n t r a  o s  I d o l a t r a s ;  e  d c -  

r ã o  á  Constar.iii. 'c-'Np t i t i d o  d e  Bispo exterior d a  Ig re ja- ,  

q u e  n ã o  fo s s e  m e n o s - q | i  r e l i g i ã o  C r i s t ã  q u e  G e n t i l , d a  q u a l  
e r a  Poxtificc Maximo. C o n s t a n t i n o  t e v e  n:-sso g r a n d e  g o s to ^  

c  o  m a n i f e s t o u  n o  C o n c i l i o  E c u m ê n i c o  <|e » ‘d l s e u ’ o  q u e
e l l c  t o m a v a  á s e o  c^if^o’' f a y o i ^ ^ e r  a R e ’ l g lã o  J i^ m o  Bispo t x -  
teAor, d e i x a n d o  o  i^ terir^ ---c .^ qu id ad o  gV)s S u m A ?  S a o e r á ^ t « s ^  

^ e s s e  t e m p o  já  o s  (^ rlstãos g^osavão d e  m u r t a  c o n s i d e r a -  

•Cão p e l o  s e o  n u m e r o ;  ê   ̂ l i t l e s t â  a s s i m  T c r t u l i a n o .  « * q o i
3 V • .» ‘2  9,
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1} s e r a m o s  p r o c e t l c r  c o m o  i n i n i i g o s  á  r a T a  d e s c u b c r i a ,  i iS a  

» Jios la l i i i i i f io  o xo rc iio s ',*  s ã o  D iais  o s  M o u r o s , M a i x o m a n o s ,  
» y P a r l o s  e  q u a l f | i !e r  o u f r a  N a ç ã o  p a i i i c u l a r  q u e  n ó s  o u t r o s ,  

» q u e * e n c h e m o s  ò  O r h e  i n t e i r o ?  » N ã o  la rd cá rã o  p o r é m  o s  
p r i m e i r o s  i m p e r a d o r e s ,  q u e  s e  c o n v e r t e r ã o ,  e m  r e c o n h e c e r  

q u e  o s  C r i s t ã o s  n ã o  c r ã o  i n s e n s i v e i s  a s  h o n r a s  c  as  r i q u e s a s ;  
C o n s t a n t i n o  fe z  a  p r i m e i r a  t r e g o a ,  e  o  a f r o n t o s o  q u e  n c l l a  

i i a v i a , o  r e c o m p e n s o u  c o m  o  p r o v e i t o  q u e  l h e  r c s u l t a v á .  A r 

b i t r o  d o  m u n d o  ]>ela a le iv o s ia  , o  foi i g n a í m e n t e  p o r  d i r e i t o  

d i v i n o ;  e is  a b v - a  p r i m e i r a  l ig a  a b o m i n a r e i  d o  T r o n o  e  d o  

A l t a r ,  d e  cijir .  a í i a p c a  s a c o t i  m a is  d o  q u e  p o d ia  e s p e r a r .  S i  

I 'c m o r i l i m e n f o s  0 a s s a s s in o  d e  s e o  c u n l i a d o ,  d o  
s e q . ^ b r i n h o ,  d e  s e u  5<^grvwV d e  s u a  m u l h e r  e  f i l h o ,  l h e  r e 

s e r v a v a  a s u a  n o v a  i í e l i g i a o  a C g u a  l u s t r a i ,  q u e  d e v i a  l a v a r  

^s m a u c h a s  d e  t a n t a  a t r o c i d a d e ;  e  d a l i i  p o r  d i a n t e  n a  I g r e j a  

t n d q ^ f w iv  s è i n  e x e p l u a r  o  do^^ina . • u n ia  m e r a  e x p r e s s ã o  d a  

v C ú ia d e  d o  C e s a r ;  s e n d o  fa c i f  í e g i i i n n  • I o d o s  o s  s e o s  a c t o s  
p o r  u m a  d u p la  p o te .- ta d e .  G u í r o  t i r a n o , (tiaãh>o .M a g n o )  i n d a  

q u e  m io  ta o  c r u e l ,  l a o b e m  t e v e  o  t i t u l o  d e  Jjtspo Kxterior  p o r  

s u a s  l a r g u e s a s  e  g e n e r o s i d a d e , a s s i m  c o m o  t i n h a  p r o c e d i d o  

s e o  P a e ,  p a r a  l e g i t i m a r  a u s u r p a r ã o  m a i s  e s c a n d a l o s a ;  o  

d i r e i t o  d i v i n o  q u a s e  s e m p r e  v i n h a  e m  a p o i o  d o  d i r e i t o  h u -  

n í a n o  c o n t r o v e r t i v e l .  i^ o ré m  a t é  e n t ã o  o s  P a p a s  n ã o  e r ã o  p o d  

d e r o s o s ;  a in d a  n ã o  t i n h ã o  a p a r i x i d o  as  f a ls a s  D e tr e ,* 7 ie s ,  

q u e  n o  s é c u l o  9°. a l r i l m i a o  a o s  I h m l i f i c e s  a n t e r i o r e s  u m a  a u -  

q u e  n u n c a  l i n h ã o  e x e r c i d o .  C o r r e s p o n d e o  0 e f e i t o  
a o s  d Q sejjós , e  foi m o l i v o  p a r a  q u e  o s  s e g u i n t e s  P a p a s ,  p o u 

c o  s a t i s f e i t o s  d o  q u e  já  j i o s s u i ã o ,  a s p i r a s s e m  á m u i t o  mais,*^ 

e m  t a n t o  g r á o  q u e  C r e g o r i o  7 " . ,  P o n l i í i c e  110 s é c u l o  1 1 ° . ,  c h e 

g o u  ó d e c r e t a r ,  s e g u n d o  c o n s t a  d e  s u a s  e p i s l o l a s , a s  m a x i -  

m a s  d e  i n f a l i b i l i d a d e , p i i m a s i a ,  e  pod<’r  t e m p o r a l ,  á p o n t o  d e  

t e r  auloridade para depor os Imperadores  ̂ e pi ivaí-os da Dio-- 
hiaade imperial, c do Qxerdcio do poder soberano; m a x i m a s  

e s la s  q u e  p e l o  d e c u r s o  d o  t e m p o  i n u n d a r ã o  a E u r o p a  e m  s a n 

g u e ,  c  t e m  d i m i n u i d o  d a  m e t a d e  o  R e h a n h o  d e  S .  P e d r o ,  
l o d a v i a ,  i ia o  i i i v o r l a m o s  a o r d e m  d o s  íá c lo ^  ^ :  !

• • ■ O s  prim eiros^ . C r i ;  Laos f o r ã o  s e m p r e .v ./ n e d ic n le s  á  .a u t o r i 
d a d e  c i v i l  c  a o s ^ i n p c r n d o r e s ,  a in d a  q u ' '  P a g ã o s ,  c e m o  c m  

t e m p o  d e  Con^t^^icio^ o u  \  a l e n t e ;  e  a i n d a  d e b a i x o  d e  d i d i a n o '  

A p ó s t a t a ,  q u e  y i e r i a  -e , ‘ ta b « d e c;w ..a  i d ó k h d a ,  q u a m í o  o s  C r i s -  
^ a o ^ c r ã p  já  ^ u i l o  m .(is  i o r t « p , - r v é m  W t e s  n u n c a  q u is e u ã o  

Msa r̂ d a  í o r ç a V c o n l r a  s e u s  P r m c e p e s .  >.'• M a r c e l i n o ,  P a p a  á<.ims 

d o o “, s c c u l ü , e a i o  c m  i d o l a t r i a  p o r r a i ,e d o  4 o s  l o r m c u l o s  n a s

o
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'] ) e r s c g ( i i ç o e s  d o s  í i i l^ ie r a d o r c s  D i o c l e c i a n o  e  M í i x im i a n o ;  a rre -^  

p c n d c o - s c  d e p o i s ,  e  e s l á  v e n e r a d o  c o m o  S a n l o .  L i b e r i o ,  P a ^ a  

á  m i a d o s  d o  s é c u l o  4°»? a p r o v o u  a p r o f i s s ã o  d e  fé  d o s , A r r - á -  

n o s , f e i l a  e m  s e o s  c o n c i l i á b u l o s  d o  S n i i r n i o  o l l i m i n i ,  c o n t r a  

as d e c l a r a ç õ e s  d o g m a l i c a s  d o  C o n c i l i o  E c u m é n i c o  d e  N i c e a ,  

p o r  m e d o  d a  p e r s e g u i ç ã o  d o  I m p e r a d o r  C o n s t a u c i o ,  q u e  p r o ;  

t e g i a  0 A r r i a n i s m o ;  l ã o b e m  se a r r e p e n d e o  d e p o i s ,  e  e s l á  

v e n e r a d o  c o m o  S a j i t o .  E u l r e t a n l o  a I g r e j a  p r o s p e r a v a  , e  se  

f a s ia  g r a n d e  e  l u m i n o s a ,  s e m  q u e  f o s s ç  n iis^ er  o  p o d e r  t e m 

p o r a l  p a r a  f a s e r  p r o s é l i t o s ,  e  d i v u l g a r  o  C ristíí iJ l i s m o  d e s d e  o 

O r i e n t e  a t é  o  O c c i d e n l e  , d e s d e  as  m a r g e n s  d ó  E u f r a l e s  a t é  

a s  r i b e i r a s  d o  B á l t i c o .  P o r é m r  a, cprM i^rsão d o s  I m p e i  . l o r e s  
m u d o u  a f a c e  d o s  n e g o c io s ,*  rís r é s p e i t o ^ .- a c o s t u m a d o s  ú g u a r 
d a r  p a r a  c o m  o s  P a p a s  d e s d e  a c o n v e r s ã o  d c  C o n s t a n t i n o ,  f o -  

r ã o  o r i g e m  d c  q u e  f a l t a n d o  o s  I m p e r a d o r e s ,  s e  fps«« t r a s p a s 

s a n d o  i n s e n s i v e l m e n t e  p a . a  c / R o m a n o  P o n t í f i c e  u m  p o o  ' i ' . , 

q u e  c o m e ç o u  s e n v l l lã ^ í ’» e  a c a b o u  c o m  e l le .  O s  K e y s  I m n g o -  

b a r d o s  I lies 'f iser;T o  d o a ç a o  d c  a lg u n s  ] ) a ls e s ;  os  d c  F r a n ç a  (P i-  

p i n o  c  C a r l o s  M a g n o )  d e  o u t r o s ;  a C o n d e ç a  M a t i l d e  d a  T o s -  

c a n a  t a m b é m  d e  o u t r o s ;  e  a s s im  c l n g a r ã o  o s  1’ a p ã s  á s e r e m  

S o b e r a n o s  t e m j ) o r a e s ,  c o m  r e s u l t a d o s  c  - r t a m e n t e  m á o s  p a r a  
o  r e g i m e n  e c l e s i á s t i c o  n o s  a s s u n t o s  e s p i r i t u a e s .  A ’ i s t o  se  ju n -  

tôVt a i g n o r â n c i a  t o t a l  d a  E u r o p a ,  q u e  c o m e ç o u  n o  s e -  

c u l o  5^ p e la s  i r i i p ç õ c s  s c t e n l r í o n a c s ,  a u m e n t a d a  n o  8°. p e lo s  

L o n g o b a r d o s  e  ] \ I a b o m e l a i i o s , e  q u e  c h e g o u  á s e o  c u m u l o  n o  

1 0 “. p e la  n i a i i c i a  d e  a l g u n s  h o m e n s ,  q u e  a b u s a n d o  do' -̂ovio tá-“ " 

l e n t o ,  f i n g i r ã o  l i \ r o s ,  c a i i a s  e  p a p e i s  d e  a n t i g u i d a d e  s u p o s t a ,  

p a r a  a t e s t a r  m i l a g r e s  f i n g i d o s  c  a c o n t e c i m e n t o s  e x t r a o r d i 
n á r i o s .

A  p r i n c í p i o s  d o  s é c u l o  8 “. a p o t e s t a d e  s o b e r a n a  d o s  I m -  

p e r a d  >ros d o  O r i e n t e  s o b r e  a I t a l i a  l i n l i a  d i m i n u í d o ;  os L o m 

b a r d o s  t i n l i ã o  i n v a d i d o  u m a  g r a n d e  p a r t e  , c  R o m a  I b r m a v a  

c e r t a  c s p e c i e  d e  R e p u b l i c a ,  c u j o  C h e f e ^ s e  i n t i t u l a v a  D u q u e  

u m a s  v e s e s ,  o u t r a s  i ^ i t r l c i o .  S e n a d o r  e m  o u t r a s ;  c  p o r  c a u s a  

d o  r e s p e i t o  j á  o  P a p a  e r a  e m  R o m a  u m  S e n h o r  de facto, s e m  

e m b a r g o  d c  n ã o  Seus d e  direito. A s  g u e r r a s  d e  P i p i n o  e  d e  

(h u  io s  M a g n o ,  e  a eleVi.^jão d e s t e  á  D i g n i d a d e  d e  I m p e r a d o r ,  

t i n h ã o  p o  io  o  P a p a  c m  e s t a d o  d e  p a r e c e r  S © b e ? a n o  d c  R o m a  

c o m  c e r t a  d o p e n d c n c i a  do. í m p e R a d o r .  N o s / e c u l ó ; / ' l o “. e  j 

h o u v q r ã o  a l g u m a s  v ic is(  dud©«^ ,/m . c a u s a  c l)  ím pé^àQ  Gcrma^^ ^ , 

n i c o , . ) t / o r é m  e m  u ltin V o r e  . u i u t j .  spm pre^ o s  P a p a s  f i c a r ã o  "̂ 
ç o m  u n i  Poder temporal. m U  e x t e n s o ,  e  u m  i n f l u j ^  c iv i l  f o r 

m id á v e l .  T a l  e r a  o  e s t a d o v ^ c m  q u e  G r e g o r i o  7 “. ] ) r e te n d e Q

::
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STftpliar o s  l i m i t e s  d e  s u a  a u t o r i d a d e  e i ü  t o d o s  o s  s e n t i d o s ,  

át^  o  p o n t o  d e  l a s e r - s c  a r b i t r o  d e  t o d o s  o s  R e y s , e  d i s p o r  

d U  C c r ô a s  e  d o s  S c e p t r o s ,  c o m o  p r e t e n d i a  d i s p o r  d a s  a lm a s  

é  d a s  c o n c i e n c i a s .  S i  n ã o  fo s s e  p a l p a v e l  a c o r r u p ç ã o ,  q u e  in -  

I r o d u s i o  a a l i a n ç a  d o  t r o i m  e  d o  a l t a r  n o  I m p é r i o  d o  O r i e n t e ,  

c u j a  m i n a  a c e l e r o u :  si o s  n o s s o s  a n n a e s  e s c r i t o s  e m  c a r a c 
t e r e s  d c  s a n g u e  n ã o  a t e s t a s s e m  o s  e s c â n d a lo s ,^  a s  g u e r r a s ,  t  
Os m a l e s  o r i g i n a d o s  p e l a s  d i s c ó r d i a s ,  q u e  d i v i d i r ã o  o  O c e i -  

d e n t e : t u d o  n o s  n o t l c r i a m o s  f i g u r a r  s ó  c o m  a l u z  d a  r a s ã o ,  

q u a n d o  i m a g i  a m o s  as  p r e l e n ç õ e s ,  a  l o u c a  a m b i ç ã o  c  as u s u r -  

p a ç õ p s ,  n . ’ /  c o n s t i t u i r ã o  lirys Pontífices, o u  Pontífices lieys; 
n c v ^  t ã n d o - s e  q u e  n ? "  *̂ cir* b a v i d o  e r r o  m a i s  f u n e s t o  p a r a  
o  t í n h a g e m  b u m a n ç  , n e m ' q u é ,  m a is  h a j a  d e p r a v a d o  a R e l i 

g i ã o  o  a  P o l i t i c a ,  o  S a c e r d ó c i o  c  o  E s t a d o ,  d o  q u e  a m e s c l a  

i m p p ' ^  d o u s  p o d e r e s ,  b e m  S e j ã o  e x e r c i d o s  p o r  u m  R e y  

e,- j)o r  u m  P a p a .  w ^
Q u a n t o s  m a l e s  n ã o  t e m  c a u s a d o  a  P . e b g i ã o  e s s a  m a x i m a  

i n i q u a , ,  q u e  d e s v i r t u o u  o  P o d e r  e s p i r i t u a l  e  ã ' ' - p r im a s ia  d á  

S a n t a  S é d e ,  c o m o  c e n t r o  c o m u m  d a  I g r e j a  C a t ó l i c a !  N i n 

g u é m  p e n s o u  d i s p u t a r  a o s  12  p r i m e i r o s  P o n t i f i c e s  R o m a n o s ,  

S u c c e s s o r e s  d e  S .  P e d r o ,  s u a  p r i m a s i a  n e m  s e o  p o d e r ;  p o r  

q u e  t ã o  p o u c o  c l l e s  p e n s a r ã o  i n v o l v e r - s e  e m  a s s u n t o s  t e m p o 

r ã o s .  P o r ó m  a s  c a u s a s  q u e  j á  m e n c i o n a m o s ,  a s s i m  c o m e f  a  

i g n o r a n c l a  d o s  S é c u l o s  9 * . ,  10®., e  11® ., v i e r a o  e m  s o c o r r o  

d o s  p r o j e c t o s  r o m a n o s ;  a i n d a  a s s in i  s o f r e r ã o  a s  N a ç õ e s  t o d o  o  

e x c ò s ^ ,  e m  q u a n t o  n ã o  fo i  m u i t o  d i s j i e n d i o s o , a t é  q u e  c o 

m e ç a n d o  á r e v i v e r  as  l u s e s  n o  s é c u l o  1 2 , h o u v e  q u e m  c o -  

h h e c e s s e  a o r i g e m  d o  m a l ,  e  a n e c e s s i d a d e  d e  r e m e d i a l - o .  

D a q u i  d a t ã o  o s  W a l d e n s e s ,  o s  L u g d u n e n s e s , o s  A l b l g e n s e s ,  

e  o u t r o s  q u e  d e v i ã o  t e r  f e i t o  q u e  R o m a  m u d a s s e  d e  c o n d u e t a ;  

e  p o r  n ã o  h a v e i - a  n i i i d n d o ,  n a s c e r ã o  o s  W l c l e í i s t a s ,  o s  H u -  

s l t a s ,  P r a g e n s e s ,  e  o u t r o s  p r e c u r s o r e s  d e  L u t h e r o ,  C a l v i n o ,  

© d e m a i s  r e f o r m a d o r e s  d o  s é c u l o  16®. S i  e x a m i n a r m o s  o  a s 

s u n t o  r a d i c a l m e n t e  c o m  f i lo s o f ia  C r i s t ã , e  r e g r a s  d a  b o a  c r i 

t i c a ,  n ã o  a c h a r e m o s  m o t i v o  p a r a  f u n d a r  s e m e l h a n t e  m a x i m a  

n o  E v a n g e l h o ;  i s to  h c ,  q u e  J .  C .  d ess^  u s u a  I g r e j a  o  P o d e r  

t e m p o r a l  e x lè r i i^ í ,  q u e  s e  n e c e s s i t a ' p a r a  d i s p o r  d e  u m a  m a 

t é r i a  p u r n m e i . t e  í a r o f a n a  , s e c b i la r  , < e n i p o r a l ,  e  e x i e r n a ,  q u a l  

h o  a  a u to r i '  i í id e  ü,]s Prln< e p p s ,  e  d-' ŝ M a g l s t r a d c s  q u e  g o v e r -  

- l ã o  .cm s f ; js  n o m  !S. O  c ' ' i i tV t .. i 'o  s e  d e d u z  d o  E v a n g e l h o  d e  

S .  J u a o  <íap. 1 8  V. 36 ,  d a  l i p i / o l a  ^Je S .  P a u l o  a o s  R o m a -  

a)Os c a p .  i 3 , V. d e  1 á  7 ;  e  0 y u e  m a i s  e s c a n d a l o s o  p a r e c e  

d e p o i s  d e s t a  u s u r p a ç ã o  m u n d à n a ^ b o  q u e  s e m e l h a n t e  p o t e s



• . ( ■ »7^ )

l a d ç  s ó  t c n i  s e n i c ó  p a r a  s a n c i o n a r  c r i m e s ,  o u  d i m i n u i r  g s  

U e b a n h o  d e  J .  C . ,  c o n i i a d o  á S .  P e d r o  e  à  s e o s  S u c c e s s o r c s .

O  f a c t o  h o c c i v e l  d e  A l a n a s i o ,  B i s p o  N a p o l i t a n o ,  q u e  p o r  m i  io  

d e  i n t r i g a s  l i n h a  d e s t r o n a d o  a s e o  I r m ã o  S e r g i o ,  D i i q d e  S o 

b e r a n o  d e  N á p o l e s ,  c u j o  t r o n o  u s u r p o u ,  s a c a n d o - l h e  d e p o i s  

o s  o l h o s ,  d e b a i x o  d o  p r e t e x t o  q u e  s e o  I r m ã o  q u e r i a  c e d e r  o  

p a i z  a o s  S a r r a c e n o s ;  e s t e  f a d o  h o r r o r o s o  fo i  a p r o v a d o  p e l o  

P a p a  J u ã o  8®., e m  v i r t u d e  do poder temporal, (*) d a n d o  p o r  

m o t i v o  0 d e v e r - s e  p r e f e r i r  a  c a u s a  d e  D e u s  á  d c  u m  I r m ã o ,  

s e g u n d o  o  e v a n g e l h o ;  q u e  a p l i c a ç ã o  d(? t e x t e  s , ^ g r a d o ! ! !

S e r i a  i n f i n i t a  a s e r i e  d e  e s c â n d a l o s  e  d e  L : ' ,ç ro res  p r a t i 

c a d o s  p o r  a l g u n s  d a q u e l l c s  qi^e se  i n t i t n l ã o  s c í t o  . r r o í ,  

s o b c o l o r  d o s  i n t e r e s s e s  d o  C  .ò  i‘^"^=^úl>Xdo s e  t r a t a  d è  n é g 

r e s s e s  m u n d a n o s .  P i o  5“. p e r d e o  a  I n g l a t e r r a  p a r a  a I g r e j a  
C a t ó l i c a  p e l a  s u a  B u l l a  « licpians in excelsis » ,  A l e x a n d r e  8f.  

e s t e v e  á p o n t o  d e  p e in le r  a  F r a n ç a ,  e  L e ã o  l o  l e n a  rí.,:p(ie- 

d i a v e l m e n t e  p e r d i d o  â E s p a i d i a ,  si C a r l o s  .5®. n ã o  p o d e s s e  

d i s p o r ,  p e ía  “ c é é  d a s  a r m a s ,  d a  I t a l i a  e  d a  F r a n ç a ;  o r g u 

l h o s o s  e  a l h e i o s  d c  t o d a  a  c a r i d a d e  e v a n g é l i c a ,  c h e g a r ã o  

a l g u n s  P a p a s  a o  p o n t o  d e  p r o v o c a r  g u e r r a s  c o m  a  c e r t e s a  d e  

s e r e m  h u m i l h a d o s .  Y ã  t e n t a t i v a  h c  q u e r e r  i d e n t i f i c a r  a  R e l i 

g i ã o  c o m  a P o l i l i c a ;  d u a s  c o u s a s  d e  n a t u r e s a  tã o  o p o s t a  n ã o  s e  

p o d e m  p ó r  e m  r e l a ç ã o ,  s e m  a l t e r a r  s e o s  p r i n c i p i o s  c o n s t i t u i  

l i v o s .  Principes e Sacerdotes s e  f i s e r ã o  o s  K e y s  d a  A s i a ,  e  t o 

d o s  o s  t i r a n o s  d o  p a g a n i s m o ,  a l g u n s  P a p a s ,  e  o  m a is  e x e 

c r á v e l  d é s p o t a  d a  I n g l a t e r r a ,  H e n r i q u e  8®. (* * )  Os^p^r"’ " 3 ^  

C o n q u i s t a d o r e s  l e v a r ã o  s e m p r e  p o r  d i a n t e  a  e s p a d a  g u c r i v j i r a  

e  o  l o g o  d o  C é o ;  p o r é m  a  liberdade, o n d e  e l la  i m p e r a ,  t e m

( * ) Qiiítndo íatauios cios Papas na sua qualidade de Chefes da ge- 
rarquia cclesiaslica, somos os primeiros a confessar a sua 1'rimasia dc 
honra e dc Jurisdição espiritual', porém quando os consideramos como 
Prmcepes Temporaes, nuo podemos defender abusos, que lem desvir
tuado o Catolicismo, e q-ne lem lornado alguhs Papas indignos do ti
tulo de Vigários de Cristo ; porque deixão de sel-o uo momento j em 
que fundão o seo licino neste mundo.

( ** ) A’ nobreza nV’ xana estava reservado o Sumo Sacerdócio, a!é 
que us lmpera<lore.s se fisfc. o .Ponn/ir^ '̂^MaaJiwos; p(çr .ftsla qualidade foi 
Constantino dcclarailo Bispo Extertop na Igreja Carílica. Sem embargo 
ninguém liròu mais partido da reinião dos dqws foderes, que os 
Árabes dobaijíM) da Religião '̂’ ahomc’ana ; e devíS succcder cin
uma j^eligi.io plantada pole/íuDurr óàdScmitarrale pelo*K’reito de con- 
(juista.; porém não na diy J. C ■ v̂ it.i.c."Çada sobre a palavpi. sobre os 
couseíbós', e sobre o exemplo..fllaverá iirtençâo de fase»>í4os Turcos? 
Mdtto dc çk com xiro 'mperador Cadfa.

)
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a f o g a d o  e n t r e  s e o s  b r a ç o s  e s t e  m o n s t r o  '^ e  d u a s  c a b e ç a s . ’ Ó  

í l m  d a  p o l i l i c a  l ie  d e f e n d e r ,  e  a m p a r a r  e o m  a f o r ç a  c o m u m  

a V p e s s o a  e  b e n s  d e  c a d a  i i i d i v i d u o ,  e  e s t e  f im  se  c i n g c  a o s  

l i m i t e s  d a  v id a  m o r t a l ;  a r e l i g i ã o ,  q u e  r e s u l t a  d a  r e l a ç ã o  d e  

c a d a  i i i d i v i d u o  c o m  o  S e r  S u p r e m o ,  s ó  s e  o c u p a  d a  b e m a v c n -  

t u r a u ç a  p o s t r e i r a  d o  h o m e m ,  e n s i n a n d o - l h e  a  v e r e d a  d a  s a l 

v a ç ã o  p o r  m e i o  d o  m e n o s p r e z o  d o  m u n d o  , d e  s u a s  p o m p a s  

e  p r a z e r e s .  O  p r i n c i p i o  q u e  s e p a r a  o  h o m e m  c i v i l  d o  h o m e m  

r e l i g i o s o ,  f i c a n d o  s ^ q i c n l e  a q n e l l e  s u g e i t o  á  a u t o r i d a d e  d a s  

l e y s ,  n ã o  d e p - a "  f a c u i í i a d e  a o s  P r i n c c p e s  p a r a  m e t e r - s e  n o s  

n e g o c i o s  d ^ X in t r a  Nida ; p o r  t a n t o  i n t e r e s s a  á  l i b e r d a d e  q u e  

c e s s ^  u i i a n ç a  d o  t r o n o  c o m  o  a l t a r ;  q u e ! !  n ã o  m e n o s  re* 

pfe-gna e s t a  u n i ã o  íi(s tv.s a r t e s ,  a o  c o m e r c i o ,  e  á  t u d o

q u a n t o  c o n s e r v a  c ‘ ã p r a z  a v i d a  d o  h o m e m ;  e l l a  fo i  p o r  e s 

p a ç o  d e  l o n g o s  a n n o s  r o m o r a  d a  c i v i l i s a ç ã o  e  d o s  p r o g r e s s o s  

d o .^ - s p ir i lo  i i m n a n o ;  e l l a  d e s , y r t u o u  a p o l i t i c a ,  e * c o n v e r t e o  

á U e l i g i ã o  e m  u m  l l a g c l o .
T o d a v i a ,  si a r e u n i ã o  d o s  d o n s  P o d e r e s  f a t a l  a o

m u n d o  C r i s t ã o  d e b a i x o  d a  i n í h i e n c i a  d o s  P a p a s ,  e l l a  l i e  a i n d a  

m u i t o  m a is  a b s i l r d a ,  m a i s  f a t a l ,  e  m a i s  l e m i v e l  n a  p e s s o a  

-dos P ie y s ,  p e l a  q u a l i d a d e  d e  h e r e d i t á r i o s .  U m  h i s t o r i a d o r  l o 

g i e z  f a la n d o  d o  r e i n a d o  d e  E d u a r d o  6 " .  s e  e x p l i c a  d e s t e  

m o d o  ú c e r c a  d o  p o d e r  e s p i r i t u a l  « d a r  e s t a  supremasia á  é i  

» P ie y ,  h c  n o  n o s s o  c a s o  d a l- a  c m  a l g u m a  o c a s i ã o  á u m a  m u -  

s l/tcr . e  a i n d a  m a i s  f r e q u e n t e m e n t e  á u m  rapaz, o m e s m o  

’ criança. N ó s  v e r e m o s  q u e  n ã o  p a s s a  m u i t o  t c o i p o

» " ^ í f ^ c M a  v a i  t e r  á u m  m e n i n o  d e  9  a n n o s ,  ( q u e  t a n t o s  t i -  

» n h a  E d u a r d o  G". q u a n d o  s u b i o  a o  t r o n o  d e p o i s  d a  m o r t e  

» d e  SCO P a e  l í e n r i f j u e  8 " .)  e  t a m b é m  v e r e m o s  o s  m o n s t r u o s o s  

» a c o n t e c i m e n t o s  q u e  e s t e  s u c c e s s o  p r o d u s i o  » .  S e g u i o - s e  á  

e s t e  s a n g u i n o l e n t o  R e i n a d o  o  d e  M a r i a ,  q u e  c o m o  C a t ó l i c a  

n ã o  c x c r c e o  a s  f u n ç õ e s  d e  P a s t o r a  e s ,> ir i tu a l ,  p o r é m ,  m o r t a  

e s t a ,  s u b i o  a o  T rono>  I s a b e l ,  á  q u c r í i  P i o  5», f e z  P r o t e s t a n t e ,  

e  p o r  c o n s e ( [ u e n c i a  C a b e ç a  d a  I g r e j a  A n g l i c a n a ;  q u e  m a r a 

v i l h a  ! ! I s a b e l  c i o s a  d e s t a  a u t o r i d a d e  f e z  s e m p r e  r e s p e i t a r  

a  s u a  p r e c u i i n e n c i a  p o r  t o d o s  o s  B i s p o s  'V S v e s t a n t e s ,  á  q u e m  

c i l a  m e s m a  ds^v^v c o m is s õ e s , ,^ p a r a  g c ' c a s o s  d e  f é ;  a  s u a  

m e m ó r i a  n ã o  ^e*^^eria m a n c h a d o  p o r  m a i s  d e  u n w . v e z  s e m  

o  r i d i c i d o  d a  tiáV 1 s o b r e  a t ^ a b e ç a  d e  u m a  D a  n a .  F c l i z -o  r i d i c i d o  tja t iá V i  s o b r e  a í c a b e ç a  d e  u m a  D a  n a .  P c h z -  

m e n t e  0 e^ c/m plo  j lã o  p a s s / '  d e v 4 n ^ * a t e r r a ;  e l l c  f o i  l i o r r o r  ‘ 

»-OSQ p a r a ' A c h a r  i n u t a d u r e i  n "  ^  a m p ^  A  F r a n ç a , ,  a  E,! q a n h a  

e  P o r t u g a íU y - .c a p a r ã o  d e s s e  í la g id lt- ,  q u e  n ã o  s e r i a  m a i s  s u a v e ,  

i^ue d  que. s(5f r i ã o  j á  c o m o  C a t o i i é í S i t ^ g r a ç a s  á  I n q u i s i ç ã o ,  g r a - '
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ça^ ò. o u t r o  g e n e r o  â e  c lu y la  y o l o s t a d r ,  á e s s a  a l i a n ç a  in fo i í í í i l  

t io  d o s w o t i u n o  e  d a  s u p e r s t i ç ã o .  !)p  q u a l q n c r  m o d o ,  qo.e so 
c u c a r e m  as  c o u s a s ,  p o d e m o s  e v u l l a r ,  p o r  q u e  o s s e  í e m p o l a  

n ã o  v o l t a r á ;  n i n g u é m  s e  l e m b r a r á  d c  e d í í i c a r  m n  h o n o  so^ 

b r e  as  f o g u e i r a s  d a  i n q u i s i ç ã o ,  a i n d a  q u e  t c n b a m o s  d c  l a 
m e n t a r  a n o s s a  d e s g r a ç a ,  v e n d o  a p a r e c e r  n o  s e io  d a  i jtq ; ,re -  

s e n t a ç ã o  n a c i o n a l  u m a  i d é a  t ã o  c o n l r a r i a  a o  o s p i r i l o  d o  s< 
c u l o , c o m o  a o s  p r i n c i p i o s  f u n d a m e a l a c s  d a  U e i i g i a o  e  d^ 

P o l i l l c a .
S e j a m o s  C a l o l i c o s  A p o s l o l i r o s  U o m a i.x v ^  p o r e m  s e | a m o s  

l i v r e s  p a r a  q u e  p o s s a m o s  g a r a n l i r  o  p a l r n ^ m i o  d a s  n o s s a s  
c o n c i e n c i a s ,  c o n s e r v a n d o  a I b d ig iã o .  d p s  n o s s o s ^ ^ H ^ ^ j^ c o m  o  

r e s p e i t o  d e v i d o  a o s  s u c c e s s o í  eS'«»*« . P e d r o ,  s o b r e  c p .^ n  e s-

t a b e l e c e o  J .  C .  a  s u a  I g r e j a ,  á c u j a  c o m u r d i ã o  p e r l e n c e m o s ; 

c  n ã o  c o n s i n t a m o s  j á m a i s ,  q u e  h a j a  q m m i s c ^ l lr p v a ^ í '  
ç a r  d e  u m  g o l p e  a  íiherdach. e a iidifíião, c r i a n u u ' r ^  
g e r - n o s  u m a  T e o c r a c i a  p o l i l i c a .  E s s e  a b s u r d o  c s p a in o s O j^ lis - ^  

c o n tra '(v iç à b  ‘ í í i a n i í e s t a ,  d e  g r i t a r  c o n t r a  o s  d o u s  l  o d e i e s  l e n  

n i d o s  110 P a p a ,  p r o c q r a i i d o  a o  m e s m o  t e m p o  r e u m l - o >  n o  

C h e f e ,  d o  E s t a d o ,  d á  a i n d a  d c  n ó s  u m a  i d é a  m i s e r á v e l ;  e  

q u a n d o  a A l e m a n h a  se  c o m o v e  t o d a  c m  s e n f i d o  d e  u m a  r e 

f o r m a  r e l i g i o s a , c o n s e r v a n d o  t ã o  s o m e n t e  a o s  P r i n c e p C s  o 

d i r e i t o  d c  P a d r o a d o  c o m o  P r o t e c t o r e s  d o  D o g m a ,  l i a v i a m o s  
n ó s  d e  a t r a i r  s o b r e  as n o s s a s  c a b e ç a s  t o d o s  os h o r r o r e s  d o  
s é c u l o  i 6 ,  e l e g e n d o  u m  l \ e y  P o i i t i f i c c  ? D c s g r a ç a d a m c i i l e  e s 

t a m o s  c o a l h a d o s  d e  u m a  p e s t e ,  q u e  c u s l a r á  atug^^ ^  
u m a  i n u n d a ç ã o  d a s  n o s s a s  A c a d e m i a s  e  Cursos, q ^ ^ i o A i  p v o -  

d u s i d o  c e r t a  e s p e c i c  áe semidoutos, o  m a i o r  a ç o u t e  q u e  no^ 
p o d i a  c a b e r ,  d e p o i s  d e  S o o  a n n o s  d c  e s c r a v i d ã o .  I n c a p a s e s  cic 

a v a n ç a r  e m  c o n h e c i m e n t o s ,  p o r  q u e  c r e e m  q u e  t u d o  s M i e m ,  

f a l ã o  d e  t u d o ,  c o n f u n d e m  t o d a s  as c o u s a s ,  c  la ^ c m  r e s i s a  
m a r  a n o s s a  c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l  p e l a  i m u n d i c i a ,  q u e  a c a r -  

r e t ã o  e m  s u a  p e t u l a n t e  l o q u a c i d a d e .  N e s t e  c a s o  n ã o  b a  o u t r o  

r e m e d i o ,  s e n ã o  d i s e r - l l i e s  a s  v e r d a d e s ,  p a r a  v c i  si se  c o  i i  

g e m ;  d o  c o n t r a r i o  c o r r i j a m o - n o s  nos,^  p a r a  n a o  p e i i e i  
L s s o  t e m p o s ,  'd e c la m a n d o  c o n t r a  q u c i p  e s t á  b e m  p a g o  p a r u  

dis^ r q u a n t o  q u ís c^  , e m  t a ^ o  q u e  n ó s  ^ e e lo s  q u e  p a g a r  p a i u

r c s p c n i i e r - l l i e s .  /  . . * . , ^
S t ’ a m o s  C a t o l l e o s  P ion \an os, (o  r e  u t i m o s  a i n d a  » m a  ve^ )

s i  q u e r e m o s  s e r  U - ' r è s > . . K ^ ; i r e m o s  s
si u u e r e m o s  salv//r e s s e m o r J i d a d e , % u e  a i n d s ^ ^ ^ t e  

n o  s e io  d e  a l g u m a s  fan iHas h o i f e s t a s  c  v i r k i ^ a s ,  q u e  s e  l e r a  
p r e s e r v a d o  d a  s é c u l o ,  e  d o  C o n t a g i o  d o s  n o s s o . .

X
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jiàÁiUcos. ]\ a o  l i c  d d  i g f c j a  R o m a n a , p r o v é m  o s  i io s s o s  

a ^ a s o s  c  d o s m a n c l i o s  c m  m a l e i i a  d e  R e l i g i ã o ;  h e  d a  i m o r a -  

h i . i d t  e s p a n t o s a  d o  i io s s o  C l e r o ,  e  d o s  v i c i o s  d a  i io s s a  d i s 
c i  ) lm a  ; r c i o r m c m o l - a ,  p o r é m ,  c o m  l e n l o ,  c  c o i d o r m e  a s  r e -  

g r a s  p r e s c r i t a s  p e l o s  C a i i o u c s ;  a i n d a  epic a  o c a s i ã o  h e  i n o 

p o r t u n a  p a r a  m n a  n d o r m a  r e l i g i o s a ,  p o r  epic n ã o  e s t a m o s  p r e 

p a r a d o s  p a r a  e l l a ,  n e m  p o d e r i a m o s  r e s i s t i r  n o  e s t a d o  d e  n o s s a  

p o i i l i c a  a o s  e m b a t e s  e  v a i v é n s  d a s  d i s p u t a s  rc lifj 'io - 
s a s ,  d a s  c o n l r o v c i > i a s  4? p o l e m i c a s , á  q u e  e s t á  h a b i t u a d o  a  

i m o . u o  ( . r i s t ã o ,  -rv^indo s e  t r a t a  d e  m a t é r i a s  c o n c e r n e n t e s  a o  
c u l t o .  D e ix c m o í^ t p o r  o r a  a o s  n o s s o s  B i s p o s  e  P r e l a d o s  o  c u i 

d a d o  d e - ‘‘» ^ t e i a r  peque^^^s j i b p s o s ,  e  d e  c u i d a r  n a  e d u c a ç ã o  

x d a d e  q u e  s e ^ íR s t i i l«  ó o ^ C l e r i c a t o ,  s e m  c u j a  s u p e r i n -  
i e n  u  j ‘c  a  i m e d u i l a  n u n c a  l e r e m o s  u m  C l e r o  r e s p e i t á v e l ,  o u  

q u e  Su va  p a r a  ç o i i s a  a l g u m a ;  d e m o s  t o d a  a  c o n s i d e r a i  a o  a o s  

i m s s o s a f 'a u t o r e s ;  o i ç a - s e - i l u  s e m  m a t é r i a s ,  q u e  c o r r e s p o n d e m  

a -.írã j n r i s d i c ç a o ;  c  q u a n d o  h o u v e r  c o n l l i c t o  e n t r e  a  a . i l o -  

n d a d e  t e i i q i o r a l  c  a e s p i r i t u a l ,  o c o r r a - s c  as vRis d e ' c o n c i 

l i a ç ã o ,  r c c i a m a d a s  p e lo s  r e s p e i t o s  d e v i d o s  a o  C a b e ç a  d a  I g r e j a ,  

p i i n c i p a n n e n l e  n e s t e  s e c n i o , e m  q u e  a  C o r t e  d e  R o m a  s e  

p o r t a  c o m  t o d a  a m o d e r a ç ã o  e  li n i d a d e  c o m o  n a  | ) r im il iv a *  

g i e j a ;  h a v e n d o  c e s s a d o  t o d o s  os  i n o l i v o s  d e  c s e a n d a l o ,  q u e  

t i v i d i r a o  ã C m i s l a n d a d e  e m  c e u l e n a r e s  d e  s e i t a s .  O  r x e m -  
d e  L u i z  1 4  h e  o m i t o  m a i s  d e c o r o s o  j ia r a  i ió s  o u t r o s ,  d o  u u e  

o  d e  H ( ‘ i i r i q u e  8 ° . ;  p o r  que, u ã o  s e  t r a t a  d o  sali.^ l a s e r  u m a  

m in osa.,  m a s  s im  d e  r(‘ c l a m a r  u m  d i r e i t o  a d q u ir i d o »  
t*m c i í 5̂ ^ac>çso á n o s é o  f a v o r  a j u s t i ç a  d a  r e c l a m a ç ã o ,

l a i  a  a q u e í l c s  (p ;e  s e  m c u i e a o  Libevaes, c o m o .  0 a u t o r *  d o

h - 3 . n  ’ ' ' n  .< lnem os q u e  a o p i n i ã o  , d e  q u e  o  g e n e r o  
L i a n o  s o  í o i a  c s c r a v o  p e l a  h g a  a z i a g a  d o  t r o n o  c  d o  a i t a r ^  

o a  q u a n a o  os ^ e y s  í o r ã o  a o  m e s m o  t e m p o  R e y s  e  S a c e r d o -  

, I í ‘ y “ =̂ ^̂ eau , J f o i b a c h ,  \ o i l a i r e ,  B o l i n g h r o k e ,  T o -  

d r i - i  o ! " b . ’ x M ir a h e a n x ,  e  o u t r o s  e x a l t a d o s
r'olisMH)^ p o d e m  s e r  s u s p e i t o s  d e  a m i g o s  d o  d e s -

i^ r'r-n^ ^  l e n d o - n o s  v i s t o  p e l e j a r  p e l a s

-isdu-ãi d  ̂ Prunado d :dbúra e. d e ju -
c o i  -b i ip i/ ]  » / e  \ g u :  c m  afig-! a , q u e  :Ios c o n l r a d l s e r u . j s  

- K i l c n d o  o  poacr ^^wporal, o r ‘- e m  d c  t a u l o s  a b u s o ^ ',  n ó s

f > /  7 * « ^ d o .  n n m ;o .s  IV  . . matérias, cspbi-  * 
^ > m .o  a d w t U m o s  íu n i c s i i .^  cp ic .^ io  e i i  ( { u a n lo  .ao t S u -  

p o i a i ,  e  D.-ua u ^ i .a io s  c o n í o r í n a m o s  c V m  a s  m a . d m a s  d o s  S í m 

io s  i x u U e s  c  L o h - lo r e s  d a  i g r e j a ,  c ?í ^, a s  d o s  i s  p r i m e i r ' t «



P a p a s  a l é  S .  E l e u t e n o ,  c o m  a s  d o s  S a n t o s  C o n c l l i o s  E c u m e ^  

n i c o s  d a  C o n s t a n ç a  c  B a s i l e a ,  c o m  a  d e c l a r a ç ã o  d o  C l e r q  

F r a n c e z  c m  1 6 8 2 ,  c  c o m  a s  d o u t r i n a s  d o s  S á b i o s  B o s s u c f   ̂

F l e u r y  , B a u s s e t ,  F e n c l o n ,  F l e s h i e r  , D e  P r a d t ,  e  o u t r o s  g r a n 

d e s  T e o l o g o s  d a  i g r e j a  C i s m o n t a n a ,  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  s u s 

p e i t o s  d e  s c i s m a t i c o s ,  h e r e g e s , o u  i n o v a d o r e s ;  a n a d d i n d o  q u e  

s e  p o d e  s e r  C a t o l i c o ,  e  m u i t o  C a t o l i c o ,  c o m o  n o s  p r e s a m o s  
d e  s e r ,  s e m  c o m  t u d o  s e r  u l t r a m o n t a n o ;  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n 

d o  a  n o s s a  d o u t r i n a  q u a d r a ,  n ã o  s ó  co iw  a  m o r a l  e v a n g é l i c a ,  
c o m o  c o m  a l i b e r d a d e  p o l i l i c a  e  r e l i g i o s a ;  v i s t o  q u e  a R e l i 

g i ã o  s a n t a  d e  J .  C .  íb.i e s t a b e l e c i d a  püvct íib c Y to .t^ o in e iis  
do pecadò e da escravidão, e  p;»*'^ « í l íp o r - lh e s  í i ^ ^ ^ u g o  

- h o r r o r o s o ,  c o m o  i m p i a m e n t e  so  t e m  p r e t e n d i d o  p e l a  s a c ^ f ê g a

a l i a n ç a  d o  T r o n o  e  d o  _41t a r .
B Í l A S l L E l R O S :  a s  d u a s  m a is  s o l e m n e s  g a r ^ t jU ? s  d b  v o s s o  

p a c t o  s o c i a l  l ó r ã o  conculcada^ <> p o r  a l g u n s  d o s  v o s s o s  D e le g a -^  

d o s  11a G a m a r a  e l e c t i v a ;  a c o b e r t a d o s  c o m  o  m a n t o  d a  i i n i o -  

l a b i l i d a d e ,  c l l c s  a b u s a r ã o  d a  v o s s a  c o n f i a n ç a  , e  c u b r i r ã o  d d  

io - n o m in ia  c  d e  o p r o b r i o  a  R e p r e s e n t a ç ã o  n a c i o n a l , p o la  pcr- 
fd ia  e pelo perjúrio m a i s  i n f a r n c ;  e í l e s  s e  d i s e m  i r r e s p o n s á 

v e i s  , p o r q u e  s ã o  v o s s o s  e s c o l h i d o s .  A  os l o c a  d i c i d i r , si 

h c  l i c i t o  a b u s a r  i m p u n e m e n l o  d a  b o a  f é  d e  u m  P o v o  c i v l l i -  

s a d o ,  ou- s i  a  o f e n s a  I r r o g a d a  ó u m  P o v o  I n t e i r o  h c  m e n o s  

«•rave d o  q u e  s e r i a ,  s e n d o  f e i í a  c o n t r a  u m  u n i c o  d o s  v o s s o s  

a s s o c i a d o s ;  c o b e r t o s  d e  n í a l d i ç ã o ,  e l l e s  n ã o  p o d e m  p r o g i e -  

d l r  n a  c a r r e i r a  d e  s e o s  n e f a n d o s  p r o j e c t o s ,  p o r é m  ^  g ó -  

s ã o  d o  f r u e t o  d a  s u a  a l c i v o s i a ,  v i v e n d o  á c u s t a  d a  v^ ssa  c r e 

d u l i d a d e ;  a h o n r a  n a c i o n a l  e x i g e  q u e  s e m e l h a n t e s  E n t e s  s c -  

j ã o  v o t a d o s  à  e x e c r a ç ã o  p u b l i c a ..................
Brasileiros: a  m o r a !  n ã o  h e  u m a  q u i m e r a ;  0 P o v o ,  q u e  

«) n ã o  r e s p e i t a  n e m  a c a u f ,  h e  i n d i g n o  d e  p e r t e n c e r  á S o c i e 

d a d e  d o  g e n e r o  h u m a n o ;  s e m  m o r a l  n u n c a  s e r e m o s , o u t r a  

c o u s a ,  s e n ã o  u m a  h o r d a  d e  b a n d i d o s ,  o u  u m a  a s s o c i a ç ã o  d e  

P i r a t a s ,  o n d e  i m p e r a  a  p e r f í d i a ,  0 p e r j ú r i o ,  a  a l c i v o s i a  e  a  

t r a i ç ã o ;  a r r e d e m o s  d e  n ó s  t ã o  o m i n o s o  c m ^ c e i t o ,  d a n d o  a o  
M u n d o ,  q u e  i io s  . m i e i l a  , a m a i s  r e l e v a n f e  p r o v a  d a  n o s s a  

M O R A L I D A D E  , e  d o  - p s s o  B 03\J[ S E iN S O ^ ^  •

• ' '   ̂ ■ T  •

F ) ' ' ,  ^

GiUABE NiCTIIEIJOY , NictherÓí  de Rego e Gom^
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